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PREFACIO 



O trabalho que ora apresentamos ao público destínase, de um 
modo (feral, a todos os Que se dedicam ao estudo da Ung tía latina: 
professóres do ensíno medio, aíunos das cursos de letras das F 'acui- 
dades de Filosofía, candidatos aos vestibulares das mesma Fac-ulda- 
áes e das Faculdades de Direito. e até mesmo aos alunas das últimas 
Seríes do curso secundário, se bem orientados por seus competentes 
mestres. Ora, urna obra escrita para um tao extenso campo de leito- 
res exige mcessáriamente urna, exposicao previa em que se indiquem 
com clareza, obfetívídade e franqueza, os fins colimados e, principal- 
mente, o método adotado em sua elaborando. 

A prímeira finálidade visada foí oferecer ao leitor de lingua por- 
tuguesa urna explanac&o táo completa quanto possível dos latos da 
tino va latina, nao só segundo o criterio varamente normativo, mas 
também, na medida do possível, procurando atender, com riaar cien- 
tífico, as exigencias do método histórico. Grande dip.culda.de, sen&o 
a maior, foi o limite impasto pelas próprias proporcdes do volume. 
oue ndo deveria ultrapassar a media de urnas quínhcntas págitias de 
texto, com o que nos oímos constrangidos a eliminar do presente 
trabalho toda urna parte, constituida pelas nogdes de estilística, e 
bem assim urna introducáo ao estudo da métrica latina. Deixaremos 
para mais tarde a sua publícacáo que, sendo em volumen distintos, 
pederá ganhar um pouco em amplitude, permltindo assim melhor 
desenvólvimento da materia. Alias, tanto um assunto como o outro 
consütuem disciplinas verdaderamente autónomas e ind"pendentet 
do dominio gramatical, de sor te que nao inclui-los aguí n&o chega a 
constituir faina grave para a qual n&o possamos contar com a be- 
névola benianidade do leitor. 

Julgamos sinceramente que com a elaboracáo desta obra viemos 
trazer nossa contribuiq&o para o progresso dos estudos latinos em 
nosso vais, preenchendo urna lacuna de ká multo existente em nos- 
sa bibliografía especial da materia. Feita excecáo da Gramática La- 
tina de Madvig, tradmida primorosamente da terceira edic&o alemd 
por Epifánio Días, n&o há em portugués urna gramática realmente 
superior da lingua latina. Mas, datando de 1872 a publícacáo portu- 
guésa da obra de Madvig, n&o só se tarnmi raríssima e de difícil 
aquisicáo. como também. pelo lapso de ternpo decorrído, em muitos 
pontos se acha hoje ultrapassada , 

Na explanacáo da materia procuramos com a maior objetividade 
apresentar o estado da lingua principalmente em seu período clási- 
co, procurando semvre distinguir os empregos, quando divergentes, 
da prosa e da poesía, ou mesmo da lingua familiar e da lingua popu- 
lar, ísto é o que constituí a parte meramente expositiva do trabalho. 
Segue-se a cada capitulo, sistemáticamente, um "Complemento", des- 
tinado a dar do asstínío urna visáo histórica, ou a discutir com maior 
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amplitv.de urna teoría controvertida, apresentando e discutlndo as 
opmióes das mais abalizadas autoridades. Urna de nossas preocupa- 
góes máximas, tanto numa parte como noutra, /o i o de sempre apre- 
sentar urna documentagáo segura e abundante, colhida nos mais 
significativos autores latinos de todas as épocas da tingua, incluidos, 
pois, os arcaicos, como principalmente Plauto e Teréncio, e os impe- 
rtáis, como Tito Lwio, Séneca, Tácito, etc. Tal riqueza e ampUdáo 
de citagóes poderia dar urna primeira impressáo de ter sido o método 
histórico da exposigáo transgredido, pela confusáo indiscriminada 
dos exemplos seccionados em autores pertencentes a varios períodos 
do latim. Entretanto, essa impressáo seria mais aparente do que 
real, pois que os exemplos dados representara urna documentagáo 
imprescindivel da explanugáo histórica, revelando de um lado como 
determinadas construgoes sao antigás e persistentes na Ungua e nao 
peculiares únicamente ao periodo clássico, e de outro servindo para 
mostrar a evolugáo sofrida por certas formagáes morfológicas ou 
stntáticas através da própria Ungua. 

Enfim, cada capitulo vem igualmente sempre encerrado com as 
"inaicagóes Bwliográficaf, onae sao citados com as respectivas pa- 
ginas os principáis tratados referentes ao assunto estudado, especial- 
mente os redigidos em francés, inglés e espanhol, Unguas mais 
accessiveis aos nossos escudantes, '¿ais "Indwagóes Bibliográficas" 
sao evidentemente sucintas, atendenúo as fínaliaades da obra, limi- 
tando-nos, como dissemos t a citar únicamente os principáis tratados, 
eliminando por i£so sistemáticamente os artigas de revista, sempre 
mais difícilmente encontrados, como tambem alguns Huras de mais 
restrita especializagáo e por isso mesmo de consulta mais difícil, 
tfosso intento aquí foi únicamente servir, ojerecendo ao nosso leitor, 
discente ou docente, os meios de prover ao seu próprio aperfeicoa- 
mento pela consulta facilitada ás grandes autoridades filológicas 
citadas, e que mais amplamente trataram da matérta. A cada um 
dos trabathOs referidos, quando pela primeira vez citados, apusemos 
um curto mas incisivo juiso crítico, dando noticia de seu valor e dos 
principáis méritos que encerra. 

Resta-nos por fim aínda urna vez agradecer a espléndida cola- 
borado que nos prestaram as professóras Estetla Glatt e Marlene de 
Almetda e Cruz, a primeira especialmente no ingrato trabalho da 
revisáo das provas tipográficas e a segunda na elaboragáo dos índi- 
ces que finalizam o v olume. 

Ernesto Faria. 
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INTRODUQÁO 

PEQUEÑA HISTÓRIA DA LÍNGUA LATINA 

I — A Origem do Latim 

O latim pertence á grande familia das línguas indo-européias, como 
numerosas outras línguas da Europa c da Asia, entre as quais men- 
cionaremos o grego, o sánscrito, o hitita, etc. Cumpre, porém, desde 
logo, notar que essa língua polida, manejada com mestria pelos vigo- 
rosos escritores da época áurea da literatura latina, nao saiu já assim 
burilada do primitivo índo-europeu. Fruto sazonado de urna prolon- 
gada elaboracáo, representa ésse momento o seu maior esplendor, que 
no decurso de sua alongada historia fóra precedido de varios estágios 
perfeitamente demarcados. Seguir-se-iam a éle também outros está- 
gios subseqüentes, que iriam culminar na formagao das línguas romá- 
nicas, que nada mais sao do que o próprio latim transformado através 
do tempo e do espaco. 

Antes de nos ocuparmos com a historia do latim propriamente 
dita, que em suma é a própria historia de Roma, com todas as suas 
vitórias e vicissitudes, c o mecemos por estabelecer-lhe a pré-bistória, 
investigando-lhe as origens, tomando, assim, do indo-europeu o nosso 
ponto de partida. 

Nao tendo permanecido do indo-europeu nenhum documento escri- 
to, nenhuma inscricáo, devemos preliminarmente observar que o 
indo-europeu como idioma propriamente dito nao existe. O que há 
é um sistema de correspondencias entre as chamadas línguas indo- 
-européías, correspondencias essas que sugerem a pré-existéncia de 
urna unidade comum que se convencionou chamar de indo-europeu. 

Entretanto, como julgam notáveís lingüistas e filólogos que tero 
estudado o assunto, nao vai o latim prender-se diretamente ao primi- 
tivo indo-europeu, mas déle está separado por outras unidades lin- 
güísticas subseqüentes como o ítalo-céltico e o itálico. 

De tal natureza sao as particularidades comuns as línguas itálicas 
(latim, oseo, umbro, etc.) e as línguas célticas (bretáo, irlandés, 
gaulés, etc.) em contraposicáo com as demais línguas da familia indo- 
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6 ERNESTO FARIA 

-européía, que modernamente já se admite a existencia de urna unídade 
ítalo-céltica, intermediaria entre o indo-europeu e as línguas itálicas 
e célticas. Tais particularidades se váo manifestar principalmente nos 
dominios da morfología e da constituícao do léxico (*). 

Sea unidade ítalo-céltica pode considerar-se como multo provável 
pelo exame das particularidades comuns a que ácima nos referimos, 
a existencia de urna unidade itálica chega a parecer evidente. Isso 
porque para estabelecé-!a há numerosos textos epigráficos dos disTetos 
itálicos, de cuja comparacao eom o latim transparece a sua origem 
comum ( 4 ) . 

Além do latim, os principáis dialetos itálicos sao o oseo e o umbro. 

O oseo era essencialmente a língua dos samnitas, sendo f alado coro 
pequeñas dif eren cas regionais no Samnium, na Campánia, e em parte* 
na Lucánia, no Bruttium e na Sicilia norte-oriental. É uma língua de 
tendencias arcaizantes, e nos é conhecido principalmente por duzentas 
e tantas inscricoes, das quais a mais extensa é a tabula Baritina., sssim 
chamada por ter sido encontrada em Bántia, cidade da Apúlia.. 

O umbro, ao contrario do oseo, era um língua de tendencias íno- 
vadoras, sendo falado no territorio da Úmbña. Além de algumas curta? 
inscricoes o moedas, nos é principalmente conhecido pela inscricao 
das Tábuas Iguvinas, que sao sete tábuas de bronze, onde está gravado 
o ritual de um colegio sacerdotal de Igúvio. 

II — Historia Externa do Latim 

Até aquí fizemos a pré-história do latim, estabelecendo, além da 
longínqua unidade indo-européia. as duas unidades subseqüentes que 
precederán! o latim, isto é, o ítalo-céltico e o itálico ( 8 ) . Chegou o 
momento de se tragar a sua historia. 

Sendo o latim a líneua dos romanos, "a historia política de Roma 
e a historia da eivJlizacao romana explicam a historia da língua latina", 
como com acertó faz observar A. Meillet ( 4 ) . 

O relato, segundo a tradícáo, dos primeiros tempos de Roma é 
positivamente lendário. Déles, porém, a arqueología e o estudo das 
ínstituícóes romanas nos permitem uma visáo. sem dúvida fragmen- 
taria e ímperfeita, mas em compensacao muito mais verídica. Assim, 



!} V.E. Farla, Fonética Histórica do Latim, 2. a ed,, pg, 14-16. 
*> V. E. Faria, op. clt., pg. 16-19. 

3 ) Cumpre observar que tanto a unidade itálica, como, principal- 
mente, a unidade ítalo -céltica, nao sao aceitas por varios lingüistas, como 
Stolz, Devoto e outros. Vide Indlcacóes Bib lio gráficas, 

*) A, Meillet, Esquiste d'une Hisíoire de La Langue Latine, 3.» ed.„ 
pg- 5- 
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na judiciosa expressáo de L. Homo, boje "indubítávelmente sabemos 
pouco, mas cometamos a sabé-lo bem" ( B ) . 

Roma foi a principio urna colonia fundada por pastores oriundos 
dos Montes Albanos, c instalada na parte ocidental do monte Palatino, 
no cume abrupto do Germal. Seguiu-se a criacao de outras pequeñas 
aldeias, que vieram coroar as eleva§6es vizinhas, e que na ordem 
cronológica foram : a do Fagutal, a do Palatual (o segundo cume do 
Palatino), a do Querquetual, a do Vélio, a do Ópio e a do Císpio. 
Tódas estas colonias eram latinas, havendo ainda urna outra de origem 
sabina, que so depois da conquista etrusca se fundiría com as prece- 
dentes : a do Quirinal-Viminal . Do X ao VIII séeulo a.C, viveram 
tódas essas aldeias como independentes e autónomas. Em principios 
do VII séc. a.C, porém, com exeegáo única da colonia sabina, reunem- 
-se numa federado, o Septimontium ou Liga Séptimo ncial, procurando 
em vao resistir aos etruscos que, vindos provávelmente do Oriente, 
empreendiam a conquista sistemática da Italia, na dírecao do mar 
Tirreno para o Tibre. 

Com a conquista etrusca íerminou o primeiro período da historia 
romana, período de vida obscura mas in dependente. Passando ao 
dominio dos invasores, cujas cidades eram autónomas e governadas 
por reis, Koma teve tiranos originários da Etrúria, os Tarquiriíos. 
Tarquínio Prisco adotou as insignias etruscas — o cetro, a coroa de 
ouro, os doze litores, etc. — e foi, a um tempo, reí construtor e rei 
guerreiro. Tarquínio o Soberbo continuou a obra do fundador da dinas- 
tía, sendo por fim banido, quando se empenhava numa expedirán 
militar fora da cidade. 

O enfraquecimento dos etruscos permitiu aos romanos sacudir 
o jugo estrangeiro, sendo que a invasáo dos gauleses, que concomi- 
taníemente atacavam os etruscos ao norte e os recbagavam da planicie 
do Pó, constituiu urna das causas principáis do acontecimento . Mas 
é preciso nao esquecer que a ini luéncia etrusca foi grande e duradoura. 
"A religiao, a arte e a própría cultura literaria, a vida familiar e social 
acusam em Roma a automdade de seus primeiros educadores" (*') . 
E antes do mais pode dizer-se que aos etruscos se deveria a fundagáo 
de Roma como urna cidade própriamente dita, como um verdadeiro 
estado : "os etruscos destroem a federacao do Septimontium, anexam 
o Quirínal-Viminal e, pela unidade que impóem a seus diversos ele- 
mentos, fundam a cidade de Roma, ao mesmo tempo que criam o 
estado romano" ( 7 ) . 

Após a independencia, passou Roma por urna crise tremenda, 
devendo lutar por mais de cem anos com numerosos inimigos, luta em 
que por mais de urna vez estéve comprometido seu brilbante futuro. 



6) L. Homo, L'ltalie Primitíve. París, 1925, pg. 29. 

<) A. Grenler, Le Génie Romain, París, 1925, pg. 43. 

7 ) L. Homo, La CivilisatiOn Bomaine, París, 1630, pg. 40. 
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8 ERNESTO FABIA 

Até 400 a.C., contava ela apenas com a anexagáo de pequeñas 
povoacóes. Em 326 a.C. dá inicio as guerras contra os samnitas, que 
váo terminar com a vitória de Sentino (3. a guerra eontra os samni- 
tas) e a eríacáo da colonia de Venusa . Em 289 a.C, fundacao em 
Hádria da primeira colonia romana no Adriático . Enfim, com as guer- 
ras contra Pirro (280*274 a.C), e com a ocupacáo de Tarento em 
272 a. C, estendiam os romanos o seu dominio ao sul da Península. 

Vai iniciar-se a partir de entao o período das conquistas externas. 

Primitivamente, as relacoes de Roma com Cartago foram amis- 
tosas . A alianza de Roma com os ma merlinos foi a causa da primeira 
guerra púnica (264-261) : data de entao a ocupacao da Sicilia, deixada, 
porém, urna parte da ilha a Hieráo e aos mamertinos. Pouco depois 
eram ocupadas a Córsega e a Sardenha, em virtude da guerra líbica 
empreendida por Cartago. 

Com a guerra gaulesa, o cónsul Flamínio atravessou o Pó, criando, 
pouco depois (220 a.C), a via Flamínia que unia Roma á Cisalpina. 
Seguiram-se as guerras contra os piratas ilírios, após as quais os 
romanos ficaram com o protetorado da Apolónia, Epidauro, etc. 

A tomada de Sagunto (219 a.C) por Aníbal desencadeou a 
segunda guerra púnica (219-201), durante a qual foi empreendida 
a conquista da Espanha (218-206), ultimada por Cipiáo. A batalha 
de Zarria (202 a.C) pos térmo á segunda guerra púnica, sendo em 
201 a.C. concluida a paz que foi, alias, aconselhada pelo próprio 
Aníbal. 

Entre a segunda e a terceira guerra púnica, houve as guerras 
contra o Imperio Macedónico, terminadas por Paulo Emilio com a 
batalha de Pidna (168 a.C) ■ Depois, em conseqüéncia de urna revolta 
dirigida por Pseudo-Filipe. a Macedónia era reduzida a provincia 
romana em 148 a.C, e, com a vitória de Leucoptra (146 a.C), tóda 
a Grecia tornava-se também provincia romana. 

Entrementes, empenhava-se Roma numa terceira guerra púnica 
(149-146 a.C), sendo Cartago completamente destruida pelo segundo 
Cipiáo Africano em 146 a, C, e o estado cartaginés reduzido a provin- 
cia. Entretanto, nao haviam com isto terminado as lutas na Espanha- 
A revolta dos celtiberos e dos lusitanos iria ainda exigir de Roma gran- 
des esf orcos. Só depois da morte de Viriato, o heróieo chefe dos 
lusitanos (139 a.C), e da tomada e destruigáo de Numáncia (133 
a.C), é que seria definitivamente sumetida, sendo reorganizadas 
as duas provincias em que estava dividida . 

Para socorrer os marselheses, seus aliados, e ligar a Hispárúa 
á Italia por urna estrada, foi ocupada a Gália meridional, organizando- 
-se a provincia Narbonense (118 a.C). 
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Apcs a guerra jugurtina (112-104), foi pacificado o norte da 
Africa. Por esta ocasiáo, (113-101) os teutóes e os cimbros puseram 
Roma em sobressalto. Mario, porém, os esmagou em 102 e 101 a.C. 
sucesivamente. 

De 91 a 88 a.C, com a chamada "questáo itálica" correu perigo 
a unidade da Península, mas tendo sido concedido o direito de cidade 
a todos os habitantes da Italia, pós-se fim ao dissídio . 

Seguirá m -se as guerras contra Mitridates (88-63 a.C), organi- 
zando Pompeu as novas provincias do Ponto, da Bitínia, da Siria, 
bem como dilatando a da Cilícia. 

De 58 a 51 a.C. Julio César empreendeu a conquista da Gália, 
levando suas armas vitoriosas até a Grá-Bretanha, após o que Roma 
se torna senhora de todo o territorio que vai do Reno aos Pirineus 
Em sua brilhante campanha, César se assenhoreia do Egito em 47 a.C . , 
e da Numídia em 46 a.C. 

Com a batalha de Aetium, dando a vitória a Augusto, iría iniciar- 
-se um novo período para Roma, que já estava prestes a alean car o 
apogeu de sua expanslo territorial. 

Augusto assegurou por novas expedicoes a posse das antigás pro- 
vincias. Em 30 a.C, o Egito se torna provincia romana, verificando* 
-se, aínda sob Augusto, a submissáo das chamadas provincias danu- 
bianas : Vindelícia, Recia, No rico e Panónia. 

Poucas foram, depois, as conquistas de Roma, Cláudio anexou o 
reino da Tráeia, e a Bretanha meridional. Enfim, com Trajano. a 
conquista da Dácia (101-107 dC), e depois, embora sem caráter defi- 
nitivo, com a anexacáo da Arabia Petréia, da Armenia e da Mesopo- 
támia, o Imperio Romano chegava ao máximo de sua expansáo. Daí 
por diante iría comecar a triste historia de seu deelínio, que culminaría 
com a ruina- determinada pelas grandes invasoes dos bárbaros que o 
esf acelariam . 

III — A Implcntctcáo do Latirá 

Tratemos agora da implantacáo do latim no territorio da con- 
quista, pesquisando a historia da romanizacao das provincias. 

Cumpre desde logo chamar-se a atencáo para o fato de que nem 
sempre correu paH passu com a vitória militar a adocáo da língua dos 
t vencedores. Assim, a unidade latina é urna expressáo que náo tem 
1. o mesmo sentido lingüístico e político-social. 

Com o fim das guerras contra Pirro tomava-se o latim, em 272 
a.C, a língua oficial de toda a Península Itálica. Entretanto, o oseo 
e o umbro eram ainda f alados, em várias regióes, até o primeiro 
século da era crista. 
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10 ERNESTO FARIA 

Passando á Itália insular, ocupar-nos-emos em primeiro lugar da 
Sicilia, cronológicamente a primeira provincia romana. Apesar da 
data remota da conquista e de sua vizínhanga de Koma, nunca foi ela 
períe ¡lamente romanizada . Assim, muito teria de lutar o latim para 
se estabelecer na iiha, sendo de se notar que nunca o conseguiu de 
forma definitiva. Apuleio, no II o séc. de nossa era, ainda se refere 
aos siculi trilingües (Met. 11) . O grego ai f alado nunca foi inteira- 
mente suplantado, conservando-se até a Idade Média. Só no IV o séc. 
d . C . o latim conseguiría na Sicilia urna preponderancia muito relativa. 

A Córsega e a Sardenha passavam para o poderío romano ja em 
23Í3 a.C. Consideradas, porém, insalubres, iriam antes servir de lugar 
de degredo. Mantendo-se os romanos no litoral, a romanizacao destas 
ilhas sempre foi imperfeita e precaria, sendo que a língua de Cartago, 
bem como os cultos fenicios ainda se conserva m nulas no tempo 
de Sula. 

A Hispánia, cuja conquista e pacificacao duraría mais de dais 
séculos, foi de grande dociiidade quanto a romanízacüo . Urna vez 
pacificada (e mesmo antes disto), la iundaram os romanos nume- 
rosas colonias, e nestas em multas escolas ensmava-se o latim, que 
era bem aprendido. 

A conquista da Grecia, do ponto de vista lingüístico, nao repre- 
sentaría urna Vitoria de Koma, poís nao só o latim nao consuguiu 
impiantar-se no munuo grego, huí, ao coimcu-iu, veio eia concorrer 
para urna influencia mais intima Uo helenismo em Koma : Gmecia 
capta, jariim uvclorem. cepit el arles mtulit agresti Latió (rior. Ep. 

i ,150-7; "A Grecia vencida venceu o rero vencedor e introuu¿ai 
as artes no agreste Lacio". 

Como a da Grecia, seria também lingüísticamente estéril a con- 
quista romana do Oriente : Asia Menor, bina, Palestina. ¿1 isto pela 
vizjnhanga e prestigio do grego. 

Na Galia, a teoría de só ter havido um verniz de romanizacao 
está hoje mujiraineute arcaizauu. ¿iSbxíu, a insuii^ao e a cuttura, ue 
carater absolutamente romano e ministradas em iatim, penetraran! 
ate o amago dos campos, nao se contentando em imperar apenas nos 
grano.es centros urbanos ,o que nos íaz conciuir que a romanizagao 
da Gália foi profunda. 

A romaniza cao da Bretanha íez-se de urna forma imperíeita, 
muito Imiitada, e, aiém ae tudo, sof rendo soiucoes de eonUnuídade. 
Todas essas vicissitudes explicam o esquecimento, por parte da tíre- 
tanha, da língua de seus prime iros civüizadores, os romanos. 

No Egito nao houve romanizacao de especie aiguma, nao só peia 
vizinhanca e influencia da Grécia, como principa imente por motivos 
de ordem étnica, climática, etc. Isto, altas, tambem explica so ter 
havido no Egito urna helemzajao parcial e pouco duraaoura. 
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Ñas provincias do Danubio, o latim nao conseguiu fixar-se pela 
falta de vida urbana. Na Dácia, com a conquista de Trajano, nao 
houve própriamente a adogáo do latim, mas urna verdadeira subs- 
tituicáo das populacoes locáis por colonos romanos, oriundos de Roma 
e de todas as demais provincias : Traianus, nieta Dacia, ex tato orbe 
Romano infinitas eo copias honnímim transtulerat ad agros et urbes 
calendas (Eutr. Breu. 7,6) ,c Vencida a Dácia, Trajano para lá trans- 
portara do mundo romano inteiro infinitas quantidades de homens, 
para habitarem os campos e as cidades". A existencia do rumeno é, 
pois, urna feliz conseqüéncia desta colonizacáo. 

Na Africa, parece inexplicável a sorte do latim, e iato pelo seu 
desaparecimento, apesar da extraordinaria difusáo no norte do con- 
tinente africano, principalmente com o cristianismo . Mas o latim 
náo fizera esquecer os antigos falares locáis, e, além de tudo, a m^sma 
facilidade com que o adotaram usa-Ia-iam na adocáo do árabe. Nisto, 
alias, assenta a principal característica da Africa. Sob a aparéncia 
de urna receptividade passiva e total, sabem os seus naturais con- 
servar as qualidades específicas de seu etnismo, o que Gastón Boíssier 
admirávelmente sintetizou na seguinte fórmula : "ela (a Africa) era 
pouco resistente e muito persistente". 

Com o esfacelamento do Imperio Romano, o latim, que era falado 
em seu vasto territorio, passou a se desenvolver independentemente 
em cada regiao. Sem ter mais o poder centralizador e vivificador de 
Roma, veio a desaparecer principalmente no Oriente, mas no Ocidente 
transí ormou-se em outras línguas novas, que, sendo déste modo o 
próprio latim continuado com as alteracpes impostas pelo tempo e 
pelas circunstancias locáis, se denominara línguas románicas ou neo- 
latinas, cujas principáis hoje sao : o portugués, o espanhol, o francés, 
o provencal, o italiano e o rumeno. 

INDICAQÓES BIBLIOGRAFICAS 

F. Stolz. Gexrhtrhte der lateinisrhen Sprachr.. (3* ed. refundida por 
A. Debrunnerl Berlim, 1953 (traducáo de América Castro da 1* edlcáo 
alema, Madri, 1822) . Exposicáo sumarla e clara. 

J. Marouzeau. Le Latín, Paris, Didler. 1923 (refundido e atualizado 
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los VI, VII e VTll sáo os que mais íníeressam ao assunto, representando 
urna síntese segura e precisa. 

A. Meillet. Esquife d'une Histoire de. la Lttngue Latine, i.* ed., 1928, 
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posicáo clara e segura. 
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l. B PARTE 



FONÉTICA 



A FONÉTICA ó a parte da gramática que estuda os sons da voz 
humana que entram na constituicáo das palavras de urna língua. 
Como estes sons da voz humana se denominan! fonemas, podemos 
definir a FONÉTICA como a ciencia dos FONEMAS. 

O estudo da Fonética, e também o das outras partes da gramá- 
tica, como a Morfología e a Sintaxe, pode ser encarado de um duplo 
ponto de vista. Ou éle tem por fim fazcr a descricáo dos fonemas 
da língua em urna dada época, ou, ao contrario, tem por objetivo 
estudar a evolucáo désses fonemas através do tempo, partindo-se de 
um estado antigo da língua, de seu período pr oto-histórico ou mesmo 
pré-hístórico, até um dado momento, geralmente o atual, se se tratar 
de urna língua viva. No primeíro caso teremos um estudo de Foné- 
tica Estática,, no segundo, de Fonética Evolutiva ou Histórica. 
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CAPÍTULO L 



ALFABETO 

"O connecimento que se tem do fonetlsmo do grego e do 
latim depende naturalmente do modo pelo qual os sons foram 
grafados; lsto é dlzer que o estudo lonétlco destas línguas deve 
come?ar pelo exame do alfabeto" í 1 ). 

1 . O alfabeto latino, no periodo clássico da língua, contava vinte 
e tres letras, a saber : 

ABCDEFGHIKLMNOPQRSTVXYZ. 

2. O Y e o Z náo eram própria mente letras latinas, tanto assim 
que nao figuravam no antigo alfabeto, razáo por que Cicero, ao se 
referir ao alfabeto latino, faz mencáo a vinte e urna letras: unius et 
viglnti formae UtteráTum (Cíe. Nat. 2, 37,93). Pela influencia, po- 
rém, seropre crescente do helenismo era Roma, passaram essas duas 
letras a se incorporaren! ao alfabeto latino, sendo, poís, usadas única- 
mente era palavras gregas transcritas em latim. 

Exs.: Zopyrus physiognómon (Cíe. Fat. 5,10) "o fisionomista 
Zópiro" ; Eurum ad se Zephyrumque uooat (Verg. En. 1,131) "cha- 
ma para junto de si o Euro e o Záfiro". 

3. As letras 1 e V represen tam respectivamente o som do i vogal 
e do i consoante, do u vogal e do u consoante. Freqüentemente, ñas 
edicóes modernas dos textos latinos, o i consoante vem representado 
pela letra h Quanto ao u vogal, em caracteres maiúsculos é repre- 
sentado pela letra V, enquanto que o u consoante, em caracteres mi- 
núsculos é representado pela letra v. Cumpre observar que os roma- 
nos jamáis eonheceram tal dualidade de escrita, O emprégo das letras 
jeti para representacáo dos valores consonanticos do í e do V latinos 
data da Renascenca, tendo sido difundido por Pierre La Ramee 
(Ramus), donde a sua denominacao de "letras ramistas". 



l ) A. Meillet-J. Vendryes, Traite de Grammaire Comparée des 
Langues Classigues, 2. a ed., París, 1948, pg, 26. 
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4. Em latim, estes sao os nomes das vinte e tres letras que 
passaram a constituir, no período clássico, o alfabeto usado pelos 
romanos : a, be, ce (qué) , de, e, ef, ge (gué) , ha, i, ka, el, em, en, 
o, pe, qu, er, es, te, u, ix, hy ou i graeca, zeta . 

Observa$áo : 

Os nomes das letras sao todos indeclináveis {-r . 

5. Havia em Roma dois sistemas principáis de escrita. A escrita 
capital era usada nos manuscritos de livros e documentos públicos, 
como geralmente ñas inscrígóes de caráter oficial : so contava letras 
maiásculas, geralmente iguais as nossas letras maiúseulas de imprensa. 
A escrita cursiva, cu jo nome provém de se esc rever rápidamente, com 
menor cuidado, aparecía em documentos particulares, recibos, cartas, 
contratos, etc., como escrita usual, equivalente as nossas letras ma- 
nuscritas, mas de forma muito diversa. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO ÜO ALFABETO 

i 

O alfabeto latino, pela sua origem, vai prender-se a um dos alfa- 
betos gregos de tipo ocidental, provávelmente o calcidico de Cumas, 
de onde provém os alfabetos das inscricóes ven éticas, das inscricoes 
sabélicas, e o antigo alfabeto etrusco de vinte e seis letras. É déste 
antigo alfabeto etrusco que provávelmente se origina o latino. Real- 
mente, passando Roma, desde o VIII ou VII séc. a.C, para o domi- 
nio etrusco, e, de entáo até a expulsáo dos Tarquinios, recebendo da 
Etrúria toda a sua civil izacáo, inclusive o sistema de numeracao, 
nada mais natural do que terem também os romanos aprendido com 
os etruscos a arte da escrita, que, segundo os documentos epigráficos 
mais antigos, deve ter sido introduzida em Roma no decorrer do VII 
séc. a.C, ou, o mais tardar, em principios do VI. Urna descoberta 
recente, o chamado alfabeto etrusco de Marsiliana, trouxe um argu- 
mento decisivo á teoría do intermediario etrusco na adocáo do alfa- 
beto em Roma. Trata-se de um alfabeto etrusco de tipo arcaico, que 
foi o empregado na Italia nos mais antigos documentos escritos, do 
qual provém os alfabetos usados no Larium e em Roma, nao só em 
etrusco como também em latim. 

Como vimos, o primitivo alfabeto latino contava vinte e urna 
letras. Além de nao possuir o7eoZ, introduzidos nos fins da Repú- 
blica para a transcricáo dos nomes gregos, nao tinba também o G ; 
em compensa cao, néle figurava o zé arcaico que, nao tendo emprégo 
na língua, foi proscrito. 

O C, nos primeiros documentos escritos da língua, era empre- 
gado tanto para representar a oclusiva velar surda (K), como a sua 



-) V. E Faria, Fonética Histórica do Latim. pg. 52, 
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homorgánica sonora (G) . Posteriormente, passou-se a diferencar as 
duas oclusivas velares, acrescentando-se urna pequeña barra hori- 
zontal á haste inferior do C, com o que se criou a letra G. Esta feliz 
inovacáo é atribuida por Plutarco a Espurio Carvílio Ruga, por volta 
de 293 a.C. (Quaest. Rom. 54 e 59), sendo, porém, mais provável 
que o censor Apio Cláudio tenha sido o autor da mesma. Entretanto, 
como vestigio do antigo estado de coisas, as abreviaturas dos nomes 
próprios Gaius "Gaio", e Gnaeus "Gneu" eram representadas no latim 
clássico e imperial por C. e Cn. 

O digama do grego (F) passou a representar a fricativa surda /. 
Primitivamente costumava vir acompanhado de um h, como, por 
exemplo, na antiga inscricáo da fíbula de Prencste : Manios med 
jhejhaked Nurnasioí (C.I.L. 1,3). 

A letra K primitivamente era usada antes de a e de consoantes, 
caindo depois em desuso quase completo, restringindo-se o seu em- 
prégo a poucas palavras, geralmente estrangeiras, e em especial ás 
abreviaturas : K. = Caeso "Cesáo", nome próprio personativo ; 
Kaí. — Kalendae "calendas", o primeiro dia do més romano; KK 
— castra "acampamento". 

O Q (copa), posteriormente abandonado pelo alfabeto grego, foi 
manÜdo em latim com o mesma valar que ti vera no primitivo alfa- 
beto grego, sendo usado ñas antigás insericóes antes das vogais o e u 
(ueqo = uico ; Merqurio, pequnia, etc.). Pouco a pouco o c passou 
a se generalizar em todas as posicoes, em detrimento do íc e q, man- 
tendo-se éste únicamente no grupo qu mais vogal, vindo assim a 
constituir um verdadero dígrafo. 

O 5 primitivamente representava apenas a sibilante surda. Pos- 
teriormente, pelo IV séc. a.C, sonorizou-se quando intervocálico. 
Mas. todo s sonoro passando a r pela lei cío rotacismo, tornou o s a 
representar únicamente a sibilante surda. Segundo a tradicao, refe- 
rida por Cicero (Fam. 9,21,2), o ditador Papírio teria sido o pri- 
meiro a substituir em seu nome o y pelo r: Papisius ¡ Papirius . Apio 
Cláudio também é apontado como o autor desta reforma (Digesto. 
1, % 2, 36) . 

Nao possuindo o fonetismo latino as aspiradas do grego, as letras 
que as representsvarn foram tomadas como sinais de numeracáo. 
Assim o teta {6) passou a representar o numeral cem, mais tarde 
sendo substituido pelo C, inicial de centum ; o fi (^) , a representar 
o numeral mil, substituido também mais tarde por M, inicial de mille. 
Entretanto, a metade vertical do fi, depois identificada ao D, perma- 
neceu como sinal de quinhentos. Finalmente o psi que no alfa- 
beto grego ocidental representava a oclusiva velar suida aspirada 
(KH), foi empregado para representar o numeral cinqüenta, sendo 
depois identificado ao L. 
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Eníim, o imperador Claudio, que era um erudito, acreseentou 
tres sinais ao alfabeto: o digama invertido (-]) para representar o 
som do u consoante (w); o antissigma (j) para representar o som ps; 
e o sinal t- para o som intermediáno entre i e u. Esta inovagáo, 
embora inteir amenté justifica vel, nao sobreviveu ao imperador. 

Espalhando-se o alfabeto latino por todo o mundo oc i dental, como 
um dos legados que a civilizagáo romana nos deixou, é hoje o mais 
em pregado em quase todos os países civilizados, tendeado a se gene- 
ralizar cada vez mais. 
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CAPÍTULO II 



A PRONÚNCIA 



1. Como vimos no capítulo precedente, o alfabeto usado pelos 
romanos é o mesmo de que nos servimos em portugués, que foi apenas 
aumentado das letras jev. É natural, pois, que a maior parte das 
letras do alfabeto latino seja pronunciada igualmente no latim e no 
portugués. 

2 . As vogais latinas própriamente ditas sao cinco : a, e, i, o, u. 
as quais se acrescentou o y, que só vai aparecer no período clássico 
em pala vr as gregas introduzidas no latim (cf. Cap. I. n.° 2) . 

3. Quanto á quantidade, as vogais latinas podem ser lorigas ou 
breves, sendo estas pronunciadas em urna unidade de tempo i< aque- 
les em duas. Quintiliano informa-nos que até as enancas, em seu 
tempo, tinham conhecimento disto: Longo esse duórum tempórum, 
breuem unvas etiam puén setunt (Inst. 9,4,47) "ser a vogal loriga 
de duas unidades de tempo e a breve de urna só, até as crian cas o 
sabem". 

Nota: 

E tabora quantidade e timbre aejam latas lntelramente distintos, 
observa-se certo paralelismo em se pronunciaren! as vogais longas sempre 
como vogais fechadas, e as breves eempre como abertas. 

4. No que diz respeito ao timbre, as vogais que apresentam 
maior diferencia na pronuncia sao o e e o o, fato ésse observado pelo 
gramático latino Sérvio : Focales sunt quinqué, a, e, i, o, u . Ex his 
duae, e et o, aliter sonant pradüctae, alíter corréptae. . . (Serv. in Don, 
4,421) "as vogais sao cinco : a, e, i, o, u. Duas d estas, o e e o o, soam 
diferentemente quando longas ou quando breves". Assim, quando 
breves o e e o o sao sempre abertos, e quando longos sempre se man- 
tém fechados. 

Observacóes i 

i) Aléra de Sérvio, cutres gramáticos latinos fazem mencao da di* 
ferenca entre o e breve e longo, e o o breve e longo, delxando ñas su as 
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expUcacóes bem claro que as vogais breves sáo aterías e as lorigas lecha- 
das. As Jinguas románicas tambcm justificara esta di fe renca de pronuncia, 
sendo as vogais breves latinas continuadas por vogais abertas e as longas 
por vogaLs fechadas, 

2 ) Pela descrlcao dos prúprios gramáticos latinos, como pelo teste- 
munho das linguas románicas, também o í e o a, quando breves, deve- 
riam ser pronunciados mals abertos, com um som que os aprcximava res- 
pectivamente do e fechado e do o fechado. 

3 ) Mas O a, fósse longo ou breve, tlnha sempre o mesmo valor, de- 
vendo ser pronunciado corno o nosso a oral aberto. O poeta Lucillo chama 
a atencáo para a ldentidade de grafía e de pronuncia do a longo ou breve 
no seguinte passo; . , . uno eodemqve ut dicimus pacto/scribemus "pocem", 
"pZaciáe", "lanum", "aridum" "acetum" (Lucü. Marx, 9,353-4) "e, do 
mesmo modo como pronunciamos, escrevemos: pacem, placíde, lanum, 
aridum, acetum,". 

% 

5. O y, sendo uma letra grega, era pronunciado com o mesmo 
valor que tinha em sua língua original, isto é, com o mesmo som do 
u francés atual ; cum quaedam in nostrum sermonem Groeca nomina 
admissa sint, in quibus euidenter sonus huius littérae expñmltur, ut 
HYPERBÁTON et HYMNUS et HYAC1NTHUS et simüU, in eisdem 
hac littéra necessarto utímur (Ter .Scaur. Keil, 7,25) "como algu- 
mas palavras gregas tenham sido admitidas em nossa língua, ñas 
quais evidentemente se exprime o som desta letra, como em hyper- 
baton, em hymnus e em hyacinthvs e em outras semelhantes, nelas 
necesariamente empregamos esta letra". 

6. No latim clássieo, eram freqüentes únicamente dois ditongos: 
ae e su. O ditongo oe era relativamente raro, eu e ui absolutamente 
excepcionais. Os dilongos latinos eram pronunciados como verda- 
deiros ditongos, isto é, pronunciando-se ambas as vogais de que se 
constituiam, como observam os gramáticos latinos: Diphthdngi autem 
dicüntuT, quod binas phthongos, hoc est, uoces, comprehendunt. Nam 
singúlae uocáles suas uoces habent (Prisc . Keil, 2,5,50) "chama m-se 
ditongos porque compreendem dois phthongos, isto é, vozes. Com 
efeito, cada urna das vogais tem a sua voz". 

7. As consoantes b, d, /, k, p, q, t pronunciam-se exatamente 
como em portugués. 

8. O c em latim tinha sempre o som de Je, quer viesse antes de 
a, o, ií, quer antes de e ou de i, ou dos ditongos ae, oe. Da pronuncia 
do c sempre como oclusiva velar surda há um testemunho de cará- 
ter negativo ou tácito e que consiste em jamáis os gramáticos latinos 
se referirem a qualqucr alteragáo de pronuncia do c antes desta ou 
daquela vogal . Além disso, ñas inscricóes latinas é freqüente a con- 
fusáo do c, antes de e e de i, com o Je e com o q, mas nunca com o s 
como deveria acontecer se nestes casos ele tivease o valor de sibi- 
lante: PAKE (C.I.L. X.7173); QUIESQUET (C.I.L. VIII, 1091). 
JSnfim, em numerosas palavras latinas transcritas para o grego, o e 
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antes das vogais mencionadas e dos ditongos ae, oe é sempre repre- 
sentado pela letra grega capa (k), e nunca pelo sigma, como deveria 
ser se íóssc urna sibilante era latim : lat. Cicero, gr. Kikéron ; lat 
Caesaty gr. Kaísar, etc. 

fl. O g mantinha igualmente o mesmo som de oclusiva velar 
tanto antes de a, o, u, como de e e de i. Comprova-o, além de outros 
fatos, o mesmo silencio dos gramáticos latinos a respeito de qualquer 
alteracáo de pronuncia do g antes desta ou daquela vogal, como se 
deu com o c. 

10. O h inicial deve ser ligeiramente aspirado. Prísciano, gra- 
mático dos fins do Imperio, aínda se refere ao h como simples sinal 
de aspiragáo : H Uítéram non esse ostendímus, sed notara aspira- 
tiónis (Keil, 2,1,47) "mostramos que o h nao é urna letra, mas o sinal 
da aspiraeao", 

11. Os gramáticos latinos apontam para o I tres valores, segun- 
do a sua posigáo no vocábulo : L triplícem, ut Plinlo uidéíur, sonum 
habet : exilem, quando geminátur secundo loco postta, ut "Ule", "Me- 
tellus" ; plenum, quando finít nomina uel syllabas et quando alíquam 
habet ante se in eádem sy liaba consonñntem, ut "sol", "si tu a", 
"flauus", "claras" ; médium in altis, ut "lectum", "lectus" (Prisc. 
Keil, 2,1,38) "o í, como parece a Plínio, tem um, tríplice som : ténue 
quando geminado , como Ule, Metellus; cheio quando final de palavra 
ou de sílaba, ou quando na mesma sílaba venha precedido de urna 
consoante, como em sol, silua, flauus, ciarus ; medio ñas outras posi- 
goes, como em lectum, lectus". Para a sua boa articulagao em por- 
tugués bastará que se preste atenga o em pronunciá-lo em final de 
sílaba ou de palavra com seu verdadeiro valor de vibrante. 

12. O m só apresenta dificuldade quando em final de palavra, 
onde deve ser débilmente pronunciado, como atestam os gramáticos 
latinos e a métrica. Nesta, um -m final nao impede a elisáo com a 
palavra seguinte que comece por vogal ou h. Prísciano distingue 
a pronuncia do -m final de palavra nos seguintes termos : M obscura™ 
in extr emítate dictionum sonat, ut TEMPLUM; apértum in principio, 
ut MAGNUS; mediocre in medíis, ut 17MB RA (Prisc. Keil, 2,29,15) 
"o m soa obscuro (quase imperceptível) no fim das palavras, como 
em templum ; claramente no principio, como em magnus ; com um 
som medio no meio, como em umbra". 

13. Igualmente o -n final deve ser proferido e nao apenas nasa- 
lizar a vogal que o proceda. Além do n linguodental. havia também 
um ti gutural ou velar, quando precedía o c e o g. Prísciano refere-se 
a essKs duas modalidades de n: N queque piemor in primis sonat et 
in ultimis partíbus syllab&rum, ut NOMEN ; STAMEN ; exilior in 
medíis, ut AMNIS, DAMNUM. . . sequente G uel C, pro ea Q$scri- 
bunt Graeci, et quidem tomen uetustissími ductores ronumórum eu- 
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phoníae causa hene hoc fadéntes, ut AGCHÍSES, AGCEPS, AGGÚ- 
LUS,AGGEN3 (Prisc. Keil, 2,1,39) "o n também soa mais forte no 
principio e no fim das sílabas, como em nomen, stamen ; mais débil 
no meio, como em amnis, damnwii ; . . . quando se segué um gouc 
em lugar déla (isto é, do ti) os gregos e os mais antigos escritores 
romanos escreviam g, bem o fazcndo por causa da eufonía, como nos 
vocábulos Agchises, agceps, aggulus, aggens", por Anchises, ariceos, 
angulus, angens. 

14. O r latino era produzido pelas vibracóes da ponta da língua, 
assemelhando-se ao rosnar de um cao, razio pela qual os romanos 
o cha mar am de littera canino (Pérs- 1, 109-110) "letra canina". 

15. Pelo rotacismo, todo s sonoro tendo passado a r, segue-se 
que em latim osé sempre surdo, raesmo quando intervocálico. 

16. O x em latim tem sempre o som de es, razáo por que é 
denominado letra dúplice : X íiítéra composlta, quam ideo dupltcem 
dicímus quoniam constat ex C et S littéris (Diom. Keil, 1,425-34) 
"a letra x é complexa, e por isso a denominamos dúplice, pois consta 
das letras ees". 

17. As informacóes dadas pelos gramáticos latinos a respeito 
da pronuncia do z reproduzem as discussóes dos gregos, pelo que 
duas pronuncias sao indicadas : z (pronunciando-se como o nosso z) ; 
ou como urna letra dúplice, dz, ou zd. Vélio Longo nega ser o z urna- 
letra dúplice; duplicem non esse (Keil, 7,50,9), devendo valer como 
um simples z, 

18. O ch, o pfc, o rh, o th sao transcricóes das letras gregas 
(qui, f i, ró, teta) , indicando o h em latim a aspiracáo com que erara 
pronunciadas em grego e, conseqüentemente, também em latim. 

19 . Sendo pronunciadas em latim todas as letras, por nao haver 
consoantes nem vogais mudas, segue-se que nos grupos consonanticos 
soam todas as consoantes componentes do grupo. Isto, porém, nao 
quer dizer que, quando foouver consoantes geminadas, se pronunciem 
ambas da mesma maneira, isto é, repetindo-se na segunda os mesmos 
movimentos articulatorios realizados para a producao da prime ir a. 
Na pronuncia das geminadas, a primeira consoante soa esseneial- 
mente como urna implosiva, enquanto que a ultima soa como explo- 
siva, o que resulta que elas tenham o valor de urna verdadeira 
consoante longa. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PRONtJNCIA 

Com o desenvolvimento da gramática comparada, criada por 
Bopp em principios do século XIX, tornando- se a fonética urna de 
suas^ principáis auxiliares, é natural que ésses estudos tomassem 
extraordinario desenvolvimento, alc,ando-se em breve tempo á cate- 
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goria de urna nova ciencia. Náo tardaram assim, no dectírso do 
sáculo passado, a aparecerem os primeiros trabalhos, empreendidos 
com método científico, a respeito da pronuncia do latim, que, até 
entáo, era praticada segundo os caprichos da adapta cao do fonetísmo 
latino aos hábitos glóticos locáis, razáo por que variava de país para 
país, havendo destarte urna pronuncia francesa, inglesa, portuguesa, 
etc. do latim. 

Kote-se, porém, que nao data apenas do sáculo XIX o reconhe- 
cimento e a verificagáo de que as chamadas pronuncias tradicionais 
nao correspondiam ao ideal do perfeito conhecimento do latim. Já 
desde Carlos Magno, com a reforma do ensino entáo realizada era seu 
imperio por Alcuíno, verificada a má pronuncia do latim que era 
entáo tradicionalmente usada, se procurou, na medida do possível, 
corrigir defeitos, tentando restabelecer a pronuncia verdadeira. Em 
seu célebre "Tratado sobre a Ortografía" procura Alcuíno corrigii 
a pronuncia e a escrita de numerosas palavras. Igualmente na Renas- 
cenca, entre as preocupacóes dos humanistas, destacava-se a de bem 
pronunciar o latim, islo é, pronunciá-lo como o faziam os antigos 
romanos do período clássico. Datam desta época o De Recta Latini 
Graecique Pronuntiatione de Erasmo (1528) e as Scholae Gramma- 
ticae de Ramus. Mas, nesta ocasiáo faltava, como era natural, urna 
sólida preparacáo lingüística, bem como, em grande parte, a reuniáo 
e o ¡nventário do material filológico referente ao assunto, os textos 
epigráficos e dos gramáticos latinos, e su a justa Interpretado. 

Por consegrante, como dissemos ácima, só no sáculo XIX, pas- 
sando a filología clássica a se constituir numa verdadeira ciénc:a, 
servida, alias, por numerosas outras ciencias auxiliares, é que os 
estudos de fonética latina passaram a ter urna base sólida. Assim, 
como observa o Prof. J. Marouzéau, "o advento da lingüística no 
sáculo XIX, e particularmente a constituido da gramática compa- 
rada das línguas románicas fizeram pouco a pouco perceber a incon- 
seqüéncia que havia em pronunciar o latim precisamente como se 
sabe que ele nunca foi pronunciado" (') . 

Nos grandes centros culturáis da Europa comeearam a aparecer 
entáo trabalhos valiosos, nos quais a pronuncia clássica do latim era 
devidamente estudada. Empreendidos por verdadeiros especialistas no 
assunto, filólogos e lingüistas, muitos de renome universal, é evi- 
dente que ésses trabalhos nao poderiam deixar de influir nos meios 
do ensino. E de fato, nos principáis países cultos, é a pronúncia re- 
constituida nao só adotada mas praticada por professóres e alunos. 
Reeebendo a maioria do magisterio secundario a sua prepararán pro- 
fissional ñas Universidades, compreende-se que cada vez mais se 
generaüze o uso da pronúncia restaurada do latim, como, alias, veio 



>» La PrononciatUm du Latín, 3. a ed., París, 1943, pg. 12. 
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consignado no relatório da VII a Conferencia Internacional de Instru- 
gao Pública, reunida em Genebra em 1938 : "Quanto á pronuncia, 
pode verificar-se que muitos países, principalmente os de língua 
inglesa, póem-se a adaptar a pronuncia do latim á do latim da época 
clássica romana, como outros países já o fizeram há muito tempo" ( a ) . 
E náo se liraitou a Conferencia Internacional em verificar simples- 
mente o fato, mas, por um voto expresso da assembléia, passou a 
recomcndá-la nos seguintes térmos : "11 setait désirable que la pro- 
nonciation du latín füt unijiée, dans la mesure du possible, en fo-ne- 
tion des découvertes tinguistiques recentes" ( a ) . 

Entre nos, a pronuncia reconstituida foi aconselhada pelas ins- 
trueoes pedagógicas que acompanharam os programas de ensino da 
reforma Campos, já agora muitos livros destinados ao ensino 
secundario a expóem, sendo cada vez mais numerosos os profes- 
sóres de latim do ensino médio que a adotam e a praticam. 
Ñas Faculdades de Filosofía do país, a exemplo da Faculdade Nacio- 
nal de Filosofía da "Universidad© do Brasil, e, anteriormente, da Facul- 
dade de Filosofía, Ciencias e Letras da Universidade de Sao Paulo, 
e da extinta Universidade do Distrito Federal, é a pronuncia restau- 
rada exposta sistemáticamente nos cursos, sendo o seu estudo mate- 
ria de programa. 

Enfim, passamos a enumerar as principáis fon tes para o estudo 
da pronuncia do latim, ísto é, da pronúncia praticada pelas elasses 
cultas de Roma, no período clássico da língua : 

a) As mformacoes diretas dos gramáticos latinos e escritores 
romanos como Cicero, Quintiliano, A. Gélio, e muitos outros. 

b) A grafía das inscrigóes e dos manuscritos latinos, 

c) A métrica latina, principalmente para o estudo da quan- 
tidade. 

d) A transcricao de palavras latinas em línguas estrangeiras 
e vice-versa. 

e) A pronuncia do latim vulgar e das línguas románicas . 

f) O estudo da fonética histórica do latim, antigás etimolo- 
gías, etc. 

g) A gramática comparada das línguas indo-européias. 



2 ) L'Enseignemcnt des Langues Anciennes, Genebra, 1838, pg. 31, 
3 J Conferencia Internacional de Instrucáo Pública, Genebra, 1938; 
Recommenüativn concernant Ven&eignement du latín. 
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CAPÍTULO III 
ACENTO 

Illa spllába plus sonat in toto uerbo, quae accéntum habet (Pómpelo, 
Keil, 5.126,31; "a silaba que ruáis sea r.a palavra toda é a que tem a 
acento". 

1 . Compreende-se por acento a acáo de fazer ressaitar, em unía 
palavra, determinada sílaba, denominada tónica, em relacáo ás demais, 
chamadas átonas. Tsto pode ser conseguido de duas maneiras : 
pronunciando-se a sílaba acentuada com maiar fórga, isto é, com maís 
íntensidade ; 2.°) pronunciando-se a sílaba acentuada numa nota 
maís alta, isto é, com maior altura. 

Observagoes: 

1) Assini, toda palavra em latim, coma tarabétn era portugués, é 
sempre provida de acento, fazendo excecáo a isto apenas alguns vocáb ti- 
los que na pronuncia se váo apoíar a palavra seguinte, ou á precedente. 
Denominam-se tais palavras, respectivamente, enclíticas e proctíticas. 

2) Em latim, como em portugués, o acento náo uitrapassa as tres 
últimas sílabas da palavra. Ao contrario, porém, do portugués, nunca recai 
o acento na Ultima silaba da palavra, náo h&vendo, pois, oxítonos de mais 
de urna sílaba. Do mesmo modo, todos os dissiíabos sao paroxítonos. 

2, As palavras de trés ou maís silabas tém sua- acentuado 
determinada pela quantidade da penúltima sílaba. Quando esta é 
longa, sobre ela recaí o acento, sendo o vocábulo paroxítono, Exs,: 
amare, imperáto?. Se a penúltima sílaba, porém, iór breve, o acento 
recua para a precedente, sendo a palavra proparoxítona. Exs,: 
calámus, digítus. 

Observajóes: 

1) Note-se que aqui náo se trata únicamente da quantidade da vogal. 
mas $im da quantidade da sílaba, razáo por que veremos como esta se 
pode constituir. Em latim, como em portugués, a silaba pode ser forma- 
da por urna so vogal, por um di tongo, ou por vogal ou ditongo acompa- 
nhados de urna ou mais consoantes. Exs. a-la, au-rum, co-go. ca-rus, 
causa, cas-tl-go, cam-ti-cus, stel-la, car-rus, ac-ci-pi-o, cons-ta-re, etc. 
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2) De modo geral, a dívlsáo de sílabas se faz como em portugués: 
quando urna can-soante fica entre duaa vagáis, forma sílaba sempre com 
a vega! seguinte, como em a-la, cause.. Quando, porém, há. duaa Gansean- 
tes, ou mais, so a última d estas consoantes é que forma sílaba com a 
vogal seguinte, perteneendo as derr.ais á sílaba precedente, como nos exem- 
píos: cas-U-go, caus-tl'Cus, cons-ta~re. Tratando-se de consoantes do- 
bradas, cada urna ficará nnma sílaba, como nos exemplos: jfíel-Iet, 
cor-rus, tic-ci-pi-o. 

3) No caso de ser constituido o grupo de consoantes por urna oclu- 
siva (b, c, g, p, t>, ou da fricativa f, seguida de líquida ou vibrante 
£1. r) o grupo consonantico assím lormado acompanha a vogal seguinte: 
s-grum, íe-ne-brae, dex-tra, re-pü-co, etc. 

3. Toda sílaba constituida por unía vogal breve, ou por vogal 
breve precedida de urna ou mais consoantes, é breve. Exs.i a-ia-cri-tas, 
re-plí-co, lü-pús, a-pls, etc. Mas se a sílaba terminar por consoante, 
seguida imediatamente de outra consoante na sílaba seguinte, eir- 
bora a vogal seja breve, a sílaba será longa. Exs.: a-gel-lus. íp-se. 
cts-ío. Em todas estas palavras, aínda que o i de tista e de ipse, a 
o e de ageüus sejam breves, as respectivas sílabas sao longas, por 
virem estas vogais seguidas de duas consoantes. 

Observaoóes : 

1) Quando urna vogal breve vem seguida de um grur^ consonantico 
formado di? oclusiva mais r (br, cr, dr, pr, tr) , a silaba da vogal que pre- 
cede qualquer déstes grupos é sempre breve na prosa latina, sendo que em 
poesía poderá ser breve ou longa. 

2) Costumava-se chamar a vogal breve seguida de duas consoantes de 
vogal langa por posigáo, enquanto que a longa prbpriamente dita, de vogal 
¡onda por natureza. Como vimos, a vogal breve seguida de duas consoan- 
tes ou ir. ais continua sendo breve. A silaba a que pertence a vogal é que 
é longa. Por isto, a denomínalo de vogal langa par posigño está hoje 
condenada, pols sugere urna idéla falsa. 

4. Toda sílaba constituida por urna vogal longa, ou por ditongo, 
acompanhados ou nao de consoantes, é longa. 

Palavras Átonas 

5. As principáis palavras átonas, isto é, desprovidas de acento, 
sao as chamadas proelítieas, que váo formar com a palavra seguinte 
um todo fonético. Sao proelítieas as preposicoes e os adverbios mo- 
nossilábicos, os adverbios relativos e interrogativos, os pronomes rela- 
tivos e interrogativos, as conjuncoes. Exs.: per angústa ; ad augusta; 
non ámat ; tam. félix ; et páter; dum tímeant ; quem ámas ; quals 
sít ; cur ábes?; sic tránsit. Em todos estes exemplos, as express&es 
dadas formara um verdadeiro todo fonético, em que há únicamente* 
um acento principal: per angústa.; non ámat; dv.m tímeant; quem. 
ámas ; cur abes ? ; etc . 
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Observares ; 

1) Note -se, porém, que aa preposicóes e conjuncóes compostas sao 
acentuadas segundo a regia gerai da acentúa cáo latina, deixando, pola, 
de ser átonas: aáuérsus hóstem; dúmmodo; étlam, etc.. 

2) Quando as preposicóes vierem depois das p ala v ras por elas aeom- 
panhadas, passam a ser acentuadas. O mesmo se dá com os pronomea 
e advérblos Interrogativos, ou relativos, quando empregados ñas exclama- 
c6es, ou os pronomes e adverbios interrogativos ñas interrogacóes diretos. 
Exa. NÓ3 ínter; égo véro; Quális orátorl; qu&m feliz lúit!; (¿uis ést? 

6. As enclíticas sáo também palavras desproveías de acento, 
e na pronuncia se apoiam ao vocábulo que as precede, com o qual 
formam um todo fonético. Mas diferentemente das proelíticas, tam- 
bém na escrita as enclíticas formam com a palavra precedente urna 
unidade vocabular, vindo apensas a ela. As enclíticas sáo as seguin- 
tes ; as conjuncoes -que "e", e -ue "ou"; a partícula interrogativa 
-ne ; as partículas reformativas -ce. ; -dem ; -dum ; -met ; -nam ; -pse , 
-pte ; -te ; e a preposicáo cum posposta aos pronomes pessoais ou ao 
pronome relativo. Exs.: nosque ; eadem ; quisnam ; hosce ; tute ¡ ta- 
liamne ; reapse ; egomet ; mecum ; rtobiscurn; quocum ; quibuscum. 

Observa c oes: 

1) Note-se que estas enclíticas unidas a urna palavra polisilábica 
fazem com que o acento recala sempre sobre a penúltima silaba, lsto e, 
a sílaba que as precede, se ja qual fór a quantidade da mesma: atraque, 
taliáne; eádem; etc. 

2) Os gramáticos latinos conslderam a preposicáo cum posposta aos 
pronomes pessoais como urna verdadeira enclítica, fazendo, pols, recajr 
o acento sobre a sílaba precedente. Mas, quando ela vem precedida do 
preñóme relativo, mandam alguns que o acento Incida sobre a proprla 
preposicáo: mécum, nobíscum, mas quocúm, quibuscum. 

7. Sendo as palavras compostas consideradas como um vocá- 
bulo único, só recebem um único acento, de acordó com as regras 
gerais da acentuacao para as palavras simples : ódeo, cómunx, infero, 
malesánus, etc. 

8. As palavras gregas introduzidas no latim/ se declinadas com 
as desinencias gregas, eram também acentuadas de acordó com a 
acentuacao grega ; mas se declinadas á latina, segulam as regras da 
acentuagáo latina. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ACENTO 
A Natureza do Acento Latino 

A natureza do acento latino é, aínda boje, urna das questóes con- 
trovertidas da filologia elássica . Além das duas correntes antagú- 
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nicas e extremadas, para as quaís o acento latino ou era únicamente 
intensivo ou exclusivamente musical, há varias outras, gracas as 
quais estes antagonismos se atenuam. Assim. por exemplo, passamos 
a citar as seguintes : 

a) Embora fosse principalmente intensivo, tería sido secun- 

dáriamente musical ; 

b) Principalmente musical, mas secundariamente intensivo; 
Intensivo e musical a um tempo, sem eontudo poder-sti 

precisar qual dos dois elementos predominaría, se o 
intensivo ou o musical ; 

c) Compreendendo os dois elementos, intensidade e música' 

lidade, predominaría o elemento musical ñas classes 
cultas e o elemento intensivo ñas carnadas populares ; 

d) Ñas classes populares seria intensivo, mas ñas classes cul- 

tas, por influencia do ensinamento dos gregos, seria 
musical . 

Toda esta divergencia de opinióes tem como causa principal a 
geral inseguranca dos testemunhos dos gramáticos latinos e dos rétores 
sobre o acento latino e sua natureza. Seguíam éles, neste particular- 
como em todo o seu ensino gramatical, as teorias dos gregos, que, 
em materia de fonética principalmente, cram fraquíssimos, raza ) 
pela qual éstes estudos, durante toda a aníiguidade e até os primordios 
do século XIX, permanecerán^ estaciónanos. Para confirmar éste falo 
basta citar-se que a divisao fundamental entre fonemas sardos e 
sonoros jamáis foi déles conheeida. E, além de tudo, cumpre aínda 
acentuar, essa documentará o sobre o acento latino é geralmente tardía, 
datando principalmente do quarto século de nossa era em diante. 

Entretanto, estudos modernos vém trazer a sua valiosa contribuí- 
gao para o esclarecí mentó da queslS.o, corroborando assim a teoría 
que procura explicar o acento latino como um compro misso entre a 
intensidade e a musicalidade, chamada altura. "Se ja lá em que língua 
fór'V ensina Grammont, "cada fonema é dito em urna certa altura, 
e é excepcional que os fonemas sucessivos de urna frase estejam na 
mesma nota; continuamente a voz se eleva ou se abaixa". Na opiniáo 
do abade Rousselot, a teoría de um acento puramente musical, sem 
nenhuma intensidade, é "antifisiológica". 

Examinando-se o mecanismo da producáo da intensidade e da 
altura, embora a primeira impressáo seja de sua absoluta indepen- 
dencia, na prática verificar-se-á que urna como que condiciona a outr¿. 
Com efeito, se bem que a intensidade seja produzida por urna forte 
contrario dos músculos abaixadores do tórax, e a altura pelas vibra- 
cóes das cordas vocais, dependendo a freqüéncia destas vibragóes do 
comprime rito e da tensáo das ditas cordas vocais, há que se notar a 
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chamada tensáo passiva das mesmas. Quando a coluna de ar é expe- 
lida mais violentamente dos palmees, para producir a maior inlen- 
sidade, pela sua pressáo ao passar pelas cerdas vocais estas ficam 
tensas e mais alongadas, produzindo-se assim a sua chamada tensáo 
passiva. Segundo o ensin amento, pois, da fonética experimental, pode- 
mos concluir que o acento de intensidade tinha em si condicionado 
o acento de altura. Como, por outro lado, já vimos que éste prática» 
mente nao se pode produzir sem trazer consigo também urna soma 
maior de energía, o que seria antifisiológico, para nos servirmos das 
palavras de Rousselot, chega-se á conclusáo de que no acento latinr 
dois elementos se combinaram, mn de intensidade e outro de altura, 
deduzindo-se da própria historia do acento latino, como do acento das 
línguas románicas, que neste acento, complexo pela sua própria natu- 
reza, deveri a ter predominado a intensidade, ainda que num grau 
impossível de determinar com precisáo . 

Lanzando um rápido olhar aos dominios da historia do acento 
latino, verificamos que ao acento indo-europeu, que podia incidir em 
qualquer parte do vocábulo, se substituía o acento itálico que recaía 
obrigatóri amenté sobre a primeira sílaba da palavra . Quanto á natu- 
reza predominantemente intensiva déste acento itálico nao há a me- 
nor dú vida, sendo ele denominado de intensidade inicial, Depois, de 
inicial passou o acento latino a final, naturalmente após um período 
de adaptacáo, que deixou vestigios ainda na língua de Plauto e Teren- 
cio. Logo a partir do II o séc. de nossa era, ou o mais tardar do IV o , 
o acento latino é incontestávelmente intensivo, permanecendo como 
tal no romance e ñas línguas románicas. Assim, o acento de altura 
do período clássico, como que impressado pelo acento intensivo dos 
períodos proto-bistórko e post-clássico. se torna um hiato que a foné- 
tica histórica teria dificultades em explicar. Daí a nossa conclusáo 
referente ao acento latino : néle se combinavam tres elementos — 
intensidade. altura, quanüdade. Nao lhe negamos, pois, urna natureza 
musical. Entretanto, concluímos que éste nao seria o caráter único, 
nem mesmo predominante do acento latino. 
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ORTOGRAFIA 



1. Pela relativa poiica importáncia dada no período clássico as 
questoes de ortografía, nao havia aínda, neste tempo, em latim, um 
Sistema uniforme de escrita, seguido integralmente por todos os escri- 
tores. Segundo o testemunho de inscriepes desta época, verificam-se 
Variantes de grafía nao só de urna epígrafe para outra. como até mesmo 
numa única e mesma mscric,áo . 

2. Em geral, dois eram os criterios adotados em materia orto- 
gráfica, como ainda hoje acontece. Ou se procura va grafar o vocá- 
bulo atendendo-se á sua origem, critério etimológico ; ou se tinha a 
preoeupacao de reproduzir pura e simplesmente a pronuncia, critério 
fonético. Embora em latim a escrita sempre procurasse reproduzir 
o mais fielmente possível a pronuncia vigente, nao raro fazia con- 
cessoes á etimología, preferindo, por vézes, o critério etimológico em 
detrimento do fonético. Ex.: obtíneo em vez de optineo, por se tratar 
de um composto formado com o preverbio ob-, etc. (Veja-se a res- 
peito : Quint. 1,7,7 ; e 1,7,30). 

3 . Sendo a grafía do tempo de Quintiliano mais conhecida, prin- 
cipalmente pelas inserigóes, bem como por apresentar urna unifor- 
midade relativamente maior, mesmo em compara cao com o período 
clássico, é a geralmente seguida ñas modernas edicóes dos clássicos 
latinos, embora ñas partes da língua referentes as formas e á sintaxe 
se siga sempre a norma do tempo de Cicero e César. 

4. Havia em latim urna repugnancia manifesta para o grupo H 
e uu. O primeiro era resolvido geralmente pela supressáo de umi, 
como, por exemplo, nos vocábulos compostos de iacio ; abicio e nao 
abÜcio, adioio e nao adiido, conieio e nao conücio, etc., fato éste ates- 
tado pelas inscrícóes da época e por Quintiliano (1,4,11) . 

5. O grupo uu, embora as inserigóes também apresentem exem- 
plos da supressáo de um déles, como na grafía iuenis por tuuenis, a 
regra geralmente seguida é a prese rvacáo da forma antiga do grupo 
uo, que permanece como grafía usual até a dinastía dos Flávios, em 
meados do primeiro século depois de Cristo. Assim se grafavam 
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durante todo o período clássico : uolt, uolpes, uolnus, uolgus, quom, 
bem como aa terminacoes -quos, -quom, -uos, -uont, -uontur, -quont, 
-quontur. As grafías quur e principalmente qaum, aínda freqüentes 
em edicóes escolares entre nós, sao bárbaras e só aparecem excepcio- 
nal mente ñas ínscricóes ou manuscritos a partir do VI o sáculo . 

6. Os geminado (55) , depois de vogal longa, era grafado g; miñ, 
diuslsi, diuisio, O mesmo se verifica va depois de um ditongo : causa, 
plaiísus. Entretanto, no período clássico, a grafía com a geminada era 
ainda íreqüente, tendo sido usada por Cicero e Vergílio, como refere 
Quintiliano (1,7,20). 

7. O criterio etimológico se faz sentir de preferencia nos com- 
pastos, restituindo-se a forma dos prevérbios em que a consoante final 
déstes já fóra assimilada na pronuncia culta : adligo e allígo, adpéllo 
e appéllo, cdripío e arriplo, conlátus e collátus, stibmouéo e summouéo, 
submitto e summitto, etc . 

8. Passamos a chamar a atencao para a grafía das seguintes 
palavras, por vézes escritas erradamente por causa de urna falsa 
etimología : ancora e nao anvhora ; artus, artáre e nao arctus, atetare; 
caecus, caelebs, caelum e nao coeciis, coeíebs, coeíuro ; cena e nao 
coeno ; cqndicío e nao conditio ; contío e náo concio ; erus, erllis e nao 
herus, Jieritis ; Esquilme, Esquillnus e nao Exqmliae, Exquilinus ; 
fecundus, femína, fetus e nao foecundus, foemina, foetus ; foedus, 
faeteo, foetor, joeüdus e nao fedus, jeteo, fefar, fetidus ; haréna e 
nao arena ; harüspex, haruspicium e náo aruspex, aruspicium ; hedéra 
e náo edera; incóho e nao inchoo ¡ inteüégo, intellegentía e náo miel- 
ligo, inteüigentia; iucündus e náo iocundus ; lupplter melhor que 
ÍUpiíer ; lacrima ou lacrüma e náo lachrima ou lachryma ; littéra e 
nao litera; litus e náo littus; maeréo, maestus e nao moereo, moestus; 
multa e náo muleta; negotlum, negotiátar e nao negocium, negociator; 
nunüo, nuntlus e náo nuncio, nuncius ; oboedio, oboedientia e náo 
obedio, obedientia ; Ore us e nao Orehus ; paünítet, paenitentia, e nao 
poenitet, poenitentia; proelium e nao praeüum; saecúlum e náo 
seeulum ; sátira e náo satyra ; sepükmm e nao sepulchrum ; solaeium 
e náo solatium; stilus e nao stylus; taeter e náo teter; tribunicius 
e náo tribunitius ; tus melhor que thus; umérus e nao humeras; 
umidus, umor e náo humidus, humor ; Vergüws e náo Virgilius ; etc . 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA ORTOGRAFIA 

EüoIucíío da Ortografía Latina, 

Mui los pontos referentes á evolucáo da grafía entre os romanos 
já foram tocados no estudo do alfabeto latino, sua introducao e adap- 
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tacáo, bem como no da pronuncia. Vamos aqui, únicamente, acres- 
centar ura ponto ou outro ao que já foi dito de modo esparso. 

A ortografía latina, como a de todas as línguas cultas, variou 
segundo os diferentes períodos da língua, sofrendo transformares 
sucessivas de época para época : orthographlia saepe iriutata est 
(Quíntiliano, 1,7,13) "a ortografía mudou muitas vézes" . 

As principáis fontes de que hoje nos podemos valer para o estudo 
da grafía latina sao as inscrícoes e também as informacóes dadas a 
respeito pelos gramáticos latinos. Os manuscritos latinos, nao sendo 
contemporáneos de seus autores, mas copias déles separadas, muitas 
vézes por mais de dez sáculos, e geralmente alteradas no decurso da 
transmissáo, sao testemunhos indiretos que se devem consultar, mas 
sempre com cuidado. 

Ao receberem dos etruscos o seu alfabeto, nao se demoraram os 
romanos em procurar adaptá-lo melhor ao genio da língua. Logo de 
inicio, modificaran! o sentido da escrita, passando a escrever da esquer- 
da para a direita, ao contrário dos etruscos, que escreviam da direíta 
para a esquerda. Isto se vcrificou, aliás, depois de terem passado os 
romanos por utn período de hesitacáo, o que é atestado pela chamada 
escrita bustrofedónica, que consistía em escrever urna linha da direita 
para a esquerda e a ssguinte da esquerda para a direita, e assim 
sucessivamente . 

Como vimos ao tratar do alfabeto, logo das primeiras modifica- 
goes introduzidas em Roma foi a supressao do z arcaico e o desd fl- 
or amento do c (em c e g) para distinguir a oclusiva velar surda e 
de sua homorgáníca sonora g. A substituicáo do s intervocálico, já 
rotacizado, por r, foi também das reformas efetuadas durante o período 
arcaico. 

Teve aínda a escrita latina de i novar no que diz respeito as con- 
soantes geminadas, como também com referencia as vogais longas. 
Nos primeiros documentos da língua, até o II século a.C., nao apa- 
recem em Iatim as geminadas, sendo o decreto de Paulo Emilio, de 
189 a.C, o primeiro texto em que váo aparecer consoantes dobradas, 
prática esta que é atribuida ao poeta Énio pelo gramático Festo 
(374 L). Igualmente a principio, náu bavia urna nolscau especial 
para as vogais longas. Atribui-se ao poeta Ácio a prática de dobrar 
a vogal longa (Ter. Escauro, Keil, 7,18,12), como era o hábito entre 
os óseos. Tal duplicacáo de vogais é atestada pela primeira vez em 
332 a.C, numa ínscrigáo em que se lé a forma paastores (C.I.L. I a , 
638) . Cumpre, porém, acentuar que esta geminacao da vogal longa 
sempre foi usada com parcimónia, sendo enfim inteiramente abolida 
pelo emprégo do ápex (urna espécie de acento agudo colocado sobre 
a vogal longa), isto, porém, já no período clássico ou imperial. 
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Como os ditongos que aínda aparee iam em grande número no 
latim arcaico se reduziram a simples monotongos na pronuncia, é 
natural que na escrita se reduzissem também a simples vogais, como, 
por exemplo, deico>dico. 

Por influencia de César, segundo nos informa Quintiliano (1,7,21), 
passou-se a graiar com i, em vez de u, os superlativos como optimus, 
maximxis, etc, 

No tempo de Augusto algumas inscricóes costumam apresen tar, 
fem vez da geminagáo das consoantes, um sinal que se colocava sobre 
elas, semelhante ao nosso apóstrofo, e que se denomina sicilicus, Ex.: 
xel'a, ser'a, etc., por sella, serta, etc. 

Primitivamente, os rumanos, ao lomarem do grego palavras em 
que aparecí am as consoantes aspiradas na língua de origem, limita- 
vam-se a transcrevé-las sem a aspirado, substituindo, assim, o fi, o 
teta, o qui, por p, t, c, senáo por b, g. Posteriormente, já no I séc. a.C-, 
com os progressos do helenismo, passou-se a representar a aspirada 
grega escrevendo-se p?i, th, ck. 

Enfim, cumpre-nos observar que, embota a reforma tentada por 
Claudio fósse integramente justíficável, senáo mesmo necessária, nao 
teve ela repercussao na opiniáo pública, nao devendo por isto sobre- 
viver ao imperador (V. Complemento ao Estudo do Alfabeto, pág 16) . 

INDICAQÓES BIBLIOGRAFICAS 
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TRANSFORMALES FONÉTICAS 
A) Vocalismo 

1 . A evolucáo das vogais era latím é determinada principalmente 
por dois f ató res : a influencia do acento ; adaptacao a fonemas vizinhos. 

2. As vogais nao afetadas pelo acento nem por fonemas vizi- 
nhos, como se concluí do enunciado ácima, geralmente se conserva m, 
quer sejam breves, quer sejam longas. 

3. Em sílaba inicial, com excegáo do a que permanece sempre 
inalterado, as principáis transformacóes sofridas pelas vogais latinas, 
por influencia de fonemas vizinhos, sao as seguintes : 

a) O e breve seguido de u consoante, ou de l velar (isto é, o I 
seguido de qualquer consoante, exceto outro i, ou, de qualquer vogal, 
exceto i) evolve para o. Exs.: o adjetivo nouos, bem como o numeral 
nouem originam-se de antigás formas hipotéticas *neuOs, *neuen 
(comparem-se os radicáis gregos de novo e de nove que aparecem em 
palavras portuguesas como neolatino, neófito, eneágono, eneapétalo) , 
O verbo uolo "querer", ñas formas em que o e vem seguido de 1 velar, 
se transforma em o, como uolo, uolunt, uolébam, etc.; mas quando 
isto nao se dá, permanece como e: uelle, uellem, ueíim, etc. 

b) O i breve antes de r, proveniente de rotacismo, evolve para 
e: Faleríi proveniente de Falisii, mas Faliscus; cinis, mas nos casos 
declives cinéris, cinéri, ciñere, etc. 

c) O o breve precedido de tt consoante e seguido de r ou s mais 
consoante evolve para e. Exs.: uorro>uerro ; uorsus>uersus ; uoster> 
uester ; uortex>uertex, etc. 

Contrarío de Vogais 

4. Vogais semelhantes, em sílabas contiguas, seja qual fór a 
quantidade das vogais, contraem-se na correspondente longa. Exs.: 
lauabrum>*laabTum>lábrum ; ne hemo>némo ; diriitior> *diitior 
>ditior; filíi>fili; co opúi> copia; passüum>pa$$ün\>pas$úm, etc. 



INDEX 



Página 37 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



38 ERNESTO FARIA 

Apofonía 

5. As vogais breves em sílaba interna tendem geraimente a 
tomar o grau mínimo de abertura, isto é, tendem a se fecharem, 
passando assim a i ou a ti. Ta] fenómeno é denominado tradicional- 
mente em portugués apofonía . Assim, o á breve, em sílaba interior 
aberta, evolve para i, mas em sílaba interior fechada evolve para é. 
Exs.: jacto -.confíelo, infido, pérfido ¡ mas factum :conféctum, infec- 
tum, perféctum; capío :acdpxo, recipío; mas captas :accéptus, recéptus. 

6. O é em sílaba interior aberta evolve para %, mas em sílaba 
interior fechada conserva-se inalterado. Exs.: ténéo labsñnéo, canti- 
neo; émo: eximo, redimo; mas dens: bidens, tridens; sen tío: consen- 
tío, dissentío. 

7. Oí breve em sílaba interior aberta ou fechada geraimente se 
conserva. Ex.: uidéo :peruídéo, prouídéo, prouidus ; e disco .-edifico, 
condisco, praedisco, 

8. O ó breve em sílaba interna aberta evolve para i, mas em 
sílaba interior fechada evolve para ü, Exs.: lóeus :ilico ; mas pondo; 
dupundus ; mons iptomunturium. 

9. O ü breve em sílaba interior aberta evolve para % mas em 
sílaba interna fechada mantém-se inalterado. Exs.: cornil tcorntyer ; 
mas curuus :recu,ruus . 

líh Com relacao á apofonía resta-nos únicamente examinar a 
eyolucao dos ditongos ae e au em sílaba interna, isto porque os demaia 
ditongos latinos, como ei ou, etc. já se haviam monotongado antes 
do período elássico . Assim, o ditongo ae em sílaba interna evolve para 
I (i longo) , e au para ü {u longo) , Exs.: caedo : incido; loedo: elido; 
mas ciando Anclado; causa :recvso . 

Observacáo: 

Os antigás dltongos eu, ou se reduzem a u; ei se reduz a i; oL depois 
de passar a oe fde que há vestigios ainda no período elássico: moenta. 
Poenus}, se reduz a u. Exs : iouxmentum (proveniente de urna forma 
hipotética ieuxmentum) > iuméntum; dciw > Meo; oinos > venus > unas; 
Poenus: Pnnlcus; poena: puniré. 

Síncope 

II. A síncope é a queda ou supressáo de um fonema interno ou 
medial em determinada palavra. Qeorrc a síncope cuín muito maior 
freqüéncia no latim primitivo do que no período elássico, ou mesmo 
pré-clássico . Assim, no latim anterior a Plauto, todas as pala- 
vras ou grupos fonéticos de quatro ou inais sílabas, cuja segunda 
sílaba fósse aberta e contivesse urna vogal breve, apresentavam a 
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síncope desta vogal. Exs.: *quinquédecem>quindecim; *retétuli>ret- 
tuli; *contétendi> contendí; *añdorem>ardorem; etc. 

12. Era sílaba final, a síncope é relativamente rara em latim, 
aparecendo principalmente ñas terminacóes -ros, -rts, bem como em 
palavras pertencentes á 3. a declínasáo, quando a terminagáo -is vínha 
precedida de consoante oclusiva. Exs.: sacros >sacer, *agros>ager, 
*T)uero$>puet, ceíer¿s>celer j acris>acer, *ürtis>ars > *ur 1 ys>urbs, 
*stirpi$>stirps, */flícis>faIcs (grafado ialx) . 

Observares : 

1) Embora relativamente raros os exemplos de síncope no período 
clássico, pelo prestigio da tradicao escrita e da cultura literaria, nao dei- 
xam, porém, de ser- encontrados: ualide é a íorma corrente no período 
arcaico, mas ualde é a única encontrável no período clássico; larídum é 
a íorma normal em PlautO, mas lardum é empregada a partir do século 
de Augusto, sem contar os numerosos exemplos dé sincope encontrados 
ñas in&cricdes do prúneiro aéculo, especialmente ñas de Pompéia 

2) A queda de vogais em final absoluta (apócope) é relativamente 
rara e impossível de reduzir a fórmulas geraís. Ocorre de preferencia nos 
neutros em -al, e -ar ianimal, calcar por anímale, calcare), nos impera- 
tivos duc, dic. fac, em formas de pronomes ou advérbios como hic, hace, 
illic, illue, istinc {por hice, haece, illlee, illtice, istincS) etc.. 

Abreviamiento de Vogais 

13. O caso mais comum de abreviamento de vogais é o que costu- 
ma ocorrer ñas chamadas palavras iámbicas, isto é, nos dissílabos cuja 
primeira sílaba é breve e tónica, e a segunda longa e átona. Exs.: citó. 
nisi, modo, égó, que passaram a citó, nisí, modo, égó. 

14. Toda vogal, em sílaba final, seguida de I, m, r, t, no período 
clássico se abrevia. Exs.: amát, mas omámus ; animal, mas animális; 
amém, mas amémus ; amor, mas amóris ; etc . 

15- Vogal longa antes de outra vogal se abrevia. Exs.: deberé, 
debémus, mas debéo, debéas, debéat ; audire, mas audío, audiam, etc. 

B) Consonantismo 

16. As conso antes em latim, quando iniciáis, geralmente se 
conservam inalteradas, estando mais sujeitas a transformagóes em 
sílaba final ou medial, principalmente se estiverem entre vogais. 

17. A semivogal y {grafada em latim i) quando inicial se man- 
tém, mas quando intervocálica sofre a síncope. Exs.; iecur, iugum; 
mas tres, proveniente de antiga forma hipotética *treyes. 

Observacáo: 

Tddas as palavras que aparecem em latim com um í Intervocálico en- 
cerrara própriamente um duplo í¿, simplificado na escrita por mera tra- 
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dicáo ortográfica, como em flio, maior, peior, etc., sendo, aliás, freqüente- 
mente gratados com os doís íi: aiio, maiior, peíior, etc.. 



18. A semivogal w (gratada em latim u) quando inicial se 
mantém, o mesmo acontecendo também quando intervocálica. Exs.: 
uideo, praeuideo, ouis. 



Observacáo: 

A semivogal w quando entre vogals do mesmo timbre, ou antes da 
vogal u, sofría a síncope. Exs.: lauubrum > Icbmm; deleueram > dete- 
ram; secutus proveniente de * sequutus, 

19. As líquidas e nasais geralmente se conservam intactas . Exs.: 
lux, coló, sol; ruber, jeto, matar; «ornen, funis, etc. 

20. A sibilante s mantém-se em todas as posigoes, exceto quando 
intervocálica, passando entáo a r pelo rotacismo. Exs.: «um, est, 
genus, mas generis; fias, mas florís, florem, flores, etc.; horcos, 
mas honoris, honorem, etc . 



Observacáo: 

A forma honor e outras semelhantes náo sao fonéticas, deve^do-se a 
presenta do r náo intervocálico a analogía com os demais casos, onde o 
r ficava entre vogais. 



21. As oclusivas geralmente se conservam cm latim, neja qual 
for a posicáo que ocupem no vocábulo . Exs.: pater, super, septem ; 
bacxdum, trabs ; tres, pater ; decem, dedi, quod ; centum, dico; genus. 
ager, ago, agrum ; quid, quis, ñeque, etc. 



Observagáo: 

As antigás oclusivas sonoras aspiradas do indo-europeu (bh, dh, ffh> 
quando iniciáis evolvem em latim geralmente para f, mas quando medíais 
perdiam apenas a aspiracao, evolvendo respectivamente para o, ti, g. ejes.. 
/ero, frater, mas albus; fumus, mas medius; tundo mas lingo, etc. 



22. As consoantes fináis de palavra tendiam em latim a sofrer 
a apócope. Assim o -m final e o -s final depois de vogais breves ten- 
diam a ser suprimidos na antiga língua. tendo-se mantido nesta posi- 
cáo no período clássico por urna reacao erudita, que antes as resta- 
beleceu, O -d final, ao contrario disso, sofría a apócope depois das 
vogais longss, conservándose, porém, depois das breves, donde : qwd, 
quód no nominativo, mas dando-se sistemáticamente a apócope do 
-d no ablativo, por vir precedido de vogal longa — quó, quá, lupa, etc. 
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Grupos Consonantico* 
As Geminadas 

23. As chamadas consoantes geminadas, ou dobradas, devem 
sua denomínagáo apenas ao aspecto gráfico que apresentam, formando, 
por assim dizer, um grupo em que aparece duas vezes a mesma con- 
soante : pp, tt, dd, etc. Do panto de vista fonético, as geminadas nao 
constituem propriamente um grupo de duas consoantes, mas sáo antes 
tomo que ver dad ei ras consoantes Ion gas, náo ha vendo, pois, um grupo 
de fonemas e sim um so fonema, do qual se índicam os dois tempos de 
sua articulacáo. Esta se distingue da articulacáo das demais con- 
soantes simples por ser mais longa e mais forte, náo se repetindo, 
porém, na segunda os mesmos movimentos articulatorios da primeira 
consoante. Alias, ate o II o séc. £.C. náo costumavam os romanos 
geminar as consoantes, como vimos ao estudar a Evolucao da Orto- 
grafía Latina (Cap . IV, Complemento) . 

24. Constituí urna característica particular das consoantes do- 
bradas o processo denominado da geminacáo expressiva, pelo qual se 
formaram numerosos vocábulos da língua afetiva, como por exemplo, 
ütta "papai", buccae "bochechas", uorrus "glutáo", etc. Note-se aínda 
que as geminadas em latim nunca aparecem ncm em principio de 
palavra nem em sílaba final. 

Grupos de duas ou mais consoantes 

25. Em latim, os grupos consonanticos sao geralmente constituí- 
dos de duas consoantes, havendo, porém, embora mais raros, grupos 
origináis de tres e até de quatro consoantes . Segundo o próprio genio 
da língua, nem todos os grupos tém a mesma evolucao, permanecendo 
uns intactos, enquanto outros se transformam. Por vézes, a inter- 
calacao de um fonema parásita, ou epentético, vem desfazer o grupo 
consonantico (como em mehercules proveniente de mehercle, ou em 
poculum, latim arcaico pocolom, de *poclom); outras vézes, o vem 
reforgar, constituindo um grupo de tres consoantes (como em gwmp&i, 
perfectum de sumo, em que entre o m e o s se desenvolveu um p). 
No entanto, na maioria dos casos, quando duas consoantes na mesma 
palavra se acham continuas tendem a se identificar urna á outra, odap- 
tando-se a primeira á articulagáo da segunda. Esta adaptacáo,^ ou 
acomodacáo denomina-se assimüacáo, constituindo um dos fatóres 
mais operantes na evolucao dos grupos consonanticos. 

2C. Os grupos constituidos de oclusiva mais a vibrante r geral- 
mente se conservara intactos, bem como os constituidos de oclusiva 
bilabial ou velar mais I. Exs.: quadrapmta, abruptum, cribrum, cris- 
pus, agrestis, atrox, capra, etc.; blandus, plenus, clamo., gleba glana. 
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Assimilagáo 

27. A assimüaqao, como se disse, pode agir no sentido de se 
acomodar a primeira consoante á segunda, ou mais raramente no 
sentido inverso. No primeiro caso a assimilagáo é chamada regres- 
siva por se realizar, por assim dizer, da frente para trás, sendo o 
fonema seguinte o assimilante e o precedente o assimilado, como em 
coto laboro > collaboro ; dis fero> difiero. No segundo caso, sendo 
a primeira consoante a assimilante e a segunda a assimilada, deno- 
mina-se assimilagáo progressiva, como em ferré, proveniente de jerse; 
ou uetle proveniente de mise. Nos casos apontados, a assimilacáo 
se fez inteiramente, isto é, o fonema assimilado se identifieou inte- 
gralmente ao assimilante, denominando-se por isto assimilagáo total. 
Mas isto nem sempre acontece, ocorrendo íreqüen temen te urna aco- 
modacáo ímperfeita, náo atingindo a assimilacáo a totalidade do 
fonema assimiiado, como em actus, proveniente de *agtus, do mesmo 
radical do verbo ago, onde o g apenas perdeu a sua sonoridade antes 
da oclusiva dental surda t. Denomina-se assimilacáo parcial a assi- 
milacáo que, náo atingindo a totalidade do fonema assimilado, se 
limita em alterá-io parcialmente, como no caso ácima. 

28. A assimilagáo total é particularmente freqüente, consti- 
tuindo mesmo a regra nos seguintes grupos : be, bg, bf, bp, de, dg, di, 
dn, ds, dp, ts¡ pj, ni, nr¡ rl. Exs.: succürro, de sub cu-to; suggérd 
de sub gero; offéro de ob jero; suppbno de sub pono; aecúrro de ad 
curro; sella, do radical sed mais o sufixo la; mercenaríus, do radical 
merced, de vierces, mercédis ; s-uási, escrito em vez de suassi, de 
*suadsi do radical suad, de suadeo; appórto de ad porto; messüi, do 
radical met de meto ; suvimus, do radical sup de super ; homüllus 
de *húmonlos, diminutivo de homo ; agellus de *agerlos, diminutivo 
de ager, etc. 

29, Os casos mais freqüentes de assimilacáo parcial sao os da 
assimilagáo da natureza da consonancia, isto é, de sua sonoridade. 
Assim, urna oclusiva sonora se ensurdece antes de oclusiva surda ou 
fricativa surda. Do mesmo modo urna oclusiva surda, ou fricativa 
surda se sonorizam antes de urna sonora, especialmente antes das 
nasais e das líquidas . Exs. seribo, mas scriptus, scripsi ; tego, mas 
teetus ; somnus, do antigo radical sop, que ainda aparece em sopor ; 
dignus, do antigo radical dec, que aparece em decet ; etc , 

Dissimilagáo 

30, Consiste a düsimilagáo na tendéncia em se evitar a repe- 
ticao dos mesmos movimentos articulatorios na mesma palavra, subs- 
tituindo-se um dos dois sons vizinhos e idénticos por outro. Embora 
em principio a dissimilagao possa atingir qualquer fonema no caso 
sup ra indicado, em realidade a vemos atuar em latim principalmente 
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com relacáo ás líquidas. Assim os sufixos -alís, -Joro, -clom evolvem 
para -aris, -rom, -crom, quando na mesma palavra, em sua parte 
inicial, houver um outro I : *militalis>mHitáris ; *consulalÍ3>consu- 
laris, proveniente de cónsul; *scalplom>scalprum ; *ZauctcIom> la- 
uacrum, etc.; caeTÚleus, de caeluleus, do radical de caelus ; pelegri- 
nas, forma atestada no latim vulgar, em vez de peregrinus, etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS TRANSFORMALES 

FONÉTICAS 

a) Apojonia e Síncope 

Tanto a apofonía como a síncope sao fenómenos fonéticos devi- 
dos principalmente a natureza intensiva do acento. Como tivemos opor- 
tunidade de ver, o acento latino no período pré-hlstórico, como também 
no proto-histórico, era fortemente intensivo, devendo incidir sóbre 
a primeira sílaba do vocábulo, razáo por que se costuma denominá-lo 
de intensidade inicial. Nao tendo a língua nessa ocasiáo urna bem 
estabelecida tradicoo escrita, bem como náo existindo ainda urna 
disrincáo entre língua culta e língua vulgar, é natural que entáo a 
evolucáo fonética fósse muito mais acelerada do que quando defini- 
tivamente fixada a escrita e especialmente criada urna literatura 
abundante e prestigiosa. 

Relativamente á apofonía cumpre atentar bem em dois pontos, 
O primeiro é náo confundir anofonia, (eme atua únicamente =6bre as 
vogais breves e átonas e situadas em sílaba interna, sendo urna con- 
secuencia do acento de intensidade), com as alteracoes determinadas 
por fonemas vizinhos, que, como vimos, atingem freqüentemente as 
vogais iniciáis e tónicas. É necessário também distinguir os fenó- 
menos da apofonía das alternáncias vocálicas, que sao de data indo- 
-européia e podem alcancar qualquer parte do vocábulo (raíz, sufixo 
ou desinencia), tendo por funcao caracterizar urna forma nominal 
ou verbal. Tais alternancias representam, em latim, meros vestigios 
de um sistema atuante em data indo-européia e que será estudado 
na morfología. 

Corao a apofonía, a síncope atinge em latim únicamente as vogais 
breves e átonas, e, além disso, situadas na vizinhan^a da sílaba 
tónica. Conservando o latim pré-histórico e proto-histórico o primi- 
tivo acento itálico (a intensidade inicial), que sempre incidía sobre 
a sílaba inicial do vocábulo, é natural que neste período da língua 
latina a síncope atingisse neeessáriamente a segunda sílaba da 
palavra. 

Representando a síncope, por assim dizer, o grau mínimo da 
abertura de urna vogal interna, que desta forma se reduz a zero, ó 
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provável que antes désse desaparecimento total, último estágio de 
sua evolugáo, sofresse a vogal os efeitos da apofonía. 

A relativa escassez de exemplos de síncope no período clássico 
é interpretada por vários foneticistas como conseqüéncia de urna 
modíficagáo da natureza do acento latino, que entáo teria passado de 
intensivo a musical . Os casos de síncope nesse período, ernbora menos 
freqüentes, sao aínda bastante numerosos, principalmente em pala- 
vras de uso corrente. Pode, porém, ser explicada a sua raridade pelo 
prestigio da tradicáo escrita e da cultura literaria, tendentes cada 
vez mais a fixar a língua escrita, que assim se ia distanciando da 
língua íalada. 

Numerosas excegóes sao apresen tadas á apofonía e á síncope, 
sendo devidas á aeao da analogía, por vézes difícil de vislumbrar, 
mas geralmente agindo ou no sentido de regularizado dos quadros 
morfológicos, isto é, na declina cao ou na conjugagao, ou pela simples 
semelhanga de forma dos vocábulos, em geral palavras cognatas. 
Assim, por exemplo, o nominativo ardor só se justifica por analogía 
com os demais casos do mesmo vocábulo (gen, ardoris, acus. ardo- 
rem, dat. ardori, etc.), onde a síncope do í era normal. Entretanto, 
a forma de nominativo aridor, que seria fonéticamente a normal, 
constituiría urna anomalia dentro do quadro da declinacao de ardor. 
Outro exemplo é o perfeito tuli, proveniente de tetulí, que do ponto 
de vista fonético é a forma normal, urna vez que nao se trata de 
palavra de quatro ou maís sílabas. O que produzíu a forma tuli íoi 
a comparacao com todos os demais composto s de /ero, que apresen- 
tavam a síncope normal do e da forma reduplicada de perfeito, pelo 
acréscimo do prevérbío que os tornava palavras de quatro ou mais 
sílabas, como contuli, proveniente de contetitli ; retuli de retetuli ; 
detuli de defetuli, etc. Assim também, com relagao á apofonía, formas 
como comparo, proveniente de paro, dedecus de decus, reitoco de 
uoco, sao devidas á analogía com as palavras simples de que se for- 
maram, pois fonéticamente, segundo a apofonía, deveriam ter as for- 
mas co?npero, dedicus, reuico, etc. 

b) Abrevíamento de vogais 

O abrevíamento de vogal em sílaba final terminada por consoante 
(exceto -s) é provávelmente urna extensa o da leí das palavras jám- 
bicas. Assim, o abrevíamento da vogal longa em sílaba final fechada 
teria tido o seu ponto de partida ñas palavras iámbicas, generali- 
zándole depois, de sorte a atingir todas as fináis em consoante, exce- 
tuada a sibilante s. Isto se deduz principalmente do fato de que nos 
poetas arcaicos, como Plauto, Teréncio, etc., a quantidade longa 
permanece antes das consoantes fináis -I, -r, -i, verificando-se o abre- 
víamento da vogal únicamente ñas palavras iámbicas. 
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Os genitivos pronominaís istius, illius, vpsius, solius, etc. primi- 
tivamente apresentavam apenas a quantidade longa, como prova a 
métrica de Plauto, Em Teréncio, a quantidade breve já comeca a 
ser atestada. No período clássico, é de regra a quantidade longa déstes 
genitivos, mas a poesía da época de Augusto admite tanto a quan- 
tidade longa quanto a breve, segundo a comodidade do verso. Afirma 
Quintiliano que a quantidade breve era urna licenca poética (natu- 
ralmente justificada por urna pronuncia popular), nao se encon- 
trando fora da poesía (Inst. 1,5,18) . 

c) Grupos Consonanticos 

Em latina, os grupos consonanticos sáo geralmente constituidos 
de duas consoantes. Entretanto, embora muito mais raros, há também 
grupos origináis de trés consoantes e até mesmo de quatro, que se 
reduzem, porém, via de regra, a duas consonáncias, senao mesmo a 
urna . Segundo o próprio génio da língua, nem todos os grupos tém 
o mesmo tratamento e evolucáo, permanecendo uns intactos, enquan- 
to outros se transformam. Cumpre notar-se que essas transforma- 
do es podem atingir apenas a um dos elementos do grupo, ou a ambos, 
nos grupos de duas consoantes. Outras vézes, é a intercalado de 
um fonema parásita que vem desfazer um primitivo grupo conso- 
nantico, como por exemplo em mehercules, proveniente de mehercle; 
ou poculum, arcaico pocolom, de *poclom. Eníim, pode aínda acon- 
tecer que num primitivo grupo venha urna consonancia adventicia 
reforcá-lo, constituindo-se um novo grupo de trés consoantes, como 
em sumpsi, perf eito de sumo, formado do radical íum- mais o elemento 
-si de perfeito. 

De um modo geral, quando duas consoantes, na mesma palavra, 
se acham contiguas, tendem a se identificar urna á outra, adaptándo- 
le a primeira á articulagáo da segunda, ou, inversamente, procurando 
a segunda adaptar-se á articuladlo da primeira. Esta adaptacáo, ou 
acomodacao, é de modo geral, na terminología lingüística, denomi- 
nada assimilacáo, constituindo um dos fatóres mais operantes na 
evolucáo fonética dos grupos consonanticos. 

A assimilasáo é um fenómeno de fórca, como bem observou Gram- 
mont (Traité de Phonétique, pág. 185 ss.) . Isto explica que a assi- 
milacáo regressiva seja muito mais freqüentc do que a progressiva. 
Com efeito, na assimilaclo regressiva, sendo a consoante assimilante 
a segunda, isto é, a que inicia a sílaba seguinte, por sua própria 
natureza de consonancia explosiva é a mais forte, com relacáo á 
consoante assimilada, que fecha a sílaba precedente, sendo país urna 
consoante implosiva. 

Alias, é aínda esta idcia de fórca que também explica os casos 
de assimÜ£cao progressiva. todos éles restritos aos grupos rs, Is, onde 
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uro fonema débil como a sibilante entra em contato com consonancias 
ricas em sonoridade como as vibrantes. 

Numerosas excecóes á assimilacao devem-se á analogía, quer 
quando procura preservar a regularidade dos quadros morfológicos, 
como por exemplo no caso de fers, em que nao há a assimilacao do 
-s, por se tratar de urna desinéncía verbal de segunda pcssoa do 
singular; quer quando procede a reconstituigóes etimológicas, como 
em formas como adripio, por arripio, ou adloquor, por álloquor, etc. 

A dissimílacáo, da mesma forma que a assimilacao, é também um 
fenómeno de fórga, predominando sempre o fonema mais forte. 

Aínda scguindo os ensirs amentos de Maurice Grammont, um 
fonema pode ser mais forte do que outro ou mecánicamente ou psico- 
lógicamente. £ mais forte mecánicamente quando protegido pelo 
acento tónico da palavra, quando na sílaba vem protegido por outra 
consoante, ou quando ocupa no vocábulo posicáo mais estável, por 
exemplo, nao incidindo no fim da palavra. 33 mais forte psicológi- 
camente quando incide num morfema conhecido e comum na lingua, 
como por exemplo urna desinencia, ou um sufixo muito freqüente. 
Quando o fonema dissimilante é mais forte mecánicamente, é comum 
chamar-se á dissimílacáo de normal. Mas quando o fonema dissimi- 
lante é mais forte psicológicamente, é costume denominar-se dissi- 
milagáo invertida. Ainda como a assimilacao, pode a dissimilacáo ser 
regressiva ou progressiva, parcial ou total, e ainda é muito mais 
comum na lingua popular do que na língua erudita. Enfím, embora 
em principio a dissimilacáo possa atingir qualquer fonema, em rea- 
lidade a vemos atuar em latim principalmente com relaclo as líqui- 
das (R; L) . 

A haplologia pode ser considerada como um caso especial de 
dissimílacáo . Consiste na supressáo de urna sílaba, quando na mesma 
palavra duas sílabas próximas comecam pela mesma consoante, ou 
quando a vogal centro da sílaba está fechada por duas consoantes 
idénticas : consuetitudo>consuetudo, fastitidium>fastidium, occlu- 
$isti>oclusti. 

. . . . •- i 
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II — PARTE 



MORFOLOGIA 



A Morfología compreende o estudo das palavras e de todos os 
seus procesaos de forma gao, delendo-se especialmente no exame dos 
sistemas de flexáo, isto é, da declinagáo e da conjugagáo. 
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CAPÍTULO VI 
GENERALIDADES 

1 . A palavra, considerada em seus elementos mórficos ou forma- 
dores, compóe-se, em latim, geralmente de tres partes : raíz, sufíxo 
e desinéncía. Além disso, estes tres elementos costumavam vir sem- 
pre agrupados nesta mesraa ordem, primeiramente vindo a raiz, á 
qual se seguiam os sufíxos e as desinencias. Assim, em dtictílis 
"dúctil", duc é a raiz, — t— , — *X£ — os sufíxos, —s a desinencia. 

2. A raiz, como em portugués, é o elemento que encerra a 
significacáo geral do vocábulo, o seu sentido fundamental (também 
chamado semantema) . Por vézes, dá-se numa palavra urna como que 
repeticáo da raiz, o redótiro, processo ésse relativamente freqüente 
ñas f ormaeóes do perf eito como : do — dedi ; cano - cecíni ; cado - 
cecídi, etc. 

3. O sufixo é um elemento que se pospóe a raiz, para a forma- 
gao de derivados, tornando mais preciso o valor significativo da 
pala\ r ra. AsRim, por exemplo, o sufixo — *at, formador de substantivos 
abstraías, juntado á raiz do adjetivo uerus ''verdad eiro", forma 
o substantivo abstrato uerítas "verdade", qualidade do que é ver- 
dadeiro . 

4. A raiz é destarte o elemento de correlata o do sufixo e da 
desinencia, mas nem sempre é fácilmente isolável, razao por que a 
morfología do latim prefere lidar com elemento mais objetivo, o 
teína, que, juntamente com a desinencia, constituí seus elementos 
essenciais. Assim, o tema é a forma da palavra que serve de base 
■para a jlexao, podendo ser constituido apenas pela raiz, ou pela raiz 
acompanhada de um ou mais sufíxos. Por outras palavras, podería- 
mos definir o tema como toda a palavra menos a desinencia. 

Em dux, em que aparecem apenas a raíz duc e a desinencia — §, 
o tema se confunde com a raíz ; em amabUis, ou em amabüitas, além 
da raiz am — , o tema é constituido ainda pelos sufíxos — a, — büi, — tai. 

5 . O tema, pois, indica própriamente urna nocáo ; as categorías 
de género, número, e a funcáo na frase, bem como as categorías de 
tempo, pessoa e número nos verbos sáo indicadas pela desinencia, 
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a parte que finaliza a palavra. Aa desinencias se dívidem em nomi- 
náis, as que funcionam nos sistemas de declinacáo, e verbais, as que 
aparecem na conjugacáo. 

G. Em latirá, nove sao as chamadas partes do discurso : 

I. Substantivos : nomes de pessoas ou de divindades, nomes de 
lugar sao chamados substantivos próprios ; ou nomes de 
séres vivos, de coisas, ou de qualidades abstratas, que se apli- 
cam indistintamente a todos os séres, e denominados, por isso, 
substantivos comuns . 

Exs.: Cicero "Cicero", Caesar "César", Cornelia "Corne- 
lia", Roma "Roma". Italia "Italia", Galla "Gália", templum 
"templo", menso "mesa", fides "fé", amor "amor". 

II. Adjetivos: definem o substantivo, exprimindo-lhe urna quali- 
dade, quer diretamente, a título de epíteto, quer a título de 
predicado. 

Exs.: hostis jerus (Cíe, Verr., 2,51) "immigo cruel"; glo- 
riosa mors (Cíe, Fin., 2,97) "morte gloriosa" ; quae omma 
mihi iucünda, hoc extrémum etiam gratum fuit (Cíe, Fara., 
10,3,1) "todos os quais me foram agradáveis, mas éste último 
me foi grato". 

III. Pbonomes: exprimem urna determinacáo de pessoa, de lugar, 
de posse, ou mesmo certa determinacáo de modo vago, po- 
dendo acompanhar ou substituir o nome. 

Exs.: figo et tu praesúmus (Cíe, De Or., 1,39) "Eu e tu 
presidirnos"; sollicítat me tua, mi Tiro, ualetúdo (Cíe, Pam., 
16,20) "preocupa-me a tua saúde, meu caro Tirao"; Alliénus 
noster est (Cío, Q., 1,1,10) "Alieno é nosso"; h'x est, Ule De- 
mosthénes (Cíe, Tuse, 5.103) "éste é aquéle famoso Demós- 
tenes"; non suppétet nobh quod cotidíe dícómus (Cíe, Arch., 
12) "nao nos sobrará de que falar todos os dias". 

IV. Numeráis; os nomes de número. 

Exs.: unus "um", dttae "duas", secundas "segundo", qua- 
terni "quatro cada um" ou "aos quatro", decúís "dez vézes". 

V. Verbos: exprimem essencialmente um processo, principalmen- 
te urna a?ao ou estado. 

Exs.:Pioc se labore durant (Cés., B. Gal., 6,28,3) "fortifi- 
cam-se com éste trabalho": erigébat animum iam demissum et 
oppressum Oppianicus (Cíe Clu., 58) "Opiánico reerguia o 
seu ánimo já alquebrado e abatido". 

VI. Advéhjíios: modiíieam o sentido principalmente dos verbos, 
mas também de um adjetivo, ou de outro adverbio. 



INDEX 



Página 52 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMATICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 



B3 



Exs.:mate reprehendunt (Cíe, Tuse., 3,24) "críticam injus- 
tamente"; male 3anus (Cíe., Ai., 9,15,5) "mal sáo, isto é, de- 
mente"; multo eñam magis (Cíe., De. Ór., 2,139) "muito mais 
aínda" . 

VII, PrtEPOSigÓES : palavras adverbiais geralmente átonas, que se 
eoloeam, vía de regra, antes do termo que acompanham ( mas 
nao sempre) , para exprimir a relacáo em que se encontra éste 
termo relativamente ao resto do enunciado. 

Exs. :¿telgae spectant in Septentriónem (Cés., B. Gal,, 1,1, 
6) "os belgas, ou melhor, a Bélgica olha (está situada) do lado 
do Septentriáo"; in eo portu pírátae nauigauénmt (Cíe, Verr., 
5,138) "os piratas navegaram nesse porto"; ob ocúíos uersari 
(Cíe, Sest., 47) "achar-se diante dos olhos"; quos inter súcié- 
tas (Cíe, Lae., 83) "urna alianza entre os quais". 

VIII. Conjuncóes : partículas por vézes ligadas á categoría dos ad- 
verbios, que servem para ligar palavras, frases ou oracóes . 

Exs.: nec mirar et gaudea (Cíe, Fam. } 10,1,4) "e náo me 
admiro e me rejubilo"; tic $im saluus si aliter seribe ac senUo 
(Cíe, At., 16,13,1) "náo seja eu salvo se escrevo o que náo 
sinto"; nún sibi se soli natum mem i ner it, sed patríete, sed suis 
(Cíe, Rep., 2,45) "lembre-se que nasceu náo sómente para si, 
mas para a patria, para os seus". 

IX. Interjeicóes: palavras invariáveis que podem ser em pregadas 
isoladamente e assim inseridas entre dois termos do enun- 
ciado, para exprimir um apelo, ordem, ou para, de um modo 
gcral, traduzír de modo vivo urna atitude da pessoa que fala . 

Exs.: Heus, tu, Rujio (Cíe, Mil., 60) "01á T tu, RufiSo"; 
heti, me misérum ! (Cíe, Phil., 7,14) 'ai ! pobre de mim !"; age, 
nunc compárate (Cíe, Mil., 55) "eia, agora comparai". 

7. Em latirn náo há artigos. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS GENERALIDADES 

A morfología do latim, como a do antigo indo-europeu, tem como 
principal característica a multip'r.cidade de formas. Como vimos no 
n.° 1 déste capítulo, compóe-se o vocábulo, em principio, de tres 
elementos agrupados sempre na mesma ordem : miz, sufixo, desinencia. 
Ocorre por vézes, entretanto, que num determinado vocábulo a ausen- 
cia do sufixo ou da desinencia esteja caracterizando urna forma, 
como, por exemplo, em dux, uox, da, hipe. Nos doís primeiros exem- 
plos, a desinencia -s de nominativo singular juntou-se diretamente 
ao tema (uoc— , duc— , sendo o grupo es representado em latim pelo 
x), constituindo uní tipo especial de formacóes nomináis denominado 
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de palavras raízes, ou palavras radicáis. Em da, a ausencia de sufixo 
temporal e da desinencia pessoal está caracterizando o imperativo 
presente do verbo date, na segunda pessoa do singular. Em lupe 
a falta de desinencia caracteriza o vocativo singular dos temas era 
o/e (segunda declinacáo) . Em todos estes casos em que a ausencia 
de sufixo ou desinencia constituí urna característica morfológica, em 
vez de se dizer que nao há sufixo, ou desinencia, diz-se que tal 
vocábulo tem sufixo zero, ou desinéncia 2 ero. 

O redóbro, como vimos no n.° 2 déste capítulo, é um processo 
de caracterizacáo gramatical, consistindo numa reduplicacao parcial 
da raiz, em que a primeira consoanle da mesma vem seguida da 
vogal que geralmente toma o timbre e: decit., cecini, ceodi. Éste é 
o tipo de redóbro que se denomina normal; mas no indo-europeu e 
no latim, havía ainda urna outra especie de reduplicacao da raiz, 
o chamado redóbro esrpressivo, ou redóbro intensivo, mais com- 
pleto que o anteriormente por nós estudado. Além da repetigáo 
da consoante inicial da raiz acompanhada de urna vogal, compreen- 
dia ainda urna vibrante, ou um -i: murmur, turtur, ou o grego daí- 
dalos, em latim sob a forma dedálits. Distingue-se aínda do redóbro 
normal pelo fato de nao ter por funcáo caracterizar urna forma gra- 
matical (nos temas do perjectiím, como dedi, etc.), mas dar mais 
realce a um vocábulo, tornando-o mais cheio e mais sonoro, sendo, 
pois, de emprégo antes estilístico, 

Além do sufixo e da desinéncia, contava ainda o antigo indo- 
-europeu, para caracterizacáo de suas formas, cora as alternancias e 
a mudanca de lugar do acento, ou do tom, como preferem chamá-lo 
os filólogos franceses. Marcando o itálico e o latim primitivo urna 
acentuaeáo rígida na sílaba inicial de todos os seus vocábulos, é 
claro que náo poderla constituir caracterizacáo morfológica a mu- 
danca de lugar do acento, que, como acabamos de dizer, era imutá- 
vel. Também as alternáncias vocálicas, em vista do caráter intensivo 
do acento itálico e latino, que determinou urna serie de transforma- 
cóes no seu vocalismo, só váo aparecer na lingua de Roma como 
vestigios de um antigo estado de coisas, de data indo-européia. 

As alternancias vocálicas, também chamadas por vézes apofonía, 
sáo varíagóes sofridas no timbre ou na quantidade (ou concomitante- 
mente no timbre e na quantidade), num determinado sistema mor- 
fológico, podendo manifestar-se em qualquer dos elementos consti- 
tutivos do vocábulo, isto é, na raiz, no sufixo ou na desinéncia. 
No indo-europeu, as vogais que apareciam com mais f reqüéncia cons- 
tituindo em sua generalidade as alternáncias eram o é breve, e o ó 
breve, podendo ainda a alternancia ser indicada pela ausencia da 
vogal, ou grau zero da vogal. A fórmula essencial das alternáncias 
era a seguirite: e/o/zero. 



INDEX 



Página 54 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX . » ■ 

GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGÜA LATINA 55 

Em latim, apenas os temas da segunda declinacao apresentam 
ainda bem viva esta alternancia o/e, embora a língua nao tívesse 
consciéncia do fato, sendo o e do vocativo singular considerado antes 
como urna verdadeira desinencia casual do que como urna alternan- 
cia da parte final do tema. 

Quanto as alternancias quantitativas, devemos observar que 
ainda se conservam em latim com certa vitalidade na terceira decli- 
nacao, tipo arbós/arboris, e mais claramente na conjugacáo, onde 
o grau breve caracteriza os temas do infectum, e o grau longo, os 
temas do perfectum como: étno/émi; uideo/uidi ; fügioffñgi, etc. 

As Partes do Discurso 

A atual enumeracáo das partes do discurso ascende a Dionisio 
Trácio, autor da mais antiga gramática grega. Assim, os romanos 
enfecharam os substantivos e adjetivos na mesma denominacáo 
nomen. Nao tendo, porém, artígos, suprimiram a denominacáo 
(árthron) e acres centaram a denominacáo interiectio, com que de- 
signaram a interj ciclo. 
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CAPÍTULO VII 



AS CATEGORIAS DE GÉNERO, NÚMERO E CASO 

1. A declinado, ou sistema de flexóes nomináis, indica tres 
categorías : género, número e caso. Mas cumpre desde logo observar 
que estas trés categorías sao indicadas simultáneamente por urna 
única e mesma forma nominal. Assim por exemplo, urna forma como 
ittfíttS "justo" indica que o adjetivo está no género masculino, em 
oposicáo a os géneros feminino insta e neutro iustum ; está no sin- 
gular, em oposicáo ao plural iwstí; e está no caso nominativo, em 
oposicáo a os demais casos, como acusativo iustum, vocativo iusíe, 
ablativo insta, etc. 

2. Em latim, além dos géneros masculino e feminino, há ainda 
o género neutro, para as palavras que nao sao masculinas nem femi- 
ninas. Aliás, a própria denominacao neutro provém de urna forma 
pronominal latina, neuter, que significa "nem um nem outro". 
Assim, de utn modo geral, os nomes que designam o hornera, ou os 
animáis do sexo masculino, sao masculinos, como homo "hamem", 
puer "menino", taurus "touro", lupus "lobo"; os que designam a 
mulher, ou os animáis do sexo feminino, sao íemininos, como mulier 
"mulher", puella "menina", uocca "vaca", lupa "loba"; e os que se 
aplicam a seres inanimados sao neutros, como templutn "templo", 
bellum "guerra", calcar "espora". 

3. Nem sempre, porém, o género natural, que se baseia ñas 
difereneas de sexo, corresponde exatamente ao género gramatical. 
Muitos substantivos que designam objetos e seres inanimados per- 
tencem ao género masculino ou feminino : mensa "mesa", p,rus "pe- 
reirs", manus "máo", memoria "memoria", etc. sao íemininos; en- 
quanto que pes "pé", riuu* "regato", ager "campo", mensis "mes", 
etc. sáo masculinos. A forma da palavra também nao é bastante para 
se determinar o género gramatical de um vocábulo. Lupus, pirus e 
uims "veneno", todos da mesma forma e pertencentes á mesma 
declin agáo, á segunda, sáo, entretanto, de géneros diferentes : íupus 
é masculino, pirus, feminino, e uirus. neutro. O género gramatical 
é urna simples relaqáo que une o substantivo ao adjetivo que a éle 
se refere, sendo, pois, a concordancia déste adjetivo que determina 
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com precisáo e clareza o género gramatical do substantivo. Assim, 
sabemos que os substantivos lupus, pes, riuus, ager, mensis, etc. sao 
masculinos porque só podem vir acompanhados de urna forma mas- 
culina de adjetivo : bomrs lupus, bonus pes, bonus riuus, bonus ager, 
bonus mensis ; piras, mensa, manus, memoria e mais nurus "ñora" 
e origo "origem" sao femininos porque só podem vir acompanhados 
de urna forma feminina de adjetivo : bona pirus, bona. mensa, bona 
manus, bona memoria, bona nurus, bona origo, Assim, os substan- 
tivos uirus, templum, bellum, calcar sao neutros porque só podem 
vir acompanhados de urna forma neutra de adjetivo : malum uirus, 
bonum templum, pessimum bellum, paruum calcar, 

4. Sao do género masculino, além dos substantivos indicados 
no n.° 2 déste capítulo, os nomes de ríos, ventos, montanhas, o dos 
meses do ano e os das divindades a que se atribuía o sexo masculino. 
Exs.:Tibéris antea Tybris appellátus (Plín . H. Nat. 3,5,9) "o Tibre 
antes chamado Tybris"; Auster umldus (Verg., Geo., 1,462) "o Austro 
que traz chuvas"; quantus Athos aut quantus Eryx aut ipse.. . quan- 
tus pater Appenlnus (Verg., En. 12, 701-703) "táo grande quanto 
o monte Atos. ou ouanto o monte Érix, ou o próprio pal Apenino": 
acceptus Geniis De'cember <Ov. Fast. 3,58) "Dezembro amado pelos 
Génios"; huic ivsi Iouí Statórí, antiquissimo custódi huius urbis 
(Cíe, Cat. 1,11) "a éste mesan Júpiter Stator, o mais antigo guar- 
da desta cidade", 

i 

Observacác: 

Alguns noimes de rios e montanhas, porém, fazem excecáo á regra, 
como por exemplo. AlUa "o rio Alia", Styx "o Estige", Lethe "o no Lete , 
Alpes "os Mués", que sao femininos. Exs.: Styx intertusa (Verg. Geo. % 
48í¡) "o Estige que corre por entre éles"; aerlas Alpes (verg. Geo. 3,474 > 
"os Alpes aéreos"; Soracte "o monle Soracte" é neutro: candidum Soracte 
<Hor. Od. 1, 9, 1-2) "o branco Soracte". 

5. Sao do genero feminino, além dos substantivos indicados no 
n.° 2, em gerai os nomes de cidades, países, árvores, divindades 
consideradas como do sexo feminino, etc, 

Exs.: magnae spes altera Romae (Verg. En. 12,168) "outra es- 
peranza da grande Roma"; quid cetéra dicet Italia? (Verg. En. 12, ' 
40-41) ''que dirá a restante Italia, Uto é, o resto da Italia ?"; Alexan- 
dréam reliquamque Aegyptum uisére (Cíe. At. 2,5,1) "visitar Ale- 
xandria e o resto do Egito"; durae coryli (Verg. Geo. 2,65) "as duras 
aveleiras"; tria uirgínis ora Diánae. (Verg. En. 4,511) "os tres rostas 
da virgem Diana". 

Observacáo: 

Alguna nomes de cidades e países, e mesmo de árvores, contraria- 
mente a regra, sao do género masculino: Cortólos (T. Liv. 2,33,&) Cariólos"; 
SulmóJiis aquósi moen'ia tOv, Am. 3,15,11) "as muralhas da aquosa Sul- 
mona"; flexi. . uimen acanthi (Ver. Geo. 4,123") "a haste do flexível 
acanto". 
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fi. Mui tos ñames de animáis, como sucede era portugués, sao 
epicenos, isto é, tém um género fixo, masculino ou íeminino, inde- 
pendentemente do sexo do anima], Sao.sempre masculinos: anser 
"ganso", corox "corvo"; aper "javali", etc. Sao sempre íeinininos, 
entre outros : uolpe$ "raposa"; feles "gato bravo" (e outros pequeños 
carnívoros) , aqulla "águia", etc . 

Observa? áo: 

Multos nomes de animáis sao comutis aos dois géneros, empregar.do-se 
tanto como mas calinos quanto como femininos, embora a língua muitas vézes 
demonstre certa preferencia pnr um dos dois géneros: cani$ "cáo ou ca- 
dela". bos "bol ou vaca", etc. Exs.: canes venatici <CIc. Verr. 4,31) "caes 
de caca"; infernae canes iHor. Sát 1,8,35) "as cadelas do inferno"; ftouem 
uiuum (Cíe. C. M. 33) "um bol vivo"; meas bou.es (Verg. Buc. 1,9) "ml- 
nhas vacas". 

7. Sao do género neutro os nomes de frutos e metáis, bem 
como as pa Javo-as indeclináveis, infinitivos verbais, e termos e frases 
usados como se fóssem substantivos. 

Exs.: fas "permissáo ou ordem dos deuses, direito divino"; serré 
tuum ('Pérs. 1,27) "o ten saber"; dulce et derórum esf pro patria 
mori, (Hor., Od., 3,2,13) "é doce e decoroso morrer-se pela patria" ; 
mane nouum (Verg., Geo., 3,325) "a fresca manhá". 

8. Como em portugués, há em latim apenas dois números: o 
singular e o plural, Do antigo dual, que ainda aparece no grego 
clássico, há em latim um ou outro vestigio, como por exemplo o 
numeral di¿o "dois", e ambo "ambos", mas, ainda assim, só do ponto 
de vista etimológico, e isto porque eram tidos pela língua como 
verdadeiros plurais. 

9. Diferentemente do que acontece em portugués, onde as pa- 
lavra s, como os substantivos e adjetivos, apresentam varia qoes em 
sua parte final (desinencias nomináis) para indicarem apenas as 
categorías de género e número ,em latim, os substantivos, adjetivos 
e pronomes indicam ainda pelas mesmas desinencias qual a fun^áo 
que desempenham na frase , Chama-se caso á forma tomada por urna 
palavra decliné vel para indicar precisamente qual a funcáo que 
desempenha na frase. Teóricamente toda palavra declinável possui 
seis formas para o singular e outras seis para o plural, urna vez que 
as desinencias de singular nao se deveriam confundir com as de 
plural, nem haver desinencias idénticas para casos diferentes em 
cada um dos números. Entretanto, tal nao acontece, ha vendo, ás 
vézes, mais de urna desinencia para o raesmo caso, e, mais freqüen- 
temente, ao contrario disso, servindo a mesma desinencia a mais de 
um caso, como passaremos a ver. 

10. Há em latim seis casos que damos a seguir, consignando- 
-lhes os principáis valores significativos: 

5 
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I. Nominativo - É o caso que designa a pessoa ou coisa de que 
trata a frase, vulgarmente chamado o caso do sujeito . Désse 
emprégo, o mais comum no período clássico, decorrem, por 
urna questáo de concordancia, os empregos de predicativo do 
sujeito, aposto do sujeito e aposto do predicativo do sujeito. 
Entretanto, seu valor primitivo era mais vasto e mais vago: 
era o caso do nome considerado ern si mesmo, tora do contexto 
da frase, como por exemplo nos títulos o enumeracóes, donde 
por vézes ser usado peio vocativo e ñas exclamacóes . 

Exs.:fí une ego non düígam ? (Cíe. Arch. 18) "entio eu 
nao hei de admirá-lo ?"; Caesar mittit complúres equíturn 
turmas (Cés, B. Gal. 7,45,1) "César envía numerosos es^ 
quadróes de ca valar ia"; ad hanc te amentktm natura pepérit, 
ualüntas exercüit, jortñna seruáuit (Cíe. Cat. 1,25) "é para 
esta loucura que a natureza te pós no mundo, a tua vontade 
te preparou, e a sorte te protegeu"; nunquam est fidélis cum 
potenti sociétas (Fedr. 6,1) "nunca é seguro a alianza com o 
poderoso"; uir amplissimus, P. Scipío. pan tí f ex maxímus, Ti. 
Gracchum, mediocríter lábefactantem statum reipublícae, 
priuátus interjecit (Cíe, Cat. 1,3) "urna importante perso- 
nalidade, Públio Cipiáo, sumo pontífice, como simples par- 
ticular matou Tiberio Graco, que atentava ligeiramente con- 
tra a constituicao do Estado"; Orator (Cíe.) "O Orador"; 
Clamor Senatus, querellae, preces, socer ad pedes abiéctus 
(Cíe. Sest. 74) "o clamor do Senado, as queixas, as súplicas, 
o sogro lanzado a seus pés"; ábin. . . a me, dignus domino 
seruus ? (Plaut. Amph. 857) "vai-te para longe de mim, 
escravo digno de teu senhor"; o conseruándus ciuís / (Cíe, 
Phü. 13,37) "ó cidadáo que deve ser poupado!". 

II. Vocativo — í¡ o caso da interpelado, sendo por isto indepen- 
dente de todo o contexto da frase, um caso á parte dos demais. 

Exs.r mevúnisti, enim profecío, Attíce (Cíe, LaeL, 2) 
"com efeito, certamente te lembraste, Ático"; o canis, mérito 
taces (Fedr. 28,9) "ó cao, merecidamente estás morto", 

III. Acusativo — É um caso difícil de enfeixar numa única 
fórmula, sendo o seu emprégo mais geral o de indicar o 
objeto ou complemento direto do verbo. Note-se, porém, que 
éste nao era o seu valor primitivo, tendo sido empregado, 
a principio, independentemente do verbo, o que explica as 
suas construcoes com verbos intransitivos, ou como duplo 
acusativo. Outro emprégo freqüente é indicar a extensao no 
tempo ou no espago, bem como caracterizar o termo de um 
moví mentó, empregos estes em que se gencralizou o uso das 
prepósito es, embora se conserve urna ou outra construgáo 
que as dispense. 
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Exs.: diuitias aln propanunt (Cíe. Lael. 20) "uns pre- 
ferem as riquezas"; eam tu nos docébis (Cíe. De Or. 2,216) 
"tu nos ensinarás essa (arte)"; tütiorem uitam muere (Cíe. 
Verr. 2,118) "viver urna vida mais segura"; hestiólae quae- 
dam unum diem uíuunt (Cíe. Tuse, 1,94) "certos animaizi- 
nhos vivem um dia"; hic lacus ab koste circíter passus sex~ 
eéntos abérat (Cés., B. Gal., 1,49,2) "éste lugar distava do 
inimigo cerca de seiseentos passos"; in senaíum uenit (Cíe., 
Cat,, 1,2) "vem ao senado"; sexto die Delum Athenis uenimus 
(Cíe. At. 5,12) "no sexto dia viemos de Atenas a Délos". 

IV. Genitivo - É principalmente o caso do complemento termi- 
nativo do nome, genitivo adnominal, servindo também para 
indicar o todo de que se toma urna parte, genitivo partitivo. 
Como genitivo adnominal apresenta grande varíedade de em- 
pregos, sendo que aqui apontaremos apenas os mais comuns, 
como o genitivo possessivo, ao qual se prendem o genitivo 
patronímico, o genitivo de qualiüade-, o de preco e o de 
materia. O genitivo partitivo pode ser empregado junto ao 
verbo ou ao nome que indique idéia de divisáo, depoís de 
comparativos e superlativos, de alguns pronomes ou ad- 
verbios . 

Exs.: a) Genitivo adnominal : derépti ad cubile setó- 
sae suis (Fedr. 37,12) "desceu de rastos ao covil da ericada 
javalina"; Fausto Sullae (Cíe, Clu., 94) "a Fausto, ñiho de 
Sula"; maiestas consülis (Cíe. Pis. 24) "a majestade do cón- 
sul"; ceruum uasti corpóris (Fedr. 6,5) "um veado de grande 
corpulencia"; cúíus auctorltas in iis regioníbus magni kabe- 
bátur (Cés. B. Gal. 4,421,7) "cuja autor idade nessas rsgfóes 
era considerada de grande valor"; aun uenas inuenire (Cíe. 
Nat. 2,151) "achar filóes de ouro". 

b) Genitivo partitivo : eórum una pars (Cés. B. Gal. 1,1,5) 
"urna parte déles"; horum omntum fortissími sunt Belgae 
(Cés. B. Gal. 1,1,3) "de todos estes os mais fortes sao os 
belgas"; oblítus sum mei (Ter. Eun. 306) "esqueei-me de 
mim"; quis omnium mortalium non intellégit (Cíe. Verr. 
5,179) "quem dentre todos os múrtais nao compreende"; pos- 
tridíe eius diéi (Cés. B. Gal. 4,13,4) "no dia seguinte a éste 
dia"; satis eloqueiítíae, sapientiae parum (Sal. Cat. 5,4) 
"muito de eloqüéncia, pouco de sabedoria", 

V. Dativo — É principalmente o caso da atribuicao, indicando 
a pessoa ou coisa a quem um objeto é destinado e, daí, no 
interésse de quem se faz urna coisa. Seu emprégo mais comum 
e generalizado é indicar a fungáo do objeto ou complemento 
indireto da oracáo. 
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Exs, : Fatórum arbitrio partes sunt uobis áatae : 

Tibí jormam, vires aquííae, luscinio melos, 
Augurium coruo, laeua fcornici omina (Fedr. 62,10 12) 
"por deliberado dos fados, a vós sao dadas as seguintes par- 
tes : para ti a beleza, as forcas para a águia, a melodía do 
canto para o rouxinol, o augúrio para o corvo, os maus agou- 
ros para a gralba"; castris locum delegit (Cés. B. Gal. 3,29,1) 
"eseolheu um local para o acampamento". 

VI. Ablativo - é o caso ern geraí do adjunto circunstancial ou 
adverbial. Primitivamente indica va o ponto de partida, a ori- 
gem. Mas, desaparecendo em latim dois outros casos, o 
instrumental e o locativo, passou também o ablativo a desem- 
penhar cumulativamente as funcóes déstes dois casos, O 
instrumental servia especialmente para indicar o instrumento, 
pessoa ou coisa com que ou com o auxilio de quem se íazia 
a acáo indicada pelo verbo. O locativo indicava o lugar, e 
também o tempo em que se realizava a acáo expressa pelo 
verbo. Assim, o ablativo latino representa a sin tese déstes 
trés casos. 

Exs.: domo emigrare (Cés. B. Gal. 1,31,14) "emigrar 
da patria"; ex captiuo audiérat (Cés. B. Gal. 6,37,9) "ouvira 
de um prisioneiro"; insecüú gladiis (Cés. B. Gal. 2,23,1) 
"perseguidos á espada": summa erat in eo op-pído facilitas 
(Cés. B. Gal. 1,30,3) "havia grande abundancia na referida 
cidadela"; diébus circíter qtitndécim (Cés. B. Gal. 2,2,6) "em 
cérea de quinze dias". ( 

Observacao: 

Note-se porém, que o locativo deixou em latim numerosos vestiglos, 
aparecendo, mesmo no período clásslco, multes vestiglos de seu emprégo, 
Exs.: domi nastrae (Cíe. Ftn. 5.42) "em nossa casa"; ruri habitare (de 
Amer. 39) "morar no campo"; herí uespéri (Cíe. De Or. 2,13) "ontem a 
tardlnha". 

11, Como já fizemos observar, a reducáo dos casos é urna ver- 
dadera tendencia da língua, que já se fazia sentir desde os primi- 
tivos documentos do latim, com o desaparecimento do instrumental 
e do locativo, e até durante o período clássico, onde, por exemplo, o 
vocativo já se identificara em todas as declínales (excegao feita 
únicamente aos nomes em us da segunda declinacáo no singular) com 
o nominativo, bem como o dativo com o ablativo no plural de todas 
as declinacóes . Tal reducáo aínda mais se acentuou no latim vulgar, 
pelo maior emprégo dado ao uso das preposicóes, o que explica o 
desaparecimento quase completo dos casos ñas línguas románicas, 
onde deixaram muito poucos vestigios. 
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12. Enfim, ímpoe-se urna condusao ao terminar éste breve 
estudo do valor dos casos. Tendo a palavra em latím sua funcáo na 
frase precisamente determinada pelo respectivo caso, segue-se que a 
própiia ordem das palavras é muito mais livre em latim do que em 
qualquer das linguas románicas modernas, onde muitas vézes urna 
simples inversáo da ordem acarreta urna inversa o do próprio sentido 
da frase, 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS CATEGORIAS 

A Divisáo dos Géneros 

A categoría de género é, sem dúvida, das categorías gramaticais 
a menos lógica e mais inesperada. A divisáo dos substantivos em 
trés géneros, masculino, feminino c neutro, sugere-nos a idéia de 
ter sido feita segundo o que se costuma denominar o género natural: 
pertenciam ao género masculino todos os seres do sexo masculino, 
ao feminino todos os seres do sexo feminino, e, finalmente, os seres 
inanimados, entre os quais nao há machos nem fémeas, deveriam 
constituir o género neutro. Entretanto, como vimos nos números 3, 
4, 5, 6 e 7 déste capítulo, a real divisáo dos géneros em latim muito 
se afasta déste criterio, sendo coísas inteiramente distintas género 
natural e género gramatical. 

A primeira observacáo a íazer diz respeito á própria divisáo nos 
trés géneros, masculino, feminino e neutro, que revela já um desen- 
volví mentó secundario, nao correspondendo, pois, ao primitivo estado 
de coisas, Com efeito, a causa determinante da diferenciacáo dos gé- 
neros na antiga língua indo-européia nio foi, em absoluto, a diíe- 
renca dos sexos, mas a oposieáo entre os seres animados e os seres 
inanimados ou coisas. Assim, a primitiva divisáo dos géneros seria 
esta : os substantivos que designa vara os séres vivos, bem como os 
adjetivos ou pronomes que a éles se referissem, pertenciam ao géne- 
ro animado, enquanto que os substantivos que designassem coisas, ou 
os adjetivos ou pronomes que a éles se referissem, pertenciam ao 
género inanimado. Déste modo, o género animado compreendia sem 
distincao o masculino e o feminino, enquanto que o inanimado, o 
neutro. 

Alias, cumpre notar que esta dif érenla entre o genero animado 
e o inanimado nao se verifica va em toda a declinagáo, mas única- 
mente em dois casos : o nominativo e o acusativo, sendo que tal dis- 
tincao também se estendia ao vocativo, quando, excepcionalmente, 
e em linguagem figurada, neste caso era empregado um substantivo 
do género inanimado. 

Já vimos que a existencia do género feminino corresponde a ums. 
inovacáo de algumas linguas indo-européias, entre as quais o latim, 
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cindindo-se assim o antigo género animado em masculino e feminino. 
No próprio latim, mesrno do período clássico, há aínda numerosas 
comprovantes disso. As mais dcquen-tes, sem dúvida, sáo constitui- 
das pelos nomes de parentesco e pelos nomes de animáis, onde as 
diferencas de sexo sao patentes. Com respeito aos nomes de animáis, 
já vimos, no número 6 déste eapítulo, que muitos déles tém apenas 
un único género, que se aplica indiferentemente aos dois sexos, como 
coruus ou aquí la, enquanto que outros tém urna única forma empre- 
gada, quer como masculina, quer como feminina, como bos, canis. 
Igualmente os nomes de parentesco, a comecar pelo do paí e da mae, 
nao apresen ta m diferenciado morfológica alguma que caracterize a 
distincáo de masculino e feminino : patér e mater nao apresentam 
na desinencia nem no tema nenhuma particularidade que indique 
ser pater masculino e mater feminino. O mesmo se dá com as demais 
denominacóes de parentesco como: frater, sóror, socer, socrus, nurus 
e, principalmente, rtir e uxor "marido" e "mulher". Muitos adjetivos 
também nao distinguen! o masculino do feminino, como em geral os 
da chamada segunda classe, como fortís,-e, ou audax (os do tipo 
acer, acras, acre sáo raríssimos e além de tudo a diferenga de mas- 
culino e feminino é de data recente, encontrando-se ainda exemplos 
de acer qualificando urn feminino e acris um masculino) . Os com- 
parativos sintéticos também sempre enfechavam numa mesma forma 
o masculino e o feminino, como jortior, aerior, ruelior, iustior. 

O neutro, como vimos, provém do antígo género inanimado, 
pertencendo a éle os nomes das coisas. Entretanto, se de um modo 
geral se pode dizer que todo substantivo neutro é denominas áo de 
um ser inanimado, a recíproca está longe de ser verdadeira, havendo 
muito rtome que se aplica a objetos pertencendo, entretanto, ao 
género animado, masculino ou feminino. A razáo déste fato repousa 
em antigás coneepcóes dos povos de civilízacao muito remota, como 
foram os que se serviam do indo-europeu como língua para trans- 
missao do pensamento, sendo que nao só tais coneepcóes muitas vézes 
diferem grandemente das coneepcóes modernas, como também, em 
geral, já se tinham obscurecido ao tempo dos mais antigos textos 
latinos, o que vem constituir urna dificuldade a mais na compreen- 
sáo da categoría gramatical do género, em latim. 

Assim, de um modo geral, pode dizer-se que pertencem ao género 
animado todos os seres animados considerados concretamente ou 
abstratamente, incluindo-se ueste último grupo, por exemplo, os 
nomes de árvores, considerando-se a árvore como um ser produtivo, 
bem como as fórgas da natureza, os elementos, os astros {considera- 
dos como possuidores de um poder divino e por isso divinizados), 
os nomes das partes ativas do corpo, nomes relacionados a raizes ver- 
bais que exprimam um processo. Exs.: pirus "pereira", jicus "figuei- 
ra", humus "térra" (e os nomes da térra), aqua "água" e imda "a 
agua em muvimento, água agitada, onda, vaga", ignis "fogo", caélus 
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"céu", sol "sol", Irma "lúa", stella "estréla", pes "pé", manus "máo", 
Ungwx "língua". dator "o que dá, doador", toga "toga" do verbo tego, 
etc. 

Esta consideracáo anirnística dos seres determina, por vézes, for- 
mas duplas de género, segundo se considere o ser em sua realidade 
concreta como urna coísa, ou em seu aspecto abstrato como um ser 
virtualmente animado ou personificado. Assim, par exemplo, caelus 
e caelum "céu", somnus "o sonó", fórga que submete os homens ao 
seu poder, enquanto que somnum "sonho" aparece como resultado 
do sonó, sendo por isto do género inanimado. No que se refere aos 
nomes das partes do corpo é interessante notar-se que enquanto as 
partes consideradas ativas sao do género animado, como vimos, as 
denominares dos órgáos internos, imóveis ou cu jo moyimento náo 
se deixa perceber, pertencem ao género inanimado, o que explica os 
neutros latinos como: iecur "fígado", viscera "visceras" e até cor 
"coragáo", apesar da eoncepgáo latina que fazia do coracao náo só 
a sede do sentimento, como também da inteligencia, donde as expres- 
soes románicas : de cór, par coeur, etc. 

Nestas condigoes, a distintió dos géneros animado e inanimado, 
isto é, do masculino-feminino e do neutro, náo tinha urna estabili- 
dade precisa, favorecendo destarte a passagem de um mesmo subs- 
tantivo de um género para outro, segundo o critério subjetivo por 
-que era encarado. Além disso, até quando esta distincáo se fazia, 
ela se limitava aos dois casos nominativo-acusativo (sendo o voca- 
tivo de emprégo excepcional no neutro), urna vez que nos outros 
casos náo havia distincáo alguma na declin a cao dos substantivos do 
género neutro. De mais a mais, enquanto que a distincáo de mas- 
culino para feminino se fazia, vía de regra, por meio de urna alte- 
rado do ptóprío tema (femininos geralmente pertencentes aos temas 
em —a) , a diferenga de masculino para o neutro só se efetuava pela 
desinéncia, cara eterizan do-se os neutros pelo uso da desinencia zero 
no nominativo-acusativo. Isto explica que desde a época mais arcaica 
o neutro tendía a ser eliminado, sendo substituido principalmente 
pelo masculino, bem como multo mais raramente pelo feminino, isto 
pela identidade das desinéncias de nominativo singular da primeira 
■deelinacáo e do nominativo-vocativo-acusativo plural dos neutros, 
sempre em —a. Esta tendencia, cada vez mais se acentuando, teve 
por resultado o completo desapare cimento do neutro ñas línguas 
románicas. 

TCmbora também tenha havido confusÓes entre femininos e mas- 
culinos, estas náo foram táo numerosas e constantes para determi- 
naren! o desaparecimento da diferenca déstes géneros, que tinham 
apoto em prime iro lugar numa sólida diferenciacao morfológica, como 
iambem em precisa distincáo semántica revigorada pela analogía 
das formas em que havia coincidencia do género gramatical com o 
género natural. Assim, dadas essas circunstáncias, preservGu-se a 
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diferenca masculino-feminino, que determinen! a conservacáo déstes 
dois géneros ñas línguas románicas, onde, entretanto, se observa a 
resulu^áo das anomalías constituidas pelos nomes feminmos em —us 
(que ou foram incorporados ao genero masculino, como choupo, 
freixo, etc., de populus, fratánus, ou passaram para a declinacáo dos 
temas em — a, como ñora, sogra, faía, provenientes de nurus, socrus. 
fagus) . 

A Categoría de Número 

A categoría de número, primitivamente, além do singular e do 
plural, contava ainda o dual, que servia para indicar a dualidade, 
sendo de rigor o seu emprégo sempre que se tratava de dois objetos. 
Já vimos que em latim o dual desapareceu inteiramente, deíxando 
apenas um ou outro vestigio, vislumbrado únicamente pela ciencia 
dos etimologistas. É a categoría de número a única que é comum 
ao nome e ao verbo. 

Cumpre notar que o plural nao representa sempre a nocáo de 
um singular repetido. Há o chamado plural nao específico, o plural 
dos nomes próprios, aplicado aos membros de urna mesma fami- 
lia, ou mesma apenas a pessoas que tenham a reuní-las urna quali- 
dade comum que as distinga de outras. Do primeiro caso damos 
como exemplo a altiva resposta com que os membros da familia dos 
Mételos responderá m á audaciosa invetiva do poeta Névio: Dabunt 
malum Metelli Naexiio poetae, "os Mételos castígaráo o poeta Névio"; 
do segundo, o célebre verso de Marcial ; sint Maecenátes, non deérunt, 
Ft-acce, Marones (VIH, 56,5) "baja os Mecenas e nao íaltaráo, ó 
Flaco, os Vergííios". 

Por outro lado, também, multas vézes, o plural é empregado 
como simples designacao de um objeto complexo ou sentido como 
tal, como fores "porta", exuuiae "despojos tomados a o inimigo", tene- 
hrae "as trevas", etc. 

Por vézes, é o singular que é apenas empregado, quer pela pró- 
pria significa cao do substantivo, como por exemplo é o caso dos 
nomes próprios de pessoa em seu sentido próprio, os nomes de acáo 
em —tus, em geral os nomes abstratos em seu sentido próprio, ou 
entao substantivos que no plural acabaram por tomar urna signifi- 
cagáo diferente da do singular. Exs.; Cicero, Cnesar, Liuia; rostrum 
"bico, esporáo de navio" e rastra "tribuna dos oradores no Forum", 
assim chamada por ser ornada com os esporñcs dos navios tomados 
aos volseos durante a guerra latina ; copia "abundancia, recursos" e 
copiae "recursos em homens, fórcas, tropas", por especializacáo da 
língua militar. Enfim, os substantivos abstratos que, como dissemos, 
geralmente só se empregam no singular t como úus "gloria", nirtus 
"energía", podem ser empregados no plural como que para se con- 
cretÍEarem, indicando os atos que realizara a abstraeáo : laudes "pa- 
lavras gloriosas, elogios", wirtutes "atos enérgicos". 
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CAPÍTULO VIII 
A DECLINAR AO 

1. Como vimos no estudo do sistema de flexóes nomináis (cap. 
VI n.° 4) , a palavra é constituida essencialmente de dois elementos : 
tema e desinencia. As desinencias sao em geral as mesmas para cada 
caso, variando de declinacao para declinacao a parte final do tema, 
que se caracteriza pelo elemento que ¿mediatamente precede a desi- 
nencia. Asstm, enquanto o tema encerra a signiíicacao da palavra 
e a característica da declinacao a que a mesma pertence, a desinencia 
indica simultáneamente as categorías gramaticais de género, número 
e coso. 

2. Os substantivos em latim estáo divididos em cinco grupos - 
ou sistemas d,g fleatífo r hj i m^dnr rigrTiTmf(?y T Estas pjn rt " jfrlinayfíff; 

Sáó caract erizadas, romn sp diW p^1n vnpral r^no fhflli-za n Wtj ^ ou 
pela ausénr'a H<1 ^g 0 " 1 . " T TP ^^^itui o grupo dos ch amados tema s 
consonanticos, isto é. dos te rnas tfrrpjTiadn<a Pm rqrsoaTitf 

I. Pprfpn^rp primeira declinarán ns tmnc ^nTl'"^ 1 ^ °™ 

como, por exemplo, steUa "estréla". .# 

II. PertencPTri * cogimos Hgf1¡naf-5n ng — tPmac tarmin afína orn 

— oí— e. c omo, pur exemplo, lupo—s, e depois lupu— y "lobo"; 

III. Pertence™ | fpr^ira /WifrtAc/io na temas te rrniP^^g M 'tri- 
nante j=i>-comQ. por exemplo, aui— s "ovelha", ou terminados 
.Iffi ^cnawt^ "tu" prr exemplo, prmcep — s "príncipe". 

IV. Fertencerr a qn^r+g rfpnlínq cáo os te nrris. f" 1 ' T1 iiniiidf?n btti — 
como, por exemplo, manu— s rnao . 

V. Pertencem á qnint.a, HpHí ñapan ™ ff>rnfl° torm^^n, ^ ^ 

como, por exemplo, di e—s "dia". 

3. A declinagao dos" adj etivos pouco difere da dos substantivos, 
estando éles, porém, divididos em dois grupos : adjetivas de primeara 
classe, os que seguem no masculino e no neutro a segunda declinacao- 
de substantivos e no feminino a primeíra, como bonus, bona, bonum; 
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e adjetivos de segunda classe, os que seguem nos tres géneros a ter- 
ceira declinacáo, como celer, celéris, célere, ou fortis, forte, ou audax. 
Nao há em latim adjetivos que sigam a quarta ou a quinta declinacáo. 

4. As desinencias casuais, para tSdas as declinagóes, sáo as 
seguintes : 

SINGULAR 

Mase. - Fem. Neut. 
4*0/**' 

Nom. — s (ze.ro(Z? T&* • ('¿i ' a > _ m {zero) 

Voc. (em geral igual ao nominativo) 

Acus. -m, -em (zero) , . -m (zero) 

Gen. r Ví--¿, -w, -i U^í'f 4 
Dat. -i, -ei, -i °* 0 

Abl. -(d), -e 



PLURAL 

Mase. — Fem. 
Nom, -i, —es, — s 

Voc. (sempre igual ao nominativo) 

Aeus. (— n)s 
Gen. -rum, — um 
Dat. — is, —bus 
Abl. -is, —bits 

* 5- ^hama-se desinencia zero a falta da desinencia gnp hpfvp 
. para caractéjuaat^m-^gso. Assim^por e xemnlü, nos tomas consonan - 
ticos da tercej fñ HppTi^afS^ n.<j q 11a tpT-mir>HW nní! . p j (— | QU , 
.JÍ fliU.ida (- ¿, -r) nán rprebem ripsinéncia npnhum^ no nptninativn 
, singular, em oposícán a tnHns ^jvais casq s ^ O que caracteriza . 
ynn's, npstes temas, o no minativo singular e prp^ísamept^ p aimSnHa 
<\p. rtf sinencia, rn záo por que se diz qm; ¿les tf>m Aesin^ nrit^ -rem. 

6. Antes de passarmos ao cstudo particular de cada declinacáo, 
vejamos a formacao dos casos pela juncáo das desinencias nomináis 
aos temas das diversas declinacóes. 



Neut. 
—a 

-a 



SINGULAR 

I. ^" omtxativo — Para os substantivos e adjetivos masculinos 
e femininos a desinencia geral é — , s. Fazem excecáo a isto, 
únicamente, os temas terrní nados "m ~a, e alguns temas con- 
sonanticos (terminados em —i, —r, — n), que tém desinencia 
zero. : 
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Exs.:.steiía "estréla", lupa—S e depois iupa-S "lobo", 
oiá-S "ovelha", princep-S "principe", cónsul "cónsul", matei 
"máe", hamo (n) "homem", manu-S "máo", die—S "dia'\ 

Os substantivos e adjetivos neutros de tema terminado 
em — o/— e fazem o nominativo com a desinencia —m tomada 
ao acusativo, enquanto os demais neutros apresentam o tema 
puro, isto é, com desinencia zero. 

Exs.: temploM e depois templuM "templo", mare "mar" 
nomen "nome", genu "joelho". 

II, Vocativ o — É geralmcnte igual an nrtP 1-iriati ' f n em tddas as 
Heclinacoes, pyrMn ■yg.inría . Nesta, os substantivos e> ari- 
jetims que fazem o nominativo em —ffi apresentam no jECggr 
tivo a, desinencia zero. com a &lternáncla cía vogal íinaPcTo> 
• fiema — oZ-^eT? 

Exs.: stella, íupe, templu—M, oui-S, princep— S, cónsul, 
maíer, homo, mare, nomen, manu— S, genu, die—S. 

III. Acusativo — Para os masculinos e femininos a desinencia 
geral é -m. Os temas consonanticos, porém, tém a desinencia 
-em, 

Exs.: stella— M, lupo — Ai e depois iupu — Ai, out — Ai, e 
depois ou — EM, princp — EM, manu — M, die — Ai. 

Os substantivos e adjetivos neutros de tema em — o/— e 
fazem o acusativo em — m; os demais neutros nao tomam de- 
sinencia alguma no acusativo, apresentando o tema puro, com 
desinencia zero. 

Exs.: templo— M e depois templu— M, mas nomen, mare, 
genu , 

IV. Genitivo — Para os temas em —a—, —o/e—, — e— a desinencia 
é -i. 

Exs,: stella-l e depois stella- E, lup-I, die—I. 

Para os temas em -i e em -u a desinencia é -s. Para 
Os temas consonanticos a desinencia é — is. 

Exs.: oui—S, manu—S, princip— IS. 

V. Dativo — Para os temas em — a — ,— o/— e e em — c — a desinen- 
cia é —i. Para os temas sonánticos, consonanticos e em —u— 
a desinéncia é — ei—, que depois evolve para —i. 

stella.— I e depois stella.— E, lwpo—l e depois lupo, dié— /, 
oui - eí e depois out, princip— El e depois princip i, manu -El 
e depois manu— I. 
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VT. Ablativo - Para os temas terminados em -a-, —o¡e—, —i-, 
— u— , —e— a desinencia geral era — d, que, precedida de vogal 
longa, sofría a apócope. Para bs temas em consoante a desi- 
nencia é — é, que depois se estendeu em geral aos temas 
em —i—, 

Exs.: stella-D e depois stella, lupo-D e depois hipo, 
oüí— D e depois ou—E, manu-D e depois mana., die—D e 
depois dié, pnncip— E. 

PLURAL 

VIL Nominativo — Para os substantivos e adjetivos de tema 
em —a— e em —o/e— a desinencia é — í. 

Exs.: tteüa-I e depois stella-E, Iupo-I e depois Zupe-Í> 

Para os temas em —i-, em consoante, em — i¿— , e em — e— 
a desinencia é —es. 

Exs.: oui— ES e depois ou—ES, princip-ES, manu-ES e 
depois manu—S ,die— ES e depois dí~Es, 

Para os neutros, a desinencia é —a. 

Exs.: templ-A, mari-A, nomin-A, genu—A. 

VIII. Vocativo - Em todas as declinacóes é sempro igual ao nomi- 
nativo. 

IX. Acusativo — Para o masculino e feminíno a desinencia é 
—ns, dando-se } porém, sistemáticamente o desaparecimento 
do n antes de s. 

Exs.; stella-NS e depois stella—S, lupo-NS e depois 
lupo—S f oui—NS e depois oui— S, princip-NS e depois pr¿n- 
cip— ES, mcmu—NS e depois marcu— £, die—NS e depois dte— ¿>. 

Para os neutros, a desinencia geral é —a, como no nomi- 
nativo. 

Exs.: templ—A. mari— A, nomin—A, genu—A. 

X, Genitivo - Para os temas em -a-, -o/e- e — e— a desinen- 
cia é — rutn, tomada de empréstimo aos demonstrativos. 

Exs.: steüá-RUM, lupó-RUM, dié-RVM, templó-RUM. 
Para os temas em —i—, em consoante e em —u— a desinen- 
cia é —um. 

Exs,: om— UM, prindp—UM, marí—XJM, nomin—UM, ma- 
nü-UM, genü-ÜM. 

INDEX * 



Página 70 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMÁTICA SUPERIOR DA L1NGUA LATINA 



71 



XI. Dativo — Para os temas em —a— e em —o/e— a desinencia 



Exs.: stella-IS e depois stell-lS, lupo-IS e depois lup-lS. 

Para os temas em —i—, em consoante, em —u— e em — e— 
a desinencia é — bus. 

Exs.: ouí-BUS, princip-í-BUS, manu-BUS e depois 
maní— BUS ¡ die-BUS. 

XII. Ablativo - Sempre igual ao dativo. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA DECLINACAO 

Como o genitivo é o caso raais característico das declinacóes, é 
cOstume indicá-las pelo genitivo singular, processo éste puramente 
empírico, mas consagrado pela tradicáo. Assim, ao se mencionar urna 
palavra como stella, —ae. sabe-se que pertcnce á primeíra declinaba o 
porque faz o genitivo singular em — ae; lupus, —i, á segunda, porque 
faz o genitivo singular em —i, e assim por diante. Alias, cumpre 
observar que a própria divisáo dos substantivos em latim pelas cinco 
declinacóes, embora tradicional e proveniente dos próprios gramá- 
ticos latinos, é também empírica e artificial. Acrescente-se aínda 
que esta divisáo é tardía, urna vez que a quinta declinacáo nao cons- 
tituía um tipo á parte de declinacáo autónoma para os primeiros 
gramáticos e os que viveram no periodo clássico, como por exemplo 
Varráo . Na realidade, poder-ge^] am dividir os subs tantivos latin oa 



de elementos heterogéneos, constituiría um tipo misto, participando 
era alguns casos do sistema de flexóes do prímeiro grupo e, em 
outros, do segundo. 

Terminando em vogal a maioria dos temas nomináis em latim, 
freqüentemente se torna difícil, senao impossíveL, isolar-se a desi- 
nencia do tema. Assim ,por exemplo, o dativo singular dos temas 
sonánticos oui, ou o dos temas em -o/e— , lupo. O nominativo plural 
dos temas em — o/e— como lupi, ou dos temas sonánticos em —i—, ou 
em — u— ; o-ues, manus. O dativo e ablativo plural dos temas em 
-a— e em —o/e—: stellis ,Iupis. 

Por outro lado, as desinencias, para exprimirem com clareza a 
funcáo dos casos, deveriam ser rigorosamente distintas e precisas, 
isto é, nao deveria haver casos diferentes com desinencias iguais, nem 
desinencias diferentes para o mesmo caso. Entretanto, como acaha- 



e — : 
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mos de ver ueste capítulo, as coisas se passam de modo muito diverso. 
Primeiramente, por vézes, grabas á evolu^ao fonética, terminacóes 
diferentes íornam-se iguais. O dativo singular dos temas em — o/e — 
primitivamente deveria ter sido em —i (como aínda aparece mima 
inscricáo de caráter dialetal, a fíbula prenestina: Numasiai, latim 
clássico Numerio); o ablativo singular dos mesmos temas era primi- 
tivamente em — d, como aínda aparece freqüentemente em inscrigoes 
do II o séc. a.C. Reduzindo-se o ditongo —oí a —o, e o — d final so- 
f rendo a apócope por vir precedido de vogal longa, tanto o dativo 
como o ablativo singular dos temas em — o/e — tornaram-se idénticos, 
terminando ambos em o, O genitivo singular da primeira deeli- 
nagáo era primitivamente em — s, como aínda ocorre no período 
clássico ñas expressóes pater familias, mater familias, etc. Poste- 
riormente, tomando a primeira declinas áo a desinencia do genitiva 
singular da segunda -i, passou o seu genitivo a se fazer em —i que, 
unindo-se á vogal —a com que terminava o tema, originou um geni- 
tivo em —ai e depois em — ae, que se tornou idéntico ao dativo sin- 
gular, também terminado em ~ae. Ao contrarío disso, caso caracte- 
rístico como genitivo singular, além da desinencia —i que acabamos 
de ver, e que evolve para — e na primeira deelinagáo, permanecendo 
-^t na segunda (tupi) e na quinta (diei) , tem ainda as desinencias 
— is, —s na terceira (mis, ducis) e na quarta (manus) . 

Enfim, antes de entrarmos no estudo das declínagóes, é interés- 
sante passar em revista as principáis denominagóes da nomencla- 
tura latina, tomada quase toda de empréstímo ao grego. Os nomes 
dos casos, nominatiuus, uocatiuus, acusatiuus, genitiuus, datiuus, sao 
simples traducao, respectivamente, do grego : onümastücé, kletiké, 
aitiatiké, geniké, dotiké. Nao havendo na declinagáo grega o abla- 
tivo, a denominagáo para éste caso foi urna cria^áo latina, sendo 
que a separacáo foi considerada como a principal, ou urna das prin- 
cipáis fungóes indicadas por ele, donde o latim ablatiuus. Por vézes, 
também aparece a denominacáo de sextus casus para o ablativo. As 
expressóes casó, caso reto e caso oblíquo também foram tomadas de 
empréstímo ao grego, respectivamente, ptósis (casus), píósis orthé 
(casus rectus) , ptósm plágiai (casus obliqui) . Para a designaeáo 
dos géneros também se valeram os romanos do grego : genera, géne ; 
^nasculinum, arsenikdn ; f errúninum, thelikón ; neuírum, oudéteron. 
Igualmente para os números- : s'-nguiaris, henikós ; pluralis, plethuri' 
íikós , 
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CAPÍTULO IX 

1* DECLINACAO 
(Declinacáo dos temas em —o—) ' 

* 1- A_rir imeira declinacáo é constituida, quase exclusivamente 
e substantivos do género feminino. Fossui, tani bém. h! fnins^nhw- 
¿antivos masculin os, em ge ral n ornes de homemTou 'de "profisso es 
e'xércida s KerajmentP por ham ens. Muito s_ aHjPtñ-^g no género iem i- 
nino, todos pei-t ^ rf"*^ f i dyn"minnHn pri mri ri i Hngqp r\ o adjptiy ps, 
semicm a primeira declinaca ,?, mino, por ejemplo, bona . 

Exs.: steíío "a estréla", paella "a menina", me/isa í! a mesa", Cor- 
nelia "Cornelia", Messála "Messala", nauta "marinheiro", auriga 
"cocheiro", bona "boa", lucida "luminosa, brilhante". 

"2. A primeira declinagáo nao encerra substantivos do género 
neutro, a fl avos rpascu nnop mi npnt.rosi Todos ns nomes qué 
pertencem a primpira dfi^linflc% t?m o tema t erminado p.m -fi-^. 

»3, Os no mes da primeira declin acá o se declinam pelo seguinte 
paradigma : * * 



SUBSTANTIVOS ADJETIVOS 





tema 


¿teíía 


tema : 


lucida 




Singular 


Plural 


Singular 


Plural 


Nom. 


stellá 


stellae 


lucida 


hteidae 


Voc. 


stellá 


síellae 


lucida. 


iucidae 


Acus. 


stell&m 


steUzs 


íucidam 


lucidas 


Gen. 


síellae 


síettárum 


íucidae 


íucídarum 


Dat. 


stelíae 


stellis 


Zu^idae 


íucidis 


Abl. 


stelía 


stellis 


lucida 


lucidls. 



4. rrfmgÍT a dft^linacao, o nominativo e vocativo singu lar 
Rao ppmpria jfpia js. terminando por um — d, s em rj£ó— iwfc^e_j stelld. 
Como viraos (capítulo VIH, n.° 7, I), o —a do nominativo-vocativo 
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da 1. a declinacáo nao é própri amenté urna desinencia casual, mas 
a vogal do tema, h avendo, pois, nestes casos, desinencia zero.^ 

Observacao: 

Primitivamente, o nominativo e o vocativo nao eram idénticos, tendo 
o prime tro um -& fcom a quantldade sempre longa) e o segundo iim -ü, 
cuja quantidade tireve era original, Isto se concluí da comparacáo com 
outras línguas indo -eur opilas, porque desde os'primelros textos latinos o 
nominativo ja apresenta a quantidade breve. Os exemplos da quantldade 
longa do nominativo, aüás relativamente muito raros, sao de vi dos a ne- 
cesstdades da métrica, cu a imita cao do grego. 

.5. O antigo genitivo singular da primeira dedinacao era em 
-s (genitivo itálico) , aínda usado com relativa freqüéncia pelos 
autores arcaicos, como, por, exemplo : Mctcutíus cumque ea fiííu* 
Latónas (Lfv. Andr. Odiss., 17) "Mercurio e com ele o filho de 
Latona"; ou a exprés sao dux ipse uias (Én. An. 441) "o próprio 
guia da estrada", 

Observacóes: 

.!) No neríodo clásslco, éste genitivo é aínda usual ñas expressoes 
pater familias, filius familias, matet familias. Kvs : oíd sicut unus valer 
familias, his de rebus laauor (Cic. De Or. 1, 29.132) "eu Jalo destas coisas 
como um pal de familia"; ntm de matre familias Taramniensi dúo filias 
procreauisset fCíc. Rep. 2,19) "como tlvesse tido dols íilhos de urna mas 
de familia de Tarquíníos"; illum filíum familias patre parco (Cic. Cael. 
15,36) "aquéle filho de familia (originario) de um pal económico": uxórls 
dtw?. forniae: una matrum familias íCíc. Top. 3,14)'* há duas especies de 
esposa: urna, a das máes de familia". 

5) Note-se, Dorém, que, no período clássico, além dessas formas, eram 
ainda mais freqüentes as de genitivo em -ae. Exs.: ut matres famiñae 
eórvm (Cés. B. Gal. 1,50,4) "que suas máes de familia"; ut vauci milites 
patresque familiae <Cés. B. Ciu. 2,44,1) "como noucos soldados e país 
de familia"; disciplina patrís familiae rustic&ní (Cíe. Rose, Am. 120) "a 
disciplina de um pal de familia rústico". 

6. Como vimos (Cap. VTTT, n.° 7, TV), a desinencia de genitivo 
singular dos temas terminados em —a era —i, que depois evolveu 
para ~e, donde o genitivo clássico em — ae, como em stellae. Este 
genitivo em -ai era primeramente dissilábico, só posteriormente 
passando a ditongo, A antiga poesía latina conservou ainda nume- 
rosos exemplos déste genitivo dissilábico, como : olli respondit rex 
Albái Longñi (Én. An. 33) "respondeu-lbe o rei de Alba Longa"- 
Vergílío (e antes déle Lucrécio) ainda usa, por afetacáo de arcaísmo 
e como recurso estilístico, déste genitivo dissilábico : diues equom, 
diues pictái uestis et a%H (Verg. En. 9,26) "rico de cávalos, rico de 
veste bordada e de ouro"; nec ctarum uestis splendórem purpureó* 
(Lucr. 2,52) "nem o brilhante esplendor de urna veste de púrpura". 
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*7. O dativo, formado com a desinencia — f, também era era —ai, 
no período arcaico. Difería, porém, do genitivo singular por nunca 
ter sido díssilábico, ernbora se interprete geralmente como um da- 
tivo dissilábica o seguinte passo de Lucrecio : pondus uti saxis, calor 
ignist, liquor aquái (Lucr . 1,453) "como o peso está para as podras, 
o calor para o fogo, o líquido para a água'\ Seja lá como fot, esta 
forma, única em latim, e em Lucrecio, teria sido um artificialismo 
do poeta para atender apenas á necessidade da métrica, 

8. Primitivamente, a desinencia de ablativo dos temas termi- 
nados em —a— era —d, que se acrescentava á vogal final do tema, 
donde os ablativos arcaicos em -ád, aínda muíto freqüentes naa 
inscricoes da época republicana. Posteriormente, todo — d final pre- 
cedido de vogal longa sofría a apócope, razfio por que o ablativo 
da primeira declinacáo passou a terminar em —a, desde os fins da 
república, e em todo o período clássico. Gragas á sua quantidade 
longa nao se confundía com o nominativo-vocativo, que termina va 
em —a, cuja quantidade era sempre breve (Veja n.° 4 e obs.). 

. 9. Como vimos (Cap. VII, 10,6), embora o antigo caso loca- 
tivo tenha sido em latim absorvido pelo caso ablativo, ainda assim 
deixou numerosos vestigios, principalmente na primeira declinacáo. 
Sua antiga desinencia era -i, que se un indo á vogal do tema — o-~ 
resultou no d Hongo — ai, que evolveu para ae, sendo ainda corren te no 
período clássico nos nomes de cidade. 

Exs.: cura ut Romae sis (Cíe. At. 1,2,2) "procura estar em 
Roma"; Apellae (Cíe. At. 5,19,1) "em Apela"; Thessalonicae (Cíe 
At. 3,8,4) "em Tessalonica". 

.10. A antiga destinéncia de genitivo plural em todas as decli- 
nacÓes era — um, proveniente da primitiva desinencia —om. O geni- 
tivo plural da primeira declinacáo em — arum é urna forma tomada 
de empréstimo á declinacáo dos pronomes demonstrativos. Entre- 
tanto, ainda ocorre o genitivo plural em — um no período clássico, 
nos compostos de —gena e —cola, nos nomes de moedas e medidas, 
todas palavras perteneentes a línguas técnicas, 

Exs,: Graiugenumque domus (Verg., En, 3,550) "e as habita- 
cóes dos gregos"; et genus agricólum (Lucr. 6,586) "e. a classe dos 
agricultores"; quod scribís ad me drachmum C (Cíe. Fam, 2,17,4) 
"o que me escreves a xespeito das cem mil dracmas"; ñaues enerarlas, 
quorum minar nulla erat duum millium amphorum (Cíe. Fam, 12, 
15,2) "navios de carga, nenhum dos quais era menor do que de duas 
mil ánforas". 

.11. O dativo-ablativo plural em -is foi formado por analogía 
com a desinencia déstes casos nos temas pertencentes á segunda 
declinacáo, e que era urna antiga desinencia de instrumental. A 
verdadeira desinencia de dativo-ablativo (-bus) aparece no período 
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clássíco apenas nos substantivos dea e filia, na língua religiosa e na 
língua jurídica, como recurso para evitar a confusáo com os mas- 
culinos deus e films 

Exs. : ab Tme Optimo Máximo, ceteñsque dis deabusque ímmor- 
talíbus (Cíe, Rab. Perd. 5) "de Júpiter Ótimo Máximo e dos de- 
mais deuses e deusas imortaís"; ad penates confñgit cum duábus 
filiábus (T. Lív. 24,26,2) "fugiu para os penates com duas filhas"; 
filiábus mis uel film (Ulp. Díg, 26,2,5) "ás suas filhas ou filhos". 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PRIMEIRA DECLINAQÁO 

A primeira declinacáo, como acabamos de ver, é constituida pelos 
nomes cujo tema termina em —a—, pertencendo assim a um antígo 
tipo atemático em que havia urna alternancia vocálica — a/ s, de que 
trataremos a seguir. 

Éste elemento pré-desinencial —a tem valores diversos, segundo 
os vocábulos a que se junta, sendo que dos mais constantes é carac- 
terizar □ reminino, em contraposicáo ao masculino e neutro na de- 
clinagáo dos adjetivos: bonus, bonum — bona. Também nos subs- 
tantivos, embora de modo secundario, serve muitas vézes para indicar 
o íeminlno, em oposicao ao masculino, como em lupus — lupa "lobo 
- loba", magistzr - magistra "mestre — mestra". Assim, os subs- 
tantivos da primeira declinacáo, de um modo geral, sáo todos feini- 
ninos, sendo masculinos apenas os nomes de profissoes exercidas 
por homens, ou nomes próprios de homens. ¿Alias, estes masculinos, 
de formará o popular, tém certo matiz pejorativo, sendo assim em- 
pregados para indicar oficios humildes, geralmente desempenhados 
por escravos, como auriga "cocheiro", scriba "escriváo", nacca 
"pisoeiro" (paiavra vulgar, sinónima de fullo), uerna "escravo 
nascido em casa", adueña "estrangeiro" {própriamente o emigrante 
de condicáo social inferior), scurra "paisano" (termo de desprézo e 
injuria, donde os significados posteriores de "janota, parásita"), as- 
seda "sequaz, bandido", etc. Além disso, aparece em um ou outro 
norae comum importado do grego, como poeta "poeta", nauta "ma- 
rinheiro", e principalmente em nomes próprios, provindos de antigos 
apeUdos, muitos dos quaís faziam alusao a defeitos físicos, como 
Pansa "Pansa" (o que anda com as pernas arqueadas), Agrippa 
"Agripa" (o que nasce pelos pés, o que náo é normal) , Bestia "Bes- 
tia" (animal), ete^ 

Do emprégo constante dos nomes em a - como feminínos, con- 
trapostos especialmente aos masculinos em —o—, resultou urna apro- 
ximacáo maior entre as duas declmacóes (1. a e 2. a ), o que vera 
explicar a grande interiniluéncia exercida entre elas, como tivemos 
oportunidade de estudar com referéncia á primeira declinacáo : gen. 
aing. em — at>a« {tendo a desinencia —i sido tomada aos temas era. 
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-o/e-) ; abl. sing. em -d, também. originariamente da segunda; nom. 
pl. — aí>ae, dat.-abl. pl , em — is, igualmente tomados á segunda 
declinacáo . 

Primitivamente, no indo-europeu, os temas em —a- apresenta- 
vam urna alternancia á/a, caracterizando o nominativo e o voca- 
tivo singular, devendo, pois, aquéle ter um a longo e éste um a 
breve. Entretanto, em latim, o nominativo singular sempre apre- 
sentou o -á breve, sendo que os raros exemplos que se dio da quan- 
tídade longa do nominativo sao antes devidos á métrica (ocorrendo 
geralmente na cesura) , Entre as causas que se apontam para éste 
abreviamiento, e que talvez tenham agido concomit antemente, cura- 
pre salientar a analogía com os temas em -o/e-, principalmente par- 
tindo dos adjetivos da primeira classe, onde a quantidade do mas- 
culino e do neutro se teria estendido ao feminino, donde — üs, —á, 
-üm; influencia do vocativo, onde o a era breve originariamente; 
a lei das palavras iámbieas, estendendo-se depoís a quantidade breve 
as demais palavras da primeira declinacáo com mais de duas sílabas ; 
palavras formadas com o sufixo -ia, onde o a era sempre breve, gene- 
ralizando-se daí aos demais vocábulos, etc. 

Urna conciusáo importante da predominancia do feminino na 
primeira declinado é a sua especializacáo no latim vulgar como a 
declinado dos femíninos, o que teve por conseqüéncia a generalizado 
dos femi niños em —a ñas línguas románicas, como por exemplo em 
portugués. 



As Palavras Gregos da Primeira Declinacáo 

Pelas relacoes cada vez mais estreitas entre os romanos e os 
gregos, resultou que numerosos vocábulos per tenc entes á língua 
grega passaram a ter curso no latim, sendo usados nao só na língua 
familiar e popular, como também pelos poetas e prosadores em suas 
obras. Primeiramente, estes empréstimos ao grego eram como qn 
SUbmetidos a urna aclimatará» rigorosa no latim, do ponto de vista 
fonético e morfológico, sendo enquadrados rigorosamente na declí- 
naselo latina, que passavam a seguir regularmente. Sao désse tipo 
palavras como poeta "poeta", nauta "marinheiro" machina "má- 
quina", etc. Tal processo, legítimo e verdadeiro sob o aspecto lin- 
güístico, foi o que sempre se m antevé na língua corrente. Entretanto, 
por ínfluéneia dos gramáticos, gracas a urna erudicao afetada, intro- 
duziu-se mais tarde o uso de se transcreverem os nomes gregos se- 
gundo a forma original grega, declinando-os aproximadamente pela 
própria declinacáo grega, do que resultou urna espécie de deelina- 
cáo mista greco-latina. Observe-se, porém, que isto ocorria única- 
mente no singular, pois que no plural a regra geralmente seguida 
era observar-se a declinacáo latina. Alias, mesmo no singular, as 
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formas gregaa eram mais usadas em poesía, pois que na prosa clás- 
sica se dava sempre a preferencia á forma própriamente latina. 

Seguem a pnimeira declinado, em latim, as palavras gregas 
terminadas em — e, — es e — as, como epitome "epítome", cometes 
"cometa", Aenéas "Enéias". Vejamos como se declinam : 





Singular 


Plural 


Nom. 


epitomé 


epitómae 


"Voc. 


epitomé 


epitámae 


Acus. 


epitomen 


epitomas 


Gen. 


epítomes 


epitoma cum 


Dat. 


epitomas 


epitómís 


Ab!. 


epitome 


epitómís 


Nom. 


comités 


cométae 


Voc. 


cometa. 


cométete 


Acus . 


cometen (-am) 


cometas 


Gen. 


cometa e 


cométárum 


Dat. 


cOmétae 


cométís 


Abl. 


cometa 


cométls 




Singular 


Singular 


Nom . 


Aeneás 


Anchateos 


Voc. 


Acnés. 


Anchisé 


Acus. 


Aenéan {— am) 


Anchisén 


Gen. 


Aeneae 


Anchisae 


Dat. 


Aeneae 


A?ictasae 


AW. 


Aeneé 


Anchisé 



Os nomes gregos em — ádés e — ídes fazem geralmente o genitivo 
plural em -um: Dardanídés, Aenéádés, gen. pl. Dardanidum , 
Áenéádum. \ 
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CAPITULO X 

2. a DECLINACAQ 

(Declinado dos temas em — o/e+-) 

.1. A segunda declüiac,áo é constituida, em sua maioria, por 
substantivos e adjetivos masculinos e neutros. Nao há adjetivos^ do 
género feminino que sigam a segunda declinacao. Embora em caráter 
excepcional, seguem-na alguns substantivos lemininos, quase todos 
nomes de árvores, como pirtis "pereira", ficus "figueira" ; além de 
um ou outro nome isolado, como humus "térra", cotus "roca", etc. 

.2. Os nomes da segunda declinagáo seguem os seguintes para- 
digmas : 

- 1) Nomes que fazem o nominativo singular em — us (substan- 
tivos masculinos ou íemininos, e adjetivos masculinos) e em 
—um (substantivos ou adjetivos neutros): 

SUBSTANTIVOS ADJETIVOS 



Masculinos-Fémininos 


Neutros 


Masculinos 


Neutros 


temas : 


h¿po— 


bello— 


iusto— 


iusto— 




"lobo" 


"guerra" 


"justo" 


"justo" 






SINGULAR 




Nom. 


lupus 


, belíüm 


¿us tus 


tustiim 


Voc. 


íupé 


b<?Iíüm 


¿usté 


ittstüm 


Acus. 


iupüm 


beiíüm 


ktstíím 


iustiim 


Gen. 


iwpí 


befó 


tusíi 


iusíl 


Dat. 


Iupo 


helio 


iusto 


iusto 


Abl. 


lupo 


bello 


iusto 


instó 






PLURA 


L 




Nom, 


¿upi 


beílá 


iusti 


insta 


Vocr. 


lupi 


bella. 


iUXtl 


¿usía 


Acus. 


íupos 


o ella 


iiistos 


insta. 


Gen. 


luporum 


belíórum 


iustorum 


iusíórum 


Dat, 


íupis 


bellís 


iustls 


iusñs 


Abl. 


¡UpÍB 


bellís 


iustls 


íustis 



II) Nomes que fafcem o nominativo singular em — r (todos do 
género masculino) ; 
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temas : 



Nom. 

Voc. 

A cus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 
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SUBSTANTIVOS 



ADJETIVOS 



puero— 
"menino' 



puer 

puer 

puérüm 

puerí 

pueró 

puéró 



pxierl 

puerl 

puéTÓs 

pwerórum 

puéríB 

puéñs 



tnagistro- 
"mestre" ' 



tener o— 
"temo" 



SINGULAR 



magister 
magisier 
maglstríim 
'magístñ 
'ttUtgistró 
magistrb 

PLURAL 



tener 
tener 
íenérüm 
tenérl 
tener o 
tener o 



magistri tenérí 

magistrí tenérl 

maglstrbs teneros 

magistroTum tenerórum 

magUtñs tenéris 

magístrls tenéris 



puehro— 
"bonito 11 



pulcher 

pulcher 

pulchrüm 

pulchrx 

pulchró 

pulehró 



pvlchri 

pulchri 

pidchros 

pulchrbrum 

pulchris 

pulchñs 



.3. Seguem a declinacáo de lupus todos os substantivos mas- 
culinos e femininos da segunda declinacáo que fazem o nominativo 
singular em -us. Seguem a declinacáo de bellum todos os neutros 
da segunda de nominativo singular em —um. Por iusíus, iustum 
declinam-se todos os adjetivos masculinos e neutros da segunda de- 
clinacáo que fazem o nominativo singular em -us, -um. 

^4. Primitivamente, o nominativo e o acusativo singular dos 
nomes em — us e em — um eram respectivamente em —os e em —om, 
formados pelo acréscimo das desinencias s e —m ao —o— do tema . 
Aliás, ainda no período clássico, sao conservadas essas terminajoea 
em -os e em -om, quando precedidas imediatamente por -u- con- 
soante : nouos, nouom, sernos, etc. 

Exs.: sacuos ubi Aeaeídae íelo iacet Héctor (Verg. En. 1,99) "onde 
jaz o feroz Heitor pela langa do Eácida (Lé., do descendente de Éaco, 
Aquiles)"; ñeque iam furtluom Dido meditátur amórem (Verg. 
En. 4,171) "ñero, Dido cultiva mais um amor furtivo", 



Observado: 

A partir, porém, dos fins do m.° séc. a.C, a vogal pró-desinencl&l 
da segunda decünacáo geraimente evolve para -u no nominativo e acusa- 
tivo singular, razáo por que de regra geral estes casos sáo em -us e em um, 
respectivamente: lupus, lupum. 
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-5. Os noraes que fazem o nominativo em —r fazdam-no primi- 
tivamente cm —tos, tendo b ávido a síncope do -o— da termina gao 
-ros (Veja capítulo V, n.° 12) . Há a riotar-se que uns eonservam 
o — e— que precede o — r em tóda a declinacáo (como puer, puéri, 
puérum, puéro, etc) , enquanto outros o perdem (como magister, 
magistrum, magistñ, magistro, etc.) . A razáo é que nos primeiros o 
— e— fazia parte do tema (*puero—s) . Nos segundos ("magistro-s) , 
tendo havido a síncope do —o— que finatizava o tema, foi aerescen- 
tado posteriormente um — e— ao nominativo por nao ser possível em 
latim (como tamhém em portugués) ser constituida urna sílaba sem 
vogal. Por conseguinte, ñas palavras como magister ou pulcher, 
que alias sao as mais numerosas, a evolucáo foi a seguinte : *magts- 
-tro-s> *magistr-$ >magister ; *pu!cfiro-s> *pulc?ir-s>pulciier. 

Observacáo: 

Seguem a declinadlo de magister e pulcher a grande maioria dos 
substantivos e adjetivos em -er. Segitem puer e tener alguns substantivos 
e adjetivos, geralmente pouco numerosos, como gener "genro", socer "so- 
gro", asper "áspero", miser "Infeliz", etc., e aínda uir "varáo, marido" s 
seus compostos. 



6. Com excecáo dos nomes em -ui, que fazem o vocativo sin- 
gular em — e, todos os demaís nomes da segunda declinacáo fazem 
o vocativo igual ao nominativo. Primitivamente, porém, os nomes 
terminados em — r faziam o vocativo singular em —re, tendo sido 
a vogal final (e) absorvida pelo — r que a precedia. Em Plauto, ainda 
aparece o vocativo puere como um vestigio do primitivo vocativo em 
—re: Puere, nimium deltcaíu's (Plaut. Most. 947) "ó rapa2, és atraen- 
te demais". 

^7. Os nomes terminados em —ius fazem o vocativo singular 
geialmente sempre em —i, como filius, voc. fil', Publius ComeliuS 
voc. Publi Comeli, Vergilius voc. VergíH, Mercuríus voc. Mer- 
cutí, etc. 

Exs.: Nwlíi ílebíiíor quam tibí, Vergili (Hor. Od. 1,24,10) "nin- 
guém é mais lastimável do que tu, Vergílio"; Mercuri, facunde nepos 
Atlantis (Kor. Od. 1,10,1) "Mercurio, facundo descendente de 
Atlas"; qunerunt quidem, C- Laeli (Cíe. Lael. 8) "realmente muitos, 
perguntam, Gaio Lélio"; tum magis id díceres, Fanni (Cíe. Lael, 25) 
"entáo tu mais o dirias, Fánio". 



Observacóes: 

J l Primitivamente, os nomes em -ius deveriam fazer o vocativo sin- 
gular em -ie, lorma esta atestada em Lívio Audronico: Pater noster, Sa- 
turni filie (Odiss. 2, Warni.) "pai nosso, filho de Saturno"; ñeque enim 
ie oblltus sum, Laertie noster (Odiss. 5. "Warm. ) "e com efeite nao te 



esqueci, ó fllho de Laércio' 
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2 > O notne próprío DarítíS, empréstimo grego, faz o vocativo em -« 
(Dañe), e assim outros personativos da me&ma procedencia que tém a 
termlnasao -ius com o i longo: Lyrtñus, voc. Lyrcie; SpercMus, voc. Spercfiie. 

*•■-«) Note-sc que o -e do vocativo singular da segunda declinacáo nao 
é urna desinencia, mas a transfonnacao da própria vogal que finaliza o 
tema (alternancia vocálica) , 

8. Os nom.es terminados em — ius ou — ium no nominativo sin- 
gular fazem o genitivo singular em —i, que representa a eontracáo 
dos dois ü (o do tema e o da desinencia), conservan do-se assim du- 
rante todo o período republicano. Vergílio e Horacio ainda o empre- 
gam no principio do Imperio. Os genitivos com dois ü só comecam 
a aparecer em Propercio e Ovidio, já nos fins do principado de Augusto, 
pausando a :se generalizar táo sómente sob Doniiciano, pur influencia 
analógica com os demais casos. Exs.: diutürni silénti (Cíe. Marc, 1> 
"do antigo silencio"; dicitur Afráni togam conuenisse Menándro 
(Hor, Ep. 2,1,57) "diz-se que a toga de Afránio convinha a Menán- 
dro"; et tenéri possis carmen legisse Propérti (Ov. A. Am. 3,333) 
"e poderias ler lido os versos du temo Propercio"; sub Ascendí dicionc. 
(Ov. Met. 14,b'Ü9) "sob a jurisdicáo de Ascanio"; uictrícesque inoras 
Fabíi (Prop. 3,3,9) "e as contemporizacóes vencedoras de Fábio". 

9. Primitivamente, nao havia identidade de formas para o 
dativo e ablativo no singular, terminando o dativo em — ói e o abla- 
tivo em — ód, pelo acréscimo das desinencias características désses 
casos (—i do dativo e —d do ablativo) á vogal -o do tema da segunda 
declinacao. O ablativo em -od aparece ainda freqiientemente ñas 
inscricóes arcaicas, até os íins do séc. III o a,C; mas do dativo em 
— ói só há um exemplo seguro, em inscricáo de caráter dialetal, a 
fíbula prenestina: Manios med fhefhaked Numasioi (C.I.L. P, 3). 

~ 10. Deixou também o locativo numerosos vestigios na segunda 
declinacao, acrescentando-se ao tema em — e— a desinencia —i carac- 
terística do locativo. Exs.: quoniam Ephési e«t (Cíe. Q. Fr. 1,2,14) 
"já que ele está em Éfeso". 

Observado: 

Ao contrario do que acontece com a desinencia do genitivo singular 
íalias de que difere pela quantidade, sendo a do genitiva longa -i, e a do 
locativo breve -I), a desinencia do locativo jamáis se contrai com a vo- 
gal do tema ñas palavras terminadas em -ius ou -ium. Ex.: te tile auí 
DyrrachU aut in istis toéis uspiam uisürus esset tCíc. At. I, 17,2) "ele 
te tía verla de ver algum dia ou em Dirráquio ou nesses lugares em que 
estás" . 

11. O nominativo-vocativo plural dos masculinos e femininos 
apresenta a desinencia -I que, acrescentada ao —o— do tema, forma 
o ditongo —oi, que evolve para — ei, reduzindo-se posteriormente a 
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-t. A forma — ei, para o nominativo-vocativo plural dos masculinos 
e femininos que seguem a segunda declinadlo, manteve-se até o II o 
séc. a.C, aparecendo aínda nos fins da época republicana concor- 
re nt emente com — % e mesmo até mais tarde por influencia dos gra- 
máticos. Com efeito, estes costumavam prescrever a forma — ei para 
o nominativo- vocativo plural a fim de se manter urna díferenca entre 
estes casos e o genitivo singular sempre em -i (V. Quintíliano: 1, 
7,15) , Os nomes em — ius fazem o nominativo-vocativo plural sempre 
em —ii. mantendo-se os dois —ii em todo o período clásstco : fluuíi 
(Verg. En. 1,607) "rios". 

12. A desinencia de nominativo-vocativo- acusativo plural dos 
neutros — á é idéntica á de nominativo singular da primeira declina- 
gao já estudada, náo havendo nada a acreseentar ao que já foi dito. 
Os nomes terminados em ~ium naturalmente faráo estes casos em 
~ía. 

#13, O genitivo plural, no período clássico, apresenta a termi- 
nac,5o -órum, por analogia com o genitivo da primeira declinacáo em 
-árum (cf. Cap. IX, n.° 10). Note-se, porém, que a primitiva 
desinencia ~um é ainda muito freqüente nesse período, em palavras 
pertencentes as línguas técnicas, como, também, em poesia muitas 
vézes por afetacáo de arcaísmo, outras por simples comodidade da 
métrica . 

Exs,: praeféclus jabrum (Cés. B. Ciu. 1,24,4) "comandante do 
corpo de engenharia"; cogit enim Scandüíum quinqué illa milla num- 
mum daré (Cíe. Verr. 3,140) "com efeito, obriga a Escandüio a dar 
cinco mil sestércíos"; reliquias Danáum atqus immííis AchllU (Verg. 
En. 1,30) "restos dos gregos e do implacável Aquilea"; insequífur 
clamorque uirum (Verg. En. 3,87) "segue-se um clamor dos va- 
roes"; Aeneádum genetrix, hominum diuomque uoluptas (Lucr. 1,1) 
"ó mae dos Enéadas, delicia dos homens e dos deuses"; etc. 

14. Os nomes terminados em -ius ou -htm, até o período clás- 
sico, nao apresentam a contracáo dos dois ii no dativo-ablativo plural, 
tendo, por conseguinte, a terminacao -ns. O dativo-ablativo contrato 
só se generalizará no imperio, sendo norma já a partir de Séneca 
e Marcial. 

>15. O substantivo deus "deus" apresenta algumas particulari- 
dades em sua declinacáo, que passaremos a examinar. É do mesmo 
radical que deu a palavra latina diuos ou diuüs, posteriormente, no 
imperio, usada como adjetivo, com referencia especialmente ao im- 
perador divinizado (cf . em Suetónio: Diuus lulius, Diuus Augustus, 
Diuus Claudius) . Do nominativo deus e do acusativo deum foram 
refeitos os demais casos : voc, deus, gen. dei, dat-abl. dea. No plural, 
além das formas tüi ou di para o nom-voc., há a forma dei criada por 
analogia com o singular e com o acus. pl. déos. O gen. pl. deum 
é antigo e regular, e nao urna contracáo de deorum, forma esta aliás 
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muito menos atestada do que deum ou diuum . O dat-abl . plural apré- 
senla, além das formas düs ou dis, a formado analógica deis, 

Observacáo: 

Do genitivo singular diui, que serla o normal, foi refeito o nomina- 
tivo diuus, acus. diuum, etc., originando a declinasáo de diuos. 

• 16. Tres nomes neutros da segunda fazem o nominativo-voca- 
tivo- acusativo singular em -ti* : pelágus, uirus e uulgus ou uólgus. 
O primeiro é a resultante de urna eontaminafáo uirus /uirum. O se- 
gundo é um empréstimo recente do grego. O terceiro, além de tam- 
bém possuir urna forma uolgum, é, ás vézes, usado como masculino, 
como: quod ñeque in uolgum disciplinam efferri uelint (Cés. B. 
Gal. 6,14,4) "porque nem querem que sua doutrina seja difundida 
entre o povo"; spargere uoces in uolgum ambiguas {Verg. En. 2,99) 
"semear na multidáo palavras ambiguas". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 2* DECLTNACÁO 

A segunda declinasáo é constituida por substantivos e adjetivos 
cujo tema apresenta em sua parte final a alternancia vocálica o/e. 
O grau o da alternancia aparece no nominativo, acusativo, genitivo 
(só no plural) , dativo e ablativo ; o grau e, no vocativo singular e, 
ás vézes, nos raros vestigios do locativo ou instrumental. Éste último 
caso, como já vimos, absorvido pelo ablativo, apresenta a desinencia 
déste precedida do grau o da alternancia. Entretanto, numerosos 
advérbios de modo terminados em — e, oriundos da segunda declina- 
do, sao interpretados como verdadeiros vestigios de instrumental : 
certe "certamente", bene "bem", male "mal", etc. 

Terminando os temas da segunda declmacáo por vogal <o/e), 
dá-se com freqüéncia a con traga o dessa vaga! com as desinénoias 
vocálicas, ou comecadas por vogal, tornando-se, por vézes, impos- 
sível separar-se nítidamente a desinencia do tema. Estáo neste caso, 
por exemplo, o locativo singular em -i, que resuda da simplif ícacao 
do ditongo — ei, formado da parte final do tema em grau e— mais a 
desinencia —i do locativo, donde as formas arcaicas de locativo em 
■ei, ainda encontradas em inserí $5es arcaicas, como a forma Ladlnei 
{C.I.L. I 3 ,25) ; ou o nominativo-vocativo plural em —i, proveniente 
de antigo ditongo ~oÍ } que evolveu para — ei (forma esta encontrada 
com freqüéncia no latim arcaico) ; ou o dativo-ablativo plural em is, 
originário de um ditongo — ois, que evolveu para — eis, ainda freqüente 
ñas inscricoes arcaicas, antes de se simplificar na forma clássica 
— is. Com relacao a esta terminacáo — is cumpre ainda acrescentar 
que é urna antiga desinencia de instrumental que passou a caracte- 
rizar o dativo-ablativo-locativo-instnunental na segunda declinasáo. 
donde se estendeu também para a primeira . 
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Caso á parte é o genitivo singular, em que o elemento pré-desi- 
nencíal o/e foi substituido pela desinencia —i, íato éste eomprovado 
por nao ter sido o —i do genitivo singular da segunda proveniente 
de antigo ditongo, Em ínscricóes arcaicas que anota va m sistemá- 
ticamente os ditongos, o genitivo singular dos temas em —o/e — apa- 
rece sempre grafado —i. Isto, alias, vem também aíastar a ki pótese 
de que o genitivo singular da segunda declinacáo se tenha valido 
de antiga desinencia de locativo, como já se pensou. 

Como decorrencia da íntima influencia, a que já nos referimos, 
entre a prímeira e segunda declinacáo, há a notar o genitivo plural 
em — orum, em substituicto ao antigo genitivo em —um. o que se veri- 
ficóla pela analogía com a declinacáo dos temas em —a. 

Com relagáo á síncope do o, ñas palavras terminadas em -ros. 
cumpre acrescentar ao que foi dito no n.° 5 déste capítulo que tal 
fato só se verifica no caso em que a terminacáo — ros tenha o r 
precedido de consoante, ou de vogal breve ñas palavras de tres ou 
mais sílabas, como nos casos apontados ; m agist— ros, pulch~ros (ou 
melhor pule — tos) , pu tí— ros, etc . Nos dissílabos em que o r vinha 
precedido de vogal, ou nos polissílabos em que vinha precedido de 
vogal longa náo se dava a síncope do o. Exs.: clarus, ferus, merus, 
au$ttrus, matürus. O caso de uir .proveniente de *uwros, explica-se 
pela influencia exercida sobre éste substantivo pelos nomes de pa- 
rentesco, muitos dos quais terminados em r. como pater, mater, frater, 
sóror, e especialmente uxor e mulier . 

Quanto ao género, já vimos que a segunda declinadlo encerra 
principalmente nomes masculinos e neutros. Existan femininos ape- 
nas entre os substantivos, e aínda assim sao relativamente raros, 
sendo quase todos nomes de árvores. Com o tempo, foram todos éles 
sendo eliminados, de sorte que, ao chegarem as línguas románicas, 
quando conservavam o género, mudavam de declinacáo ; ou, ao 
contrario, quando mantinham a declinacáo, passavam para o género 
masculino. Cornparem-se, por exemplo, os substantivos portugueses : 
faia, oriundo de faga e nao de fagus ; enquanto que os femininos 
latinos populus, fraxinus deram os masculinos portuguéses choupo e 
freixo, Isto vem provar que os substantivos femininos da segunda 
declinacáo já apareciam em latim como formas sobreviventes que 
cada vez mais tendiam a desaparecer, já no próprio latim f alado dos 
últimos séculos do imperio , 



As Palavras Gregas da 2. a Declinacáo 

Pela semelhanca dos nomes gregos em -cks com os substantivos 
■da segunda declinacáo latina náo é de admirar que éles tenham sido 
incluidos nesta, quando transcritos em latim, e por ela normalmente 
^declinados. Entretanto, os poetas no período imperial costumavam 
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freqüentemente usar as tcrminacoes gregas -os para o nominativo e 
— on para o acusativo, contrariamente ao uso estabelecido pelos pro- 
sadores do período clássico: non semél Ilios uexáta (Hor. Od. 4,9, 
18) "náo só urna vez Ilio foi atacada"; postquam alta cremáta est 
Ilion (Ov. Met. 14,486-467) "dí-pois que foi queimada a elevada Ilio". 
Em Vergílio, chega a aparecer um genitivo singular em —o de um 
nome contrato em —eos; m foñbus letam Androgeo (Verg. En. 6,20) 
"ñas portas, a morte de Androgeu". 

Igualmente os substantivas em -eus foram primeiramente incor- 
porados a segunda declínacáo 3 atina por causa da terminacáo, sendo, 
porém, geralmente usado o vocativo em —eu. Entretanto, as formas 
tía terceíra declinacao grega náo sao raras nos poetas, como o geni- 
tivo em —os, e principalmente o acusativo em —a. 

Encontramos também o nominativo plural em -oe, como em 
Adelphae, título da comedia de Teréncio, bem como o genitivo plu- 
ral em —on, como Georgícon. ou Bucoíícon "das Geórgicas", "das 
Bucólicas" . 

Como paradigmas da declinacao dos nomcs gregos que em latim 
seguem a segunda declinacao, damos os nomes : mythos, Athos, Ilion, 
Androgeus : 

Nom. m-y tiros Athbs Ilion Androgebs ou Androgeras 

Voe. mytké Athós ilion Androgee ou Androgeos 

Acus. mythón Athbn. (-um) Ilion Androgeum ou Androgeón 

Gen. mythl Athb (-i) IWi And rogé! ou Androgeo 

Dat. mythb Atfió IHb Androgeo 

Abl. mytkb Athb Ilió Androgeo 
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3. a DECLINACAO 
(Declínalo dos temas sm —i e em consoante) 

.1. A terceira declinado compreende substantivos e adjetivos 
masculinos femininos e neutros, que se dividem quanto ao tema em 
dols grandes grupos: 1.°) ternas terminados na .sonante —i-, B°J 
issrj denominados temas sonánticos, .cqjnp por exemplo duí-s_ <l _cidfl- 
-dáo"; 2.°) temas terminados em consoante^ por isso denominados 
temes consonanticos, como por exemplo princeps "príncipe". 

« Observacáo: 

O genitivo plural é o caso que prátícamente melhor Indica a sepa- 
racao entre os dois grupos de temas, os sonánticos e oa consonanticos, 
Os primelros, acr esc en tan do a desinencia de genitivo plural -um a so ante 
-i que finaliza o tema, apresentam éste caso terminando em -ium, como 
CÍUÍ-um; os segundos, terminando numa consoante, e a esta juntando-se 
a mesma desinéncia -um, naturalmente faráo o genitivo plural em -um 
nao precedido de -i-, como prineip-um, ou úuc-um, ou ped-um, etc. 

I) Decünacáo dos Temas Sonánticas 

2. Os temas sonánticos sao principalmente constituidos por subs- 
tantivos masculinos e femininos que fazem o nominativo-vocativo sin- 
gular em -is e raramente em —es; e ainda por substantivos neutros 
que fazem o nominativo- vocativo-acusativo singular em -e, em -al 
e em ar. Exs.: áuis "cidadáo"', uolpes "raposa", mare "mar", animal 
"animal", calcar "espora". 

=3. A maíor parte dos adjetivos que se declinam pela terceira 
declinacáo é também constituida por temas sonánticos, que tém 
urna só forma para o masculino e feminino no nominativo- vocativo 
singular e outra para o neutro nos mesmos casos e número, como, por 
exemplo, o adjetivo forti— s, forte "bravo", 

4. Os temas sonánticos da terceira declínacao seguem os para- 
digmas seguintes : 
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A) Nomes masculinos e femininos que fazem o nomina tivo- 
-voeativo em —is, ou em —es ; 

SUBSTANTIVOS ADJETIVOS 



temas : 


eiui 




uolpe 


jarvt 




(cidadáo) 


(raposa) 


(bravo) 






S I N 


\j U Li A K 


- 


Nom. 


CÍVÁS 




uolpés 


fortis 


Voc. 


ciuís 




uolpés 


fortis 


Acus. 


cíuém 




uolpém 


fortém 


Gen, 


CLUÍ& 




uolpis 


fortis 


Dat. 


ciul 




uolpi 


jfortí 


Abl. 


ciué 




uolpé 


forti 






P L 


ÜEAL 




Nom. 


ciués 




uolpés 


/oríes 


Voc. 


citiés 




uolpés 


fortes 


Acus. 


CiítlS (■ 


-es) 


i-tolpís (—es) 


fortis (—es) 


Gen. 


cfruum 




uotpium 


forfíum 


Dat. 


ciuibus 




uoípibus 


jfonibus 


Abl. 


ciidbus 




uoíplbus 


forti bus 



B) Nomes neutros que fazem o nominativo-voeativo-acusativa 
em — e, ou em —ai, — ar (tema puro, com a desinencia zero) : 

SUBSTANTIVOS ADJETIVOS 



temas : 


mari 


animali 


calcan 


forti 




(mar) 


(animal) 


(espora) 


(bravo) 






SINGULAR 




Nom. 


moré 


animal 


calcar 


jofté 


Voc. 


maré 


animal 


caícdr 


forte 


Acus, 


ruaré 


animal 


calcar 


forte 


Gen. 


i naris 


animálls 


ralearís 


fortis 


Dat. 




animali 


calcári 




Abl. 


( mari ) 




( calcarías 








PLURAL 




Nom. 


mariá 


aní malia 


calcaría 


/orílá 


Voc. 


maríá 


tínimdlíá 


calcaría 


jortíá 


Acus. 


rianá, 


animália 


ralcáríá 


fortlá 


Gen- 


maríum 


antmólíum 


calcáríum 


/orí ium 


Dat. 


rnarlbus 


animáílbus 


calcáríbus 


fortibus 


Abl. 


maríbus 


cnimalíbus 


calcarlbus 


fortlbus 



INDEX 



Página 90 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 91 

'5. Muitos dos substantivos que fazem o nominativo singular 
em -és costumarn também apresentar, no mesmo casa, urna segunda 
forma em — i#. 

Ex.: minor caedis (T. Lív. 3,5,10} "menor morticinio". 
Observacáo: 

Éste nominativo em -is nao representa, porém, urna turma primitiva, 
sendo antes urna inovasao devlda á analogía com a maioria dos substan- 
tivos pertencentes aos temas sonánticos. Aliáa, estes nominativos era -es 
sao considerados como verdadelros temas em -e, ou anida, como nomina- 
tivos plurais de temas em -i, construidos com o valor de um singular 
coletívo, 

, 6. Varios temas sonánticos em — ris, como aconteceu com os no- 
mes da segunda terminados em —ros, pela síncope do —i— passaram 
a fazer o nominativo singular em — r— , como por exemplo ipvber 
"aguaceiro", proveniente de *imbris, ou linter "canoa", proveniente 
de Hintris, etc. 

7. Dos temas em -ris, os adjetivos nao seguem exatamente 
a declinagáo dos precedentes, pois que a língua reservou a forma 
em —€t únicamente para o nominativo-vocativo singular masculino, 
por influencia dos adjetivos da primeira classe, como tener, pulefrer. 
Para o feminino estabeleceu a forma -is, o que explica o apareci- 
mento dos denominados adjetivos triformes da terceira declinacáo, 
como acer, acris, acre "agudo, penetrante" e poucos antros. 

Observacóes: 

1 ) Note-se, porém, que esta distineáo entre o masculino e o femi- 
nino é artificial e por éste motivo nunca foi rigorosamente seguida, Assím 
é que finio emprega a forma acer para o feminino; post acer Mema it 
íSu. An. 424) "depois vai o rigoroso invernó"; e acris para o masculino: 
somnus mollisfiimus percülit acris (Én. An. 360) "um sonó agra- 
dabilísimo e penetrante prosirou-os"; salübris é toinia correntemente 
usada para o masculino, ao lado de salüber, que alias parece menos fre- 
qüente — salubrisne an pestilens unnus fulúrus sii (Cíe. Diu. 1, 130 1 "o 
ano irá ser salubre ou pestilento?"; Lucrécío emprega celer antes de um 
feminino: celer origo (Lucr. 4,160) "nasclmento rápido"; como também 
já o empregara Livio Andronico: celer hasta uolans (Odiss. 43-44) "a 
célere lanca voando". 

a ) Provávelmente, por influencia dos adjetivos biformes, que sao os 
mals numerosos da terceira tíeclinacáo, alguns adjetivos terminados em 
-rt$ apresentam esta forma comura ao masculino e feminino no nomina- 
tivo-vocativo singular, como mediácris illüstris, Note-se que, com relacáo 
a éste último, se encentra em Valerio Máximo a forma ülustcr: si quis hoc 
saecúlo uir tüuster (4,3,11) "se algum varáo ilustre neste século", 

8. Os neutros tém o tema terminado em —i, como os masculinos 
e femininos, apresentando no nominativo-acusativo singular a desi- 
nencia zero, Entretanto éste —i, em final absoluta, evolve para — é, 
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donde as formas maré, forte. Note-se, porer/i, que quando o -i vinha 
precedido de l, ou de r, como nos sufixos — áli-, -ári-, costumava 
sofrer a apócope, donde as formas animal, ejemplar, calcar. 

Observares: 

1) As formas era -ale c -are, erabora mais raras, costumam aparecer 
urna vez ou outra, tal vez partindo do emprégo como adjetivo, pelo menos 
com relacáo ao süflxo -ale: anímale genus (Lucr. 1,227] "a ra?a animal- ; 
cxemplum anímale (Cíe. Imi. 2,2) "modelo vivo"; exemplore daré (Lucr. 
2,124) "dar um modelo". 

2) Embora a quantldade do -a- dos suíixos -álU e -ári- fósse longa, 
os neutros em -al e -ar apresenlam no nominativo-vocativo -acusativo a 
quantldade breve por abreviar-se toda vogal em sílaba ílnal terminada em 
consoante (com excecáo do -s) . No resto da deelinacáo, porem, nao se 
achando mals o -a- em final absoluta, conserva a sua quantldade ongi- 
nal. donde a diícrenca: antmál, calcar, mas animális, ammali, calcaris, 
calcáribu.3, etc. 

.9. O acusativo singular dos nomos masculinos e femininos dos 
temas sonánticos deveria ser em -im, pelo acréscimo da desinencia 
de acusativo singular -m ao -i- final do tema. Por analogía com 
os temas consonanticos, que fazem o acusativo normalmente em -em, 
senáo em obediencia a própria evoíucáo fonética, éste acusativo em 
-em. se estendeu também aos temas sonánticos. Entretanto, algumas 
palavras pertencentes a línguas técnicas conservam, aínda no período 
clásaico, a antiga forma —im do primitivo acusativo dos temas sonán- 
ticos : buris, acus. burim "rabiga do arado", eitcumis, acus. cucumim 
"pepino", messh, acus. messim "ceifa", todos vocábulos da língua 
técnica da agricultura; fébris, acus. febrim "febre", sitis, acus. sitim 
"sede", tussis, acus, tussim "toase", rauis, acus. rauim "rouquidáo", 
todos termos da língua médica ; uis, acus. uim "fórca, violencia" pa- 
lavra usada em várias línguas técnicas (jurídica, médica, militar, 
etc.); e outras. 

Observacóes: 

J I Alguns déstes substantivos, por Influencia da língua comum (onae 
o acusativo normal passara a ser -emi, ao lado da acusativo em -tttt, 
costumam apresentar a forma -em, Exs.: ai si triticeam in massem ("Verg. 
Geo 1 219) "mas se numa ceifa de trigo"; nihito plus quam lauatio Zúa 
ad messim tPlaut. Most. íei) "nada mala do que o teu banho na ceifa 

- 2) Cumpre notar que todas os adjetivos, bem como os substantivos 
que tém o nominativo em -és, fazem o acusativo sempre em -em: Jor- 
tem, acrem. uolpem, etc. 

,10. O ablativo em —i é muito mais freqüente do que o acusativo 
em — im. Assim, o ablativo em -i é de regra na deelinacáo dos adje- 
tivoxom o nominativo — locativo — acusativo neutro em — e e na dos 
substantivos neutros, onde náo poderla ha ver influencia do acusativo 
em -em. Paralelamente, os substantivos que tém sempre o acusativo 
em -im, ou os que tém esta forma alternada cora -em, também apresen- 
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tam o ablativo sempre em -i, ou esta forma alternando com -e. Exs.: 
cum febri rediré (Cíe. De Or. 3,6) "voltar com febre"; e cwm jebre 
(Cíe. At. 7,1,1) "com febre"; ubi hiulca sítí findit Canis aestifer ama 
(Verg. Geo. 2,353) "quando, com sede ardeníe, a abrasadora canícula 
fende os campos". 

: 

Observacao: 

O substantivo mare aprésenla, as vézes, em poesía, o ablativo em -e, 
como, por exemplo em: exíguum pleno de mare demat aquae (Ov. Trist, 
5,2,20) "tire um pouco d'água do pleno mar". 

- 11. Até ao século de Augusto, os temas sonánticos, quer substan- 
tivos quer adjetivos, faziam o acusativo plural preferí velmente em 
— ís, embora a forma em —es tivesse aparecido desde os fins do II o séc. 
a.C, por influencia analógica dos temas consonanticos, que faziam 
o acusativo plural sempre em —es, bem como do nominativo plural 
também sempre em —es, tanto para os consonanticos como para os 
sonánticos. 

12, O genitivo plural que, como clissemos, é o caso mais carac- 
terístico na divisáo entre os temas sonánticos e consonanticos, se faz 
normalmente em — ium. Os genitivos plurais canum, iauenum, mert- 
sum, uatum nao contradizem própr i amenté a afirmagáo supra, por 
náo se tratar de temas sonánticos, mas realmente de temas origina- 
riamente consonanticos. 

-13. Numerosos temas sonánticos, principalmente os que tínham 
a sonante —i— precedida de urna oclusiva, costumam apresentar a 
síncope da vocal que finaliza o tema, fazendo por isso o nominativo- 
- vocativo singular sem a terminacho —is, característica dos temas so- 
nánticos. Estáo neste caso, entre outros, substantivos como mors 
"morte", de antiga forma bipotética *mortís; gens "familia", de an- 
tiga forma *gentis; urbs, proveniente de *ur bis; dos "dote", de *datis, 
etc. Sao, pois, temas sonánticos sincopados .fazendo, por isso, o geni- 
tivo plural sempre em — ium: mortium, gentium, urhium, dotíum, 
etc. Como no singular mais se assemelham aos temas consonanticos, 
sao geralmente classificados como temas mistos, seguindo no singular 
a declinacao dos temas consonanticos e no plural a dos sonánticos a 
que realmente pertencem. Como paradigmas désses nomes, daremos 
o substantivo urbs "cidade", e o adjetivo felix "feliz" : 



Singular 



Plural 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



urbém 



urbs 
urbs 



urbes 
urbes 

itrbis e urbes 



urbls 

urbi 

urbe 



urbium 
urbibus 
urbibus 
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Singular Plural 

Nom. jeiix ■ Jelicés, feíicía 

Voc. ielix felices, f elida 

Acus. jelicém, felix felicls (-es), f elida 

Gen , J elícis f etieium 

Dat. Jfettci /eíiclbus 

Ahí . fetici feíicíbus 



II) DeclinacSo dos Temas Consonanticos 

14. Os temas consonanticos sao constituidos por substantivos 
masculinos e femininos, dos quais uns fazem o nominativo-vocativo 
singular era —s, como princeps '"'príncipe", e outros o fazem sem 
— s, como sermo "conversagáo"; e de substantivos neutros que apre- 
sentam no nominativo- vocativo singular o tema puro, terminando 
assim por urna consoante, como coput "cabega". 

Observaeáo ¡ 

Os temas consonanticos contara relativamente poneos adjetivos, sendo 
que estes meemos, de um modo geral, soírem íreqüenteraente a influencia 
da declüiacáo dos temas sonánticos. Ex,: uerus "velho". 

• 15. Os temas consonanticos, masculinos e femininos, que fazem 
o nominativo em -s, seguem os seguintes paradigmas : 



temas : pnneep- milet— ped— 

(príncipe) (soldado) (pé) 

SINGULAR 

Nom. princeps miles pés 

Voc. princeps miles pés 

Acus. principen! mi i ítem pedém 

Gen. principia milítís pedís 

Dat. pj^ncípi miíiti pedí 

Abl. principe milité pedé 

PLURAL 

Nom. principes milites pedes 

Voc. principes milites pedés 

Acus . principes milites pedes 

Gen. princípurn milítum pedum 

Dat. principlbus militíbus pedíbus 

Abl. principlbus müitlbus pedíbus 



INDEX 



Página 94 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMATICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 95 



terna : duc— reg— fias— 

(chefe) <rei) (flor) 

SINGULAR 

Nom, dux rex /ios 

Voc. dux rex flos 

Acus. ducém regém /lorem 

Gen. ducis regís floris 

Dat. diítí regi flor! 

Abl. ducé rege floré 

PLURAL 

J Nom. ' ducés reges fiorés 

f Voc . ducé3 reges ¡horés 

Acus. ducés reges flores 

Gen, ducum regurn flomm 

í Dat, díidbus reglbus floribus 

ducíbus reglbus jfloribus 



16 Como acabamos de ver, todos estes temas fazem o nomi- 
nativo slingular em -s (x=cs), estendendo-se ao vocativo singular a 
desinencia do nominativo. Em alguns casos, a juncao da desinencia 
se faz sem alteracáo alguma do tema, e em outros, acarrctando-Ihe 
certas modificacoes que passaremos a examinar. 

17. Os temas que terminam por oclusiva bilabial surda (p) 
recebem a desinencia de nominativo- vocativo sem alteracáo alguma, 
como princeps. Mas os terminados por oclusiva bilabial sonora (b) 
apresentam o ensurdecimento da sonora antes da sibilante surda 
(afisimilagao parcial, veja cap. V n.° 25 e 27) . Daí, um tema como 
pleb- fazer o nominativo-vocativo pleps, embora a analogía com os 
demafs casos tenha, na escrita, concorrido para restabelecer a forma 
píebs. 

18. Fato idéntico ao do n.° 17 verifica-se com os temas termi- 
nados em oclusiva velar (c, ou g) . No primeiro caso, acrescenta-se 
a sibilante surda (s) do nominativo, sem nenhuma alteragao do 
tema: duc& (grafado dux) ; no segundo também, tendo havido pre- 
liminarmente, porém, o ensurdecimento da oclusiva sonora: rég—s> 
recs (grafado rex) . 

19. Os temas que terminam em oclusiva linguodental (t, ou 
d) já apresentam um tratarnento diverso, por se verificar néles a 
assimilacao total da oclusiva á sibilante surda da desinencia. Assim 
é que os temas terminados em linguodental surda (t) assimilam-na 
ao —a da desinéncia, e, nao havendo em latim geminadas em final 
de palavra, estas se simplifican!, donde a seguínte evolucáo : *m> 
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let-s>miles-s>miles . Os temas que terminam em linguodental 
sonora (d) apresentam primeíramente a assimilacáo parcial (coro, o 
ensurdecimento do d- antes de -s), seguindo-se a assimilacáo total 
do t ao s, e a resultante simplificacio das geminadas em sílaba final 
*ped-s>*pet-s>*pes-s> pes. (Veja cap. V, n.° 27-29). 

20. Os temas terminados em s- apresentam urna alternancia de 
quantidade (longa/ breve) , como também, em alguns casos, urna alter- 
nancia vocálica semelhante á verificada na segunda declSnacao (o/e). 
A prime ir a só se dá com os nemes masculinos ou femininos, como 
pubes jpubéris, Cerés/Ceréris, arbos/arbóris, etc. A segunda aparece 
em alguns neutros, como apus, proveniente de urna antiga forma 
opos : opus/opéris. 

Observacóes : 

i> Alguns neutros generalizar am nos casos declives o timbre da vo- 
gal do nominativo, deixando assim de haver a alternancia o/e ácima re- 
ferida: corpus/corporis, cor pare, etc, 

*) Nos cases declives, passando o -s~ final do tema a flcar entre 
vogals, transforma-se em r por efeito do rotacismo, como acabamos de 
ver (Veja cap. V, n.° 20) . Entretanto, multas vézes acontece que éste 
r proveniente do rotacismo, por analogía com os casos declives se vai 
estender ao nominativo-vocativo, suplantando integramente a forma pri- 
mitiva em s, que per vézes náo deixa de si nenhum vestigio, como em 
amor, decor que sao anUgos temas em s. 

3) Mais freqüentemente, porém, ha formas duplas de nominativo, 
prevalecendo, no período clássico, o nominativo-vocativo ora em -s, ora 
em -t , Assim, Konos é a forma que é mais usada por Cicero — vuigiius 
honos popüll Románt rebus uáiungitur (Cíe, Arch. 22) "grande honra se 
acrescenta a historia do povo romano"; enguanto honor é mais usado no 
tempo de Qulntüiano, embora o deva ter sido também pelo próprio Ci- 
cero, ainda que raramente, segundo a licáo dos manuscritos — quanto &t 
honor hic tilo esí ampliar (Cíe. At. 9&.1) "quanto esta honra é maior da 
que aquela"; arbor é a forma usada por Cicero — arbor }ici (Cíe. Flac. 
41) "a ligueira"; arbos aparece nos poetas, principalmente em Vergílio 

arbos mali (Verg. En. 5, 504) "a madeira do mastro"; ¡etbor é a única 

forma clásslca, mas fabos é a íorma arcaica, ainda usada urna ou outra 
vez no período clássico — Herculéi labos esí (Catulo 55,13j "é um tra- 
balrio de Hércules"; embora apenas uapor seja a forma clássica, uapos 
ainda aparece em Lucrecio: odor frigusqm tiaposque ignís (Lucr. 6,952 > 
"o ador e O frío, e o calor do fogo"; etc. 

21. A passagem da vogal que precede a consoante final dos 
temas consonanticos para -i- verúfica-se em obediencia á apofonía 
(Veja cap. V, ns. 5,6,7,8,9,10). 

.22. Os temas consonanticos masculinos e femininos que náo 
receben» a desinencia — s de nominativo-vocativo sao os terminados 
em líquida (E,r) e nasal (n) . Decbnam-se pelos paradigmas seguintes: 
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tema : 


sóror • 


patr- 


cónsul— 




(irmá) 


(pai) 


(cónsul) 




SINGULAR 






SOTOT 






Voc. 


SOTQT 


paíer 


/•AMHJ 1 
Ll/ f l"0 ti b 


Acus . 


sorórem 


patrém 




Gen. 


sorótís 


potrís 


flívri oVj ¿i tí 
Luí ws íAví¡> 


Dat. 


sorórl 


poíri 


cónsul] 


Abl. 


soróré 


pairé 


Címsülé 






PLURAL 




Nom. 


sórores 


patrés 


cónsules 


Voc. 


sórores 


paires 


coTtsüZés 


Acus. 


sórores 


patrés 


cónsules 


Gen. 


sorórum 


patrum 


COTíjníium 


Dat. 


soróríbus 


paíríbus 


corosuübus 


AbL 


sóror í bus 


patríbus 


consu libus 


temas ; 


ieon— 


uirgon— 


carón— 




(lelo) 


(virgem) 


(carne) 




SINGULAR 




Nom. 


leo 


uirgó 


caro 


Voc. 


leo 


virgo 


caro 


Acus . 


leóném 


uirginém 


carném 


Gen. 


leónis 


túrgliús 


carnls 


Dat. 


leonl 


uirglnl 


earni 


Abl. 


Iconc 


uirgíné 


carreé 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl . 



íeoiies 

leonés 

leonés 

¡eónum 

leonlbus 

íeoníbus 



PLURAL 

vÁrginés 

uirgínés 

uirgínés 

uirgínum 

turginíbus 

uirg'mibus 



carnes 

carnés 

carnés 

carnlum 

camlbus 

cam\ bus 



23. O nominativo-vocativo dos temas terminados em — r— , 
masculinos e femininos, nao recebe a desinencia — s, mas, como nos 
terminados em sibilante, apresenta urna alternancia quantitativa 
breve ¡langa, Este alongamento da vogal do nominativo aínda ue 
verifica nos autores arcaicos. Mas, posteriormente, no período clás- 
sico, abreviando-se toda vogal em sílaba final terminada por con- 
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soante (com excecáo do — s), passou a ser breve, desaparecendo assim 
a antiga alternancia (Veja cap. V, 14) . 

Observares: 

') Alguns temas terminados ero -r, como por exempto augur, augü- 
ris. ou mentor, memóris, Caesar, Caesáris, mantém nos casos declives a 
primitiva quantidade breve, de sorte que, com o abrev lamento da vogal 
que precedía o -r no nominativo, desapareceu integramente a antiga al- 
ternancia. Acontece, porém, que alguns nutres temas em -r- apresentam 
nos casos declives a extensáo da quantidade loneta do nominativo, como 
imperator, imperatórts, ou sorOr, sororis, etc. Verificando-se, como foi dito, 
o posterior abrevi amento da primitiva quantidade Innpa da vogal do no- 
minativo, o resultado fol que no período clássico se deu a completa in- 
versáo da antiga alternáncía. 

a ) Os nomes de parentesco, como pater, mater, fráter, apresentam 
urna alternancia e/vogal aero, donde o nominativo- vocativo pater, mater, 
frater, e os demais casos sem o e: patris, patrem, matre, fratrum, fra- 
Mbus, etc. 

24. Os temas em nasal, masculinos e fe mi niños, apresentam no 
nominativo e desinencia zero, com alongamento da vogal pré-desi- 
nencial, segundo a mesma alternancia quantitativa estudada nara os 
temas em —r—, dándose, porém. talvez desde o indo-europeu, a queda 
do — n final precedido de vogal longa, donde as formas : íiomó, uirgb, 
caro. leo. Coma fizemos notar relatwamente aos temas em — r— , em 
que a primitiva quantidade longa do nominativo ora se estende aos 
casos declives, ora nao, também, com relacáo aos temas terminados em 
-o»-, verifica-se fato idéntico. Assim, em homo, homínis, homtnem, 
etc., a longa do nominativo- vocativo nao se estende aos demais casos, 
observando-se a apofonía do —o— breve interno. Mas, em leo, lednis, 
lednem, etc., a quantidade longa se comunica aos casos declives. 
Quanto a caro apresenta a alternancia —ó/zero no nominativo singular 
e nos casos declives: cwnís, carnem, carne, etc. É ainda de se notar 
que aparece um abl. sg. em —i (Plaut., Capt. 914) e um nom. sg. 
carnis, atestado em Liv. Andronico. 

Observacóes: 

1) Seguem a declinagáo de leo geralmente todos os masculinos, _cOmo 
também os femininos abs tratos, como natío, nationis; e a declinacáo de 
utrgo. todos os femininos e alguns masculinos como homo, homínis. Caro, 
carnis apresenta a alternancia o/vagal zero. 

2) Os temas terminados em nasal precedida de e, ao contrario dos 
terminados em -on, conservara a nasal no nominativo -vocativo c e&tendem 
a quantidade longa aos casos declives, como por exemplo lien, üénis, liéni, 
etc. Entretanto, flamen, -Inis "flámme" (sacerdote) e pectén, -ínis, "pente", 
ambos masculinos, apresentam até mesmo no nominativo-vocativo a quan- 
tidade breve da vogal final do tema, provávclmcntc por se tratar de an- 
tígos neutros que posteriormente tenham passado para o género mas- 
culino. 
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, 25. Os neutros nao encerram dificuldade alguma, apresentando 
todos éles no nominativo-vocativo-acusativo o tema puro sem desi- 
nencia alguma, ou melhor, com desinéneia zero. No plural, caracte- 
riza éstes casos a mesma desinéneia —a, já por nós encontrada ñas 
outras declinacóes. Os neutros consonanticos declinam-se pelos se- 
guintes paradigmas : 



ternas : 



"Sfom. 

Voc. 

Acus 

Gen. 

Dat. 

AbL 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat, 

Abl 



caput— 
(cabeca) 



caput 
f^aput 

rapiñs 

capíti 

cnpíté 



cnpítá 

¿apítá 

copitá 

capitíim 

copiííbus 

rapttlbus 



nomert 

women 

nov%en 

nomitñs 

nomini 

nomine 



corpus 

corpus 

corpus 

rnrpMs 

corpófi 

corpóre 



fpus 

opus 

opus 

npérls 

operi 

opéré 



cord- 
ícora?ao) 



cor 
eordis 
cordl 
cordk 



carda 

corda. 

corda 

cordüm 

cordíbus 

cordibus 



PLURAL 



nomina 

n omina 

nomina 

rtomtníím 

nomínlbus 

nominíbus 



curporn 

corpor& 

rorpórá 

corpóram 

eorporíbus 

roruorlbus 



opera 

opera 

opérúm 

operíbus 

rperibus 



nomen- Corpus- opus— 
(neme) feorpo) (obra) 

SINGULAR 



cor 
cor 



26. Os neutros do tipo de caput e nomen apresentam nos casos 
declives a aoofonia do —ti— e do — e— (Veja cap. V. ns. 5, 6, 9) 
Os do tipo de opus encerram a mesma alternancia o/e a que já nos 
temos referido (n.° 20 déste capítulo), onde também se encontra a 
explicacáo do tipo corp?is, corporis. 

27. Os neutros era líquida ou nasal nao apresentam nenhuma 
alternancia de quantidade, tendo, pois, breve a quantidade que fina- 
liza o tema : mar mor, nomen. 

28. Em cor, coráis náo aparece no no m ¡nativo- vocativo-a causa- 
tivo singular a consoante que finaliza o tema (— d) . por nao haver 
geralmente em latim grupos consonanticos em final de palavra. Isto 
explica outros nominativos como os, ou lac. dos temas oss—, lact - 
"osso". "leite". 

29. Os adjetivos de temas consonanticos seguem os mesmos 
paradigmas dos substantivos, havendo apenas a notar que déles se 
afastam únicamente os que tomam no nominativo- vocativo singular. 
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mesrno para o género neutro, a desinencia — s, característica do nomi- 
nativo dos masculinos e femininos . Assim acontece, por exemplo, com 
anceps, dúplex, etc. Alias, esta observacáo também se deve estender 
aos adjetivos sonánticos do tipo felix. 

III) Declinacáo dos Substantivos Anómalos 

,30. Os seguintes substantivos sao de declinacáo irregular, nao 
seguindo, por isso, nenhum dos paradigmas já por nós apresentados: 
bos "boi", sus "porco", uw "forca", senex "velho", iter "jornada", e 
luppíter "Júpiter". 



SINGULAR 



Nom. bos 


sus 


uis 


tí senex 


%iter 


V luppíter 


Voc. bós 


sus 


uls 


* senex 


iter 


luppíter 


Acus. bouem 


suém 


xuím 


sftném 


iter 


IcNiem 


Gen, bouis 


suis 


¡lis 


/. senls 


■fitinéris 


*. íouís 


Dat. boui 


sui 


ui 


seni 


itinerl 


Joui 


Abl. boué 


sué 




sene 


itinere 


loué 



PLURAL 



Nom. 


boués 


sués 


¿uirés 


senes 


Minera 


Voc. 


boués 


sués 


^uirés 


senes 


itmerá 


Acus. 


boués 


sués 


.»-uirés^ 
tíiirmc 


yenes 


tfinéra 


Gen. 


*oum 


Ttmm 




iíinérüm 


Dat. 


jtóhns 


suíbus 


< u tribus 


senibus 


iíineribtis 




-«íwbus 


y sübus 
íufbus 
j$ subus 








Abl. 


fbóbus 
fbühus 


Miiríbus 


senibus 


iíineribus 



31. Bos, bouis é um tema em — ou— , como alias também o é 
íouis, que estudaremos adiante. O nominativo-vocativo bos é forma 
tomada de empréstimo a qualquer linguajar campesino da Italia, 
urna vez que em latim o ditongo ou dever-se-ia reduzir a Ü e nao 
a ó. O acusativo bouem deve ter sido refeito do genitivo bouis. 
O dativo-ablativo plural bübus é a forma normal do latim de Roma, 
sendo que bobus representa, como o nominativo singular, um trata- 
ntento díaletal do ditongo ou do tema. 

32. Süs, além do dativo-ablativo plural sübus, também tinha 
a forma suibus, criada por analogía com o dativo singular sui. O abre- 
viamento do u, que as vézes aparece em sübus, é também devido á 
analogía com as formas em que o u vínha antes de vogal, como suis, 
s\d, sues, etc 
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33. O substantivo uis é o tema sonántico ui— , donde o seu 
acusativo em —im (uim) e ablativo em —i (ui) , No singular, os 
casos mais freqüentes sao o nominativa-vocativo, o acusativo e o 
ablativo. O genitivo e o dativo singulares sao raríssimos. O genitivo 
uis aparece citado por Varráo ; dicüntur. . . et recto et obliquo uoco- 
ímio VIS (Varr. L. L. 8,7> "usam no nominativo e no genitivo uis"' 
como também Tácito, embora corrigido por alguns editores para 
bilis: plus uis hábeat quam sanguinis (Tác. Diál. Or. 26) "tenha mais 
violencia do que vigor". O dativo, também milito raro, aparece no 
De Bello Africano, no seguinte passo: equitibus suis hostíum ui oppow 
sítis (69,2) "tendo oposto ao embate dos inimigos a cavalaria roma- 
na". O plural uires, uiríum, uiribus foi formado tomando-se o — s 
da desinencia do nominativo singular como se fizesse parte do pro- 
pino tema uis-. Entretanto, em Lucrecio aínda aparece a primitiva 
forma de acusativo plural uis: uis multas possidet in se (Lucr. 2, 
586) "possui em si muitas virtudes"; forma esta também usada pelo 
mesmo autor para o nominativo plural: quasi multae uis unms cor- 
póris (Lucr. 3,265) "como muitas propiedades de um só corpo". 

34. Apresentam um sistema de declinasáo semelhante ao de 
iter os substantivos iecur, iecinóris "fígado", fémur, femmis "coxa", 
vocábulos éstes que provém de antigos temas em que havia urna 
alternancia sonántica -r¡-n, tendo, assim, como flexáo normal iter, ití- 
nis; iecur, iecinis; fémur, feminis. Por analogía cora o nominativo iter, 
criaram-sc as formas itéris, etc., como iecur, iecóris; como fémur, 
femóris, etc., resultando do cruzamenío destas duas formacóes a de- 
clinas áo clássica iíer, itmeris ; iecur, iecinóris. 

35. Senex, senis possui dois temas: — o nominativo-voca- 
tivo singular origina-se de um antigo tema em ~o¡-e, ao qual se 
acrescentou um elemento sufixal -c- antes de receber a desinencia -s. 
Nos casos declives, o tema nao aprésenla o elemento sufixal ácima 
referido, sofrendo grandemente a influencia de iuuénis, ao qual estava 
estreitamente ligado como antónimo. 

36. luppiter é um composto de Dieu ,da mesma familia de cííe.í, 
e de pater, significando propiamente "o pai dia". O nominativo é 
devido á extensáo de urna antiga forma de vocativo. Os casos declives 
provém do primeiro elemento da composicao (*Io- <*Dioui -donde: 
dat. Iou—i, dbl. Tou-e, gen, Iou—is, etc. Chegou a existir um nomina- 
tivo analógico Jouis, que é atestado em í!nio ( An . 63) , 

COMPLEMENTO AO ESTUTJO DA 3. a DECLINACAO 

De todas as declinacoes, é sem dúvida a terceira a mais complexa, 
nao só pelo grande número de palavras que encerra, pertencentes 
a categorías diversas, como substantivos, adjetivos e participios, 
masculinos, femininos e neutros, bem como elementos heterogéneos 
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{do ponió de vista estritamente morfológico), como sejam os temas 
sonánticos e consonanticos. Éstes dois grandes grupos, porém, admi- 
tem aínda subdivisófis, a saber: os "temas sonánticos se bipartem 
em temas sonánticos própriamente ditos (tipo ciuis, fortis, mare) e 
temos sonánticos sincopados, ou apocopados (tipo urbs, felix, animal, 
calcar) ; por sua vez os consonanticos subdividem-se em consonantico» 
terminados em oclusiva (tipo princeps, miles, pe?, dux e rex) , temas 
em sibilante (tipo flos}, temas terminados em líquida ou nasal (tipo 
sóror, pater, cónsul, leo, virgo, caro) . Além dessas divisoes e sub- 
divisoes, onde os neutros tém ainda urna declinacáo com caracterís- 
ticas próprias, há a considerar os substantivos anómalos cuja decli- 
nacáo se afasta dos sistemas regulares estudados. 

Entretanto, embora sejam numerosas as difieuldades que se apre- 
sentam para o estudo da terceira declinacáo, pelo que fieou ácima 
exposto, ainda assim nao se reduzem apenas a ígto. Os elementos 
heterogéneos, agrupados em torno de um mean» sistema de ilexáo 
pela estreíta conexáo que Ihes impunha ésse mesmo sistema, passa- 
ram a exercer, uns sobro os outros, urna influencia mutua, que multo 
concorre u para trazer novas alteracóes ao primitivo estado de coisas 
já táo complexo, e com isto se procedeu a urna aproximar ao maior 
entre os dois gx*andes grupos constituidos pelos temas sonánticos e 
consonanticos, como passaremos a ver. 

O genitivo singular dos temas sonánticos deveria ter sido primi- 
tivamente em — is (com i longo), dife rindo do nominativo, que tinha 
a terHninacáo —Is com — í— breve. Posteriormente, porém. por influen- 
cia dos temas consonanticos, o genitivo dos temas sonánticos também 
passou a se fazer em is (com o l breve) , n?.o deixando vestigio algum 
o primitivo estado de coisas. 

O acusativo singular dos temas sonánticos diferia primitiva- 
mente do acusativo dos temas consonanticos .terminando o dos pri- 
meiros era — im, e o dos segundos em — em. Ainda no período clás- 
síco, éste acusativo em — im aparece em nomes técnicos. Mas, quer 
por efeito da própria evolucáo fonética, quer por analogía com os 
temas consonanticos, ou por ambos estes fatóres conjugados, passs- 
ram os sonánticos, segundo a regra geral, a fazer o acusativo sin- 
gular em -em, tornando-se desta forma a terminacho — em comum 
nos dois grupos. 

O ablativo singular em —i dos temas sonánticos ainda deixou 
maiores vestigios do que o acusativo em -im. Provinha éste abla- 
tivo de antiga forma em — id, ainda atestada em inscrigoes arcaicas. 
Mas também acabou por sofrer a influéncia dos temas consonánticos, 
cuja desinencia — é a éles se estendeu, tornando-se igualmente a 
desinencia geral de ablativo singular da terceira declinacáo, excecáo 
feita apenas aos adjetivos, onde os temas consonanticos cram rela- 
tivamente raros. 
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No nominativo-vocativo plural, foi, ao contrario, a desinencia 
dos temas sonánticos —es que se estendeu aos consonánticos. genera- 
lizando-se em tóda a terceira declinaca-o, -para os masculinos e femi- 
ninos. 

No período clássico, aínda se mantinha na língua culta a dis- 
tincáo entre sonánticos e consonanticos no acusativo plural dos nomes 
masculinos e femininos, terminando os sonánticos em — is e os con- 
sonanticos em —es. Entretanto, desde os fins da república, a desinen- 
cia —es comegava a aparecer entre os nomes sonánticos, generalizan- 
do-se, em breve, como única desinencia de acusativo plural no 
imperio. 

Enfim, estendendo-se aos consonanticos a terminacho do dativo- 
-ablaüvo plural dos sonánticos (— íhus) em tóda a terceira declinado 
a única distingáo precisa entre os dois grupos de temas era constituida 
pelo genitivo plural em -ium para os sonánticos e -uto para os con- 
sonanticos. Mas aínda ai houve, embora excepcionalmente, casos de 
interinfluéncia, como, por exemplo, com os participios presentes 
masculinos ern —ium, ou, ao contrário, alguns genitivos plurais em 
-uto para temas sonánticos, como apum, usado concomitantemente 
com opium, no genitivo plural de apis . 



O que já observamos, com relacao á primeira e segunda decli- 
na^oes, também se aplica á terceira : os substantivos gregos que a 
ela se filiam seguem normalmente o paradigma latino. Entretanto, nem 
todos os nomes da tereeira declina gao grega eram incorporados á 
terceira deelinacáo latina. Assim, substantivos como lampas, acusa- 
tivo lampada, em su a maioría, foram introduzidos na primeira de- 
elinacáo latina e nao na terceira, e isto, como é obvio, pela identi- 
dade de forma déste acusativo grego com o nominativo da primeira 
declínajao latina. É curiosa notar que os nomes de cidade, perten- 
centes exatamente ao mesmo tipo, nao passaram nem para a primeira 
nem para a terceira deelinacáo latina, mas para a segunda, como, por 
exemplo, Taras, acusativo Taranta, em latim Taréntum, -i "Ta- 
rento". Os nomes gregos em ~-ma (neutros), embora vez por outra 
tenham sido tratados como femininos da primeira deelinacáo ( como 
por exemplo giacuma, —ae) , geralmente sao declinados como neutros 
da terceira, como poema ,— átis. 

Havendo também na terceira deelinacáo grega grande número 
de temas, passaremos em revista os principáis paradigmas dos nomes 
gregos que entra ram para a deelinacáo latina, onde passaram a cons- 
tituir urna deelinacáo mista, meio grega, meio latina: 



As Palavras Gregas da 3. a Deelinacáo 




•ÍNDEX 



-i 



V 



Página 103 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



104 



ERNESTO FARIA 



I) NOMES COMUNS 



SINGULAR 



Nom. 


basis 


Hgñs 


herós 


Voc. 


hasis 


tigris 


herós 


Acus. 


basin 


tigrin(~idá) 


heróa 


Gen. 


baseós(-i) 


tigris(-idos) 


heróis 


Daí. 


basi 


tigri 


heroi 


Abl. 


batí 


tigrt(-lde) 


héroe 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



PLURAL 



bases 
bases 
basis 

basiumf—eum) 

basíbus 

basibus 



tigres 
tigres 

tigrís(—idás ) 
tigríum 
tXQTÍbus 
tigribu» 



her óés(—és ) 

heróés( —és ) 

herd&${—é$) 

heróum 

heroibus 

heroíbus 



SINGULAR 



Nom. lampas cratér poema 

Voc. lampas cráter poema 

Acus. lam,páda(-erfí) crátera/— em) poema 

Gen. lampados? — is) cratéros(~is) poernátis 

Dat. lampádi cratéri poemáti 

Abl. lampáde cratére. poemáte 



PLURAL 



Nom. lampadés cráteres poemáta 

Voc . lampadés cráteres poemáta 

Acus. lampadas cráteras poemáta 

Gen. lampádum cratérum poematórum 

Dat. lampadíbus crateríbus poernátis 

Abl. lampadíbus cratertbus poernátis 



II) NOMES PRÓPRIOS 

Nom. Sócrates Parts Didó Simois Orpheus 

Voc. Socrátesfé) Pari Didó Simois Orpkeü 

Acus. Socmtemf—én^ParwIem Didónem. Simoénta Otphea (-um) 

Parim(-in ) Dido 

Gen. Socrátis(—i) Parídis Didonis Simoenñs Orphei(-o) 

Dat. Socrátt Parídt Didóni Simoenti Orphel (-ó) 

Abl, Socráté Paríde Didone {—o) Simoénte OrpheÓ 

Pari 
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Observacóes: 

1! Relativamente aos paradigmas ácima, cabem algumas observa- 
cóes. Assiro, no acusativo singular, além das desinencias -in c -a dos subs- 
tantivos comuna masculinos e feminlnos, também costuma aparecer fre- 
cuentemente a desinencia latina -em. O genitivo singular geralmente é 
-ís, mas, principalmente em poesía, aparece o genitivo grego -os, O da- 
tivo singular é feralmente em -i, encontrando-se. porém, as vézes a forma 
grega em -o. O neutro poema decllna-se no plural geralmente pela se- 
gunda declinacáo latina. 

2) Nos nomes próprlos em -es, a coexistencia dos genitivos em -ís e 
em -i se explica pela eidsténcia em grego de nomes em -es, -ous, como 
Aristophánes, -ous, e em -es. -ou, como Thoukydídes, -ou. Alternara aínda 
o vocativo em -es ou em -e, o acusativo em -em, ou em -en. Os nomes 
em -Is (tipo Paris), como na declinacáo dos nomes comuna {tipo tigris) , 
podem seguir a declinacáo dos temas sonánticos ou consonanticos. ía- 
zenáo o acusativo em -Im, -in, -ida, ou -idem, e o genitivo em -idos, ou 
-idív. Os feminlnos em -o geralmente se declinam regularmente, como 
Dido, -onis, mas podem ter um acusativo em -o, e o genitivo em -us. Os 
masculinos, com o nominativo em -o, ou em -on, deeHnam-se regular- 
mente, adotando as flexoes latinas. Como Simáis se declinam os temas 
em -ant- e em -«ni, bem como alguns em -uní-, como por exemplo, Atlas, 
-antis, Trapezus, -untís, tendo os nominativos em -os, -ís, -us. 
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CAPÍTULO XII 

4. a DECLINAQÁO 
(Declinacáo dos temas em u ) 



- I. A quarta declinado é constituida por um número relativa- 
mente pequeño de substantivos dos trés géneros : masculinos, feml- 
ninos e neutros. Nao díferem, na declinac,áo, os substantivos masculi- 
nos e femininos, pois tém formas idénticas. Entretanto, os neutros 
formsm um grupo á parte, com características próprias. A quarta 
declin agá o nao possui adjetivos, declinando-se os seus substantivos 
pelos seguintes paradigmas : 



temas 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



masculinos 

gradu— 

(passo) 



femininos 

manu— 

(mao) 



SINGULAR 



gradüs 

gradas 

pradüm 

gradüs 

gradm 

grada 



gradüs 

gradüs 

gradüs 

gradúum 

gradíbus 

gradibus 



man 'js 

manüs 

manüm 

manüs 

maniñ 

manü 

PLURAL 

manas 
manüs 
manüs 
mímüum 
manlbus 
maníbus 



neutros 

gemí— 

(joelho) 



genu 
genu 

genu 

genüs (genu) 
genüí (genu) 
genü 



genua 

genüa 

genüá 

genüum 

gembus 

geif-ibus 



2. Como vimos, a quarta declinacáo possui, em comparagáo 
com as precedentes, um pequeño número de vocábulos, entre os quais 
nao se encontrara adjetivos. 
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Obser vacilo: 

Há um único adjetivo que segué a quarta declinaeSe, o composto- 
anguimanus, provkvelmente vocábulo criado por Lucréclo, que o emprega 
duas vézes: in genére anguimanus elephántos (Lucr. 2.537) "no género 
do elefante de tromba em forma de serpente"; e ináe boues lucas ... 
anguimanus, (Lucr. 5, 1302-1303) "depols os cicíantcs de tromba cm forma 
de serpente". I.ucrécio é o único autor a empregar o adjetivo no período 
clássico, e únicamente nestes dois passoa, 

3. Corno os temas sonánticos da tercena declinaeao, os subs- 
tantivos masculinos e femíninos da quarta declinas áo fazem o nomi- 
nativo e vocativo singular em — s, e os neutros apresentam nos mesmos 
casos, como também no acusativo singular, o tenia puro com desi- 
nencia zero : genu. 

Observacáo: 

Ainda com relacáo ao nominativo-vocativo-acusativo neutro, cumpre 
notar que a quantidade loriga é bastante estranha e de difícil explicacáo. 
Supóe-se que o íato é devido a urna antiga desinencia de plural coletivo,. 
ou ainda a desinencia de um dual. O que dificulta a resolucao do proule- 
ma é que os neutros da quarta declinaeao já sao poucos e pouco apare- ' m 
cem nos textos, nestes casos. Um ünico exemplo claro da quantidade longa ( 
é encontrado em Vergílio; nuda genü (Verg. En. I, 320) "mía relativa- : 
mente au joelho", num acusativo de relacáo. 

4. O genitivo singular difere do nominativo- vocativo dos mas- 
culinos e femininos pela quantidade da vogal, que é breve nestes casos 
e longa no genitivo singular. 

Gbservacóes: 

1) Note-se que em todo o periodo republicano, bem como no século 
de Augusto e em grande parte do período imperial, o genitivo singular dos 
neutros era sempre em 'Üs e nao em -tí. 

2) Ao lado déste genitivo em -us, havla a tendencia, desde o período 
arcaico, em se dar a numerosos substantivos da quarta declinaeao o geni- ¡ 
tivo singular em í, semclhante ao da segunda. O íato é atestado princi- ' 
pálmente nos seguintes substantivos: aextus "ardor", aspectus "aparéncia", 
exercítus "exército", fluctus "onda", jructus "fruto", gelu "gélo", ge~ 

müus "gemido", luctus "dor", portus "porto", quaestus "lucro", senátus 
"senado", specus "caverna", sumptus "despesa", tumultué "tumulto", uictus 
"alimento". Muito deveria ter concurrido para isto o fato de que muitos 
substantivos da quarta óeclínacáo, desde urna época multo remota, ante- 
rior ao próprio latlm, tiiúmm duplicidade de temas, um em -o/e- e Outro 
em -u-, como por exemplo úomus, que estud aremos adiante. 

5. Ao lado do dativo singular em — üt, costuma também apare- 
cer um dativo singular em — ü, principalmente em poesía, semelhante 
aos dativos da segunda declinaeao em —ó, e a os da terceira em —i. 
Vergílio, por exemplo, o emprega varias vézes : concubítü (Verg. 

j 
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Geo. 4,19B) ; narn aliae uíctü inuigilant (Verg. Geo. 4,158) "pois urnas 
estáo atentas ao alimento"; curruque uolans dat lora secundo (Verg. 
En. 1,156) "e voando, dá rédeas ao rápido carro". Segundo Aulo 
Gélio (4,16,5), éste era o dativo usado por César. 

Observado: 

Embora no periodo clássico se preferíase aínda o dativo em úi, para 
os neutros, cumpre notar que já desde T. Livio o dativo neutro em -a 
era ge raímente empregado. 

6, "A identidade de terminacoes para o nominativo-vocativo- 
acusativo plural da quarta declinacáo é de dsta relativamente re- 
cente, nao provindo do indo-europeu. Sem dúvida, é devida á ana- 
logia com os temas consonanticos da terceira declinacáo, em que 
estes casos eram sempre iguais. 

7. Ao lado do genitivo plural em — üum aparecem algumas íor- 
mas em —um, por analogía com os genitivos da segunda declinacáo, 
como numvium, e provávelmcnte também com os genitivos plurais 
da terceira em —um, principalmente dos temas consonanticos. Ex.: 
quae grada currum armorumque jtút uiuÁs (Verg. En. 6,653-654) "o 
prazer dos carros e das armas que tínham quando vivos". 

v 8. O dativo-ablativo plural era primitivamente em — übus, que 
depois, por evolucao fonética e influencia déstes mesmos casos da 
terceira declinacáo, passou a — ibus. Entretanto, alguns substantivos 
da quarta declinacáo aínda apresentam, no período clássico, a desi- 
nencia -übus, como, por exemplo, os segura tes : arcus, arcúbus 
"arco"; querctis, quercubus "carvalho", tribus, tribübus "tribo"; etc. 
Exs.: exqyis homo ex quinqué et tríginta tribúbus ad Hannibálem 
transfugérit (T. Lív. 23,12,16) "acaso algum homem das trinta e 
cinco tribos se terá passado como tránsfuga para Aníbal ?". 

9. Já referimos, na observacáo 2 do n.° 4 déste capítulo, que, 
mesmo desde época anterior ao latim, alguns nomes da quarta decli- 
nas áo tínham duplicidade de temas, hesitando entre a segunda e a 
quarta declinares. O substantivo dormís "casa" atesta claramente 
éste fato, razáo por que pasa amos a dar a sua declinagáo : 



Singular 



Plural 



Nom. 
Voc. 



domüs 
do mus 
domúm 
domüs e domí 
domüí e domó 
domo e domü 
do mi 



domus 
domüs 

domos e domüs 
domórum e dornuum 
domíbus 
domlbus 



Acus 
Gen. 
Dat. 
AbL 
Loe. 
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COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 4.» DECLINAGÁO 

A quarta declinacáo encerra, como acabamos de ver, um número 
restrito de pala vr as, soírendo, além disso, a cúncOrréncia principal- 
mente da segunda declinarán, como também em parte da terceira. 
Por éste motivo, desde os primordios da tradigáo literaria, apresenta 
ela a tendéncia a desaparecer, c que se ultimou no latim vulgar dos 
fins do império. Ainda mais concorreu para o desaparecimento da 
quarta declinacáo como que certa indecisáo de vários de seus temas, 
que tomavam casos de outros sistemas de flexáo, especialmente da 
segunda. Estudamos o caso de domus, onde as formas duplas da 
quarta e da segunda declinagáo se acumulará em quase todos os casos. 

Os neutros também oferecem algo de semelhante, pela obscuri- 
dade de várias de suas formas, como pela dubiedade de outras. Vimos 
que a quantidade longa do nominativo-vocativo-acusativo singular 
é insólita, e que a gramática comparada das línguas indo-européias 
tem dificuldade em explicá-Ia. Alias, a díficuldade se torna maior 
no latim pela escassez da documentacáo, agravada pelo fato de muitos 
déstes neutros toniErem na quarta declinagáo o género animado : 
gelus, —üs aparece como masculino em Catáo (Agr. 40,4), em Acio 
(390), em Pompónio Meia (3,5); cornus é atestado no género mas- 
culino por vários gramáticos latinos; tonítrus é a forma atestada em 
Lucrecio (6,164) e Vergílio (En. 4,122), mas a forma tonitru, neutra, 
é referida por Cansío. Todos os substantivos citados tém também 
farta atestacáo como se declinando também pela segunda declinacáo. 

Além dos genitivos em — ús e em — í que estudamos, bá urna forma 
em — uis que é usada por Varráo com absoluta exclusáo das demais, 
segundo o testemunho de Aulo Gélio (4,16,5) . Tal genitivo é sem 
dúvida devido á analogia com o genitivo em — is da terceira declí- 
nacáo. Podem citar-se ainda urna forma dialetal de genitivo singular 
em -uos, atestada no Senatus consultum das bacanais ; e um geni- 
tivo em -os também de caráter dialetal usado por Augusto, segundo 
ínformacáo de Suetónio (Aug. 87), para o genitivo de domus. 

Esta insta bilidade de flexáo da quarta declinacáo deverá também 
ter sido das causas principáis do seu desaparecimento. 
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CAPÍTULO XIII 

; 5. a DECLINACÁO 

(Declinagao dos temas em — e— ) 

- 1 . A quinta declinagáo é constituida únicamente de substantivos 
femininos, com excecao apenas de dies "dia", que pode ser masculino 
ou feminmo, e de seu composto meridies "meio-dia", que é sempre 
masculino. Nao há neutros na quinta declinac.áo. 

Observaeáo: 

Embora no singular dies apareja freqüent emente como femlnlno, o gé- 
nero masculino parece mais antigo e também mals íreqüente, sendo o em- 
prégo fcmlnlno explicado como influenciado por nox "norte 1 < ao quál se 
ligava em multas expressoes (por exemplo: nacte áieque "de dia e de 
noite"), como também por lux "luz". No plural, c quase sempre mas- 
culino. 

2. Os substantivos da quinta declinacao seguern os seguintes 
paradigmas : 



temas : die~ re— viaterie— 

(dia) (coisa) \ (materia) 

SINGULAR 

Nom, dies res materíes 

Voc. dies res moteríés 

Acus. diém rem materíém 

Gen. diél rél -mateñéi 

Dat. diéi, diei rei - mcteriéi 

Abl . í dié té materié 

PLURAL 

Nom. dtés res 

Voc. dtés res 

Acus . diés res 

Gen. dierum rérum 

Dat . diébus rébus 

Abl. diébus rébus 
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3. Só res e dies sao declináveis era todos os casos do singular 
e do plural. Sendo abstratos a maioria dos substantivos desta decli- 
nado, é natural que só se deelinem no singular. Excepcionalmente, 
quando usados no plural, seguem, nao raro, outra declinacao, como 
a primeira, ou, mais raramente, a terceira. 

4. Compóe-se a quinta declinacao principalmente, de substan- 
tivos formados pelos suíixos -íes e -ities, como por exemplo ¡ mate- 
ríes, canities "cábelos brancos". Estes sufixos, desde época mirto 
remota, tinham também urna outra forma em ~ia, o que vem expli- 
car que muítos substantivos diste tipo pertencentes á quinta decli- 
nado tenham formas dúplices da primeira: materia, cantiña. Exs.: 
3ua de materíe grandescére (Lucr. 1,91) "crescer por seus elementos 
próprios" metería fací lis est in te et in tuos dicta dicére (Cic. Phil. 
2,42) "é matéria fácil dizer ditos jocosos a teu respeito e a respeito 
dos teus"; canities eadem est (Ov. Met. 1,237) "a velhice é da mesma 
(cor)"; canitia in uasis summa est (Flín , H. Nat. 31,42,91) "nos 
vasos é branca a superficie". 

5. Dies e res sao dois antigos temas ditongados que se incor- 
poraran* á quinta declinacSo . Dies provém de um tema que deveria 
ter dado um nominativo dius, alias atestado na expressáo nttdius ter- 
tius (Cíe. At. 14,11,1) "é agora o terceiro día". Res é proveniente 
de um teffna igualmente ditongado reis, refeito sobre o acusativo rem, 
do qual se formou o nominativo res. Há aínda alguns substantivos 
que hesitam entre a terceira e a quinta declinagao, como plebes, -et 
(Cíe Br. 34) e píebs, -is (Cíe. Mil. 95) , etc. 

6. Além do genitivo singular em -ei, havia outras formas 
atestadas para éste caso na quinta declinacSo. Assim, na língua 
arcaica se encontra um genitivo em -es, que ainda aparece em Lu- 
crecio : rabies unde illaec germina surgunt (4, 1075) "donde surgera 
aqueles germens da raiva". 

7 César, em seu tratado Da Analogía, aconselha um genitivo 
em -é para os substantivos em ~iés, genitivo éste que aparece ates- 
tado no período clássíco: et iam die uesper erat (Sal. B. lug. 52,3) 
"e já era a tarde do dia, i.é, e já era de tarde"; m sinistra parte ocie 
(Cés. B, Gal. 2,23,1) "na ala esquerda da linha de combate"; Libra 
die swrmique pares ubi fecérit horas (Verg. Geo. 1,208) "quando a 
balanca fizer iguaís as horas do dia e do sonó". 

8. Segundo Aulo Gélio, os escritores do periodo republicano 
empregavam ainda um genitivo em —ti para os substantivos em -ies, 
um dos quais, pemicíes, apresenta o genitivo pernicíí atestado em 
Cicero (Rose. Amer. 131), embora nos manuscritos boje existentes 
só se encontré a forma pernüñe . 

9. O dativo também contava urna forma em — é que, segundo 
o mesmo Aulo Gélio (9,14,21), era a preferida dos puristas. 
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10. O ablativo em — é provém. provávelmente de antiga forma 
«m — ed, criada por analogía com os temas em —o/e— e em —a. Del a 
nao há atestado em latim. 

11. O vocativo singular igual ao nominativo, como em todas 
as declinacóes, e o acusativo em — em, onde o — e longo se abrevia 
antes de — m final, sáo de formagáo normal, nao reclamando nenhum 
reparo. 

12. O nominativo-vocativo plural em —es é a resultante da 
contracáo da vogal temática —e mais a desinineia -es. O acusativo, 
também em —es, provém do acréscimo da desinencia — ns á vogsl 
temática — e— e ensurdecimento do n antes do s. 

13. O genitivo plural, que sé aparece nos substantivos res e 
diejf, íoi criado por analogía com o genitivo plural dos temas em 
-a, e -o/e-. 

14. O dativo-ablativo plural, que também só é empregado em 
res e dies, íoi formado pelo acréscimo da desinencia -bus á vogal 
temática -e-, provávelmente por analogía com os nomes da terceira 
declinarán . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA 5. a DECLINACAO 

Assim como a quarta declinacao, a quinta é urna declinacao que 
conta um pequeño número de substantivos, tendo, além disto, um 
sistema de flexóes bastante ínsíável. De todas as declinacoes latinas, 
é sem dúvida a mais obscura e cuja historia é mais discutida. Urna 
das díficuldades que apresenta o seu estudo é que quase nao é repre- 
sentada ñas demais linguas indo-européias, excecao feita do lituano, 
o que impede ou pelo menos restringe grandemente a comparado 
com outros ramos da familia indo-européia. Até mesmo entre os de- 
mais dialetos itálicos, os vestigios déste tipo de flexáo nominal sáo 
bastante raros. 

Quanto ao tema, a quinta declinarán é constituida de elementos 
diversos e heterogéneos, a saber : temas ditongados, como res e dies 
(provenientes de reís e dteus) ; de temas em — e— , como /¿des ; de 
temas em — ie— , como materíes; e de temas em — itíe, como canilles. 

Sendo defectivos no plural a maioria de seus substantivos, e 
sofrendo a concorréncia da primeíra e da terceira declinagoes que 
Ihe disputavam grande número de vocábulos, todos do género ani- 
mado, fácilmente se compreende que tendía ela a desaparecer, o 
que se verificou quase inteiramente no latim vulgar, no período 
imperial . 

Os genitivos em — és, que ocorrem no latim arcaico, sáo formados 
por analogía com os antigos genitivos em as da primeíra declinacao. 
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O genitivo em -el era também analógico eom o genitivo arcaico em 
—ai da primeira, razáo por que era dissilábico primitivamente, man- 
iéndose como tal geralmente no período clássieo. O genitivo em 
—él (com e breve) se explica pelo abreviamento do — e— antes de 
vogal, sendo paralelo ao abreviamento do —a— antes da desinencia 
—i~ de genitivo singular na primeira deelinacjío, donde a reducto ao 
ditongo —fie na primeira e ao ditongo — ei na quinta. O genitivo em 
—é, aconselhado por César, pode ser explicado como urna simples 
formacáo analógica que César teria substituido ao genitivo em — ií, 
para restabelecer neste caso a vogai — e— dos outros casos, ou tam- 
bém urna forma determinada pela evolucáo fonética do ditongo — eí 
com a px-imeira vogal longa e a segunda breve, donde a resultante 
apócope desta última vogal. 

O dativo — ei, de emprégo raro, ao contrario do genitivo, era sem- 
pre monossílábico. É verdade que Lucrecio foi o único a usar lim 
dativo dissilábico —ex, com as duas vogais longas na forma rél (1,688), 
e Horacio, ñas Odes, emprega urna única vez o dativo reí, mas com 
o abreviamento do — e— (Hor. Od. 3,24,64) . 
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CAPÍTULO XIV 

O ADJETIVO E SEUS GRAUS DE COMPARACAO 

1. Como já vimos ao estudar as tres primeiras declinagóes, a 
declinagao dos adjetivos nao difere da dos substantivos. Iremos 
agora nao só sistematizar as nocoes que já foram dadas anteriormente, 
como também completá-las com o estudo dos graus de comparacáo. 

%, Os adjetivos qualificativos em latim sáo geralmente divi- 
didos em dois grandes grupos : 

a) adjetivos que seguem no masculino e no neutro a segunda 
dcclmacáo, e no feminino a primeira, denominados adjetivos 
de primeira classe, como iustus, vasta, iustum "justo"; pul- 
cher, pulckra, pulchrum "bonito"; tener, teñera, tenerum 
"tenro" ; 

b) adjetivos que seguem a terceira declinacáo, denominados 
adjetivos de segunda classe, como jortis, forte "bravo"; 
feiix "feliz"; acer, acris, acre "agudo", iriops "falto de". 

3. Os adjetivos de primeira classe declinara -se pelos seguintes 
paradigmas : 

I) iustus, iusta, iustum 

SINGULAR 





Mase. 


Fem . 


Neut. 


Nom. 


iustus. 


iusta 


iustum 


Voc. 


iusté 


iusta 


iustum 


Acus. 


iustum 


iustátn 


iustum 


Gen. 


iusti 


tustae 


iusti 


Dat. 


iustó 


iuüiue 


insto 


Abl. 


iustó 


iusta 


iusto 
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PLURAL 

Mase. Fem. Neut. 

Nom. iusíí iustae tusta 

Voc. tus tí iustae insta 

Acus. iustba instas iustá 

Gen, iustórum iustárum msíóruin 

Dat. iustls iusfts iustis 

Abl. iustis iustis iustls 

II) pulcher, pulchra, pulchrum 

SINGULAR 

Mase. Fem. Neut. 

Nom. pulcher puicfirá pulchrum 

Voc- pulcher pufchrfi pulcftrüm 

Acus. puíeíwüm pulcfirám pulchrüm 

Gen. pulchri pulchrae pulcrtri 

Dat. pulchró puíchrae pulchró 

Abl. pulchró pulchrk pulchró 

PLURAL 

Nom. puíchri puíchrae pulchrk 

Voc. pulchñ pulcíirae pulchrá 

Acus. pulchrós pulchras pulchra 

Gen. pulchrórum puíchrárum pulefirórum 

Dat. pulchrís pulchrís pulcfiris 

Abl. pulchrís pulchrís pulchrís 

III) tener, teñera, tenerum 

SINGULAR 

Mase. Fem. Neut. 

Nom. tener tenérá tenérúm 

Voc. tener íenéra tenlrüm 

Acus. tenerum tenéram tenérúm 

Gen. tenéri tenérae tenéñ 

Dat. teneró tenerse teñera 

Abl. teneró teñera tenérb 
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PLURAL 




Nom. 


tenérL 


íenérae 


teñera 


Voc. 




tenérae 


tenérk 


Acus, 


í eneros 


teñeras 


teñera. 


Gen, 


íenerórum 


tenerárum 


tenerorum 


Dat. 


tenérís 


tenéñs 


tenérís 


Abl. 


tenería 


íenerís 


tenería 



4. Declinam-se por iustus» -a, -um todos os adjetivos da 
primeira classe que fazem o nominativo singular em — us, —a, —um. 
Os adjetivos da primen ra classe que fazem o nominativo masculino 
singular em -er declinam-sc por pulcher, puíchra, pulchrum, exceto 
asper, -a, -um "áspero", líber , -o, -um "livre", prosper, -a, -um 
""próspero", e todos os adjetivos compostos em — fer e — ger, que se- 
guem a declinacao de tener, teñera, tenérum. 

5. Os adjetivos da segunda classe declinam-se pelos seguintes 
paradigmas : 

A) TEMAS SONÁNTICOS 

I) fortis, -e 

SINGULAR 

Masc.-Fem, Neut. 



PLURAL 

Masc.-Fem. Neut. 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



/ortís 

foriis 

fortém 

forñs 

fortl 

forñ 



forte 

jorté 

■forte 

fortía 

forti 

forti 



fortes 
fortes 
jortis (—és) 
f or ti um 
/ortibus 
fortibus 



fortía 

fortía 

fortiá 

fortium 

fortlbus 

fortíbus 



ÍI) felix 

SINGULAR 
Masc-Fem. Neut. 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



félix 

feltx 

jFeZicem 

felicls 

felici 

feüci 



felix 

jéllx 

féltx 

felícís 

feütS. 

feltcí 



PLURAL 

Masc.-Fem. Neut. 

felices f elida 

felices /elida 
felícís ( — és) feíicía 
feliciüm felicíüm 
/clicíbus felicíbus 
felicíbus felicíbus 
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III) acer, acris, acre 

SINGULAR 





Mase. 


Fem, 


_Nei.it . 


Nom. 


acér 


acris 


acre 


Voc. 


acér 


ucrís 


aeré 


Acus- 


acrém 


acrém 


aeré 


Gen. 


acris 


acrls 


acrís 


Dat. 


acñ 


ocri 


acrl 


Abl. 


acrl 


acrl 


acñ 






PLURAL 






Mase. 


Fem. 


Neut . 


Nom, 


acres 


acres 


acriá 


Voc, 


acres 


acres 


acriá 


Acus. 


acrls 


acris 


acñá 


Gen, 


acrlum 


acrium 


acrium 


Dat. 


acrlbns 


acribus 


acribus 


Abl. 


acríbuS 


acribus 


acrl bus 



B) TEMAS CONSONANTICOS 



IV) inops 

SINGULAR PLURAL 

i 

Masc.-Fem. Neut. Masc.-Fem. Neut. 



Nom. inops inops inopes inopk 

Voc. inops inops inopes inopá 

Acus. inopém inops inopes inopS 

Gen. inopís inópls inópum inópum 

Dat. inopl incpl iuopíbus inopíbus 

Abl. inope inope inopíbus inopíbus 



6. Como já ficou dito ao se tratar da tetceira declinacao, a maior 
parte dos adjetivos que a ela pertencem é constituida de temas sonán- 
ticos, Déstes, os msis numerosos tém para o nominativo- vocativo sin- 
gular a mesma forma para os géneros masculino e feminino e outra 
para o neutro, sendo por isto denominados adjetivos informes. Todos 
os biformes deciinam-se por fortis, — e. 

7. Menos numerosos do que os adjetivos biformes sao os que tém 
urna só forma para os trés géneros no nominativo-vocativo singular, 
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o por isto chamados adjetivos uniformes. Deelinam-se os adjetivos 
uniformes, em sua grande maioria, por jelix, porque sao quase todos 
temas sonánticos. Os consonanticos, em muito menor número, seguem 
a declinarán de inops. Note-se que estes adjetivos, mesmo no nom. 
e voc. neutro, tém a desinencia —s. 

8. Enfim, dos adjetivos que se declinam pela tereeira declinagáo, 
os menos numerosos de todos sao os que tém urna forma especial para 
cada género no nominativo singular, e chamados por isto adjeíiuos 
informes, sendo que se reduzem a pouco mais de dez . Todos seguem 
a declinado de acer, acrís, acre, com a exeecao única de ceíer. ceUTis, 
célere "célere", que conserva em toda^fceclinaQáo o — e— do terna. 
Aliás, celer faz o genitivo plural celérum, o que faz crer que se ja 
antes um tema consonantico, celes, celéris, semelhante a flos, jloris. 

9. Como já fizemos notar, os adjetivos, como os substantivos, 
só tém formas especiáis para o neutro no nominativo, vocativo e acusa- 
tivo. Nos demais casos nada há que diferencie os neutros dos mas- 
culinos e femininos. 

GRATJS DO ADJETIVO 

10. Como em portugués, tem o adjetivo em iatim tres graus : o 
positivo, o comparativo e o superlativo. No grau positivo, urna qua- 
lidade é simplesmente mencionada, sem outra idéia subsidiáría qual- 
quer: tustús "justo", fortis "bravo*', celer "célere". No grau compa- 
rativo, a qualidade que é atribuida traz urna idéia subsidiaria de com- 
p aracáo, podendo nesta comparagao afirmar-se a sua superioridade 
sobre outra (comparativo de super j^nriaJpA ; a sua igualdade (com - 
parativo de iguaJdade) ; ou a inf erioridade (co mparativo de infer io- 
ridade) ü grau superlstivo de um adjetiv o ele va ao máximo a ñoclo 
de quaJjdadLjaiígLeTe en cerra quer se tome , essa qualidade isolada - 
mente, sem refere ncia ana nrcunst.sntps (sup erlativo absoluto) ,_qucr 
tomando-sc em conta os circunstantes, isto é. atribuindo-sc a um ser 
urna qualidade no sumo grau, mas em relacáp aos d emais seres que 
também áTpossuam (superlativo relativo ) . " ~~ 

O COMPARATIVO 

11 . Os comparativos de igualdade e de inferioridade sáo formados 
analíticamente, por meio de advérbios, como em porgues. Assim, o 
comparativo de igualdade é formado com o adverbio tam "táo" : tam 
iv,stus quara "táo justo quanto", tam fortis quam "táo bravo quanto". 
O comparativo de inferioridade também se forma analíticamente com 
o adverbio minas "menos" : miras iustus quam "menos justo do que", 
minus fortis quam "menos bravo do que". Mas para o comparativo 
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de superior idade havia em latim, além da formacáo perifrástica por 
meío dos adverbios magis "mais", ou plus, com a mesma signifieacao 
do precedente, outra formacáo sintética por meio de um sufixo, que, 
alias, ainda aparece em portugués, excepcionalmente, em alguns com- 
parativos de superioridade, como meUior, maior, piar, superior, etc. 
Éste comparativo de superioridade sintético que, como se disse é excep- 
cional em portugués, aplicando-se s um número restrito de adjetivos, 
era em latim de em prego muito freqüente e normal : maior, melíor, 
iustÍ07, jortíor, etc. 

12. Forma-se o compa^^vo de superioridade, sintéticamente, 
acrescentando-se á úitirnjLtJRoante do tema do grau positivo do 
adjetivo o suiixo de comparativo de superioridade — íor, para o 
masculino e feminino, e -fus para o neutro, pertenca o adjetivo á 
primeira ou á segunda classe. Exs.: iustus, -a, -vpn., comparativo 
de superioridade sintético: iustior, iustíus "mais justo do que"; pul- 
cher, —chra, —chrum, comp.: pulchrior, pulchrius "mais bonito do 
que"; jortis, —e, comp.; fortíor, fortíus "mais bravo do que"; felix, 
comp.: felicior, /cíicius "mais íeliz do que". 

13. O comparativo assim i armad o se declina como um adjetivo 
da segunda classe, biíorme, mas do tipo consonántico. A título de 
exemplo, daremos a declmacáo de iustior, -iu$, que servirá assim de 
paradigma da declinacáo do comparativo de superioridade : 

SINGULAR PLURAL 





Masc-Fem. 


Neut. 


Masc-Fem. 


Neut. 


Nom, 


iusííor 


iustius 


iustiórés 


iustiórá 


Voc. 


iustior 


tustius 


iustiórés 


iustidrá 


Acus. 


iustior em 


iustius 


iustiórés 


iustiórá 


Gen . 


íustiórís 


iustiórís 


iustiórum 


iustiórum 


Dat. 


iustióri 


iusiiórj 


iustióríbus 


iustióríbus 


AbT. • 


iustióré 


iustióré 


iustióríbus 


iustióríbus 



O SUPERLATIVO 

14. Como vimos, há em latim um superlativo absoluto e um 
superlativo relativo. Ao contrario do que se verifica em portugués, 
onde o superlaflvo absoluto e o superlativo relativo tém formacoes 
diversas, em latim, tanta o superlativo absoluto quanto o relativo 
tém urna única "e mesma forma sir/tética. Assim, urna forma como 
iustissímus, ou J'orttssniius, tanto pode significar em latim justíssimo, 
ou bravissinVo, como também "o mais justo", ou 'o mais bravo", de- 
pendendo a sua interpretagáo do contexto da frase. 
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15. A regra geral para a formacáo do superlativo sintético em 
latim é acrescentar-se á última consoante do tema do adjetivo o 
sufixo formador de superlativos — issimus, —isslma — isstmttTO, quer 
se trate de um adjetivo da primeira ou da segunda classe. Exs.: 
iustus, —o, -um, superlativo : itóstissírons, tustíssíma, iustissítnum ; 
¿OTtis, — e, sup.: jortissimus, fortissíma, fortissímum; felix, sup.: feli- 
cissímus, íélicisslma, jeUcissímum. Declina-se o superlativo assim 
formado exatamente como um adjetivo de primeira classe. 

16. Nem todos os adjetivos, porém, tém esta formacao para o 
superlativo. Por exeniplo, os que terminam no nominativo singular 
em — t forrnam o superlativo acrescentañdó-se a esta terminacao o 
sufixo — rimwSj —Tima, -nmura, pertencam éles á primeira ou a 
segunda classe de adjetivos. Exs.: pulcker, —chra, -chrum, superla- 
tivo: pulcherrímus, pulcherrima , pulcherrimum; acer f acris, acre 
sup.: acerrímus, acérrima, acerrímum; etc. 

17. Seis adjetivos terminados em — ílis } embora os demais adje- 
tivos assim terminados f abarrí o superlativo regularmente em 
—issimus, —a, —um (como amabilis, — e, sup.: amabilissimus) , forniam 
o superlativo acrescentando-se-JJies á última consoante do tema a 
terminacao — limas, -lima, — liroura . Sao éles os seguintes : 



Positivo 

facílis, —e "fácil" 
diffkffls, -e "difícil' 1 
gracilis, — e "grácil" 
humílis, —e "humilde" 
simílis, — e "semeüiante" 
dissimilis, — e "diferente' 



Superlativo 

/íiciUlimus, -a, — um "facílimo" 
dif/tcillimus, —a, — um, "dificüimo" 
gj-íiciílimus, —a, — um, "gracílimo" 
humíUSmus, —a, -um "humílimo" 
«roíllímus, —a, -um, "semelhantíssimo" 
dissirnUlímus, -a, — um "diferentíssimo".. 



18. Todos estes superlativos assim formados declinam-se pelos 
seguintes paradigmas : 

I) íusíissímus, iv,stis$íma f íustisshnum : 

SINGULAR 

Mase . Fem . Neut . 



Nom. 

Voc. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



iustissímüs 

¿ustissímé 

iiistissimüm 

íwsíissími 

iusdssímó 

wstissímó 



msíissímá 

ittsíissimá 

iiístissímám 

iustissimae 

instissímae 

iusíissítná 



nu-tissimum 

iustissímüm 

iusíissímüm 

¿ustissímí 

ittsíissímó 

iustissímo 
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PLURAL 

Mase. Fem. Neut. 

Nom. íustíssiml iustissímae tustisslmá 

Voc. iusíissími iustissímae itiífisslraá 

Acus. iusíissímos iizstfssímás iusfisslma 

Gen. iustissim&rum iiístíssimárum íitstissimórum 

Dat. iusíisslmls iustisslmis tusíissímis 

Abl. iustissimis iustíssímis íustissímis 



II) pulcherrimus, pulcherñma, pulckerñmum : 

SINGULAR 
t 

Mase. Fem. Neut, 



Nom. pufcheTTÍmüs vvlcherrlmá pulcherñm\XTt\ 

Voc. pulcherñraé pulchcrrlmñ pvlcherrfmüm 

Acus. pulcherñmüm íralcherrTmám pulcherrímüm 

Gen. pulcherfírm putoherrímae pulcherrímí 

Dat. pulcherñmó pulcherrímae pulcherrímó 

Abl. pulcherrlmb pechérrima pulchernmo 

PLURAL 

Mase. Fem. Neut. 

Nom. puícherrímí pulcherñm&e pulcherríma 

Voc. pulcherriml puicherrimae puícfterrimá 

Acus. puícherrímos puícherrímás pulcherrímá 

Gen. püícfiemmórum pulcfterrimarum puZeherrimórum 

Dat, puleíierrímis pulcherrimis pulcherrimls 

Abl. pulcfierrimís pulcherrímis pulcheriirtñs 

III) jacillímus, jacillima, facillímum : 

SINGULAR 

Mase . Fem . Neut . 

Nom. Jadlílmüs facülímá /ac-illímüm 

Voc. /aciZlimé faciílíma /ctcillimüm 

Acus. /ac¿ ilímüm /acülímám ^aciElímúm 

Gen. jacillimi /ariílímae /aeiZllmi 

Dat. /aciZIImó /aciZlimae jfccinimó 

Abl. faciíllmo facillímá facillimó 
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PLURAL 
Mase. Fem. Neut. 



Nom. /acillími facillímae facillímü 

Voc. /aciZIIml /acillímae /cciííímá 

Acus. /aciílimós faciüímás fctríllimá 

Gen. facülímorum /aciÜimarum faciílimórum 

Dat. /aciílimls /aciílímís /actlllmls 

Abl. /aciílímís facillimls facillimis 



19. Entretanto, há alguns adjetivos que nao admitem compara- 
tivo nem superlativo sintéticos, para os quais, porém, há a formacáo 
analítica por meio de adverbios : magis ou plus para o comparativo : 
e máxime "máximamente", multmn. naide "muito", e outros de signi- 
ñcagáo semelhante, para o superlativo. Assim, os adjetivos em cujo 
tema a vogal final vem precedida de outra vogal, como os terminados 
em — eus, —ius, — uus, costumam fazer o comparativo e o superlativo 
sempre analíticamente, Exs,: magis idonéus e maxlmé idoneus "mais 
idóneo do que, muitíssimo idóneo", etc. 

Observado: 

Os adjetivos terminados em -quus (melhor graíatío -quo$) tém o com- 
parativo e o superlativo regulares, urna vea que o -u. que se segué ao -q- 
náo 6 vogal mas o índice da labializagáo do -q-. Ex.: antiquvs, antigua, 
antiquum {ou melhor antiguos, antigua, antiquom) comp. antiquior, an- 
Uqtiius; sup. antiquisslmvs, aniiguissíma, antiquissímum . 

t 

ADJETIVOS DEFICIENTES EM GRAUS 

20. Alguns adjetivos em latim, pela sua própria significagáo, 
nao admitem os graus de comparagao, nao tendo por isso nem o com- 
parativo nem o superlativo, o que geralmente acontece com os adje- 
tivos de materia, como auréus, argentéus, etc.; e com os adjetivos loca- 
tivos, como Punícus, Románus, etc. Outros, em número limitado, sao 
defectivos em alguns graus, faltando-lhes ora o positivo, ora o com- 
parativo, ora o superlativo, ou raais de um desses graus concomitan- 
temente , 

21. Só apareeem no comparativo e no superlativo os seguintes 
adjetivos : 

9 
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Comparativo 

ociar, —tus "mais rápido" 
potlor, —íus "preferível" 
citerior, —tus, "citerior" 
deterior, —tus, "pior" 
exterior, —lus, "exterior" 
inferior, —las, "inferior" 
interior, —ius, "interior" 
posterior, —ius, "posterior" 

prior, —ius, "anterior" 
propíor, — ius, "mais perto" 
superior, —ius, "superior" 
citerior, —ius, "ulterior" 



Superlativo 

ocissímus, —a, —um, "muito rápido" 
potissimus, —a, —um, "o melhor" 
citimus, —a, —um, "muito próximo** 
deterrimus, —a, —um, "o pior, péssimo" 
extremas, —a, —um, "extremo" 
infimus (imu$) f —a, —um, "ínfimo" 
intímus, —a, — um, "íntimo" 
posírémits (pOstumus), —ü, — um, "último, 

postumo" 
primus, -a, -um, "o prímeiro" 
proximuSj —a, —um, "próximo" 
suprémus, -a, -um, "supremo" 
ultimus, -a, -um, "último" 



Qbservaeáo: 

Multos déstes comparativos e superlativos se pTendem a radicáis de 
prepasii;óes e adverbios, como cís, in, prope, ultra, etc.. Outros sao usados 
no positivo, mas principalmente (ou exclusivamente) em funcáo de subs- 
tantivos, como inférus e principalmente inferí "os acuses inferiores", isto 
é, "os deuses Infernáis"; supéras, ou melhar supéri "os deuses superiores, 
celcstiais"; extéri "os estrangelros", etc.. 

i 

22, Alguns adjetivos tern o positivo e o comparativo, mas sáo 
defectivos no superlativo. Estáo nesse caso muitos adjetivos termi- 
nados em — üis, ou —bilis, como : ngííis, — e "ágil", proba bilis, — e 
"provável", etc. 

Observacáo : 

Além dos adjetivos em -í!is> ou-bíí¿s, precedentemente citados, nao tém 
superlativo os seguintes mais: agre&tis, -e "agreste", alácer, -cris, -ere 
'"vivo", arcánus, -a, -um "oculto", c.aecus, -a, -um "cegó", ingerís "ingente, 
grande", ieiünus* -a, -um "que está em jejum", longinqwos, -a, -um "Ion- 
gínquo", opimus, -a, -um "opimo", sotar, -a, -um "saciado", surdus, -a, 
-um "surdo", uíctnus, -a, -um "vizinho". A éstes adjetivos devem-se acres- 
centar ainda dois, frecuentemente usados: iuuénis "jovem", e serenar 
"velho", que nao tcm superlativo, fazendo o comparativo, respectivamen- 
te: iunior "mais jovem", e sénior "mais velho". 

23. Outros adjetivos sao defectivos no comparativo, ou o apre- 
sentam muito raramente, como os seguintes : jalsus, —a, —um "falso", 
fidus, —a, —um "digno de fé", inuictus, —a, -um "invicto", tiouoa', 
-o, -om "novo", pius, -a, -um "piodoso", sacer, -era, -vrum "sa- 
grado", etc. 
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24. Os adjetivos compostos cujo segundo elemento é — dicus, 
"ftcus, -uolus tém o comparativo e superlativo, respectivamente, cm 
— dicentior, -íus; — dicentissímus, -0,-ttm; — ficentíor, -íus; —fícen- 
tissímus, —a, -um ; — uolentioT, -íus; -uolentissimus, -a, —um, come 
se fóssem participios presentes terminados em -ens, —entis. 

25. Alguns adjetivos toraam para o comparativo e superlativo 
palavras que pertencem a outros temas, ligando-se, pois, ao positivo 
única e exclusivamente por seu valor semántico: 

Posit. Comp. Sup. 

bonus, -a, -um "bom" meKor, -íus "melhor" optimus, -a, -um "óti- 

mo 

malus, -a, -um "mau" peior, -us "pior" pessímus, -a, -um "pés- 

simo" 

paruas, -a, -um "pe- minor, -us "menor" minímus, -a, -um "mí- 
queno" nimo". 

Obseryacao: 

Magnus, -a, -um "grande" tem no comparativo e no superlativo a 
mesma raíz mag-, mas sem o sufixo -no- que aparece no positivo, donde o 
comparativo maíor, -íus f proveniente de * magias) "maior", e o superla- 
tivo maximus, -a, -um (proveniente de * magsomos) "máximo". 

26. O adjetivo díues "rico" faz o comparativo ditior, —íus e o 
superlativo ditissímus, -a, -um, bem como diuitíor, -íus, e dtta- 
tissímus, —a, — um, sendo que estas formas dúplices sao todas ates- 
tadas na língua clásslca : diuitior mihi et adfluentlor uidetur esse 
uera amÁcitia (Cíe Lael. 58) "mais rica e mais opulenta me parece 
ser a verdadeira amízade"; nec maior, nec sanctiOr, nec honis exém- 
plis ditíor juü (T. Lív. Praef . 11) "nem foi maior, nem mais santo, 
nem mais rico de bons exemplos"; diuitissrmum fore praedictum est 
(Cíe. Diu. 1,78) "foi profetizado que seria riquíssimo"; longe nobi- 
lissímus juit et ditissímus Orgetórix (Cés. B. Gal, 1,2,1) "foi Orge- 
torige de longe o mais nobre e o mais rico". 

27. Frugi "sobrio", palavra indeclinávol, antigo dativo de frux, 
faz o comparativo jrugalíor, e o superlativo frugalissímus, —a, —um 
"frugalíssimo". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADJETIVO 

No estudo do adjetivo, verifica-se urna tendencia, ja por nós 
assinalada ao estudarmos a categoría do género : a eliminacáo da 
distincáo na forma entre masculinos e femininos. Tal distingao 36 
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se mantém viva nos adjetivos da prímeira classe. É, porém, elimi- 
nada no comparativo, que sempre apresenta urna forma comum par 
ambos os géneros. Dos adjetivos da segunda classe, os que apresen- 
tam urna forma distinta para cada género, como acer, acris, acre, 
nao só sao os menos numerosos, como também tal distincáo é pura- 
mente artificial, sendo que fonéticamente a forma normal de nomi- 
nativo-vocativo singular deveria ter sido acer, isto por se tratar de 
um tema terminado em —ri—, como aconteceu com linter "canoa", ou 
imber "chuva". provenientes respectivamente de *lintri—s, *imbri—s 
(veja quanto á evolucáo fonética cap. V, n.° 12) . Encontram-se, 
alias, indecisñes e confusóes no emprégo dessas formas, principal- 
mente por parte dos autores arcaicos ou arcaizantes. Assim, a forma 
acer, referindo-sc a um feminino, aparece em Énio (An. 424), e a 
forma celer, também referente a um feminino, cm Lívio Andronico: 
celer hasta (43-44) "a célere langa"; e até na poesía de Lucrecio : 
celer ... origo (Lucr. 4,160). Ao contrario, aparece a forma acris 
qualificando um masculino em Énio (An. 369); segundo Prisciano, 
celeris era empregado para qualificar o masculino pelos uetustissimi 
(Keü, 2,254,13) . 

Além dos adjetivos própri amenté ditos, que estudamos neste 
capítulo, apareciam em latim, desempenhando a funcáo de adjetivos, 
numerosos participios, alguns dos quaís acabaram por se especializar 
nessa funcáo de epítetos, muitas vézes nem sequer aparecendo na 
língua o verbo de que haviam provindo, como por exemplo peritus, 
-a, -um, "perito", participio passado de um antigo verbo pe-ñor, 
que só é representado pelo composto expeñor. Os participios pas- 
sados sao incorporados á primeira classe dos adjetivos, e os partici- 
pios presentes á segunda, como por exemplo constans, —tantis, tenao 
urna dúplice terminacho para o ablativo singular, em -e, ou era -i. 
Cumpre observar, alias, que ésse duplo ablativo singular nao era 
empregado indiferentemente : quando o participio era usado em fun- 
dió participial conservava e desinencia —e, mas, quando tinha em- 
prégo como adjetivo, apresentava a desinencia -i. Acrescente-se que 
a desinencia —e para o ablativo singular era também a geralmente 
usada quando o participio era empregado em funcáo substantiva, em- 
bora, excepcionalmente, também aparecesse a terminacáo -i, como 
no seguinte passo de Fedro : nunquam est Jidelis cum potenti so- 
cietas (Fedr. 6,1) "nunca é segura a alianga com o poderoso". Esta 
dupla forma de ablativo representa vestigio de urna antiga dupll- 
cidade de flexáo, em que o masculino e o neutro se baseavam em 
antigo tema sem -i-, urna vez que éste -i- caraeterizava única- 
mente o feminino. Mas, vindo o -i- a sofrer a síncope, passou a 
haver perfeita identidade de formas para o masculino e para o femi- 
nino. Fato curioso é a extensáo déste nominativo comum ao mas- 
culino e feminino também ao neutro, que passa a apresentar um 
nominativo em -s, como em constaras. O mesmo fato, alias, se observa 
com relacáo aos adjetivos uniformes, tipos felfa, ou inops, como tive- 
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mas ocasiSo de observar no n.° 7 déste capítulo. Esta duplicidade de 
ternas, com —i— e sem —i— também explica certa ílutuacao que apa- 
rece no genitivo plural, em —ium ou em -nm, sendo geralmente usado 
o primeiro. O nominativo- vocativo-acusativo plural neutro apré- 
senla igualmente a mesma flutuacáo, em ~ia ou em -a, predomi- 
nando, porém, as formas em -w. O emprégo das formas em -um 
e em -a é freqüentemente devido a urna exigencia da métrica. 

O comparativo de superioridade é formado com o sufíxo —ios, 
que apresenta urna alternancia quantitativa da vogal —o—, Ionga no 
nominativo-vocativo masculino e feminino, e breve no neutro, fato 
éste já por nós considerado no estudo dos temas em — *— (Cap. IX, 
n.° 20) . Como aconteceu freqüentemente na declina gao dos substan- 
tivos, a vogal longa do nominativo se vai estender aos demais casos, 
excecao feíta ao nominativo-vocativo-acusatívo neutro singular, que 
mantém a quantidade breve. Por efeito do rotacismo, o — s— inter- 
vocálico passa a — r- nos casos declives, estendendo-se, por analogía 
ao nominativo- vocativo singular, para o masculino e feminino, dando- 
-se o abreviamento da vogal em sílaba final seguida de — r: — ór. 

Cumpre observar que, primitivamente, o sufíxo de comparativo 
dever-se-ia acrescentar á própria raiz do adjetivo e nao ao tema, fato 
éste que deixou alguns vestigios em comparativos ditos irregulares, 
como, por exemplo, maior, maius formado diretamente da raiz mag— , 
de mag- no— s, mag— na, e assim sénior de sen—, em vista de sen— ec— s, 
propior de prop— inquo— $, etc. 

Além do sufíxo de comparativo —yos—, havia no indo-europeu 
ura sufixo —ero—, —tero-, que servia para opor dois séres entre si, 
do qual há vestigios em latim em alguns adjetivos e pronomes, como 
inferus, superas, noster, uester, e aínda nos substantivos minister 
"ministro", e magister "mestre". 

Quanto ao seu valor semántico, resta dizer que o comparativo de 
superioridade era a principio meramente intensivo, valor éste aínda 
conservado ñas constru$des de comparativo sem complemento, como 
por exemplo na expressáo certiórem faceré, comumente usada no 
período clássico : eos certióres facit quid opus esset (Cíe. Verr. 1,66) 
"informa-os do que seria preciso fazer"; milites certióres jacit pau- 
lisper intermitiere proelíum (Cés. B. Gal. 3,5,3) "comunica aos sol- 
dados de interromper um momento o combate". 

O superlativo sintético em latim caracteriza-se principalmente 
pela multiplicidade de sufixos que emprega, contrastando, neste par- 
ticular, com o comparativo, onde aparece urna formacao única, com 
o sufixo —yos—. Como vimos, as íormacóes em —ero— e —tero— 
nao funcionam em latim como comparativos própriamente ditos, o 
que é evidenciado por receberem as vézes sufixo de comparativo, 
como cm inferior, interior, etc. 
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A característica permanente de todos os superlativos sintéticos 
latinos é o sufixo -mo—, que, entretanto, só excepcionalmente aparece 
isolada, como em summus, supremus, postremus, extremus, e no ordi- 
nal prirtius. Mais freqüentemente vem éste sufixo -mo- acompa- 
nhado de outros elementos sufixais, como o sufixo -to— , que aparece 
nos seguintes superlativos : cítímtís proveniente de *cis— to— mo— s 
intímus de *in-to-mo-s; optímus de *opi— to— mo— s; postúmuS de 
*pos-to-mo~s ,* e ainda nos adjetivos fínitímus e mariñmits, forma- 
dos dos substantivos finia e more. Acompanhado do sufixo —so—, é 
particularmente freqüente na formacáo do superlativo dos adjetivos 
terminados no nominativo-vocativo masculino singular em —er, como 
pulcher, acer, donde os superlativos pidcherrimus, acerrimus, res- 
pectivamente oriundos de *pulcro—so—mo—s 1 *acri-so—mo—$ (tendo 
ha vi do a síncope das vogais —o— e —i— precedidas de — r— , com o 
posterior desenvolvimento de um -e- antes do -r~, e posterior assi- 
milacáo progressíva do —s—) . Fato idéntico se verifica com os super- 
lativos em —tímut, como jacüímus, oriundo de *facü-so-mo— s. 

Enfim, a formacáo do superlativo mais freqüentemente usada 
em latim, e que por isto mesmo passou a constituir a verdadeira 
regra geral do superlativo, é a que se vale da temimacáo —isümus, 
onde se vé urna acumulacáo de sufixos : —is-sa^mo, como por exem- 
plo em iusttssímiLs, ou iortissimus, respectivamente provindos de 
*iust~is~so~mo-s ) *fort-is-so-mo—s . 

Resta-nos examinar o caso dos comparativos e superlativos anó- 
malos, como bonus, rnelwr, optlmus ; malus, peior, pessimus ; paraos, 
minor, mmlmus. Preliminarmente comecaremos por observar que 
sao estes casos mais de vocabulario do que de morfología, ou da 
formacáo própriamente dos graus do adjetivo. Melior provém da 
mesma raiz de multus, tendo significado, provávelmente, a principio, 
"maior", ou "mais forte". Optímus, por sua vez, se vai prender ao 
adjetivo ops. Pc'or, pessimus prendem-se a urna raiz de onde tam- 
bém se deriva o latim pessum "no fundo, para o fundo, em baixo", 
de urna raiz ped-, que significaría a idéia de queda, e daí a de depre- 
ciacáo. Em rainOr, minimus, aparece a raiz minu-, que se encontra no 
verbo minüo "diminuir", sendo de se notar que no comparativo 
minor nao se encontra nem sequer o sufixo de comparativo —yos—. 
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CAPÍTULO XV 

PRONOME 

Há em latim, como em portugués, seis classes de prono mes, a 
saber : pronomes pessoais, possessivos, demonstrativos, relativos, in- 
terrogativos e indefinidos. Todos estes pronomes sao declin áveis, sen- 
do, porém, sen sistema de declinado diferente dos diversos sistemas 
de declinacáo nominal, muito embora freqüentemente déles se 
aproxime. 

Observáoslo: 

Divldem-se éstes pronomes, em latim, em dois grandes grupos, allás 
inteiramente independentes um do outro. O primelro grupo é constituido 
dos pronomes pessoais aos quais se acham intimamente ligados os pro- 
nomes possessivos; o segundo, pelos pronomes demónstrateos, relativos, 
interrogativos e indefinidos. 

PRONOMES PESSOAIS E POSSESSIVOS 

2, Os pronomes pessoais dividem-se pelas trés pessoas grama- 
ticais, sendo em número de cinco : um pronome para a primeira 
pessoa do singular ego "eu"; um para a segunda do singular tu "tu"; 
um para a primeira do plural nos "nos'; um para a segunda do plural 
uos "vós" ; e finalmente um pronome reflexivo, comum á terceira 
pessoa do singular e do plural, se "se^ si". Náo havia pronome pes- 
soal para a terceira pessoa do singular nem do plural. 

3, Os pronomes pessoais tém aínda as seguintes características 
que lhes sao próprias : assim como o verbo a que costumam acom- 
panhar, náo tém os pronomes pessoais nenhuma indicacao para o 
género, Os temas da primeira e da segunda pessoas do plural sao 
inteiramente distintos dos da primeira e segunda pessoas do sin- 
gular, respectivamente ; e, o que é mais de se notar, o tema do nomi- 
nativo singular é diferente do tema dos outros casos. 

4, Os pronomes pessoais declinam-se da seguinte forma; 
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SINGULAR 

I) 1. a Pessoa II) 2. a Pessoa 

Nom . ego tü 

Voc. tü 

Acus. me té 

Gen. mei tul 

Dat. mihi tibí 

Abl. me té 

PLURAL 

III) 1. a Pessoa IV) 2. a Pessoa 

Nom. nos uós 

Voc . uós 

AcuS. nos uós 

Gen. nostrt, ou no&trum uestri, ou uestrum 

Dat . uobls uobls 

Abl . nóMs uobls 

V) Reflexivo, para as terceiras pessoas do singular e do plural : 

Acus. sé 
Gen. sui 
Dat. sibl 
Abl. sé 



Observado: 

Os nossos pronomes retos Eu, Tu, Nos, Vos vieram áiretamente das 
formas nominativas latinas ego, tu, nos, uos. Do acusativo me, te, nos, 
uos, como também do acusativo do reflexivo se provieram as nossas varia- 
res pronominais Me, Te, Nos. Vos, e Se. Aos dativas mihi, Ubi, sibi ligam- 
-se as nossas variagoes mim, ti, si 

5. Os genitivos mel, tul, sui foram tomados de empréstimo aos 
pronomes possessívos meus, tuus, suus, sendo que o emprégo de sui 
como reflexivo para as terceiras pessoas é urna peculiaridad e do 
latim. Éstes genitivos sao geralmente usados como genitivos obje- 
tivos . 

Observacáo: 

Além dessas formas de genitivo, havía, no período arcaico, os geniti- 
vos mis e tis, usados aínda por Planto e Énio: ingens aira mis {Én, An. 
131) "mlnha grande preocupac-áo, i. é: grande preocupacáo de mim"; 
meí te rogandt et U$ rex-pondendi mihi (Plaut. Pseud. 6) "de mim de té 
perguntar e de ti de me responder". 
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6. No período arcaico, também havia as formas de acusativo 
e ablativo em — di med, ted, sed. Exs.: per louem turo med esse 
(Plaut. Amph. 435) "juro por Júpiter que sou eu"; sine ted arbitro 
(Plaut. Cas. 90) "sem ti como testemunha". 

7. As formas mihi, tibi, sibi de dativo apresentavam primeira- 
mente a última vogal Ionga. por provir de antigo ditongo (si), 
aínda atestado no ktim arcaico. Posteriormente, porém, em virtude 
da lei das palavras iambícas (veja cap. V. 13), tendo-se abreviado, 
os poetas üsam tratá-Ias como comuns, isto é, como breves ou longas, 
segundo as necessidades da métrica. Em Vergílio, por exemplo, 
ocorre a quantidade longa no seguinte passo : cuneta tibi Cerérem 
pubes a prestís adóret (Geo. 1, 343) "que a mocidade campesina 
junta a ti adore Ceres"; e a quantidade breve neste outro ; Mopse, 
nouas incide faces: tibí ducitur uxor (Buc. 8,30) "Mopso, corta novos 
fachos: para ti é conduzida a noiva". 

Ooservacáo: 

Além da forma mihi, havia também. no período clássico, a forma con- 
trata mi, frecuentemente usada na Ungua familiar: mi autem abiurare 
cerüus est quam dependére tCic. At. 1, 8, 3) "para mim, entretanto, é 
mais fácil renegar (a divida) do que pagá-la". 

8. Os pronomes da primeira e segunda pessoas do plural tém 
urna dupla forma de genitivo: nostrum, nostrí; uestrum, uestri. 
Nostrum e -uestrum foram tomadas de empréstimo aos possessivos 
no$ter, uester (gen, pl,), servindo de genitivos partitivos : "dentre 
nós", "dentre vós" . Ñostri e uestri sao formas de genitivo singular 
dos mesmos pronomes possessivos, servindo de genitivos objetivos : 
"de nós", "de vós". 

Observacóes; 

11 No período arcaico, é atestada a forma uostntm (Plaut. Amph, 
27), ao lado de vostrórum (Plaut. Aul. 321?). 

2) Paralelamente, ao lado de nostrum encontram-se no periodo ar- 
caico os genitivos nostrórum (Plaut. Poen. 540), nostrñrum (Plaut, Truc. 
251). 

9. Freqüen tómente se juntam aos pronomes pessoais as enclí- 
ticas reformativas — met, — pse, ~pte, —te, e ainda o demonstrativo 
intensivo ipse. Exs.: — Quis te uerberáuit ? — Bgomet memet (Plaut. 
Amph. 607) "— Quera te bateu ? — Eu mesmo, em mim mesmo" ; 
omnis magis quam sepse dilígit (Cíe. Rep. 3,12) "ama antes a todos 
do que a si mesmo"; mepte potíus jíéri seruom (Plaut. Men. 1059) 
"preferiría eu mesmo íomar-me escravo"; sed tute tui pericülum 
fecisti ? (Cíe. Caecil . 27) "mas tu mesmo fizeste. experiencia de tuas 
f oreas?"; cariórem nobis esse patria quam nosmet ipsos (Cíe. Fin. 
3,64) <£ a pátria nos é mais cara do que nós mesmos", 
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10. O reflexivo (sé, sul, sibi) no acusativo e ablativo vero 
freqüentemente reduplicado (sésé) para dar maior énfase a cxpres- 
sao, podendo também vir reforcado pela enclítica — tneí. Exs,: sese 
diutíus sustinére non posse (Cés., B. Gal., 2,6,4) "nao se poderem 
suster por mais tcmpo"; aetémas opes esse Romanarum nisi ínter 
semet ipsi seditionibus saeuiant (T, Lív. 2,12,7) "eterno seria o 
poder dos romanos se éles nao se dilacerassem a sí roesmos pelas 
sedicóes". 

11. Aos pronomes pessoais estío intimamente ligados os pro- 
nomes possessivos : meus, mea, meum "raen", "minha", para a pri- 
meira pessoa do singular ; tuus, tua, tuum "teu", "tua" para a se- 
gunda do singular ; noster, nostra, nostrum "nosso", nossa" para a 
primeira do plural ; uester, uestra, uestrum "vosso", "vossa", para a 
segunda do plural ; e suus, sua, suum "seu", "sua", para as lerceiras 
pessoas singular e plural, Éstes pronomes possessivos declin am-se 
exatamente como adjetivos da primeira classe. Meus, mea, meum, 
tuus, tua, tuum e suus, sua, suum seguem exatamente. o paradigma de 
iustus, insta, iustum, e noster, nostra, nostrum e uester, uestra, ues- 
trum o de pulcher, pulc^ra, pukhram. 

Otaservagoes: 

1) Os possessivos geralmente náo tém vocativo. Entretanto, o protio- 
me meus aprésenla freqüentemente um vocativo masculino mi e um vo- 
cativo femtruno mea. Exs : sollicítat me tua, mi Tiro, ualetüdo (Cíe. Fam. 
16,20) "preocupa -me a tua saúde, meu Tiráo"; obsecro, inca Pythias (Ter. 
Eun. 657) "suplico-te, minina Pitias". 

2) Como os pronomes pessoais, também os possessivos podem vir 
acompanhados da enclítica -píe, que, porém, nos textos, $á é encontrada 
com o ablativo. Exs.: nunc non tam meapte causa (Ter. Heaut. 636) 
"agora, náo tanto por minha própria causa"; suopte pondere (Cíe. Nafc. 
1,69) "por seu próprio péso"; suomet ipsi more (Sal. B. Iug. 31,6) "éles 
mesmos por seu próprio caráter", 

PRONOMES DEMONSTRATEOS 

12. Os pronomes demonstratívos sao empregados para mostrar 
as pessoas ou os objetos. Quanto á declinacao, soguem aproximada- 
mente a dos adjetivos da primeira classe, tendo, porém, algumas 
características que lhes sáo próprias, como em geral um nominativo 
masculino singular em — e e neutro em • ud, um genitivo singular em 
—ius, comum aos tres géneros, um dativo singular em — i. também 
comum aos trés géneros. 

13. Para a primeira pessoa, o demonstrativo é hic, haec, hoc 
"este", "esta", "isto" : 
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Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



SINGULAR 

Mase, Fem. Neut. 

hic haec hoc 

hunc hanc hoc 

huius huius huius 

huic huic huic 

hoc hoc hoc 



Nom . 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Mase. 

ft,i 
hós 

hórum 

his 

hls 



PLURAL 
Fem. 

hae 

has 

hárum 

hls 

his 



Neut. 

haec 

hace 

hórum 

hls 

hls 



14. Para a segunda pessoa, o demonstrativo é isté, ist&, istüd 
"ésse", "essa", "isso" : 



Nom. 
Acus. 

Gen. 
Dat. 

Abl. 



SINGULAR 

Mase. Fem. ' Neut. 

isté istá istüd 

istúm istám istüd 

istlus istias isftxm 

isti isti isti 

istb iatñ istó 



Nom. 
Acus . 
Gen. 
Dat, 
Abl. 



PLURAL 

Mase. Fem, 



isti 

istos 

tstorum 

tstís 

istis 



istae 

isíás 

istárum 

istis 

isíis 



Neut. 

istá 
istá 

tstorum 

tsfís 

istis 



15. Para a terceira pessoa» o demonstrativo é Ule, illa, illüá 
"aquéle", "aquela", "aquilo" ; 
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SINGULAR 





Mase. 


Fem. 


Neut. 


Nom. 


filé 


iWk 


iííüd 


Acus. 


iíiüm 


iiEárn 


illüd 


Gen. 


ülius 


ílíius 


iíílus 


Dat. 


¿III 


MI 


illl 


Abl. 


illa 


m 


£06 






PLURAL 






Mase. 


Fem. 


Neut. 


Nom. 


%m 


iUae 


m 


Acus. 


i líos 


íüás 


illa 


Gen. 


¿ílorum 


iitárum 


iiiorum 


Dat. 


iíiis 


Oto 


tlíís 


Abl. 


iUis 


iüís 


ittis 



16. Além désses tres pronomes, que sao os demonstrativos pró- 
priamente ditos, seguem aproximadamente a mesma declinado o 
anafórico is, ea, id, que serve para anunciar o relativo, "o", "a"> 
"aquéle", "aquela", "aquilo" (que), e seu composto Ídem, eadem, 
ídem, que é própriamente um pronome de identidade, "o precisa- 
mente, . . que", "aquél e mesmo. . . que" ; e o pronome intensivo ipse, 
ipsa, ípsum "o mesmo", "a mesma", "o próprio", "a própria". 

17. O pronome is, ea, id declina-se da seguinte forma : 

SINGULAR 





Mase . 


Fem. 


Neut. 


Nora. 


ÍS 


ed 


id 


Acus. 


eum 


eam 


id 


Gen. 


eius 


eius 


eius 


Dat. 


ei 


el 


el 


Abl. 


eó 


eá 


eó 






PLURAL 






Mase. 


Fem. 


Neut . 


Nom . 


ii, í. el 


eae 


ea 


Acus. 


eos 


cas 


ea 


Gen. 


eorum 


eárum 


eórum 


Dat. 


ils, ís, eís 


ÜSj ís, gis 


ils, ís, 


Abl. 


ñs, is, eis 


fíSj ís, eís 


iís, is, 
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18. O pronome ídem, eadem, idem declina-se do seguinte modo: 
SINGULAR 
Mase. Fem. Neut. 



Nom. Ídem eadem idem 

Acug . eümdem eamáem idem 

Gen. eiüsdem eiüsdem eiüsdem 

Dat , eldem eidem eldem 

Abl. eódem eadem eodem 

PLURAL 

Mase. Fem. Neut. 

Nom, ídem, eldem eaedem eadem 

Acus. eosdem eásdem eadem 

Gen. eórumdem earümdem eórumdem 

Dat. eísdem, Isdem eísdem, isdem elsdem, isdem 

Abl. elsdem, isdem eísdem, isdem elsdem, isdem 



19. O pronome intensivo ipsé, ipsá, ipsüm serve para pór em 
relevo urna pessoa, ou coisa, para opó-los a outros, ou ainda para 
afirmar a autenticídade ou a exatiriáo de urna coisa. Declina-se do 
sctfuinte modo : 



SINGULAR 



Nom. 
Acus . 
Gen. 
Dat. 
Abl. 



Mase. 

ipsé 
ipsüm 
ipsins 
ip sí 
ipsó 



Fem. 

ipsá 

ipsám 

ipsius 

ipsi 

ipsá 

PLURAL 



Neut. 

ipsüm 

ipsüm 

¿psius 

ipsi 

ipsó 



Nom. 
Acus. 
Gen . 
Dat. 
Abl. 



Mase. 

ipsi 

ípsos 

ipsórum 

ipsis 

ipsis 



Fem. 

ipsae 

ipsás 

ipsárum 

ipsis 

ipsis 



Neut. 

ipSLÍ 

ipsá 

ipsórum 

tpsis 

ipsis 
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20 O demonstrativo da primeira pessoa ftie, haec, hoc é for- 
mado pela iuncáo da enclítica -ce, em sua forma rcduzida -c, a nm 
tema de origem obscura (ho- para o masculino e neutro^ e ha- para 
o feminino) No período clássico, a enclítica só e usada na forma 
reduzida e nos casos monossilábicos do singular, e no nominativo- 
-acusativo neutro do plural: htc, haec, hoc, hac, haec. 

Observacóes: 

1) \ líneua arcaica apresenta numerosos exemplos da forma plena 
JnclUid ce sendo míe no próprio período clássico 61a tambéin costo- 
sa ^aSm emS c^P^Slmente: Sos» e ff o non tam mime» ac^ 
«rtttS (Cfaí. Oat 2,10,21) "a éstes eu nao julgo tanto . como ^jlos ar- 
dorosos": huiüsce modi tequies iCic. De 0 r 1 224) 
natureza"; ln orattonibiis toce ípsís (Cíe. De Or. 1, 73) uestes mesmoa 
discursos" . 

«\ o nominativo masculino singular ftic é normalmente oreve no 

latim are ateo A q uantidade tonga -P^flJ M^XT^e ^En- 
cornó, por exemplo. no seguinte passo de Vergílio. Mezentius fue esz iild. 

11,16) "é éste Mezencio". 

' 3) No período arcaico encontra-ae a enclítica -c empregada com ou- 

tros casos Jue náo os supra amalados: horunc (Plaut. Mere. 399), 

hfirunc (Plaut, Mere. 832) ; ftosce (Plaut. As. 73T) , etc. 

21 O pronome de segunda pessoa isté, Ista, istúd é formado de 
urna partícula te- e mais um antigo demonstrativo -to - Alfa _do 
nominativo supramencionado. eram tambem encontradiza as formas 
«tic, isíacc, irtuc, que .embora raras no periodo clássico. aínda apare- 
cem etn Cicero : quonom, mquam, isfuc modo (Br. 15C) como uto 7 
d¡sse en" ; v^-mum tibí persuade me ístaec «tm ctirore (Cíe. At. i¿, 
18a,2) "primeiramente convence-te de que nao cuido destas coisas . 

ObservacS es: 

i) Em poesia, além do genitivo totiw (com ítono t^f^sta**^ 
bém ñor comodidade da métrica, a forma fsiiiw feom í breve) Esta jor- 
ro TnSZSS urna pronuncia vulgar e e devlda ao abrevlamento de vogal 
antes de vosal (vela cap. V n.° 15) . Aliás, a Influencia analógica do 
cenltívo ouoius, ou fitrfuff, deve também ter contribuido para o fato. fcx : 
istius inscia culpae (Verg. En. 12,448) "inocente desta culpa . 

Nos autores arcaices, aparece um genitivo isti na expressao isti 
modi. também ftrafada numa nolavra só istimodi. Ex : quae ames r fto- 
mmem ísfi modi (Plaut. Truc. 930) "que ames um homem deste modo . 

») Além do dativo isti, ñor analogía com oa temas em -o/e- e em 
-a-, Dartlnrto principalmente dos adjetivos da primeira ^f. ^ n tede 
o periodo arcaico, um dativo masculino-neutro em -o e feminino em 
-a/ Cumore notar, porém, oue a primara atestacao da forma masculina 
val' aparecer na lmnério, em Anúlelo (Met. 5,31). enquanto que a lemínina 
jf se encentra em Plauto: Mae dedi (Plaut. Truc. 790) "del a esta". 

*1 Cumpre. aínda observar que. onanto á significacáo, éste demons- 
trativo. por influencia da lingua dos tribunais, que se estendeu a Imgua 
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comum, passou a ter um matiz peyorativo. Ex,; quae est Ista praetüra? 
(Cíe. Verr. 2,18,46) "que pretura é esta (que desempenüaste) ?"; non erit 
ista amicitia sed mercatüra (Cíe. Nat. 1, 44,122) "lsta nao será amizade 
mas comercio". 

22. O demonstrativo iUé, illa, illüd, pronome da terceira pessoa, 
que se opóe a hic e a iste, talvez tenha viudo substituir um antígo 
demonstrativo olíe. Como iste, também apresenta as formas providas 
da enclítica — c : illic, illaec, illue : sed Am-phitruonis illic est sentón 
Sosia (Plaut. Amph. 148) "mas aquéle é Sosia, escravo de Anfitriáo"; 
qui illaec illi me donatum esse auréa patera sciat (Plaut . Amph , 766) 
"para que ele saiba que lhe del aquéles vasos de ouro"; illunc (Plaut. 
Capt. 593); Mane (Plaut. Cis. 123); etc. 

Observacóes: 

') Como o demonstrativo da segunda pessoa, também Ule tem um 
genitivo singular illíus (com i breve) , e aínda vtma forma iUl para o mes- 
nio caso- na expressao illi modi, Exs.; Hic illius arma ¡Verg. En. 1, 16) 
"aquí estiveram as armas déle"; eeguis illi modi esse volt (Catáo) "acaso 
alguém quer ser daquela forma?". 

s ) Ao lado do Sativo em -i, aparece nos autores arcaicos um dativo 
feminino em ae: filiae illae dederat dotem (Plaut. Stic. 560 j "dera o 
dote para aquela fllna". 

3) Quanto á signitícacáo, ao contrárío do que aconteceu com íste, 
costuma Ule ter as vézes um valor enfático, traduzindo-se por "o í amaso", 
"o conhecldo", como no seguinte exemplo: Xenvphon, Socratlcus Ule (Cíe. 
De Or, 2,14,58) "Xenofante, o famoso discípulo de Sócrates". 

23. Fizemos referencia ácima (n.° 22) a um antigo demonstra- 
tivo olíe, que existiu na língua arcaica, e cujo tema se encentra no 
adverbio olim "outrora", de uso corrente na língua . Embora tora de 
uso, olíe vai aparecer na língua dos poetas, por afetagáo de arcaísmo: 
olli certamme sitmmo (Verg. En. 5,197) "aquéles no auge da emú- 
lacao". 

Observa cao: 

Até mesmo em Cicero, em veneráveis textos jurídicos, aparecerá as 
formas: dativo plural cllis (De Leg. 3,71 ; acusativo plural masculino 
olios (De Leg. 2,22) ; e acusativo neutro plural olla (De Leg. 2,21) . 

24. O pronome is, ea, id nao é própriamente um demonstrativo, 
servindo principalmente para anunciar um relativo que vai ser enun- 
ciado (ou que já o lenlia sido anteriormente), pódendo também reíe- 
rir-se a um substantivo empregado sem relativo. A declínacáo de 
is se baseia em um tema i—, que tornee eu as formas de nominativo 
is, id, « outro em eio— , eia^, que forneceu os demais casos . 
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Observares: 

i) O dativo ei, no período arcaico, aparece ora como dissilabo, cons- 
tituido por duas vogais longas (éi), ora como monossílabo formado por 
um ditongo. No periodo imperial, o dativo ei é geralmente dissilábico, for- 
mando, porém, um lambo éi. Exs,: agri reliquií éi non magnum modam 
(Plaut Aul. 13) "deixou-lhe nao grande extensáo de campo"; pottus con- 
lunctius éi ÍLucr. 3, 556) "ainda mais unido a éle"; semper B slmths- 
(Ov. Hal. 34) "sempre semelhante ao supracltado" 

a) Era Plauto, já aparece a escansáo monossllábica, como no seguinte 
senario támbico: quoniam ei qui me aléret nihü utítéo esse relicui (Trin. 
14) "pois que vejo que nada Ihe resta para me alimentar". 

3) A forma regular de nominativo plural é 11 donde, por contracao, 
i O nominativo ei é, sem düvida. devido á analogia com outras formas de- 
plural, como eos, eorum. O mesroo se aplica as formas de dativo-ablativo 
plural iis is, eis. Quanto ao dativo-ablativo íbus, só aparece nos autores 
arcaicos: Ibus dtnumérem stipendium (Plaut. M. Olor. 74) "para que 
lhes pague o soldó". 

25. Idem, eadem, Ídem, composto de is, ea, id mais a enclítica 
-dem, segué exatsmente a declin acao de is, pcrmanecendo a enclí- 
tica invariável. No nominativo singular, o masculino diíere do neu- 
tro pela quantidade do i, longo no masculino idém, e breve no neutro 
ídem. No acusativo singular o -m- se assimila parcialmente &o 
-d-, transformando-se em -n- ■ eündem } eándem. 

26. Também o pronome ipsé, ip&a, ípsúm n§o é, como vimos, 
propriamente um pronome demostrativo, mas que oferece as mes- 
mas características flexionais dos demonstrativos , Ipse é formado de 
i-, nominativo sem desinencia (forma paralela de is), mais urna 
partícula invariável -pse, que depois passou a ser considerada como 
elemento declinável, por analogía com os demonstrativos tsté e iüé. 
Na língua arcaica, ainda aparecerá vestigios da antiga iiwariabilidade 
da enclítica -pse em formas como eapse, eumpse, eampse, eopse : 
etc. Exs.: uxarem quoque eampse (Plau.. Trin. 800) "também a. 
própria mulher". 

Observacpes: 

1) O ablativo eapse é freqüente até no periodo ciássíco, na exprés- 
sáo reapse "efetivamente", "realmente", que é usada, por exemplo. por- 
Cicero (Rep. 1, 2; e Dtu, 1*1)-. 

2) O nominativo masculino singular ipsus é multo freqüente no 
latim arcaico, sendo multo encontradizo em Plauto e Terénclo. Exs.: sed 
estne ipsus de quo agébam? (Ter. Ad. 78 > "mas náo é aquéle mesmo 
de quem íalava?"; tute ipsus (Plaut. Pseud, \X*V "tu mesmo em pessoa"; 
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PRONOMES RELATIVO, INTERROGATIVO E INDEFINIDO 

27. O pronome relativo qui, quae, quod "que", "qual", "quem", 
cuja deelinacáo se aproxima, em vários casos, dos pronomes demons- 
trativos, declina-se da seguinte forma : 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Mase. 

qui 

quém 

quoius 

quoi 

quo 



Mase. 



SINGULAR 
Fem. 

quae 
quám 
quoius 
quoi 
qua 

PLURAL 

Fem. 



Nom. 

Acus, 

Gen, 

Dat. 

Abl. 



qui 
quós 
quorum 
quibus 
qui bus 



quae 

quás 

quárum 

quibus 

quibus 



Neut. 

quod 

quod 

quoius 

quoi 

quo 



Neut. 

quae 

quae 

quorum 

quibus 

quibus 



28. Estreitamente ligado ao pronome relativo é o pronome ínter- 
rogativo-indeíinido quís, quid "quero?", "que?", "qual?", que se de- 
clina da seguinte forma : 



Mase. 



SINGULAR 
Fem. 



Neut. 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



quis, qui 

quem 

quoius 

quoi 

quo 



quis, quae, qua quid, quod 

quam quid, quod 

quoius quoius 

quoi quoi 

qua quo 



Nom. 

Acus. 

Gen. 

Dat. 

Abl. 



Mase. 

qui 

quós 

quórum 

quibus 

quibus 



PLURAL 

Fem . 

quae 

quás 

quárum 

quibus 

quibus 



Neut. 

quae, qua 
quae, qua 
quorum 
quibus 
quibus 
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29. Primitivamente, as formas de nominativo singular do p ro- 
ñóme interrogativo-indefinido eram quis para o maseulino-feminino, 
e quid para o neutro. Aliás, ainda no período clássico, estas sao as 
formas usadas quando éle é empregado como interrogativo absoluto, 
isto é, quando nao vem acompanhando um substantivo. Exs.: quid 
claríor in Graeda Thetnistócle ? (Cíe Lael. 42) "quem, na Grécia, 
mais ilustre do que Temístocles ?"; quid mírum igttur ex spelünca 
saxum in crura eius incidisse? (Cic. Fat. 3,6) "que há, pois, de maravi- 
lloso que um rochedo da caverna tenha caído em suas pernas ?"; 
quis iliaec est muller ? (Plaut. Epid. 533) "quem é aquela mulher?". 

30. As formas qui, quae, quod do interrogativo-indefinido sao 
empregadas quando vém acompanhando um substantivo. Exs.: qui 
enim cantus moderáta oratióne dulcior inuenire potest ? quod carmen 
artificiosa uerbórum conclusióne aptius? (Cíe. De Or. 2,34) "com 
efeito, que música mais doce pode encontrar-se do que um discurso 
bem cadenciado ? Que poesía mais harmoniosa do que um fim de pe 
ríodo terminado com arte ?"; quae in me est facultas ? (Cíe. Lael. 3) 
"que faculdade há em mim ?". 

31 . O emprégo de quis, quid como indefinido é o mesmo, sendo 
porém de se notar que para o feminino nunca ó usada a forma quis, 
e sim quae. Raramente aparece também a forma qua ; é principal- 
mente usada quando o seu valor de indefinido vem sobreacentuado 
pela conjuncáo si, que a precede. Ex,: si qua tui Corydónis habet te 
cura, uenito {Verg. Buc. 7,40) "se tens alguma preocupacáo com o 
leu Coridáo, vem". 

32. Basta comparar-se a declinagáo do relativo com a do inter- 
rogativo-indefinido para so verificar que, no período clássico, só havia 
diferenca de formas, entre ambos, no nominativo singular. Ainda 
assim, o emprégo das formas qui, quae, quod como interrogativo- 
-indefinido também era possível, como vimos nos exemplos ácima. 

33. A antiga forma de genitivo singular (quoius) é a que apa- 
rece em todo o período republicano, inclusive na época de César e 
Cicero, Embora os poetas arcaicos geralmente a considerem como 
monossilábica, no período clássico, vía de regra, é considerada como 
dissilábica, escandíndo-a os poetas com a primeira sílaba longa. O 
genitivo cuius só vai aparecer nos principios do imperio, sendo que o 
poeta Venáncio Fortunato foi o primeiro a empregá-la sob a forma 
de um trissílabo num dáctilo (6,1,135) . 

34. O dativo singular, em todo o período clássico, sempre apa- 
rece sob a forma quoi, sendo de se notar que a grafía cui data única- 
mente do tempo de Quintilíano (Inst. 1,7,27) . Quoi, em todo o período 
clássico, foi sempre monossílsbo, A escansáo dissilábica data da baixa 
latinidade. 
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35. Além do ablativo singular quo, qué, quo, único usado no 
período clássico, tanto para o pronome relativo, como para o interro- 
gativo-indefinido, havia no latim arcaico um ablativo qui, que se espe- 
cializou como advérbio, deixando, porém, um ou outro vestigio até 
na língua clássica, como, por exemplo, a expressao quicum, equiva- 
lente a cum quo : quídam socius et adfinis meu$, quicum mihi neces- 
sitüdo uetus (Cíe, Quinct. 17, 54) "certo socio e aliado meu, cam o 
qual estou ligado por vclha amizade"; quicum familiañtas fuéTüt 
(Cíe. Quinct. 6,25) "com o qual mantivera amizade". 

Observado : 

Nos autores arcaicos, &sse ablativo qui é usado até para o plural, na 
mesma expressao quicum. como se pode ver no seguinte passo de Plauto- 
aut anátes, aut coturnices dantur quicum lusitent (Plaut. Capt. 1003) 
"dáo-Ihes patos ou cociomizes com os quais brlnquem". 

36. O genitivo plural quorum, quárum, quorum foi a forma ge- 
ralmente usada, desde o período arcaico. Entretanto, segundo Servio 
(En. 1,95), Catáo usava para quis um genitivo qaium. Excepcional- 
mente aparece a forma quoium, em Plauto (Trin. 534), criada por 
analogía com o genitivo singular. 

37. No plural, quibus é a forma normal e corréate para o dativo- 
-ablaüvo. Entretanto, a forma quis é aínda freqüentemente usada no 
proprio período clássico : dísérti homines Aihemenses . . . in quis erat 

(Cíe. De Or. 1,19,85) "os bem f al antes atenienses... entre os quais 

se achava". 

38. Ha, em latim, numerosos pronomes indefinidos compostos do 
interrogativo -indef i nido quis. Sáo éles os seguintes : 

I) aliquis, alíqua, aííquid ou aliquod "qualquer um que nao eu", 
"alguém", "alguraa coisa". A parte inicial ali- fica in varia vel, decli- 
nándose quis. 

II) ecquis, eequa, ecqmd ou ecquod "há alguém que?", "há al- 
gum que ?", "há algo que ?", "acaso alguém ?", "quem há que ?". Só 
quu é decíinável. 

III) quídam, quaedam, quiddam ou quoddam "um certo", "al- 
gum". Declina-se quis, ficando a enclítica invariável. 

IV) quisnam, quae-nam, quidnam "quem, pois ?", "que, pois ?". 
Declina-se sómente quis, ficando a enclítica invariável. 

V) qutspíam, quaepiam. quidpíam ou quippiam "qualquer um", 
"alguém", "alguma coisa". É um quase sinónimo de aliquis, com um 
sentido um poueo mais vago, porém. Declina-se quis, ficando a enclí- 
tica invariável. 
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VI) quisquam, quaequam, quiáquam ou quicquam "alguém". 
"alguma coisa", "algum"; é usado principalmente em frases negativas. 
Decüna-se quis, ficando a enclítica invariável. 

VII) quisque, qtiae.que, quidque ou queque "cada um", "cada 
uma". Declina-se quis, ficando a enclítica invariável. 

VIII) qutlíbet, quaeííbef, quidKbetout quodltbet "seja lá quem 
fór", "quera quer que seja". Declina-se quis, ficando invariável a 
parte final verbal. 

IX) quisvÁs, quaeuis, quíduis "qualquer que", "qualquer coisa 
que". Declina-se quis, ficando invariável a parte final verbal. 

X) quicümque, quaeeümque, quidcümque ou quodcúmque "seja 
lá quem fór", "todo aquéle que". Declina-se quis, ficando invariável 
a parte final. 

XI) quisquís, quaequae, quidquid "quem quer que", "qualquer 
que", "seja o que fór"; é urna forma reduplicada de quis, declinándose, 
pois, ambas as partes. Entretanto, quase que só é usado no nomina- 
tivo masculino, no nominativo-acusativo neutro e no ablativo mas- 
culino e neutro. 

39. Os indefinidos que nao sao formados de quis sao os seguintes: 

I) altus, alia, alhid "outro", "outra". 

II) alter, altera, alterum "um (dos dois) ", "outro" (tratando-se 
de dois) . 

ni) uter, utra, utrum "qual dos dois", "aquéle dos dois que". 

IV) neüter, neutra, neitruin "nenhum dos dois"; "nem um, nem 
outro". 

V) utérque, utroque, utrümque "um e outro". Declina-se utsr. 
ficando a enclítica invariável , 

VI) uíerííbeí, utralíbet, utrumltbet "seja qual fór dos dois". 
Declina-se uter, ficando a parte final verbal invariável. 

VII) utéruis, utrauis, utrümuis "qualquer dos dois que", "quem 
quer dos dois". Declina-se uter, ficando invariável a parte final verbal. 

- VIII) unus, una, unum "um", "urna". 

IX) ullus, tilla, ullum "nenhum", "nenhuma", "algum" (sentido 
negativo) . 

- X) solus, sola, solum "só". 

- XI) toíus, tota, íoíum "todo", "toda", "tudo", "Lnteiro", "inteira". 
_ XII) ornáis, -e "todo", "toda", "tudo", "qualquer". 
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40. Todos éstes pronomes se declinam da mesma forma, tendo 
xim genitivo singular em —ius, um dativo singular em —i, e no resto 
da declinado seguindo a primeira classe dos adjetivos. 

41. Há, aínda, dois indefinidos que se afastam dos moldes da 
declinaeáo já por nós vista. Nikil *'nada", que só aparece no nomi- 
nativo e acusativo, nesta mesma forma nihü, üu nil, por contracao ; 
e fiemo "ninguém", que se declina do seguinte modo : 

Nom . nemo 
Acus. neminem 
Gen . nullius 
Dat. nemxni 
Abl . nuílo 

No período imperial, aparecen! as formas neminis, de genitivo ; 
e nemíne, de ablativo. 

COMPLEMENTO AO ESTUDQ DO PRONOME 

Dos dois grandes grupos em que se acham divididos os pronomes, 
isto é, os pronomes pessoais e os demonstrativos, relativo, interroga- 
tivos e indefinidos, os primeiros ficam como que á margem do sistema 
da flexáo nominal. Com efeito, afastam-se éles inteiramente dos pro- 
cessos geralmente seguidos pela declinado dos substantivos e adje- 
tivos. Os segundos ,ao contrárío disso, embora apresentem algumas 
características que lhes sao próprias, aproximam-se grandemente da 
declinaeáo dos temas em —a—, e em —o/e—, aproximado esta que 
tendía a se tornar cada vez mais íntima pela atuacáo niveladora da 
analogía . 

Como tivemos ocasiáo de acentuar, nao trazem os pronomes pes- 
soais nenhuma indicacao de género, como também relacáo alguma do 
ponto de vista morfológico, nem mesmo semántico, entre as pessoas 
do singular e do plural. ASém disto, o tema do nominativo diferia 
inteiramente do tema dos demais casos, porque, primitivamente, esta 
forma pronominal, que se empregava em aposigáo ao verbo com o 
fim de por em realce a pessoa verbal, nao comporta va flexáo alguma. 
Efetivamente, em data indo-européia, os pronomes pessoais eram inva- 
riáveis, só mais tarde vindo a se constituir urna declinaeáo para éles, 
por analogía com os demais sistemas de declinaeáo nominal e prono- 
minal . Esta invariabilidade das formas que vieram assím a constituir 
o caso nominativo dos pronomes pessoais, bem como outras formacóes 
em que aparece o tema puro, como o vocativo em — e dos nomes da 
segunda declinaeáo, os nomes de número (de cinco a dez) , etc ., deixam 
entrever que o vocábulo indo-europeu primitivo, ou talvez até de 
data pré-indo-européia, tivesse sido de forma náo flexionada, ou, pelo 
mpnos, de forma poúco flexionada. Entretanto, possuindo, ou tendo 
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vindo a possutr o indo-europeu urna flexáo nominal, também os 
pron ornes pessoais acabaram por adquirir um sistema de flexóes, por 
analogia com os demais sistemas f lexionados . Cumpre, porém, notar- 
-se que esta declinacáo dos pronomes pessoais deve ter-se organizado 
independen! emente ñas diversas línguas indo-européias, pois diver- 
gem grandemente de língua para língua. 

Passando a considerar os pron ornes do segundo grupo, iremos nos- 
deter em primciro lugar nos pronomes demonstrativos, cuja decli- 
nado mais se aproxima dos paradigmas de flexáo nominal. Como 
palavras que em geral sao muito usadas, podendo com facilidade 
gravar-se na memoria e assim se perpetuarem, tém como que certa 
predisposicao para conservarem formas arcaicas. Por outro lado, do 
ponto de vista semántico, como palavras freqüentemente usadas, so- 
frem continuamente um enfraquecimento em seu valor expressivo. 
Isto determina que murtas vézes venham acompanhados de elementos 
que se Ihes acrescentam para torná-los mais expressivos, no caso de 
nao serem inteiramente substituidos por vocábulos novos. Assim se 
explica o acréscimo da enclítica —ce, posteriormente reduzída a — c, 
aos demonstrativos própria mente ditos, bem como da partícula -i—, 
acrescentada ao nominativo feminino singular e plural e ao nomina- 
tivo-acusativo neutro plural : ftic, ñoc, huiusce, hosce, haec, hae . A 
mesma explicacáo pode aplicar-se para as demais formas de pro- 
nomes que se vieram juntar aos demonstrativos própriamente- 
ditos, acomparmadas de enclíticas, como ipsé, idem. e aínda a» 
formadas com o elemento ecce, como eccillum, eccistum, ou 
cOm o elemento em— , como ellum . Como é natural, dos 
pronomes demonstrativos deñvaram-se muitos adverbios de 
lugar, como ÜUc, Mine, illue, ülac, istic, instinc, istuc, istac, 
hic, hinc, hac, ibi, inde, eo, ea, etc. Todos estes advérbios pronomi- 
nais representam como que formas íossilizadas dos demonstrativos. 
Assim, sao antigos locativos em --i os advérbios designativos de lugar 
onde; os designativos de lugar donde sao provenientes do ablativo, 
apresentando a nasal -n- por analogia com inde e unde e nao com a 
desinencia nasal de acusativo singular ; os que indicam lugar para 
onde, de origem obscura, talvez representem urna forma arcaica de* 
acusativo ; e finalmente os que indicam lugar por onde sao provável- 
mente um vestigio de antigo instrumental. , 

O relativo-interrogativo-indefinido representa em latim um antigo 
interrogativo-indefinido indo-europeu, que se encentra, aliás, em todas 
as demais línguas da familia mdo-européia . Mas o latim, como as 
outras línguas itálicas, apresenta urna grande inovagáo, que é o. 
emprégo déste mesmo tema do interrogativo-indefinido para servir 
cumulativamente ao relativo. O indo-europeu apresentava para o 
interrogativo e para o indefinido dois temas kwe- /kwo—, e kwei-^ 
entre os quais. porém, nao havia nenhuma diferencia semántica, si 
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náo ser com relagáo ao acento tónico: ambos os temas supramen- 
cionados exprimiam o interrogativo, quando eram tónicos, e o inde- 
finido, quando eram átonos. O itálico, como dissemos ,apresenta a 
inovacao de empregar os dois temas para exprimir aínda a idéia do 
relativo» mas sem perderem, com isto, o scu valor antigo , Assím, no 
latim, nos casos em que ambos os temas se conservaran!, passou-se 
a urna especializacao secundaria do tema kwe—fkwo— para o em- 
prego do relativo, e ku>ei- para o emprégo do interrogativo-indefi- 
nido. Mas como já tivemos ocasiáo de ver, a declinacao de ambos 
os pronomes, relativo e interrogativo-indefinido, é o resultado da 
contaminaeáo dos dois temas, diferindo, assim, no período clássico. 
únicamente no nominativo singular. 
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CAPÍTULO XVI 
OS NUMERAIS 

1 . Os numeráis, em latim, cüvidem-se em quatro grupos : os 
cardinais, que, como seu nome índica, sáo os números, por excelencia; 
e os adverbios numeráis, também derivados dos cardiais 

de ordem numa determinada serie. Além désses, há os distributivos 
e os adverbios numeráis, também derivados dos cardiais. 

CARDINAIS E ORDINAIS 

2. Os cardinais e ordinais sáo os seguintes : 

CARDINAIS ORDINAIS 

I Vn%s, una, unum, um, Primus, -a, -um, primeiro 

urna 

II Dúo, duae, dúo, dois. Secundas, -a, -um, segundo 

duas 

III Tres, tria, tres Tertius, -a, -um, terceiro 

mi-IV Quattéor, quatro Quartus, -a, -um, quarto 

V Quinqué, cinco Qulntus, -o, -um, quinto 

VI Sex, seis Sextus, -o, -um, sexto 

VII Septem, sete Septimus, -a, -um, sétimo 

VIII Octó, oito Octáuus, -a, -um, oitavo 

IX-VIIII Nouem, nove Nontis, -a, -um, nono 

X Decem, dez Decímus, -a, -um¡ décimo 

XI Vndécim, onze Vndecimus, -a, -um, undé- 

cimo 

XII Duodéctm, doze Duodecímus, -a, -um, duo- 

décimo 

XIII Trédécim, treze Terttus decímus, décimo 

terceiro 

XIV-XIIII QuattuoTdécím, quatorze Quartus decímus, décimo 

quarto 
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XV Quindécim, quinze Qulntus decimus, décimo- 

quinto 

XVI Sédécim, dezesseis Sextus dertmus, décimo 

sexto 

XVII Septemdécim, dezessctc Septímus decínma, décimo 

sétimo 

XVIII rhiodéuigínñ, dezoito Duodé uicésímu s , décimo oi- 

tavo 

XIX,XVIII1 Vndétñginti, dezenove Vndeuicesímus, décimo no- 
no 

XX Viginñ, vinte Vicésimus, vigésimo 

XXI Vigintl ünus ou ünus et Vnus et uicésímus ou uicé- 
utgintt, vinte e um símus primus, vigésimo 

primeiro 

XXVIII Dnodetrigíntá, vinte e Duodétñcészmus, vigésimo 
oito oitavo 
XXIX.XXVIIII Vndetñgintá, vinte e VndétTicésímus, vigésimo 
nove nono 
XXX Tñglntá, trinta Tricésímus, trigésimo 

XL.XXXX Quadráginta, qu aren ta Quadrñgestmus, quadragé- 

simo 

L Qvdnquágíntá, cinqüenta Quinquagésimus, qüínqua- 

gésimo 

LX Sexáglntá, sessenta Sex&g§simus, sexagésimo 

LXX Septüágínta, setenta Septuágesímus, septuagé- 

simo 

LXXX Oclógintá, oitenta Octógésímus, octogésimo 

XC.LXXXX Nónágintá, noventa Nónagésimus, nonagésimo 
XCIX Nónágintá nouem, ou Nónagésimus nonus ou no- 
nouem et nónágintá, ñus et nónagésimus, ou 
ou ündécénturn, no- ünéécentéshnus, nona- 
vervta e nove gésimo nono 

C Centum, cem Centésimus, centésimo 

CC Ducénti, -ae, -a, duzen- Ducentésimas, ducentési- 
tos mo 
CCC Trecenti, -ae, -a, trezen- Trecentésímus, trecentési- 
tos mo 
CD.CCCC Quadñngenñ, -ae, -a, Quadringentésímus, qua- 
quatrocentos dringentésimo 

D Quingentí, -ae, -a, qui- Qulngentésímus, qüingen- 
nhentos tésimo 

DC Seseen tí, -ae, -a, seiscen- Sescentéstmus, se iscen té- 
tos simo 

DCC Septingenü, -ae, -a, sete- Septingentésxmtís, septin- 
centos gentésimo 
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DCCC Octingenti, -ae, -a, oito- Octingentésimus, ocüngen- 

centos tésimo 

CM,DCCCC Nóngenti, -ve, -a, nove- Nongentéstmus, nongenté- 

centos sirao 

CICfM Mílle, mil Míllésimus, milésimo 

MM Duomilk¡ r dois mil Bis míllésimus 

X Decem milla, dez mil Declés millésívws, 

C Ceníitm milia, cem mil Centíés miltésímtw 

[X~( Dectés centena milla, um Decíés centíés míllésimus, 

milháo millonésimo 

3. Vnus, —o, -um, quanto á declinacáo, segué a primeira classe 
dos adjetivos, fazendo, porém, o genitivo em —tus e o dativo em —i 
para os Ués géneros, como os pi'onomes indefinidos. Nao tem vocativo. 

4. Vnus como numeral nao tem plural. 

5 . Duo t duae, dúo é declinado da seguinte forma : 

Nom. dúo duae du6 

Acus. dúos duás du5 

Cíen. duórum duárum duórum 

Dat. duobus duábus duobus 

Abl . duobus duábus duobus 

Como dúo se declina ambo, "ambos". 

6. Tres, tría declina-se da seguinte forma : 

Masc.-Fem. Neutro 

Nom. tres tria 

Acus. tres tria 

Gen . trium 
Dat . tribus 
Abl . tribus 

7. De quattüor até centum os numeráis cardinais sao inde- 
cünáveis. As centenas, de ducenti a nongenU, declinam-se como 
adjetivos da primeira classe, nao tendo, porém, singular. 

8. Mííle no singular é indeclinável . O plural milia, entretanto» 
geralmente considerado como substantivo, "um milheiro", declina- 
-se da seguinte forma : 

Nom, e Acus. milia 
Gen . milíura 
Dat. e Abl. milíbus 

9. Os ordinais declinam-se todos como adjetivos da primeira 
classe . 
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DISTRIBUTIVOS 



10. Os numeráis distributivos indicara como sao agrupadas as 
coisas ou pessoas. Declinam-se pelo plural dos adjetivos de 1. a classe> 

como boni, ~ae, —a. 



1 singüli, -ce, -a, 

2 bini, -ae } -a 

3 terni, -ae, -a 

4 quaternl, -ae, -a 

5 quiñi, -ae, -a 

6 sé"ni, -ae, -a 

7 septénz, -ae, -a 

8 ocíóní, -ae, -a 

9 noueni, -ae, -a 

10 déni, -ae, -a 

11 ündém, -ae, -a 

12 duodéni, -ae, -a 

13 íerni deni, -ae, -a 

14 quatéml déni, -ae, -a 

15 quiñi dem, -ae, -a 

16 sém déni, -ae, -a 

17 septéni déni, -ae, -o 

18 ocíóni déni ou duodüuicéni, 

19 noueni déni ou ündémcent, 

20 ü-icéni, -ae, -a 

21 úicénl singüli, -ae, -a 

22 úicéní bini, -ae, -a 

28 duodétricéni, -ae, -a 

29 ündétñcéni, -ae, -a 

30 trxcéni, -ae, -a 

40 quadrágérai, -ae, -a 

50 guínquágeni, -ae, -a 

60 sexágeni, -ae, -a 

70 septudqéní. -ae, -a 

80 octógóni, -ae, -a 

90 nónáqcní, -ae, -a 

100 centéra, -ae, -a 

101 cetiténí stngüit, -ae, -o 

102 centéni bini, -ae, -a 
200 dtieéni, -ae, -a 

300 írícéní, -ae, -a 

400 qu-adringeni, -ae 3 -a 

500 quingéni, -ae, -a 

600 sexcéni, -ae, -a 

700 septingéni, -ae, -a 

600 ociingeni, -ae, -a 



um cada um 
dois cada um 
trés cada um 
quatro cada um 
cinco cada um 
seis cada um 
sete cada um 
oito cada um 
nave csda um 
dez cada um 
onze cada um 
doze cada um 
treze cada um 
quatorze cada um 
quinze cada um 
dezesseis cada um 
dezessete cada um 
-ae, -a dezoito cada um 
ae, -a dezenove cada um 
vi rite cada um 
vinte e um cada um 
vinte e dois cada um 
vinte e oito cada um 
vinte e nove cada um 
trinta cada um 
quarenta cada um 
cinqüenta cada um 
sessenta cada um 
setenta cada um 
oitenta cada um 
noventa cada um 
cem cada um 
cento e um cada um 
cento e dois cada um 
duzentos cada um 
trezentos cada um 
quatrocentos cada um 
quinhentos cada um 
seiscentos cada um 
setecentos cada um 
oitocentos cada um 
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900 


nongéní. -ae, -a 
singülia milía 


novecentos cada um 


1000 


mil cada um 


2000 


bina milla 


dois mil cada um 


3000 


terna milía 


tres mil cada um 


4000 


quaterna milla 


quatro mil cada um 


10000 


déna milía 


dez mil cada um 


20000 


uicéna milía 


vinte mil cada um 


100000 


centena milía 


cem mil cada um 



11. Os distributivos seguem a primeira classe de adjetivos, nao 
se declinando, porém, no singular. 

12. Com substantivos que nao tém singular, freqüenteroente 
se empregam os distributivos com valor de cardinais . 

13. Em portugués nao há distributivos. 



ADVÉRBIOS NUMERAIS 

14. Os adverbios numeráis indicam quantas vézes um falo se 
realizou, ou urna multiplícacáo . Sao os seguintes : 



1 


semel 


urna vez 


2 


bis 


duas vézes 


3 


ter 


tres vézes 


4 


quater 


quatro vézes 


5 


quinquies 


cinco vézes 


6 


sexiés 


sei.s vézes 


7 


sepiles 


sete vézes 


a 


octíés 


oito vézes 


8 


nauíés 


nove vézes 


LO 


decíés 


dez vézes 


11 


ñndeciés 


onze vézes 


12 


duodeciés 


doze vézes 


13 


terdecíés (tredecíés) 


treze vézes 


14 


quaterdeciés 


quatorze vézes 


15 


quindecíés 


quinze vézes 


16 


sexiesdecíés 


dezesseis vézes 


17 


septíesáecxes 


dezessete vézes 


18 


duodeuicíés 


dezoito vézes 


19 


undeuicíés 


dezenove vézes 


20 


uicíés 


vinte vézes 


21 


«tríes semel 


vinte e urna vézes 


22 


uicíés bis 


vinte e duas vézes 


23 


uicíés ter 


vinte e trés vézes 


24 


uicíés quater 


vinte e quatro vézes 


25 


uicíés quinquies 


vinte e cinco vézes 


20 


uicíés sexiés 


vinte e seis vézes 


27 


uicíés sepiles 


vinte e sete vézei 
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28 


duodeiriciés 


vinte e oito vézes 


29 


ündetricíés 


vinte e nove vézes 


30 


tñcíés 


trinta vézes 


40 


quadragíés 


quarenta vézes 


50 


quinqxiagíés 


cínqüenta vézes 


60 


¡texágiés 


sessenta vézes 


70 


septuágíés 


setenta vézes 


fiO 


octógies 


oitenta vézes 


90 


nónágíés 


noventa vézes 


99 


ündécentiés 


noventa e nove vézes 


100 


centíés 


cem vézes 


200 


ducentlés 


duzentas vézes 


300 


trecenliés 


trezentas vézes 


400 


quadringentíés 


quatrocentas vézes 


500 quingentiés 


quinhentas vézes 


600 


sexcentíés 


seiscentas vézes 


700 


septingentzés 


setecentas vézes 


800 


octingsntlés 


oí túcenlas vézes 


9O0 


nongentíés 


novecentas vézes 


1000 


milites 


m 1 1 TTP7 Pfl 


2000 


bis mlUiés 


duas mil vézes 


3000 


ter miílíés 


tres mil vézes 


4000 


quater millíés 


quatro mil vézes 


5000 


quinquiés millíés 


cinco mil vézes 


10000 


decías millíés 


dez mil vézes 


100000 


centíés millíés 


cem mil vézes 


500000 


quingentiés millíés 


quinhentas mil vézes 


1000000 


de cíes centíés millíés 


nm milháo de vézes 


15. 


Em portugués nao há adverbios numeráis. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DOS NUMERAIS 

O primeiro significado de unus era "só", "único", tendo sido por 
isto empregado como numeral. Quando urna é usado com seu valor 
adjetivo de "único", tem vocativo, e também é declinado no plural : 
uní, unae, unos, una, etc. Até mesmo como numeral pode ser usado 
no plural, quando vier acompanhando um nome só usado no plural 
(pluralwi tantum). 

Dúo é um antigo dual, mas que tomou as desinencias de plural, 
exeeto no nominativo masculino e neutro. Altas, dúo segué urna decli- 
nacáo mista, tendo o acusativo e o genitivo, bem como o nominativo 
feminino, pela primeira e segunda declin acá o (duós, duás, dudrum, 
dudrum, duoe) ; dativo e ablativo pela terceira (duóbus, duábw, duó- 
bus) . O acusativo masculino, além da forma dúos, que é a maís geral- 
mente usada, apresentava também a forma dúo, de emprégo corrente 
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no período republicano, e ainda em Horácio <Sat. 1,7,15) . Ambo, 
embora siga cxat amenté a declinacáo de dúo, tem o -o longo, em 
oposigáo a duó, que o tem sempre breve. Mais tarde, porém, aparece, 
por influencia de dúo, a quantidade breve do -o. Também por influen- 
cia de dúo é que passou a ser usado o acusativo ambos, pois a forma 
de acusativo ambo é comumente usada pelos autores arcaicos apare- 
cendo ainda em Tito Lívio (27,27,7) , 

Tres é forma oriunda de antigo tema ditongado treyes, mas o 
neutro, bem como o genitivo e dativo-ablativo,origina-se de urna forma 
reduzida tri-, donde : tria, trium, tribus. 

Quattuor, antiga forma declinável, tornou-se invariável e indeclt- 
nável em latim, pela confusao da forma do nominativo masculino- 
-feminino com a do neutro, por efeito da evolucao fonética : quattuores 
(antigo nominativo plural masculino-feminino) o evolveu para 
quattuor, como pueros para puer. Quattuora (a antiga forma neutra) 
pñssou a quattuor, pela apócope do -a final. 

Quinqué, sex, septem, octo, nouem, decem, invariáveis, como todos 
os numeráis latinos de quatro a cem, poucas observacóes exigem. 
Quinqué apresenta a primeira sílaba langa por analogía com o ordi- 
nal quintus, proveniente regular de quinctus. Nouem de ve o seu -m 
final a analogía com septem e decem, pois normalmente deveria ter- 
minar em -n (nouen), como provam as formas nonus, nonaginta. 

Os números de orne a dezenove sao compostos de decem mais a 
umdade correspondente : undécim proveniente de *unodecem * duo- 
decim de *duodecem ; tredécim de Hresdecem; quaítuordéclm de 
quattuor decem ; quindécim de * quinquedecem, com a síncope do 
-e- breve medial ; sedécim de *sexdecem; sepiemdecim de *septem- 
decem Para dezoito e dezenove as formas normáis octodécim nouen- 
decim foram substituidas por duo-de-uiginti, un-de-uiginü. 

O nome das dezenas é formado com o nome das unidades seguido 
de urna forma do nome que sígnificava dezena no indo-europeu 
Vtgmti provem de um elemento «i-, significando "dois" e de -qinti 
urna_jorma de dual do_a aügo tema qup signjfi^ dezena^Noi 
nomes das demais dezenas ocorre a forma neutra do'piuráT donde 
as numeráis: tnginta, quadrágintá. quinqudglntd, sexágmtá, etc. 

As centenas tem formacáo semelbante as dezenas. Centum é um 
antigo substantivo neutro que significa própriamente «urna centena" 
tendo-se tornado invariável. As demais centenas formam-se do nome 
da umaade seguido do plural de centum, declinável como um adjetivo 
de primeira dasse, naturalmente no plural, pela sua própria sienifi- 
cacao : duceníi, -ae, -a, "duzentos"; trecenti, -ae, -a, "trezentos"' 
m^rvngentl, -ae -a «quatrocentos»; quingéntl, -ae, -a, "quinhen- 
tas etc. Para mil, o laüm tomou um antigo neutro, mllle, primitiva- 
mente declinável, significando "um milheiro". O ablativo milli é ainda 
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atestado, mas, como centum, tornou-se indeclinável, embora o plural 
milla mantivesse a sua declinac.áo. 

Com relacáo a os ordinais, temos a observar o seguinte : primus 
é propriamente o superlativo de prior, tomado como ordinal de unus 
pela sua significagáo ; secúndiis é um antigo participio de sequor, na 
forma em —undus que ocorre em oriündus, e excepcionalmente em for- 
mas verbais, significando propriamente "o seguinte", donde o seu 
aproveitamento como ordinal. Os demais ordinais originam-se dos 
cardinai3 : tertlus, do radical íri— de tres, tria ; quartus, quintus, 
sextus sao formados com um sufixo — to— ; e os de sete a dez com o 
suf ixo —o— : septlmus, octanos, nonus, decímus • De onze a dezessete 
formam-se pela jun^áo do ordinal da unidade a decímus (exceto unde- 
cimus, duodectmtis, formados diretamente de undécim, duodétim) : 
tertius decímus, quartus decímus, quintus decímus. etc. De vinte a 
mil todos os ordinais sao formados por meio do sufixo —esimus, que 
tem a mesma formagáo dos sufixos de superlativo —tomo— e —sorno—. 

O distributivo singült e o adverbio numeral semel apresentam 
urna raíz sem—, que aparece em latim em semper e simul. De bmí 
cm diante, todus os distributivos se formam com o plural do sufixo 
~7io—, isto é, com a terminacáo ni— : terni, quatérni, dénz f undéni r 
centéni, ducéni, etc. 

Os advérbios numeráis, com excecáo de semel, bis, ter, quater, 
sao todos formados por meio do sufixo — iens, que aparece em totíens, 
quotiens, tendo havido o ensurdecimento da nasal antes de s, donde 
a forma — iés : quinquíés, sexiés, decíés, centíés, míííés. Alias, princi- 
palmente no período republicano, a forma —iens é grandemente usada 
nos adverbios numeráis : qumqulens, decíens, uicíens, centíens, etc- 
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CAPITULO XVII 

O VERBO 
PRELIMINARES 

1. Quanto a sua estrutura, o verbo latino se divide em tres 
partes distintas : radi cal, sufixo^ temporal e desinencias -oessoais . 
Cumpre notar que estas partes aparecem agrupadas sempre na mesma 
ordem. 

2. O radic.g LvñrhaL é toda a parte inicial do verbo, que enceira 
a sua sig nificacáo gera.1 , terminando pela vogal característica da cón- 
jugacao (—a— se pertencer á 1. a , —é— se á 2. a , — I- ou —ü— se á 3.*, 
— t— se á 4. a ) , ou por consoante, como é o caso de grande número de 
verbos pertencentes todos á 3. a conjugacáo. Exs.: lauda— re, moné—re, 
jac-ére (de fací— O), minu-é-re, áic—é—te, audí—re. 

3. O sufixo temporal segue-se ao radical verbal, e i ndica o 
jompp,^g,lmplkitamente, o mo do, em que está o verbo. Daí se concluí 
que cada tempo terá o seu suiixo especial, que por isso mesmo variará 
de um tempo para outro, como tanibém de um modo para outro. 

4. As des inépr-üis j^^omB^rn^íp^rfi especialmente as pessoa s_do 
verbo, sendo assim as mesmas para todos os tempos. Ha a notar~que 
asTcíesméncias pessoais indicara , além da pessoa em que está o verbo, 
a, voz, ativa ou passiva . em que ele cstiver. 

5. Para o verbo lati no, como para o verbo portugués, há dua s 
vozes : a voz^atwíLS. a voz passiva . Ambas as vozes latinas corres- 
pondem exatamente as portuguesas. Na voz ativa a acáo indicada 
pelo verbo é praticada pelo sujeito : a forma verbal lego, em portugués 
"leio", índica que a agáo de 1er é praticada pelo sujeito. Na voz pas- 
siva a acáo indicada pelo verbo já nao é praticada, mas sofrida pelo 
sujeito : a forma verbal legor, em portugués "sou lido", indica quo 
a acáo verbal é sofrida pelo sujeito e nao praticada por ele. Além 
disso, porém, pode também a voz passiva em Jatim corresponder á 
nossa voz méá*io-reIIexa L indicando que a acáo verbal náo é somante 
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sofrida pelo sujeito, mas também praticada por ele : uehor. em por- 
tugués "transporto-me". Pode ainda representar um impessoal em 
—r: uivÁtur, em portugués "vive-se". 

6. Urna particularidade da formg p« «g'^a latina, que nao aparece 
em portugués, ea~constituída pelos 7-hamados verbos_olepo«jUg¿ que, 
embora tenham forma passiva, por haverem depostoou abandonado 
a forma ativa, quanto ao significado sao verdaderamente ativos. É o 
caso, por exemplo do verbo sequor, que significa "sigo" c nao "sou 
seguido". 

7. Como em portugués, o verbo tem em la tjrp modos finitos , 
ou com formas pessoais: o Modo Tn»t cativo, o Modo Imperativo c o 



um Modo iN FjyTTryn, que nao tem formas pessoais. 

8. A sígnificacao dos modos em latim é a mesma do portugués. 
Assim, o i ndicativo é o modo da realidade , isto é, indica apenas o fato 
expresso pelo verbo. O imperativo é o modo da Qrdem ou da súplica . 
O si rR.TTf TTTTiff í y™* cptTI n mn ^ó da subordtna cag . 0 infinitivo é ' o 
■mo rfo das f o rmas chamadas Ttaminais do v erbo, em que a a^áo verbal 
nao é atribuida a pessoas. 

9. O Modo Indicativo tem seis tempos : o presente, o imper- 

FElTO, O PERFEITO, O MATS-QUE-PERFEITO, O FUTURO TMPER FETTO 6 O FU- 
TURO perfeito. O Imperativo tem presente e futuro. O Subjuntivo 
tem quatro tempos : o presente, o imperfecto, o perfeito c o mais- 
-que-p f.r fet to , Nao há em latim o chamado condicional do portugués, 
nem o futuro do subjuntivo. 

10 . As formas imppssn ais do verbo sao: o TMri^rT TVQ. o GerÚN - 
dio e o Supino , que equivalem a substantivos verbais ; e os Part i- 
cipios , que equivalem a adjetivos, sendo, alíás, freqüentemerile e:n pre- 
gados como tais, 

11. As formas pessoais do verbo, como em portugués, tém tres 
pessoas e dois números: singular e plural. 

12. O verbo latino é constituido re™" T'P d° dnls radicáis ; o 
rar|ir.ai An mfprtjiim., que serve de base para a formagáo dos tempos 
de acao incompleta ; e o r «rjical ñ o p erjectunL, ao qual está ligado o 
adjetivo verbal em — ¿ó-, "que serve de base para a formagáo dos tem- 
pos de acao completa na voz passiva. 



L Os tempos de acao incompleta sao os seguintes : Indicativo 

PRESENTE, IMP ERFEITO e FUTURO IMPERFEITO ; IMPERATIVO PRE SENTE^ e 




FORMACAO DOS TEMPOS 



13. TEMPOS DE ACAO INCOMPLETA: Injectum 
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futuro ; Subjuntivo present e e imferfe ito ; Infinitivo présente, 
Gerundio , Particip io presente , iodos estes tempos sao formadoTrom 
o radical do presente, 011 do ■infectum . Acha-se o radical do infectum 
fbmando-se o verbo no Indicativo presente, 2. a pessoa do singular, 
tirando-se-llie a desinencia —s. Ex.: (1. a conjugaeao) laudas, (2. a ) 
mones, (3. a ) leg (i) s, (4. a ) audis, donde os radicáis : laude-, mone-, 
leg-, audí— . Todo dicionário latino dá a 2. a pessoa do singular do 
presente do Indicativo dos verbos. 

II.. As desinencias -pessoais, sempre as mesmas para os tempos 
do infectum, servem para indicar a pessoa gramatical era que está 
o verbo, como também o número, singular ou plural. As desinencias 
pessoais da voz ativa e da voz passíva sao as seguintes : 



VOZ ATIVA 
SINGULAR 

1. a Pessoa ~0¡ —m 

2. a " -s * 

3. a " 



VOZ PASSIVA 



SINGULAR 



1. a Pessoa — 7 

2. a " -ris, -re 
• " -tur 



PLURAL 

1. a Pessoa '- -mus 

2. a » -tis 

3. a ** -nt 



T> L U R AL 



L* Pessoa.— mur 

2. a " -mini 

3. a " -«tur 



III. Sendo a mesma a íbrmacáo dos tempos na voz ativa e na 
passiva, basta tracarem-se as desinencias ativas pelas passivas para 
se formar qualquer tempo da voz passíva. 

IV. O Indicativo presente é formado juntando-se diretamente 
ao radical do infectum, as desinencias pessoais. Caracteriza-se o pre- 
sente do Indicativo pela ausencia de sufixo temporal : 

I a Conjugacao 2. a Conjugacáo 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



laud-o 

lauda-s 

lauda-t 

lauda-mus 

laudá-íis 

lauda-nt 



laud-or 

laudá-ris 

lauda-tur 

laudá-rnur 

lauda-mmi 

laudá-wtur 



mone-o 

mone-s 

mone-í 

rooné-mws 

moné-íis 

mone-nr 



mone-or 

moné-ris 

moné-tur 

moné-Tíwtr 

moné-mírai 

moné-ntur 
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3. a Con.fugac:Áo 4 a Conjugacáo 

Voz Ai iva Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



leg-o 

leg-i-s 

leg-i-t 

leg-í-mits 

leg-í-tts 

leg-u-Tit 



leg-or 

leg-é-ris 

leg-í-tíír 

leg-í-mitr 

leg-i-mfoti 

leg-ü-níur 



audí-o 

audi-s 

audi-t 

audí-mus 

audi-tis 

audi-u-nt 



audí-or 

audí-m 

audí-íur 

audl-mwr 

audi-mínt 

audi-ú-nfriír 



ObservaC/ócs: 

1) Como se vé, a voz passiva é formada pela simples troca das desi- 
nencias ativas pelas desinencias passivas. 

2) Na primeira pessoa do singular da prlmeira eonjugacSo a vogal do 
tema -a- f ol asslmllada pela desinéncla -t) ; ama-o ss amo. 

3) A vogal -i- dos verbos da terceira conjugacáo é devida ks trans- 
Iormagoes fonéticas da vogal temática cota alternancia e/o. Asslm -e- 
(que evolveu para -i-) deverla aparecer ñas 2* pesso&s e na 3 a do singular 
e -o- ñas demais. 

4> Na quarta conjugacáo, antes da desinéncla da 3. a pessoa do plural, 
ha a Intercala c áo da vogal -ti-, como na terceira conjugacáo: audi-u-nt, 
audi-u-ntur. 

5) Na primeirH [jessoa do singular da voz passiva, nao houve próprla- 
mente troca da desinéncla ativa pela passiva, mas esta se acrescentou á 
desinéncla ativa -o: laud-o-r, moné-o-r, leg-o-r, audi-o-r. 

fl) O presente do Indicativo atlvo passOu para o portugués, mas para 
a passiva usamos urna conjugacáo perifrástica, com o auxiliar "ser", 

V, O Imperfeito do Indicativo é formado jimtando-se ao radi- 
cal do wfecturo o sufixo —ba— e a éste suíixo as desinencias pessaais 
ativas ou passivas : 

1. a ConjugaqÁo 2.* Cojíjugacáo 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



laudá-ba-ro 

laudá-ba-s 

laudá-ba-t 

lauda-bd-mus 

lauda-bd-fris 

lauda-ba-nt 



laudá-bc-r 

lauda-bd-ns 

lauda-bá-tur 

lauda-bd-mur 

lauda-ba-mírti 

lauda-bá-ntur 



rnoné-ba-tíi 

moné-ba-s 

moné-b a-t 

mone-bc-miís 

mone-bá-tis 

mone-ba-Tit 



moné-ba-r 

mone-bá-Hs 

mone-bd-tttr 

mone-bá-mur 

mone-ba-míni 

mone-M-ntuT" 
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3. a Conjugado 



Voz Ativa 

leg-é-fto-m 

leg-é-ba-s 

leg-é-ba-t 

leg-e-ba-mus 

leg-e-bá-tis 

leg-é-ba-nt 

Observacoes: 



Voz Passiva 

leg-é-ba-r 

leg-e-bá-ris 

leg-e-bá-tur 

leg-c-bá-mur 

\eg-e-ba-mim 

leg-e-bd-ntur 



4. a ConjugacÁq 
Vos Aítvo Voz Passiva 



audi-é-ba-m 

au di -é-ba-s 

audi-é-ba-t 

audí-e-ba-mus 

audi-e-bd-tis 

audi-é-ba-nt 



audi-é-ba-r 

audi-e-bá-ris 

audi-e-bd-íur 

audi-e-bá-mur 

audi-e-b«-míní 

audi- e-bd-7ií ur 



1) Na terceira conjugáoslo e na quarta, entre o sufixo -ha- e o ra- 
dical do infectum houve o alongamento da vogal temática -e- dos verbos 
da 3.'. 

2) O impeifeito do Indicativo ativo passou para o portugués. 

VI. O Futuro Xmperfeito do Indicativo tem um sufixo para 
a primeira e segunda conjugagóes (— b— ), e outro para a terceira e 
quarta (— e— ) . 

Na primeira e segunda conjugales forma-se o futuro imperfeito 
acrescentando-se ao radical do infectum o sufixo -b— ,- na terceira 
c quarta o sufixo — «— , e a estes sufixos as desinencias pessoais : 



1. a CONJUGAgÁO 



CONJCGACAO 



Voz Ativa 

laudá-b-o 

laudá-b-i-s 

laudá-b-i-t 

lauda-b-i-mtís 

lauda-b-í-tts 

laudá-b-u-ní 



Voz Passiva 

laudá-b-or 
lauda-b-é-m 
lauda-b-í-íur 
lauda-b-í-mur 



Voz Ativa 

moné-b-o 
moné-b-i-s 
moné-b-i-t 
mone-b-i-mus 



lauda-b-i-míni mone-b-I-tis 
lauda-b-ü-níur moné-b-u-ní 



Voz Passiva 

moné-b-oT 

mone-b-é-ris 
mone-b-i-tur 
mone-b-í-muf 
mone-b-i-mím 
mone- b-ü-ntur 



3. a CoNJUGACÁO 

Voz Ativa Voz Passiva 



4 a CONJUGACÁO 
Voz Ativa Voz Passiva 



leg-a-m 

leg-e-s 

leg-c-t 

leg-é-miis 

leg-é-tis 

leg-e-nt 



leg-a-r 

leg-é-ris 

leg-e-tur 

Ieg-é -mur 

leg-e-mwii 

leg-e-níur 



audi-a-m 

audí-e-s 

audí-e-í 

audi-e-mtw 

audi-é-íis 

audi-e-«t 



audi-cí-r 

audi-é-ris 

audi-é-íur 

audi-é-muT 

audí-e-mifii 

audi-é-ntur 
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Observares: 

1) As vogais -i-, -u- e -e-, que estáo entre o sufixo e as desinencias, 
na 1.» e 2, B conjugagóes, sao vagáis de ligando. 

2) Ñas primelras pessoas do singular da tercelra e cuarta caniuea- 
goes, há a substituicáo do sufixo -e- pelo sufixo -a-. 

3) O futuro lmperfeito latino nao passou para o portugués. 

VII. O Pbesente do Subjuntivo tem um sufixo para a primeira 
conjugacáo (-e-) e outro para a segunda, terceira e quarta (-a-) . 

Na primeira conjugacáo, forma-se o presente do Subjuntivo jun- 
tando-se ao radical do infectum o sufixo — e— ; na segunda, terceira 
e quarta, acrescentando-se ao radical do infectum o sufixo a—, e a 
ésses sufixos as desinencias pessoais : 

1. a CoNJUGAgÁO 2* CONJUGAgÁO 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



laud-e-tn lauci-e-r mone-a-m 

laud-e-s laud-e-ns moné-a-s 

laud-e-fc laud-é-íur mone-a-í 

laud-é-mus laud-é-mur mone-d-mtíí 

laud-é-tis laud-ff-mtui mone-d-tis 

laud-e-nt laud-é-níyr mone-a-nt 



Voz Ativa 



laud-e-r 
laud-e-ns 
laud-é-íur 
laud-é-mtw 
laud-ff-mtui 
laud-é-níyr 

CoNJUGAgÁO 

Voz^assiva 

leg-a-r 
leg-d-rís 
leg-d-íur 
leg-d-mur 
leg-a-míni 
leg-ó-ntur 



moné-a-r 

mone-á-ris 

mone-á-titr 

mone-d-mur 

man e-a-míre i 

rnone-d-níur 



4. a CoNJUGAgÁO 
Voz Ativa Voz Passiva 



leg-c-m leg-a-r audí-a-m audí-a-r 

Ieg-a-s leg-a-rís audi-os audi-d-ris 

leg-a-c leg-d-tt¿r audí-a-t audi-d-tur 

leg-d-m'us leg-d-mur audi-d-mus audi-d-mur 

leg-d-tis leg-a-mím audí-d-tis audi-o-míni 

leg-a-nt leg-ó-ntur audí-a-nt audi-d-ntur 

Observares ; 

1) Na primeira conjugado, a vogal -a do tema do infectum é asíiitil- 
lada pela vogal do sufixo do Presente do Subjuntivo: lauda-e-m = 
laud-em . 

2) O Presente do Subjuntivo atlvo passou para o portugués, com os 
mesmos sufixos que tem em lathn. 

VIII. U Imperfeto do Subjuntivo é formado acrescentando-se 
ao radical do infectum o sufixo —re-, e a éste juntando-se as desi- 
nencias pessoais : 
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1. a Conjugado 2.» ConjugacÁo 

Voz Ativa Voz Passiva Voz Ativa Voz Passiva 



laudá-re-jn 

laudá-re-s 

laudá-re-t 

lauda-ré-mus 

lauda -re- tis 

laudá-re-nt 



laudá-re-r 

lauda-ré-ris 

lauda-ré-íur 

lauda-ré-mur 

lauda-re-míni 

Iauda-ré-roíur 



mone-re-m 

moné-re-s 

raoné-re-t 

mone-re-mus 

mone-ré-tis 

ruoné-re-nt 



mone-re-r 

mone-ré-ris 

mone-ré-íur 

mone-ré-mur 

mone-re-mini 

míne-ré-ntur 



3. a ConjugacÁo 
Voz Ativa Voz Passiva 



4. a CONJUGAfÁO 

Voz Ativa Voz Passiva. 



leg-é-re-ra 
leg-é-re-s 
leg-é-re-fc 
leg-e- re- mus 
leg-e- Té- tis 
leg-é-re-nt 



leg-e-re-r 

leg-e-Té-ris 

leg-o-ré-tur 

leg- e-re-mur 

leg-e-re-mmi 

leg-e-ré-ntur 



aud¡-re-m 
audí-re-s 
audi-re-t 
au di-re-mus 
audi-ré -tis 
audí-re-ní 



audl-re-r 
aud i-ré-ris 
audi-r é-tur 
audi-rg-miír 
audi-re-mím 
audi-r é-ntur 



IX. O Imperativo, ern latim, tem fcrmagáo própria, dividírtelo- 
-se aiiida em Imperativo presente e futuro. 

A) O Imperativo presente, que só tera a segunda pessoa do 
singular e do plural, é formado tomando-se para a segunda pessoa 
do singular o tema puro do verbo, sem sufixo nem desinencias pes- 
soais, e para a segunda do plural, acrescentando-se ao tema do 
infectum a desinencia —te : 



1. a Conj. 

lauda 
lauda-te 



VOZ ATIVA 
2 a CONJ. 3. a Conj. 



mone 
moné-te 



leg-e 
leg-I-te 



4* Conj. 

audi 
audí-te 



Observa?ao: 

Como em portugués, o Imperativo lógicamente nao pode ser conjuga- 
do na voz passiva. Entretanto, como em latim os verbos depoentes tém 
significado ativo, damos a formacáo passiva do imperativo, que. allás, 
como em portugués, poder á aparecer excepcionalmente numa construcao 
estilística do autor. 

O Imperativo na voz passiva é íormado acrescentando-se para a se- 
gunda pessoa do singular, a desinéncía -re, e, para a segunda do plural, 
a desinéncía •míni: 
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VOZ PASSIVA 

L* Conj. 2* Conj. 3. a Conj. 4.» Conj. 

laudá-re moné-re lcg-c-re a u di-re 

lauda-míni mone-mtni leg-e-mfiü audi-mint 

B) O Imperativo futuro, alias de emprégo raro, tem segunda 
e terceira pessoas do singular e do plural. A segunda e terceira pea- 
soas do singular sao formadas acreseentando-se ao radical do ¿nfec- 
tum a desinencia -to, a segunda do plural, a desinencia —tote, e a 
terceira do plural, a desinencia — nto ; 

1. a Conj. 2. a Conj. 3. a Conj, 4. a Conj. 

laudá-to moné-to leg-i-to audí-ío 

laudá-to moné-to leg-í-to audí-to 

lauda-tóte mone-Wte Ieg-i-tóte audi-tóte 

laudá-nto moné-nío leg-ü-nto audi-ü-nío 

Observas oes: 

1) A voz passiva é formada acrescentand o-se a desinencia -r, carac- 
terística da passiva, ao tema, observando-se, porém, que a segunda pessoa 
do plural náo é usada. 

2) O Imperativo presente ativo passou para o portugués. 

X. O Infinitivo presente forma-se acrescentando-se ao radical 
do infectuin o sufixo -re. Como já foi dito, é urna forma impessoal. 

VOZ A T I V A 

I a Conj. 2 * Conj. 3. a Conj. 4 a Conj. 

laudá-re moné-re leg-é-re audi-re 

Observa gao: 

A voz passiva é formada trocando-se o sufixo do Infinitivo ativo -re 
por -rl, exceto na S* conjugagáo, em que em vez do sufixo -re aparece 
um sufixo -f, que, sendo representado por uma vogal r liga -se diretamente 
ao radical verbal, sem Jntercalacáu da vogal de Ugasáo -e-: 

VOZ PASSIVA 

I a Conj. 2. a Conj. 3. a Conj, 4. a Conj. 

laudá-ri raoné-ri lpg-i audí-rí 
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XI. O Participio presente é um verdadeíro adjetivo da segunda 
classe, sendo também declinável. É formado acrescentando-se ao 
radical do infectum o sufixo — nt e a éste as desinencias dos temas 
sonánticos do tipo gerís. 

L* CONJUGACAO 2. a Conjugacao 

lauda-ns, -ntis mone-ns, -ntis 

3 a CgnjucacÁO 4. a Conjugacao 

leg-e-ns, -nti* audi-e-ns, -ntis 

Observacáo: 

Era portugués, o Participio presente, em geral, aparece como substan- 
tivo ou adjetivo e nao como verbo. 

Ex.: lente, ouvinte. atraente, etc. 

XII. O Gerundio é um verdadeiro substantivo verbal que só tem 
singular, sendo declinado em todos os casos, exeeto no nominativo 
£ vocativo. É formado juntando- se a o radical do infectum o sufixo 
—nd, seguindo a segunda declínacao : 

VOZ A T I V A 





l.« CONJ. 


2. a Conj. 


Gen. 


laudá-nd-í 


moné-nd-i 


Dat. 


laudá-nd-o 


mone-nd-o 


Acus 


lauda-nd-um 


moné-nd-um 


Abl. 


laudá-nd-o 


mone-nd-o 




3. a Conj. 


4. a Conj. 


Gen. 


leg-é-nd-i 


audi-é-nd-i 


Dat. 


leg-é-nd-o 


audi-é-nd-o 


Acus. 


leg-é-nd-um 


audi -é-nd-um 


Abl. 


leg-é-nd-o 


audi-é-nd-o 



Observares: 

1) O gerundio tem apenas sentido ativo. Na voz passiva há o Ge- 
rundivo ou adjetivo verbal, de sentido passlvo, que é formado com o sufixo 
-nd- seguido das desinencias nomináis da primeira classe de adjetivos: 

VOZ PASSIVA 

1. a Conjugacao 2. a Conjugacao 

lauda-nd-us, -a, -um mone-nd-usj -a, -um 
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3. a Conjugado 4. a Conjugado 

leg-e-ná-us, -a, -um audi-e-nd-us, -a, -um 

2) Para o portugués passou o gerundio em -o. 

14. TEMPOS DE ACAO COMPLETA : Perfectum 

L Os tempos de acao completa sao os seguintes: jNpicAiryo 
perfecto, Mats-qttf.-perfe ito e Futuro perm i t o— Subjuntivo pereehq 
e MAis-QLfE-PEHFEiTO ; Infinitivo perfe iip ■ Todos ésses tempos sao 
formados do radical do perfectum, na voz ativa, tendo na voz passiva 
urna formacao diferente por recorrerem a tima conjugado perifrás- 
tica, que tem como auxiliar o verbo sum. Acha-se o radical do per- 
fectum tomando-se a prime ira pessoa do pretérito perfeito do Indi- 
cativo do verbo e tirando-se-Ihe a desinencia —i. 

Ex.: laudaui, monui, legi, auáiui, donde os radicáis do perfectum: 
laudau— , monu—, leg—, audiw™. 

II. 0 Pretérito pehfeito do Indicativo da voz ativa é formado 
acrescentando-se ao radical do perfectum as terminacóes —i, — isti, — ít 
—imus, —istis, —érunt, ou —ere : 

VOZ ATIVA 



L* Conj. 

Iaudáu-i 
laudau-istí 
Jaudáu-tt 
laudau-ímus 
laudau-istis 
laudau-érunt 
ou 

laudau-ere 
Observares: 



2. a Conj. 

EQOnÜ-l 

monu-tsíi 
monü-it 
monu-í mus 
monu-istis 
monu-erunt 
ou 



3. a Conj. 

leg-t 

leg-ísti 

leg-it 

leg-ímus 

leg-tstis 

¡eg-érunt 

ou 
leg-ere 



4. a Conj. 

audiu-I 

audiu-ísíi 

audiu-it 

audiu-ímus 

audiu-tstis 

audiu-erunt 

ou 
audiu-ere 



i) O Puetébito pesfetto DO Inbicativo na VQB passlya, é formado pelo 
Participio passado do verbo que se está conjugando mals o Indicativo pre- 
sente do verbo sum: 

VOZ PASSIVA 



1. a CONJUGACÁO 

laudátus, — a, —um sum 
laudátus, —a, —um es 
laudátus, —a, — um est 



2. a Conjuga cao 

monitus, —a, —um sum 
monitus, —a, —um es 
monitus, —a, —um est 
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laudáti, —ae, —a sumus 
laudáti, — ae, —a estis 
laudáti, —ae, —a sunt 

3. a CoxjTjGAgÁo 

lectus, —a, -um sum 
lectus, —a, —um es 
lectus, —a, —um est 
lecti, —ae, —o sumus 
lecti, —ae, —a estis 
lecti, —ae, —a sunt 



moníti, —ae, —a sumus 
moníti, — ae, —a estis 
moníti, — ae, —a sunt 

4. a ConjubacÁO 

auditus, —a, —um sum 
auditus, —a, —um es 
audltus, -a, -um est 
auditi, —ae, —a sumus 
attditi, — ae, —a estis 
auditi, -ae, -a sunt 



„ „ZLJ¡ Cn £° ? P? rt "eués estendldo o auxiliar sum a tflda a voz passiva, 
h° í"^ 1 ™ d ° r rb0 " Ser " pass011 a auxiliar d0 Presente dq 
ÍSf2taL¿ Verb ° f n W ado na passiva, tomando-sis tiara o pretérito 
perfeito éste mesmo tempa do auxliar. 

3) O pretérito perfeito ativo passou para o portugués. 

III. O Pretérito mais-que-perfeito do Indicativo, na voz ativa 
e formado acrescentando-se ao radical do perfectum o sufixo -era-, 
e a éste as desinencias pessoais da voz ativa: 



1* CONJ. 

laudau-ero-m 

laudau-éra-s 

laudau-éra-t 

1 aud au-er a -mus 

laudau-erá-tís 

laudau-éVa-nt 

Observa? oes: 



VOZ ATIVA 
2. a Cohj. 3.» Conj. 



monu-éra-m 

monu-éríi-s 

monu-era-t 

monu-era-mus 

monu-er á-tis 

monu-era-nt 



leg-éra-m 

leg-éra-s 

leg-éra-t 

leg-erá-mu.t 

leg-era-tis 

leg-éra-nt 



4. a CONJ. 

audiu-era-m 
audiu-éra-s 
audiu-éra-t 
audiu-erá-mus 
audiu-erá-íis 
mdiu-éra-nt 



l ) O Pretérito m ais - que-pe rpetto i»o Ixbicativo da voz passiva é for- 
mado pelo Participio passado do verbq^que se está conjugando mais o 
pretérito imperfeito do Indicativo do verorj -sum- w"*J u k«»° »" o 



1. a CoNJUCAgÁo 



VOZ PASSIVA 

2. a CONJUGACAO 



í(ií¿dótusj —o, —um eram 
laudátus, —a, ~~um eras 
laudátus, —a, —um erat 
laudáti, —ae, —a er&mus 
laudáti, -ae, -a eratis 
laudáti , —ae, —a erant 



monitus, —a, —um eram 
monitus, —a, —um eras 
mónitas, -a, -um erat 
moníti, — ae, —a erámus 
moníti, —ae, —a eratis 
moníti, -ae, -a erant 
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3. a CONJUGAgÁO 



4. a Conjugado 



lectus, —a, —um eram 
lectus, —a, —um eras 
lectus, —a, —um erat 
lecíi, — ae, —a eramus 
lecti, —ae, —a eratis 
lecíi, —ae, —a erant 



auditus, —a, —um eram 
auditus, —a, —um eras 
auditus, —a, —um erat 
auditi, —ae, —a erámus 
auditi, —ae, —a eratis 
auditi, — ae, —a erant 



2 > O mais-que-perfeiLo alivo passou para o portugués. 

IV, O Futuro perfeito do Indicativo, na voz ativa, é formado 
acrescentando-se ao radical do perfectum o sufixo —éri—, e 3 éste as 
desinencias pessoais da voz ativa : 

VOZ ATIVA 



1* CONJ. 



2 a Conj. 



3. a Conj. 



4 a Conj. 



laudau-ero 

laudau-éri-s 

laudau-eri-í 

laudau-^rí-mus 

laudau-erí-íis 

laudau-eri-nt 



monu-ero 

monu-eri-s 

monu-éri-í 

rnonu-en-mus 

monu-erí-tis 

monu-én-n£ 



Ieg-éro 

leg-éri-s 

leg- éri-t 

leg-erj-mus 

leg-eri-tís 

leg'éri-nt 



audiu-éro 

audiu-éri-s 

sudiu-éri-í 

audiu-erí-mits 

audiu-erí-tís 

audiu-éVi-7it 



Observares: 

!) Na primeira pessoa do singular, a vogal -i que finaliza o sufixo 
-eri- é assimilada pela desinencia pessoal da primeira pessoa do singular -o. 

2 ) O Fdtdbo perfeito do Indicativo, 11a voz passiva, é formado pelo 
participio do verbo que se está conjugando mais o futuro imperfeito do 
verbo sum: 

VOZ PASSIVA 



1. a CONJUGACÁO 

laudátus, —a, — um ero 
laudátus, —a, —um eris 
laudátus, —a, —um erit 
lauddti, — ae, —a erímus 
laudáii, —ae, —a erltis 
laudati, —ae, —a erunt 

3. a CONJUGACÁO 

lectus, —a, — um ero 
lectus, —a, —um eris 



2. a CONJUGACAO 

monltus, —a, —um ero 
monítus, —a, —um eris 
monitus, —a, —um erit 
maniti, —ae, —a eñmus 
montti, —ae, —a eritis 
moníti, —ae, —a erunt 

4. a Conjugar Áo 

auditus, —a, —um ero 
auditus, —a, —um eris 
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lectus, — a, — um erit 
lecti, —ae, —a erímus 
lecti, — ae, —a eñlis 
lecti, —ae, —a erunt 



auditus, —a, —um erit 
auditi, —ae, —a erlmus 
auditi, —ae, —a erltis 
audlli, —ae, —a erunt 



*) O futuro perfeito ativo deu origem, em portugués, ao futuro do 
Subjuntivo. 

V. O Pretérito ferfeito do Subjuntivo, na voz ativa, é forma- 
do acrescentando-se ao radical do perfectum © suíixo —éri~, e a éste 
as desinencias pessoais da voz ativa : 

VOZ ATIVA 

1. a CONJ. 2. a Conj. 3. a CONJ. 4.» CONJ. 



laudau-é>i-m 

lauda u-éri-s 

laudau-éri-t 

laudau-eri-muí 

laudau-erí-íis 

laudau-éri-nt 

Observacóes: 



mcnu-en-m 

monu-éri-s 

monu-éri-í 

monu-erí-mus 

monu-ert-tis 

monu-éri-nt 



leg-éri-m 

leg-é ri-s 

leg-éri-t 

leg-eri-mus 

leg-erí-tis 

leg-éri-wt 



audiu-éri-m 

audiu-éri-s 

audiu-eri-t 

audiu-ert-mus 

audiu-erí-tis 

audiu-éri-nt 



1 ) O perfeito do Subjuntivo só se diferencia do futuro perfeito do 
Indicativo na primelra pessoa do singular. 

2 ) O Pretérito feríeito do Subjuntivo, na voz passlva, é formado 
pelo Participio pascada do verbo que se está conjugando mals o presente 
do Subjuntivo do verbo sum; 

VOZ PASSIVA 



1* CONJUGACAO 

laudátus, —a, —um sím 
laudátus, —a, —um, sis 
laudátus, —a, — um sit 
laudati, —ae, —a simus 
laudati, —ae, —a sitis 
laudati, —ae, —a sint 

3. a CONJUGACAO 

lectus, —a, —um sim 
lecius, —a, —um sis 
lectus, —a, —um sit 
lecti, —ae, —a simus 
lecti, — ae, —a sitis 
lecti, — ae, —a sint 



2. a CONJDGA£ÁO 

monltus, —a, — um sim 
monitus, -a, —um sis 
monitus, —a, —um sit 
moníti, — ae, —a simus 
moniti, —ae, - a sitis 
momtí, -ce, -a sint 

4. a CONJUGACAO 

auditus, —a, —um sim 
auditus, —a, —um sis 
auditus, -a, -um sit 
auditi, —ae, —a simus 
auditi, —ae, —a sitis 
audííi, — ae, —a sint 
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VI. O Mais-que-perfeito do Subjuntivo, na voz ativa, é formado 
acrescentando-se so radical do perfectum o sufixo -isse-, e a éste 
as desinencias pessoais da voz ativa : 

VOZ A T T V A 



1. a Conj. 

laudau-ísse-m 

laudau-ísse-s 

laudau-Tsse-t 

laudau-issé-Tmís 

laudau-ísse-íis- 

laudau-isse-nt 



2. a Conj. 

monu-isse-m 

monu-ísse-s 

monu-ísse-t 

monu-tss e-mus 

monu-issé-tís 

monu-isse-rtt 



3. a Conj. 

leg-ísse-m 

leg-isse-s 

leg-lsse-t 

\eg-issé-mus 

\eg-is$e-tis 

leg-ísse-nt 



4. a Conj. 

audiu-ísser-m 

audiu-Isse-s 

audiu-ísse-f 

audiu-jss e~mus 

audiu-issé-tis 

audiu-ísse-Tit 



Obscrvagoes: 

* 

*) O Pretérito m ats - que -p erfeito do Subjunttvo, na voz passiva, é 
formado com o particíuin pasado do verbo que se está conjugando mais 
o miperfelto do Subjuntivo do verbo sum: 

VOZ PASSIVA 



1. a CONJUGAgAO 

laudátus, —a, —um essem 
laudátus, —a, —um esses 
laudátus, —a, —um esset 
laudáti. —ae, —a essemus 
laudáti, —ae, —a essétis 
laudMi, —ae, —a essent 

3. a CQNJUGAgÁO 

lectus, —a, —um essem 
lectus, —a, -um esses 
lectiis, —a, —um esset 
lecti, —ae, —a essemus 
lecti, —ae, —a essétis 
lecti, —ae, —a essent 



2. a CqnjugacÁo 

monitus, —a, —um essem 
monitus, —a, —um esses 
mónitas, —a, —um esset 
moniti, —ae, —o essSmus 
moniti, —ae, —a esset is 
moniti, —ae, —a essent 

4. a CONJUGACÁO 



auditus, 
auditus, 
auditus, 
auditi, - 
audlti, - 
auditi, - 



—a, —um essem 
—a, —um esses 
—a, —um esset 
ae, —a essemus 
ae, -a essétis 
ae, —a essent 



2 ) O oretérito maís-que-perfeito do Subjuntivo da voz ativa passon 
para o portugués, dando orígem ao nosso imperfeito do Subjuntivo, 



VIT. O Tnptntttvo pfrffjto, na voz ativa, é formado acrecentan- 
do -se ao radical do perfectum o sufixo —isse : 
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VOZ A T I V A 
1. a Conj. 2. a Conj. 3. a Conj. 4. a Conj, 

laudau-isse monu-isse leg-ísse audiu-ísse 

Observado : 

O iNiiMiTno perfecto, na voz passlva, é formado acrescen tandease ao 
Participio paseado neutro do verbo que se está conjugando o Infinitivo 
presen Leí do verbo sum . 

VOZ PASSIVA 

1. a Conj. 2. a Conj. 3. a Conj. 4.* Conj. 

laudátum esse morútwn esse lectum esse audüum esse 

! VIII. Estreita mente ligado ao perfectum está o supino, ao qual 
se juntam as formas verbais que déle se derivara. Acha-se o radical 
do supino tomando o Participio passado neutro do verbo e tirando- 
-se-lhe a desinencia -«. 

Exa.; laudátum = lauda í-, monitum ~ monit-, lectum = lecí-, 
aydííum = auáít— . 

IX . Os Supinos I e II sao formados acrescenlando-se ao radical 
do Supino as terminacóes -um para o I e ~u para o II: 

1» Conj. 2. a Conj. 3. a Conj. 4. a Conj. 

Sup. I laudát-um monit-um lect-um audit-um 
Sup". II laudát-u monít-u lect-u audlt-u 

X. O Infinitivo Futuro é formado acrescentando-se ao radical 
do Supino as terminacóes -ürum, -üram,, — úrum : 

1. a CONJUGADO 2. a CONJUGACÁO 

laudat-ürum. -üram, -úrum monit-ürum, -mam, -úrum 

3. a Conjugado 4. a ConjugacÁo 

lect-ümm, -üram, -ürum audit-ürum, -üram, -úrum 

XI. O Participio Futuro é formado acrescentando-se ao radical 
do supino as terminacóes — ürus, —uva, —úrum : 

1* ConjugacÁo 2. a CoNJucAgÁo 

laudat-ürus, -üra, -ürum monit-ürus, -uta, -ürum 
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3. a CONJUGA£ÁO 



lect-urus, -üra, -ürum 



INDEX 
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4. a Con jugará □ 
audit-itnj.s, -üra, -ürum. 



PARADIGMAS 
15. Primbira ConjugacÁo: laudare "louvar" 
(Tema verbal terminado em —o—), 
MODO INDICATIVO 



S. 1- 
2. 
3. 

P. 1. 
2. 



laúd— o 
lauda— § 
lauda— £ 
lauda— mus 
laudó— fis 
lauda— nt 



S. I. laúd— or 

2. laudá-ris 

3. laudo-tur 
P. 1. laudó-rour 

2. lauda— iníni 

3. laudó— ntur 



PRESENTE 

Voz Atwa 

louvo 

louvas 

louva 

louvamos 

louvais 

louvam 

Voz Passiva 



sou louvado 
és louvado 
é louvado 
somos louvados 
sois louvados 
sao louvados 



IMPERFEITO 

V02 Atina 



1. laude— ba-m 

2. laudó— ba—s 

3. lauda— b a— t 

1. Iaucte-M-mus 

2. lauda— bá— tis 

3. laudó-ba-ní 



1. laudó— ba—T 

2. lauda- bó-rús (-re) 

3. lauda— bá~ tur 



louvava 

louvavas 

louvava 

louvávamos 

louváveis 

louvavam 



Voz Passiva 



era louvado 
eras louvado. 
era louvado 
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p 






éramos lo u vados 






2. lauda -b a— intuí 




éreís louvados 






3. lauda— b a— n tur 




eram lo u vados 








FtrxURO 


IMPEHFEITO 








Voz 


Ativa 




s. 


1. lauda— bo 




Iouvarei 






2. lauda— bi—s 




louvarás 






3. lauda- -M-í 




louvará 




T) 
f. 


1 . lauda— bt— mus 




louva remos 






2. lauda— bí-tis 




louvareis 






3 . laudo— t>u— íií 




louvarao 








Voz 


Passiva 




s. 


1. laudá-bor 




serei louvado 






2. lauda— be— ris (—re) 


serás louvado 






3. lauda— bí— tur 




será louvado 




B 

r. 


1. lauda— M— mur 




seremos lou vados 






2. laudo— bi— mÍTii 




seréis louvados 






3. lauda-bit— níur 




seráo louvados 








PRETÉRITO PERFE1T0 








Voz 


Ativa 




s. 


1. laudau— i 




louvei 






2. laudau -ís-rt 




louvaste 






3. laudau— it 




louvou 




p. 


1, laudau- t-mus 




louvamos 






2, laudau-ís-tis 




louvastes 






3. lauden— é—runt 




louvaram 






ou 










laudau- ere 












Voz 


Passiva 




s. 


1, lauda— tus, —a, — 


um suvi 


fui louvado 






2, íaudd-ttis, —a, — t«n es 


fóste louvado 






3. laudá-t-us. -o, -ttm est 


foi louvado 




p. 


1. lauda— ti, — ae, —a 


sumus 


fomos louvados 






2 . íauda-ti, -ae, -a estís 


fóstes louvados 






3. laudá-ti, -ae 3 -a sunt 


foram louvados 
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PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO 

Voz Ativa 



S. I. laudan-era -m 

2. laudau-éra-s 

3. laudan— eYa-í 

P. 1. laudau— era— mus 

2. laudau— era— tis 

3. laudau-éra-nt 



tinha louvado 
tinhas louvado 
tinha louvado 
tínhamos louvado 
tínhcis louvado 
tinham louvado 



Voz Passiva 



1 . lauda—tus, —a, —um eram 

2. lauda— tus, —a, —um eras 

3. laudá-tus, —a, — um erat 

1. lauda— ti, -ae, —a erümus fóramos Iouvados 

2. laudá—ti, — ae, -a erátls fóreis Iouvados 

3. laudá—ti, —ae, —a erant 



fóra louvado 
loras louvado 
fóra louvado 



foram iouvados 



S. 1. laudan — ero 

2. laudau -én-s 

3. lauda u -éri—t 

P. 1. Iaudau— erí— mus 

2. laudau— eri— tis 

3. laudau— éri— nt 



FUTURO PEiíFEJTO 



Voz Ativa 



S. I . lauda— tus, —a, —um ero 

2. lauda— tus, —a, —um etis 

3. lauda— tus, —a, — um erit 
P. 1 . lauda— ti s —ae, —a erimus 

2. laudá—ti, —ae } —a erítis 

3 . lauda— ti, —ae, —a erunt 



íerei louvado 
terás louvado 
terá louvado 
te remos louvado 
tereis louvado 
teráo louvado 



Voz Passiva 



terei sido louvado 
terás sido louvado 
terá sido louvado 
teremos sido Iouvados 
tereis sido Iouvados 
teráo sido Iouvados 



MODO IMPERATIVO 



RüESF.NTE 

S. 2. lauda louva 
P, 2. laudj— te louvai 



futuro 



2 . lauda— to 

3. laudó— to 

2. lauda— tote 

3. laudó- n to 



louva 
louve 
louvai 
louvem 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



S. 1. laúd— e— m louve 

2. laud-e-s louves 

3. laúd— e— t louve 

P. 1 . laúd— é— mus louvemos 

2. laúd— é^tis louveís 

3. laúd— e—nt louvem 



S. 1. laúd— e—r 

2. laúd— é—ris {—re) 

3. laúd— e—tur 
P, 1. laúd— é-mur 

2. laúd— e— mmi 

3. laúd— é— ntur 



Voz Passiva 

seja louvado 
sejas louvado 
seja louvado 
sejamos louvados 
sejais louvados 
sejam louvados 



IMFEHFEITO 



Voz Ativa 



S. 1. laudó— re— m 

2. laudd-re-s 

3. lauda— re— t 

P. 1. lauda-ré— mus 

2. lsuda— re— tis 

3. laudá-re-nt 



lauvasse 

louvasses 

louvasse 

louvássemos 

louvásseis 

louvassem 



S. 1. lauda— re— r 

2. lauda-re— ris (—re) 
3. lauda-ré— tur 
P. 1 . lauda— re— mur 

2. lauda— re-roíni 

3. lauda-ré -nt ur 



Voz Passiva 

fósse louvado 
fósses louvado 
fósse louvado 
fóssemos louvados 
fósseís louvados 
fóssem louvados 



PRETÉRITO PERFEITO 



S. 1. laudau-én— m 

2. laudau— éri-s 

3. laudan— éri—i 



Voz Ativa 



tenha louvado 
tenhas louvado 
tenha louvado 
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P. I. laudüti-erí-TOus 

2. laudau— erí— tis 

3. laudau— eri—nt 
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tenhamos louvado 
tenhais louvado 
tenham louvado 



Voz Pastiva 



S. 1 . lauda- tus, -a, —um sim 

2 . laude— tus, -a, —uto sis 

3. lauda— tus, —a, -lira sif 
P. 1. íaudc-íi, -ae, -a simtts 

2. lauda— ti,— ae, —a sitis 

3. lauda— ti, —ae, —a sint 



tenha sido louvado 
tenhas sido louvado 
tenha sido louvado 
tenhamos sido louvados 
tenhais sido louvados 
tenham sido louvados 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFE1TO 

Voz Ativa 



S. 1. laudau -isse—m 

2. laudau— ísse-s 

3. laudau^isse-t 

P. 1. laudau— issé-mus 

2. \sudau-iss0-tis 

3. laudau— ísse-nt 



tivesse louvado 
tivesses louvado 
tivesse louvado 
tivéssemos louvado 
tivésseis louvado 
tivessem louvadu 



Voz Passiva 



S. 1. lauda-tus, -a, ~um essem, 

2. lauda— tus, —a, —um esses 

3. laudfi-íus, -a, -um esset 
P. 1. ¿audá-ti, -ae, -a cssémus 

2. lauda— ti, ~ae, —a esséíis 

3. laudá-ti, —ae, -a- essent 



tivesse sido louvado 
tivesses sido louvado 
tivesse sido louvado 
tivéssemos sido louvados 
tivésseis sido louvados 
tivessem sido louvados 



MODO INFINITIVO 



Voz Atiza. 
laudá-re louvar 

77i. lauda-türum. 

f. 
n. 



PRESENTE 



Voz Passiva 
laudd-7-i ser louvado 



FUTURO 



haver de 
ser louvado 
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PERFEnO 

Voz Atíva Voz Passiva 

ímdau— isse ter louvado laudát— um, —aro, — um esse j invado 

PARTICÍPIOS 



Nom . lauda-ns 
Gen . lauda-niis 



lauda— tus, —a, —um 
lauda-tiírus, -a, —um 



Gen . lauda-íid-i 
Dat . lauda— nd— o 

Acus. (ad) lauda-ud— uro 
Abl . lauda-nd-o 



PRESENTE 

que louva 

PASSADO 

louvado, louva da 

FUTURO 

que está para louvar 

GERÚNDIQ 

de louvar 
a louvar 
para louvar 

cora louvar, ou louvando 



GERUNDIVO 

lauda -ndus, —nda, — ndum que há de ser louvado 

SUPINO 1 SUPINO lí 

íaudd-íum a ou para louvar laudd-íu. a ou para louvar 
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16. Segunda Conjugacáo: moners "lembrar, advertir' 1 
(Tema verbal terminado em — e— ) 
MODO INDICATIVO 



S. I. moné-0 

2. mone-s 

3. mone-t 

P. 1. moné-miís 

2. moné— fes 

3. mone-ní 



PRESENTE 

Voz Ativa 



lembro 

lembras 

lembra 

lembiamos 

lembrais 

lembram 



Voz Passiva 



S. 1. moné- or 

2. moné- ris 

3. moné— tur 
P. 1. moné— mur 

2. mone—mini 
" 3. moné-níur 



sou Iembrado 
és Iembrado 
é Iembrado 
somos lembrados 
sois lembrados 
sáo lembrados 



S. 1, monc-ba-tn 

2 . moné— ha— s 

3. moné— 6a— t 

p. 1 , mone— hñ— mus 

2. mane- bá— ti$ 

3. moné— ba— nt 



TMPERFE1T0 

Voz Ativa 



lembra va 
lembra vas 
lembra va 
lembrávamos 
lembráveis 
lembravam 



Voz Passiva 



S. 1. moné— ha—r 

2, mone-oó-ris (—re) 

3. mone— M— tur 
P. 1. mone— bá— mur 

2, mone— ba—míni 

3. mone— bá— ntur 



era Iembrado 
eras Íembrado 
era Iembrado 
éramos lembrados 
éreis lembrados 
eram lembrados 
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FUTURO 1MPEF.FEITO 



S. 1. moné-bo 

2. moné— bi— s 

3. moné-bi— t 

P. 1 . mtme— bi— mas 

2. raone— bí— íis 

3. moné— bu— nt 



Voz Ativa 



lembrarei 

lembrarás 

lembrará 

lembraremos 

lembrareis 

Iembraráo 



Voz Passiva 



S. 1. moné— bor 

2. mone— bé— ris (—re) 

3. mone— bí— tur 
P. 1. mone-bi—mus 

2. mone-bi-míní 

3. mone-bü— níur 



serei lembrado 
seras lembrado 
será lembrado 
seremos lembrados 
seréis lembrados 
será o lembrados 



S, 1. monií— i 
2T monu-lsíi 
3, monü— it 

P. 1. mon«— Imus 

2. manu— istis 

3. monu- érunt 

Olí 

monw-ére 



PRETÉRITO PERFEITO 

Voz Ativa 

lembrei 

lembraste 

lembrou 

lembramos 

lembrastes 

lembraram 



Voz Passiva 



s. 


I. 


JT107H- 


■tus, 


-a, 


— um sum, 


fui lembrado 




2. 


mOni- 


-tus, 


-a, 


—um es 


fóste lembrado 




3. 


moní- 


-tus, 


—a, 


— um est 


foi lembrado 


p. 


1. 


mOní- 


-ti, - 


-ae > 


—a sumus 


fomos lembrados 




2 


fflOtil- 


-ti, - 


-ae, 


-a estis 


fóstes lembrados 




3. 


moni- 


-ti, - 


-ae. 


~a surtt 


foram lembrados 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 



£J. 1. moim— era— m 

2. monu—éra—s 

3. monu— éra—t 



Voz Ativa 

tinha lembrado 
tinhas lembrado 
tinha lembrado 
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P, 1 . monu— era-mus 

2. monu- era— tis 

3. monu— era— nt 



tínhamos lembrado 
tínheis lembrado 
tinham lembrado 



Voz Passiva 



S. 1. mont-fus, -a, -um eram tora lembrado 

2. moni— tus, —a, —um eras fóras lembrado 

3. moni— tus, —a, —um erat fóra lembrado 

P. 1. moni— ti, —ae, —a eramus fóramos lembrados 

2. moni— tí, —ae, —a erátis fóreis lembrados 

3. moni-ti, -ae, -a erant íoram lembrados 

FUTURO PEKFEITO 

Voz Ativa 



S. I. monu— ero 

2. monu— éYt— s 

3. monu— érí— t 

P. 1. monu— erí— mus 

2. monu— erl— tis 

3. monu— ért— nt 



terei lembrado 
terás lembrado 
terá lembrado 
leremos lembrado 
tereis lembrado 
teráo lembrado 



Voz Passiva 



S. 1. moni— tus, — a, —um ero 

2, moni— tus, —a, — um eris 

3 . mont— rus, —o, — um eñt 
P. 1 . moni— ti, —ae, —a erímus 

2. moni— ti, — ae, —a eritis 

3. moni— ti, ~ae, —a erant 



terei sido lembrado 
terás sido lembrado 
terá sido lembrado 
teremos sido lembrados 
tereis sido lembrados 
teráo sido lembrados 



MODO IMPERATIVO 



S. 2. mone 
P. 2 moné— te 



PRESENTE 



lcmbra 
Icmbrai 



FUTURO 



S. 2. mone— to 
S. moné— to 

P. 2. mone- tote 
3. moné— nto 



lembra 
lembre 
lembrai 
lembrem 
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S. 1. moné— a— ?n 

2, mane— as 

3. moné— a— t 

P. 1. mone -á—vius 

2. mone-á-fis 

3 . mone— a— nt 



1. moné— a— r 

2. mone— á-ris (—re) 

3. mone— á— tur 

í . mone— a— mur 

2. mone— a— míni 

3. mone-á— ntur 



PRESENTE 



Voz Ativa 



lembre 

lembres 

lembre 

lembremos 

lembreis 

lembrem 



Voz Passiva 



seja lembrado 
sejas lembrado 
seja lembrado 
sejamos lembrados 
sejais lembrados 
sejam lembrados 



IMPEF.FEITO 



Voz Ativa 



S. 1. moné-re-m 

2. moni— re— s 

3. moné— re— í 

P. 1. mone— re— mus 

2, mone— re— tis 

3. moné-re -nt 



S. 1 . mone— re— r 

2. mone-ré-TO f— re) 

3. mone-re-íur 
P. 1. mone— re— mur 

2. mone— re— míni 

3, mone-ré-ntur 



lembrasse 

lembrasses 

lembrasse 

Jembrássemos 

lembrásseis 

lembrassem 



Voz Passiva 



íosse lembrado 
fósses lembrado 
Jusse lembrado 
fóssemos lembrados 
fósseis lembrados 
íossem lembrados 



S. 1. monti— éri— m 

2. monu-éri-s 

3. monu— éri— t 



PRETERITO PERFEITO 

Voz Ativa 



tenha lembrado 
tenhas lembrado 
tenha lembrado 
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ERNESTO FAMA 



P. 1. monu— erí—mus 

2. monu—eñ-tis 

3. monu— cri— nt 



tenhamos lembrado 
tenhais lembrado 
tenham lembrado 



Voz Passiva 



1 . moni -tus, —a, — um sim 

2. moni— tus, —a, — um sis 

3. moni— tus, —a, —um sit 

1. moni— ti, —ae, — c íímus 

2. moni— ti, — <ze, —a sitis 

3. moni—ti, -ae, —a sint 



tenha sido lembrado 
tenhas sido lembrado 
tenha sido lembrado 
tenhamos sido lembrado s 
tenhais sido lembrados 
tenham sido lembrados 



PSETÉRITO mais-que-perfeito 
Voz Ativa 



S. 1, monu— ísse— m 

2. monu—ísse—s 

3. mnnu— i?se— t 

P. 1. monu— ¿ssé— mus 

2. monu issé-íis 

3. monu-isse-nt 



tivesse lembrado 
tivesses lembrado 
tivesse lembrado 
tivéssemos lembrado 
tivésseis lembrado 
tivessem lembrado 



Voz Passiva 



1. moni— tus, — a, — um essem 

2. moni— tus, —a. —um esses 

3. moni— tus, —a, — um esset 

1. moni— ti, — ae, —a essémus 

2. moni— tij —ae, —a essétis 

3. moni- ti, — ae, -a essent 



tivesse sido lembrado 
tivesses sido lembrado 
tivesse sido lembrado 
tivéssemos sido lembrados 
tivésseis sido lembrados 
tivessem sido lembrados 



MODO INFINITIVO 



Voz Ativa 
moné— re lembrar 

Voz Ativa 



PRESENTE 

Voz Passiva 
moné— ri ser lembrado 
FUTURO 

Voz Passiva 

baver de ser 



m. monit—ürum i . , , 
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* 

PERFEITO 

Voz Ativa 

monu- isse ter lembrado 

Voz Passiva 
moni-tumi 

moni~tam\ esse ter sido lembrado 
monl—tum ) 

PARTICIPIOS 

PRESENTE 

que lembra 

PASSADO 

lembrado 

FUTURO 

que está para lembrar 

GERUNDIO 

de lembrar 
a lembrar 
para lembrar 

com lembrar, ou lembraudu 



Nom. 

Gen , 



mone-ns 
mone— nti$ 



moní— tus, -a, ~um 



monit—urus, -a, —um 



Gen. mone -nái 

Dat . mone— ndo 
Acus. (ad) mone -ndum 

AbJ . mone- ndo 



GERÜNDIVO 

mone-Tidus, —a, —um que bá de ser lembrado 

SUPINO I SUPINO II 

moni-tum a ou para lembrar monít—u a ou para lembrar 
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17. Tekceira Conjtjga?Ao: legére "ler" 

(Tema verbal era comeante ~~g-) 
MODO INDICATIVO 



1. 
2. 

:í. 
l. 

,3. 



leg-o 

leg-i-3 

leg—i—t 

leg-í-mtts 

leg-í-íis 

leg— u-nt 



S. 1. leg-o-r 

2. leg-é-ris f-re) 

3, leg- i- tur 
P. 1. leg— i— ?nur 

2. leg-í-mmi 

3. leg-ü-ntur 



Vos Ativa 
leiu 

loo 

le 

lemos 
lédes 



Voz Passiva 



sou lido 
és lido 
é lido 

somos lidos 
sois lidos 
sao lidos 



1MPERFEITO 



1. leg— é— ba— m 

2. leg-é-ba-s 

3. leg-é-ba-t 

1. leg— e— ba— mus 

2. leg-e— bá-tis 

3. leg-é-ba-Tií 



S. 1. leg-é-bffl-r 

2. leg-e-M-rís f-rej 

3. leg-e— bá— tur 
P. 1. leg-e-bá— mur 

2, leg-e— 6a— mmi 

3. leg-e-bó— ntar 



Voz Ativa 

lia 

lias 

lia 

liamos 

liéis 

Ham 

Voz Passiva 



era üdo 
eras lido 
era lido 
éramos lidos 
éreis lidos 
eram lidos 
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FUTURO IMPERFEITO 



Voz Ativa 



s. 


1. 


leg-a-m 






lerei 




n 

¿ . 


leg— e— s 






lerás 




3. 


leg— e— t 






lerá 




1. 


leg— i— mus 






leremos 




2. 


leg— é— tis 






lereis 




3 . 


leg— e— nt 






lerao 










Voz 


Passiva 


S, 


1. 


leg— a— t 






serei lido 




2. 


leg— é— ris (- 


-re) 




serás lido 




a. 


leg— é— tur 






será lido 


p 


1 

I 1 








seremos lid< 




2. 


leg— e— mira 






seréis lidos 




g 


T f^íT — 3 — Tí ti IV* 






seráo lidos 










PRETÉRITO PERFEITO 










Voz 


Ativa 


ti 

s. 


1 . 


leg-t 






]i 




n 

Z - 


leg—lsti 






leste 




3. 


leg— i— í 






lea 


p. 


1. 


leg— i— mus 






lemos 




2. 


leg-isíis 






lestes 




3, 


leg— é-runt 






leram 










Voz 


Passiva- 


s. 


1. 


lee— tus, —a, 


-um sum 


fui lido 




2. 


lee— tus, —a, 


—UTO 


es 


foste lido 




3. 


lee— tus, —a, 


— um 


est 


foi lido 


p. 


1. 


lee— ti, —ae, 


—a sumus 


fomos lidos 




2. 


lee— ti, —ae, 


—a esíis 


fóstes lidos 




3. 


lee— ti, -ae, 


-a sunt 


foram lidos 



PRETÉRITO MAlS-QUE-PERt'ElTO 

Voz Atiua 



S. 1. leg— ira— m tinha lido 

2. leg— era— s tinhas lido 

3 . leg éra-t tinha lido 
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ERNESTO FARIA 



P. 1. leg— era— mus 

2. leg— era— tis 

3. leg—éra-nt 



tínhamos Udo 
tínheis lido 
tinham lido 



Voz Passiva 



1 . lee— tus, —a, —um emm 

2. lee—tus, —a — um eras 

3. lee— tus, —a, —um erat 

1. Ice— ti, —ae, —a era-mus 

2. lee— ti, —ae, —a erátis 

3. lee— tí, -ae, —a era-nt 



tinha sido lido 
linhas sido lido 
tinha sido lido 
tínhamos sido lidos 
tínheis sido lidos 
tinham sido lidos 



S. 1. leg— ero 

2. leg— eri— s 

3. leg-éri-t 

P. 1. leg-erí-mus 

2. leg— eri— tis 

3. leg-éñ-íit 



FUTURO PEBFEITO 

Voz Ativa 

terei lido 
terás lido 
terá lido 
teremos lido 
tereis lido 
te-rao lido 

Voz Passiva 



S, 1. lec-tus, —a, -um ero 

2. lee— tus, —o, — um eris 

3. lee— tus, -a, — um ent 
P. 1. lee— U, —ae, —a erimus 

2. lee— ti, —ce, —a erítis 

3. íec-ti, — ae, —a erunt 



terei sido lido 
terás sido lido 
terá sido lido 
teremos sido lidos 
tereis sido Hdos 
teráo &ido lidos 



MODO IMPERATIVO 



PRESENTE 



S. 2. leg-e 
P. 2. íeg-í-te 



le 

lede 



S. 2. leg-í-to 
3. leg-í-to 

P. 2. leg— i— tote 
3. leg-ü-nto 



FUTURO 

le 

leia 
lede 
leiam 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



S. 1. leg— a— m leía 

2. leg-a-s leías 

3. leg-a-í leía 

P. 1. leg-d-mus leíamos 

2. leg-o-tú leíais 

3, leg— a— ni leiam 



Voz Passiva 



S, 1, leg-c-T seja lido 

2. leg— d— ris f— re) sejas lido 

3. leg -ó— tur seja lido 

P. í. leg— d-mttr sejamos lidos 

2. leg- -n-mín i seja i s lidos 

3. leg-fi-ntur sejam lidos 



S. 1. leg-é-re-m 

2. leg— é— re— s 

3. leg— é— re— t 

P. 1. leg— e— re— mus 

2. leg— e— re— íis 

3. Ieg-é-re— nt 



S, 1. leg— e—re-r 

2. leg— e— re— ris ( —re 

3. leg e-re— tur 
P. 1. leg— e— re— mur 

2. leg— e— re— míni 

3. leg— e-ré-íiíur 



EVIPERFEITO 

Voz Ativa 

lesse 

lesses 

lesse 

léssemos 

lésseis 

lessem 

Voz Passiva 

ffisse Hdo 
fósses lido 
fósse lido 
fóssemos lidos 
fósseis lidos 
fósse m lidos 



PRETERITO PERFE1TO 



Voz Ativa 

tenha 
tenha 

3. leg-éri-t tenha lido 



S. 1. leg-én-m tenha lido 

2. leg-éri-s tenhas lido 
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P, 1, leg—efí—mus 

2. leg-erí— tís 

3. leg— éri— nt 



ERNESTO FARIA 



tenhamos lido 
tenhais lido 
tenham lido 



Voz Passiva 



1 . lee— tus, —a, ~um sim 

2. lee— tus, —a, —um sis 

3. lee— tus, —a, —um sit 

1. lee— ti, —ae, —a simus 

2. lee— ti, —ae, —a sitis 

3. lee— ti, —ae, —a sint 



tenha sido lido 
tenhas sido lido 
tenha sido lido 
tenhamos sido lidos 
tenhais sido lidos 
tenham sido lidos 



S. 1. leg— ísse— m 

2, leg-isse-s 

3. leg— tsse— t 

P, 1, leg— issé— mus 

2. leg— issé— tis 

3. leg-ísse— nt 



PRETERITO M A IS-QUE -PERFEITO 

Voz Ativa 

tivesse lido 
tivesses lido 
tivesse lido 
tivéssemos lido 
tivésseis lido 
tivessem lido 



Voz Passiva 



1 . lee— tus, —a, -um essem 

2. lee—tus, —a, —um esses 

3. lee— tus, —a, — um esset 

1 . lee— ti, —ae, —a essémus 

2. lee— ü, —ae¡ —a essétis 

3. lee— íi 3 —ae,—a essent 



tivesse sido lido 
tivesses sido lido 
tivesse sido lido 
tivéssemos sido lidos 
tivésseis sido lidos 
tivessem sido lidos 



leg— é— re 
leg-i 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 

ler 

Voz Passiva 
ser lido 



FUTURO 



Voz Ativa 



Voz Passiva 



m. lee— türuw ) 
f, lee— tur am les se 
n. Iec-íürumj 



que há de 1er 



lec—tum iri 



que há de 
ser lido 
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perfeito 
Voz Ativa 
leg— i— sse ter lido 

Voz Passiva 
lec-tum, —am, ~um e$$e ter sido lido 

PARTICIPIOS 

PRESENTE 

que le 



139 



Nom . leg-e-íw 
Gen. leg— e— nüs 



lee— tus, —a, —um 



lec-türus, -o, ~~um 



Gen . leg— e— ndi 

Dat. leg-e—ndo 

Acua. (ad) leg-e—ndum 

Abl . leg— e—ndo 



PASSADO 

lido 

FUTURO 

que está para Icr 

GERUNDIO 

de 1er 
a 1er 
para 1er 

com 1er, ou Iendo 



GERUNDIVO 
leg-e— ndus, —a, ~um que há de ser lido 

SUPINO I SUPINO II 

lect—um a ou para 1er lect—u a ou para 1er 
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ERNESTO FATUA 

17 (bis) . Terceiha Cotíjugacáo: capére. 
(Tema verbal terminado em —i—) 
MODO INDICATIVO 



S. 1. capi— o 

2. capi— s 

3. capi-í 

P, 1. capi-ímis 

2. capl-tis 

3. capi— uní 



5. 1. capi— or 

2. capé-ris (-re) 

3. capí— tur 
P. 1. capí-mur 

2. capi— tnlni 

3. capi— ü—ntur 



S. 1. capi— g— bo- m 

2. capi— é—ba—s 

3. capi— g— bo— t 

P. í. capi-e-bá-mus 

2. capi -e—há—tis 

3. capi— i— ba—ni 



PRESENTE 

Voz Ativa 

tomo 

tornas 

toma 

tomamos 

tomáis 

tomam 

Voz Passiva 



sou tomado 
és tomado 
é tomado 
somos tomados 
sois tomados 
sao tomados 



IMPERFECTO 



Vez At'wa 



tomava 
toma vas 
tomava 
toma vamos 
tomáveis 
tomava m 



Voz Passiva 



g. l. capi— é— bo — r 

2. capi-e-rjá-ris (-re) 

3. capi— e—bo— tur 
F, 1. capi-e-bñ-mur 

2. capi— e— ba— mmi 

3. capi— e-bS— «tur 



era tomado 
eras tomado 
era tomado 
éramos tomados 
éreis tomados 
eram tomados 



INDEX 



Página 190 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMÁTICA SUPERIOK DA LÍNGUA LATINA 



S, 1. capí— a— m 

2. capí— e— s 

3. capl-e— f 

P. I. capi-é— mus 

2, capi- e-tía 

3. capí— e— nt 



S. 1. capí— o— r 

2. capi-é— ris 

3. capí-e-** 
P. 1 . capí— é— rnur 

2. capi— e— Tíuni 

3, capi— é— ntur 



1. cep— i 

2. cep-isti 

3. cep— it 

1. cep— ímus 

2. cep— istis 

3. cep— é— runt 



FUTURO IMPEEFE1TÚ 

Voz Ativa 

tomare i 

tornarás 

tornará 

tomaremos 

tomareis 

tomar ao 

Voz Passiva 



serei tomado 
serás tomado 
será tomado 
seremos tomados 
seréis tomados 
seráo tomados 



PRETÉRITO FEHFEITO 

Voz Ativa 

tomei 

tomaste 

tomou 

tomamos 

tomastes 

tomaram 

Voz Passiva 



S. 1. 

2. 

3. 
P. 1. 

2. 
3. 



1, 
2. 
3. 
1. 
2. 



cap— tus, —a, —um sum 
cap— tus, —a, —um es 
cap— tus, —a, —um est 
cap— ti, —ae, —a sumus 
cap— ti, — ae, —a estis 
cap— ti, — ae, —a sunt 



fui tomado 
fóste tomado 
íoi tomado 
fomos tomados 
f ó síes tomados 
íoram tomados 



cep— era— m 
cep— era— s 
cep— era— í 
cep— era— mu* 
cep— era— tis 



3. cep-éra—nt 



PRETÉRITO MAIS-QUE-FERFEITO 

Voz Ativa 

tinha tomado 
tinhas tomado 
tinha tomado 
tínhamos tomado 
tínheis tomado 
tinhara tomado 
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S. 1- 
2 

3 

P. 1 

2 

3 



INDEX 

ERNESTO FAMA 

Voz Passiva 



cap— tus, —a, —um eram 
cap— tus, —a, —um eras 
cap— tus, —a, —um eral 
cap— ti, —ae, —a eramus 
cap— fci, —ae, —a erátis 
cap -ti, — ae, -a erant 



tinha sido tomado 
tinhas sido tomado 
tinha sido tomado 
tínhamos sido tomados 
tínbeis sido tomados 
tinham sido tomados 



FUTURO PERFEITO 

Voz Ativa 



1 . cep— ero 

2. cep-én— s 

3. cep— éri-t 

1. cep— erí— mus 

2. cep— en— tis 

3. cep-éri— nt 



terei tomado 
terás tomado 
terá tomado 
terpmóR tomado 
tereis tomado 
teráo tomado 



Voz Passiva 



1. cap— tus, —a, —um ero 

2. cap— tus, —a, —um eris 

3. cap— tus, —a, -um erit 

1. cap— tí, — ae, —a eñmus 

2. cap— ti, —ae, —a eritis 

3. cap— ti, — ae, —a erunt 



terei sido tomado 
terás sido tomado 
terá sido tomado 
t eremos sido tomados 
tereis sido tomados 
terao sido tomados 



S, 2. cap— e 
P. 2. cap-í- te 



S. 2. cap-i -f o 
3. cap-í-to 

P. 2. cap -i— tote 
3. cap— i— únto 



S. 1. 
2. 
3. 



capi-a-m 
capí— a— s 
capí— a— t 



MODO IMPERATIVO 

PRESENTE 

toma 
tomai 

FUTURO 

toma 
tome 
tomai 
tomem 

MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

Voz Ativa 

tome 

tomes 

tome 
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P. I. capi -a— mus tomemos 

2. capi-o— tis toméis 

3. capí— a—nt tomem 

Voz Passiva 



S. 1. capí-a— r 

2 . capí— á— ris 

3. capí— á— tur 
P. 1. capí— á—mur 

2. capi— a— míni 

3. capi —á—ntur 



se ja tomado 
sejas tomado 
seja tomado 
se jamos tomados 
sejais tomados 
sejarn tomados 



IMPERFECTO 



Voz Ativa 



S. 1. capé— re— m tomasse 

2. cape— re— s tomasses 

3. cape— re— í tomasse 

P. 1. cape— re— mus tomássemos 

2. cape-re-tis tomásseis 

3, capé-re-nt tomassem 



Voz Passiva 



S. 1. cape-re-r 

2. cape— ré— ris 

3. cape— re— tur 
P. 1. cape— re— mur 

2. cape— re-míni 

3. cape-ré-rttur 



fósse tomado 
iósses tomado 
fósse tomado 
fóssemos tomados 
fósseis tomados 
fóssem tomados 



PRETÉRITO PERTEITO 



Voz Ativa 



S. 1. cep— éri-m, 

2, cep— éri— s 

3. cep— éri— t 

P, 1. cep— erí— mus 

2. cep— er%— tis 

3. cep-éri-nt 



tenha tomado 
tenhas tomado 
tenha tomado 
tenbamos tomado 
tenhais tomado 
tenham tomado 
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ERNESTO FARIA 



Voz Passiva 



1. cap— tus, —a, —um sim 

2. cap— tus, —a, —um sis 

3. cap— tus, —a, — um sit 

1 . cap— ti, —ae, — a simus 

2. cap— ti, —ae, —a sitis 

3. cap— ti, —ae, —a swt 



tenha sido tomado 
tenhas sido tomado 
tenha sido tomado 
tenhamos sido tomados 
tenha i s sido tomados 
tenham sido tomados 



1. 
2. 

3. 
] . 
2. 
3. 



1, 

2. 

3. 
1. 
2. 
3. 



cep— «se— ro 
cep— ísfie-s 
cep-isse— t 
cep—issé—mus 
czp—issé—tis 
cep-ísse-ní 



PRETERITO MAIS-QUE-PEHFEITO 

Voz Atiua 

tívesse tomado 
tivesses tomado 
tivesse tomado 
tivéssemos tomado 
tivesse is tomado 
tivessem tomado 



Voz Passiva 



cap— tüS, -a, —um essem 
cap-tus, —a, —um esses 
cap— tus, —a, — um csset 
cap— ti, —ae, —a essémus 
cap— ti, -ae, —a essétis 
cap— ti, —ae, —a essent 



tívesse sido tomado 
tivesses sido tomado 
tivesse sido tomado 
tivéssemos sido tomados 
tivésseis sido tomados 
tivessem sido tomados 



MODO INFINITIVO 



PRESENTE 

Voz Ativa 
cap-é-re tomar 

fUTUKO 

(que há de 



Voz Passiva 
cap-i ser tomado 



m. cap— türum ¡ 
/. cap— ttlraw» \esse 
n. cap— türum \ 



\ tomar cap-tum iri 



que há de 
ser tomado 



Voz Ativa 
cep-is-se ter tomado 



TEFIFEITO 



cap— tum 
cap—tam 
cap— tum 



Voz Passiva 
esse ter sido tomado 
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PARTICIPIOS 




PRESENTE 


FUTUItO 


Nora, capi-e-ns que toma cap-tünts 
Gen. capi-e-ntis cap-türo 

cap-t-ürum 


que está para tomar 


PASEADO 




cap— tus, -a, -um tomado 




GERUNDIO 




Gen. capí— e— ndi de tomar 
Dat. capi— c— ndo a tomar 
Acus. (ad) capi-e-udum para tomar 
Abl. capi-e-ttdo cora tomar, 


ou tomando 


GERUNDIVO 




capi— e-ndus, -a, ~um que deve ser tomado 


SUPINO I SUPINO II 


cap-tum a ou para tomar cap-tu 


a ou para tomar 
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ERNESTO FAMA 
18. Quahta ConjucacÁo: audlre "ouvir" 
(Tema verbal terminado em -i-) 
MODO INDICATIVO 



FUESEN TE 



S. 1. 

2. 

3. 
P. 1. 

2. 

■3, 



audí-o 
audi— s 
audi— t 
audi— mus 
audí— £¿s 
audí-u-nt 



S. 1. audi— o— r 

2. audi— ris (— rej 

3. audi— tur 
P. 1. audl-mur 

2 . audi— mím 

3. audi-ii ntur 



Vog Atiua 

ouco 

ouves 

ouve 

ouvimos 

ouvis 

ouvem 

Voz Passiva 



son ouvido 
és ouvido 
é ouvido 
somos onvídos 
sois ouvidos 
sao ouvidos 



S. 1. audi-é-ba— nt 

2. audi— e— bu— s 

3. audí-é-ba-t 

P. 1. audi— e—bá— mus 

2. audi— e— bá— tis 

3. audi-é-ba-ní 



IMPERFEITO 

Voz Atina 



S. 1 , audi— e— ba— r 

2. audi-e-bo^ris (- re) 

3, audi— e—bá—tur 
P. 1. audi— e— bá— rnur 

2. audi— e— ba-mini 

3. audi— c— be— 7itur 



ouvia 

ouvias 

ouvia 

ouvíamos 

ouvíeís 

ouviam 



Voz Passiva 



ora ouvido 
eras ouvido 
era ouvido 
éramos ouvidos 
éreis ouvidos 
eram ouvidos 
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FUTURO IMFKKKEITO 

Voz Ativa 

ouvirei 
ou viras 
ouvirá 
ouviremos 
ou viréis 
ouviráo 

Voz Passiva 

serei ouvido 
serás ouvido 
será ouvido 
seremos ouvidos 
seréis ouvidos 
seráo ouvidos 

PRETÉRITO PERFEITO 



Voz Ativa 



s. 


1 . 


audiu— i 




ouvi 




2. 


audúí- Isfti 




ou viste 




3. 


audíu— it 




ouviu 


p. 


1. 


audiu— imus 




ouvimos 




2. 


audiu— istis 




ouvistes 




3. 


audití -érunt 




ouviram 








Voz 


Passiva 


s. 


1. 


audi— tus, —a, 


—um sum 


fui ouvido 




2. 


audi— tus, —a, 


—um es 


fóste ouvido 




3. 


audi— tus, —a, 


—um est 


fai ouvido 


p. 


1. 


audi-ti, —ae, 


—a sitmus 


lomos ouvidos 




2. 


audl—ti, -ae, 


-a esiis 


fóstes ouvidos 




3. 


audi— ti, —ae, 


—a sunt 


foram ouvidos 








PRETÉRITO MA1S-QUE- PERFEITO 








Voz 


Ativa 


s. 


1. 


audut-éra— m 




tinha ouvidq 




2. 


audizt— era— s 




tinhas ouvido 




3. 


audiíi-éra— t 




tinha ouvido 



INDEX 
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p. 


1. 


a uúiu— era— mus 


tínhamog ouvido 




2. 


aud íu— era— tis 


tínheis ouvido 




'¿. 


ñudítí— ÉTOr — Tí t 




tinham ouvido 








Voz 


Passiva 


s. 


1. 


audí— tus, —a, 


— um eram 


tinha sido ouvido 




2. 


audi— tus, —a, 


~um eras 


tinhas sido ouvido 




3. 


audi—tus, —a, 


— um erat 


tinha sido ouvido 


p, 


1. 


audí— ti, —as, 


—a eramus 


tínharnos sido ouvidos 




2. 


audi—ti, — ae, 


—a eratis 


tínhpi<5 <3ÍHr"l íMlVIfíl^í! 




a. 


audi-ti t -ae, 


—a erant 


tinham sido ouvidos 








FUTURO 


PEHFEITO 








Voz 


Ativa 


s. 


i. 


audiu— ero 




terei ouvido 




2. 


audiu— éri— 5 




terás ouvido 






audiu— éri— t 




terá ouvido 


p. 


i. 


audiu— erí— mus 


teremos ouvido 




2. 


audiu— erí— tis 




tereis ouvido 




3. 


audiu— éri— nt 




teráo ouvido 








Voz 


Passiva 


s. 


1. 


audi— tus, —a. 


—um ero 


terei sido ouvido 




2. 


audí— tus, —a, 


—um eris 


terás sido ouvido 




3. 


audí— tus j —a, 


— um ertt 


terá sido ouvido 


p. 


1 . 


audi—ti, -ae, 


—a erirnus 


teremos sido o u vi dos 




2. 


audí— ti, — ae, 


—a erítis 


tereis sido ouvidos 




3. 


audi-ti, — ae, 


—a erunt 


terao sido ouvidos 








MODO IMPERATIVO 








PRESENTE 


s. 


2. 


audi 




ouve 


p. 


2. 


audi-te 




ouvi 








FUTURO 


s. 


2. 


audt-to 




ouve 




3. 


audí— to 




ouca 


p, 


2. 


audi— tote 




ouvi 




3. 


audi— ü— uto 




oucam 



il : 
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MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



1. audi— a— m 

2. audl—a—s 

3. audí— a- 1 

1. audí— a— mus 

2. audi—á—tis 

3. audí— a— nt 



S. 1. audí-a— r 

2. audi— á— Hs (—re) 

3. audi— a-tur 
P. 1. audi— á— mur 

2, audi —a—m Ini 

3. audi— a— ntur 



Voz Ativa 

ouga 

ougas 

ouga 

ougamos 

ougais 

ougam 

Voz Passiva 



seja ouvido 
sejas ouvido 
seja ouvido 
sejamos ouvidos 
se jais ouvidos 
scjam o ijvidos 

PRETÉRITO IMPERFEITQ 



Voz Ativa 



S. 1. audí— re— m 

2. audi res 

3. audi— re— t 

P. 1, audi — vé — mus 

2. audi— re— tis 

3. audi— re— nt 



ouvisse 

ouvisses 

ouvisse 

ouvíssemos 

ouvÍFseis 

ouvissem 



Voz Passiva 



S. 1. audi- re— r 

2. audí— re— ris (—re) 

3. audi— re— tur 
P. 1. audj- ré— mur 

2. audi-re— mmi 

3. audí— ré— ntur 



fósse ouvido 
fósses ouvido 
fósae ouvido 
fóssemos ouvidos 
fósseis ouvidos 
fossem ouvidos 



PRETÉRITO PERFEITO 



5. 1. audiu— éri— m 

2. audiu— éri-s 

3. audiu— éri— í 



Voz Ativa 



t.enha ouvido 
tenhas ouvido 
tenha ouvido ' 
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3. audiiL-éri—nt 
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tenhamos ouvido 
tenhais ouvido 
tenham ouvido 



Voz Passiva 



S. 1. audi— tus, —a, -um sim 

2. audi— tus, —a, — um sis 

3. audi— tus, —a, — um sit 
P. 1. audi-ti, —ae, —a simus 

2. a«di-ti 3 — ae, —a sitis 

3. audl— ti, —ae, —a siraí 



tenha sido ouvido 
tenhas sido ouvido 
tenha sido ouvido 
tenhamos sido ouvidos 
tenhais sido ouvidos 
tenham sido ouvidos 



PRETÉRITO MAlS-QUE-POtFErTO 

Voz Ativa 



& 


1, 


audtu- 


-isse—m 


tivesse ouvido 




2. 


audiu- 


-isse—s 


tivesses ouvido 




3. 


audiu- 


-ísse—t 


tivesse ouvido 


p. 


1. 


audíu- 


-issé-mus 


tivéssemos ouvido 




2. 


audiu- 


-isse—üs 


tivésseis ouvido 




8, 


audiu- 


-ísse— nt 


tivessem ouvido 



Voz Passiva 



audl— tus, —a, —um essem 
audi— tus, —a, —um esses 
audi tus, a, —um esset 
audi—ti, — ae, —a essémus 

2. audi— ti , —ae, —a essétis 

3, audi— ti, — ae, —a essent 



tivesse sido ouvido 
tivesses sido ouvido 
tivesse sido ouvido 
tivéssemos sido ouvidos 
tivésseis sido ouvidos 
tivessem sido ouvidos 



MODO INFINITIVO 

FRESENTE 

Voz Ativa Voz Passiva 

audi— re ouvir audi— r i ser ouvido 

FUTURO 

Voz Ativa Voz Passiva 



m. audi—türum 1 ■ 
/• audi-türam [ esse s - ouvlr 
n. audi—türum ) ^ 



(que há de + _ . . / haver de 

audi~tum in | ser ouyido 
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PERFEITO 

Voz Ativa Voz Passiva 

audl—tutn i 

audiu—isse ter ouvído audl—tam > esse ter sido ouvido 

audi—tum ) 

PARTICIPIOS 

PRESENTE FASSADO 

Nom. audi— e— ns que ouve audi— tus, —a, -um ouvido 
Gen. audi— é—ntis 

FUTUBO 

m. audi— türus } 

f. audi— tura > que está para ouvir 
n. audi—türum ) 

GERÚNDIO 

Gen. audi— e-ndí de ouvir 

Dat. audi— é—ndo a ouvir 

Acus. (ad) audi— é— ndum para ouvir 

Abl. audi— é-íido com ouvir, ou ouvindo 

GERUNDIVO 

8udi-é-ndus J -a, -um que há de ser ouvido 

SUPINO I SUPINO II 

audi—tum a ou para ouvir audi— tu a ou para ouvir 
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19, CONJUGACAO DEPOENTÉ 

Como vimos, chamam-se verbos depoentes aqueles que tém forma 
passiva e significado ativo. Esta é a sua única particularidade, se- 
guindo assim o paradigma da voz passiva da conjugacáo a que per- 
tencerem. 

Primeira conjugacáo : miror, "admirar"; segunda conjugacáo : 
uereor, "respeitar" ; tereeira conjugarlo: utor, "usar"; quarta conju- 
gacáo : partior, "repartir". 

¿ MODO INDICATIVO 

PRESENTE 



miror 

miráris (-re) 

mirátur 

mirámur 

miramíni 

mirántur 



uereor 

uereris (-re) 

uerétur 

uerémur 

uerernini 

ueréntur 



utor 

utéris (-re) 

utitur 

utímur 

utimini 

utüntur 



partíor 

partíris (-re) 

partltur 

partímur 

partimini 

partiüntur 



IMPERFETTO 



mirábar 

mirabáris (-re) 

mirabátur 

mirabámur 

mirabamíni 

mirabántur 



uerébar 

uerebarís (-re) 

uerebátur 

uercbámur 

uerebamíni 

uerebántur 



utébar 

utebáris (-re) 

utebátur 

utebámur 

utebamíni 

utebSntur 



partiébar 
partiebáris 
partiebátur 
partiebámur 
partiebamini 
partiebántur 



(-re) 



FUTURO IMPKRFFITO 



mirábor 
mirabéris 
mirabitur 
mirabimur 
mirabimini 
mirabüntur 



(-re) 



uerébor 
uerebéris 
uerebitur 
uereblmur 
uerebimíni 
uerebüntur 



(-re) 



utar 

utéris (-re) 

utétur 

utémur 

utemíni 

uténtur 



partiar 

partí eris (-re) 
partiétur 
partí émur 
partiemíni 
partiéntur 



PEETÉHITO PEHKJÍlTO 



mirátus, -a, -um sum 
mirátus, - a, -um es 
mirátus, —a, — um est 
mirati, -ae, -a sumus 
miráti, — ae, —a estis 
mirati, — ae. —a sunt 



ueritus, —a, — um sura 
ueritus, —a, — um es 
ueritus, —a, — um est 
uerlti, — ae, —a sumus 
uerTti, — ae, —a estis 
uerlti, — ae, -a sunt 
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us lis, —a, -um siun 
usus, —a, -um es 
usus, -a, — um est 
usi, — ae, —a sumus 
usi, — ae, —a estis 
usi, -ae, a sunt 



partítus, -a, — um sum 
partitus, —a, — um es 
partítus, -a, -um est 
partiti, ae, a sumus 
partiti, — ae, —a estis 
partíti, — ae, —a sunt 



PRETERITO MAIS-QUE-PERFEITO 



mirátus, -a, -um eram 
mirátus, —a, — um eras 
mirátus, —a, — um erat 
miráti, -ae, —a erámus 
miráti, — ae, —a erátis 
miráti, -ae, —a erant 

usus, —a, -um eram 
usus, —a, — um eras 
usus, -a, -um eral 
usi, — ae, —a erámus 
use, — ae, —a erátis 
usi, — ae, —a erant 



uerítus, -a, 
ueritus, —a, 
uerítus. —a, 
uerlti, — ae, - 
ueríti, — ae, 
uerlti, -ae, - 

partitus, —a, 
partitus, —a, 
partitus, -a, 
partiti, -ae, • 
parliti, — ae, - 
partiti, -ae, ■ 



-um eram 
-um eras 
-um erat 
-a erámus 
-a erátis 
-a erant 

-um eram 
-um eras 
— um erat 
-a erámus 
-a erátis 
-a erant 



FUTURO l'ERí'LIl-0 



mirátus, --a, -um ero 
mirátus, —a, -um eris 
mirátus, —a, -um erit 
miráti, — ae, —a erimus 
miráti, -ae, -a eritis 
miráti, -ae, -a erunt 



uíitítus, - a, -um ero 
uerítus, —a, — um eris 
ueritus, —a, — um erit 
ueríti, -ae, —a erimus 
ueríti, — ae, —a eritis 
uerlti, — ae, —a erunt 



usus, —a, — um ero 
usus, -a, —um eris 
usus, —a, — um erit 
usi, --ae, —a erimus 
usi, — ae, —a eritis 
usi, -ae, —a erunt 



partitus, —a, — um ero 
partitus, -a, — um eris 
partitus, —a, -um erit 
partiti, — ae, -a erimus 
partiti, -ae, -a eritis 
partiti, — ae, -a erunt 



MODO IMPERATIVO 



mirare 
miramini 



PRESENTE 



uerere 
ueremini 



utimini 
utére 



partiré 
partimíni 



mirator 
mirántor 



ue reí or 
uerentor 



FUTURO 



utítor 
utüntor 



partitor 
partiüntor 
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MODO SUBJUNTIVO 



FRESENTE 



mirer 




ueréar 


utar 


partlar 


miréris (-re) 




uereáris (-re) 


u taris (-re) 


partiáris (-re) 


mirétur 




uereátur 


uta tur 


partiátur 


mirémur 




uereámur 


utamur 


partiamur 


miremíni 




\L V. -1- ni .1 m J m * ■ 


utamíni 


partiamíni 


miréntur 




uereántur 


utantur 


partiántur 






PRETÉRITO 


JMPERFEITO 




niirárer 




uerérer 


utérei' 


partírer 


miraréris {-re) 


uereréris (-re) 


uleréris (-re) partiréris (-re) 


mirarétur 




uereretur 


uterétur 


partirétur 


mirarémur 




uererémur 


uterémur 


partirémur 


miraremini 




uereremíni 


uteremini 


partiremini 


mirarentur 




uererentur 


uteréntur 


partir éntur 






FRETÉRrlQ PERFEITO 




mirátus, —a, - 


-um sim 


ueritus, —a, 


-um sim 


mirátus, —a, 


— um sis 


ueritus, -a, 


— um sis 


mirátus, —a, - 


-um sit 


ueritus, —a. 


— um sit 


rnirati, — ae, 


a 


simus 


ueriti, — ae, 


—a simus 


miráti, — ae, - 




sitis 


ueriti, — ae, 


—a sitis 


miráti, — ae, - 


-a sint 


ueriti, — ae, - 


-a sint 



usus, —a, -um sim 
usus,. —a, — um sis 
usus, —a, — um sit 
usi, — ae, —a simus 
usi, — ae, —a sitis 
usi, — ae, -a sint 



partitus, —a, -um sim 
partítus, —a, — um sis 
partitus, —a, — um sit 
partiti, — ae, —a simus 
partiti, — ae, -a sitis 
partiti, ae, —a sint 



PRETERITO MAIS-QUE-PERFEIXO 



mirátus, —a, — um essem 
mirátus, —a, — um esses 
mirátus, -a, -um esset 
miráti, -ae, -a essémus 
miráti, — ae, —a essétis 
miráti, — ae, —a essent 

usus, —a, — um essem 
usus, —a, — um esses 
usus, —a, -um esset 



ueritus, —a, — um essem 
ueritus, —a, — um esses 
ueritus, —a, — um esset 
ueriti, — ae, —a essémus 
ueriti, — ae, —a essétis 
ueriti, — ae, —a essent 

partitus, -a, — um essem 
partitus, —a, -um esses 
partitus, —a, — um esset 
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usi, — ae.— a essémus 
usi, -ae -a essétis 
usi, -ae,-a essent 



partíti, — ae, —a essémus 
partiti, — ae, —a essétis 
partíti, -ae, -a essent 



mirári 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 
ueréri uti 



partui 



partí tu m 



mirátum esse ueritum esse usum 

futuro 

miratúrum esse ueritürum esse usürum esse partí türum esse 

PARTICIPIOS 



mirarts 



uerena 



utens 

PASSADO 



partíens 



miratus, —a, -uro 
usus, -a, -um 



miratürus, -a, -um 
usürus, —a, -um 



I. 



ucrítus, -a, — um 
partítus, —a, — um 



ueritürus, —a, -um 
partitürus, —a, -um 



Como acabamos de ver, os depoentes tém os participios de 
ambas as vozes: mirans, uerens, utens, partiens, e miratus, uervtus, 
usus, parütus ; bem como o gerundio e o gerundivo: mirandi, werendi, 
Uteadi, -partiendi, e mirandus, uerendus, utendus, partiendus. 

II, A maioria dos verbos depoentes pertence á primeira conju- 
gacáo, sendo todos regulares. Passaremos a mencionar os depoentes 
que se afastam dos paradigmas regulares vistos ácima : 

adsentior, —i, adsensus sum, dar seu assentimento ; 

apiscor, —scí, aptus sum, atingir ; 

dejetiscor, -sci, defessus sum, fatigar-se ; 

expergiscor, —scij experrectus sum, despertar ; 

experior, —iri, expertus sum, experimentar} 

fatéor, —eri, jassus sum, confessar ; 



INDEX 



Página 205 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

206 ERNESTO FARIA 

jruor, —i, fructus e /ruiíus sum, gozar de ; 
gradíor, —i, gressus sum, caminhar ; 
irascor, —i, irátus sum, enraivecer-se ; 
labor, —i, lapsus sum, cair ; 
loquor, —i, locütus sum, falar ; 
metíor, —iri, mensus sum, medir ; 
morior, —i, e —iri, mortúus sum, morrer ; 
nanciscor, —i, nactvs e nanctus sum, achar ; 
nascor, -i, natus sum, nascer ; 
nitor. — i, nisus sum, e nixus sum, apoiar-sc ; 
obliuiscor, —sci, oblitus sum, esquecer-se ; 
opperíor, —iri, oppertus sum, esperar ; 
ordíor, —iri, orsus sum, urdir ; 
oríor, -iri, ortus sum, levanta r-se ; 
paciscor, —sci, pactus sum, fazer um pacto ; 
patior, -i, passus sum, sofrer ; 
proiiciscor, —sd, projectus sum, partir ; 
queror, -i. questus sum, queixar-se ; 
reor, reri, ratus sum, pensar ; 
reuertor, —i, reuersus sum, voltar ; 
sequor, —i, secutus sum, seguir ; 
tuéor, —éri, tuítus e tutus sum, olhar ; 
ulviscOr, —sci, ultus sum, vingar ; 
utor, —i, —usus sum, usar. 

III. Alguns verbos tém nos tempos do infectum as formas a ti vas, 
seguindo no perjectum a conjugacáo dos depo entes, razáo por que sao 
geral mente denominados semi-depoentes . Sao éles os seguintes: 

audéo, —ere, ausus sum, ousar ; 

fido, —ere, fisus sum, fiar-se ; 

gaudeo, —ére, gauísus sum, regozijar-se ; 

soleo, —ére, soíítus sum, estar habituado . 

IV. Os verbos uapúío, — are, —áui, —átum, "ser batido", e uenéo, 
—iré, uenii, "ser vendido", por terem sentido passivo e forma ativa, 
aáo chamados impropriamente de depoentes ativos, ou neutro-passivos. 
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20. VERBOS IRREGULARES 



L ¡Verbos irregulares sao aqueles que se afastam dos para- 
digmas regulares de sua conjugacáo. Observa-se, entretanto, que 
estes mesmos verbos irregulares, de um modo geral, obedecen» as 
normas de formado dos tempos, deixando de segui-las, murtas vézes, 
apenas aparentemente, numa forma ou noutra, 

Comecaremos pelo estudo do verbo sum e de seus compostos, os 
quaís se conjugam por ele. 

II. Verbo Sum "ser ou estar" ; 



MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



JMPERFEITO 



FUTURO IMPERF , 



sum 

es 

est 

sumus 

estis 

sunt 



eram 

eras 

erat 

erámus 

erátis 

erant 



ero 

eris 

erit 

erimus 

erltis 

erunt 



PRET, PERF. 

fui 

fulsti 

fuit 

fulmus 

fuístís 

fuérunt 



PRET. M. Q. PERF. 

fuéram 

fueras 

íuérat 

fuerámus 

fuerátis 

fuérant 



FUTURO PERF. 

fuero 

fuéris 

fuerit 

fuerímus 

fuerltis 

fuérint 



MODO IMPERATIVO 



PRESENTE FUTURO 

es esto 
este esto 

estote 
sunto 



MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



1MPERFEITO 



PERFEITO 



sim 

sis 

sit 



essem 

esses 

esset 



fuérim 

furris 

fuérit 
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simus 

sitis 

sint 
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essémus 

essétis 

essent 

PRETÉRITO MAIS-QUE-FERFEITO 



fuerímus 

fucrítis 

fuerint 



fuissem 

fuisses 

fuísset 



fuissémus 

fuissétis 

fulssent 



PRESENTE 

esse 



MODO INFINITIVO 

PERFEITO 

fuisse 



PARTICIPIO 

FUTURO 

fuíürus, futura, futürum 
a) Composto de sum: possum "poder". 



MODO 
INDICATIVO 



possum 

potes 

potest 

possümus 

potésíis 

possunt 



potéram 

pateras 

potérat 

poterámus 

poterátis 

potérant 



MODO 
SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

possim 

possis 

possit 

possímus 

possitis 

possint 

IMPERFEITO 

possem 

posses 

posset 

possémus 

possetis 

possent 



futuro 

futürum 
futúram 
futürum 



MODO 
INFINITIVO 



posse 
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MODO 
INDICATIVO 



MODO 
SUBJUNTIVO 



MODO 
INFINITIVO 



potero 

potéris 

potérit 

poterimus 

poterítis 

potéruiit 



FUTURO lJVll'ERFEITO 



PRETERITO PERFErrO 



pOtÜi 
potuísti 
potüit 
potuímus 
potuistis 
potuérunt 
ou poluére 



potuerim 

potuéris 

potuérit 

potuerim us 

potueritis 

potuérint 



potuisse 



PRETÉRITO M AIS- QUE-PER FEITO 



potuéram 

potuéras 

potuérat 

potuerámus 

potueratig 

potuérant 



potulssem 

potulsses 

potuísset 

potuissémuss 

potuíssétis 

potulssent 



FUTURO PERFEIT0 



potuéro 

potuéris 

potuérit 

potuerimus 

potuerítis 

potuérint 



Observacoes: 

l ) Os demals compostos de sum sao os seguintes: 
ábsum, abes* abesse, ajui — estar ausente; 
adsum, ades, adesse, adfüi — estar presente; 
desiim, dees, deesse, defui — faltar; 
tnsum, inca, iraesse, mfui — estar dentro; 
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íntersum. interés, ínteresse, interfui — participar; 
obsum, obes, obesse, oí fui — obstar; 

praesum* praees, praeesse, praefui — estar a frente, presidir; 
prosum, prodes, prodesse, profui — ser útil; 
subsum, subes, subesse, subfui — estar abaixo; 
supersum, superes, superesse, superfui — restar. 

-i Insutn, intersum, praesum. subsum e supersum conjugam-se exa- 
tamente como sum. 

:| ) Absum. de ab e sum. ñas formas do verbo sum em que há /, isto 
é, nos tempes de aeáo completa, perde o b: afui, afueram, afuero, afuerim, 
afuissem. Mas obsum o asslmila ao /, donde: offui, offueram, of fuero, etc. 

■*) Prosum, composto de prod e sum- ñas formas do verbo sum come- 
jadas por vogal, conserva o á, ñas outras o perde: prosum, prodes, prodest, 
prasumvs, prosim, etc. 

5 i De todos qs compostos de sum só possum passou para o portugués, 
dandu o nosso verbo "poder", cujo infinitivo se formou tíe urna forma 
popular potére. 

"> No presente do subjuntivo, o verbo sum apresentava aínda as se- 
guintes formas, no latina arcaico: siem, sies, stet, sient; e fuam> fuas, fuat, 
fuant. No imperfelto do subjuntivo, até no período clássico, eram fre- 
(jüentes as seguintes formas: forera, fores, foret, forent. 



III. Voló "querer"; noto "nao querer"; malo "preferir" : 
MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



uolo 

uis 

uult 

uolümus 

uuJtis 

uolunt 



nulo 
non uis 
non uuít 
nolümus 
non uultis 
nolunt 



malo 

mauis 

mauult 

malürmus 

mauültis 

malunt 



uolébam 

uolébas 

uolébat 

uolebámus 

uolebátis 

uolébant 



IMFERFEITO 

nolébam 
nolébas 
nolébat 
nolebamus 
nolebatis 
nolébant 



malébam 

ma lebas 

malébat 

malebámus 

malebátis 

malébant 



FUTURO IMPERE EITO 



uolam 

uoles 

uolet 



nolam 

noles 

nolet 



malam 

males 

malet 
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uolémus 

uolctis 

uolcnt 



nolémus 

nolétis 

nolent 



malémus 

malétis 

maíent 



MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



uelis 

uelit 

uellmus 

uelltis 

uelint 



uellem 

lililíes 

uellet 

uellémus 

uellétis 

uellent 



uelle 



nolim 
nolis 
nolit 
. nollmus 
nolítis 
nolint 

IMPERFEITO 

nollem 

noli es 

nollet 

nollemus 

nollétis 

nollent 

MODO IMPERATIVO 

PHESENTK FUTUHO 



noli 
nolite 



nolito 
nolítóie 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 

nolle 
PARTICIPIO 

PRESENTE 

uolens (nolens) 



malim 

malis 

malit 

malimus 

malitis 

malint 



mallem 

malíes 

mallet 

mallémus 

mallétis 

mallent 



malle 



Observas oes: 

* ) Os tempes de a?ao completa sao formados regularmente (segun- 
do as normas estudadas na formacáo de tempos) dos radicáis de perfectutn 
uolu-t, rtolU'U malu-i. 



INDEX 



Página 211 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

212 ERNESTO FAMA 

2) Nos tempos de acáo incompleta, -formados do radical do infectum, 
o verbo uola apresenta as seguintes formas Irregulares: Indicativo pre- 
sente, 2. a pessoa do singular, vis, 3. a do singular uvlt ou uolt e 2. a do 
plural uultis ou uoltis; Subjuntivo presente com um suíixo -i-, que tam- 
ben! aparece no verbo sum e seus com postes, e mudanca da vogal do ra- 
dical de -o- para -e- uelim, uelis, etc. Imperfeito do Subjuntivo iietlem, 
nenes, etc., com mudanza da vogal do radical, como no presente do Sub- 
juntivo. In Unitivo presente: ueüe, com a rnesma mudanza de vogal do 
radical. Nao tem Imperativo. 

3 ) Os verbos nolo e mcdo seguem exatamente a conjugacáo de uolo, 
observando -se apenas que nolo apresenta formas de Imperativo. 



IV. Fero, fers, ferré, tuü, latum "levar ou trazer" . 
MODO INDICATIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



fero 
fers 
fert 

ferlmus 

íertis 

ferunt 



ferébam 

ferébas 

ferebat 

ferebámus 

ferebátis 

ferébant 



feram 

feres 

feret 

feremus 

íerétis 

ferent 



tuli 

tulisti 

tulít 



IMPERFEITO 



Voz Passiva 

feror 

ferris 

fertur 

ferimur 

ferimini 

feruntur 



ferébar 

ferebáris 

ferebátur 

ferebámur 

forebamíni 

ferebantur 



FUTURO IMPERFEITO 



ferar 

feréris 

ferétur 

forémur 

fereminí 

ferentur 



PRETÉRITO HERFETTO 



latus, -a, — um sum 
latus, —a, — um es 
latus, —a, -um est 
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tulímus 

tuüstis 

tulérunt 



tuléram 

tuléras 

tulérat 

tuleráraus 

tulerátis 

tulérant 



lati, — ae, —a sumus 
latí, — ae, -a estis 
lati, -ae, —a sunt 



PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 



latus, -a, -um eram 
iatus, —a, — um eras 
latus, —a, — um erat 
lati, — ae, —a erámus 
lati, — ae, —a erátis 
lati, -ae, -a erant 



FUTURO PERFEITÜ 



tuléro 

tuléris 

tulérit 

tulerimug 

tulerítis 

tulérínt 



PRESENTE 



fer 
ferte 



latus, -a, -um oro 
latus, -a, -um eris 
latus, —a, — um erit 
lati, -ae, —a erímus 
lati, — ae, —a erítis 
lati, — ae, -a erunt 



MODO IMPERATIVO 

FUTURO 

ferto 
ferto 
ferióte 
ferunto 



MODO SUBJUNTIVO 



PRESENTE 



Voz Ativa 



feram 

feras 

íerat 

ferámus 

ferátis 

ferant 



ferrem 

ferres 

ferret 

ferréraus 

ferrétis 

ferrent 



IMFERFEITO 



Voz Passtva 

ferar 

feráris 

ferátur 

ferámur 

feramini 

ferántur 



ferrer 

ferréris 

ferrétur 

ferrémur 

ferremini 

ferréntur 
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PRETÉRITO PERFEITO 



tulerim 

tuléris 

tulérit 

tulerímus 

íulerítis 

tulérint 



tulissem 

tUlíSSGS 

tulisset 
tulissémus 
tulissétis 
íulissent 



latus, —a, — um sim 
latus, —a, -um sis 
latus, —a, — um sit 
laíi, — ae, —a simus 
latí, — ae, —a sítis 
lati, -ae, —a sint 



PRETERITO MAIS-QUE- PERFEITO 



latus, —a, — um essem 
latus, —a, — um esses 
latus, -a, -um esset 
lati, — ae, —a essémus 
lati, -ae, —a essélis 
lati, — ae, —a essent 



MODO INFINITIVO 

PRESENTE 



Voz Ativa 
ferré 

tulisse 

latürum esse 



E'ERÍEITQ 



FUTURO 



Voz Passiva 
ferrí 

latum esse 
latum iri 



PRESENTE 

ferens, ferentis 



FUTURO 

laturus, —a, -um 



PARTICIPIOS 

PASSADO 

latus, —a, — um 
GERÚNDIO 
ferendi, —ndo, - ndum, -ndo 
GERUNDJVG 

ferendus,-a,-um 

Observacóes; 

i) Os tempos de acáo completa, formados na voz ativa do radical 
da perfectum tul- e na passiva com o Participio latus, -a, -um, Obédecem 
normalmente as normas gerais da forcnacáo de tempos. Dos tempos de 
acáo incompleta só as 2. a e 3. a pessoas do singular e a 2» do plural do 
Indicativo presente. Imperativo. Imperleito do Subjuntivo e Infinitivo 
presente se afastam dos paradigmas regulares, 

-) Seguem a eonjugacáo de /ero todos os seus compostos. 
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V, Eo, is, iré, itum 

MODO 
INDICATIVO 



eo 

i.s 

it 

imus 

itis 

eunt 



ibam 

ibas 

ibat 

ibámus 

ibátis 

íbant 



Ü (ÍIJ]) 

isti 
iit, it 
ümus 
iatis 
ierunt 



íeram 

iéras 

ierat 

ierámus 

ierátis 

iérant 

FUTURO rMPERFEITO 

ibo 

ibis 

i bit 

ibimus 

ibitis 

ibutit 

FUTURO PERFEITO 

íéro 
iéris 
ierit 



MODO 
SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

eam 

eas 

eat 

eámus 

eátis 

eant 

PRETÉRITO IMPERFECTO 

ires 
iret 
i re mus 
irétis 
irent 

HKKTÉRITO PERFEITO 

iérim 

iéris 

iérit 

ierímus 

ierltis 

iérint 

PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 

issem 
isses 
isset 
issémus 
issétis 
issent 



MODO 
INFINITIVO 

iré 
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ierímus 

ierítis 

iérint 

MODO IMPERATIVO 

PRESENTE FUTURO 
i ítO 

ite ito te 

GERUNDIO 

Gen. eundi 
Dat.-Abl. eundo 
Acus. (ad) eundum 

SUPINO I SUPINO II 

itum itw 

PARTICIPIOS 

PRESENTE FUTURO 

iens, euntís itürus, -a, -um 

MODO INFINITIVO 

FUTURO 

itürum, — ain, ~um esse 

Observac5es: 

1) Nos tempos do perfectum as formas em -íu- sáo raras, embora 
atestadas . Nos comnostos de eo, poréra, náo sáo usadas, exceto amblo, que 
tem o perfeito ambiuí, 

2) Segucm a eonjusacáo de eo os seus comnostos: abeo "ir-pe embo- 
ra" adéo "ir para" *'aproxlmar-se", anteéa "ultrapassar", cireuméo "cer- 
car" coéo "ir junto", "reimir-se", exéo "sair", meo "entrar", "comecar", 
interéo "perder-se", "morrer", obéo "encontrar", peréo "desaparecer , 
"rrorrer", praeéo "preceder", praeteréo "passar", "ultrapassar". "omitir . 
redeo "vóltar", subéo "aproximar-se", transió "ir além", "passar". 

a> Ambío "ir em volta de" conjuga-se como um verbo regular da 
quarta conjugacao. terido, porém, mais comumente, o pretérito lm perfeito 
do indicativo ambibüm, em vez de ambiébam. 

*) Os verbos queü "poder", e nequea "nao poder", talvez t&mfoém 
compostoa de eo, ñas formas em que sáo empregados, seguem a conju- 
gacao déste verbo. Note -se que náo tem imperativo. Jg¿ 
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VI. O verbo do "dar", além do perfectum reduplicado (dedi) , 
apresen ta o —a— breve em toda a conjugarlo, exceto na segunda pes- 
soa do singular do indicativo presente e na segunda do singular do 
imperativo presente: das, da. Quanío ao rnais, segué exa lamen te as 
regras da formacáo de tempos. Seus compostos, em geral, seguem 
a terceira conjugacáo: abdo "por de lado", "afastar", condo "reunir", 
"fundar", dedo "dar sem condicoes", dido "repartir", edo "publicar", 
perdo "perder", prodo "trair", reddo "restituir", irado "entregar", 
"trair'\ 

VII. Edo "comer", além da conjugacáo regular (edo, edis, edére, 
edi, esum) , apresen ta as seguintes formas irregulares : 

Indicativo presente : es, ést, éstis ; imperativo: és, éste, ésto, 
estáte ; presente do subjuntivo: ¿dim, edis, edit, edimus, editis, edint; 
imperfeito do subjuntivo: essem, esses, esset, essémus, essétis, essent; 
infinitivo presente: esse. 

VIII. Fio "tornar-se, ser feito". 



MODO MODO MODO 

INDICATIVO SUBJUNTIVO INFINITIVO 

PRESENTE 

fio fiam 

fis fias 

fit fiat fiéri 

(fimus) fiamus 

(fitis) fiátis 

(fiunt) fiant 

phetérito imperfeito 

fiébam fiérem 

fiébas fiéres 

fiébat fiéret 

fiebámus fierérnus 

fiebátis fíerétis 

fiébant fiérent 



FUTURO 

fiam 

fies 

fiet 

fiémus 

fiétis 

fient 
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Observares: 

i) O verbo fio serve de passiva ao verbo fació, sé sendo conjugado 
ñas formas do infectum, como ácima. Nos temóos de acáo completa, e 
euprido pelas formas passivas do verbo iodo, que por seu turno tambera 
nao tem conjugagáo passiva propria para os lempos de acáo incompleta. 
Assim o perfeito e os dcmals tempos do perfectuni sao formados com o 
Participio passatío áo verbo jacio c o auxiliar sum: factus, -a, -um, sum, 
es, est, etc. 

a) o verbo fio nao tem Imperativo. 

21. VERBOS CUJO TEMA DO PERFEITO E DO SUPINO 
SE AFASTA DOS PARADIGMAS REGULARES 

Os segutntes verbos, chamados impropriamente irregulares, a£as- 
tam-se no Perfeito e no Supino da formagáo dos temas dos paradig- 
mas regulares. Alguns apresentam esta anomalía apenas com relacáo 
ao perfeito, outros únicamente com relacao ao supino. Há os que 
sao defectivos no perfeito, ou maís freqüentemente no supino, ou 
em ambos. E, finalmente, há os que além das formas ditas irregu- 
lares de perfeito e de supino também, por eíeito da analogia, sao 
usados ñas formas regularmente formadas segundo os paradigmas 
de suas conjugacóes. Note-se, porém, que, no que diz respeito á forma- 
gáo dos tempos própriamente dita, éles seguem exatamente as regras 
de formagáo mencionadas nos ns. 13 e 14 déste capítulo, Assim, dare- 
mos aqui as formas ditas primitivas: primeira e segunda pessoas 
do singular do Indicativo presente, Infinitivo presente, primeira pes- 
soa do singular do pretérito perfeito do Indicativo, supino. Quando 
o verbo fór defectivo em quaiquer destas formas, o que determina 
que também o seja ñas que se derivam délas, assin ala remos o fato 
por um simples travessáo. No caso de serem usadas formas duplas, 
isto é, além das chamadas irregulares, as que se moldaram pelo para- 
digma da respectiva conjugacao, consignaremos ambas as formas. 
Enfim, so constaráo da presente lista os verbos simples, sendo ex- 
cluidos aqueles que já tiverem sido estudados nos ns. 20 e 22 déste 
capítulo. Quaiquer dúvida a respeito dos verbos, principalmente dos 
compostos, será fácilmente resolví da com a consulta ao dicionário. 

• 

acéo, —es, —ere, acúi, — , ser picante ou agudo. 

acáo, -is, —ére, acüi, acütum, tornar agudo. 

aegréo, -es, —ere, — , — , estar doente. 

ago, — is, —ere, égi, actum, impelir, fazer avancar . 

albéo, -es, -ere, -, — , alve}ar. 

algéo, —es, — ére, alsi, — , ter frió. 

alo, — is, —ere, alüi, altum e alltum, alimentar, 

amaré seo, — is, —ere, — , — , tornar-se amargo. 



INDEX 



Página 218 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMATICA SUPEEIOR DA LÍNGUA LATINA 219 

cngo, — is, -ere, anací, anctum, apertar. 

arcéo, — es, —ere, arcüí, — , conter, reter. 

ardéo, —es, ére, arsi, —arsum, arder. 

ario, -es, -ere, arüi, - , estar seco. 

■argüo, — is, —ere, argüí, argütum, indicar. 

battüo, —is, —ere, battüi, — bater. 

beto, -is, —ére, —, —, caminhar. 

bibo, —ís, —ére, bibi. bibitum, beb&r. 

bullo, —as, -are, -, —, íerver. 

cado, —is, —ere, ceeidi, casuro, cair. 

caedo, —is, —ére, cecidi, caesum, cortar. 

callo, —es, —ére, cálúi, — , estar quente. 

calleo, —es, —ere, callüi, — , ter calos, estar calejado. 

caíide'o, —es, -ére, candía, estar inflamado, queimar. 

caneo, —es, — ere, —canüi, — , encanecer. 

cano, —is, —ere, cecini, cantum, cantar. 

capesso, —is, -ére, capessíui, capessitum, procurar tomar. 

copio, -is, -ére, cépi. captum, agarrar, 

careo, —es, —ere, carúi, — , náo ter. 

cauéo, —es, —ére, caui, cautum, acautelar-se 

cedo, —is, —ére, cessi, cessum, ir, andar. 

censéo, —es, —ere. eensm, censum ou censxtum, declarar alto e 
bom som, 

cerno, — is, —ére, creui, cretum, separar, peneirar. 
cingo, —is, —ére, cinxi, cinctum, cingir. 
claudéo, —es, —ere, — , — , coxear. 
ciando, — is, —ere, clausi, clausnm, fechar, 
cíepo, — is, —ére, clepi e clepsi, cleptum, roubar. 
coló, —is, —ére, colúi, cultum, cultivar. 

como, — is, —ere, compsi, cnmptum. prender o cábelo, pentear. 

coquo, — is, —ére, coxi, coctum, cozer, cozinhar. 

crebesco, —is, —ére, crebüi, —, tornar-se freqiiente. 

crepo, —as, —are, crepüi, crepitum, estalar. 

cresco, -is, —ére, creui, cretum, brotar, nascer, crescer . 

cubo, —as, -are, cubúi, ou cubaui, cubítum, estar deitado. 

cudo, — is, —ere, cudi ou cusí, cusum, malhar, forjar. 

curro, —is, —ére, cucurri, cursum, correr. 

dioo, — is, —ere, dixi, dictum, dizer, proclamar, 

disco, — is, —él*, didíci, — , aprender. 

dttesco, —is, —ere, —, —, tornar-se i*ico. 

druida, —is, —ére, diuisi, diuisum, dividir, separar. 

docéo, —es, —ére, docüi, dactum, ensínar. 

doíeo, -es, -ere, dolüi, —, sentir dor, sofrer. 

domo, —as, —are, domüi, domitum, domesticar, domar. 

cttico, — is, —ere, duxi, dactum, eonduzir. 
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émo, — is, —ere, émi, emptum, tomar, comprar. 

fació, — is, —ere, feci, factum, fazer. 

jallo. ~is, —ere, fefelli, falsum, ensañar. 

fatéor, —cris, —éri, fassus sum, confessar. 

fáueo, —es, —ére, fáui, íauium, favorecer. 

ferio, —is, -Zre, -, —, ferir, bater. 

jeruéo, —es, — ere, feraz e ferbui, — ferver. 

figo, —is, —ére, fixi, fixum, pregar. 

findo, —is, —ere, fidi, físum, fender, abrir. 

jingo, —is, —ére, finxi, fietum, modelar, esculpir, representar. 

flammesco, —is, —ere, —, —, abrasar-se. 

flaneo, —es, —ere, — , — , ser amarelo. 

flecto, —is, —ére, flexi, flexura, curvar. 

fligo, —is, —ére, -flixi, flictum, ferir, bater. 

flíío, -is, —ére, fluxi, fluxum, correr, escorrer. 

fodio, —is, —ére, fodt, fossum, cavar. 

fouéo, —es, —ére, foui, fotum, aquecer. 

frango, —is, —ére, fregl, fractum, quebrar. 

fremo, —is, —ere, freraüi, fremltum, fazer ruido ou estrondo. 

frigeo, —es, —ere, frisñ ou frigüi, ter frió. 

fuígéo, —es, —ere, fulsi, —, briíhar. 

fundo, —is, —ére, fudi, fusuro, derramar. 

gero, —is, -ére, gessi, gestum, levar, ter consigo. 

gigno, — is, —ére, genui, genitum, gerar, produzir . 

glubo, —is, —ere, —, —, descascar. 

gradlor, —éris, gradi, gressus sum, caminhar. 

habéo, —és, -ére, habüi. habUum, ter. 

haeréo, -es, —ére. haesi, haesum, estar unido, estar pegado. 

hórreo, -es, -ére, horrüi, - estar arrepiado, tremer (de médo). 

ico, — is, —ere, ici, ictum, bater, ferir. 

imb«o, — is, —ére, imbuí, imhütum, impregnar. 

iaceo, —es, —ere, iacúi, — , jazer. 

wcío, —is, —ére, ieci, ioctum, arremessar. 

iubéo, —es, -ere, íiíssí, iussum, mandar. 

iungo, -is, —ére, iunxi, iunctum, j ungir. 

iüuo, —as, are, iüui, iutum, agradar, ajudar. 

labor, —éris, labi, lapsus sum, escorregar. 

lacesso, -is, —ére, lacessiui, lacessítum, provocar. 

laedo, — is, —ére, laesi, laesura, ferir. 

languéo, —es, —ére, langui, —, estar lánguido. 

lateo, —es, —ére, latüi, — , estar escondido. 

láuo, —is, -'ére, láui, lautum, e lotum, lavar. 

láuo, —as, —are, láui, tauátum, lavar-se. 

Jingo, —is, —ére, linoei, iinctum, lamber. 

Hno, — is, —ére, leui ou liui, litum, untar. 

iinguo, — is, —ere, liqui, — , deixar. 

lucéo, —es, —ére, luxi* — , luzir. 
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ludo, — is, —ére, lusi, lusum, jogar. 

lutjéo, —es, —¿re, Zuri, liicíum, estar de luto, 

luo, —is, —ere, lui, — , pagar. 

maceo, —es, —ere, — , estar magro. 

madéo, —es, —ere, madúi, — estar molhado. 

maereo, —es, —ere, — , —, estar triste. 

maneo, —es, —ere, martsi, mansum, fícar. 

marceo, —es, —ere, —, — , estar murcho. 

medéor, —éris, —éri, —, tratar. 

mergo, —is, —ére, mersí, mersum, mergulhar, 

metíor, —iris, — iri, mensus sum, medir. 

«teto, — is t —ére, messüi, messum, ccifar, fazer a colheita. 

mico, —as, are, mícüi, — , tremer, agitar-se, 

minio, —es, ére, --, — , fazer saliéncia. 

mingo, —is, —ére, minxi ou mixi, mictum ou minctum, urinar. 

minúo, —is, —ere, minüi, mmütum, diminuir. 

miscéo, —es, —ere, miscüi, mixtum, misturar, 

mHesco, —is, —ére, —, -, tomar-se mole. 

mitto, —is, —ére, misi, missum, deixar ir, 

molo, -is, — ére, moltii, molí tum, moer. 

mordéo, —es, —ére, momordi, mor sum, morder, 

moríor, —iris, —iri, mortuus sum, morrer. 

móuéo, —es, —ére, móui, motum, mover. 

mueéo, —es, —ére, —, —, ter mofo. 

mulcéo, —es, — ér«, mulsi, mulsum, apalpar, acariciar, 

mulgéo, -es, —ére, muís?, mulsum, ordenhar. 

nanciscor, —éris, —i, nanctus e nactus sum, encontrar, obter, 

ñeco, —as, —are, necáui e necüi, necatum, matar, 

necio, —is, —ére, nexüi e nexi, nexum, ligar, atar. 

neo, —es, —ére, néui, netum, fiar. 

nieto, — as, —are, — , — , pestanejar. 

nigréo, —es, —ere, —, —, estar escuro. 

ni té o, —es, —ere, nitüÁ, brilhar. 

nocéo, —es, —ere, nocúi, nocitum, prejudicar, 

oléo, —es, —ére, olüi, —, ter chelro. 

ordíor, — iris, —iri, orsus sum, urdir. 

oritor,, — iris, —iri, ortus sum, levantar-se. 

ouo, —os, —are, — , auátum, soltar gritos de alegría. 

paciscor, —éris, —i, pactus sum, fszer um tratado. 

pando, — is, —ére, pandí, passuTrc, estender. 

pango, —is, ére, pepigi e panxs, pac tum, fixar. 

parco, —is, —ere, pepersi e parsi, parcítum ou par sum, poupar. 

pareo, —es, —ére, parui, parííum, aparecer, obedecer. 

parió, — is, —ére, pepéñ, paríum, dar á luz. 

patíor, —éris, —i, passus sum, sofrer. 

pauéo, —es, —ére, —, estar apav orado. 
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pecio, -is, -ere, pexi ou pexui, pexum, pentear. 
pello, — is, —ere, pepúli, pulsum, impelir, ferir. 
pendió, —es, -ere, pepéndí, pensum, estar pen durado . 
plango, -is, —ere, planxi, plañe tu.m, bater em, lamentar-se. 
picudo, is, —ere, plausi, plausum, bater um contra o outro, bater 

palmas, 
plecto, -is, -ére, castigar. 

piteo, -os, — are, plicáui e plicüi, plicátum e pHcítum-, dobrar . 
posea, —is, —ére, popbsci, — , reclamar, pedir. 
potior, —iris, —Iri, potííus sum, apoderar-se de. 
poto, —as, —are, potáui. potátum e potum, beber. 
pirandéo, —es, —ére, prtradi, pransum, almocar. 
prehendo, — is, -¿re, prehéndi, prehensión, tomar, segurar. 
pr emo, — is, —ére, pressi, pressum, apertar. 
pro/iciscor, -éris, -i, profédus sum, partir, 
pubesce, —is, —ére, pubüi, — , cobrir-se de pelos, chegar a puber- 
dade. 

pungo, —is, —ére, pupügrr, punctum, picar, atormentar. 
quaero, —is, ére, quaeshú, quaesitum, procurar, 
quiésco, -is, —ere, quiéui, quiétum, repousar. 
redo, — is, —ére, rasi, rasum, raspar, 
rapio, — is, —ére, rapúi, raptum-, arrebatar, roubar, 
regó, — is, -ére, reañ, rectum, dirigir, comandar. 
reor, reris, reri, ratus sum, calcular. ■ 
repo, -is, -ére, repsi, reptum, rastejar. 
ridéo, —es, —ére, risi, risura, rir. 
rigéo, —es, -ére, rigúi, ser rijo, 
rodo, —is, —ére, rosi, rosum, roer, 
rubéo, —es, —ere, — , — , estar vermelho . 
rumpo, —is, —ére, rúpi, ruptum, romper. 
ruó, -As, ére, rui, rutum, derrubar. 
saepio, —is, —ere, saepsi, saeptum, rodear com sebe, 
solio, -is, —Iré, salüi, saliui e sálii, saltum, saltar. 
sancío, -is, —iré, sancíui e sanxi, sanctum, tornar sagrado, 
sopío, — is, —ere, sapiui e sapii, — , ter sabor, 
sorcío, — is, —iré, sarsi, sartum, tornar a coser. 
sarpo, -ts, —ére, sarpsi, sarptum, podar a vinha. 
scalpo, — is, -ére, scalpsi, scalptum, raspar. 
scando, —is, —ére, —, — , subir, escalar . 
scatéo, —es, —ere, brotar, jorrar. 
scindo, — is, —ere, scidi, scissum, rasgar, 
sculpo, — is, —ére, seulpsi, sculptum, esculpir, 
acribo, -is, -ere, scripsi, scriptum, escrever. 
seco —as, —are, secui, sectum, cortar, 
sédéo, —es, —ére, sédi, sessum, sentar-se, estar sentado. 
senesco, —is, —ére, senúi, — , envelhecer . 
sentío, -As, -iré, sensi, sensum, sentir. 
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sepelio, —is, —iré, sepeliui ou sepelti, sepultum, sepultar. 

$equor, —cris, —i, aecútus sum, seguir. 

séro, —is, —ere, séui, satum, semear, 

serpo, — is t —ere, serpsi, szrptum, rastejar. 

sido, —is, —ere, seéi e stdi, sessum, assentar-se. 

siíeo, —es, —ere, silüi, —, calar-se. 

sino, — is, —ere, slui, situm, deixar, permitir. 

sonó, —as, —áre, sonui, sonitum, soar. 

sorbéo, —es, —ere, sorbüi, sorpsi, — , engolir. 

sordéo. —es, —ere, — , estar sujo. 

spargo, —is, -ére, sparst, sparsum, espalhar, espargír . 
specio, —is, —ére, spexi, — , avistar. 
sperno, —is, —ére, spreui, spretum, afastar. 
spondeo, —es, —ere, spopóndi, sponsum, tomar um compromisso 
squáléo, —es, —ere, squálüi, —, estar coberto de placas ou es- 
camas, 

statüo, —is, —ére, statüi, statütum, fazer ficar direito ou firme. 

sterno, —is, —ére, straui, stratum, estender, aplanar. 

stingúo, —is, —ere, stinxi, stinctum, extinguir. 

sto, stas, stáre, steti, státum, estar de pé. 

siringo, —is, —ére, strinañ-, strictum, apertar. 

strüo, —is, —ere, struxi, structum, levantar . 

studéo, —es, —ére, studúi, —, ter gasto por. 

stupéo, —es, —ére, stupüi, — , estar entorpecido. 

suadéo, —es, —ére, suasi, suasum, aconselhar . 

suésco, —is, —ére, suéui, suétum, acostumar-se. 

sumo, —is, —ere, sumpsi, sumptum, tomar, encarregar-se. 

tabeo, —es, —ere, —, — , fundir-se. 

tango, — is, —ere, tetígi, tactum, tocar. 

tego, —is, —ére, texi, tectum, cobrir. 

temno, —is, —ére, — , —, desprezar. 

t*ndo, —is, —ere, teténdi, tensum, estender. 

tenéo, —es, —ére, tenúi, tentum, ter, segurar. 

tergéo, —es, —ére, tersi, tersum, enxugar. 

tero, —is, —ére, triui, tritum, esfregar. 

timéo, —es, —ére, timüi, —, temer. 

tingo ou tinguo, -is, —ere, tinxi, únctum, mergulhar num lí- 
quido . 

tollo, —is, —ere, sustúli, sublátum, levantar, erguer. 

tondéo, —es, —ére, totóndi, tonsum, tosquiar. 

terqueo, —es, —ere, torsi, torsum, fazer andar a roda, dar volta. 

torreo, —es, —ére, torrui, tostum, secar, fazer secar. 

traho, — is, —ére, traxi, tracium, arrastar. 

trudo, — ís, —ere, trusi, trusum, impelir, empurrar . 

tundo, — is, —ére, tutüdi, tunsum ou tuswm, bater, malhar em. 

turgéo, —es, —ére, tursi, — . estar duro e inchado. 

ulciscor, —éris, —i, idtus sutn, vingar-se. 
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tingo, — is, —ere, unxi, unctum, untar, ungir. 

urgéo, —es, —iré, ursi, — , apertar . 

uro, —is, -ere, us$i t ussum, queimar. 

utor, —éris, —i, usus sum, usar. 

uodo,, — is, ~ére, -, — , ir, csminhar. 

uáléo, —es, —ere, uálüi, ualUum, ser forte. 

uapülo, —as, —are, uapulaui, —, ser acortado. 

uegéo, —es, —ere, — , — , animar. 

ueho, —is, —ere, uexi, uectum, transportar. 

nenio, —is, —iré, uéni, uentum, vir, chegar. 

uerío, — is, —ere, uerti, uersum, voltar, virar. 

uídéo, —es, —ere, uidi, uisum, ver, olhar. 

uigéo, —es, —ere, uigüi, —, estar cheio de vida. 

uincío, — is, —iré, uinxi, uinctum, atar, 

niñeo, — is, —ére, uici, uíctura, vencer. 

uiuo, — is, —ére, uixi, uictum, vi ver. 

uouéo, —s, —ere, uóut, uotum, íaaer um voto. 



VERBOS DEFECTIVOS 

22, Chamam-se verbos defectivos aqueles a que, em sua con- 
jugac,áo t faltam pessoas, tempos, ou modos. Nisto apenas consiste 
a Süa irregularidade. Comecaranos o nosso estudo dos verbos defec- 
tivos pelos quatro seguintes, que só apresentam as formas de per- 
íectum na voz ativa: mevúni "lembrar-se", odi "odiar", coepi "come- 
^ar" e noui "conliecer" . 

MODO INDICATIVO 

PpETÉiUTO PEBPEiTO ; ( J ^ 



tnemlni 

meminíati 

memínit 

meminlmus 

meminlstis 

meminérunt 



odi 

odistl 

odit 

odímus 

odistis 

oderunt 



coepi 

coepisti 

coepit 

coepimus 

coepistis 

coepérunt 



noui 

nouisti 

nouit 

nouimus 

noulstis 

nouérunt 



PRETERITO MAIS-QITE-PERFEITO 



raeminéram 

meminéras 

meminérat 

meminerámus 

meminerátis 

memincrant 



odéram 

odéras 

oderat 

oderamus 

oderátis 

odérant 



coeperam 

coepéras 

coepérat 

coeperámus 

coeperátis 

coeperant 



nouérara 

noueras 

nouérat 

noueramus 

noueratis 

nouerant 



INDEX 



Página 224 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA L1NGUA LATINA 



225 



memirtero 

meminéris 

meminerit 

meminerímus 

rnemineiítis 

meminérint 



FUTURO PERFEITO 



o doro 

odéris 

odérit 

oderlmus 

oderítis 

odorint 



coopero 

coepéris 

coepérit 

coeperímus 

coeperítis 

coepérint 



MODO SUBJUNTIVO 



nouero 

nouéris 

nouérit 

nouerímus 

nouerítis 

nouérint 



PERFEITO 



meminenm 

meminéris 

meminerit 

meminerímus 

meminerltis 

meminérint 



memmissem 

merainlsses 

meminlsset 

meminissémus 

merainissétis 

meminíssent 



odérim 

odéris 

odérit 

oderimus 

oderítis 

odérint 



eoepenm 

coepéris 

coepérit 

coeperímus 

coeperítis 

coepérint 



PKia'ElUTO MAlS-QUE-PÜHilílTO 



odissera 

odiases 

odlsset 

odissémus 

odissétis 

odissent 



coepíssern. 

coepisses 

coepisset 

coepissémus 

coepissÉtis 

coepissent 



memento 
memen to te 



meminisse odisse 



MODO IMPERATIVO 

FUTURO ( 

MODO INFINITIVO 

PERFEITO 

coepísse 



PARTICIPIOS 



FUTURO 

coeptürus, —a, -uro 



nouerim 

nouéris 

nouérit 

nouerímus 

nouerítis 

nouérint 



nouissem 

noulsses 

nouisset 

nouissémus 

nouissetis 

nouissent 



nouisse 



PASSADO 

coeptus, —a, — um 
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PRESENTE 

aio 
ais 
ait 



aiunt 



Observaclo: 

A única particularidade désses verbos é nao terem as formas de a?ao 
Incompleta, segulndo, no mals, exa! amenté as normas regulares da for- 
macáo dos tempos do perfecttim. 

Aio "falar", só é usado ñas seguintes formas: 
MODO INDICATIVO 

IMPERFEITO PRET. PERF. 

aiébam 
aiébas 

aiébat ait 
aiebamus 
aiebátis 
aíébant 

MODO SUBJUNTIVO 

PRESENTE 

aiat 

PARTICIPIO PRESENTE 

aiens, aientis 

Observaeoes: 

i) As formas de indicativo sao as mais usadas, principalmente a ter- 
celra pe-ssoa do singular do indicativo presente (ait) com valor de pre- 
sente e pretérito perfeito. 

*) No periodo arcaico, para o pretérito imperfeito do Indicativo, sao 
atestadas as formas: aibam, aíbas, aibat, aibant. 

3) Além da forma aiat de subjuntivo presente, que é atestada em 
Cicero (Cíe, Fin. 2, 22, 10), ana rece no latim arcaico a forma aias, e no 
latim post-clássico a forma atant. Ocorre aínda no latim arcaico o Im- 
perativo ni. 

Inquam "dizer" é principalmente empregado ñas incisas, ñas 
seguintes formas: 



FREüENTE 



vnquam 

tnquts 

inquit 

inqutmus 

inejuítis 

inquiunt 



MODO INDICATIVO 

IMPERFEITO fui, rMPERF, PRET, PERF. 



inquibat 
ou inquiébat 



1 n q mes 
inquiet 



inquií 

inquUti 

inqu.it 
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Observares: 

i} As tres pessoas do singular e a terceira do plural do Indicativo 
presente, a segunda e terceira do singular do futuro imperfeito, e a ter- 
ceira do singular do pretérito períeito do indicativo sao as formas mais 
frecuentemente usadas do verbo inquam, 

2 ) Inquvmus é forma atestada era Horacio (Sát. 1,3,03), mas inquttis, 
so no latim da decadencia. 

3 ) A primeira e segunda pessoas do singular do pretérito perfeito do 
indicativo, embora relativamente raras, sáo atestadas no periodo clássico, 
a primeira em Catulo (10,27), e a segunda, em Cicero (De Or. 2,64.259). 

*) No latim arcaico, as formas de imperativo sao atestadas: ínque 
(Plaut. Baech. 883) , Infinito (Plaut. Trin. 427) . 

Fari "falar" é um verbo raro e poético. 
Observa cao: 

As formas que sáo mats empregadas sáo as seguintes: Infinitivo pre- 
sente fari (Hor. Od. 4, 6, 18 1 e faríer (Verg. En. 11, 242) ; indicativo presente 
fatur (Lucr., 3. 464): futuro imperfeito fab-or (Verg. En. 1. 261); presente 
do imperativo fare {Verg. En. 6, 389) : participio presente fanti (Verg. 
En. 6,46) , e fantem ÍProp. 3,5,19) ; participio passado fatus (Verg. En, 2,50) . 

Os verbos auere, saínete, uálére, raros e poéticos, quase que só 
se usam no imperativo presente, como fórmulas de saudagao: aue, 
auéte: saine, saluete; uale, uolcte. 

Observagóes: 

J ) Além do imperativo presente e do infinitivo presente (éste rara- 
mente empregado, como na expressáo auere iubéo "enviar saudacoes". "en- 
viar o bom día") , no período clássico, aparece ainda no imperativo futuro 
auéto (Sal. Cat. 35,5). A grafía sem h era a corrente ría república, mas, 
tendo-se generalizado no ímpérlo a pronuncia com asplracáo haue, a pri- 
meira grafía passou a ser considerada como urna atetacao erudita. Note-se 
aínda que aue, auéte é a saudacáo pronunciada pelos que chegam. 

2 ) O verbo saluére, além das formas do imperativo presente, é tam- 
bém usado no Infinitivo presente, na expressáo saluére (te) iubéo "envlo-te 
saudacoes"; e na segunda pessoa do singular do futuro Imperfeito saluélHs, 
ñas saudacoes que se mandara por escrito. 

3) o verbo ualére, como fórmula de saudacáo dos que se despedem, 
bó é usado no imperativo presente. Ñas demais acepc6es, porém, náo é 
defectivo , 

Cedo, cette, "dá", "dai", ou "dize", "dizei", verbo esseneialmente 
da língua íalada, só é usado nestas formas. 

Qwaeso, antigo desiderativo de quaero, só é empregado ñas inci- 
sas (ou incidentes) , e na primeira pessoa do singular e do plural do 
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presente do indicativo, ñas fórmulas de palidez: quaeso, quaesümus 
"por favor", "peco-vos". 

VERBOS IMPESSOAIS 

23. Chamam-se verbos impessoais aqueles cuja acao nao é atri- 
buida própriamente a um sujeito animado ou inanimado, sendo conju- 
gados apenas ñas terceiras pessoas do singular dos diferentes tempos, e 
no infinitivo. Naturalmente, tais verbos nao tém imperativo. 

Dentre os verbos impessoais, cumpre salientar os que expri- 
mem fenómenos da nauireza, como, por exemplo: julget (perieito: 
juisit) retara pejar ; juigurai, com o mesmo sentiao ao precédeme; 
aremaínat "granizar'', "sarawar"; ningxt, ou nmguxt (perieito ninzit) 
"nevar"; pluit "chover"; tonat "trovejar". Acrescentem-se ainda, na 
mesma caiegoria, os incoativos; íucéscit "amannecer"; e «esperas at 
"emardecer". 

Sao ainda impessoais os seguintes verbos, todos da segunda con- 
jugagáo, e muitos dos quais expnmem sentimento: Ubet ou luhet 
(perieito íibúu, ou iubüit, ou Itbituw est) "agradar", "ter vontade 
de miséret (sem perteito) "ter compaixao o.e '; pigci (perieito piguit, 
ou pigitum est) ''Gustar", "lamentar"; paemtet (perieito paenitüit) 
"arrepender-se"; p-udet (perteito puditum est, e pudúit) "ter ver- 
gonha de"; toedet (perfeito taedüit) "estar íarto", "estar aborrecido"; 
aecet (perieito decua) "convir ", "ser mister '; aedécet (peneito de- 
decüit) "nao convu-"; ¿ice¿ (perieito Ucítum est, ou íicüit) "ser lícito", 
"ser permitido"; opóríet (perteito oporiüií) "convir", "ser necessó- 
rio", "ser preciso". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 

O verbo no indo-europeu apresentava um sistema de extraordi- 
naria complexidad e, que nenhuma das linguas indo-e uropéias, hoje 
conhecidas, pode conservar, nem mesmo as mais antigás, como o 
sánscrito, o grcgo, o hitita ou o latim. Todas olas, seguindo alias 
urna tendéncia que deveria provir da própria lingua mater, procuram 
simplificar éste complexo sistema verbal, embora diferentemente, 
cada urna no sentido de sua própria índole. Assim, o verbo latino 
irá simplificar grandemente éste sistema complexo do verbo indo- 
-europeu, constitumdo-se em dois temas principáis: um que ihe for- 
nece as formas do mfectttm, e o outro, as do perfectum. Toda a con- 
jugado latina repousa na oposicao déstes dois temas. A oposicáo 
antigos, como por exemplu por Varráo, sendo estes dois temas inde- 
entre os temas de infectum e de perfectum já íóra percebida pelos 
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pendentes um do outro, procurando, porém, a língua latina aproximá- 
los, sempre cada vez mais. Isfco só se veio a ultimar nos verbos deri- 
vados, onde os tomas do infectum e do perfectum já aparecem ligados. 
Nos verbos denominados primarios, tal normalizaeao, porém, nunca 
chcgou a termo, como bem mostram as formas de infectum e per- 
fectum de sum, fero, etc., razáo por que, em muitos verbos, se torna 
absolutamente impossíveí deduzir-se de urna forma de infectum 
qual a sua correspondente no perfectum e viee-versa. 

Os temas verbais do indo-europeu exprimiam a no$áo de aspecto, 
indicando o verbo o processo verbal em vías de realizagáo (aspecto 
imperfectivo), ou o processo como integramente realizado (aspecto 
perfectivo) , ou aínda excluindo-se toda a idéia de duracáo (aspecto 
pontual), o que era representado pelo aoristo. Entretanto, o latim 
constituiu para si um sistema de conjugacao perfectamente original, 
passando a desenvolver urna serie de inovacoes que lhe sao próprias, 
náo encontráveis em outras línguas da familia indo-européia, nem 
mesmo naquelas que lhe sao mais próximas, como as do grupo ítalo- 
-céltico, ou mesmo do ramo itálico, por exemplo, o oseo ou o umbro. 

Urna das grandes inovacoes realizadas pela conjugacao latina 
foi substituir a nocáo de aspecto, peculiar, como vimos, ao verbo 
indo-europeu, pela nocao de tempo, que vai aparecer tanto no infec- 
tum como no perfectum, em seus diversos modos. Assim, aprésenla 
o infectum, no modo indicativo, um presente, um passado e um 
futuro, respectivamente representados pelo indicativo Presente, Pre- 
térito Imperfeito do Indicativo e Futuro Imperfeito, ou também 
chamado .Futuro Primciro. Igualmente apresenta o perfectum um pre- 
sente, um passado e um futuro no modo indicativo, respectivamente 
representados pelo Pretérito Perfeito do Indicativo, Mai.s-que-Per- 
feito do Indicativo, e Futuro Perfeito, também chamado Futuro 
Segundo. O modo subjuntivo apresenta no infectum e no perfectum 
um presente e um passado, respectivamente representados pelo Pre- 
sente e Imperfeito do Subjuntivo para o infectum; e Perfeito e Mais- 
-que-Perfeito do Subjuntivo para o perfectum. O subjuntivo náo pos- 
sui, porém, o futuro em nenhum dos temas. O imperativo, por seu 
próprio valor semántico, só possui presente e futuro do infectum. 
Ao tema do infectum perteneem ainda o Infinitivo Presente, o Par- 
ticipio Presente e o Gerundio e Gerundivo ou participio em -ndus, 
também por vezes chamado participio de obrigacáo. Ao do perfectum, 
o Inftíiiíiijo Perfeito. 

Além dos temas do infectum e perfectum, havia ainda em latim 
um participio em —tus, ou —sus, integramente independentc de ambos, 
mas que pelo sentido se ligava estreitamente ao perfectum, desem- 
penhando um papel considerável na formacáo da voz passsiva, cujos 
tempos do perfectum tinham urna conjugacao perifrástica, consti- 
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"luida pelo auxiliar sum e o participio passado em —tus, ou sus. 
A éste participio ligam-se o supino em — tum e em —tu, o Infinitivo 
Futuro em —tüTitm, e a éste último, o Participio Futuro em -türus. 

AS DESINENCIAS PESSOAIS 

As desinencias pessoais indicam nao só a pessoa verbal, mas 
tambera o número, servindo aínda para estabelecer a diferenga entre 
a voz ativa e passiva, no ínfectum. As desinéncias sao sempre as 
mesmas para todos os tempos e modos, excecáo feita, únicamente, 
do imperativo e pretérito perfeito do indicativo, que tém desinéncias 
próprias. Cumpre ainda acentuar que as desinéncias pessoais do 
singular nao tinham relagao alguma com as suas correspondentes 
do plural, como acontece com relacáo aos pronomes pessoais (Cap, 
XV, Complemento) , 

Na voz ativa, como Vimos, as desinéncias pessoais, comuns a 
todos os tempos, sao as seguintes : —o, ou — m para a primeira pes- 
soa do singular (—o, — m) é um vestigio do antigo estado indo-europeu, 
a primeira do plural, —tis para a segunda, e —nt para a terceira. 
Enquanto o indo-europeu mantinha urna distingáo entre as desi- 
néncias prímárias e secundarias, segundo os tempos em que eram 
empregadas, o latim manif eslava urna tendencia oposta, vindo a se 
eliminar, já mesmo antes do período clássico, toda diferenga entre 
ambas, com excecáo únicamente da primeira pessoa do singular. Com 
efeito, a dualidade de desinéncias que a inda aparece na primeira pes- 
soa do singular (o—,, —ra) é um vestigio do antigo estado indo-europeu, 
sendo —o urna desinencia primaria dos verbos temáticos, que se 
estendeu a toda a conjugagáo latina, (no presente do indicativo e 
futuro imperfeito em — bo, c em todos os futuros períeitos) ; c — m, 
antiga desinéncia secundária, que ocorre nos demaís temposA antiga 
desinencia primáría —mi dos verbos atemáticos ocorre provávelmente 
apenas no indicativo presente do verbo sum e seus compostos. 

A segunda pessoa do singular já aparece unificada <¡m latim, 
desde os mais antigos documentos da língua, o mesmo ocorrendo 
ñas demais línguas itálicas conhecidas. Representa assim a conver- 
géneia, ou melbor, a unifioacáo das duas desinéncias indc~européias: 
*— si (primaria), e *—s (secundaria). 

A terceira pessoa do singular, desde os fins do terceiro século 
antes de Cristo, ou principios do segundo, já se unificara na forma 
*— ti (primaria) e *-t (secundaría) . A antiga língua latina, no perío- 
do proto-hlstórico, ainda mantém a distingáo entre as desinén- 
cias primaria e secundária, representada a primeira por — í, e a 
segunda por — d, atestada em formas como jhefhaked {da fíbula 
prenestina), sied, feced (do vaso de Dueños), etc. 
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A primeira pessoa do plural generaüzou a antiga desinencia 
primaria indo-européia *-nws {alternancia de *mes), que evolveu 
normalmente para —mus. 

A segunda pessoa do plural apresenta em latim a desinencia 
-iris, proveniente de urna forma hipotética "-fes, oriunda da primi- 
tiva desinencia indo-européia *— te (que ocorre no imperativo), á 
qual se juntou um -s por analogía com a segunda pessoa do sin- 
gular e aínda com a primeira do plural. 

A terceira pessoa do plural -nt, como a tercera do singular, 
representa a convergencia da desinencia primaría do índo-europeu 
*-nli e da secundaria *— nt. Embora outras línguas itálicas man- 
tenham a distincao das duas desinencias, no latim nao há atestacao 
segura déste fato. 

O imperativo latino tem, como vimos, dois tempos, um presente 
e um futuro. Distingue-se o imperativo em parte pelas desinencias, 
náo sendo aliás conjugado ñas primeir¡is pessoas. A segunda pessoa 
do singular do imperativo presente, que é a forma do imperativo 
por excelencia, e que constituí verdaderamente urna forma á parte 
da conjugacáo (cf- na declinacáo o voeativo), é representada ge- 
ralmente pelo tema puro do verbo: ama, habe, lege, audi. A segun- 
da pessoa do plural é formada com a desinencia -te, a que nos 
referimos ácima. O imperativo futuro, que tem segunda e terceira 
pessoas para o singular e plural, apresenta no singular urna desi- 
nencia comuna -to para a segunda e terceira pessoas, e no plural, 
as desinencias —tote para a segunda pesssoa, e -nto para a ter- 
ceira. A característica geral do imperativo futuro, é, pois, éste ele- 
mento — to, que se origina de antiga forma de ablativo pronominal 
tod, de um tema to-, que significa própria mente : a partir déste 
mcnnento. A segunda pessoa do plural é formada com o acréscimo 
da desinencia -te, característica da segunda pessoa do plural do 
imperativo presente latino. A terceira pessoa do plural é formada 
por analogía com as demais terceiras pessoas do plural, acrescen- 
tando-se -n— á característica -to, donde a forma -nto. 

As desinencias características da voz passiva sao comuns á con- 
jugarlo depoente. Aliás, os verbos depoentes, desde o período ar- 
caico da língua, tendiam a desaparecer, tomando as formas da con- 
jugarlo ativa, o que determinou o seu desaparecimiento completo 
ñas línguas románicas. Quase tódas as desinencias passivas apre- 
sentam em latim urna característica —r finalizando-as, e apenas náo 
encontrável na segunda pessoa do singular e do plural. Esta carac- 
terística ~t era urna antiga desinencia indo-européia de impessoal, 
encontrável em latim em expressoes como uiuitur "vive-s«", üut 
""vai-se", etc, 
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A prímeira pessoa do singular é formada em latim pelo acrés- 
eimo da característica — r á desinencia ativa —o (com o conseqüén- 
te abrevíamento do —o seguido de — r em sílaba final); ou substi- 
tuí rulo- se a desinencia — m por —r : mone—o—r, (txidi— o— r ; mone— 
— ba— r, audi—a—r. 

As terceiras pessoas do singular e do plural sao formadas pelo 
acréscimo da característica — r ás desinencias médio-secundárias 
*-ío para o singular e *~nto para o plural, donde as formas latinas ; 
—twr, —ntur. 

A primeira pessoa do plural é formada pela substituirá o do 
—s da antiga desinencia ativa *— mos por — r, donde a forma latina 
—mur. 

A segunda pessoa do singular é formada por rneío da desinen- 
cia media —se. forma alternante de —so, donde a desinencia latina 
—re; sequére. Mas, por analogía com a desinencia ativa -s, desen- 
volverse posteriormente urna desinencia complexa — ris, formada 
da primitiva desinencia —se mais o —5 característico da segunda 
pessoa do singular da voz ativa. No latim arca ; co, a desinencia — rt3 
é de emprégo restrito. Teréncio nao a conhece, c Planto déla nos 
apresenta, em toda a sua obra, apenas nove exemplos seguros. Pos- 
teriormente, porém, passou a ser empregada com freqüéncia, prin- 
cipalmente por urna questáo de clareza, passando a predominar no 
uso da língua a partir do século de Augusto. Cicero a empresa, de 
um modo geral, no presente do indicativo, para evitar a confusáo 
com o imperativo passivo e com o infinitivo presente ativo. 

A segunda pessoa do plural apresenta urna desinencia -mini 
de explicacao difícil e controvertida. Nao corresponde ela a nenhu- 
ma desinencia pcssoal indo-européia, sendo provável que se vá pren- 
der a urna antiga forma nominal, quer a um participio, quer a um 
infinitivo . 

O imperativo presente passívo-depoente é formado das seguintes 
pessoas do indicativo presente passivo : segunda pessoa do s : ngu!ar 
—re proveniente de —se; segunda pessoa do plural — mmi. Note-se, 
porém, que jamáis aperece no imperativo a desinencia -ris da 
segunda pessoa do singular. Com base na desinencia —mmi, criou- 
-se, no período arcaico, urna desinencia —mino, comum á segunda 
e terceira pessoas do singular, aínda encontrávcl em Planto : arbi- 
írammo (Epid. 695). 

No imperativo futuro passivo só aparecem a segunda e ter- 
ceira pessoas do singular e terceira do plural. Primitivamente, no 
latim, o imperativo futuro passivo apresen ta va as mesmas desi- 
néncías das formas a ti vas respectivas, isto é, sem a característica — r. 
Isto fácilmente se compreende por nao ser a desinencia —ta origina- 
riamente uma desinencia verbal, como vimos ácima. Posteriormente, 
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porém, passou a predominar a formacao em que á desinencia con- 
siderada como especial da voz ativa se acrescentou a característica 
— r da voz passiva . 

FORMAQAO DOS TEMFOS E SUFIXOS TEMPORA1S 

I — Infectum 

O indicativo presente, como vimos, caracteriza-se pela ausencia 
de sufixo temporal, ou melhor, tem sufixo temporal zcro, juntando- 
-se, pois, diretamente ao radical do infectum as desinencias pessoais 
atvas ou passivas. 

O imperfeito do indicativo era representado no indo-europeu 
pelo Téma do infectum com o aumento (ou, as vézes, sem ele) , 
seguido das desinencias secundarias. O latim aprésenla urna forma- 
gáo diversa, proveniente de inovacao do itálico, valendo-se de um 
sufixo complexo — ba— , formado de um elemento -a— precedido 
<j e -b~, que pro vé m da mesma raiz que deu origem ao f— que se 
eneontra nos temas do perfectum do verbo sum : jx», fuéram, 
fuissem, etc. Aparece no sufixo de imperfeito do indicativo sob a 
forma -b por se ter sonorizado, urna vez que estava intervocálico. 
» O elemento —a— do. sufixo —ha—, e que iremos aínda encontrar ñas 
formá^oes do perfeetnm, é que. encerra a verdadeira característica 
do p_retérito. No latim ,o verbo sum e seus compostos sao os únicos 
que formarn o imperfeito do indicativo apenas com o~~strf.xo simples 
-a— : eram, poteram, etc . O^motivo de ter a língua recorrido a 
ésse sufixo complexo _.— ifl— para o imperfeito do indicativo' foi urna 
nécessídade de clareza : unindo-se ao radical do infectum apenas 
o sufixo —a—, náo se distinguiría na primeira conjugacáo o imper- 
feito do indicativo do indicativo presente, excecao feita apenas da 
primeira pessoa do singular pelo emprégo da desinencia primaria 
ou secundaria. Por outro lado, ñas outras coejugagóes haveria iden- 
tidade de formas para o imperfeito do indicativo e o presente, do 
subjuntivo. 

O_£uturo latino, quanto á sua origem, prende-se ao ^subjuntivo 
indo-europeu, modo que, exprimmdo o desejo ou a intenso de_fazer 
alguma coisa, se prestava facilmen.te_.8L traduzir. a íd_éÍ8 -de. futuro. 
Aüás, é o futuro urna forma verbal de emprégo recente ñas línguas 
indo-européias. Assim, é de se notar que as línguas mais antigás, 
ou mais antigamente atestadas do dominio indo-europeu, ou nao 
o empregam em seus primeiros textos, ou o empregam muíto par- 
camente . Há em latim duas f ormagóes principáis de íuturo ; o futuro 
em — b— , e o futuro em— a/e— , as quais se vem juntar urna tere eirá, 
de uso muito restrito, o futuro em -s-, ou futuro sigmático. O 
futuro em — b- , comum á primeira e segunda conjuga jóes, e que 
fambém por vézes aparece na quarta, representa urna antiga Jor- 
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WS£&a. 4>erifr as tica da Jíálico. em que se acrescentava ao tema do 
infectum o subjuntivo do aoristo radical da mesma raíz que deu 
o elemento -b— do imperfeito do indicativo, e que aparece sob a 
forma f— no perfectum do verbo sum. A_lingua rccorreu a esta 
formacáotambém pela necessidade de clareza, urna vez que com 
o_ sufixo —e— haveria confusaó com o presente do subjuntivo na 
primeira conjugacáo e com o presente do indicativo na segunda. 
A terceira e quarta conjugagóes formam o futuro por meio "dos 
suífxos —a- e -e—, ambos característicos do subjuntivo. O sufixo 
— e— generalizou-se para tódas as pessoas, com excegao da primeira 
para a qual se impós o uso do sufixo —a—, para evitar a confusáo 
■com o presente do indicativo lego. Aliás, mesrnio do ponto de vista 
semántico, esta distingao entre a primeira pessoa do singular e as 
demais pessoas do futuro se justifica, sendo ainda de se notar que 
na língua arcaica há exemplos do emprégo do subjuntivo presente 
com valor aproximado de futuro em verbos da segunda conjugado, 
na primeira pessoa do singular: taceam (Plaut. Bacch. 1()5S) . O 
futuro sigmático aparece em latim como um simples vestigio, sendo 
a forma faro a mais usada. 

O subjuntivo latino representa a fusao do subjuntivo e do 
optativo do indo-europeu, e, como observa judicíosamente Buck, 
em sua forma e em seus empregos. Assim, o subjuntivo presente 
latino apresenta tres formacoes sufixais : o Subjuntivo Presente em 
~zBr> o Subjunt i vo Presente em —e—, que aparece na primeira con- 
jugagáo, e finalmente alguns vestigios de um Subjuntiva. Presente 
em^t,. que só se encontra em alguns verbos irregulares, como 
sum, uolo, etc. O Subjuntivo Presente em -a-, a que já nos refe- 
rimos ao tratarmos do Futuro ,era primitivamente urna forma inde- 
p endenté dos temas do ínfectwm e do perfectum, como o provam 
certas formacoes arcaicas como aduenat (Plaut. Pseud, 1030), pe- 
ruenant (Plaut. Trin. 93), etc. Como havia freqüentemente iden- 
tídade entre os temas do infectum e estes subjuntivos, a analogía 
estendeu a todos os verbos esta identidade, fixando-se desta forma 
o Subjuntivo Presente em —a— no sistema do infectum. Na primeira 
conjugagáo recorreu-se ao sufixo — c— , urna vez que o sufixo —a— 
d eterminaría a identidade do Subjuntivo Presente cum o. Indic_ativo 
Presente. O sufixo -e— como vimos ao tratar do futuro, era q m 
sufixo primitivo*, ¿fe auKjiinliKpj bavendo, porém, alguns filólogos 
e__lingüistas, como Michel Breal e Wacxernagel, que véem neste 
sufixo —e— um antigo desenvolvimento do optativo indo-europeu 
de....Üpp. atemático. O latim arcaico apresentava aínda um Subjun- 
tivo Presente em —i—, que deixou vestigios no periodo clássico em 
alguns verbos atemáticos, como sim, uelim, edim f etc. Éste —i — 
é um sufixo. de optativo^ e o ire mos novamente encontrar jrajforma- 
cao do subjuntivo perfeito '3a~vdz'ativa7 
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O Imperfeito do Subjuntivo é formado pelo acréscimo de um 
suf ixo complexo —sé—, onde o — s— , passa a — r— quando se acha, intejr- 
vocaligp. por £££Íi£uddxoT£t.císmo., É esta urna formacao recente, sendo 
provávelmente urna criagáo itálica, urna vez que fora do itálico 
náo se en contra nenhuma equivalente a ela. Como aconteceu com 
o presente do subjuntivo em —a—., o tema verbal do Imperfeito do 
Subjuntivo era primitivamente independente dos temas do infec- 
tu?¡i e do perfectum, como o provam formas amda encontré veis na 
língua, como /orem, jores, etc. A constituisáo do suf ixo —sé ~ é 
bastante discutida, sendo provável que se trate de um suf ixo com- 
plexo formado de um -s— indicador de aoristo, acrescido do suf ixo 
-e— do subjuntivo. 

II - Perjectum 

Enquanto o tema do infectum é comu'.n á formacao das vozes 
ativa e passiva, o do p srfsctum é de uso exclusivo das formas at ivas. 
Pava n vox passiva a Hngua latina recorro a urna formagáo perifrás- 
tica constituida por meio do verbo sum e do adjetivo verbal em — ío- 
( participio paseado) . O lejnj^ do^exfectum é constituido de formas 
diversas, que se podem reduzir a tres" tipos distintos : perfecfum de 
tipo radical, de tipo sigmático e de tipo em -it-- 

O tipo .ra dical é constituido de antigos p erfeitos e de antigás 
aoristos radicáis , sendo que suss formas emTatim nao passam de 
simples vestigios do antígo estado de coisas que a língua pro- 
curava eliminar. Como no indo-europeu, os perfeitos radicáis lati- 
nos se apresentam sob um duplo aspecto : p erfeitos radicáis com 
redóbm. (cedo / cecidi, cano ( ceetni, curro / cucürri, spondeo / 
¿popóndi); e perffíitn S .radicái s sem redóbr o (emo / émi, sedeo / 
sédi, uénlo /uérú, ágo j égi, /ocio / féci) . O perfectum^ com redóbro 
é frecuente nos cesos em que náo há alternancias vocálicas da raiz, 
sen cío de se notar que nos verbos compostos pelo acréscimo de um 
prevérbio é freqüente náo aparecer a reduplicas áo ocornda no verbo 
simples. Agjim, ao lado do perfeito com redóbro de curro /cucürri, 
ocorre o perfeito sem redóbro dos compostos de curro^ como : de- 
cürri, incürri, occürri ; tutúdi, mas coníúdi, e.rtüdi, obtüdi, etc. As 
excesóes a isto sáo raras e encontráveís quase que exclusivamente 
nos autores arcaicos. 

O tipo sigmático dgsenvplve ü-se gr andemente em latim^em- 
bora so apare cendó~ñós^ "verbos ^radicáis. Trata-se de um antigo 
aoristo sigmático. A influencia que "éste perfeito em -si exerceu sobre 
o participio em -tus foi grande, comunicando-lhe a nasal caracte- 
rística de alguns presentes, e que éles baviam conservado, como 
em : iungo, perfeito ittnxi, participio iunctus ; santio, perfeito sanxi, 
parücípio sanctuí; tingo, perfeito linxi, participio Unctus, etc. Por 
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outro lado, também oeorre que multas vezes a próoria forma dos 
participios se reféz segundo o modelo do perfeito, como em : mersus, 
participio de mergo, refeito segundo o modelo do perfeito mersi ; 
fixus. participio de figo, refeito sob o modelo de fixi, etc. 

O tipo de Tíerfecíum formado com o acr éscim n da g onante — u— 
é n mais difundido em latim. sendo que se trata de urna formara n 
próp ñámente latina, nao tcndo por isso correspondente em nenhuma 
linpua indo-europei a , nem mesmn itálica, corno o oseo ou o umbro. 
A sonante — a—, que entra na forma cao déste tipo de verfectum 
comujn_jL todos ..de verhos_ cui 0 elp.mpntn ra ñ \ ral_¿.. terminado nqr 
urna vogal, ora funciona como conloante, ora como vogal. Assim, 
quándo a vagal que termina .£> ..radical, da.v-.exhn p Tonga — a .sonante 
"Itfcz. • JrPOOL »Q . Jvalor_ d_e_ , conspanjte, (—v—\ , como, ñor exemolo, em : 
amaui ((imam), delmi fdelem). jinv/i fimim). Mas guando a .vocal 
final do radic al p hrp yp., tnmn n .timbre, u. antes da _s.onante — u— 
do perfsetum. fflfrf n <ifnf rt ™ rmrpg 0 "^"^" p^is o n^rfe c^t-m 
qppr\f)g ("itn ven?? ] r>r P' f p V rn f l" l ^l ^ vrhrt ■ domúi, n"nü\ mnñüi, 
sonúi, etc. tjstP titvi.de -nerfecfr».m sofr p vpzps mo.dÍfícacÜ£S em 
sua forma determinadas por transfórmateos fonét'cas. Assim. Guan- 
do r> -y.- rtmsnrmtP (p ) f ic^va pnrre voeais^^ef han t^s,, J.endia. .Ja" 
sofxer_a_j5Í^pjr>e > donde os nerfeitos da quarta coniupacáo em —%ni 
anarecerem sob a forma — ii, ou mesmo —i p«la posterior con trapa o 
das duas voláis. Do mesmo modo os perfeitos em — ev.i apresen- 
tavam em cartas formas a síncope do — it— con so ante (v) quando 
éste ficava entre vogais semelhantes, como em todo o Pretérito 
Mais-aue-Perfeito do Tndicsfrvo. Futuro Permito, Pretérito Per- 
feito do Subjuntivo, etc.: deléuémm e daí Añléram. como dsleuero 
e delero, deléuérm e delérim. Por_a_nalojia com estes verhos da 
seeu^da_cariiueaQáo,...a .primeira. anresenta fenómeno... semelhlpfél 
embora. fonéticamente ai nao .se -justificasse a .sínexmg do. u. aue nao 
estava entre vosais semelhantes : amauéram e amáram, amanero e 
amaro, etc, Alias, tal formacáo contrata nao se limitou a estas for- 
mas apenas, tgnd o-se estendydo g gnaqp todo. n. psiSscSatm : amásti, 
amástls, amüssem., am&sse, etc. 

O Pretérito .Per feito dp .Indicativo possui algumas deeinéfteias 
que. JJhe"^saa.-px¿pria£. Assim, a pfirheíra pessoa do singular tem a 
desinencia —i, no período arcaico —ei, proveniente de antiga desi- 
nencia media *—ai. A segunda pessoa do singular — Isti é formada da 
desinencia —ti (proveniente de *—te) , onde o —i seria analógico ao 
—i da primeira pessoa do singular, sendo precedida de um elemento 
— is-^_ caracterjsiicg_dj^piigo aoristo, e que se vai encontrar muito 
freqaentemente ñas formagóes do perfecíum que veremos pouco 
adiante. A segund a pes soa do plural apresen ta a mesma caracte- 
rística de , aürisÍQ. A~ is). precedendo a desinencia — íis, já por nós 
es'tudada no infectum. Á terceira pessoa do singular é representada 
por urna antiga desinencia —d, secundaria, já ppr nós estudada nc> 
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infectum, substituida depois por — t, que se generalizou em todas as 
terceiras pessoas do singular na voz ativa. A primeira pessoa do 
plural aprésenla também a mesma desinencia do infectum. Final- 
mente, a terceira pessoa dojaluxal tinha primitivamente duas desi-. 
nénriasjj^cruftr; ^fe,_ cujo. ,cjuzamf>nto deu Qrigerjx^uiTia Jerjcedra 
— muft», Á forma -gruñí provém do mesmo sufixo característico 
do aoristo que encontramos na segunda pessoa do singular e do 
plural, cu jo — s— passou a — r— por efeito do rotacismo, passando. o, 
—i— a — e— por vi r antes de — T.— ■ A éste elemento se acrescentou a 
terminacao - unt, comum ás terceiras pessoas do plural. A forma 
—ere faz parte de um grupo de desinencias em —r—, alias bem re- 
presentado em algumas línguas indo-européias . É urna forma de 
emprégo relativamente raro. Da cgnjamlttac&P ^«ta? ¿n* * formas 
é que se veio a criarla. ,¿eijja£ncáa^— ¿m nf;, rnm ^..^k~ longo, que 
tevé um largo emprégo principalmente na poe^'a dactilica. Dessas 
tris formas, cumpre observar, a de emprégo normal e comum na 
língua f alad a era a forma —érant, como provsm em geral as línguas 
románicas . 

N a voz passiva , como tivemos oportunidade de ver, o verbo 
latino se vale de urna conjugacáo perifrástica, c onstituida do partí- 
rfpin em —in~ m^i ^ o yerno sum . geralmcnte em suas formas do 
infectum. 

N os demais tempos do yer fectum, na voz ativa, há urna for- 
macáo sufixal, onde os tempos, além do sufixo temporal, a^reseri- 
t am um c|emgntain.fÍYal -=ds=r, já por nos estudado ñas desinencias 
das segundas pessoas do Pretérito Perfeito, e na terceira do plural 
do mesmo tempo. Como vimos, é ste infix o ñas formas em 

que o s fica intervocálico, evo lve para, -er , por efeito do rota- 
cismo. 

Já tendo sido por nós estudado o pretérito perfeito do indi- 
cativo, passemos aos demais tempos do perfectum. 

O Mais-que-Perfeito do Indica tivo é forma do eom o sufixo 
-a-, c£raeterist"ico~do pgssado, que já encontramos ao estudar o 
Imperfeito do Indicativo. Éste sufixo -a- é acxejK:aalaJÍQ_ao_.radical 
do gerf ectum, acrescido ,.do . jn f ixo -is-. que, intervocálico, evolve 
p ara — er— . 

O Futuro Perfeito d^_j£dicaÜvo, com excegao da primeira pes- 
soa do"sTñgüIá77^'m e ímde-se como Perfeito doJSubjuntivp, durante 
o período clássico. Origináriamerité, '"pórém/ nfl© se dava tal, pois 
o Futuro Perfeito provém de antigo Subjuntivo, enquanto o Per- 
fe lo do Subjuntivo se prende a um antigo Optativo. Assim, o 
Futuro Perfeito é formado acrescentando-se m^tildÍBS¡LJi& JB^* & 
iürrü seguido do^Tñlixo -is— , /q suf ixo do a ntigo subjun tivo -1- 
(com i breve), o mesmo sufixo que aparece no futuro do indicativo 
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do verbo sum. O Perfeito do Subjun tivo forma-se p«la jungan $n 

r adical do perfecta , a"™«idfí...da infWn -^g.- . Hn Sf llfivn do nptn- 

tiyo__-t - (cqxxi ; Ig nga^, nnr» assim &é-d J fltwfiuia~d».J&jtiiro. Perfeito 
pela quantidade longa da vogal . Entretanto, a analogía com_o_Futy.ro 
P erfeito fez com que se generaliz asss tamhnm. jEK^lifiLatLua J? C r- 
feito a q uantid ad e brev e , d o -s uf ur o. Cumpre observar, porém, que a 
poesía arcaica aínda conservou muítos vestigios da primitiva dis- 
tincáo entre os dois tempos, apresentando numerosos exemplos da 
quantidade longa do sufixo no Perfeito do Subjuntivo. A_j_aasagem 
d e -is— para -e z= por efeito do raiacismo já foi explicada. 

Q_ Mais-q ue-Perf eifn d a -Si j 1 1 r¡ f i vn forma-se com o radical d o 
perj ectum, ma s o mfixo --^^jío, quLai.se seque o me5mo_g«fixo_cpm- 
pj exQ — se-, formador do Imperíeito do Subjuntivo, já estudado, 

O infinitivo presente, tanto na voz ativa como na passiva, é 
constituido por antigás formas casuais. Na voz ativa, caracteriza-se 
por um sufixo —sé, que aparece intacto no infinitivo presente do 
verbo sum (es— se) e ñas formagóes do perjectum (amau~is-se, leg— 
is-se, etc.) Por efeito do rotacismo, éste sufixo —se, no infectum, 
aparece sob a forma -re (ama-re, hábe~re, atidi—re). Tratando-se 
de urna forma_ao própria do latim, nao encontrável em outras lín- 
guas indo-européias, nem mesmo nos dialetos itálicos, nao é possível 
afirmar-se com certeza a sua origem, sendo, porém, geralmente con- 
siderada como urna antiga desinencia de locativo singular de tema 
em -s , com a posterior evolucáo do —i para — e, dando a forma —se, 
donde —re; ou talvez um antiga ablativo-instrumental do tipo ped— e. 
Para o infinitivo presente da conjugacáo depoente passiva há urna 
formacáo em —i, ou em -ri, além de urna forma arcaica em —ier, ou 
—rier. Os infinitivos em —i, ou em —ri sao geralmente considerados 
como antígos dativos de um tema raiz na terceira conjugagáo (ag— i) 
e de um tema em sibilante ñas demais, ou simplesmente refeíto do 
infinitivo ativo em —re. Esta é a forma comum no periodo clássico, 
sendo, porém, de se notar que na época arcaica havia urna forma em 
-ier para a terceira conjugacáo e outra em —rier para as demais: 
mendicarier {Plaut. Capt. 13), censerier (Plaut. Capt. 15), e adni- 
tier (Plaut. Amph. 13). Note-se ainda que, mesmo nos textos arcai- 
cos, estes infinitivos em —ier, ou em —rier eram raros e excepcionais, 
o que determina que Plauto os empregue quase que únicamente em 
fim de verso, ou, rarissimamcntc, no fim do hemistiquio. Estas 
formas de infinitivo quando apareeem no período clássico, o que 
aliás é muitu raro, e só ocorre em poesía, sao determinadas por 
simples exigencia da métrica, ou entáo como um recurso estilístico. 
É mister aínda lembrar que estes infinitivos se explicam como sendo 
formados dos mesmos infinitivos passivos normáis em — i, ou em —ri, 
a que se teria juntada a terminacao — er (C. D. Buck, Comparative 
Grammar, pág. 336). Mas a explicacáo é um tanto simplista, e se 
por um lado poder-se-ia compreender o -r como a característica 
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geral das formagóes passivas latinas, o — e— que o precedo continua 
obscuro. Poder-se-á também lembrar a terminagáo — er, que ocorre 
na passiva impessoal osco-umbro. 

Completam as formas nomináis do verbo derivadas do tema 
do infectum o participio presente, o gerundio e o gerundivo, tam- 
bém chamado participio de obrigacáo. O participio presente, for- 
mado com o sufixo —ni—, ou melhor, —ef—ont, generalizou o voca- 
lismo — e— r exceto nos verbos da primeira conjugacao, cujo participio 
é em —finí— (tipo amans), podendo-se explicar o fato pela contracto 
das duas yogáis, o —a— do tema e o—e— do participio. O participio 
presente é comum á conjugagáo ativa e depoente, aparecendo, até, 
excepcionalmente com valor passivo (Verg. En. 1,238). 

Para o gerundio e gerundivo vale-se o Jatim de um sufixo 
— e/ ond— , que se junta ao tema do infectum, tendo predominado o 
vocalismo -e-, principalmente por influencia do participio presente, 
embora algumas formas em — undus se tenham conservado na língua 
com valor de adjetivo própriameníe (oriundus, secundus,) ou mesmo 
com valor verbal ( deferundo, repetundae) . O gerundio e o gerun- 
divo sao formagóes itálicas, razao por que nao sao encontráveis em 
outras línguas indo-européias. O gerundio fornece ao infinitivo pre- 
sente os casos flexionados, e por isso é declinado no acusativo, geni- 
tivo, dativo e ablativo. Como vimos ácima, na época arcaica, ao 
lado das formas com vocalismo em — e— , aparecem também na ter- 
ceira e quarta eonjugacóes gerundios com o vocalismo —o—, repre- 
sentado em latim por ^u— ; scribundi, defertindo, etc. O gerundivo 
tem dois valores : exprime a idéía de agio, quer ativa, quer passiva ; 
exprime a idéia de obrigacáo (delenda est Carthago, "Cartago deve 
ser destruida"), donde também chamar-se participio de obrigacáo. 

Completam as formas nomináis do verbo o participio passado em 
—tus. ou em — sus ; o supino em —tum, ou em —tu ; o infinitivo futuro 
em — túrmn; e o participio futuro em —türus. É, sem dúvida, urna 
das maiores inovagóes do latim íntroduzlr no sistema de sua conjuga- 
cao essas formas nomináis, entre as quais se salientam a de um 
substantivo em — tu, e a de um adjetivo em -to, ambas formadas 
por meio de um sufixo — t— , Como vimos, éste adjetivo em — to 
íorma-se independentemente dos temas do infectum e do perfectum, 
sendo que no indo-europeu o vocalismo do radical apresentava grau 
zero, do que há vestigios em latim, como por exemplo os partici- 
pios satus, ou status, dos verbos sero "semear", e sto "estar de pé", 
em que o —a— representa o grau zero do vocalismo da raiz . Os par- 
ticipios tústus, doctus, dos verbos torreo "secar", doceo "ensinar", 
ainda demonstrara mais claramente o grau zero do vocalismo ( — e— ) 
da raiz. Mas, desde que o adjetivo em — to— passou a fazer parte 
da conjugagáo, manifestou-se no latim a tendencia de se amoldar 
inteiramente ao verbo, o que explica que, multas vezes, as formas 
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de presente com infixo nasal tenham estendido éste infixo nasal ao 
participio em —to, como por exemplo o verbo iungo "jungir", que 
apresenta um participio iunctus. Por outro lado, o sufixo -to— sofre 
a evolugáo fonética para —so— ao se juntar a um radical verbal 
terminado em linguodental, donde os participios mus, senms dos 
verbos rideo "rir", e sentio "sentir". Outras vézcs, o perfectum em 
—si leva, por analogía, o participio a tomar a forma -sus, como, 
por exemplo, os participios merus, fluxus, jlexus, de mcrsi, fluxi, 
flexi, perfeitos dos verbos mergo, fluo, flecto, respectivamente "mer- 
gulhar", "escorrer", "dobrar". 

Ao lado do adjetivo em —to—, havia um substantivo em -tu—, 
que entrou para a conjugagáo para dar urna flexao ao infinitivo; só 
sendo empregado, porém, no acusativo, no dativo e no ablativo. Os 
gramáticos latinos posteriores denominam-no supino, e esta deno- 
minagáo permanece até nossos dias. Distinguia-se primitivamente 
do adjetivo em —to—, no que diz respeito á su a formagáo, por ser 
precedido náo do gran reduzido do vocalismo da raiz, como acon- 
tecía no participio passado, mas do seu grau pleno. Disso, alias, fica- 
ram raros vestigios no latim, como por exemplo gemtum, em oposji- 
9áo ao participio natus. Mas esta diferenca primitiva náo se man- 
teve na língua, passando o supino a se formar do mesmo modo 
que o adjetivo em —to—, e segundo o seu modelo. O acusativo do 
supino, geralmente chamado Supino I, é usado com os verbos de 
movimento feo 'ir", uento "vir") . O ablativo, que passou a sintetizar 
também na mesma desinencia o dativo, denominado em geral Su- 
pino II, só é usado com adjetivos em expressóes como mirábíle dictu 
"coisa admirável de dizer", etc. Na língua arcaica, aínda aparecía 
o dativo iníeiramente distinto do ablativo, como no seguinte passo 
de Plauto: lepída mermoratui (Bac. 62) "coisas intcressantes para 
lembrar'. 

O infinitivo futuro e o participio futuro formaram-se provável- 
mente do participio em — to— mais o sufixo — ro— , donde as formas 
como amaiñrwm, amatüram, amatúrum para o infinitivo futuro, e 
amatürus, amatüra, amatúrum para o participio futuro. Segundo 
outro modo de ver, estas formas se iriam prender ao substantivo em 
—tu-, sendo oue o infinitivo futuro teria sido urna verdadeira for- 
magao perifrástica constituida pelo supino em —tu mais urna forma 
*e$om de infinitivo itálico, que se manteve no osco-umbro, e que nada 
mais é do que o infinitivo do verbo ser. Déste infinitivo futuro ter- 
-se-ia formado por analogía o participio futuro. 

AS CONJUGALES 

Resta-nos agora apenas tratar da dívisáo clássica dos verbos 
latinos em quatro conjugacoes. Alíás, esta dívisáo é ínteiramente 
falha, n;ío só por náo se poder aplicar em geral as formas do per- 
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/ecttun, como também, mesmo no que diz respeito ao infectum, por 
reunir verbos com características diversas. 

Os tomas verbais do indo-europcu dividiam-se em dois grupos : 
o dos verbos radicáis, ou stemáticos, que eram os mais numerosos ; 
e o dos verbos temáticos, assim. chamados por se derivarem de temas 
de formas já existentes na língua, quer fóssem elas nomináis ou 
verbais. Do primeiro grupo em latim há, apenas, alguns vestigios, 
dentro os quais o mais claro é o verbo jum, que por isso fica como 
que á parte das conjugagóes. Assim, em latim, pode dizer -se que so 
há propiamente verbos temáticos formando conjugarlo, urna vez 
que os raros vestigios da conjugúelo atemática do indo-europeu náo 
chegam a formar um sistema perfeitamente constituido. 

Seguindo a divísao clássica das quatro conjugaeoes latinas, 
comecemos pela primeira, que é a mais produtiva em latim, e aínda 
se conserva como tal ñas línguas románicas. 

A primeira conjugaqdo divide os seus verbos em tres grupos : 

I) Verbos Denominativos, derivados de substantivos ou adje- 
tivos, primeir amonte só de temas em — a—, e depois oriundos dos 
demais temas de flexáo nominal, como, por exemplo : planto "plan- 
tar", de planta "planta" ; servo "guardar", de seruus "escravo" ; 
laudo "iouvar", de laus "louvor", fluctúo "flutuar", de jluctus "onda": 
g lacio "gelar", de glacies "gélo"; caeco "cegar", de caecus "cegó"; 
celebro "ireqüentar", de cdéber "freqüentado". Constituem os de- 
nominativos a grande maioría dos verbos da primeira conjugado, 
e o tipo de derivacáo que mais se desenvolveu, sendo o mais simples 
e que veio constituir o paradigma, por assim dizer, mais regular. O 
perfectum dos denominativos é sempre em — aui, e o participio em 
—atus. 

IT) Os Iterativos, ou Freqüentativos, em —to, ou -so., que indi- 
cam acáo repetida, sendo também, as vézes, puramente intensivos - 
Deriva ndo-se do participio em -to—, os iterativos sao própriamente 
denominativos : canto "cantar", de cantus participio de cano ; ctécto 
"dizer muitas vézes", de dictus participio de dico "dizer"; curso 
"correr sem cessar", de cursus participio de curro "correr". Os ite- 
rativos em -ito tiveram orlgem nos verbos cu jo participio era em 
— itus, como por exemplo: habito "habitar", de habitus participio de 
habéo "ter"; dormito "ter sonó", de dormitas participio de dormio 
"dormir". Sendo éstes verbos esencialmente iterativos urna criacáo 
popular da língua f alada, acontece que sofriam em geral um enfra- 
quecimento em seu valor semántico primitivo, passando a substituir 
inteiramente os verbos primitivos de que se haviam derivado. Éste 
fato explica nao só virem éles substituir os prímeiros ñas línguas 
románicas, como também servirem de base para a formacao de 
outros freqüentativos em latim, como eanííto "cantar muitas vézes, 
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canta rolar", de canto ; ou cursíto "correr por um lado e por outro", 
de curso, etc. 

Ao grupo dos iterativos geralmente se junta o dos verbos inten- 
sivos durativos, que, porém, tém outra formagáo, apresentando fre- 
quentemente o vocalismo radical de grau zero, como dico, dicáre 
"proclamar", de dico "dizer"; educo, educare "educar", de duco 
"conduzir". Quase todos éles vém acompanhados de prevérbios, o 
que se explica pelo fato de indicarem geralmente o processo verbal 
em vías de chegar a um termo, e a a cao completamente realizada. 

III) Enfim, o terceiro grupo é constituido pelos vestigios de 
alguns verbos atemáticos do indo-europeu, como fio "soprar"; no 
"nadar"; aro "arar"; caio "chamar". A estes verbos se vém juntar 
os verbos primarios que apresentam —o— únicamente nos temas do 
presente, como crepo "fazer barulho"; domo "domar"; seco "cortar"; 
ueto "proibir"; iuuo "agradar"; íauo "lavar-se". 

A segunda conjugando compreende quatro tipos de presente: 

I) Verbos Denominativos oriundos primitivamente dos temas 
em —o/e—, e posteriormente também provindns das outras declina- 
cóes: albéo "alvejar", de albus "branoo"; ardéo "arder", de a-rídus 
"séco"; nigreo "estar negro", de ntger "negro"; frondéo "ter fSlhas", 
de frons "folhagem"; senéo "estar velho", de senex "velho"; sordéo 
"estar sujo", de sordes "imundície"; etc. Os denominativos sao em 
geral intransitivos, e indicam quase sempre estado. 

II) Ver b oí Causativos, ou Factivos Iterativos, que indicam 
que o su jeito faz cumprir a acáo expressa pelo verbo, sendo, pelo 
seu próprío sentido, geralmente transitivos, como: docéo "fazer 
aprender, ensínar"; moneo "fazer pensar, advertir"; mordeo "fazer 
sofrer",e daí: "morder"; torquéo "fazer dar volta"; augeo "fazer cres- 
cer, aumentar"; saadeo "tomar agradável" (cf . suauis ) e daí : "per- 
suadir" ; terreo "fazer tremer" (cf. tremo, da mesma raiz) . Éstes 
verbos apresentam o vocalismo geralmente em —o—. 

III) Verbos de Estado, geralmente intransitivos, possuindo algu- 
mas formas duplas transitivas que seguem a terceira conjulgacao, 
como: iacéo "estar estendido" e iacio "atirar"; pendéo "estar pen- 
durado, pender" e pendo "pendurar" . Quase todos éstes verbos de 
estado, porém. sao isolados, havendo ainda alguns que sao empre- 
gados com sentido transitivo e intransitivo, como: habéo "ter" em 
sentido transitivo, e "habitar" em sentido intransitivo; uegéo "animar" 
em sentido transitivo, e "estar animado" em sentido intransitivo; etc. 
Estes verbos de estado sáo provávelmente formados de antigos temas 
de aoristo, dos quais se tiraram os presentes que apresentam fre- 
qüentemente o vocalismo radical em grau zero, só conservando o 
-e— no tema do infectum. Por isso a maior pane désses verbos faz 
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o perfectum em —ni, por influencia de moneo, embora algún s déles 
conservero tipos mais antigos de perfectum ,como: maneo "perma- 
necer", perfectum mansi ; pendéo, perfectum pepéndi, etc. 

IV) Alguns verbos atemáticos primarios com a raíz em — fi- 
que se conservam nos tempos do perfectum. como: fleo "cborar"; 
neo "tecer"; pleo "encher" (mas que só aparece em compostos, como 
JmpZéo, etc.), aos quais cumpre aerescentar deléo "destruir", cujo 
presente parece refeíto do perfectum deléuí . 

A terceita conjugacáo é a que con ta com a maior número de 
formacoes, sendo, além disso, a que reúne o maior número de verbos 
temáticos. Vejamos os principáis grupos em que se divide: 

I) Verbos Temáticos com vogal radical breve oü longa, ou 
com ditongo. Geralmente apresentam o vocalismo —e— da raiz : 

a) verbos com vogal radical — e— (breve ou longa): emo "com- 
prar"; gemo "gemer"; gero "levar": lego "lev"; pendo "pesar"; peto 
pelir"; alo "nutrir"; cado "eair"; cano "cantar"; lauo "lavar"; parco 
"arrastsr-se"; cedo "retirar-se"; etc. 

b) verbos com vogal radical —a— (breve ou lon»a): aqo "im- 
pelir"; alo "nutrir"; cado "cair"; ceno "cantar"; lauo "lavar"; parco 
"poupar"; sraípo "raspar"; trafio "puxar"; labor "eseorregar" ; rodo 
"raspar"; uaño "caminhar"; etc. 

c) verbos com vogal radical —i— (breve ou lonsa): diuído "se- 
parar";mitto "enviar"; etc., e dico "dizer": fído "confiar": nitor 
"apoiar-se"; Hgo "orejar"; frigo "assar"; ser ib o "escrever"; uiuo 
"viver"; trrído "rir"; etc. 

d) verbos com vogal radical -o- (breve ou longa): olo "chei- 
rar" (arcaico); sorbo "absorver"; ttomo "vomitar"; coló "cultivar"; 
loquor "falar"; etc., e rodo "roer"; etc. 

e) verbos com vogal radical — u— (breve ou lonea) : curro 
"correr"; fulgo "brilhar"; sculpo "esculpir"; etc., e d«co "conduzir"; 
nubo "casar-se"; uro "queimar"; utor "servir-se"; sugo "sugar"; etc. 

f) verbos com ditongo ~ae—, ou —au—: caedo "cortar"; quaero 
"procurar"; piando "aplaudir"; etc. 

II) Verbos Temáticos com redóbro: bíbo "beber"; gigno "en- 
gendrar"; sero "semear"; sido "sentar-se"; sísto "suster". 

III) Verbos com infixo nasal: findo "fender"; /rango "quebrar"; 
linquo "deixar"; rumpo "romper"; tango "tocar"; niñeo "vencer", 
Nestes verbos, a nasal só aparece no tema do infectum. Em outros, 
porém, se estende, por vézes, aos tempos do perfectum ou ao parti- 
cipio, quando nao a ambos simultáneamente, corno por exemplo : 
fingo, finri, fictum "modelar no barro"; tundo, tutitdi, tunsus "ba- 
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ter"; e iungo, iunxi, iunctus "j ungir"; etc. Etn alguns verbos, a nasal 
pertence á raiz, como em ango "apertar"; cingo "cingir"; ungo 
"ungir"; etc. 

IV) Verbos com o sufixo -no— (geralmente cm pequeño nú- 
mero): cerno "discernir"; sino "deixar"; pono "por"; etc. 

V) Verbos Incoativos, com o sufixo —seo—: cresco "crescer"; 
disco "aprender"; durésco "endurecer"; obdormisco "adormecer"; etc. 

VI) Verbos em -do—, e em — tú— : áido "distribuir; credo "crer"; 
jlecto "curvar"; pecto "pentear"; etc. Por vézes, o — sofre a assi- 
milacáo regressiva em contato com urn — í— seguinte, donde a forma 
— II— : sallo, proveniente de soldó "salgar"; etc. 

VII) Verbos Desiderativos em —sso (ou em -so, depois de 
vogal longa, ou ditongo): capésso "procurar apanbar", de copio; ja- 
césso "desejar fazer", de jacio; quaeso "ir procurar", de quoero; 
wiso "querer ver", de uidéo; etc. 

VIII) Verbos Denominativos em -uo, derivados dos temas no- 
mináis em —u—: acúo "agugar", de acus "agulha"; metilo "temer", 
de metus "médo"; tribúo "distribuir entre as tribos", de tribus 
"tribo"; etc. 

Os verbos em —io serao estudados com a quarta conjugagáo. 

A quarta conjugagáo compreende quatro tipos de presente: 

I) Verbos Radicáis, formados por meio do sufixo —ye ¡yo-, 
O sufixo geralmente se apresenta com a forma longa, representado 
por um —I— longo, como em audio "ouvir" (cf . as formas: audis, audi- 
mus, audire); dormio "dormir"; aperío "abrir"; como os verbos de 
raiz monossílábica: seto, seis "saber"; fio, jis, "tornar-se" . O sufixo 
-^yo/ye—, porém, é breve, sendu representado por um -í— breve, 
quando vem logo depois de sílaba inicial breve; e ainda quando 
o referido sufixo é imediatamente precedido de urna oclusiva. É de 
se notar que os verbos assim formados sao impropriamente classi- 
íicados como perten ceníes á terceira conjugagáo. Alias, a confusáo 
entre estes dois grupos sempre foi freqüente, em especial com 03 
verbos morior "morrer", e oríor "originar-se" (cu jo infinitivo é sem- 
pre orín), que apresentam formas com — í— longo, principalmiente 
no latim arcaico: si utuímus siue morimur (En. An. 392) "se vive- 
mos ou se morremos"; non moriri certius (Plaut. Capt. 32) "nao é 
mais certo morrer"; cupidusque moriri (Ov. Met. 14,215) "desejoso 
de morrer" . 

ill) Verbos Denominativos, primeiramente originários apenas 
dos temas em -i-, como: ftnío "acabar", de finís "fim"; febrío "es- 
tar com febre", de febris "febre"; etc. Posteriormente, por analogía 
com esta formacáo, comeearam a aparecer denominativos pro ve - 
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nientes de temas consonanticos, como: custodio "guardar", de cusios 
"guarda", daí se estendendo para outros temas, como: hostío "usar 
de represalias", provávelmente de hostia "vítima"; superólo "ser 
soberbo", de supérbus "soberbo"; gestío "gesticular", de gestus 
"gesto"; etc. 

III) Verbos Desiderativos em turío, e —surio, como: empturto 
"ter vontade de comprar"; esuño "ter vontade de comer, estar com 
íome"; etc. 

IV) Um único verbo causativo: sopío "fazer dormir". 
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CAPITULO XVIII 

ADVÉRBIO 

O adverbio é urna palavra invariável que se junta principal- 
mente ao verbo para modificar-lhe o sentido, sendo que também, 
as vézes, pode aeompanhar o adjetivo ou outro advérbio, para acres- 
centar-lhe urna determinagáo ou nogáo acessória. Sendo invariá- 
veis, náo comportam os adverbios nenhuma flexao, mas os que se 
derivam de adjetivos qualificatívos, quase todos adverbios de modo, 
costumam admitir os graus de sígnifjcacáo. 

1. ADVERBIOS DE MODO 

I. Em latim, como em portugués, a maioria dos adverbios de 
modo se deriva de adjetivos qualíficativos, havendo, entretanto, um 
certo número déles que náo tém esta f ormacao . Comecemos pelos 
primeiros. 

II. Dos adjetivos da primeira classe se derivam geralmente 
adverbios terminados em —e, enquanto que os que se derivam de 
adjetivos da segunda classe geralmente terminam em — ter. Assim, 
de tustús, —a, —um "justo", é formado o advérbio iust—e "justa- 
mente", de malus, —a, —Um, o advérbio mal-e "mal"; de breuis, — e 
o adverbio breuí— ter "brevemente", de audax, o adverbio audac— 
ter "audazmente". 

■ Observares: 

J ) Alcm dos adverbios em -e, também corresponden! a adjetivos da 
primeira classe alguns adverbios em dentre os quats citamos os se- 
guir) tes: certo "certamente", crebró "freqüentemente", continuo "imedia- 
tamente", falso "falsamente", sedüló "francamente", súbito "súbitamente", 
fortuito "fortuitamente", maniféstó "as claras", mérito "merecidamente", 
necessarió "necessaríamente", tuto "em seguranca", necepirtátó "inespera- 
damente", raró "raramente". 

*) Curapre notar que a divlsáo em adverbios derivados da primeira 
classe de adjetivos em -e, e da segunda em -ter, náo é absolutamente ri- 
tgida na adverbios em -íer formados de adjetivos da primeira classe, como 
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advéraos em -e derivados da segunda daa.se de adjetivos, « aluda adver- 
bios que admltem ambas as lormagóes. Exs.: De ovulenius opulento , dft 
ulcléntus "violento", se derivara 03 adverbios opulénter opulentamente , 
violinter "violentamente"; de JaciUs "fácil", impunis "Impune , (raro: 
Apul Mefc, ni, 6) os advérbios fccíle "fácilmente", impune impune- 
mente" Dos adjetivos firmus "sólido", humanus "humano", largus largo , 
os advérelos firme e flrmiter "firmemente", humane e humamter Huma- 
namente", e large e largiter "eom largueza". 



Comparativo dos Advérbios de Modo 

III. Os advérbios de modo, derivados de adjetivos qualíficativos, 
como vimos, admitera graus de compara gao. O comparativo distes 
advérbios é formado tomando-se únicamente o nominativo neutro 
singular do comparativo do adjetivo de que se derivar o adverbio. 
Assim, o comparativo de iustus, -a, -um, é iustlor, iustlus; por con- 
segu^nte o comparativo de iuste será iustlus, como o de breulter 
será breuius, o de jateo será fáUhi*, o de prudénter, pmdentíus, o de 
firme ou jirmiter, firnüus, etc. 

Superlativo dos Advérbios de Modo 

IV. O superlativo dos advérbios de modo derivados de adje- 
tivos qualíficativos é também formado do superlativo do adietivo 
de que se deriva o adverbio, trocando-se-Ihe, rx>rém, as desinencias 
de adiet'vo pela característica -e, quer o adverbio se derive de 
um adjetivo da primeira classe, quer se derive de um da segunda. 
Assim,' o superlativo- do advérbio inste será mstisslme, formado de 
kuti&ímus, como o de breu\ter será breuíssímé, o de prudenter, pru- 
dentissímé, o de firme ou jirmiter, firmissímé . Note-se, porém, que 
os advérbios que fazem o positivo em -o tém feralmente o super- 
lativo também em -o: tuto, tutissimo; jalso, falsissimo. 

V. Os advérbios de modo derivados de adjetivos qualíficativos 
que tetiham o comparativo c o superlativo irregulares eonseqüen- 
temente teráo o seu comparativo e superlativo formados désses com- 
parativo e superlativo irregulares do adjetivo de que se derivem. 
Assim bene, derivado de banus, terá o comparativo melius e o su- 
perlativo opfime; da mesma forma mate, peras, pessímé; magnificé, 
magnificentíus, magníjicentissímé ; simiUier, similius, similllmé ; 
puíchré, ■pulchrius, pulcherrlmé, etc. 

VI. Derivados de substantivos há advérbios de modo forma- 
dos com os sufixos -átim e -itus; de caterva "bando", o advérbio 
catmiaíim "aos bandos", de gradus "passo", gradátim "gradaiiva- 
mente"; de ftwidus "fundo", "base", fundítus, "desde os alicerces", de 
radia; "raiz", rodicítiw "desde a raiz". Estes advérbios nao tem os 
graus de comparagáo por nao se derivarem de adjetivos qualífi- 
cativos. ■ ■ ii • i- \¿ . 
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VII. Resta-nos mencionar os principáis adverbios primitivos 
ou que nao tenham ti do a formacáo dos precedentes, sendo inútil 
acrescentar que nenhum déles tem comparativo nem superlativo. 
Adeo "de tal modo", fere "quase", forte "por acaso", fortasse "talvez", 
foTsitan 'talvez" ideo "por isso", ita "assim"; modo "sómente", 
«eqtuquflm "inútilmente", prope "quase", quasi "como se", sic 
"assim". sponíe, "espontáneamente", tantum "sómente", tantummo- 
do "sómente", uelut, "assim como", nitro "espontáneamente", ut 
"como", paene "quase", frustra "em váo" 



2. ADVÉRBIOS DE LUGAR 

I. Os adverbios de lugar em latim podem dividir- se em dois 
grupos : os que se derivam de pronomes (principalmente dos de- 
monstrativos), e os que nao se derivam de pronomes. Comecaremos 
pelos prime i ros, 

II. Como o adjunto circunstancial de lugar em portugués, 
assim, em latim, os adverbios de lugar se dívidem pelas quatro 
questóes : ubi (lugar onde), unde (lugar donde), qieo (lugar para 
onde) e qua (lugar por onde) . No quadro que se segué daremos os 
pronomes e ao lado os adverbios déles derivados : 



Demons- 
trativos 



UhL 
(lugar onde) 



unde.. 
(lugar donde) 



/ hic 
J iste * ' 
Ule 

i t 

"^Adem, 



hic, aqui 
istic, ai 
illic, lá 
íbí, ai 

ibldem. ai mesmo 



hinc, dsqui 
isíínc, daí 
illinc, de lá 
íztde, daí 

indídem, daí mesmo 



Q.IÍUS 

( aliquís 
y- ^ quisquís 

; siquis 
\nequis 



aUhL em outro lugar 
alicubi, em algum lugar 
ubiübi, em qualquer lugar 
que 

sicübi, se em algum lugar 
necúbi, para que em lugar 
nenhum 



aliunde, de outro lugar 
alicünde, de algum lugar 
iuidiqi¡£, de qualquer lu-X U> 
gar 

sicünde, se de algum lugar 
necünde, para que de ne- 
nhum lugar 



Demons- 
trativos 



"-iste 
, i.v 



qüo 

{ItigRr para onde) 

fiuc, para cá 
Istüc, para ai 
illüc, para lá 
cj¿, para ai 



qm 

(lugar por onde) 



hae, por aqui 
isfác, por ai 
illác, por lá 
jm, por ai 
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/-fidem eódem, para ai mesmo 

^alius alio, para outro lugar 

falíquis aliquo, para algum lugar 

¡quisquís quoquo, para qualquer lu- 
' \ gar 

miquis siquo, se para algum lugar 

. fiequis nequo, para que para ne- 
nhum lugar 



eádem, por ai mesmo 
alia, por outro lugar 
aliqua, por algum lugar 
quaqua, por qualquer lugar 

siqua, se por algum lugar 
nequa, para que por ne~ 
nhum lugar 



III. Além déstes, há os adverbios de lugar que náo se derivam 
de pronomes e que passaremos a mencionar: commlnus "despertó", 
deorsuin "para baíxo", dextra "á direita", emmus "de longe", foros 
"para fora", faris "fora", intro "dentro", mírorsum "para^ dentro", 
■nequáquam "por nenhum lado", obuicm "ao encontró", procul 
"longe", prope "perto", prorsum "para diantc", quoquant "por qual- 
quer lugar", reirorsum "para trás", rursum "de novo", retro "atrás", 
sursum "para cima", sinistra "í esquerda", ubíuis "em qualquer 
Lugar", ubique "em toda parte", undíque "de tóda parte", uírinque 
"de ambas as partes". 



3, ADVÉRBIOS DE TEMPO 

¿y 

Os principáis advérbios de tempo sao os seguintes : áliquando 
"urna vez", antea "dantes", adhuc "aínda", "até agora", alias "outra 
vez", breut "breve", eras "amanhá", dudum "há tempo", demum 
"finalmente", deinde "depois", demque "íinaLmente", diu "multo 
tempo", denüo "de novo", extemplo "logo", heri *'ontem", tilico 
"logo", interdum "as vezes", interdiu "de día", iniíío "a principio", 
iam "já", mox "daqui a perneo", mane "de manhá", nunquam 
"nunca", noctu "de noite", nondum "ainda náo", nunc "agora", oíim 
"urna vez", pridem "há muito tempo", postea "depois", proünus 
"logo", pauiisper "por algum tempo", principio "a principio", quon- 
dam "urna vez", quotannis "cada ano", repente "repentinamente", 
recens "há pouco", saepe "muitas vézes", semper "sempre", simul 
"simultáneamente", statim "imediatamente", súbito "de súbito", tán- 
dem "finalmente", tum "entáo", tune "entáo", unquom "algumas 
vézes", uespéñ "de tarde". 

4. ADVÉRBIOS DE QUANTIDADE 

Os principáis advérbios de quantidade sao os seguintes : magis 
"mais", multo "muito", multum "muito", minus "menos", paulum 
"pouco", quam "quáo", quantum "quanto", tantum "tanto", tam 
' "táo" . 
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5. ADVÉRBIOS DE NEGAQAO 

Os principáis advérbios de negarlo sao os seguintes : haud, haut 
ou hau "nao", nec (arcaico) "nao", ne "nao", non "nao", haudqua- 
quam "de modo nenhum' 1 , muüquam "de nenhum modo". 

6 . ADVÉRBIOS DE AFIRMACAO 

Os principáis adverbios de afirmacáo sao os seguintes : certe 
"certamente", equídem "sim, certamente", etiam "com certeza", 
omnlno "inteiramente", plañe "perfeitamente", proferto "realmente", 
quidem "verdadeiramente", sane "sem dúvida", uero "positiva- 
mente" . 

7. ADVÉRBIOS INTERROGATIVOS 

Os principáis advérbios interrogativos sao os seguintes : car ? 
"por que?" , quamobrem? "por que razáo ?", quare ? "por que?", 
quomódo ? "como ?". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADVÉRBIO 

Quanto a sua origem, muitos advérbios sao simples formas ca- 
suais, fixadas era determinados casos, como que assím fossilizadas, 
e que passaram a ser usadas advérbialmente, destacando-se. desta 
forma, do sistema da declinacao. Outras vézes, sáo formados de 
certas terminales que Ihe sáo características, geralmente prove- 
nientes de antigás desinencias nomináis, conservadas ou nao pela 
língua coraum. Finalmente, alguns representam verdadeiras lo- 
cucóes prepositivas que acabaram por ser compreendidas como ura 
único vocábulo. Passaremos, pois, a consíderacao de cada um désses 
casos, comegando pelo primeiro, que, como tivemos oportunidade de 
ver, constituí a grande maioria dos advérbios, 

Em principio, todos os casos, com exclusáo apenas do vocativo, 
podem ser usados como adverbio, mas, em realidade, dois casos, o 
acusativo e o ablativo, sao os que mais freqüentemente se encontrare» 
«npregados adverbialm«nte. 

O acusativo usado em fungao de adverbio, o que na sua esséncia 
é urna peculiaridade da sintaxe do indo-europeu, aparece, além da 
forma do neutro singular que é a mais usual, também na do femi- 
nino singular, e aínda na do femínino plural. Assim, primum "pri- 
meiramente", multum "muito", nerum "verdadeiramente"", plus 
"mais", bem como os advérbios de tempo (e conjuncoes) formados 
de temas pronominais, como tum "entáo", nitnc "agora", cum (for- 
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ma arcaica quom) "quando", etc. sao todos antigos acusativos neu- 
tros. Tam "tao'\ iam "já", etc. representare! um antigo acusativo 
feminino singular. Igualmente os advérbios em —tim ou em — im 
represen tam provávelmente o antieo acusat : vo singular dos temas 
sonánt ; cos, como statim "imediatamente", n«rt¡m "em parte", fur- 
ffm "furtivamente", etc. Foras "do lado de fora" é um antiffo acusa- 
tivo feminino plural. Ernbora mais raros, há também exemotos de 
advérbios provenientes de antigo acusativo neutro plural, como por 
exemplo quid "porque", etc. 

A característica -e dos advérbios de modo, feralmente prove- 
nientes de adiefvos de primeira classe, como mnle, ben*. etc., bem 
como o superlativo désses advérbios. como pegfffme, onííme. etc., é 
urna anti^a desinencia de instrumental, ou. secundo alffuns autores, 
pronriamente de ablativo singular, como a dos advérbios em — como 
modo, "apenas", certo "cortamente", primo "primeramente", <rto 
"cedo", futo "em seeuranca", etc. Os advérbios em -a, como ¿extra 
"á direita", sunra "ácima", e as formas pronominais como hac. qua, 
ea, («toe, etc. sao representantes do ablativo feminino singular, como 
gratis, ou gratiis "gratuitamente", de ablativo plural. 

Os advérbios de lugar e de tempo, como tbi, ubi, istic, HUc, dami, 
hurni, militiae sao representantes de antigos locativos. 

O nominativo aparece em advérbios como uersus "na direcáo de", 
e o genitivo, em nox "de noite". 

Entre as terminagóes características dos advérbios, menciona- 
remos o sufixo -íes, ou —iens, formador de advérbios numeráis, como 
quinqulea "cinco vezes", decles "dez vézes", etc.; —tus, que aparece 
em anf'quitus "desde antigamente", fundítiis "até o fundo"; —ter, 
formador de adverbios provenientes de adjetivos da segunda classe, 
é provávelmente um antigo caso de derivado nominal em -tero; 
-dem : quidem "em verdade", tándem "enfim", etc.; -dam: quon- 
dam "outrora"; dum : nondum "aínda nao". A característica —tim, 
que já consideramos, merece um reparo : é urna antiga desinencia 
de acusativo singular dos temas em —i— da terceira declinacáo, que 
depois, ligada principalmente a participios em — tus, psssou a se 
estender a outros substantivos, donde os adverbios como statim., 
"imediatamente", sensim "sensivelmente", cateruátim "em ban- 
dos", etc. 

Enfim, sao freqüentes em la tim os advérbios formados de verda- 
deras locucoes constituidas por preposicoes acompanhadas de seus 
regimes como : admódum, adhuc, extémplo, denüo, proferto, postea* 
etc. 

INDEX 



Página 252 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMATICA SUPERIOR DA L1NGUA LATINA 263 

HÍDICAQÓE3 BIBLIOGRAFICAS 

W. M. Lindsay, Latín Grammar, págs. 134-143. 

Stolz-Schmalz, Lat. Grammatik, págs. 29S-3Q0. 

A. Meillet — J. Vendryes, Grammaire Comparée, págs. 516-521. 

R. Q. Kent, The Latín Forms, págs. 84-87. 

V. Pisanl, Grammatica Latina, págs. 302-304. 

V. Magnien, Grammaire Comparée du Grec et áu Latín, íMorphologie) 
págs. 457-485. 

L. R. Palmer, The Latín Langwge, págs. 281-283, 



INDEX 



Página 253 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



INDEX 



Página 254 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



CAPÍTULO XIX 
PREPOSIQOES 

1. As pre-posi^-óes sao, em sua grande maioria, antigos adverbios 
ou partículas independentes, sendo, como mu i tos advérbios, origi- 
narias de antigás formas nomináis flexionadas. A principio, sua 
fun<¿ao era trazer maior énfase á expressáo, sendo também empre- 
gadas por urna nccessidade maior de clareza, urna vez que as rela- 
coes que mais tarde elas passaram a indicar, os casos já as expri- 
miam por si mesmos, Depois, entretanto, havendo um enfraqueci- 
mento do valor significativo dos casos, o emprégo désses advérbios 
e partículas se tornou urna necessidade absoluta de clareza, sendo 
por éste motivo f reqüentemente usados, o que determmou o apa- 
recí mentó de urna nova classifícacao gramatical, a das preposigóes. 
Por vézes, estes advérbios e partículas eram acrescentados, nao para 
tornarem mais preciso o emprégo de um caso, mas a significacao 
de um verbo a que se vinham j ungir, constituindo destarte os pre- 
verbios, de que aliás nos iremos ocupar em outro capítulo, quando 
estudarmos a formagáo das palavras. 

2 . Do que f icou dito ácima se tira urna conclusao : nao sao 
própriamente as preposicóes que regem os casos, mas, ao contrario, 
éstes é que passaram a exigí-las para maior clareza da expressáo. 
Aliás, em todas as épocas da língua, aínda se encontram vestigios 
do primitivo estado de coisa, quando por si sós os casos eram bastantes 
para indicarem as relacócs estab decidas posteriormente pelas pre- 
posicóes, como por exemplo acontece com nomes próprios de cidades 
ou de pequeñas ilhas, ou aínda com substantivos como rus e dormts, 
que as dispensan). 

3. As preposicóes em latim costumam acompanhar o acusa- 
tivo, ou o ablativo, havendo quatro, porém, que ora se empregam 
com o acusativo ora com o ablativo. Assim divididas nestes tres 
grupos, as preposicóes exprimem relagóes de lugar e, por metáfora, 
relajóos de tempo, de causa, de modo, etc. 
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4. PREPOSICOES USADAS COM ACUSATIVO 

As seguintes preposi^óes só sao usadas com o acusativo: 

yAd — 1.°) indica aproximacáo, direcao para, na vizinhanca de 
(geraimente com idéia de movimento e com reía gao ao tempo e 
ao espaco): "a", "para", "até". Exs.: ad urbem vfinire (Cíe, Verr., 
2,167) "vir á cidade"; ad Genáuam psruénit (Cés., B. Gal., 1,7,1) 
"chegou perto de Genebra"; ex eo oppldo pona ad Heluetios pertínet 
(Cés., B. Gal., 1,6,3) "estende-se desta cidade urna ponte até os 
Helvecios"; ad summam senectütem (Cíe, Br. p 179) "até a mais 
avanzada idade"; ad fioc tempus (Cíe, Verr., 3,216) "até o momen- 
to presente"; 2.*) Désse sentido geral de "em dlrecáo a, na vizi- 
nhanca de", se passou aos de: "junto de", "ao pé de" (sem idéia de 
movimento): fuit ad me sane diu (Cíe, At., 10,4,8) "estéve comigo" 
(junto de mim) muito tempo"; bem como aos de: "na presenta de", 
"perante": ad tudicem (Cíe, Br., 289) "perante o juiz"; ad omnes 
nattemes sancíum nomen (Cés., B. Gal., 3,9,3) "título sagrado 
perante todas as nacoes", 3.°) Em sentido figurado: "em vista de", 
"em relacáo a", "conforme", "no que diz respeito", "em compara- 
gao a", "em proporclo a", e, principalmente com numeráis, "cerca 
de", "aproximadamente": ad celeritátem onerandi paulo humiHores 
(ñaues) (Cés., B. Gal., 5,1,2) "em vista da rapidez do earregamento 
manda fazer navios um pouco mais baixos"; genus praedandi ad 
magnitudínem quaestus immensum (Cíe, Verr., 5,22) "género de 
pilhagem imensa quanto ao lucro"; ad ce t era egregius (T. Lív., 37, 
7,15) "notável em relacáo ao resto"; versare suam natüram ad tem- 
pus (Cíe, Cael., 13) "modificar o seu caráter conforme as circuns- 
tancias"; terram ad utúuersi caelí complexum quasi puncti instar 
obtinére (Cíe, Tuse, 1,40) "ocupar a térra como que o eqüivalente 
de um ponto em comparagáo com o conjunto de todo o céu"; occísts 
ad hominum miiíous quatiuor (Cea., B. Gal., 2,32,5) "cerca de 4.009 
horneas mortos". 

Ante - 1.°) "diante de", "perante" (sentido local): aííquem 
ante cumim suum ducére (Cíe, Verr., 5,67) "conduzir alguém dian- 
te de s«u carro (de triunfo)"; cum ante se hostem uidéret (Cés., B. 
Ciu., 1,70,3) "como visse o inimigo diante de si". 2.°) "antes de" 
{sentido temporal) : ante Romam condüam (Cíe, Tuse, 1,3) "antes 
da fundacao de Roma"; ante horam declmam (Cíe, Verr., 1,41) "an- 
tes da décima hora". 3.°). Em sentido figurado, idéia de preexce- 
léncia, "mais do que", "antes": facundia Graecos, gloria belli Gallos 
ante Romanos fuisse (Sal., Cat., 53,3) "os gregos na eloqüincia, e 
os gauleses na gloria da guerra terem excedido os romanos". Neste 
emprégo, nao aparece nem em Cicero nem em César. 

> Apud - U°) (Geraimente acompanhando um nome de pessoa), 
"junto de", "em casa de", "em", "perto de": dum haec apud Caesd- 
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rem geruntur (Cés., B. Gal., 6,57,1) "enquanto isto se passa junto 
de César"; apud Laecam (Cíe, Cat., 1,4,9) "era casa de Leca"; apud 
Platónem (Cíe, Br., 292) "em Platáo". 2.°) "junto de" (sentido 
local): apud focum (Cíe, Rep. t 3,40) " junto da lareira" (emprégo 
raro); apud Mantinéam (Cíe, Fin., 2,97) "junto de Mantméia". 

fk Circo, - Ifii "Em volta de", "em redor de" (sentido local): 
circa urhem (T. Lív., 7,38,7) "em volta da cidade"; circo, montem 
Amanum (Cés., B. Ciu, 3,31,1) "em redor do monte Amano"; circa 
se (Cíe, Verr., 1,133) "em volta de si". 2.°) "cérea de" (sentido tem- 
poral): circa eandem horam, (T. Lív., 42,57,10) "cerca da mesma 
hora"; circa lucem (Sen., Nat., 5,8,2) "cérea do amanhecer". 3.°) 
cérea de, aproximadamente (antes de um numeral): oppída circa 
septuaginta (T. Lív., 45,34,6) "cérea de setenta cidadelas". Nestes 
dois últimos empregos, nao aparece em Cicero nem cm César. 

y Circum - 1.°) "Em tomo de", "cm volta de" (sempre em sen- 
tido "próprio) : te?npía quae circum forum sunt (Cíe, Opt., 10) "os 
templos que estáo em volta do forum". 2,°> "Ñas cireunvizi- 
nhancas": legiones quae círctím Aquiléiam hiemabant (Cés., B. Gal., 
1,10,3) "as legióes que inverna vam (estavam nos acampamentos de 
invernó) ñas circunvizinhancas de Aquiléia" . 

Cis - 1°) "Aquém de", "para cá de" (sentido próprio); ais 
Taurum (Cíe, Fam., 3,8,5) "aquém do monte Tauro"; qui cis Rhe- 
num incólant (Cés., B. Gal., 2,3,4) "os quais habitam para cá do 
rio Reno". 2.°) "Antes de" (sentido temporal) : cis dies paucos 
(Plaut., Truc, 348) "antes de poucos días, i. e.. daqui a poucos días". 
Éste segundo emprégo ocorre na língua arcaica e na língua familiar. 

Ciíra — 1.°) "Aquém de", "para cá de" (sentido próprio): ciíra 
flhenum (Cés., B. Gal., 6,32,1) "para cá do Reno". 2,°) "Antes 
de" (sentido temporal); "sem atingir a"; e, em sentido figurado, 
"sem ir até", "sem": cítra Troiana témpora (Ov., Met. f 8,365) "antea 
dos tempos de Tróia"; cttra scelus (Ov., Tr., 5,8,23) "sem ir até o 
crime": plus, , . vsus sine doctrina quam citra usum doctrina ualet 
(Quint., 12,6,4) "mais vale a prática sem a doutrina do que a dou- 
trina sem a prática" . O 2.° emprégo nao é clássico, só aparecendo 
em poesía, ou nos prosadores do período imperial. 

Contra — 1°) "Em frente de": contra Galliam (Cés., B. Gal., 
5,13,1) "em frente da Gália". 2.°) "Contra", "em sentido contrario": 
contra morem maionim (Cíe, Amer., 100) "contra o costume dos 
antepassados rem pubÜcam contra Ímprobos ciuis dejendére (Cíe, 
Sest. 51) "defender o Estado contra os maus cidadáos". 

Erga - 1.°) "Em frente de", "na direcáo de", "para com"; 
erga aedem sese habet (Plaut., Truc, 406) "mora em frente ao tem- 
plo"; bonitas erga homines (Cíe, Nat., 2,60) "bondade para com os 
homens" 2.°) "contra": od Htm erga Romanos (C. Nep., Ham., 6,3) 
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"ódio contra os Romanos", O segundo em prego nao aparece nerrt 
em Cicero nem em César. 

Extra - 1.0) 'Tora de" (sentido próprio): Hi mnt extra Pro- 
vincia.™, (Cés., B. Gal., 1,10,5) "Éstes esta o fora da Provincia". 
2.°) "fora de" f sentido figurado), e daí: "sem", "exceto": extra 
causam (Cíe, Caec, 94) "fora da causa" ; extra ordínem (Cíe, 
Prou., 19) "fora da ordem, extraordin ariamente"; extra iacum (Cíe, 
F»m., 7,16,2) "sem gracejo"; extra ducem (Cíe, Fam., 7,3,2) "ex- 
ceto o general" , 

7nfra — 1.*) "Abaixo de" (sentido próprio e figurado): infra 
opvidum <Cíc, Verr., 4.51) "abaixo da cidade"; omnia infra se esse 
iudieari (Cíe, Fin. ,3,25) "julgar tudo abaixo de si". 2.°) "Era 
época mais baixa", "posteriormente" (sentido temporal); non infra 
svperiórem Lycurgnm fuit (Cíe, Br.. 40) "nao viveu posteriormente 
ao primeiro Licurgo". 

x$Mte.r — 1.°) "Entre", "no meiq de"; ínter Sequános ct He lite- 
tíos (Cés., B. Gal., 1,2,3) "entre os séquanos e helvecios"; ista inter 
Graecos dicüntur (Cíe, De Dr., 1,45) "isto se diz entre os gregos". 
2.°) "Durante": inter cenam (Cíe, Phil., 2,63) "durante a ceia". 

Znfro — 1.') "Dentro de" (sentido próprio e figurado) : intra pa- 
ñetes meos (Cíe, At., 3,10,2) "dentro das minhas paredes, dentro da 
minha casa"; intra legem (Cíe, Fam., 9,26,9) "dentro da lei". 2.°) 
"Durante", "em menos de" (sentido temporal): intra paucos dies 
traieciet (T. Lív., 29,19,1) "dentro de poneos días atravessará"; intra 
decimum diem quam. , . u^nérat (T. Lív., 36,10,1) "antes de 10 dias 
de sua chegada". 

luxta — 1.°) "Ao lado de" (sentido próprio): insta murum 
(Cés., B. Ciu., 1,16,4) "ao lado da muralha, junto da m u ralba " . 
2.°) "Logo depois": iuxta diuinas religiones fides humana coITít¿r 
(T. Lív., 9,9,4) "logo depois das obrigagóes para com os deuses cul- 
tiva-se a fidelidade humana". 

Ob — 1,°) "Diante de" (sentido próprio, só atestado no período 
arcaico): ob Romam legiones ducére (Én., An. , 297) "conduzir as 
legioss diante de Roma"; aparece em Cicero, na expressao ób ocüios: 
Ob óralos uersari (Cíe . , Sest . , 47) "achar-se diante dos olhos" . 2.°) 
"Em vista de", "por causa de": ob amicitiam seruátam (Cíe, Lae., 
25) "em vista da amizade conservada". 3.°) "Em troca do": ob 
r@m iudicandavn pecunram accipere (Cíe, Verr., 2,78) "receber di- 
nheiro em troca de um jiügarnento a fazer" . 

Penes. — "Entre as máos de", "na posse de": serui penes aecusa- 
tórem fuerunt (Cíe, Mil., 60) "os esclavos ficaram ñas maos do 
acusador"; penes quem est pótestas (Cíe, Fam., 4,7,3) "em cujas 
maos está o poder". 
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y Per - 1°) "Através de", "ao longo de", "por": per membranas 
oculórum cerneré (Cíe, Nat, 152) "ver através das membranas dos 
olhos"; per jorum (Cíe., At., 14,16,2) "ao longo do forum"; per ora 
uestra incedunt (Sal., Iug., 31,10) "passam por vossos rostos, diante 
de vós". 2,°) "Durante" (sentido temporal, com continuídade ou 
sem ela)": ludi per decem di es jactt aunt (Cíe., Cat. 3,20) "os jogos 
se fizeram durante dez días (sem interrupcao) "; per singülos dies 
(Suet. Calig., 22) "a cada dia", 3.°) "Por meio de", "com auxilio 
de", "por causa de": sacra per mulleres confíci solent (Cíe, Verr . , 
4,99) "os sacrificios se fazem por meio de mulheres"; per uim et 
metum (Cíe, Verr., 4,174) "com auxilio de violencia e de médo"; 
per imprudentiam uestram (Cíe, Agr., 2,25) "por causa de vossa 
imprudencia" . 

y£osi - "Depois de" (sentido local e temporal): sua necessaria 
post illlus honórem ducérent (Sal., Iug., 73,6) "punham as suas 
necessidades depois do triunfo déle"; post urbem condítam (Cíe, 
Cat., 4,14) "depois da fundacáo da cidade". 

Praeter — 1°) "Diante de": praeter castra Caesáris suas copias 
traduxit (Cés., B. Gal., 1,48,2) "fez passar suas tropas diante do 
acampamento de César". 2.") Déste sentido passou a significar: 
"para lá de", e daí, "além de", "sem contar com", "exceto": praeter 
natüram (Cíe, Phil., 1,10) "para lá do que comporta a natureza"; 
nihií hábeo praeter auditum (Cíe, Of ., 1,33) "nada sei além do 
que se ouviu dizer"; ómnibus sententiis praeter unam (Cíe., Clu.„ 
55) "por todos os votos exceto um" . 

Prope — "Ao lado de", "perto de" (sentido próprio e figurado) : 
prope oppldum (Cés., B. Gal., 7, 36) "perto da cidade"; prope me 
(Cíe, Fam., 7,23,4) "ao meu lado" . 

Propter - 1. a ) "Ao lado de", "perto de": propter Platónis sta- 
tuam (Cíe, Br., 23) "ao lado da estatua de Flatáo". 2.°) "Por 
causa de": propter metum (Cíe, Par., 34) "por causa do médo". 

Secundum — 1.°) "Ao longo de": castra secundum more poneré 
(Cés., B. Ciu., 3,65,3) "assentar acampamento ao longo do mar, ñas 
bordas do mar". 2,°) "Inmediatamente depois" (sentido temporal): 
secundum uindemiam (Cat., Agr,, 114,1) "logo depois da vindima". 
3.°) "Depois de"; (sentido local: "atrás de") : secundum te nihü est 
■mihi amicius solitudine (Cíe, At,, 12,15) "depois de tí nada me 
é mais amigo do que a solidáo"; nos secundum (Plaut., Mil., 1349) 
"atrás de nos". 

>Sugra - 1.°) "Acima de": uersus supra tribunal scribebantur- 
(Cíe, Verr., 3,77) "escreviam-se versos ácima do tribunal". 2.°) 
"Antes de" (sentido temporal): supra hanc memoriam (Cés., B . Gal.» 
6,19,4) "antes de nosso tempo" . 
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yTrjms-- "Do outro lado de", "para Lá de'*: trans Rhenum (Cés., 
B. Gal., 1,35,3) "para lá do Reno". 

Vltra — "Para lá de" (sentido próprio e figurado): paulo ultra 
eum locum (Cés., B. Ciu., 3,66,4) "um pouco para 14 do referida 
lugar"; ultra fidem (Quint., 8,6,73) "para lá do crível, daquilo que 
se pode crer", 

Vsque - "Até a" (sentido local e temporal) : usque Sicülum 
mare (PIín„ H. Nat, 3,75) "até o mar da Sicilia"; usque témpora 
Alexandri (Just., 2,4,32) "até os tempos de Alexandre". Na prosa 
clássíca, usque é exclusivamente adverbio. 

5. PREPOSigóES SÓ USADAS COM ABLATIVO 

As seguintes preposigóes só se empregam acompanhando o »- j % 
ablativo:^ 1 * w^w >¡>i— L-V*"*.»"- ' 

"fAb,_ab x ou al — 1,°) Indica afastamento de um lugar, ponto 
de partida, com idéia de movimento ou sem ela (sentido local): "de", 
"desde", "do lado de": a signo Vortumml in Circum Máximum uenire 
(Cíe, Verr., 1,154) "vir da estatua de Vertumno ao Circo Máximo"; 
ab oppído castra mouére (Cés., B. Ciu., 3,80,7) "partindo da cidade 
levantar acampamento"; a decumána porta (Cés,, B. Gal., 6,37,1) "do 
lado da porta decumána" . 2.°) "Desde", "logo depois", (sentido 
temporal): o paruñlis (Cés., B. Gal., 6,21,3) "desde pequen inos" ; 
<tb decimae legiónis cohortatione -profectus (Cés., B, Gal., 2,25,1) 
"tendo partido logo depois de ter arengado a décima legiáo". 3.°) 
Déstes sentidos concretos, passou a outros figurados, como introdu- 
cir o complemento de causa eficiente com os verbos passivos, indicar 
a origem, procedencia ou descendéncia, etc.: "por", "quanto a", "era 
favor de", "do lado de", etc.; si postuídtur a populo (Cíe, 01, 2,17,58) 
"se ó reclamado pelo povo": ab reo dicére (Cíe, Ciu., B3) "talar em 
favor do réu"; a materno genere (Cíe, Sul., 25) "do lado materno"; 
■a pecunia (Cíe, At., 7,15,3) "quanto ao dinheiro". 

k Cy.m — "'Com'" 1 (indica companhia, em sentido próprio e figu- 
rado) : habttatque eum Balbo (Cíe, At., 14.20,4) "mora com Balbo"; 
magno eum íuctu et gemitu totlus ciuitdtis (Cíe, Verr., 4,76) "com 
a dor e os gemidos de toda a cidade". 

4 De — l.O) "Do alto de", "de" (indicando afastamento, com 
idéia acessória de movimento de cima para baixo): Lucretius et Attius 
de muro se deieeerunt (Cés., B. Crn., 1,18,3) "Lucrécio e Átio se 
lancaram do alto da muralha"; de finibus suis. . . exire (Cés., B . 
Gal., 1,2,2) "sair de suas fronteiras". 2.°) "Depois de" (sentido 
temporal): non bonus somnus de prendió (Plaut., Most., 682) "nao 
há bom sonó depois da refeicáo". 3.°) "Durante": de íeríia uigilía 
(Cés., B. Gal., 1,12,2) "durante a terceira vigilia". 4.°) Varios 
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sentidos figurados, entre os quais o de partitivo (que depois ñas lin- 
guas románicas veio substituir o genitivo): aliquis de nostris homí- 
níbus (Cíe, Flae, 9) "alguém dos nossos homens". 

y( E x ou e — 1.0) "Para fora de", sentido primitivo de onde se 
derivam os seguintes: "saindo de", "afastando-se de", "desde", "do 
lado de": non longe ex eo loco ebesse (Cés., B. Gal, 4,21,2) "náo 
distar muito do referido lugar"; coílis pauíülum ex planitie edítus 
(Cés., B. Gal., 2,8,3) "colina suavemente eLevada da planicie". 
2.°) "Desde", "imediat amenté depois" (sentido temporal) : exeotem- 
pore (Cíe, Q., Fr., 22) "desde ésse momento". 3.°) Em sentido 
figurado, indicando vanas relacoes, como origem, materia, causa, etc.: 
omnes ex Gallza ñaues (Cés., B. Gal., 5,13,1) "todos os navios pro- 
venientes da Gália"; statua ex aere jacta (Cíe, Verr., 2,50) "estátua 
feita de bronze": ex uolnére aeger (Cíe, Rep., 2,38) "doente de um 
ferimento" . 

jfPrae — 1.°) "Diante de" (sentido próprio): prae se agére (T. 
Lív., 1,7,4) "levar diante de si"; prae se pugiónem /erre (Cíe, Phil., 
-2,30) "levar um punhal diante de si, tomar de um punhal". 2.°) 
"Em comparagáo a", "em conseqüéncia de": tu prae nobis beáíus es 
(Cíe, Fam., 4,4,2) "em comparagáo a nós, tu és feliz"; nec loqui 
prae maerore potu.it (Cíe, Plañe, 99) "nem pode falar em conse- 
qüéncia da dor". 

y Pro - 1.°) "Diante de", "defronte de" (sentido próprio): pro 
castrts copias prodúcete (Cés., B. Gal., 1,48) "fazer avancar as tro- 
pas diante do acampamento"; "do alto de" e "diante": pro tribunali 
(Cíe, Pis., 11) "do alto do tribunal". 2.°) "Por", "no interésse de", 
"por causa de", e "em troca de" (sentidos derivados do 1.°): pro 
alíquo (Cíe, Clu., 88) "por algum"; pro sufragio (Cíe, Verr., 2, 
127) "por causa do sufragio"; pro uallo carros obiecérímí (Cés., B. 
Gal., 1,26,3) "opuseram carrosas em lugar de trincheiras" . 

XSin£ - "Sem": lectio siria tilla delectárteme (Cíe, Tuse, 2,7) 
"leitura sem nenhum encanto". 

Tenus — "Até" (sentido local e temporal): Tauro tenus (Cíe, 
-Deío.,36) "até o Tauro"; Cantábrico tenus bello (Suet., Aug., 85) 
"até a guerra dos Cántabros". Sempre posposta á palavra com que 
está construida. 

6. PREPOSICÓES USADAS COM ACUSATIVO 
E ABLATIVO 

As seguintes preposicóes se empregam acompanhando ora o 
-acusativo, ora o ablativo : 
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Xín - 

I. Com Acusativo 1.°) "A" ou "para" (idéia de movimento, 
lugar para onde): in Vbios legatos miitérc (Cés,, B. Gal., 4,11,2) 
"enviar embaixadores aos úbios"; e "no sentido de": in lona-itudinem 
(Cés., B. Gal., 1,2,5) "no sentido do comprimento"; 2°) "Até", 
"para" (sentido temporal): in multam noctem sermonem prodúcete 
(Cíe. Rep., 6,10) "prolongar a conversa até alta noite"; cliquid in 
omne tempus perdidisse (Cíe, Fam.. 5.15,1) "ter perdido alguma 
eoisa para sempre". 3.°) Em sentido figurado: "para com", "con- 
tra", "segundo", "por": amor in patriam (Cíe, De Or. t 1,196) "amor 
para com a pátria"; oratio quam in Ctesiphontem, contra Demosihé- 
nem dixerat (Cíe, De Or,, 3,213) "discurso que pronunciara contra 
Ctesifonte e para visar Dcmóstenes"; S. C. in mearn senteniiam 
factum (Cíe, At., 4,1.6) "senatus -consulto feito segundo o meu pa- 
recer"; exstat in eam legem oratio (Cíe, Br., 160) "existe o discurso 
por esta lei". 

II. Com Ablativo — 1.") "Em" ou "sobre" (sem movimento, 
lugar onde) : in eo portu piratas natágauérunt (Cíe, Verr., 5,. 
138) "nesse porto os piratas navegaram"; in flumlne pons erat (Cés., 
B. Gal., 2,5,6) "havia urna ponte sobre o rio". 2.°) "Em" (espaco 
de tempo dentro do qual se realizou um fato): bis in dic (Cíe, Tuse, 
5,100) "duas vézes num día"; in primo congressu (Cés., B. Ciu. f 1, 
464) "no primeiro encontró". 3.°) Sentidos figurados: "a propósito 
de", "apesar de", "por causa de": in hoc ipso Cotta (Cíe, Br., 137) 
"a propósito déste mesmo Cota"; Triari in illa aetate plena Htterátae 
senectütis oratio (Cíe, Br., 265) "a oratoria de Triário, cheia de 
sabia maturidade, apesar de su a mocidade" . 

H Sub - 

I. Com Acusativo - L°) "Para baixo de", "sob" (idéia de 
movimento, lugar para onde) ¡ sub íugum mittére (Cés., B. Gal, 1,7,4) 
"passar sob o jugo"; sub térras iré (Verg., En., 4,654), 2.°) "Ao se 
aproximar", "logo depois" (sentido temporal): sub noctem (Cés., B. 
Ciu., 1,28) "a o cair da noite"; sub eos (litteras) statim recitátae sunt 
tuae (Cíe, Fam., 10,16,1) "logo depois desta carta, foi lida a tur.". 

IT. Com Ablativo — I o ) "Sob" (sem idéia de movimento. 
lugar onde): sub térra habitare (Cíe, Nat,, 2,95) "habitar debaixo 
da térra". 2.°) "No momento de": sub bruma (Cés., B. Gal., 5,13, 
3) "no momento do solsticio de invernó". 

•V-Skiftfer — Em prosa, só aparece com acusativo, mesmo quando 
nao há idéia de movimento, lugar onde: "abaixo de"; "debaixo de": 
cupiditátem subter praecordia [ocauif (Cíe, Tuse, 1,20) "localizou 
o desejo abaixo do diafragma". Com ablativo, só em poosia: "sob": 
subter densa testudíne (Verg., En., 9,514) "sob a sua espéssa concha 
de tartaruga". 
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I. Com Acusativo — "Sobre", "em cima de" (com mo vi mentó 
■ou sera ele, lugar onde e para onde) : super áspide m adsidére {Cíe, 
Fin., 2,59) "sentar-se sobre urna serpente". 

I. Com Ablativo — "A respeito de", "sobre": super aliqiui re 
scribere (Cíe., At., 16,6,1) "escrever a respeito de alguma coísa". Em 
Cicero nao se en contra super em sentido próprio construida com o 
ablativo. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA PREPOSICAO 

Como vimos, a maior parte das preposigoes era constituida, origi- 
nariamente, por antigos adverbios ou. partículas independentes, geral- 
mente de sentido local, tendo por funcao precipua sobreacentuar o 
sentido do caso do substantivo, ou o do verbo a que se juntava como 
preverbio. A necessidade de clareza e a expressividade enfática da 
língua f alada é que teriam generalizado o emprégo désses adverbios 
e partículas antes de determinados casos, urna vez que primitiva- 
mente esses mesmos casos eram bastantes para indicar as relacoes 
que depois elas passaram a exprimir. Assim, juntando-se a prepo- 
sicao a um caso para exprimir com Maior precisan concreta a rela- 
Sáo considerada, concluí-se fácilmente que o nominativo, o dativo 
e o acusativo do objeto, que exprimem relagóes abstraías, repugnem 
o emprégo das preposigoes, e, ao contrario, o acusativo de fina ou 
<ie extensáo, o ablativo, que exprimem reiacóes concretas, venham 
freqü en teniente acompanhados das preposigoes. 

O processo pelo qual passaram ésses adverbios á funcao de pre- 
posicoes é freqüentemente observável dentro dos próprios limites 
da historia do latina, nos vários períodos da língua. Assim, por 
exemplo, contra, que, como vimos, na época clássica aparece como 
preposicao, construida com o acusativo, no período arcaico (e até 
mesmo no período elássico) é aínda encontrável como adverbio : 
■aspicedum contra me (Plaut. Most. 1105) "olha-me de frente"; con- 
traque (Cíe, Fin., 2,55) "e ao contrário": ut hi misen, sic contra 
iííi beáti (Cíe, Tuse., 5,16) "assim como estes sao desgrasados, aque- 
les, ao contrário, sao felízes" . Simul, na prosa clássica, é usado 
únicamente como adverbio : tcstaméntum Cyri simul obsignaui cum 
Clodio (Cíe, Mil. ,48) "selei juntamente com Clódio o testamento 
de Ciro"; mas na poesía do século de Augusto, como na prosa pos- 
terior, já aparece como preposicao : simul his (Hor., Sát., 1,10,86) 
"com éstes". 

Numerosas preposigoes represen tam antigos casos íossil izados : 
Nominativo masculino singular : trans, uersus, aduersus. 
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Nominativo-acusativo neutro : prope, simul, secundum, cpud, 
secus ; etc. 

Acusativo íemínino singular : clam, coram ; etc . 
Ablativo : contra, extra, intra, etc, 

Outras preposigoes, provindas do próurio indo-europeu, sáo tam- 
bero provávelmente antigás formas casuais fosilizadas como advér- 
bios, carácter ízando-s* ñor s°rvirem simultáneamente corno ür°DC- 
si'cócs c como prevérbios. Esláo nesse caso : ex, de, prae, com e 
cum, etc. 

Em eonseqüéneia da própria natureza das prenos : góes, é raro 
que, num gruüo sintátieo. urna prenos ; cao r>TPceda im^d latamente a 
outra, ou mesmo que venha acompanhando i mediatamente um ad- 
verbio . Entretanto, isto costuma acontecer em algumas exoressóes 
feitES, como em: ante d'e-m, cu ad pridiem. Exs.: ex ente diem III 
Non, Iun. usque ad pridiem Kal. Sept. (Cíe, At., 3.17,1) "desde 
o tercero día antes das nonas de junbo. até a véspera das calendas 
de setembro". Urna preposicáo acomusnhando o advérbio é cons- 
trucáo encontré vel apenas na línsjua f ala da ,sendo, por isso, mais ou 
menos freqüente nos cómicos latinos, como também no latim vulgar 
da decadencia. Igualmente, ás vézes, aparee em preposigoes como 
que Tef oreando outras preposigoes, como por exemplo em : depost, 
inmper, desuver, etc. Tais construCóes sáo mirto encantradigas na 
baixa Iatmidade e em escritores menos preocupados com a corregáo 
da língua, atestando a maíor expressividade, ou a maior necessidade 
de clareza, características da Imgua f alad a. tendo por isso mesmo um 
caráter nítidamente popular. As preposicoes portuguesas como anós, 
até, desde, para, perante tiveram exatamente esta formacáo no latim 
vulgar. Alias, cumpre atentar que varias preposicoes latinas consi- 
deradas como simples provém dessa íormagáo, como: sub prove- 
niente de *efcs-upo, ou super de *eks-uperi. 

Resta-nos fazer urna observacáo quanto á própria denomina gao 
com que se classificou a esta classe de palavras, e que por vézes 
assume o aspecto de verdadeira antinomia gramatical. Tanto as 
preposigoes como os prevérbios eram primitivamente elementos inde- 
pendentes, cuja posicáo nao estava rígidamente determinada, po- 
den do assim preceder a palavra com que se construía, como vir depois 
déla. Em latim, embora víesse a constituí regra geral a colocagáo 
da preposicáo antes do seu regime, há preposigoes que se pospoem 
normalmente, como: causa, gratia, tenus, etc. Ex.: pennis tenas (Ov. 
Met., 6,259) "até as penas"; exempíi gratia {Cíe, Or., 3,50) "por 
exemplo". Outras preposigoes, que geralmente sáo prepostas a seus 
regimes, aparecem em posposigáo em determinadas locucÓes, como: 
hacpropter, quoad, quapropter, mecum, tecum, nobiscum, etc. 
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Viraos que as preposicSes surgiram por um lado para atender 
aos reclamos da maior clareza, e de outro, como urna decorréncia 
do caráter expressivo da língua falada. Além do mais, iria concorrer 
para ampliar o seu emprégo, cada vez mais, um fato de natureza 
puramente fonético : o enfraquecimento das fináis ocas'onado pela 
natureza intensiva do acento latino. Desta forma, manifestavam as 
preposicoes a tendencia a se torna re m o verdadeiro índice das reta- 
cóos oxpressas no indo-europeu pela flexáo casual, tendencia esta 
que já se manifestava em latim desde os mais antigos documentos 
da língua, e que se veio ultimar ñas Knguas románicas hodiernas. 
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CAPÍTULO XX 
CONJUNTES 

1. A conjun$ao é uma palavra invariável que tcm por funcáo 
ligar palavras ou oragoes, as vézes de igual valor significativo, outras, 
Irazendo uma idéia de subordina cao. Como as primeiras servem 
únicamente para coordenar vocábulos ou sentcncas, chamam-se con- 
juncoes coorde-nativas, enquanto que as últimas, por ligarem as ora- 
jes que se váo subordinar ao sentido de uma outra denominada 
principal, se denominam conjungoes subordinativas . 

2. Já tivemos oportunidade de observar no capítulo precedente 
■como as vézes se torna impreciso o limite entre algumas preposicóes 
e adverbios. O mesmo iremos notar com respeito as conjuncoes, e 
i aso porque se torna f renuentemente impossível uma períeita sepa- 
raeáo destas partículas, intimamente ligadas, scnáo por su a funcáo, 
pela forma e pela etimología. Quanto a sua origem, prendem-se as 
conjuncoes intimamente aos adverbios pronominais, representando 
murtas vézes, como os próprios adverbios e preposicóes, formas fos- 
ilizadas da declinagao nominal ou pronominal. 

3. CONJUNCOES COORDENATIVAS 
Comecemos pelo estudo das conjuncoes coordenativas ; 

I. Conjuncoes copulativas — As principáis conjungoes copu- 
lativas, que indicam apenas a uniáo de duas palavras, frases ou ora- 
goes, sao as seguintes : et "e" f atque ou ac "e além disso", -que "e", 
etiam "e aínda": haec puéris et mulierculis et sentís et seruorum 
simiílimis libéris grata sunt (Cíe, Of ., 2,57) "isto é agradabilíssimo 
as crianzas e mulherezinhas, e aos escravos e aos livres (homens 
livres) muito parecidos com os escravos"; praecláras duas artes cons- 
tituéres atque Ínter se pares (Cíe, De Or., 1,236) "constituirías duas 
artes eminentes, e além disso iguais entre si"; sine tuo quaestu ac 
máximo quaestu (Cíe, Verr., 3,52) "sem um lucro de tua parte, e 
além disso sem um grande lucro"; pacem, tranquillítátem, otium con- 
cordiamque aberre (Cíe., Mur., 1) "trazer a paz, a tranqüüidade, o 
descanso e a concordia"; quosi itero perpetúa oratio rhetórwm, solum 
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non etiam philosophórum sit (Cíe, Fin., 2.17) "como se verda- 
deramente a continuidade da exposicáo fósse só dos rétores e nao 
ainda dos filósofos 1 ' . 

U. CONJUNCÓES DTSJUNTIVAS OU ALTERNATIVAS - As principáis 

conjuncóes disyuntivas ou alternativas, que lígam oracóes de sen- 
tido alternado sao as seguntes: aut "ou", siue "ou se", seu "ou se", 
uel "ou entáo", ~ue "ou": noléhas aut non audebas (Cíe, Quinct., 
39) "nao querías ou náo ousavas"; si arbórum trunel siue ñaues 
deiieiéndi operis essent a barbáris missae (Cés., B. Gal,, 4,17,10) 
"se troncos de árvores ou se navios fóssem Iancados pelos bárbaros 
para destruí- los"; summum bonum a uiriüte profectum uel in ipsa. 
uirtüte situm est (Cíe, Tuse., 2,46) "o sumo bem provém da vir- 
tude ou entáo está situado nela mesma"; albus aterue (Cíe, PhiL, 
2,41) "branco ou préto". 

III. Conjuncóes adversativas - As principáis conjuncóes ad- 
versativas, que tero por funcao ligar oracóes de sentido contrario, 
sáo as seguintes: at "mas", así "raas ao enntrário", sed "mas", aulem 
"entretanto", tomen "eontudo", nerum ou uero "mas na verdade": 
Maióres nostri Tusculános, Hernícos in ciuitátem etiam receperunt ; 
ai Kartaginem fundítus sustuUrvM (Cíe, Of., 1,35) "os nossos an- 
tepassados chegaram até a dar o direiío de cidade aos tusculános e 
aos heroicos; mas destruiram inteiramente Cartago"; crebas a nobis 
Uiteras exspecta : así plures etiam ipse mittíto (Cíe, At., 1,16,17) 
"espera de nós freqüentes cartas ; mas ao contrário, tu mesmo nos 
enviarás mais numerosas ainda"; Q. Volusium. . . certum- homínem 
sed miTifice etiam absíinentem (Cíe, At., 5,21,6) "enviei Q. Volúsio, 
homem seguro, mas ainda extraordinariamente desinteressado" ; huic 
pauci déos pro-pitias, plerique autem irátos putábant (Cíe, CaeL, 
42) "poucos julgavam que os deuses fóssem propicios a éste homem, 
muitos, entretanto, que íhe fóssem hostis"; semper Aiax fortis, jor- 
tissimus tamen in juróte (Cíe, Tuse, 4,52) "Aiax sempre foi bravo, 
eontudo. foi extraordinariamente bravo na loucura"; tres iam copítí- 
rum partes Heluetios id ¡lumen traduxisse, quartam uero partera 
citra f lumen Ararlm reñquam esse (Cés., B. Gal., 1,12,2) "que os hel- 
vecios já haviam feíto atravessar o rio tr6s quartos de suas tropas, mas 
em verdade um quarto estar aquérn do rjO Arar". 

IV. Conjuncóes conclusivas - As principáis con jungóos con- 
clusivas, que Ugam oracóes exprimindo urna conclusáo, sáo as seguin- 
tes: ergo "logo", iqitur "portanto", itáque "por conseguinte" : tres 
erc-o, ut dixi, uia* (Cíe, Phil., 12,22) "logo há tres v.as, como disse"; 
in quo igítur loco est ? (Cíe, Tuse, 1,70) "e portanto, em que lugar 
está?"; i taque rem suscípit (Cés,, B.. Gal., 1,9,4) "por conseguinte* 
se cncarrega do empreendimento" . 
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4, CONJUNgoES SUBORDINATIVAS 

I, Conjuncóes condicionáis — As principáis conjuncóes condi- 
cionáis, que ligam oracóes exprimir! do urna idéia de condicao. sao as 
seguintes: si "se", n*s¿ "senáo", ni "se nao", sin "se pelo contrário" 
modo "contanto que", dummódo "contanto que": tyrannos si bonl 
oppressSrunt, recreatur ciuüas (Cíe, Rep., 1,68) "se os bons cida- 
daos tiverem esmagado os tiranos, renasce a cidade"; waecláre uice- 
rñmus nisi fugientem Lepldus recepisset Antonium (Cíe, Fam,, 12, 
10,20) "teriatrías vencido estrondosamente se Lépido nao tivesse aco- 
Ihido Antonio em fuga": dicérem ni uerérer (Cíe, Fam., 6,6,4) "eu 
o diría se nao temesse"; si quando exstitérint (Cíe, De Or., 3,95) 
"se ao contrario éles se apresentarem"; modo legant illa ipsa. ne 
simulante _f Cír Fjn.._ 7 1 _1íl^ "siohísjú^ ül 1 i _t £Í ; ?„ Tr L Al^i. jCLe F.*3lí 1 i. jvzi™- 

los e nao o finjam"; durnmodo ne continui sint (Cíe, De Or., 3,185) 

"contanto que náo sejam continuos". 

II. Conjuncóes CONCESSIVAS — As principáis eonjungóes conces- 
sivas, que exprimem a idéia de concessáo ou oposigáo ao sentido da 
oracáo principal, sao as seguintes: etsi, quamuis, quamquam, licet: 
etsi abest maturitas aetátis (Cíe, Fam., 6,18,3) "ainda que nao tenha 
atingido a maturidade"; quamquam sint (Cíe, Tuse, 5,65) "con- 
quanto possa ser"; senectus quamuis non sit qrauis (Cíe, Lae., 11) 
"a velhice ainda que náo seja um fardo"; licet concurrant omnes 
■plebeii philosóphi (Cíe, Tuse, 1,55) "se bem que concorram todos 
os filósofos plebeus". 

III. Conjuncóes fináis — As principáis conjunqóes fináis, que 
ligam oraqóes exprimindo urna idéia de fim, sao as seguintes: ut 
"a fim de que", ne "para que nao", quo "para que": Lab'.éno ira con- 
tinente relicto ut pOrtus tuerétur (Cés., B. Gal., 5,8,1) "tendo sido 
deixado Labieno no continente, a fim de que defendesse os partos"; 
omitto... ne quis... queratur (Cíe, Rep., 1,1) "deixo de lado para 
que ninguém se queixe"; quo facilius de e'us impudentla existimare 
possitis (Cíe, De Iur., Sic, 18) "para que mais fácilmente possais 
julgar de sua impudéncia". 

IV. Conjuncóes causáis — As principáis conjuncóes causáis, 
que ligam oragóes exprimindo urna idéia de causalidade, sáo as se- 
guintes: cum "poís que", quOraiam "pois", quod "porque", quia "por- 
que", quippe "porquanto": curra amicítiae uis sit in eo (Cíe, Lae., 
92) "pois que a esséncia da amizade consiste nisso"; quoraiam ciui- 
táti consumere non possent (Cés . , B. Gal., 5,3,5) "pois que náo 
podiam se ocupar do mterésse da cidade"; Aristides nonne oh eam 
causam expulsus est patria, quod praeter modo iustus esset ? (Cíe . , 
Tuse, 5,105) "Arstides náo foi expulso da patria por ésse motivo, 
porque era extraordinariamente justo ?"; Diana dicta, quia raocíu 
quasi diem efficeret (Cíe, Nat., 2,69) "foi chamada Diana porque 
como que produzia o dia durante a noite". 
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V. CaNJUNgÓES TEMPORAis — As principáis conjuncoes tempe- 
ráis, que ligam oragoes exprimindo urna idéia de tempe, sao as 
seguintes: cum "quando", doñee "até que", dum "enquanto", guan- 
do "quando", ut "logo que", ubi "quando": cum haec scribébam, 
putabam (Cíe, Fam., 6,4,1) "quando cscrevia isto julgava"; de comí- 
tiií, doñee redüt Marcellus, silentium fuit (T. Lív., 23,31,9) "náo 
se falou mais dos comicios até que Marcelo chegou"; dum haec in 
colloquio geruntur (Cés., B. Gal., 1,46,1) "enquanto isto se tratava 
na entrevista"; tum quando legatos Tyrum misímus (Cíe, Agr,, 2, 
16,41) "entao, quando mandamos embaixadores a Tiro"; ea res ut 
est Heluetiis per indicium enuntíata (Cés., B. Gal., 1,4,1) "logo que 
ésse fato íoí comunicado aos helvecios por delacao"; ubi hoc n'un- 
tiatum est iubeí (Cíe, Caecil; 56) "quando isto foi comunicado 
ordena". 

VI. Conjuncoes comparativas — As principáis conjungóes com- 
parativas, que ligam oragoes exprimindo urna idéia d« comparacao, 
sao as seguintes: ut "como", quasi "como", quam "do que", sicut 
"assim como": ut apud nos (Cíe, Br., 41) "como entre nós"; Phüo- 
sophia laudatárum artium. omnium procreátrix quaedam et quasi 
parens (Cíe, De Or., 1,3) "a filosofía como mae e até certo ponto 
criadora de todas as artes liberáis"; maádrem pecuniam polUcéri quam 
quantam hic dedisset (Cíe, Verr., 2,70) "prometer urna quantia 
maior do que a que éste tinha dado"; sicut ait Ennius (Cíe, Rep., 
1,64) "assim como fala Énio M . 

VTI. Conjuntes integrantes - As principáis conjungoes inte- 
grantes, que Ligam oragoes que vém completar o sentido da oragáo 
principal, ou mesmo de outra oragáo subordinada, sao: ut "que"; ntJ 
"que"; (em oragóes que completam o sentido de verbos que signi- 
íicam temer, proibir, recusar, etc.) ; quin e quom-ínus "que" (em fra- 
ses negativas, Exs.: sol e/fícit ut omnia floreant (Cíe Kat. 2,41) 
"o sol faz que tudo floresga"; uertor ne... augeam (Cíe, Leg., 1,12) 
"receio que aumente"; ñeque prohibébunt quin sic faciam (Plaut,, 
Amph., 1054) "nem impedí rao que assim o faga"; quid obstat quo 
minus sis beatus? (Cíe Nat., 1,95) "que obsta a que sejas feliz?", 
etc. 



COMPLEMENTO AO ESTUDO DAS CONJUNCOES 

Como ficou dito no n.° 2 déste capítulo, muí tas conjuncóes pren- 
dem-se por sua origem aos advérbios pronominais, representando 
muitas délas formas fossilizadas da declinagáo nominal ou prono- 
minal. Passemos em revista os casos mais interess antes . 

Das conjungoes por nós estudadas, nerum, uero, modo apresen- 
tam formas de declinagao nominal (acusativo e ablativo) . Ergo 
representa provávelmente urna formagáo composta de ex mais o 
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CAPÍTULO XXT 

\ * 

\ ^ 

} INTER JEigflES 

tM.. A ínter je l $ao é urna palavra mvariável que pode ser em- 
preñada isolad amenté, ou entre dois termos do enunciado, para de 
um modo geral traduzir urna atitude do individuo falante, de forma 
viva. Assim, por exemplo, urna interpela^áo, a mdignaqáo, a dor, a 
surprésa, sentimentos íntimos e espontáneamente manifestados, fre- 
qüentemente sao traduzidos por urna interjeicao. 

y2. Por seu próprio earáter emocional, muitas interjeicóes sao 
constituidas por simples sílabas, destituidas por assim dizer de urna 
signíficagáo precisa, como por exemplo a interjeigao "a" ou mais 
freqüentemente "ah", que serve para exprimir fortes emogoes, indi- 
cando assim sentimentos diversos, como dor, alegría, cólera, admi- 
racáo, espanto, etc. Outras vézes, sao formas nomináis ou verbais 
que se fíxara-m como interjeicóes, como os imperativos age, sálue. 
aue, ou substantivos ou adjetivos como nefas, mahim, etc. 

^3. Por influencia do helenismo em Roma, enconiram-se em 
latim muitas interjeicoes genuin amenté gregas (principalmente usa- 
das em divertimentos, como representares teatrais, declamagoes) , 
como por exemplo: sophos "bravo", euge "muito bem". 

4. As principáis interjeicoes usadas em latim sao as seguintes: 

I. Para exprimir a interpelacao, o chamado: o, keus, ohe, eho: 
O mi Furni (Cíe., Fam., 10,26,2) "ó meu caro Fúrnio"; heus ! tú 
Rujio (Cíe., Mil., 60) "olá! tu, Rufiáo" ; heus! inquit, linguam uis 
meam -praecludére (Fedr.. 25) "olá! disse ele, queres pregar a minha 
língua?"; ohe, iam satis! (Plaut., Stic, 734) "olá, já ebega!"; eho tu, 
eho tu... uerbéro (Plaut., Mere, 18&) "olá tu, olá tu raesmo, pa- 
tife!". 

II. Para exprimir a admiragáo, a surprésa: en, fiera, o "oh!", 
uah "oh!": en mercédem -postulas ? (Fedr., 9,12) "será possível que 
ainda pegas recompensa?"; o fortúnate adulescens ! (Cíe, Arch., 
24) "Ó jovem afortunado!"; uah quanto formonsior (Ter., Eun., 730) 
"oh! quanto mais belo". 
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m. Para exprimir a dor : heu, eheu, ei, "ai", oh "oh", pro« 
"ah": ah te infeltcem! (Cíe, Rep., 1,59) "ah 1 pobre de ti!"; heu me 
mi serum (Cíe, Phil., 7,14) "Ai! desgranado de mim!"; eheu me 
miserum (Sal,, Iug. ( 14,9) "ai! infeliz de mim!"; ei mihü (Verg., 
En., 2,274) "ai de mim!"; pro dii immortáles (Cíe, Pomp., 33) "ah! 
deuses imortais!" 

TV. Para anunciar alguma coisa, ou para indicaba : en, ecce 
"eis": ccmsul en hie est (T. Lív., 22, 6, 3) "eis aquí está o cónsul"; 
en eur. . . posstdeat (Cíe, Phil., 3, 22) "eis porque possui"; uerát 
ecce dius et potens (Fedr., 49, 6) "eis que vem um rico e pode- 
roso" . 

V. Para exprimir o encoraj amento e a aprovagao: eia ou íieta 
"eia", age "vamos", eu, exige "bravo, muíto bem", sophos "bravo"; 
hostis adesí, heia (Verg., En. 9,38) "o inimigo está ai, eia": age, age, 
exponamus (Cíe, Phil., 5,8) "vamos, vamos, exponhamos"; si de 
quincunce remata est -uncid, quid superat ? . . . — THens. — Eu! 
(Hor., A. Poet., 327/328) "se de um quincunx (cinco oncas) foi 
tirada urna onca, o que resta ? , . . — Um íriens (quatro ancas). 
— Muito bem!"; eugae, eugae, perbene! (Plaut., Rud., 164) "bra- 
vos, bravos, muito bem!" mereñtur alius grande et insánum sophos 
(Marc, 49, 37) "que outro mereja um grande e louco muito bem!". 

VI. Para exprimir a indignacáo ou a ameaca: uae "ai de": 
uae uictis (T. Lív., 5,48,9) "ai dos vencidos". 

VII. Para exprimir saudacac ou cumprimento: aue "bem dia", 
sálue "passe bem", uale "adeus": aue me dixit (Cíe., Fam., 8.16,4) 
"disse-me bom dia"; uale atque salue (Plaut., Capt., 744) "adeus e 
passe benv". 

. Para exprimir afirma^ao, ou juramento ; háttcSÜM, hexcle, 
hjzuzdes, tuíílczcúIm. mffhrrrítlr, m^hercle "por Héicules", ecastor 
e mecastor "por Castor", poZ e edép ol "por Pólux"; medius Fidius 
"assim me ajude o deus Fídio, á fé de quem sou"; pater hercle tuus 
(Fedr., 2,12) "por Hércules, foi teu pai"; et hercúle ita fecit (Cíe, 
Lae., 37) "e, por Hércules, assim o féz"; et hércules eae quidem 
exstant {Cíe, Br., 62) "e, por Hércules, elas em verdade ainda exis- 
tem"; impetrátum est a consuetudlne, ut peccare a suouitatis causo 
liceret : posmeridiánas quadrigas quam poste-meridianas lifaentiu? 
dixerim, et mehercüle quam mehercüles (Cíe., Or., 157) "Foi obtido 
pelo uso que se permitiese cometer um senáo em favor da harmonía; 
assim, direi com maior liberdade posmeridianas quadrigas em vez de 
post-meridianas, como também mehercüle em vez de mehercules"; 
nunc ecastor ut uenlret miles uelim (Plaut., Truc, 841) "agora, por 
Castor, desejaria que chegasse o soldado"; ergo mecastor pulcher est 
(Plaut., Mil., 63) "com efeito, por Castor, que ele é bonito"; certe 
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tu quidem pol multo hüarior (Ter., Eun., 731) "cortamente tu coto 
efeito estás, por Pólux, muito maís alegre"; certe edépol (Plaut. 
Amph., 271) "certamente, por Pólux"; unum medius jidius tecum 
diem Ubentius posuerim (Cíe, Fam., 5,21,1) "passaria um dia con- 
tigo, por minlia fé, de melhor vontade" . 

IX. Para exprimir a alegría: io "viva", euax "bravo", euhoe 
"evoé": io Triumphe! (Hor., Od., 4,50) "viva o Triunfo! ", euax, as- 
persisti aquam <Plaut., Bacch., 247) "bravo, me aspergiste água 
fresca!"; euhoe Bacche (Verg., En., 7,339) "evoé, Baco!". 
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CAPÍTULO XXII 

FORMACAO DE PALAVRAS 

1. Como viraos no capítulo VI, a palavra, considerada em seus 
elementos mórficos, compóe-se em geral de tres partes (raiz, sufixo 
e desinencia), sempre agrupadas na mesma ordem. 

2 . A raíz encerra a significado geral do vocábulo e seu sentido 
íundamental, podendo, as vézes, aparecer reduplicada, como vimos, 
nos tempos do perfectiim. Também era substantivos, embora mais 
raramente, ocorre a reduplicacao, como, por exemplo, era murmur, 
furtur, etc. 

3. O sufixo é um elemento que se pospoe á raiz para tornar -Ihe 
mais preciso o valor significativo. As palavras assim formadas cha- 
ra am-se derivadas. Observe-se ainda que pode urna só palavra con- 
ter um ou mais sufixos. 

4. Destarte, a raiz é o elemento de correlacao entre sufixo 
e a desinencia. Nem sempre, porém, é fácil, ou mesmo possível, 
isolar-se a raiz do sufixo, havendo casos, como vimos no cap. VI, 
n.° 4, em que, nao havendo sufixos, a desinencia se vem ligar diré- 
t amenté á raiz. A regra geral, entretanto, na formacáo de palavras 
eni latim, é que entre a raiz e a desinencia aparee. am os sufixos, que 
sáo os principáis elementos do processo da derivacao. 

SUFIXOS FOKMADORES DE SUBSTANTIVOS 

5. Passemos ao esludo dos principáis sufixos que o corre m em 
latirá, comegando por aqueles que entrara na formagáo dos subs- 
tantivos : 

Os sufixos fornaadores de substantivos, que se podem acrescen- 
tar a temas verbais (substantivos verbais) ou a temas nomináis {subs- 
tantivos denominativos), sao os seguintes: 

I) - Derivados de Temas Verbais 
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—a- indica agente. Ex.: Adueña "o que chega" de aduenio 
"chegar" ; 

— bülum. ou —brum., —cúlum ou — clum e —trum indicam meio, 
instrumento e maís raramente lugar. Exs.: uenabülum "venábulo, 
instrumento de caca", de uenor "cacar"; flabrum "o soprar do vento", 
de fio "soprar"; uehicülum "veículo, meio de transporte", de ueho 
"transportar"; uinclurn, ou uincülum "vínculo", de uincio "amarrar"; 
aratrum "arado", de oro "lavrar"; sepulcrum "sepulcro", de sepelio 
"sepultar" ; 

—ío e — íío indicam agio e resultado de a?áo, formando substan- 
tivos femininos, geralmente abstratos. Exs.: obsidío "acáo de sitiar, 
céreo", de obsídeo "sitiar"; íetjío "escolha (de soldados), legíáo", de 
lego "escolher"; actio "acáo", de ago "agir"; uocatio "intimacáo para 
comparecer, convite", de uoco "chamar" ; 

— íum indica acao ou resultado de agáo. Exs.: gaudhtm "gozo, 
alegria", de gaucieo "gozar"; iudicíum "juízo", de iudlco "julgar" ; 

-Hiten e -méntum designam instrumento, meio e resultado de agáo. 
Exs.: tegmen "cobertura", de tego "cobrir"; régimen "regime", de 
regó "dirigir"; monuméntum "o que nos faz lembrar algo, monumen- 
to'*, de moneo "fazer lembrar" s 

— or índica agáo ou estado. Exs.: amor "amor", de amo "amar"; 
timor "temor", de timeo "temer" ; 

— tor ou —sor, no feminino — trix, indicam agente. Exs.: uictor, 
uictrix "vencedor, vencedora", de uinco "vencer"; tonsor, tonstrix 
"tosquiador, barbeiro, cabeleireira", de tondeo, "tosquiar, fazer a 
barba" ; 

—tus ou —sus indicam acáo ou resultado de acáo. Exs.: moíus 
"movimento", de moueo "mover"; cursus "corrida", de curro "correr"; 

-tura indica agáo ou resultado de agáo. Exs.: scriptüra "escrita", 
de scriba "escrever"; natura "acáo de fazer nascer, natureza", de 
nascor "nascer". 

II) — Derivados de Temas Nomináis ou Denominativos 

A) Derivados de Adjetivos : 

— ia e —tita indicam urna propriedade, formando substantivos 
abstratos. Exs.: memoria "memoria", de memor "que se lembra, 
lembrado"; concordia "concordia", de coneors "concorde"; 

—las indica qualidade, formando também abstratos. Exs,: bo- 
nitas "bondade", de bonus "bom"; ueñtas "verdade", de uems "vet- 
dadeiro" ; 
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—tíea e -íes indícam qualidade, formando também substantivos 
feralmente abstratos. Exs.: segnitics "lentidáo", de segnis "lento"; 
pauperles "pobreza", de pauper "pobre"; 

—tüdo indica propriedade ou qualidade. Ex.; fortítüdo "bra- 
vura", de fortis "bravo"; magnitudo "grandeza", de magnus "grande"; 

B) Derivados de Substantivos : 

—a indica o feminino* em substantivos formados de masculinos 
em -u$ } ou — er. Exs.: lupa "loba", de lupus "lobo"; magia tro "mes- 
tra", de magister "mestre" . 

—al ou — ar indica geralmente objeto, com relacáo a urna 
coisa que lhe é própria ou Ibe pertence. Exs.: calcar "espora", de 
calx "calcanhar"; putea! "bocal de um pojo", de puteus "pojo'* ; 

—aríum e — añus, o primeiro indica geralmente lugar, e o segun- 
do, profissáo. Exs.: columbaríum, "pombal", de columba "pomba"; 
yranarium "celeiro", onde se guardam os cereais em grao, de granum 
"grao"; stotuoríus "estatuario", de staítia "estatua"; Ubraríus "se- 
cretario ou livreiro", de liber "livro"; 

— átus indica dignidade pública ou agremiagáo. Exs.: augur átus 
"augura to", de augur "augure"; Sena tus "senado", de senex "velho"; 
tribunatus "tribunato", de tribúnus "tribuno"; 

-Stum formador de coletívos de plantas ou árvores. Exs.: oZi- 
uetum "olival", de oíiua "oliveira"; quercétum "carvalhal", de 
quercus "carvalho"; 

—ettus, —ólus, —úlus e —cülus formam diminutivos, aparecendo 
ainda ñas formas dos géneros femininos e neutro. Exs.; agéílus "pe- 
queño campo", de ager "campo"; puéllus "rapazinho", e puélla "me- 
nina", de puer "menino"; gladiólus "pequeña espada, espadim", de 
gladius "espada"; glorióla "glorióla", de gloria "gloria", regülus 
"régulo", de tex "reí"; corpuscúlum "corpúsculo", de corpus "corpo"; 

—ína indica profissáo ou local em que se exerce a profissáo, don- 
de, por vczes, apenas lugar. Exs.: medicina "medicina'", de. medlcus 
"médico"; offieína "oficina", de offidum "oficio"; piscina "viveiro 
de peixes", de pisáis "peixe"; 

— íum indica a$áo ou estado. Exs.: sacerdotium "sacerdocio", de 
sacerdos "sacerdote"; ministenum "fungáo servil", de mínister 
"escravo" ; 

— tor e o feminino —trix indícam agente, Exs.: uiátor "viajante", 
de uia "estrada"; ianitor "porteiro" e ianítrü: "porteira" de ümua 
"porta" ; 
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— torra m ou - soríum indicam o lugar em que se da a acao. Exs.: 
auditoríum "auditorio", de audio "ouvir"; deuersortum "retiro", de 
deuerto "desviar". 

SUFIXOS FORMADORES DE ADJETIVOS 

6. Os principáis sufixos formadores de adjetivos, que igual- 
mente se podem acrescentar aos temas verbais ou nomináis, sao os 
seguintes : 

I) ~ Derivados de Temas Verbais 

— ax indica inclinac,áo, tendencia, em geral milito forte, vicio, 
mau hábito. Exs.: bibax "beberráo", de bíbo "beber"; edar "voraz, 
devorador", de edo "comer"; rapax "rapace", de rapio "arrebatador"; 

—bilis e — Uis indicam aptidáo. Exs.: utilis "útil, que pode ser 
usado", de utor "usar"; docüis "dócil, que pode ser ens : nado", de 
doceo "ensinar"; credíbilís "crivel", de credo "crer"; amabUis "ama- 
vel", de amo, "amar". 

bündus, —cündus e —ndus indicam a natureza ou modo de ser, 
estado. Exs.: moribúndus ■'moribundo", de morior "morrer" ; /a- 
cñndus "facundo, eloqüente", de /ari "falar"; secündus "segundo, 
favorável", de sequor "seguir" ; 

—idus e —Mis indicam a natureza ou modo de ser. Esx.: umidus 
"úmido", de umeo "estar úmido"; uindís "verde", de uíreo "estar 
verde" ; 

— tuus e — ñus indicam a possibilidade ou faculdade. Exs.: reci- 
dluus "que renasce", de recado "cair de novo": nociuus "nocivo", de 
nocéo "prejudicar"; innacüus "inocuo" de nocéo "prejudicar" ; 

II) — Derivados de Temas Nomináis ou Denominativos 

—aceus, — tcíits, e —éus indicam a espéc e ou a materia. Exs.: 
gallináceas "galináceo", de gallina "gslinha"; crgillacéus "de argí- 
la", de argüía "argila"; íatericíus "de t'jolo", de laíer "tijolo"; auréus 
"áureo", de aurum "curo"; ntueus "niveo", de nix "nevé" } 

— diifr, — ütís, —élis e — ülis indicam urna relacáo cora o substantivo 
de que se deriva o adjetivo, semelhanca, posse. Ex.: triumphális 
"tr'unfal", de triumphus "triunfo"; militáris "militar", de miles "sol- 
dado"; patrtiélis "de primo", de patrúus "tio-paterno"; hostüis "hos- 
til", de hostis "inimigo"; curülis "de carro, curul", de currus "carro": 

-antis e — aríus indicam o que pertence a uní objeto ou referen- 
cia. Exs,; urbánus, "urbano", de urbs "cidade"; humanus "humano", 
de homo "homem"; agrarius "agrario", de ager "campo" ; 
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—ó tus, —Itus, —ütus e -tus indicam posse ou existencia de. Exs.: 
harbátus "barbado", de barba "barba"; auñtus "orelhudo", de auri$ 
"orelha"; cornütus "chifrudo", de cornu "chífre"; honestus "hon- 
rado", de honor ou honos "honra"; 

—énu$, — ensis, —icus, —¡ñus, —ius e — tícus indicam relacao com, 
posse ou natureza. Exs.: terrfmus "terreno", de tprra "térra"; cas- 
tTensis "castrense", "relativo ao acamnamento", de castra "acanroa- 
mento"; belllcus "bélico", de bélhm "guerra": mirínus "imrinho", 
de mare "mar"; vaírlns "patrio", de paíer "pai"; domestícus "domés- 
tico" de dorous "casa" : 

—ensis, -anus e —mus indicam freqüentemente também a patria, 
o Tugar de nascimento ; ou, ligados a nomes próprios üf-rsonativos, 
referencia ou relacao . Exs.: Carthaqinienñs "cartaginés", de Car- 
thaqo "Cartazo"; Románus "romano", de Roma "Roma"; LiqurZnu* 
"ligurino", de Liguria "Liguria": Pompeánus "pampeano", de Pom- 
peus "Pompeu" ; 

— lentus, —entus e — lens indicam plenitude de urna coisa ou 
inclinacáo. Exs.: cruento», "cruento", de cnior "sanguc"; uinolen- 
tus "embriagado", de uinum "vinho"; pesñlens "pestilencial", de 
pestis "peste"; suculentus "cheio de suco", de succus "suco" ; 

—ósus indica abundancia. Exs.: gloriosus "glorioso", de gloria 
"gloria "; formósus "formcso", de forma "forma, beleza" ; 

-ter, -tris, —ester, -éstris, —ternus, -ernus, -tümus, -ürnus 
indicam, de um modo geral, urna relacao com, qualidade, referencia. 
Exs.: pedéster ou pedésíris "pedestre", de pedes "peáo"; siíuéster ou 
siluéstris "silvestre", de süua "floresta"; hestérnus "de ontem"; de 
heri "ontem"; hodiernas "hodierno", de Tiodie "hoje"; diutúmus 
"diuturno", de diu "durante muito tempo"; diürnv.3 "diurno", de 
dáus-dies "dia" ; 

— ülus e -éllus formam diminutivos. Exs.; pa-mñlus "pequeni- 
no", de paruus "pequeño"; miséllus "pobrezinho", de miser "des- 
grasado" . 

SUFIXOS FORMADORES DE NUMERAIS 

7. Os principáis sufixos formadores de numeráis sao os se- 
guintes : 

—esimus, — íraus, — tíus, —tus formam os numeráis ordinais. Exs.: 
centesimus "centesimo", de centum **cem": decimus "décimo", de 
decem "dez"; tertíus "terceiro", de tres "tres"; quintus "quinto", de 
quinqué "cinco" ; 
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— éni ou —ni formam numeráis distributivos. Exs.: bini "dois a 
dois" ou "doís para cada um", de dúo "dois"; centeni "aos cem ou 
cení para cada um", de centum "cem" ; 

—ies (—iens) forma os adverbios numeráis. Exs.: decies ou de- 
cíens "dez vézes", de decem "dez" . 

SUFIXOS FORMADORES DE VERBOS 

8. Os principáis sufixos formadores de verbos sao os seguintes: 
—seo forma verbos incoativos. Exs.: silésco "tornar-se silencioso", 

de sileo "calar-se"; senésco "envelhecer", de seneo "ser velho" ; 

—to, —ito e raramente —so formam verbos iterativos. Exs.: dor- 
mito "ter sonó", de dormio "dormir"; tacto "arremessar multas vé- 
zes", de iacio "arremessar"; clamlto "gritar incessantemente" , de 
clamo "gritar"; quasso "agitar sem cessar", de quatio "agitar"; 

—tito forma iterativos intensivos. Ex.: cantíro "cantar multas 
vézes", de canto, iterativo de cano "cantar" ; 

— ilío forma diminutivos verbais. Ex.: cantillo "cantarolar", de 
canto ; 

—tirio e —turlo formam verbos desiderativos . Exs.: eswrio "ter 
vontade de comer", de edo "comer"; emptuño "ter vontade de com- 
prar", de emo "comprar"; cenaturio "ter vontade de jantar", de ceno 
" jantar" , 

SUFIXOS FORMADORES DE ADVERBIOS 

9. Os principáis sufixos formadores de adverbios sao os se- 
guintes : 

— e forma adverbios geralmente derivados de adjetivos da pri- 
meira classe. Exs.: mole "mal", de malus "mau"; bene "bem", de 
bonus "bom", 

-o forma adverbios derivados de adjetivos da prirncira classe. 
Exs.: tuto "em seguranca", de tutus "seguro"; falso "falsamente", de 
falsus "falso" ; 

—ter forma adverbios derivados de adjetivos da segunda classe. 
Exs.: breuiter "brevemente", de breuis "breve"; audacter "com auda- 
cia", de audax "audaz" ; 

—tim forma adverbios derivados de substantivos ou supinos. 
Exs.: cateruátím "em bandos", de caXarua "bando", statim "imedia- 
tamente", de status "estado" ; 
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— tus forma adverbios derivados de substantivos ou adjetivos. 
Exs.: fundltus "desde os alicerces", de fundus "fundo"; antiqultus 
"antigamente", de antiquus "antigo" ; 

—de, —dem f —dam, ~dwm, —do formam advérbios derivados de 
temas pronominais. Exs.: unde "donde"; tándem "enfim"; quondam 
"outrora"; interdum "entretanto"; guando "qusndo" ; 

-per forma adverbios derivados de outros advérbios. Exs.: pa- 
rmrvper "por pouco lempo", de pamm "pouco"; paulisper "pouco 
ternpo", de paulum "pouco". 

COMPOSigAO 

10. Além dos processos de derivado, pode também a palavra 
:ser formada por composieáo. Esta consiste no processo peio qu&l duas 
ou mais palavras se reunem vindo a formar um novo vocábulo, cuja 
significa cao é independente da significagáo de cada um dos ele- 
mentos que o constituí ram, podendo até vil - a ser muito diferente. 

11. Cumpre preliminarmente observar que excluímos da com- 
posieáo a chamada juxtaposicáo, pela qual duas palavras reunidas 
habitualmente pelo uso acabam por ser consideradas como urna uni- 
dade, como por exemplo o latim res publica ou senatus consultum, 
etc. 

12. Ñas palavras compostas própriamente ditas, o primeiro 
elemento de composieáo pode ser urna partícula, um tema nominal 
e muito raramente um tema verbal em formacóes imitadas do grego 
como laudí-cenus "o que faz o elogio do jantar". 

13. O primeiro elemento é um tema nominal, principalmente 
nos compostos nomináis, urna vez que os compostos verbais sao for- 
mados quase que únicamente por meio de preverbios constituidos por 
partículas adverbiais. O tema nominal, primeiro elemento de um 
composto, em latim geralmente se apresenta sem desinencias, toman- 
do um —i final, ou raramente — u, se o segundo elemento comeca por 
labial. Exs.: alti-tónans "que tro ve ja do alto", causi-dícus "causídico", 
■fructi-fer "frutífero", locú-ples "rico em térras", aurú-fex e depois 
auri-fex "ouríves". 

14. Quando o segundo termo dos compostos nomináis é decliné- 
vel, conserva em principio a sua declinacáo, feto quando nao recebe 
um sufixo —i—, que vai aparecer em muitos compostos cu jo segundo 
elemento é um tema em —a, ou em -o/e-. Exs.: quinqu-énnis "de 
cinco anos", m-érmis "inerme", ex-sómnis "privado de sonó", etc. 

15. O tipo mais freqüente de compostos, porém, é o que tem 
como primeiro elemento urna partícula. Nos compostos verbais é, 
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—tus forma advérbios derivados de substantivos ou adjetivos. 
Exs.: funditus "desde os alicerces", de fundus "fundo"; antiqultus 
"antigamente", de antiquus "antigo" ; 

-de, — dem,, -dam, -d\im, —do formam advérbios derivados de 
temas pronominais, Exs.: unde "donde"; tándem "enfim"; quandam 
"outrora"; interdum "entretanto"; quando "quando" ; 

-per forma adverbios derivados de outros advérbios, Exs.: pa- 
rurrvper "por pouco tempo'', de parum "pouco"; paulisper "pouco 
tempo", de paulum "pouco". 

COMPOSIQAO 

10. Além dos processos de derivacáo, pode também a palavra 
ser formada por composicáo. Esta consiste no processo peio qu£i duas 
ou mais palavras se reunem vindo a formar um novo vocábulo, cuja 
significacáo é independcnte da significacáo de cada um dos ele- 
mentos que o constituirán!, podendo até vir a ser multo diferente. 

11. Cumpre preliminarmente observar que excluímos da com- 
posicáo a chamada juxtaposicáo, pela qual duas palavras reunidas 
habitualmente pelo uso acabam por ser consideradas como urna uní- 
dade, como por exemplo o latim res publica ou senatus consultum, 
etc. 

12. Ñas palavras compostas própriamente ditas, o primeiro 
elemento de composicáo pode ser urna partícula, um tema nominal 
e muito raramente um tema verbal em formacoes imitadas do grego 
■como laudi-cenus "o que faz o elogio do jantar". 

13. O primeiro elemento é um tema nominal, principalmente 
nos compostos nomináis, urna vez que os compostos verbais sao for- 
mados quase que únicamente por meio de preverbios constituidos por 
partículas adverbiais. O tema nominal, primeiro elemento de um 
composto, em latim geralmente se apresenta sem desinencias, toman- 
do um —i final, ou raramente — u, se o segundo elemento comeca por 
labial. Exs.: alíi-íónaiis "que tro ve ja do alto", causUdícus "causídico", 
fntetí-fer "fmtífero", íocü-píes "rico em térras", <mrú-fex e depois 
auri-jex "ouríves". 

14. Quando o segundo termo dos compostos nomináis é deeli ni- 
vel, conserva em principio a sua declínacáo, isto quando nlo recebe 
um sufixo —i-, que vai aparecer em muitos compostos cujo segundo 
elemento é um tema em —a, ou em -o/e-. Exs.: quinqu-énms "de 
cinco anos", in-ermw "inerme", ex-sómnxs "privado de sonó", etc. 

15. O tipo mais freqüente de compostos, porém, é o que tem 
como primeiro elemento urna partícula. Nos compostos verbais é, 
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ínter—, entre. Exs.: intercipto "interceptar", interdico "inter- 
dizer" ; 

ob— , em frente de, diante de. Exs.: obéo "ir ao encontró de", 
obiicio "langar diante de, na frente", obtuus "que vai ao encontró" ; 

per-, através de, e daí, até o finí. Exs.: peruólo "voar através 
de", peni ideo "ver completamente", perarldus "muito árido, inteira- 
mente seco" ; 

posí— , depois de. Exs.: postpono "pospor" ; 

prete— , antes de, e daí, ás vézes. idéia de superlativo. Exs.: proes- 
tríío "construir antes", praesum "estar á frente", praeclarus "pre- 
claro, ilustríssimo" ; 

praeter-, ao longo de, além de. Exs,: prceíerméo "passar ao 
longo ou além de" ; 

pro—, na frente de, para diante. Exs.: procedo "avancar", prodo 
"pór diante de", procürro "correr para a frente" . 

re—, movimiento para tras, e daí, idéia de repeticáo. Exs.: recMo 
"caminhar para tras", regredíor "regredir", reculo "cair de novo"; 

se—, idé^a geral de separa cao ou priva cáo, Exs.: sedüco "separar, 
desviar", segrego "segregar", 

srrh-, debaixo de. e daí. ocultas, dlsf arcadamente . Exs.: svMo 
"por debaixo. submefer", subdñco "tirar por baixo, subtrair", subin- 
tro "entrar ás escondidas" ; 

trans-, além de. Exs.: transcurro "correr para o outro lado", 
trano "atravessar a nado" ; 

ue-, prívacáo. Ex.: uesanío "estar furioso, fora da razio". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA FORMACAO DE PALAVRAS 

Como vimos no n.° 4 déste capítulo, o tipo mais comum de pala- 
vras em latim é o constituido pelas formacóes sufixais. Entretanto, 
a língua conservau um certo número de vocábulos formados única- 
mente pela raiz seguida das desinencias, sem acréscimo de sufixos, 
razáo por que se chamam palavras-raízes . Como exemplos destas 
formacóes citaremos : sal "sal", sol "sol", dux "chefe", rex "rei", 
etc. Cumpre notar-se, porém, que estas palavras-raízes, que sao em 
pequeño número em latim, tendem a ser substituidas pelas forma- 
cóes sufixais, o que se explica principalmente pelo fato de serem 
relativamente raras na língua, bem como por serem muito curtas e, 
aiém do mais, formacóes muitas vézes pouco claras. Os vocábulos 
déste t.po costumam aparecer cm latim mais freqüentemente como 
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segundo elemento de compostos, como, por exemplo era : iudex 
* juíz" (isto é, o que diz o díreito), opljex "operario" (o que faz a obra), 
comux "cónjuge", etc. Aioda assim, apresentam estas palavras eom- 
postas a tendencia em substituir em o segundo termo da composicáo 
por elementos constituidos de formacoes sufixaís, como causidicus 
''causídico" (isto é, o que defende a causa) , neneficus "envenenador", 
"mág-co", etc. 

Faz-se mister náo confundir corn as palavras-raízes o processo 
constituido pela denominacao de formagóes regressivas, que consiste 
como que no inverso das formagoes sufixais. Assim, por exemplo, 
em vez do substantivo latino fuga ter sido o primitivo de que se formou 
o verbo jugio "fugir", deu-se justamente o contrario, foi do verbo 
f ligio que se formou o substantivo fuga, por urna como que regressáo, 
ou encurtamento do vocábulo, donde a denominacao de prmacáo 
regresiva. Apontaremos outro exemplo déste tipo de formacáo com 
as palavras triumuir, decemuir "triunviro" e "decénviro" . Nos casos 
normáis, o plural é formado do singular, tal como o feminino sempre 
se forma do masculino. Entretanto, nos exemplos que acabamos de 
apresentar, o singular foi criado já depois de existir o plural, que de- 
signava coleüvamente estas espécies de magistrados, pertencentes a 
urna magistratura colegiada. 

O sufixo, de um modo geral, é um elemento que possui um sen- 
tido arbitrário, raramente definido por si mesmo, e, por isso, na maior 
parte das vézes, torna-sc impossível precisar-Ihe com seguranza a 
etimología. Por algumas vézes, porém, acontece aparecer ñas línguas 
indo-européias sufixos formados de palavras autónomas e que sao 
empregados como verdadeiros segundas elementos de compostos, como, 
por exemplo, o sufixo latino — ox— , formador de adjetivos do tipo 
ferox "feroz", que é formado da raíz da palavra ocülus, no sentido 
de rosto, fisionomía. 

Do caráter arbitrario da significagao dos sufixos deduz-se que náo 
só podern éles mudar de significacáo, como também sua significacáo 
fixar-se segundo esto ou aquela circunstancia, ou aínda, o que sucede 
com freqüéncia, um mesmo suñxo pode ter mais de um valor semán- 
tico, como tivemos oportunidad e de verificar no presente capítulo . 

Para atender únicamente á naturia didática do trabalho é que 
demos os sufixos latinos sem isoiá-los das desinencias nomináis ou 
verbais, e isto por aparecerem éles assim na iíngua, e poderem, desta 
forma, ser mais fácilmente identificados. Por outro lado, náo men- 
cionamos em nossa exposicao o fato de muitos dos sufixos que estu- 
damos serem sufixos complexos, formados de varios elementos sufi- 
xais acumulados, fenómeno éste determinado pela mesma necessi- 
dade enfática da expressáo, já por nós observada no estudo das par- 
tículas, como, por exemplo, na formacáo dos adverbios, preposicóes 
ou CDnjuncoes compostas, 
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Passemos, pois, agora, a examinar os principáis déstes sufixos 
complexos , 

Os sufixos -bulu-m, -culu-m ou -clu-m, e -cru-m sáo formacócs 
complexas em cujo último elemento vamos encontrar o sufixo -lo-, 
que aparece isoladamente em voeábulos como angülus "ángulo", cré- 
dülus "crédulo", e com especial freqüencia em diminutivos, como 
cfladiólus "espadim", agéllus "pequeño campo", ou, na forma femi- 
nina, puélla "menina", glorióla "glorióla". Atente-se aínda que 
a forma —clum do sufixo nao representa urna formacáo sincopada da 
forma plena —culum, mas, ao contrário, é a formacáo primitiva da 
qual se derívou a segunda pela intercaladlo de um u parásita. O 
sufixo — era— m nada mais é do que urna forma dissimilada do sufixo 
—clu—m, que ocorre em palavras que já contavam em seu radical com 
um l f como, por exemplo : Iticrum "ganho", lauacrum, "banho", etc. 

Os sufixos— bru—m, e —tru—m apresentam como último elemento 
o sufixo — ro— , pouco prodntivo em latirn, quando aparece {solada- 
mente, como ñas palavras macer "magro", niger "negro", dirus "sinis- 
tro' J 3 purus, "puro", etc. 

O sufixo —tío, que é o mais produtivo dos sufixos na formacáo dos 
substantivos verbais abstratos, é urna formacáo complexa, constituida 
pelo sufixo —ti—, que aparece em westis "veste", ou em mors (pro- 
veniente de *mOrtis), mais um sufixo nasal que se encontra sob a 
forma -io— e é muito comum na formacáo de substantivos abstratos 
femininos verbais, como legío "legíáo", optnío "opíniao", etc. Este 
novo sufixo complexo veio fazer grande concorrencia e suplantar 
outras formacoes de substantivos verbais, nomes de acáo, principal- 
mente os constituidos com os sufixos simples —tu—, ou —su—, que 
aparecem em palavras como motus, cursus . Alias, o sufixo —tu- apa- 
rece mais freqüentemente unido a outros elementos, formando diver- 
sos sufixos complexos, como, por exemplo : — tut— , que aparece em 
palavras como imténtus, —tñtis "juventude", senéctus, -túti? 'velhi- 
ce"; —tudon-, formado dos sufixos —tu e don— ¡den-, encontrável 
principalmente em deverbais abstratos, para indicar o estado mental 
ou físico, como em dulcédo, —dinis "docura", proveniente de duleesco 
"tornar-se doce"; cupido, — inis "desejo", de cupio "desejar"; —tura—, 
formado de —tu— mais o sufixo — ro— em sua forma feminina (a 
forma masculina do sufixo aparece no participio futuro verbal 
—turus ) : natura "natureza", scriptúra "escrita". 

Paralelamente ao sufixo —tut— há o sufixo -tat-, que é o mais 
produtivo dos sufixos formadores de substantivos abstratos derivados 
de substantivos ou de adjetivos. 

O sufixo -to,— freqüente nos participios passados, bem como na 
formacáo dos ordinais, aparece também isoladamente em adjetivos 
derivados de substantivos, formados por analogía com os participios 
de verbos denominativos, como barbátus "barbado", auritus "orelhu- 
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do", cornütus "chifrudo", honéstus "honesto", e no sufixo formador 
de coletivos (especialmente de árvores), como em oüuétum "olivedo", 
quercétum "carvalhal", etc. Na formacáo de sufixos complexos é 
encontrado como segundo elemento em —mentum, formado de 
— thcti — mais — ío— ; monuméntum (propriamente: "o que traz á me- 
moria alguma coisa"). Segundo opinioes, entraría também na for- 
macáo do sufixo —osus, admitida a hipótese de provir de *—o—went—to. 

O sufixo — tor— t ou —soT— r que é o mais produtivo na formacáo de 
nomes de agente, aparece em composicáo no feminino —trix—, com 
um —i— característico do feminino, a que se veio juntar a oclusiva 
— k— , exemplo : genitor "pai, genitor", fem. genétrix "máe, genitora". 
Ocorre aínda no sufixo complexo —torium, cu jo segundo elemento se 
forma do sufixo —yo—, muito produtivo em latim, como passaremos 
a ver. Isoladamente, éste sufixo —yo- aparece como o mais produtivo 
na formacáo de adjetivos, quer denominativos, quer ver b ais, como 
em: exnaius "que se toma á parte, notável, eximio", patríus "patrio", 
proveniente de pater ; uolturíus "vulturmo", proveniente de uoltur 
"abuíre", etc. As formas femininas e neutras aparecem em substan- 
tivos, como: furia "furor", miseria "miseria", odíum "odio", tae- 
díum "tedio", etc. Combinado com a vogal — e— formou o sufixo -eus, 
freqüentemente encontrável nos adjetivos que indicara a matéria. 
como: auréus "de ouro", proveniente de aurum ; eburnéus "de mar- 
fim", de ebur. Enfim, o sufixo —yo— é ainda encontrável em nume- 
rosas formacocs sufixais complexas, entre as quais mencionaremos 
as seguintes : o suíjxo — arius, um dos mais produtivos em latim ¡ 
— itia, criado provávelmente por analogía com formacoes como mititia 
"milicia", propriamente milit—ia, de miles, — ífis "soldado", ou hos- 
■pít—ium de hospes, — Itis "hospede", donde as formas como amíciíía 
"amizade", pudiciíía "pudicicia", ou seruítíum "escravidao", etc.; em 
combinacao com o sufixo arcaico —morí- aparece em palavras como 
matrimoníum "matrimonio", falsimoníc "mentira", querimonía "quei- 
xa" . Sob a forma —eus é encontrado nos sufixos complexos : — neus, 
do sufixo -no— mais —eus, como em eburnéus "ebúrneo"; com o 
sufixo — anus, provindo também de —no—, forma o sufixo complexo 
—aneus, como em subterranéus "subterráneo"; e, com o sufixo —ico- 
formando o sufixo -aceus, como em argiiacéus "argiláceo"; e na for- 
ma — ius o sufixo —idus, como em tribunicius "tribunicio", de tri- 
bunas "tribuno" . 

Paralelamente ao sufixo —lo- havia igualmente um sufixo 
que aparece isoladamente em palavras como s ¿milis "sernelhante", 
humilis "humilde", e especialmente sob a forma -alis, em an'imülis 
"animado", de anima; jatálís "fatal", de fatum "destino". Em rela- 
cáo com o sufixo —hlum, —bulum. é particularmente freqüente na 
formacáo complexa -bilis, como em amabilis "amável", mobilis 
"móvel" . 
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Terminaremos esta consideracao das formas oes suíixais cora o 
sufixo — ensis, formado provávelmente da combinacáo dos sufixos 
—en— e —ti—, e particularmente encontradijo como for mador de 
adjetivos patrios ou que indicam lugar, como Carthaginiénsls "car- 
taginés", ou castrénsis "castrense, de acampamento". 
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III PARTE 



S I N T A X E 



Sintaxe é a parte da gramática que estuda os procesaos pelos 
quais as palavras da frase estío ligadas urnas as outras, de serte a 
exprimirem as relacóes estabelecidas entre as nocóes. Na exposicáo 
dos fatos da sintaxe latina, examinaremos, cm prime iro lugar, o 
período simples, os elementos constitutivos da frase e sua estrutura;. 
em seguida passaremos a estudar o período composto, as rela^oes 
das frases entre si, e o desenvolvimento da subordinacáo. 
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CAPÍTULO XXIII 
A ORA. CAO E SUAS PARTES 

1. Chama-se oracao ou proposicao urna frase de sentado com- 
pleto. Encerrando toda oracao urna afirmacáo com respeito a um 
ou mats seres, denomina-se su jeito a este ou estes seres a que se 
refere a afirma cao. O predicada é constituido pela própria afirma- 
cáo. Para que a frase tenha sentido completo, formando assim urna 
oracao, éstes dois termos, su jeito e predicado, sao esseneiais. 

2. O su jeito é representado normalmente por um substantivo, 
ou, em sua falta, por um prono me ou outra palavra, até mesmo urna 
frase, que o substitua. Exs.: Caesar eius dextram prendit (Cés., B. 
Gal., 1,20,5) "César toma-lhe a máo"; historia est testis tempórum, 
(Cíe, De Or,, 2,9) "a historia é a testemunha dos tempos"; impe- 
dimentis castñsque nostri potiti sunt (Cés., B. Gal., 1,26,4) "os nos- 
sos se apoderaram das bagagens e do acampamento"; is síbi lega- 
íiónem ad ciuitátes suscépit (Cés., B. Gal., 1,3,3) "o supracitado 
tomou a si a embaixada as nacoes"; non sentiré mala sua non est 
homínis (Sen., Cons., Pol., 36) "náo sentir os seus males náo é 
humano"; dulce ct decómm est pro patria mori (Hor., Od., 3,2,13) 
"é doce e honroso morrer pela pátría"; pater huc me misit. . . meiU 
(Plaut., Aniph., 2'J) "meu pai mandou-me para cá"¡ di me seruant 
(Plaut., Aul., 207) "os deuses me protegem": is ex se hunc reliquit qui 
hic nunc habitat jilium (Plaut., Aul., 22) "o supracitado deixou 
éste filho, que agora mora aquí"; illa illum nescit (Plaut., Aul,, 30) 
"aquela nao o conhece", 

3. Quando, porém, a clareza nao exigir que o sujeito venha 
explícito, isto é, quando o leitor ou o interlocutor o tiverem em 
mente, de um modo geral, ele costuma ser omitido. Exs.: tribuo iílis 
littéra$ (Cíe, Fiae, 9) "concedo-Ibes as letras"; opem ct sálúizr.i 
ferré debemus (Cíe, Arch., 1) 'devemos trazer-lhe auxilio e 
salvacáo"; de emítate ac lege dicitrius, nihil dico ampliiís (Cíe, 
Arch., 8) "f alamos do dircito de cidade e da leí, náo falo 
mais nada"; patére tua coasilia non sentís? (Cíe, Cat., 1,1) 
"nüo sentes que teus planos estao dcscobertos ?"; habétis et hones- 
tátetn homínis et auctoritátem testimom (Cíe, Flac., 49) "conheceís 
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a honestidade déste horaem e o valor de sen testemunho"; itáque TI 
Labiénum legátum in Treuéros, qui proximi flumlni Rheno sunt, cum 
equitátu mittit (Caesat). Huic mandat Remos reVquosquc Belgas 
adeat atque in officio contineat Germanosque, qui auxilio a Gallis 
arcessíti dicebantur, si per uim tj auibns f lumen transiré conentur, 
prohibeat (Cés., B. Gal., 3,11,1-2) "por conseguinte, César envia o 
lugar-tenente T. Labieno com a cavalaria para os tréviros, que estáo 
próximos do rio Reno. Recomenda-lhe que entre em contato com 
os remos e os demais belgas, e que mantenha no dever os germanos- 
que se dízia tinham sido chamados em auxilio pelos g&uleses; e os 
impedíase se éles tentassem á fórca atravessar o rio com seus navios" ; 
aduorte animum sis (Flaut. Capt. 110) "presta atengáo, por favor" ; 
sí non est quod dem, mene. nis dem ipse. . in pedes? (Plaut., Capt. 
121) "se nao há o que te de, queres que m dé-. . . no pé ?". 

4. Cumpre distinguir do fato que acabamos de estudar {elipse 
do sujeito) , a existencia de oracoes em que a afirmacáo constituida 
pelo predicado nio se refira própriamente a um sujeito, claro ou 
subentendido, Isto acontece com os verbos impessoais e com a cha- 
mada passiva impessoal. e neste caso nao há sujeito, Exs.: sine toni- 
tribus fulgürat (Plín-, N. Hist. 2, 144) "relampeja sem trovó es"; pluet 
credo hercle, hodie {Plaut., Cure, 131a) "ereio, por Hércules, que hoje 
vai chover"; diu atque acriter pugnatum est (Cés., B, Gal., 1,26,1) 
"combateu-se por muito tempo e encarnícadamente". 

5. Por vézes, os verbos impessoais que indicara fenómenos da 
natureza, como tonat "trovejar", pluit "chover", fulgürat "relampe- 
jar", etc., sáo usados pessoalmente, com referencia aos deuses (es- 
pecialmente Júpiter), ou, em sentido figurado, referindo-se a outros 
seres. Exs.: loue fulgurante (Cíe, Diu., 43) "Júpiter que relampeja"; 
porta tonat caeli (Verg., Geo., 3,261) "a porta do céu troveja"; fundas 
saxa pluunt (Estác, Th., 8,416) "as fundas chovem, ou fazem 
chover, pedras". 

6. Frecuentemente os verbos que significam "dizer", "relatar", 
"contar", etc. sao empregados na terceira pessoa do plural com um 
sujeito indeterminado. Exs.: aiunt hominem respondisse (Cíe, 
Amer., 33) "dizem que o homem respondeu"; se Massüiam, ut aiunt, 
conféret (Cíe, Cat., 2,14) "retirar-se-á, segundo dizem, para Marse- 
lha"; nolüit, inquiunt, hodie oyere Roscius (Cíe, De Or., 1,124) 
"Róscio, dizem, nao quis representar hoje". 

7. O predicado v tudo o que se afirma do sujeito, constituindo 
assim, própriamente, o elemento verdaderamente essencial da frase. 
O predicado pode ser verbal ou nominal, segundo seja ele repre- 
sentado por um verbo, ou por um nome, geralmente acompanhado 
do verbo sum "ser", em fungao copulativa. Exs.: censas nostros 
requiris (Cíe, Arch., 11) "reclamas as nossas listas de récense»- 
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mentó"; ego et Cicero ualémus (Cíe, Fam., 14,5,1) "eu e Cicero esta- 
mos bem de saúde"; auaritia corpus animumque uirilem effemvnat 
(Sal., Cat-, 11) "a avareza enfraquece o corpo e o espirito viril"; 
acérrima pugna pugnáta est (Cíe, Mur., 34) "foi bataihada uma 
bata] ha violentíssima"; e: onmia praeclára rara (Cíe, Lael., 79) "tudo 
que é preclaro é raro"; nulla tirnóris significa tío, milla mentio patis 
(Cíe, Oí,, 3,47) "nenhuma indicado de temor, nenhuma mencáo 
de paz" ; pieías fundamentum est ornnium uirtütum (Cíe, Plañe, 29) 
"a piedade é o fundamento de todas as virtudes"; praeclára res est 
(Cíe, Lae., 17) "o assunto é notável": nos numérus sumus (Hor., 
Ep., 1,2,27) "nos somos a multidáo". 

8. O predicado pode ser constituido, em sua expressáo mais 
simples, apenas pelo verbo, como no exemplo ácima : ego et Cicero 
ualémus. Mais conmínente, porérn, costuma vir o verbo acompanhado 
de substantivos, que tém por funcáo completar- lhe o sentido, cha- 
mados por isso complementos, ou também objetos, por indicarem o 
objeto da agáo expressa pelo verbo. Exs.: oppida muniunt (Cés., B. 
Gal., 3,9,8) "fortificara as cidades"; non adlmo sermónis lepórem 
(Cíe, Flac, 9) "nao recuso o encanto da língua"; cum cotidie mecum 
haber em komínes doctísimos (Cíe, De Or., 1,82) "como tivesse co- 
ntigo diariamente homens de extraordinario preparo"; caelum totum 
cemímus (Cíe, Nat., Deo., 2,37) "vemos todo o céu"; audentes for- 
tuna iuuat (Verg . , En., 10,284) "a sorte ajuda os audazes"; non nobis 
solum nati sumus (Cíe, De Qr., 1,7) "nao nascemos só para nós"; 
animo imperabit sapiens (P. Siró) "o sábio governará a seu espirito"; 
ignosce patrio dolon (T. Lív., 3,48) vperdoa á dor de um pai"; huic 
legioni Caesar conjidebat máxime (Cés., B. Gal., 1,40,15) "César tinha 
a máxima confianca nesta legiáo";mihi non dtsplícef- (Cíe, Clu., 144) 
*'náo me desagrada". 

9. Pode aínda o predicado ser determinado com maior precisáo 
por advérbios ou expressóes equivalentes que lhe acrescentam cir- 
cunstancias especiáis á a cao expressa pelo verbo. Exs.: Nunc quidem 
deléta est, tune florebat (Cíe, Lae., 13) "agora realmente está des- 
truida, mas entáo era f lorescente" ; quanto id cum pericülo fecerií (Cés., 
B. Gal., 1,17,6) "com quao grande risco o tenha feito"; frumento, ex 
agris in oppida eomportant (Cés., B, Gal., 3,9,8) "transportara o 
trigo dos campos para as cidades"; statim ad Caesárem legatos de pace 
miserunt (Cés., B. Gal., 6,27,1) "¿mediatamente enviaram a César 
embaixadores para pedir a paz". 

10. Tanto na frase verbal quanto na frase nominal, pode haver 
elipse do verbo. Isto gerslmente acontece guando estes verbos ex- 
pressam idéias familiares, muito conhecídas a ponto de serem com- 
preendidas embora nao expresaos inteiramente, o que faz com que 
o fato se verifique com particular frequéncia nos proverbios ou na 
linguagem sentenciosa, no discurso animado dos diálogos, etc. Exs.: 
■quanquan Ennius recte: amicus certus in re incerta cernttur (Cíe, Lae., 
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64) "embora tnío {tivesse dito) com razáo: d : stingue-se o amigo 
certo na ocasiáb incerta"; tum Cotta: quon'wm id quod difficillium 
nobis uidebatur. . , (Cíe, De Or.. 1.100) "entao. ídisse) Cota: pois que 
o que nos parecía mais difícil. . .": Phünsorthla ernid est áliud nisi, ut 
Plato, donum, ut ego, inuentum deorum? (Cíe, Tuse, 1.64) "que mais 
é a filosofía senáo um presente dos deuses, como {diz) Pktao. ou 
urna descoberta dos mesmos, segundo (digo) eu ?"; tTibunátus P. Sesti 
n : hil ñliud (fecíl) nisi menm nomen causamque sustinuit (Cíe, Sest., 
6,13) "tribunato de P. Sesto nao féz outra coisa senáo sustentar o meu 
nome e a minha causa"; hoc quieauarn vote im-ourins? (Cíe, At., 13, 
38.1) "que oode haver mais impuro do oue isto ? n ; ínsula natura 
tripuetra (Cés., B. Gal., 5,13,1) "a 5 Iba ( é ) per sua natureza trian- 
gular; Fortuna fortes (Cíe, Fin., 3,4,16) "a Fortuna (ajuda) os 
bravos". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA ORACAO E SU AS PARTES 

No estudo da morfología já tivemos oportunídade de fazer notar 
o caráter autónomo da palavra indo-europé : a que, além de encerrar 
em si mesma o significado geral representado nelo semantema, indi- 
cava ¿inda pelos morfemas as categorías gramaticais e esoecialmente 
a funcao que representava na frase (vide caps. VT e VII e comple- 
mentos) . Isto nos faz ¡mediatamente comprender que o principio 
geral que presidiu á formagáo da frase indo-européia foi o da sim- 
ples aposicáo de vocábulos, guardando cada um a sua independencia 
e autonomía . O mesmo principio, alias, iremos encontrar aínda ope- 
rante na própría constituí cao do período, onde predominou o- deno- 
minado processo da parataxe, em oposicao ao da hipotaxe, nao obs- 
tante éste último ter vindo a se desenvolver grandemente, mais tarde, 
em algnmas Unguas indo-europcias. inclusive o latim. 

A frase latina, embora se apresentasse já no novo estágio de evo- 
lucáo trazendo em si o germen da tendencia anab'tica, segundo a 
qual os vocábulos se váo unir em grupos definidos, aínda assim con- 
servou muita coisa da antiga estrutura, embora sob a forma de sim- 
ples vestigios, ñera sempre transparentes aa primeiro exame. 

Por exemplo, a uniáo do sujeito e do predicado verbal, princi- 
palmente quando aquéle era representado por um pronome pessoal, 
a : nda aparece em latim cora o caráter meramente de aposicáo, sem 
importar na existencia dos lagos sintáticos estreitos que mais tarde os 
iriam j ungir. Vimos no n.° 3 déste capítulo que, quando o interlo- 
cutor tem em mente o sujeito do verbo, o refer ; do sujeito, via de 
regra, nao é expresso. Isto se observa com particular freqüéncía na 
primeira e segunda pessoas verbais, urna vez que nestes casos o 
sujeito é indicado pela própría flexao do verbo. Destarre, quando 
estes prono mes se encontrare sem ser omitidos, um exame mais de- 
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tido revelará que éle nao tém por funga o precipua ai indicar o 
su jeito da oragáo s já revelado pela própria flexao do verbo, mas sim 
na qualídade de utn verdadeiro aposto, sobrcacentuar o valor do su- 
jeito, comunicando-lhe urna énfase especia!. Na frase de Fedro - 
hanc cgo poliui uerslbus senariis (1,2) "a esta eu é que poli em versos 
senários" — , a fungáo de epo nao é únicamente indicar o sujeito de 
poíítíi, o que seria ocioso, urna vez que a própria forma verbal pollui 
só admitiría um suieito da pnmeira pessoa do singular. Sua f un gao 
é ai, pois, maís estilística do que sintática, sendo empregado antes 
de tudo para chamar a atengao sobre a pessoa de Fedro, que aper- 
feigoou a forma da fábula esóp-'ca, contrapondo-o assim a o próprio 
Esopo, alias citado no verso anterior — Aesópus ductor quam mate- 
rlam reppérit (1,1) "Esopo, como inventor, achou a materia". No 
exemplo dado, vemos com clareza que da mesma forma que ductor 
póe em relevo a contribuigáo de Esopo no que diz respeito á criagáo 
da fábula, também paralelamente na ore gao seguinte, esta fungáo 
é desempenhada por ego com relagáo a Fedro, que falava de si próprio 
na primeira pessoa do singular, dsndo-se como o aperfeigoador do 
género literário criado por seu predecessor. 

Também no que diz respeito as outras partes da oracáo, na eons- 
tituicao do predicado, vamos observar o mesmo princíp : o da aposigáo 
determinado pela autonomía vocabular. Assim, quando o verbo vera 
acompanhado de paladas que o determinam melhor (quer como 
complementos, quer como adjuntos) , primitivamente nóo os regia em 
absoluío. Tais complementos ou adjuntos agrupavam-se em torno 
do verbo, mas conservando sua inteira autonomía, tomando a desi- 
néncia déste ou daquele caso, segundo & fungáo que desempenhavam. 
O caso maís expressivo a respeito é o acusativo, cuja fungao mais 
geral é a de indicar o objeto da agáo verbal. Esta fungáo do acusativo, 
porém, aínda que seja a mais geral, é a resultante de um desenvol- 
vimiento posterior so indo-europeu comum, fato de que o próprio 
latim dá testemunho. Assim, certos verbos latinos apresentam o 
seu complemento em outro caso que nao o acusativa, como, por exem- 
plo, o verbo placeo "agradar", ou pareo "obedecer", etc., que tém 
seu complemento em dativo ; ou os verbos que exprimem urna ope- 
ragáo dos sentidos ou do espirito, cujo complemento vem no genitivo, 
como, por exemplo, mermni "lembrar-se", cupto "desejar", muito era- 
bora se construam também com o acusativo. Além disso, atestando 
a primitiva independencia do acusativo com relagáo ao verbo, cita- 
remos ainda dois casos que costumam ocorrer em latim. Em pri- 
meiro lugar, atentaremos para o fato de que há em latim verbos 
transitivos que em certos empregos apareeem usados sem comple- 
mento, como, por exemplo, amo "amar": insuéuit exercUus amare, 
potare (Sal, Cat. 11,6) "acostumou-se o exército a amar e beber". 
Ao contrário disso, verbos primeir amenté intransitivos passam a 
aparecer em certas construgÓes acompanhados de um objeto di reto em 
acusativo, como cedo "ir", "marchar", e especialmente "marchar para 
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trás", "retirar-se", e daí: "ceder", significacáo esta em que aparece 
com um complemento em acusativo, embora isto raramente acon- 
teca no período clássico : multa multis de suo ture cedéntem (Cíe, 
Of . 2,18,64) "ceder muita coisa de seu direito a muitos". Em segundo 
lugar, referiremos o fato de um mesmo verbo poder vir acompa- 
nhado de dois acusativos, como doce o "ensinar", celo "esconder", poseo 
"reclamar", etc., o que vem provar a mesma primitiva independen- 
cia e autonomia do acusativo e do verbo. 

Aínda mais do que o predicado verbal, o predicado nominal cons- 
tituido de um nome acompanhado do verbo em fungáo copulativa 
atesta o caráter apositivo que presidia á constituí cao da frase indo- 
-eurnpéia. Antes do mais, cumpre observar que o verbo que desem- 
penha esta funcáo copulativa era primitivamente de significacáo con- 
creta, como alias se deduz do próprio latim, onde o verbo sum aínda 
conserva o seu significado de "existir". Desta forma, o adjunto pre- 
dicativo representa va a principio a funcáo própr lamente de um aposto 
do su jeito, em relacáo estreita com o verbo predicativo. Assim, numa 
frase como — nunc certa res est (Plaut. Capt. 768) "agora a coisa 
é certa" — significaría com precisáo — "agora a coisa existe como urna 
coisa certa". O verbo teria vindo a perder gradativ amenté o seu sen- 
tido concreto até se transformar em simples conectivo do su j eito e do 
adjunto predicativo, porque em frases desta natureza toda a énfase 
recaía sobre o predicativo, que encerrava a parte principal do que se 
afirmava do sujeito. 

Com relacáo as demais partes da oragáo melhor se vé éste cará- 
ter de aposigao e autonomia da frase indo-européia, ainda bem repre- 
sentado pela frase latina. Assim, urna frase portuguesa como — "deste 
á supracitada pessoa a carta", onde o objeto indireto é indicado pela 
preposicáo a } em latim a mesma funcáo será indicada por um simples 
caso, o dativo, como na frase correspondente de Cicero - (epistulam) 
ei dedisti (At., 1,13,1) . Da mesma forma, as relajees espaciáis eram 
expressas únicamente pelos casos correspondentes, vindo o adjunto 
circunstancial de lugar onde em locativo, o adjunto de lugar donde 
em ablativo, e o adjunto de lugar para onde em acusativo. O latim 
arcaico aínda conserva muitas destas construcóes, que alias se man- 
tém como vestigios até mesmo no período clássico, como, por exem- 
plo, no caso de nomes de cidades e pequeñas ilhas, ou algumas ex- 
pressoes como rus e domus: cura ut Romee sis (Cíe, At., 1,2,2) 
"procura estar em Roma" ; domi Caesáris (Cíe, At., 1,12,3) "em casa 
de César"; sexto die Delurn Athénis uenímus (Cíe, At,, 5,12,1) "no 
sexto día viemos de Atenas para Délos" ; cum Tullíus rure rediérit 
(Cíe, Fam. f 5,20,9) "quando Túlio voltar do campo"; etc. Entre- 
tanto, urna das características da evolucáo das línguas indo-européias, 
e por conseguinte do latim, é o desenvolvimiento do emprégo das pre- 
posigóes, oriundas de antigos elementos adverbiais autónomos e como 
tais inteiramente independen tes dos nomes a que se juntavam por 
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urna necessidade de clareza ou apenas de maior expressividade. En- 
fraquecendo-se éste valor significativo pela multiplicidade e constán- 
eia de seu uso, principalmente quando se tratava de exprimir urna 
relacao concreta, como nos casos ácima indicados, de advérbios autó- 
nomos passaram a constituir urna nova especie de palavras a que 
se deu o nome de preposicáo. 

Urna conseqüéncia déste caráter de aposícáo e autonomía na cons- 
tituicáo da frase é a liberdade da ordcm das palavras, na mesma, urna 
vez que nao depende de sua coloeacao na frase a indicacáo de suas 
fungóes. Assim, a frase de Fedro rana conspéxit bouem (25,2) "a ra 
viu o boi" admite gramaticalmente qualquer ordem, sem que o seu 
valor significativo seja comprometido, isto porque rana enceura em 
si o índice de sua funcáo de su jeito expressa pelo caso nominativo, 
e bouem a de complemento direto expressa pelo acusativo. Já em 
portugués, e na maioria das linguas indo-européias modernas, a alte- 
racao da ordem das palavras poderla também alterar o sentido, como, 
por exemplo, se disséssemos "o bol viu a ra", onde "boi" passaria a 
representar a funcáo de suj eito e "ra" a de objeto. 
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CAPÍTULO XXIV 



CONCORDANCIA 

1. A concordancia é a expressáo gramatical, caracterizada por 
urna variacáo de forma, da relacéo estabelecida entre interdependen- 
tes sintéticos, tais como sujeito-verbo, substantivo-epíteto, etc., dos 
quais um aparece como determinado com relacáo a outro chamado 
determinante. Preliminar-mente, devemos observar que, além da cha- 
mada concordancia gramatical, determinada únicamente pela forma 
gramatical dos interdependentes sintéticos, há ainda a considerar a 
concordancia de sentido ou psicológica. Nesta, passa a atuar prepon- 
derantemente o fator psicológico, deixando-se de levar em considera- 
gao o aspecto morfológico do vocábulo, fazendo-se a concordancia 
segundo o valor semántico, isto é, o sentido dos interdependentes 
sintéticos . 

2. No estudo da concordancia do predicado ou do predicativo 
com o su jeito há a distinguir se o predicado ou predicativo sao afir- 
mados de um sujeito único, ou de um sujeito composto. (1) . 

I) - SUJEITO ÚNICO 

3. Na frase verbal, quando o predicado é afirmado de um sujeito 
único, o verbo concorda com o sujeito em número e pessoa, exa ta- 
imente como em portugués. Exs.: Deum non uides turnen Deum 
agnoscis ex operibus eius (Cíe, Tuse., 1,29) "nao vés a Deus, entre- 
tanto o reconheces por suas obras"; Caesar. . . exeTcítum duxit (Cés., 
B. (Jal., 2,12,1) "César conduzíu o exército"; paulo ante posutfc Ardo- 
mus (Cíe, De Or., 1,108) "Antonio estabeleceu há pouco"; uestra 
íectH uigiliis custodiisque def endite (Cíe, Cat., 2,26) "defendei yos- 
sos tetos com sentinelas e guardas"'; ¿píe dixit (Cíe, Nat., 1,10) "ele 
mesmo (o mestre, Pitágoras) o disse"; caite Catóni antepónas Socrá- 
tem: huius jacta üllus dicta laudantur (Cíe., Lae., 19) "nao ante- 
ponhas Sócrates a Catáo: déste se elogiam os feitos, daquele os ditos . 



i) A concordancia do adjetivo e a do pronome seiáo estudadas, res- 
pectivamente, noa capítulos XXV e XXVI. 
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4. O adjunto predicativo, representado por adjetivo, e o parti- 
cipio concordam com o sujeito em género, número e caso. Exs.: 
hreuis ipsa uita est, sed me lis fit longior (F. Siró) "a vida em sí 
mesrna é breve, mas pelos males se torna mais longa"; suauis labo- 
rum est ■praeteritórum memoria (Cíe, Fin,, 2,32) "é suave a lem- 
b ranga dos trabalhos passados"; P. Á fricara nomen erat incisum 
(Cíe, Verr., 4,74) "o nome de F. Cipiáo estava gravado"; erat 
hieras swmma, tempestas. . . perjriglda, imber maximus (Cíe, Verr., 
4,86) "o invernó era muito rigoroso, o tempo muito frío, a chuva 
muito abundante"; uita mortuórum ro memoria uiuórum est posífci 
{Cíe, Phil., 9,5) "a vida dos mortos está situada na memoria dos 
vivos"; Gallia est omnis diuisa in partes tres (Cés., B. Gal., 1,1,3) 
"toda a Gália está dividida em trés partes"; impedimentis castrisque 
nostri potiti sunt (Cés,, B. Gal., 1,26,4) "os nossos se apoderaram 
das bagagens c do acampamento"; hac oratióne habita mírum in mo- 
dum conuersae sunt omram mentes summaque alacrítas et cupiditas 
belli gerendi innata est (Cés, B, Gal., 1,41,1) "feito éste discurso, 
foram transformados de modo maravilhoso os ánimos de todos e foi 
incutído um enorme entusiasmo e um ardente desejo de combater"; 
dtes conloquío dictus est (Cés., B. Gal., 1,42,3) "o dia da entrevista 
foi marcado". 

5. Se, porém, o adjunto predicativo fór representado por um 
substantivo, concordará com o sujeito em caso e, se possível, em gé- 
nero e número. Exs.: haec una uirtus omnium, est domina et regina 
uirtütum (Cíe, Of .. 3,28) "só esta vírtude (a justica) é a senhora 
e a rainba de todas as virtudes"; pads est comes otique socia et 
iam bene constitutae ciuitatis quasi alumno, quaedam eloquentia 
(Cíe. Br. 45) "a eloqüéncia é a companheira da paz, a aliada do 
Iazer e como que a fiJha de urna sociedade já bem. constituida"; 
■piétas funáamentum est omníum uirtütum (Cíe, Plañe. 29) "a pie™ 
dade é o fundamento de todas as virtudes"; rostraque id templum 
appellátum (T. Lív., 8,14,2) "e ésse lugar consagrado se ehamou 
rostros". 

6. Quando o sujeito fór um infinitivo ou urna orarán infinitiva, 
o predicativo vai sempre para o acusativo neutro singular. Exs.: 
dulce et decórum est pro patria morí (Hor,, Od., 3,2,13) "é doce 
e belo morrer pela patria"; vacare culpa máximum est solatíum 
(Cíe, Fam., 7,5) "estar ísento de culpa é a maior consolacáo"; 
síbi non cauére et aUis consilíum daré stultum esse. . . {Fedr. 1,9,1,-2) 
"nao se acautelar e dar aos outros conselhos ser tolice..."; indicare 
difficüe est (Cíe, Lae., 62) "é difícil julgar"; humanum amare est 
(Plaut-, Mere, 319) "amar é humano"; vaos est hominibus obliuisci 
(Plaut., Capt., 985) "para os homens esquecer é um hábito"'. 

7. Entretanto, depois do verbo licet, pode o predicativo ir para 
o acusativo ou para o dativo, sintaxe esta que se encontra desde o 
período arcaico e se mantém em todo o período clássico. Exs.: iicuiC 
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esse otioso Themistócli (Cíe, Tuse, 1,15,33) "foi lícito a Temistocles 
ser ocioso, ou melhor, gozar de repouso"; quieto Ubi licet esse (Plaut., 
Epid., 338) "é permitido a ti estar quieto"; Ucere illi3 incolumibus dis- 
cedere (Cés., B. Gal., 5,41,6) "ser-]hes permitido debandar incólu- 
mes"; ílUs timidis et ignáuis esse licet, uobis necease est jortibis uiris 
esse (T. Lív., 21,44,8) "a éles se permite serem tímidos e covardes, 
a vos é necessário serdes corajosos varoes"; e : quibus iam licet esse 
fortunatissimos (Cés., B. Gal,, 6,35,8) "aos quais já é permitido se- 
rem aíortunadíssimos"; is erat annus quo per leges et consülem, fiéri 
licéret (Cés., B. Ciu., 3,1,1) "ésse era o ano em que lhe era lícito 
pelas leis tornar-se cónsul"; ciui Romano licet esse Gaditénum (Cíe, 
Balb., 12,29) "ao cidadáo romano é permitido ser gaditano"; etc. 

II) — Vórios Sujeitos 

8. Quando o predicado ou o predicativo sao afirmados de va- 
rios sujeitos (sujeito composto), a concordancia se poderá fazer com 
o conjunto dos sujeitos, ou entáo com um só dos sujeitos, A primeíra 
concordancia é de um modo geral preferida quando o predicado ou 
predicativo sao afirmados de nomes que designam coisas contáveis, 
e a segunda, quando se trata de substantivos abstratos ou coletivos . 

9. Quando a concordancia se faz com o conjunto dos sujeitos, 
o verbo e o predicativo váo pava o plural. Se os sujeitos íorem de 
diferentes pessoas, ha vendo entre éles um da primeira, o verbo irá 
para a primeira pessoa do plural, e se, nao havendo nenhum sujeito 
da primeira pessoa, houver um da segunda pessoa, o verbo irá para 
a segunda do plural. Exs.: At Q. Titutius et L. Coila legati... tt 
ad Caesarem receperunt (Cés., B. Gal., 4,38,3) "mas os legados L. 
Cota e Q. Titúrio se reuniram a César"; ad riuum eundem lupus et 
agrias uenérant (Fedr. , 1,1,1) "o lobo e o cordeiro tinbam vindo ao 
mesmo regato"; dissimillími ínter se Zeuxis. Aglaophan, Apelles 
(Cíe, De Or., 3,26) "sáo muito diferentes entre si Zeuxis, Aglao- 
fonte e Apeles"; quae Sulla, quae Murena, quae Senálíus, quae 
Lucüllus praedica.eue.runt (Cíe, Phil., 2,33) "o que recomendaram 
Sila, Murena, Servílio, Luculo"; haec neqtie ego ñeque tu fecímus 
(Ter., Ad., 103) "isto nem eu, nem tu fizemOs"; si tu exercilusque 
ualéüs, bene est (Cíe, Fam., 5,2,1) "se tu e o exército ides bem, 
está bem"; si Pu et Tullía, lux nostra, uálétis, ego et suauisslmus, 
Cicero ualémus (Cíe, Fam., 14,5,1) "se tu e Túlia, luz de nossos 
olhos, estáis passando bem, eu c o nosso suavlssimo Cicero estamos 
bem"; et ego te et Ule mactamus infortunio (Plaut., Bacch., 886) 
"eu e ele te dése jamos nossos votos de desgraca"; egrediúntur Mii- 
phío una et vilicw (Plaut., Poen., 576) "saem juntamente Milfiáo 
e o feitor"; aetas, melus, magíster prohibébant (Ter., And., 54) "a 
idade, o médo, o mestre o impediam". 

10. Se os sujeitos sao de géneros diferentes, a concordancia do 
predicativo se fará no masculino plural, se se tratar de seres anima- 
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dos, e no neutro plural se se tratar de nomes de coisas. Exs.; Pater 
mihi et mater mortui sunt (Ter . , Eun., 518) "meu paí e minha máe 
estáo mortos"; aqtiila et aper consumpti sunt (Fedr. , 2,4,23) "a águia 
e o javali foram consumidos"; Catüinae ab adulescentia bella intes- 
tina, caedes, raplnae, discordia ciuilis grata fuere {Sal., Cat., 5,4> 
"a Catüina, desde a mocidade, as guerras internas, os morticinios, as 
rapiñas, a discordia civil sempre foram agradáveis"; secundae res, 
honores, impeña, aictoriae, quanquam fortuita sunt (Cíe, Of., 2,6, 
20) "a prosperidade, as honras, os comandos, as vitórias. embora sejam 
coisas fortuitas"; stultitvam, et tímiditatem, et iniustitíam et intem- 
perantiam dicimus esse fugiénda (Cíe, Fin., 3,39) "a estulticia, a 
timidez, a injustica e a intemperanca, afirmamos deverem ser evi- 
tadas". 

Observagáo : 

O último exemplo de Cicero apresenta urna concordancia menos fre- 
qüente na prosa clásaiea: sendo todos os substantives do género feminino, 
a concordancia do predicativo (aqui do gerúndlo) se faz no plural, mas no 
género feminino. Ao exemplo supracltado pederíamos acrescentar outros: 
ni umtus fidesque uostra satis spectatae mihi forent (Sal. Cat, 20,2) "náo 
fóssem bastante conhecidas per mim a vossa coragem e a vossa lealdade"; 
pacem et concordíam uictis utüia. . . esse (Tac. Híst. 3,70) "ser a paz e 
a concordia úteis aos vencidos." 

11 Se a concordancia se fizer com um só dos sujeitos, esta se 
procesará como se se tratasse de sujeito único, concordando em 
geral o verbo e o predicativo com o sujeito mais próximo. Exs.: 
Orgretortgis filia et unus e film captus est (Cés., B. Gal., 1,26,9) 
"urna filha de Orgetorige e um de seus fillios foram capturados" ; 
Senátus populusqne Románus intellegit (Cíe, Fam ., 5,8^2) "decidí- 
ram o Senado e o povo romano"; hoc mihi et Peripatetíci et uetus 
Academia concédit (Cíe, Ac, 2,35) "isto me concedem os peripa- 
téticos e a velha Academia"; interceda M. Antonias, Q, Crassus, tri- 
büni píebis (Cés., B., Ciu., 1,2) "intercederam M. Antonio e Q. 
Crasso, tribunos populares"; dixit hoc apitd uos Zosippus et Ismenlas, 
homines nobüissími (Cíe, Verr,, 2,4,42) "disseram isto perante vós 
Zosipo e Isménias, homens conceituadíssimos" ; si tu nolis filiusque 
tuos (Plaut . , Cas,, 314) "se tu mesmo náo queres, nem o teu íilho"; 
persuásit maeror, anxitüdo, error, dolor (Ac., 349) "convenceram a 
tristeza, a ansied&de, o erro, a dor" . 

Observa? ao : 

Esta concordancia com o sujeito mais próximo é constante em 
César e ge raimen te a preferida de Cicero, principalmente guando o pre- 
dicado é precedido por um só dos sujeitos, ou quando os precede a todos. 
E aínda a concordáncia mais seguida quando o predicado é afirmado de 
nomes abstratos e quando os substantivos que Ihe servem de sujeito sáo 
considerados iscladamente . Exs,: ius, potistas Hbertasque tollátur (Cíe, 
L. Agr., 2, II, 29) ,r suprima-se o direito, a autorldade e a llberdade"; be- 
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■neficentía, líberalítas, bonitas, iustitia funditus tollitur (Cíe, Oí., 3, 8) "á, 
beneficencia, a liberalidade, a bondade, a Justina estirpem-se desde os seus 
alicerces" ; suauítátem Isocrátes, subtilitátem Lysias, acumen Hypertáes 
habüit {Cíe, De Or., 3, 7, 28) "Isócrates teve a suavldade, Lisias, a suti- 
leza e Hipérldes, a argucia": Hasttlto Sardinia, Manüio Sicilia, Porcia Gal- 
lia, euénit (T. Lív.) "a Hostülo coube a Sardenha. a Manillo, a Sicilia, 
a Pórcio, a Gálía"; tum Leontinus Gorgias, Thrasym&chus Calchedonlus, 
Protagóras Abderites, Prodieus Cius, Hippias Elíus ín honóre magno fuit 
(Cíe., Br., 30) "entáo Gorgias de Leontlnos, Trasimaco da Calcedonia, 
Protágoras de Abdera, Pródico de Ció, Hipias de Élide gozaram de grande 
admiracáo". 

12. Por vézes, a concordancia se faz com o suj eito mais dis- 
tante, para Ihe dar maior realce, ou, as vézes, para indicar apenas 
que éle contém os demaís. Exs.: Lucus Ule et haec Arpinatíum 
quercus agnosdtur saepe a me lectus in Mario (Cíe, Leg., 1,1) "o 
famoso bosque e o carvalho de Arpiño reconhecem-se, como li fre- 
qüentemente em Mario"; omnis motus fortúnae mutatkmesque rerum 
et tempórum leuis et imbecülos fore intetlégant (Cíe, Fin., 5,71) 
"todas as vicissitudes da sorte e as Uansformacócs dos tempos e daa 
coisas compreendem que seráo sem péso e sem fórga"; praeter cul- 
pam et peceátum quam semper caruisti (Cíe, Fam., 5,21,5) "exceto 
a culpa e o crime de que sempre esti veste isento"; ego populusque 
Romanus... Bellum indico jacioqw (T. Lív., 1,32,13) "eu e o povo 
romano declaro e fago a guerra" . 

13. Quando os suj ei tos vém separados por conjuncóes disyun- 
tivas como aut. . . aut, uel. . . uel, ñeque. . . ñeque, siue. . . sitie, etc., 
a concordancia ge raimen te se faz no singular. Exs.: JViii.il miki noui 
ñeque M. Crassus ñeque Cn. Pompeíus ad dicendum reliquit (Cíe, 
Balb., 7) "nada de novo deixaram para eu dizer nem M. Crasso nem 
Cn. Pompeu"; in hominibus iuuándis aut mores spectári aut fortuna 
solet (Cíe, Of . 2,20) ; "para ajudar os homens é hábito esperar-se nos 
costumes ou na sorte"; si Aeácus aut Minos dicéret (Cíe, Of., 
1,97) "se Éaco ou Minos dissessem"; tam certe quam ego te aut tu 
me uídes (Plaut., Mere, 186) 'táo certamen te quanto eu te vejo ou 
tu me vés"; utinam aut hic surdus aut haec muta jacta sit (Ter., 
Andr., 463) "oxalá éste se tenha tornado surdo, ou esta, muda". 

14. Se o predicado ou o predicativo fór afirmado de sujeitos 
comparados entre si por meio das partículas quam, quantum, nisi, 
etc., e a afirmacáo se referir a cada um déles separadamente, a con- 
cordancia de um modo geral se faz com o último dos sujeitos, prin- 
cipalmente se éste estiver unido diretamente ao verbo. Exs.: Non 
■dubito qutrt celertus tibi hac rumor quam littérae nuntiarint (Cíe, 
At. } 1,15,1) "nao duvido que os boatos tenham comunicado a tí o 
fato mais depressa do que as cartas"; quis illum consúlem nisi ¡airo- 
nes putant? (Cíe, Phil., 4,9) "quem o julga cónsul, a nao ser os 
bandidos?"; bellum ita suscipiátur ut nihil allud nisi pax quaesita 
uídedtur (Cíe, Of 1,80) "a guerra foi de tal sorte emprendida que 

INDEX 



Página 305 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



306 ERNESTO FAMA 

parecía que nada se procura va a nao ser a paz"; talis impro bitas 
tamquam incendium restinguéndum est (Cíe, Verr,, 1,153) "tal 
perversidade de ve ser extinta como um incendio" . 

Concordancia de Sentido 

15. Quartüo o sujeito é um pronome demonstrativo ou relativo 
e o adjunto predicativo um substantivo, por atracáo, o sujeito passa 
de regra geral a concordar com o adjunto predicativo. Exs.: hace 
mea culpa est (Cíe, Br. , 133) "isto é minha culpa"; ea demum firma 
amicitía est (Sal., Cat., 20) : 'isso enfim é urna amizade firme"; 
quae ápud alias iracundia diextur, ea in imperto superc-ía atque cru- 
delitas appellatur (Sal., Cat., 51) "o que entre outros se chama 
arrebatamento, denomina-se, quando se está no govérno, orgulho 
e crueldade". 

16. Quando o sujeito e o adjunto predicativo sao de números 
diferentes, a concordancia se faz normalmente com o sujeito ; entre- 
tanto, por vézes, se dá a atra§áo do predicativo, concordando com 
ele o verbo. Exs.: quas gerítis uestes sórdida lana fuit (Ov., A. Am., 
3,222) "as vestes que trazes, isso foi la grosseira"; Júpiter sunt ista 
quae dico tibi (Én ., Epic, 507) "Júpiter é isto que te estou dizendo"; 
cuius (cmisulatus) initium fuit ludí Compitalicii (Cíe, Pis., 8) "os 
jogos das Compitáis íoram o inicio de cujo consulado"; haec urbs est 
Thebae (Plaut., Amph,, 97) "esta cidade é Tebas"; mas: quae dicis 
auTum atque argéntum est (Plaut., As., 155) "o que dizes é ouro 
e prata"; amanilum trae amoris integratiost (Ter., And., 555) "as 
rusgas dos namorados sao a integracáo do amor". 

17. Os coletivos, ou mesmo um simples substantivo que re- 
presente urna classe ou especie, podem levar o verbo ao plural, sacri- 
ficando-so a concordancia gramatical ao sentido real do sujeito. Na 
prosa ciássica, isto acontece quando o coletivo ou palavra equivalente 
pelo sentido a um coletivo nao se encontram na mesma oracáo do 
verbo plural. Exs.: ís (Orgeiórix) . , . ciuiídti persuasit ut ex finibus 
suis exirent (Cés., B. Gal., 1,2,1) "o referido Orgetorige persuadiu 
a nacáo a que saíssem de suas fronteiras"; cum jjremerétur initto 
multitudo ab iis qui maiores opes habébant, ad unum aííquem con- 
fugiébant (Cíe, Of., 2,12,41) "como a principio a grande massa fósse 
oprimida por aqueles que tinham maiores recursos, buscava refugio 
apenas junto de alguém"; ex eo numero qui semper apud omnis 
sancti sunt habiti atque dicti (Cíe, Aren., 12,31) "do número dos que 
sempre entre todos foram considerados e declarados sagrados"; 
pars... saxa íactant (£n., An., 1,54) "parte déles lancam pedras"; 
capti ab lugurtha pars in crucem acti pars bestiis obiecti sunt (Sal.,, 
lug., 14,15) "capturados por Jugurta, parte foi crucificada, parte 
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Janeada as feras"; omnis multivüdo abéunt (T. Lív., 24,3,15) "toda 
multidáo se retira"; omnis Graecla gloriara decorauére monumentis 
(Cat., frag., 19,16) "toda a Grecia ornou a sua gloria com monu- 
mentos" . 

18. As vézes, o verbo e o predica ¿vo ou o participio concordam 
com o aposto do sujeíto e nao com o próprio sujeito da oragao, con- 
cordancia esta obligatoria quando se trata das palavras urbs, oppídum 
ou ciulías acompanhando um nome próprio locativo. Exs.: Corin- 
thum, paires uestri, totlus Craeciae lumen, extinctum esse uoluérunt 
(Cíe, Pomp., 11) "Corinto, luminar de toda a Grecia, vossos pais. 
quiseram que se extinguiese"; Corióíi oppídum captura esí (T. Lív,, 
2,33) "a cidade de Corlólos foi capturada"; Volsinn oppídum Tusco- 
rum opulentissímum concrematum est julmxne (Plín., Hist. Nat., 
2) "Volsíníos, a cidade mais opulenta dos etruscos, foi inteiramente 
queimada por um raio"; urbem Syracüsas maxímam esse (Cíe, Verr,, 
3,107) "ser a cidade de Siracusa muito grande" 

Observado: 

Quando, porém, o aposto nao tem um valor especifico, e principal- 
mente nao é representado por urbs, oppidum ou ciuitas, a concordancia 
do predicado se pode fazer com o sujeito ou com o apósto, isto segundo 
as intencóes do autor era ressaltar a idéia do sujeíto ou do apósto. Ex.: 
classis puleKerfima, praesídium Stcttiae, incensó, est (Cíe. Verr, 3, 186) 
"esquadra belíssima, sustentáculo de lóda a Bicílla foi incendiada"; 
delicias meae, Dicaedrch us, dísserüit (Cic. Tuse, 1, 77), "as minhas deli- 
cias, Dicearco, áissertou"; Carmonénses quat est longe firmissima totlus 
prouinciae ciuitas,. . . cohortes eiéclt (Cés. B. Chi. 2,19,4) "Cannonenses, 
que é de longe a cidade mais firme da provincia, expulsou as coartes". 

19. Ás vézes, um outro substantivo une-se ao sujeito por meio 
da preposicao cum, formando-sc assim como que um sujeito com- 
porto, que, por isso, freqüentemente leva o verbo ao plural. Exs,: 
Sulla cum Seipióne. . . leges Ínter se ccmdiciouesque coutuiéruní 
(Cíe, Phil,, 12/11) "Sila com Cipiáo estabeleceram conjuntamente 
leis e condicóes entre si"; ipse dux cum aüqwot principibus cdpiüntur 
(T. Lív., 21,60,7) "o próprio chefe com alguns principes foram cap- 
turados"; Syrus cum illo uostro consusurrant (Ter., Heaut., 473) 
"Siró com aquéle vosso (escravo) trocam cochichos" . 

20. Quando tiver havido a intencáo de indicar que os pronomes, 
adjetivos ou participios afirmados do sujeito sao afirmados como se 
se tratasse de urna coisa, seja qual íór o género do sujeito, sao éles 
empregados no neutro. Isto nao só acontece na mesma oragáo, como 
tambero, e com muito maior razáo ,de urna oracáo para outra . Exs,: 
turpiííícEo peius est quam dolor (Cíe, Tuse, 2,31) "a torpeza é coisa 
pior do que a dor"; omnlum remm mors est extremum (Cíe, Fam. 
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6,21,1) "de todas as coísas, a morte é a última"; uarium et mutabüe 
semper jemína (Verg . , En., 4,569) "a mulher é urna coisa sempre 
inconstante e variável"; roge$ me quid aut quale sit deus (Cíe, Nat., 
1,60) "perguntar-me-ás o que ou qual se] a o deus"; serrnOníbus quae 
nec possunt scribi nec scribénda sunt (Cíe, Fam., 2,8,2) "discursos 
que nem se podem escrever nem se devem escrever"; amieitíam 
ornamento esse oportére idque ea spe petlsse (Cés., B. Gal., 1,44,5) 
"a amizade cumpre existir como um ornamento e com essa espe- 
ran ca a terem procurado" . 

Observagáo: 

Note-se, porém, que, embora Cicero também use esta construcáo (prin- 
cipalmente com os adjetivos commüne, extrémum, proprhim) . de um 
modo geral eostuma dar preferencia em tais casos a urna perífrase em 
que emprega o substantivo res. Exs, est gloría solida quaedam res (Cíe, 
Tuse. 3.3) "é a gloria urna eoisa de certa consistencia"; res tímida est 
omnis miser (O?, Pont. 2,7.37. "todo miserável é urna coisa tímida"; sacra 
res est mensa hospitalis fSén. Ben. 4,38,21 "mesa hospitalera é coisa sa- 
grada". 

21. Se o verbo afirmado de um sujeito no plural vier acompa- 
nhado dos pronomes qvis. alíquis, uter, neuter, quisquam, nemo; 
nulíus e utérque era fúñelo predicativa, raramente ficará no 
singular, exceto com uterque, em que esta construcáo é de regra no 
período clássico, embora na língua arcaica a paree esse com freqüén- 
cia o plural, Exs. : pictóres et poetas suum quisque opus a uulao con- 
sideran uult (Cíe, Of., 1,147) "os pintores e os poetas, cada um 
quer que sua obra seja admirada pelo povo" ; cum utérque me iníue- 
rétur seséque ad audiendum significárent patatos (Cíe, Fin., 2,1) 
"como um e outro me fitassem e indicassem que estavam prontos 
para ouvir"; celen gradu eunt uterque (Plaut.. Epid., 719) "váo 
ambos de passo apressado"; uterque insanlunt (Plaut., Cure, 187) 
"um e outro estao loucos"; uterque, pater et meter, domi erant 
(Ter., Eun. f 840) "um e outro, o pai e a máe, estavam em casa"; 
uter eratis tun an Ule maior? (Plaut., Men., 1119) "qual dos dois 
éreis o maior, tu ou aquéle ?"; quottens edi,vit tibí ut caueres neuter 
ad me irétis ! (Plaut., Men., 784) "quantas vézes te expliquei que 
nem um nem outro fóssern ter comigo !"; ñeque Tiosírum quisquam 
sensimus (Plaut., Amph . , 1071) "nenhum de nós sentiu"; facUo ut 
uterque suhlimíter stent (Cat., Agr., 70) "fazei com que um e outro 
estejam em cima". 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA CONCORDANCIA 

No complemento ao eatudo do capítulo precedente já ti vemos 
ocasiáo de mostrar o caráter autónomo dos membros da frase inde- 
-européia, que se constituiu própriamente sob o critério da aposicáo. 
mesmo no que dizía respeito a termos que apareceriam depois ñas 
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línguas Indo-européias como intimamente ligados, como o sujeito e 
o predicado. Isso nos ajudará agora a compreender que tanto na 
frase verbal como na frase nominal, no indo-europeu, nao havía, no 
rigor do termo, concordáncia do predicado ou predicativo com o su- 
jeito, embora se possa afirmar que já existisse urna tendencia no 
sentido de se fazer esta concordancia. 

Sendo a categoría de número comum ao nome e ao verbo, como 
já vimos no capítulo VI, é natural que, quando se trata de séres 
múltiplos, estejam no plural tanto o substantivo (ou seu equiva- 
lente que serve de sujeito) como o verbo do predicado. É, porém, de 
se notar que primitivamente, no indo-europeu, isto se fazia de forma 
inteiramente independente, sem que o sujeito e o predicado estives- 
sem submetidos á concordáncia. 

O latim guarda ainda numerosos vestigios déste primitivo estado 
de coisas, especialmente em construeóes da língua falada, quer no 
período arcaico, quer no período im perial , Assim, especialmente nos 
cómicos do período republicano, é comum encontrar se um pronome 
indefinido ou interrogativo no singular ligado a um verbo na pri- 
meira ou segunda pessoas do plural : heus joras /exite kuc áliquis 
(Plaut., Epid,, 398-9) "olá, sai para fora alguém"; ñeque nostrum 
quisquam sensimus (Plaut. Amph. 1071) "e nenhum de nós per- 
cebeu"; uter gratis, tvn an Ule, maior (Plaut., Men., 1119) "qual dos 
dois éreis o maís velho ?" . Esta construyo também aparece na poesía 
imperial, que a vai buscar na língua falada arcaica ou contempo- 
ránea: exoriare aliquis nostris ex osxlbiis ultor (Verg., En., 4,625) 
"sai de nossos ossos, qualquer que sejas, ó vingador". Por vézes, é 
um substantivo aposto a um pronome da primeira pessoa do sing. 
nao expresso : Themistocles uenio/ad te (C. Nep. Them. 9,2) "eu, 
Temístocles, venho a ti". Outra construcáo, só encontrável no período 
arcaico ou no latim posterior, era a do participio, em ablativo abso- 
luto, sendo a expressáo iniciada pelo participio. Neste caso, fre- 
qüentemente, o participio se mantinha no singular, ou melhor, inva- 
riável, embora unido a um plural: absenté nobis (Ter., Eun., 649) 
"nós ausentes"; excepto filiábus (Greg., Tours, H, F., 5,14) "excep- 
tuadas as filhas" . 

Muitos casos aberrantes das regras gerais que presidem á con- 
cordáncia em latim, principalmente freqüentes na chamada concor- 
dáncia de sentido, também chamada psicológica ou ideológica, tém 
suas origens remotas no próprio indo-europeu. 

Um dos casos mais ilustrativos do que ácima ficou dito é a 
falta de concordáncia em número do sujeito representado por coletivo, 
ou palavra equivalente, e do seu predicado. A concordáncia no sin- 
gular, que poderia parecer como a normal, representa antes urna ino- 
vagáo latina, como alias também de outras línguas indo-européias, 
enouanto que o verbo no plural representa melhor a liberdade 
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primitiva em que o predicado constituía como que únicamente urna 
forma in dependente a que se viera juntar o su jeito na simples qua- 
lidade de aposto. O mesmo se pode dizer a respeíto da liberdade da 
concordancia do verbo quando acompanbado dos pronomes indefi- 
nidos como qtás, alíquis, uter, etc. 

Só o caráter independente e autónomo dos membros da frase 
indo-européia pode explicar satisf átonamente a falta de concordancia 
em género do adjunto predicativo com o sujeito, estudada no pará- 
grafo 10, 15 e 20 déste capítulo. 

A própria concordancia de pessoa que é a mais geralmente se- 
guida, aínda assim comporta urna certa liberdade, que lhe é confe- 
rida como um vestigio do antigo estado de coisas, sendo permitida 
a concordancia com o sujeito mais próximo ou com o mais importante. 
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CAPÍTULO XXV 



ADJETIVO 

í. Além da funcáo de adjunto predicativo, estudada no capí- 
tulo precedente, pode o adjetivo representar a de adjunto atributivo, 
ligando-se diretamente ao substantivo a que se refere ,seja qual fór 
o papel que éste esteja representando na oracáo. Nesta funcáo de 
adjunto atributivo, o adjetivo qualificativo pode ser empregado quer 
como adjetivo epíteto, quer como adjetivo distintivo. Varias carac- 
terísticas diferenciáis distinguem o adjetivo distintivo do epíteto: 
enquanto éste exprime urna qualidade que diz respe-i to a iraagi- 
nagao e ao sentimento, como por exemplo no elogio ou na censura, 
aquéle exprime um trago distintivo do ponto de vista intelectual, 
tendo por íungáo como que individualizar o substantivo e delimitá- 
-lo, razáo por que, ao contrarío do adjetivo epíteto, nao comporta os 
graus de comparagáo. Além dissu, o adjetivo epíteto de um modo 
geral sempre precede o substantivo, sendo esta a sua posicáo normal, 
enquanto que o adjetivo distintivo se coloca via de regra sempre 
em posposigáo. Enfim, o adjetivo distintivo quase sempre pode ser 
substituido por um genitivo, ou mais raramente outro caso, mas o 
epíteto jamáis admite esta substituicao : assim, a expressáo regnum 
patérnum (Cíe, Sest., 57) "reino paterno" poderia ser substituida 
por regnum patris "o reino do pai", mas isso já nao se daría com 
a expressáo o puerum pulchrum {Cíe, Of., 1,144) "ó! que Inda 
enanca !", que jamáis se poderla substituir por puerum pulehritu- 
dlnis. 



A) Adjetivo Distintivo 

2. As principáis relaces expressas pelo adjetivo distintivo, ou 
por um caso do substantivo que Ihe seja equivalente, sao as seguintes: 
I) Dependencia ou posse : maeror patríus (Cíe., Flac, 106) "a 
aflicáo do pai"; Ae?ieía nutrix (Verg., En., 7,1) "a ama de Enéias"; 
pañetes domestici {Cíe., Cat., 2,1) "as paredes da casa particular"; 
ostium Tibeñnum (Cíe, Imp. Pomp., 33) "a foz do Tibre"; domi 
Caesaris (Cíe, At. ( 1,12,3) "na casa de César"; domum Pomponi 
ueníre (Cíe., Of., 3,112) "vir a casa de Pompónio"; templum Her- 
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culis (Cíe, Verr., 1,94) "o templo de Hércules". Note-se que para 
exprimir a posse é mais geral o emprégo do genitivo, sendo que o uso 
do adjetivo é considerado urna particularidade da língua arcaica ou 
da poesía : Ackerusia templa (En. apud Varr. L. Lat. 7,6) "as regióos 
do Aqueronte, regióes infernáis"; do-mus exilis Plutonla (Hor. ( Od. f 
14,17) "a estreita casa de Plutáo" . 

II) Autoría : Terentwnus Ule Chremes (Cíe, Of., 1,30) "o céle- 
bre Cremes de Teréncio"; solua lege Aelia et Fufia (Cíe, Vat. 37) 
salvas as leis de Élío e de Fúfio"; Maniliánae leges (Cíe, De Or., 
1,246) "as fórmulas de Manílio"; tres ergo, ut dixi, uiae : a supero 
mari Flaminla, ab infero Aurelia, media Cassla (Cíe, Phil . , 12,22) 
"há, como disse, tres estradas : a Via Flamínia, que parte do mar 
superior, a Via Aurélia, do inferior, e a Via Cássia, que fíea no 
meio"; in ApjAa uta (Cíe, Mil., 15) "na Via Apia"; e com genitivo : 
in Phaedro Platdnis (Cíe, Or., 15) "no Fedro de Platáo"; A 7 eoptolé- 
mus Enni (Cíe, Rep., 1,30) "o Neoptólemo de £nio"; forma Caesáris 
(Suet., Cés., 26) "o fóro de César"; forum Traiáni (Eutr., 8,5) "foro 
de Trajano" . 

III) Sujeito ou Objeto: odium patérnum erga Romanos (C. 

Nep. 23,1,3) "o odio paterno para com os romanos"; tumultus seruihs 
(Cés., B. Gal., 1,40,5) "a revolta dos escravos"; e me tus Parthicus 
(Cíe, Fam., 2,17,1) "o médo dos Partas"; causa libera lis (Cíe, Flae, 

40) "a causa da liberdade". Em ambos os casos, o genitivo é de 

emprégo muito mais freqüente. 

IV) Especie : familia pjZadiatoria ( Cíe., Sest., 134) "elenco de 
gladiadores"; familia Peñpateticórum (Cíe, De Or., 1,40) "a escola 
dos peripatéticos"; fraternum nomen popüli Románi (Cés., B. Gal., 
1,36,5) "o título de irmáo do povo romano"; nomine oratóris ornátus 
(Cíe, De Or., 1,202) "ornado com o nome de orador". Tanto o 
adjetivo como o genitivo sao igualmente freqüentes. 

V) Pode também o adjetivo equivaler a outro caso que náo o 
genitivo, sendo o dito caso acompanhado ou náo de preposicáo : 
Magius Cremíma (Cés., B. Civ., 1,24,4) "Mágio de Cremona"; hy- 
sander Lacedaemonms (C, Nep., Lis., 1,1) "Lisandro, natural da 
Lacedemónia"; Chabrías Atheniensis (C, Nep., 12,11) " Cabrias, 
natural de Atenas"; cingüla áurea (Verg., En., 1,492) "cinto de ouro"; 
simulácra áurea (Lucr., 2,24) "estatuas de ouro"; auri uenas (Cíe, 
Nat., 2,151) "filÓes de ouro"; cui pharetra ex auro, crines nodantur 
in aurum, áurea purpuream subnectit fíbula uestem (Verg., En.,. 
4,138-139) "sua aljava é de ouro, os cábelos estao presos em ouro r 
o vestido de púrpura apanhado por urna f i vela de ouro" , 
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B) Adjetivo Epíteto 

3. O adjetivo epíteto, como vimos no n, 1 déste capítulo, expri- 
me urna qualidade que diz respeito á imaginacáo ou ao sentimento, 
sendo por isso suscetível de gradacao, podendo acompanhar qual- 
quer substantivo comum para o qualificar, embora o próprio sentido 
do substantivo o dispense, como na frase de Plauto : ut mortális inlu- 
céscct luce clara eí candido (Amph., 547) "para iluminar os moríais 
com sua luz clara e brilhante". 

4. Na prosa clássica, o adjetivo epíteto nao pode acompanhar 
diretamente um nome próprio. e isso porque o epíteto afirma urna 
qualidade conveniente ao ser designado pelo nome próprio, como 
que classificado numa categoría geral, formando ambos um grupo 
indefinido. Assim, é costume juntar -se ao nome próprio um substan- 
tivo comum, como uir, homo, mulier, urbs, etc,, ao qual se acres- 
centa o adjetivo epíteto. 

Exs,: dicet uir clarissimus Cn. Lentúbis (Cíe, Verr., 5,15} "irá 
depor o muito ilustre Cn. Léntulo"; Aristóteles uir summo ingenio 
(Cíe, Tuse. 1,7) "Aristóteles, homem de extraordinario talento"; 
in his priroipíío P. Sextio Bacído fortissímo uíro (Cés . , B. Gal., 
2,25,1) "entre estes, o prírcipilo P. Sextio Báculo, varáo de exíraor- 
dinária coragem"; urbem pulcherrimam atque ornatissimam Corin- 
thum sustúlit (Cíe, Verr., 1,55) "destruiu Corinto, cidade belíssima 
e ornadíssima" . 

5. Tora da prosa clássica, e especialmente em poesía, encon- 
tram-se derroga$oes á regra precedente. 

Exs.: Brundisium comes aut Surréntum ductus amoenum (Hor. 
Ep. 1,17,52) "levado como companheiro a Brundísio ou á amena Sur- 
rento"; laudabunt alii claram Rhodon (Hor., Od., 1,7,1) "louvaráo 
outros a clara Rodes". 

6. O adjetivo, quando se refere a um só substantivo, com éle 
concorda em género, número e caso. Em poesía, ou em prosa poética, 
e isso mesmo em caráter excepcional, quando um adjetivo se refere 
a um grupo formado de substantivo mais complemento, poderá con- 
cordar com o substantivo, embora esteja qualificando o complemento. 
A razáo do fato é que o grupo é considerado como urna unidade 
única, fazendo-se a concordancia com a palavra predominante do 
referido grupo. 

Exs.: men$ sana in corpóre sano (Juv., 10,356) "mente sá em 
corpo sao"; augébat etíam molestíam quoü magna sapientium ciuium 
bonorumque penuria uir egreglus coniuncíwsimusque meram con- 
siliórum omnium societáte aííenissímo reí publica e tempere exünctus 
(Cíe, Br., 2) "aumentava aínda a minha dor que na grande penuria 
de cidadáos sábios e honrados e no momento mais difícil da repú- 
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blica, tivesse desaparecido um hornero ilustre e tao ligado a mim 
pela participado de todas as mmhas idéias"; Tyrrh&nus tuhae clangor 
(Verg., En., 8,526) "o clangor da tirrena trombeta"; ad aquae lene 
caput sacrae (Hor., Od., 1,1,22) "junto á branda fonte consagrada"; 
fontíum gelUa$ perennitátes (Cíe, Nat., 2,98) "a perenidade das 
gélidas fontes". 

7. Quando o adjetivo epíteto se refere a vários substantivos, 
nunca se faz a concordancia com o conjunto dos mesmos, como acon- 
tece com o adjunto predicativo, mas únicamente com o maís próximo, 
ou, excepcionalmente, com o mais distante, havendo ai a intencáo de 
sobreacentuá-lo como o mais importante. 

Exs.:uir et consüi maguí et uirtütis (Cés.. B. Gal., 3,5,2) "homeni 
de grande saber e bravura"; interfectas est C. Gracchus, clarissxmo 
patre, ano, maioríb-us (Cíe, Cat. 1,4) "foi morto C. Graco, oriundo 
de pai, avó e sntepassados muito ilustres"; corpus animumque uvñ- 
lem efjemlnat (Sal., Cat,, 2) 'enfraquece n corpo e o espirito viril"; 
urbem ac portum moeníbus uaiídam (T. Lív.. 24,2,3) "cidade e porto 
prestírnosos por suas muralhas" . 

8. Como vimos nos graus de comparaca o (Capítulo XIV), trés 
sao os graus do adjetivo; positivo, comparativo e superlativo. Pas- 
sernos ao estudo do emprégo do comparativo e superlativo, e suas 
varías construcoes. 

9. Quando duas idéias se comparam por meló de um adjetivo, 
liga-se o segundo termo da comparaeáo elo primeiro geralmente por 
meio da partícula comparativa guaní. Se os dois termos da compa- 
ragáo fórem sujeito ou complemento da mesma palavra, ou se esti- 
verem numa oraeáo infinitiva com o sujeito no acusativo, ficaráo 
no mesmo caso. 

Exs.- ignoraüo futurórum malórum ufillor est quam scientía 
(Cíe, Diu., 2,23) "o desconhecimento dos males futuros é mais útil 
do que a sua pré-ciéncia"; multo paucióres oratóres quam poetan boni 
reperiuntur (Cíe, De Or., 1,2) "encontram-se muito menos bons 
oradores do que bons poetas"; ita sentío lorupletiórem esse latlnam 
Unguam quam Graecam (Cíe, Fin. 1,10) "assim julgo que a língua 
latina é mais rica do que a grega"; decet nobis cañórem esse patrUm 
quam nosmetipsos (Cíe, Fin., 3,19) "é mister que a pátria nos seja 
mais cara do que nós mesmos"; plus udluptátum habére quam doló- 
rum (Cíe, Fin., 1,62) "ter mais prazeres do que dores"; adítus od 
consulátum non magis nobilitáti quam uirtüti paíet (Cíe, Mur., 
17) "o acesso ao consulado nao está mais aberto á aristocracia do 
que ao mérito*"; claris maioríbus quam uetüstis (Táe, An., 4,61) 
'com antepassados mais ilustres do que antigos" . 
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10. Em vez do segundo térmo da comparacáo vir introduzído 
por quam, como nos exemplos ácima, pode também vir em ablativo, 
sem ser acompanhado da partícula comparativa supracitada. Isto, 
porém, so é possível se o primeiro membro da comparacáo cstiver 
em nominativo ou acusativo. 

Exs.: luce sunt clarídra nobis ttia consilía omnía (Cíe, Cat. 1,6) 
"todos os teus planos sao para nós mais claros do que a luz"; quid 
esí in homíw ratióne diuinlnx ? (Cíe, Leg-, 1,22) "que há no homem. 
de mais divino do que a razáo V; nullum ofjicium referenda grafía 
magis necessañurn est (Cíe, Of., 1,47) "nenhum dever é mais ne- 
cessario do que retribuir o beneficio"; uilius argentum est auro, uir- 
tutibus aurum (Hor., Ep., 1,1,52) "a prata tem menos valor do que 
o ouro, e o ouro do que as virtudes"; Herodótum cur ueraciórem 
ducam Ennio? (Cíe, Diu., 2,115) "porque hei eu de julgar Heró- 
doto mais verdadeiro do que Énio ? "; cur Sybáris oliuom sanguíne 
uipeñno cautius tttíot ? (Hor., Od., 1,8,8- 10) "porque Síbaris evita o 
azeite mais cautelosamente do que o sangue de urna víbora" . 

Observagáo: 

S6 é empregada o ablativo de comparacáo nos térmos da parágrafo pre- 
cedente por simples questáo de clareza. Há, entretanto, certas eonstrucSes 
em que o uso do ablativo de comparaqáo é obrigatórío, com exclusáo da par- 
tícula comparativa quam: assim, ñas expressoes em que o segundo membro 
da comparacáo é representado por um relativo, ñas expressóes consagra- 
das constituidas por um comparativo acompanhado de opinióne, spe, exs- 
•pectatiane, necessario, e ñas oracóes negativas. 

Exs.: simvláertim. . , quo non faeile dixérím quícquam me uidisse pul~ 
chrius (Cíe. Verr. 4,94) "estátua mais bonita do que a qual náo diria com 
fácil! dade ter visto uutra" patriara qua nihil potest esse lucundius (Cíe. Or. 
in Sen , l) "a patria do que a qual nada pode haver mais grato"; opinione 
omniu7n maidrem animo cepí dolórem (Cíe, Br. 1) "sentí urna dor moral 
maior do que a opiniáo geral" ; Caesar opinione celerius uentñrus esse dicitur 
(Cíe. Fam. H,23> "dia-se que César virá mais depressa do que se pensa"; 
cum longíus necessario procedérent (Cés. B. Gal. 7,16,3) "como tivessem 
a vaneado mais rio que o necessario"; ta res aliquanto exspectatióne 
omntum tranqullior luit (T. Liv. 4,24,1) "isso foi mais tranquilo do que 
a espectativa geral"; nü hoc nomine audacius (Plaut. Men. 631) "nada 
é mais audaz do que este homem"; ñeque ego hoc nomine quemquam uidi 
magis mohán (Plaut, Pseud. 938) "nem quanto a mim vi nada plor do 
que éste homenr', 

11. O emprégo de atque ou ac como partículas comparativas 
nao é clássico, aparecendo únicamente na língua arcaica ou da poe- 
sía e quase que exclusivamente em frases negativas. 

Exs.: quem esse amicum ratus sum atque ipsus sum mifvi (Plaut. 
Bae, 549) "que julguei ser tao amigo como eu mesmo sou para mim"; 
non tuus hoc capíet uenter plus ac mem (Hor., Sát-, 1,1,46) "o teu 
ventre nao tomará mais isto do que o meu"; haud minus ac Íuísí 
fatiunt (Verg., En,, 3,561) "náo íazem menos do que íoram manda- 



INDEX 



Página 315 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

319 ERNESTO FAMA 

dos, isto é, curaprem exatamente as ordens"; artius atque hederá- 
procera aástringltur ílex (Hor., Epod., 15,5) "mais apertado do que 
a hera cinge a elevada azinheira". 

12. Quando o segundo termo da comparagáo é também um 
adjetivo, ambos váo para o comparativo, dando-se o mesmo no caso 
de se tratar de comparativos de adverbios. 

Exs.. Asia dítióres quam jortióres exercítus jaciebat (T. Liv., 
39,1) "a Asia tornava os exércitos mais ricos do que bravos"; acutió- 
rem se quam omatiórem uelit (Cíe, Opt. Gen. Or., 2,6) "antes 
querer ser mais fino do que rebuscado". 

Observagóes: 

1) Entretanto, é também possivcl a construcáo em que o adjetivo se- 
gundo termo da comparado fique no positivo, caso em que o adjetivo do 
primeiro térmo virá precedido de wiapis e o do segundo de quam. Exs.: 
Celer tuus disertus magis est quam sapiens (Cié. At. 10, 1,4} "o teu Celer 
é mais loquaz do que Judlcioso". 

2) O que se disse no parágrafo anterior com relacáo ao comparativo dos 
adjetivos também se aplica intelramente aos adverbios de modo, deriva- 
dos de adjetivos e suscetíveis de graduacao- 

Exs.: non timéo me libentius haec in illo euomére uidear quam uerlus 
iCíc. Mil, 78) "náo receio parecer lancar isto contra ele com maior ani- 
mosidade do que com verdade"; quod subtüiter magis quam dilucide di- 
citur (Cíe. Tuse, 1,41) "o que se diz com mais argucia do que clareza"; 
scite magis quatn probé (Tac, Hlst. 3,62; "com mais habilidade do que 
dignidade" . 

13. As vézes, o comparativo tem apenas valor intensivo, equi- 
valendo a um verdadeiro superlativo atenuado, caso em que nao vem 
acompanbado do segundo termo da comparagáo. 

Exs.; ea cum maior esset ai que longior omne aními lumen extin- 
guiré* (Cíe, Cat., M. 41) "quanto maior e mais longa fósse ela (a 
volúpia), extinguirla toda a luz do espirito"; senectus est natura 
ioquacíor (Cíe, Cat. M., 55) "a velhice é de seu natural um pouco 
tagarela"; quod et liberius uiuébat (C, Nep., 2,1,2) "porque (Temís- 
tocles) vivía muito desregradamente" . 

14. O superlativo em latim, como em portugués, eleva ao sumo 
grau urna qualidade, quer se tome o substantivo a que se refere isola- 
damente (superlativo absoluto), quer em comparacáo com outros 
(superlativo relativo). Entretanto, em latim, tanto o superlativo 
absoluto quanto o relativo tém a mesma forma, sendo o seu sentido 
determinado pelo próprio contexto da frase. 

Exs.: apud Heluetios longe nobilissimus juit et ditiss i mus Orge- 
tórix (Cés . , E . Gal., 1,2,1) "entre os Helvecios foí incontestavelmente 
Orgetorige o mais nobre pela origem e o mais rico"; «no ex parte 
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flumine Rheno latissimo atque altissimo (Cés., B. Gal., 1,2,3) "por 
um lado pelo rio Reno, muito largo e muito profundo". 

15. Para reforjar o superlativo. dando-Ihe maior énfase, é em- 
preñada a partícula quam, que o precede, sendo acompanhada ou nao 
do verbo possum. Além da partícula quam, pode aínda o superlativo 
ser reforjado por quantus, e por quantum ou ut se se tratar ds um 
superlativo adverbial, que alias também poderá ser intensificado por 
quam. Entretanto, quantus, quantum e ut sao obrigatóriamente sem- 
pre acompanhados do verbo possum. 

Exs.Áumemórum et carrómm quam máximum numérum coe- 
mere, gementes quam máximas faceré (Cés., B. Gal., 1,3,1,) "comprar 
o maior número possível de animáis de carga e de carrosas, fazer o 
maior número possível de sementeiras"; quam majdmis potest itine- 
ríbus in Galliam ulteriórem coníendií (Cés., B. Gal., 1,7,1) "com o 
máximo de marrhas toreadas se dirige para a Gália ulterior"; expomú 
quam breuissiv\e potui somni oracüla (Cíe, Dhi. 1,70) "expus o 
mais brevemente possível os oráculos do sonho"; ut potui te tuamque 
causam tutátus sum (Cíe, Fam. 5,17,2) "defendí o quanto possível 
a ti e a tua causa"; tanta esl ínter eos quanto máxima potest esse 
morum studiorumque distantia (Cíe., Lael . , 70) "táo grande é a 
distancia entre éles o quanto é possível entre os seus hábitos e ineli- 
nagóes" . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO ADJETIVO 

O adjetivo concorda em género, número e caso coro o substan- 
tivo a que se refere. Esta afirmacáo, na aparéncia de valor quase 
axiomático, necessita, entretanto, de urna retif icacáo . Como temos 
visto á saciedade, sendo o principio geral que presidiu á formagáo 
da frase indo-européía o da simples aposicáo de vocábulos, guardando 
cada qual a su a própria autonomia, claro está que o adjetivo nao 
vem na frase intimamente ligado ao seu substantivo pelos lacos es- 
treitos de concordancia, estando antes realmente em aposicáo á idéia 
expressa pelo substantivo. Assim, a questáo da concordancia, em 
última análise, se acha quase que reduzída a urna circunstancia for- 
tuita, on ocasionalmente determinada pelo fato de se aplicar o adje- 
tivo ao mesmo objeto expresso pelo substantivo, o que o leva a ter 
o mesmo caso, o mesmo número e o mesmo género. 

Alias, as derroga^Óes as pretensas invioláveis Leis da concordan- 
cia do adjetivo sao numerosas e freqüentes. O número 6 déste capí- 
tulo indica como até no caso do adjetivo referir-se a um único subs- 
tantivo pode ha ver um desvio do que se poderla chamar a sua 
concordancia normal. O número 7, que formula a regra geral para 
a concordancia do adjetivo que qualifica varios substantivos a um 
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tempo, mostra o caráter caprichoso e flutuante desta concordancia 
que nao tem nada de rígido. 

A própria colocacao do adjetivo na frase, freqüentemente af as- 
tado de sen substantivo, sugere a sua autonomia com relacáo ao subs- 
tantivo. Assim, muitas vézes se encontra urna preposicáo interpondo- 
-se entre o substantivo e seu epíteto, sendo ainda de se notarqua 
amiudadas vézes os poetas, principalmente no hexámetro datílico, 
costumam separar o adjetivo do substantivo, colocando cada qual em 
um hemistiquio . 

Nao raro é o próprio valor semántico do adjetivo no grupo nomi- 
nal que vem revelar a sua qualidade de aposto, como ocorre, por 
exemplo na frase horaciana ; utile pro-posuit nobis exemplar Ulixen 
(Ep., 1,2,18) "um exemplo que é útil". 

A di vi sao das duas classes (adjetivos distintivos e adjetivos epí- 
tetos) é a proposta por Juret em seu Systéme de la syntaxe Latina, e 
que ad otamos no presente capítulo por nos parecer corresponder intei- 
ramente á clareza da exposicáo didática. 

Enfim, urna pequeña observagao quanto ao valor do compara- 
tivo. Vimos no número 13 déste capítulo que ás vézes o compa- 
rativo tem apenas valor intensivo, equivalendo entáo a uní super- 
lativo atenuado. Cumpre observar que éste era o valor primitivo 
do comparativo, só se tendo desenvolvido posteriormente o seu em- 
prego em formas comparativas. Aliás, éste como que parentesco entre 
o comparativo e o superlativo ainda se observa no chamado super- 
lativo relativo, que difere do comparativo de superioridade única- 
mente pelo fato de indicar éste a superioridade de um ser com rela- 
cáo a outro, e aquéle a de um ser relativamente aos demais. 
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CAPÍTULO XXVI 
PEONOME 
I) Pronomes Pessoais e Fossessivos 

1. Como já ti vemos oportunidade de ver, quando o verbo está 
na prímeira ou segunda pessoas, geralmente se omitem os pronomes 
sujeitos, e ¡sso porque os pronomes pessoais só indicara a pessoa gra- 
matical, nada acrescentando a seu respeito, o que torna ocioso o seu 
emprégo, urna vez que a própr5a flexáo verbal era bastante para 
expressar éste conceito. Assím, o uso dos pronomes pessoais sujeitos 
se torna antes urna decorréncia da estilística, que limita o seu emprégo 
a determinadas construgóes. 

2. A nao ser quando estáo empregados com valor enfático, os 
pronomes pessoais ocupam geralmente, como as partículas, o segundo 
lugar na frase. 

Exs.: ecce tibi exórttis est Isocrátes (Cíe, De Or., 2.94) "eis que 
te apareceu Isócrates"; per te, ere, obsecro déos immortális (Plaut., 
Bac, 905) "por ti, senhor, suplico os deuses imortais"; nuas: ego et 
frater meus amaraus (Cíe, Fhfl,. 13,18) "quanto a mim e a meu 
irmao estamos amando"; nos solae scimus: ego et illa (Plaut. Cist. 
145) "só nós o sabemos: eu e ela". 

3. Quando o autor pretende sublinhar de modo especial o valor 
expressivo dos pronomes sujeitos, já enfáticos por sua própria natu- 
reza, costuma reforcá-los por meio do demonstrativo Ule, ou das en- 
clíticas — meí, —te, etc. 

Exs,: ego Ule qui semper pacis auctor fui (Cíe. PhiL, 7,7) "mas 
quanto a mim, eu que sempre fui o conselheiro da paz"'; Ule ego qui 
juérim, tenerórum lusor amómm (Qv. Tríst. 4,10) "mas quanto a 
mim, o cantor dos meigos amores, qual tenha eu sido"; non de memet 
ipso (Cíe, De Or., 3,74) "nao de mim mesmo". 

4. Em latim, como vimos, nao havia pronomes sujeitos para 
as terceiras pessoaa, havendo, entretanto, um reflexivo sui, sito, se 
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comum a terceira pessoa do singular e a do plural. O pronomo re- 
flexivo é em pregad o ou para se referir ao su jeito da própría oragáo 
em que se encontrar, ou, se estiver mima oracao subordinada, para 
so referir a urna palavra (que designe urna pessoa) da oragáo prin- 
cipal e cuj o pensa mentó seja representado pela oragáo subordinada. 

Exs.: uirtus est amans sui (Cíe, Lae., 98) "a virtude é amante 
de si mesma"; 'principes sui conseruándi causa profugérunt (Cíe, 
Cat,, 1,7) "os principáis da cidade fugiram para se salvar"; hic nos 
orat ut se patri suo gratulári sinátis (Cíe, Sui. 89) "éste vos pede 
para que o deixeis saudar a seu pai"; impétrat a senátu. ut dies sibi 
prorogarftur (Cíe, Veré, 1,98) "obtém do senado que' o prazo lhe 
seja prorrogado"; a Caesáre inultor, sibi ut sim legátus (Cíe, At, 
2,18,3) "sou convidado por César para ser seu lugar-ten ente"; misit 
qui uocárent Magium ad sese in castra (T. Lív . , 23,7,7) "mandou para 
que chamassem Mágio para junto de si no acampamento". 

5 . Os genitivos nostrum e uestrum sao geralmente sempre em- 
pregados como genitivos partitivos, enquanto que nostri e uestri 
como genitivos objetivos. 

Exs.: incertum est quam longam cuiüsque nostrum uiía futura 
sit (Cíe, Veré, 1,153) "é incerta quáo longa seja a vida futura de 
cada um de nos"; nemo uestrum (Cíe, Clu. 46) "nenhum de vos"; 
memor nostri, Galatéa, uiuas (Hor. Od. 3,27,14) "ó Galatéia, que vivas 
lembrada de nós"; habéüs ducem memori uestri oblitum sui (Cíe, 
Cat., 4,19) "tendes um chefe que se lembra de vós e se esquece de 
sua pessoa" . 

6. Os pronomes possessivos, além da posse, exprimem também 
a pessoa gramatical, e, tal qual acontece com os pronomies pessoais, 
sáo omitidos quando a relagáo de posse que éles exprimem é evidente. 
Como os possessivos tém caráter distintivo, sáo geralmente enclíticos, 
a nao ser que sejam empregados com valor semántico especial. 

Exs.; Panaetíus tuus (Cíe, De Or., 1,45) " o teu caro Panécio"; 
uestra quae dicitur uita mors est (Cíe, Rep. 6,14) "o que se diz 
vossa vida é a marte"; pater nos dúos jratres reliquit (Sal., Iug. ( 
14,14) "nosso pai leve dois f ilhos" ; in fundo pedem poneré (Cíe, 
Caee 31) "por o pé em sua propriedade" ; amor noster (Cíe, Fam., 
5,12,3) "nossa amizade" ; de n ostro omnium interitu cogitant (Cíe, 
Cat., 1,9) "é (da morte) de todos nos que éles cogitam". 

7. O emprego do pronome possessivo da terceira pessoa suu$, 
sua, suum se faz exatamente ñas mesmas condigóes do pronome re- 
flexivo se, isto é, refere-se sempre ao sujeito da mesma oragáo em 
que se encontrar, ou, no caso de estar numa oracáo subordinada, 
para se referir ao nome de pessoa que estiver na oragáo prinéipal 
e de que a subordinada represente o pensamento. 
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Exs.: Alexánder cum interemisset Clitum familiárem suum (Cíe, 
Tuse, 4,79) "como Alexandre üvesse matado Clito, seu amigo par- 
ticular"; Pompeio domus sua patébit (Cíe, Phil. 13,10) "para Pom- 
peo a sua casa estará sempre abena"; Heluetíos in jines suos re- 
vertí iussit (Cés., B. Gal., 1,28,3). "ordenou aos helvecios que vol- 
tassem para o seu territorio"; Paetus omnes libros quos frat&r suus 
retiquisset mihi áonauit (Cíe, At. 2,1,12) "Peto presenteou-me todos 
os livros que seu irmao tivesse deixado"; quem (Verdngetorlgemj 
perterríti omites Aruérni eircumsistunt atque obsécrant ut suis fortünis 
consülat neu se áb hostíbus dirípi patiátur (Cés., B. Gal., 7,8,4) 
"ao qual todos os arvernos grandemente aterrados cercam e supli- 
cam que pense em suas fortunas e nao os deixe saquear pelos ini- 
migos " . 

II) Pronomes Demonstrativos 

8 . Como vimos no capítulo XV, eumpre antes do mais distinguir 
dos pronomes demonstrativos propr i amenté ditos (Me, iste e tile) o 
anafórico is e seus compostas idem e ipse. Os demonstrativos propr la- 
mente ditos índícam a proximidade com relacao á primeira pessoa 
(kic) ou á segunda (iste), ou aínda a distáncia com referencia a ambas 
filie), sendo empregados em sentido próprío ou figurado, e aplicando- 
-se tanto ao lugar quanto ao tempo, 

Exs.: haec chatas, ficec actas (Cíe Rep. 1,1) "esta cidade, esta 
época"; his paucis diébus {Cíe, C. M. 50) "nestes últimos _ dias"; 
melíor tutiorque est certa pax quam speráta uictoría : haec in tua, 
illa in deórum manu est (T. Lív., 30,30,19) "é melhor e mais segura 
a paz certa do que a esperada vitória : esta (a paz que pode ser ime- 
diata) está em tuas máos, aquela (a vitória que tem de ser obtída em 
tempo mais ou menos longo), ñas dos deuses": eisdem hic sapiens de 
quo loquor oeulis quibus iste ueste.r intuebitur (Cíe, Ac, 2,105); 
quam dbsimitts hic dies Mi tempóri uidebátur (Cíe, Verr., 4,77) 
"quáo diferente parecía éste dia daquele tempo" . 

9. Para exprimir de modo geral a oposicáo entre duas coísas ou 
dois termos, os pronomes hic e iíie sao empregados equivalendo ao 
portugués "um e outro". Entretanto, se houver urna referencia de 
modo determinado a um e a outro dos dois termos opostos, hic referir- 
-se-á ao objeto lógicamente mais próximo do pensamento: se ambos 
estáo a igual distancia, hic designará o termo referido em último lugar 
e Ule o mencionado primeiro. 

Exs,: inter duas ocies Ktrüsci, cum in uwem his atque lilis ierga 
darent (T. Lív., 28,6,10) "como os etruscos entre as duas linhas de 
combate dessem as costas sucessívamente a uns e a outros"; nec ante 
in hanc aut ülam partem mouéri acies potuérunt (T. Lív., 24,46,2) 
"e nao puderam remover a frente de combate para esta ou aquela 
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parte"; Q. Victarius primi pili centuria et C. Atinius tribünus milítum, 
quartae hic, Ule secündae legiónis (T. Lív., 34,46,12) "Q. Vitório, 
centuriáo do primeiro manípulo, e C. Atínio, tribuno militar, éste da 
quarta legiáo, aquéle da segunda"; mellus de quíbusdam acerbos ini- 
mícos meréri quam eos amicos, qui dulces uideUntur : illos nerum 
saepe dicére, hos nunquam (Cíe, Lae., 90) "memores servidos pres- 
tam alguns inimigos figadais do que os amigos que p aree em cordiais: 
aqueles direm f reqüentemente a verdade, estes nunca" . 

10. Ereqüente mente, entretanto, numa serie de dois termos 
vemos hic referir -se a o primeiro e Ule ao segundo. 

Exs.: caue Catóni anteponas Socrátem: kuius facía, illius dicta 
laudantur (Cíe, Lae., 10) "acautela-te em antepor Sócrates a Catao: 
do primeiro se louvam os íeitos, do segundo os ditos"; et futura et 
praeterita deléctant, haec spectaíioTie, illa memoria (Sen., Ep., 99,5) 
"dolcitanvnos as coisas futuras e as passadas : as primeiras pela ex- 
pectativa e as segundas pela lem branca" . 

11. Antes de encerrarmos o estudo dos demonstrativos propria- 
mente ditos, chamaremos a aten gao para dois valores semánticos dos 
pronomes iste e iíie, que se explicam pelo seu emprégo em circuns- 
tancias especiáis. O pronome iste. pertencendo á segunda pessoa, e 
por isso freqüentemente designando um adversario ou antagonista 
num debate, numa causa ou numa investida, passou a assumir um 
matiz desíavorável ou pejorativo, caso em que se poder á referir tam- 
bém á terceira pessoa e até mesmo á primeira. 

Exs.: quamdiu etiam furor iste tuus nos elüdet? (Cíe, Cat, 1,1) 
"por quanto tempo aínda esta tua sanha nos frustrará ?"; mmc uero 
quae tua est ista uita? (Cíe, Cat., 1,16) "agora, porém, que vida é 
esta a tua ?"; aními est ista moUitia, non uirtus, paulisper inopíam 
ferré non posse (Cés., E. Gal., 7,77,5) "isto é moleza de caráter, e 
nao virtude, nao poder suportar por pouco tempo as privacoes"; iste 
meus stupor (Catul., 17,21) "esta minha estupef acáo" . 

12. Ao contrario disso, o demonstrativo Ule, designando o que 
está distante da primeira e da segunda pessoas, e indicando freqüen- 
temente o que está distante de nos como um modelo ou exemplo 
digno de ser seguido, passou a tomar um valor expressivo ou enfá- 
tico, caso em que se pode referir nao só á terceira pessoa, como 
tarnbém as duas primeiras, podendo ainda acompanhar os demais de- 
monstrativos da primeira e segunda pessoas. 

Exs.: Medéa illa (Cíe, Pomp., 22) "a célebre Medéia"; Xenóphon, 
Socraticus Ule (Cíe, De Or., 2,58) "Xenofonte, o ilustre discípulo 
de Sócrates"; lile ego Muaarum pums Phoeblque sacerdos (Ov., Am.,. 
3,8,23) "eu, o conhecido sacerdote das Musas e de Febo"; ille ego qui 
fuérim (Ov., Trist., 4,10) "aquéle que eu tenha sido"; hic est Ule' 
Demosthénes (Cíe, Tuse, 5,103) "éste é o famoso Demóstenes", 
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13. O pronome is tem por funcáo precipua referir-se a um termo 
da oracao (sujeito ou complemento) já mencionado ou entáo para 
anunciá-lo, caso em que se torna quase que um mero correlativo do 
pronome relativo qui. Quando vem empregado junto do substan- 
tivo quase que equivale ao simples artigo. 

Exs.; Dionysus sernos meus aufügit ; is est in prouinña tua (Cíe, 
Fam., 13,77 ,3) "Dionisio, o meu escravo, fugiu ; o supracitado está 
na tua provincia"; mihi. .. uenit obuíam tuus puer. Is rráhi litteras 
abs te... redit (Cíe, At., 2,1,1) "veio-me ao encontró teu eseravo. 
Entregou-me éle a tua carta"; obtécit ut probrum M. Nobilidrí, quod 
is tn prouincíam poetas duxisse (Cíe, Tuse, 1,3) "censurou como 
condenável a M. Nobílior, porque o mencionado levara poetas para a 
sua provincia"; is Sisénna (Cíe, Verr,, 4,43) "ésse Sisena"; ea res 
est Heluetüs per indiclum enuntíáta (Cés. B, Gal., 1,4,1) "o fato 
foi comunicado aos helvecios por urna denuncia": A. Albínus, is qui., . 
scripsit (Cíe, Br., 81) "A. Albino, o que esereveu"; et Marcéllus qui, 
si Syracúsas cepisset, dúo templa se Romae dedicatÜTum uouemt, is 
id quod erat aedijicatürus iis rebus ornari quas ceperat nolüit ; Verres 
qui. . . is Minéruae templum spoliáre conatus est (Cíe, Verr., 4,123) 
"e Marcelo, que íízera um voto de edificar em Roma dois templos 
se tomasse Siracusa, o referido Marcelo nao os quis ornar com os 
objetos que havia conquistado; Verres que,,, ésse ousou espoliar 
o templo de Minerva". 

14. Para determinar urna palavra que já foi expressa anterior- 
mente e acrescentar-lhe um certo relevo enfático, freqüentemente 
por rneio de um adjetivo a que se dá um valor mais independente, 
é empregado o anafórico is ñas expressoes et is, etique is, isque, et 
is quidem, sed is. 

Exs.: habet primum memoríam et eam infinitam rerum innu- 
merabilium (Cíe, Tuse, 1,57) "tem em primeiro lugar a memoria, 
e essa infinita e de inúmeras coisas"'; uincüla et ea sempiterna (Cíe, 
Cat., 4,7) "as prisóes e em particular as eternas"; cum una legibne 
eaque uacillánte (Cíe, Phil.. 3,31) "com urna só legiáo e essa mesma 
vacilante"; quod adulescéntes, et ii quidem indócil, mntemnunt, id 
docti senes extimescent ? (Cíe, C. M. 75) "o que os mojos, e mesmo 
os ineptos, desprezam, isso iráo temer velhos experimentados 
uno atque eo facíli proélio caesi sunt hostes (T. Lív., 4,57) "num só 
combate, e sem dificuldade, foram batidos os inimigos" . 

15. O pronome is, ea, id é usado ern lugar dn reflexivo e do 
posseasivo da terceira pessoa nos casos em que estes nao podem 
ser empregados, isto é, para se referir na mesma oragao a urna pala- 
vra que nao seja o seu sujeito gramatical, e na oragao subordinada 
para se referir a um nome de pessoa da orac,áo principal, cujo pen- 
samento nao seja representado pela subordinada. 
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Exs.: Deum agnóscis ex opeñbus eius (Cíe, Tuse, 1,70) "conhe- 
ces a Deus por suas obras"; semper amáui. . . M. Brutum propter 
eius summum ingeníum (Cíe, Fam. t 9,14,5) "sempre estimei M. 
Bruto por seu extraordinario talento"; Tirones enim multitudine 
nauium perterrlti et salo nausiaque confécti iureiurándo accépto 
nihil Us nocitüros hostes se Otatilio dedidérunt ; qui omnes ad euvi 
prodücti contra religiónem iusiurándi in eius conspéctu crudelissíme 
interficiúntur (Cés., B, Ciu., 3,28,4) "com efeito, os recrutas ater- 
rados pelo grande número de navios e esgotados pelo mar e pelo 
enjóo, recebida a promessa de que os inimigos nada lhes fariam, en- 
tregaram-se a Otacílio; todos estes trazidos a sua presenta, em con- 
trario ao respeito do juramento, sao mortos com toda a crueldade 
em sua presenca" . 

16. Idem, eadem, idem, composto de is. tem geralmente o mesmo 
valor déste, torna ndo-lhe apenas mais preciso o conceito com o acrés- 
cimo da idéia de identidade. 

Exs,: uir innocentissimus idévique doctissirnus (Cíe, Nat. 3,80) 
"homem de grandes virtudes e extraordinario saber"; cum Acadé- 
mica et eódem rhetóre cangrédi (Cíe, Nat., 2,1) "hitar com um 
Académ¡ko e também em pessoa um rétor"; musíci qui erant quou- 
dam eidem poétae (Cíe, De Or., 3,174) "músicos que eram outrora 
ao mesmo tempo poetas". 

17. Jpse, ipsa, ipsuvi, outro composto de is, que, como vimos, 
é própriamente um pronome intensivo adversativo, indica que a pa- 
la vra a que se refere é tomada em si mesraa, isto é, no sentido mais 
individual possível, sendo as vÓ2es usada a sua forma mais expres- 
siva, com o acréscimo da partícula -met. É emp regado isoladamente 
ou acompanhando um substantivo, um pronome pessoal ou de- 
monstrativo. 

Exs.: Ipse dixit (Cíe, Nat., 1,10) "ele mesmo (i.é., Pitágoras) 
o disse"; qui ex ipsa caede. ejfugerunt (Cés, B. Gal., 7,38,3) "os que 
fugiram da mesma morte"; ego ipse commemOTábo (Cíe, Verr., 5,9) 
"eu mesmo lembrarei"; ille ipse Yactus sum (Cíe, Fam., 2,9,1); 
mihi metipsi (Cíe, Mur., 5) "a mim mesmo". 

III) Pronomes Indefinidos 

18. Preliminarmente, f aremos urna observagao de ordem multo 
geral : - Os pronomes alíquis, quis, quispiam, quisquam, ullus, multi, 
plures exprimem o valor indefinido mais geral ; enquanto quídam, 
quisque, quitíbeí, quíuis, uter, alíus, alter sao empregados para ex- 
pressar um valor indefinido limitado em diversos sentidos, como 
passaremos a ver. 
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19. Quis "algum, alguma, alguérn, algo" é urna forma enclítica, 
nao sendo por isso jamáis empregada como primeira palavra da 
oracáo, quer seja esta subordinada ou principal. Exprime geralmen- 
te urna hípótese e nao urna realidade, razáo pela qual só aparece ñas 
oracóes dubitativas, depois de um subjuntivo de eventualidad e, ñas 
frases negativas e depois de um relativo . 

Exs.: dixérit quis (Cíe, De Of ., 3,76) "diria alguérn"; füíam 
quis habet pecunia apus est (Cíe, Par. 44) "quem tiver urna filha 
tem neeessidade de dinheiro"; si cuí quid Ule promisit (Cíe., Phil., 
1,77) "se aquéle prometeu algo a alguérn"; ne quis uir claras. . . 
uidedtur (Cíe, Prov. 39) "que ninguém pareca um varáo ilustre"; 
si quid est in me ingeni (Cíe, Arch. 1) "se há em mim algum 
talento" . 

Observadlo: 

Náo se confunda quis indefinido com quís pronome interrogativo, que 
é uma forma tónica, e que por isso aparece geralmente como prünelro 
elemento da frase. Ex.: Quis clarior in Graecla Themístdcle? (Cíe. Lael. 
42) "quem na O recia mais Ilustre do que Tcmistocles?" quis illciec est wiu- 
ier? (Plaut. Ep. 533) "quem é aquela mulher?" 

20. Alíquis tem aproximadamente a mesma significacáo do 
indefinido quis. É uma forma tónica, composta do pronome alius 
mais o próprio quis, e designa geralmente alguma coisa de indetermi- 
nado mas de existencia real, sendo usado ñas oracóes afirmativas, 
juntando-se por vézes aos numeráis para Ihes conferir certa indeter- 
minado aproximada. Aliás, de um modo geral, tende a substituir 
quis na linguagem corrente. 

Exs.: quisquís esí Ule si modo est alíquis (Cíe, Br., 255) "aquéle 
seja quem fór, se ao menos é alguérn", i.é., "se ao menos existe"; 
superári ab allquo Syro (Cíe.. Or., 232) "ser superado por qualquer 
Siró"; in alíquo iudiclo (Cíe, Verr., 5,176) "em qualquer julga- 
mentó"; uerba adligata quasi certa aliqua lege uersus (Cíe. De Or., 
3, 176) "paiavras ligadas como que por qualquer lei escrita do verso"; 
tres aliqui aut quattüor (Cíe, Fin., 2,62) "tres ou quatro aproxima- 
damente". 

21. Quisquam "algum, alguérn, alguma coisa", e ulitis "qual- 
quer um, algum" sao usados principalmente ñas frases negativas ou 
de caráter dubitativo ou condicional. 

Exs.: num arator quisquam (Cíe, Verr., 3,216) "acaso algum 
lavrador"; ne rumor quidem quúquaro (Cíe, At., 5,10,4) "nenhum 
boato em verdade"; síne ullo domino (Cíe, Rep. 1,67) "sem nenhum 
senhor"; sine ullo maleficio (Cés., B. Gal., 1,7,3) "sem nenhum 
maleficio" . 
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22. Quispíam é urna especie de sinónimo de alíquis, mas com 
alguma coisa de mais vago. É muito mais raramente usado, tendo 
talvez um matiz de arcaísmo. £ empregado em frases negativas ou 
afirmativas indiferentemente, equivalendo por vézes a alíquis, a qvAs 
e a quisquam, alternando náo raro com alíquis, apenas para evitar a 
repetigáo déste. 

Exs.: Quisplam dicet (Cíe, Verr., 3,111) "alguém dirá"; alzae 
quaepiam rationes (Cíe, Pam., 9,8,2) "algumas outras razoes"; si, 
agrícola quisplam . . . aut si pictor alíquis (Cíe, De Or,, 2,38) "se 
algum agricultor. . , ou se algum pintor. . .". 

23. Quídam "certo" é o pronome indefinido cujo sentido é me- 
nos indefinido, urna vez que indica que a palavra a que se refere é 
determinada até um certo ponto para a pessoa que fala, emJbora seja 
de sentido inteir amenté indefinido para as demais. Daí ser quase 
que inteiramente substituido no latim posterior por ceríus, que, en- 
tretanto, já acorre em Cicero : insolentia ceríómm hominum (Marc, 
16) "a intransigencia de certos homens" . 

Exs.: habüit quamdam Ule infamlam (Cíe. FJae, 95) "teve aqué- 
le um certo opróbrio" (que eu conheeo mas nao declaro); «ideo esse 
hic in senátu quosdam qui teeum una fuérunt (Cíe, Cat., 1,8) "vejo 
estarem aqui no senado certos individuos que estiveram juntamente 
contigo" (sei bem quais sao, mas no momento náo me convém dizer). 

Observacáo: 

Junto de um adjetivo, quídam tem por funcEo atenuar a expressáo, e, 
talvez, as vézes 3A4 reforeá-Ia; áíulna quadam mente praeditus (Cíe MU. 
21) "dotado de urna inteligencia quase divina"; incre&ibili quodam studío 
(Cíe. De Or. 1, 14) "com um zélo qua-se incrível"; incred.ibU.is tjuaedam 
ingeni magnttñdo (Cíe. Ac. 2,2) "urna grandeza de espirito realmente in- 
crível" . 

24. Quisque "cada um" é formado de quis mais a enclítica 
—que de sentido generalizados e se opoe a oranis "todo", como utér- 
que se contrapóe a ambo. Como quis, é urna forma enclítica, razao 
por que, de um modo geral, náo encabega a oragáo. É empregado 
geralmente só no singular, vindo estreitamento ligado a determinadas 
palavras que o precedem, como os reflexivos (ou possessivos de sen- 
tido reflexivo), os relativos e interrogativos, os ordinais, os superla- 
tivos, etc. 

Exs.; pro se quisque (Cíe, Of ., 3,53) "cada um por seu lado"; 
suo cuique iudicío uténdum est (Cíe, Nat., 3,1) "cada um deve usar 
seu próprio julgamento"; quam quisque noñt artem in hac se exer- 
céat (Cíe, Tuse, 1,18) "que cada um se exercite na arte que conhe- 
5a"; quid quoque loco faciéndum esset prouidere (Cés., B. Gal., 
5,33,3) "prover o que deveria ser feito em cada lugar"; optímum 
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quidque rarissímum est (Cíe, Phil., 2,81) "o excelente é também 
o mais raro" (i.é., cada excelente); quinto quoque anno (Cíe, Verr., 
2, 139) "cada quinto ano, i.é., de cinco em cinco anos"; etc. 

Observacóes: 

1) 0 emprégo de Quisque no plural restringe -se principalmente aos 
seguintes casos: a) quando se refere a pal a v ras que sé tenham plural, ou 
que no plural tenham significado diverso do singular, como castra, -órum, 
ou Uítérae, -árwm [diferente de littéra, -ac) : quantum copíárum et ubi 
quaeque essent (T. Lív. 24, 11,1) "guantas tropas e onde estava cada urna 
délas"; b) na construcáo com um superlativo neutro plural, devendo-se, 
porém, notar que esta construcáo náo excluí a conatrugáo com o singular: 
fo rt luim a quaeque consüía tutissima sunt (T. j,ív, 35, 38, 18) "os parti- 
dos mais denodados sao cada vez mais os mais seguros". 

2 ) Em complemento ao que íicou dito na observacáo precedente, no- 
te se que na língua íalada, tanto no período arcaico como no Imperial (C 
até mesmo na Ungua clásslca, embora em caráter excepcional) maní- 
íesta-se a tendencia de usar quisque no ülural: optümi qulque (Plaut. 
Most. 155) "os melhores"; ad quosque uenérat (T. Lív. 37, 43.8) "viera a 
cada um deles"; humilllmis quíbüsque ÍSén. Ep, 87,15) "a cada um dos 
mais humildes"; in optimis quibüsque (Cíe. Lae. 34) "nos melhores"; etc. 

3 ) No latim arcaico era comum o emprégo de quisque lsoladamente, 
construcáo que também ocorre urna vez por ouíra no latim clássico (no 
latim Imperial, especialmente na lingua talada, tal construcáo era geral- 
mente substituida pelo emprégo de unusquisque) : ut commoñum&t et luaet, 
quidque lacias (Piant. Amph. 358) ' facas cada coisa como te é cómodo e 
como te apraz". 

25. Vterque "um e outro" é também geralmente empregado no 
singular, isío em razáo de sua própria significacáo. Entretanto, obsér- 
vamela mes nía tendencia apontada para quisque, no sentido de seu 
emprégo no plural. Como quisque, era primitivamente enclítico. 

Exs,: utérque sapiens appellátus est (Cíe, Lae., 6) "um e outro 
foram chamados sabios"'; utérque eórum exercítum edñcunt (Cés., 
B.Ciu. 3,33,3) "um e outro fazem sair o seu exército"; iubeo promi 
utrósque (Cíe, Verr., 4,32) "mando sair a um e outro"; ufcraeque 
inútiles. . . sient (Ter, Andr. 287-8) "sejam inúteis urna e outra"; 
ut-rísque his (Cíe, Lig. 36) "a um e a outro". 

26. Os^ relativos indefinidos quisquís "quera quer que seja", e 
quicümque "seja quem fór", por urna evolucáo sintática de seu em- 
prégo, passaram também a ser usados como simples indefinidos com 
o sentido de "qualquer que seja", "nao importa qual". Tal evolucáo 
(recente para quicümque, mas antiga para quisquís) se explica pela 
elipse do verbo sunz, possum, ou fieri patest, em expressoes como 
quoquo modo "de qualquer man eirá", quacumque ratione "por qual- 
quer que seja o meio". 

Exs.: quae sanüri potérunt, quacümque ratione sanábo (Cíe, 
Cat., 2,11) "o que puder ser sanado, eu o sanarei por qualquer que 
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se ja o meio" ; libéros suos quibusquibus Románis . . . dabant (T. Lív,, 
41,8,10) "davam os íílhos a quaisquer cidadáos romanos". 

27. Quilíbet "qualquer que seja", e quiuis "quem quiser", "qual- 
quer" podem ser empregados ou náo junto de um substantivo, tendo 
o valor de indefinidos quase que absolutos pelo seu sentido indeter- 
minado . 

Exs.: quemlibet (sequere), modo alxquem (Cíe, Ac, 2,132) "segué 
quem quer que seja, contanto que seja alguém"; fiaí in Uhparúa. 
quidlíbet (Cíe, At., 10,6,1) "aeonteca na Híspanla o que quer que 
seja"; quiuis líber debet esse {Cíe, Verr., 2.58) "qualquer homem 
deve ser livre" . 

IV) — Pronome Relativo 

28. O pronome relativo tem por fungao exprimir a relacao 
existente entre a sua própria ora gao e um substantivo que geral- 
mente a precede, denominado antecedente, Quanto á concordancia, 
o relativo concorda com o seu antecedente em género e número, 
mas náo em caso, que lhe é determinado pela funcáo que esteja de- 
sempenhando na própria oragáo a que pertence. Exs.: uos, dii patrii, 
qui popülum Románum seruátis testor (Cíe, Sul., 8€) "ó deuses 
pátrios que salvastes o povo romano, invoco-vos como testemunhas"; 
deónim, numero eos solos ducunt quos cernunt et quorum, aperte 
opibxis iuuantur (Cés., B. Gal., 6,21,2) "consideram no número dos 
deuses só os que éles véem e com o auxilio dos quais sao manifesta- 
mente ajudados". 

29. Se o relativo estiver precedido de mais de um antecedente, 
segué, no que diz respeito ao género e ao número, as mesmas regras 
apontadas para a concordancia do adjetivo em fungao predicativa. 
Exs.: relíqua raultitxido puerorum mulierümque . . . passim jugeré 
coepit, ad quos consectandos Caesar equitátum misil (Cés., B. Gal., 
4,14,5) "a restante multidáo de mulheres e crianzas comecou a fugir 
para todos os lados ; para perseguir os quais César enviou a cava- 
lar ia" . 

30. O relativo, quando introduz urna oracáo de caráter aposi- 
tivo ou predicativo, freqüentemente deíxa de concordar em género 
e número com seu antecedente para fazé-Io com o substantivo predi- 
cativo de sua própria oragao. Exs.: Alesíarn quod est oppídum Man- 
dubiórum (Cés., B. Gal., 7,68,1) "Alésia, que é urna cidade dos man- 
dúbios" . 

31. O antecedente por vézes aparece em ambas as oracoes, 
outras é omitido, fato que se verifica principalmente quando éste 
antecedente é o pronome anafórico is e está no mesmo caso do rela- 
tivo. Exs.: loci natura erat haec quem locum «ostri delegérant (Cés., 
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B. Gal., 2,18,1) "esta era a natureza do lugar, o qual lugar os nossos 
tinham escomido"; wnúttit mérito proprium (is) qui áliénum appétit 
(Feár., 1,4,1) "perde merecidamente o próprio quem cobiga o alheio". 

COMPLEMENTO A SINTAXE DOS PRONOMES 

Vimos nos parágrafos 1 e 2 déste capítulo que o emprégo dos 
pronomcs pessoais da primeira e segunda pessoas como sujeito do 
verbo era antes urna decorréncia da estilística do que da sintaxe, urna 
vez que éles nada acrescentam ao conceito expresso pela flexáo 
verbal. Alias, no complemento ao estudo de A Oragáo e suas Partes 
(Cap. XXIII), já tivemos oportunidade de mostrar o caráter apo- 
sittvo déstes pronomes sujeitos, com a fundió de exprimir a énfase, 
pondo em relevo o sujeito. Sao, assim, de largo emprégo na língua 
f alada e, portanto, nos géneros literarios que a procurara reproduzir, 
como o género dramático, especialmente a comédia, ou género epis- 
tolar, em especial a correspondencia familiar ou íntima. Éste em- 
prégo habitual dos pronomes pessoais no latim coloquial, porém, vinha 
como que banalizá-los, enfraquecendo-se por isto o seu primitivo 
valor expressivo. O fato veio a se ultimar, atingí n do suas últimas 
conseqüéncias, ñas línguas románicas, onde passaram éle a ser usados 
obrigatória mente em algumas, como por exemplo o francés, ou com 
relativa freqüéneia em outras, como o portugués. Entretanto, cumpre 
observar, esta tendencia já se íazia sentir desde o latim arcaico* 
sendo mesmo usual na língua f alada . Assim, nos seguintes exemplos 
de Plauto e Teréncio, os pronomes pessoais sujeitos sao empregados 
sem nenhum matiz especial de expressividade : heus «os, puéri, quid 
«tic agitis ? (Most. 939) "Olá. rapazes, que estáis fazendo ai?"; 
Heus senex, quid tu percontáre ad te quae nihil attinent ? (Most. 
940) "Olá, velho, porque tu nos estás a fazer perguntas sóbre o qu& 
nao te diz respeito ?"; nam quid ego nunc dicam potri ? (Andr. 612) 
"com efeito, que direi eu agora ao meu pai ?": Oh ! tibi ego ut cTedam, 
jurdfer! Tu rem impedítam et perditam, restituas ? (Andr, 618-619) 
"Oh ! que eu tenha confianca em ti, patife ? Tu irás restabelecer urna 
situacáo embarazada e perdida?". J. T. Allardice, em sua Sintaxe 
de Teréncio, considera o emprégo do pronome tu com o imperativo 
como uma característica pura e simples do latim coloquial (pág. 38). 
Tal emprégo, sem énfase, dos pronomes pessoais sujeitos ocorre até 
mesmo no período clássico, e nao so na correspondencia de Cicero, 
mas nos seus tratados, senáo mesmo nos discursos: ego tabéllanos 
póstero die ad uos eram missúrus (Cíe, At., 6,9,4) "eu ia enviar-vos 
mensageiros no día seguinte"; nunc tu propéra (Cíe, At., 3,4) "tu 
agora, apressa-te"; nam quid ego de studiis dicam ? (Cíe, Lael., 104) 
"com efeito, que direi eu dos estudos ?"; credo ego uos, íudíces, 
mirar i (Cíe, Amer., l)"creio que vos admiráis, juízes"; haec egi> 
omnia... compéri {Cíe-, Cat., 1,10) "eu soube de tudo isto". 
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Como é sabido, o latim nao tinha um p roñóme su jeito para as 
terceiras pessoas do singular e plural. A língua í alada procura va 
suprir esta 1 acuna com o uso do anafórico is ou de um demonstrativn 
que □ substituísse, perdendo assim muito do seu valor primitivo, o 
que aeonteceu com iiíe, a ponto de transformá-lo num pronome pes- 
soal ñas línguas románicas. Outra conseqüéncia do enfraquecimento 
de Ule foi o de se ter transformado em artigo definido, transformacao 
esta que se veio ultimar também apenas ñas línguas románicas. 
Entretanto, esta transformacao já vmha preparada de há muito no 
latim falado, podendo ser vislumbrada nos textos dos cómicos lati- 
nos e em autores principalmente do período imperial . Daremos alguns 
exemplos frisantes : nxhili fació quod Mis faciat ceteris (Plaut. M. 
Glor., 168) "nao dou importancia ao que faga aos outros"; aequo 
mendicus aígue Ule opulentissímus f censétur censu (Plaut., Trin., 
493-494) "igualmente o mendigo c o millonario sáo classifícados na 
mesma classe"; ilíam tútérwm (partem) (Sal., B. lug. 16,5) "o outro 
partido"; quod" etiam uerbis oeeídit ut Mi fero (Quint., 1,6,26) "o que 
acontece até aos verbos, como ao verbo fero"; etc. 

Vimos no n.° 4 déste capítulo que o reflexivo, bem como o pos- 
sessivo da 3. a pessoa suus, remete ao su jeito da oracáo em que se 
encontrar, ou, se estiver numa subordinada, para referir o pensa- 
mento do verbo da oracao principal. Éste emprégo, que se desenvolveu 
em latim, nao tem as mesmas limítaeóes em outras línguas indo-euro- 
péias, como o grego por exemplo, onde é muito mais livre. Alias, 
no próprio latim se encontram derrogagóes a éste uso restrito do 
reflexivo, o que sem dúvida representa um vestigio do antigo estado 
de coisas. Em primeiro lugar, observaremos que é possível ao refle- 
xivo referí r-se nao ao su jeito gramatical da frase, mas ao sujeito 
real (ou ideológico), caso muito freqüente quando se trata do abla- 
tivo complemento da voz passiva : a Caesáre. . . inuitor. . . sibi ut sim. 
legátus (Cíe, At., 2,18,3) "sou convidado por César para ser seu 
lugar-tenente". Sendo o complemento de causa eficiente o que indica 
o agente da passiva, representa ele própriamente quem fez a acao 
do verbo, constituindo, pois, o sujeito real do mesmo. Caso contrá- 
rio, é o que, pela mesma consideracáo do sujeito real da frase, deter- 
mina o emprégo do substituto do reflexivo, como no seguinte passo: 
(libéñ) mihi uero et propter indulgentiam meam et propter excel- 
lens eórum ingenium uita sunt mea cariares (Cíe, Quír. 2) "os filhos 
s~ao para mim verdadeiramente mais caros do que a mínha vida, pela 
minba estima e por sua índole excelente". Além dos casos supra- 
mencionados, referiremos aínda os seguintes (em que o reflexivo ou 
o possessivo da terceira pessoa nao remetem obrigatóriamente ao 
sujeito) : ñas fórmulas per se, ou propter se "por si mesmo, em pes- 
soa", conservando assim o reflexivo o seu sentido próprio, o mesmo 
acontecendo com suus ao acompanhar mediatamente a palavra a que 
se refere : ipsum Furium p&r se uidi libentissime (Cíe, Fam., 10,3,1) 
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*'vi Fúrio em pessoa com muito prazer"; Jiunc sui ciues e ciuitáte 
eiecerunt (Cíe, Sest.. 142) "seus próprios concidadáos o expulsaran* 
da cidade . 

Outro emprégo freqüeníe do reflexivo era para indicar a reci- 
procidade, vindo neste caso sempre acompanhado de ipse: se ivsi 
adhort&ntur (Cés.,B. Gal., 6,37,10) "éles se exortam uns aos outros". 
Mas a formula usual da reeiprocidade é ínter se, ou Ínter nos Ínter 
U<m: colloquímur Ínter nos (Cíe, DeOr., 1,32) "conversamos'' entre 
nos ; hoc rnirabiltus quod uos Ínter uos risum tenére -possítis (Cíe, 
Nat. 1,71) "o que é de multo se admirar é que vos possais conter o 
riso entre vós". 

Enfim, para encerrarmos as nossas considerares, faremos urna 
observacao sobre o emprégo do pronome iste. Vimos que, nao raro, 
o demonstrativo da segunda pessoa toma va um matiz peyorativo, es- 
pecialmente quando designavs um opositor ou acusado. Cumprc,' po- 
rem, acTescentar que isto nao quer dizer que éste valor peyorativo 
seja permanente, podendo até mesmo, se bem que muito raramente, 
assumir um sentido laudatorio ou encomiástico, como no seguinte 
passo : h omines sapientes et ista auctoritáte praeditos qua uos estis 
(Cíe., Amer., 154) "homens sábios e dotados desta auíoridade que 
possuís", 

_Quanto á sintaxe do relativo, completaremos as breves conside- 
racóes que íizemos neste capítulo, quando estudarmos a oraclo subor- 
dinada relativa. 
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CAPÍTULO XXVII 

SINTAXE DOS CASOS 
I) Nominativo. 

1. O Nominativo é o caso que designa a pessoa ou coisa de 
que trata a frase, nao se restringindo, poís, o seu emprego apenas em 
indicar o sujeito da oracáo . Alias, os gramáticos jatinos usaram a 
palavra nominatiuu s para traduzir o~ vocábulo" grego que assim se 
denóminava, por ser empregado paja, p^rppar ñ sustantivo sí- 
nicamente citado , como urna palavra. Assim, é sob a forma do noncu- 
nativo que o nome fora da frase vem ao espirito, como por exemplo 
nos títulos e ñas enumeragóes , £ ainda usado ñas descrigóes anima- 
das para indicar as características de urna situajáo, ou os traaos de 
um caráter . 

Exs ■ Bellum lugurtinum (Sal.) "A Guerra de Jugurta"; Oráior 
(Cíe ) 'O Orador"; Brutus (Cíe.) "Bruto"; Commentarii de Bello 
Gallico <Cés.) "Comentarios da Guerra da Gália"; Saildnus, Antvs- 
tus Marius. etc. (C.I.L., 4,4514); clamor senátus, querellas, -preces, 
iocer ad pedes abiectus (Cíe, Sest., 74) "o clamor do senado, as 
lamentacóes, as súplicas, o sogro lancado a seus pés"; magna celenxer 
commutatio rerum (Cés., B. Ciu., 1,60,4) "grande mudanca da situa- 
cáo" ; crudelis ubique luctus, ubique pauor et pturima mortts imago 
(Verg., En., 2,368-9) "por toda parte a dor cruel, por toda parte o 
pavor e a imagem múltipla da morte". 

2 Mais freqüentemente, porém, éo nomina tiyo o caso do sujeito flij 
, H rt ap ási n do snicito, do predicativo que se refer e ao sujeito . % ^-^ 
"quase sempre omitido o nominativo sujeito quando o interlocutor 
o tem presente no espirito. 

Exs.; his Caesar ito respondit (Cés., B. Gal-, 1,14,1) "a estes. 
César assim respondeu"; mens agítat molem (Verg., En., 6,727) o 
espirito movímenta a massa"; ipse in citeriórem Galliam ad conven- 
te agendas pro/éctus est (Cés-, B. Gal., 1,54,3) ele própno partm 
para a Gália citerior para reunir as assembléias"; susapio immicittas 
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hominum perditorum (Cíe, Cat., 2,11) "tomo s mim os odios dos 
homens perdidos"; quoñsque tándem abutére, Catilina, patientía nos- 
*r*T (Ckt., Cat., 1,1) "até quando, Catilina, abusarás de nossa pa- 
ciencia?"; apud Helvetios longe nobilissímus fuit et ditissímus Orge- 
tórix (Cés., B. Gal., 1,2,1) "entre os helvecios, foi, de longe, Orge- 
torige o de mais alta estirpe e o mais rico" ;iíiud erat misérum sola- 
cíum (Cíe, Verr., 3,199) "aquilo era urna triste consolagáo'; is enim 
splendor est uestrum (Cíe, At., 7,13,3) "tal é o esplendor de 
pessoas ; scelerumque inuenior Vlixes (Verg . , En., 2,164) "Ulisses, 
o inventor de crimes" . 

3. flftmfajflBo £SS¡jjaatíi¡P - Aínda que relativamente com 
pouca freqüencia, encontra-se o nominativo empreñado em fras es 
exclamativa s, sendo por isso denominado nominativo exclamativo - 

Exs.; O conseruándus ektül (Cíe, Phil., 13,37) 'ó cidadáo que 
se deve defender !": em íibi antis lepido (Flaut,, Cure., 120) "vamos, 
velha encantadora"; o festus dis$ ! (Ter., Eun., 560) "ó día festivo!" 

4. Nominativo velo Vocativ o. — Enfim, o nominativo é usado 
em substituido ao vocativo c om os. temas em o/e. na^ Jín gna axcaiqa 
urinriivilpientp máxime guando o substan tivo vem_a eomDanhado do 
possessivo meus * pnrorra nm ^Qfcjfelp 

Exs.: mi Libán e, o^llus aureus^ (Flaut.. Asín., 691) "ó meu 
querido Líbano, meTíina de ouro dos meus olhos"; mel meum, suaui- 
tüdo, cibus, gaudium (Plaut, Bac, 18) "ó minha docura, meu 
amor, meu alimento, minha alegría"; proiíce tela manu, sanguis 
meus! (Verg., En., 6,835) "atira para longe de ti estas armas, ó 
meu sangue !"; audi tu, popülus Albanus (T. Lív., 1,24,7) "ouve, ó tu, 
povo Albano"; almae filius Maiae (Hor. Od. 1,2,42,-3) "ó filho da ben- 
íazeja Maia !". 

II) Vocativo. 

5. O Vocativo é um caso á parte dos demais, sendo empregado 
cogió um el f^^o, j riril ¡'SI Pu dente de -todo o contexto da frase e por 
isso mesmo náo fazendo parte da oragáo. Aliás, como já tivemos 
oportunidade de ver (Cap. VIII, 70,11), sua forma já o distingue de 
todos os outros casos, caracterizando-se ou pela desinencia zero, no 
singular da segunda deelinacao, ou por tomar de empréstimo a desi- 
nencia do nominativo plural dos nomes em —us da segunda declina- 
gao (e singular e plural de todas as demais) . 

8. O vocativo nao é únicamente o caso da interpelacáo pura 
£ Simples, mas tamban da tarmira * n ño vituperio, - y j^j/.j . 

Exs.: memm|gfi. enirn pro fecfQ. AttícB (CÍC, Lac, 2) "com efeito, 
cert amenté te lembraste, Atico"; quaerunt quidem, C, Laeli, multi 
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(Cíe, Lae., 8) "muitos, com eíeito, perguntam, C. Lélio" ; ego uero 
tibí istue, mi Antoni, remxtto (Cíe, At, 14.13.B3) "mas quanto a 
mim. meu caro Antonio, passo-te a ti isto"; o mea commodítas, o 
mea opportunltas (Plaut., Men. 137) "ó minha comodidade, ó minha 
oportunidade": jüia mea, salue (Plaut. Rud. 1173) "salve, filha 
minha"; salue mi pater insperáte (Plaut., Rud., 1175) "salve meu 
pai inesperado"; quid agis meu sahis ? (Plaut., Cas., 801) "que fazes, 
minha salvacáo ?"; abi, sis, belua (Plaut., Most., 569) "vai-te, por 
favor, animal"; properas an non, dormitátor? (Plaut., Trin., 983) 
"apressas-te ou náo, dormí nhoco ?"; mole dicére andes, fons uiH et 
pcüüri (Plaut-, Pers., 848) "ousas falar mal, fonte de vicio e per- 



jurio ? 



7. Vocativo Ftftf.nmfí.tina - Por vézes, o vocativo ocorre era 
frases exclamativas, caso era que se denomina uocatwo exclamativo, 

Exs.: O fortúnate aduléscens (Cíe, Arch . , 24) "ó moco afortu- 
nado"; o di b<mi (Cíe, C. M. 69) "ó bons deuses"; di imanortáles, 
quod ego hunc audíui loqui (Plaut., Bac, 182) "deuses imortais, 
o que cu o ouvi dízer"; Iuppííer J est illic Charinus (Plaut., Mere, 
865) "Júpiter! náo está ali Carino ?". 

8. Em latina, ñas frases protocolares , guando o vocativo lláo é 
wc iirfiBaiv», isto é, mmndo náfl "™ ™\\* no simnatia, amor, cari- 
ñho"gu insulto, nán vem arhmn"^ v ^" ^J^^jj^^ 4, 

Exs.: diuíürni .silen-ti. Catres conscr^ jquo eram Ms tempori- 
bus usus (Cíe, Unte., 1,1) "do antígo silencio, senadores, de que 
usei nestes lempos"; genus ipsum prius cognoscíte, íudlces (Cíe, in 
Varr., 2.4,1,1) "conhecei primeiro a própria especie, juízes"; credo 
ego uos, iudices, mirñrí (Cíe, Amer., 1) "eu creio que vós vos admi- 
ráis, juízes"; di deaeque omnes, uobis habéo gratjas (Plaut. Poen., 
1274) "a vós todos, deuses c deusas, rendo grabas". 

9. Além da interjeicao o, muitas outras sao empregadas com 
o vocativo, sendo que destas as mais freqüentes sao : heus, "ola : 
eho, ' ^olá ", Jjah". 

Exs - heusí tu, fíufío (Cíe, Mil., 60) "olá, tu Rufiáo !"; heus 
Phaedrome, exi, ext. (Plaut., M .Glor., 816) "olá, Fedrome^saL sai ; 
eho Messenio (Plaut., Men., 432) "oh! Messénio' ; eho pum (Ter., 
Hee, 719) "olá, rapaz !". 

III) Acusativo. 

10. <"> Aftisativo tem valores diversos, que se tornam diííceis de 
reduzir a urna fórmula única, sendo que, entretanto, seu emprégo 
mais geraj l 6 o d e indicar o.. "*-j°*" l Ah ™ " f " 1 ~ q ^ ^ 3 aríin wr ' 
bal. Como éste acusativo vem, por assim dizer, completar direta- 
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mente o sentido do verba transitivo, costuma ehamar-se vulgarmente 
rf l ) Jiéusativo de objeto aírelo} 

Exs.: patrimonio, sua profudérunt, fortunas suas obligauérunt 
(Cíe., Cat., 2,10) "esbanjaram o seu patrimonio, hípotecaram os seos 
bens"; Ambiórix copias mas. , . non conduxériL (Cés., B- Gal., 6,31,1) 
"Ambiorige nao terá reunido suas tropas"; cb anñcis honesta petámus 
(Cíe, Lae., 44) "aos amigos só pegamos o que é honesto"; accepi 
tizos littéfas (Cíe, At., 14,6,1) "recebi tua carta"; diuitías alii pro- 
pónunt (Cíe, Lae., 20) "outros preferem as riquezas". 

Al. O Acus at ivo de Obieto ou complemento direto pode vir 
acompanhadojie" um adjunto uredi^ívo que se refira a él e. e que 
por ísso mesmo com ele concorde. Isto acontece principalmente com 
os verbos que significam : tornar, ccm ^dpmr m tcr f^r M ffr na c.onta 
de, chamar, nomear } eleg er. etc ' 

Exs.; cum grafios agéret quod se consvXem fecisset (Cíe, De Or., 
2,268) "como rendesse ¿ragas por ter sido eleito c6nsul"; iucñndam. 
senecíQíem. e¡¡ icíis (Cíe, C. M., 2) "tornar a velhice agradável, 
alegre ; 'scipio P. Rupiliwm potüit consülem efficére (Cíe, Lae., 74) 
"Cipiáo pode íazer cónsul P. Rupílio" ; tutitfrem vita^. fedd¿r& 
(Cíe, Rep., 1,3) "tornar a vida mais segura"; me seuérum, uehemen- 
temque praebeo (Cíe., Cat., 4,12) "mostro-me severo e rigoroso"; 
hoc sibi pulcherñmum ducébant clientium fortunas defenderé (Cíe, 
Caecil., 66) "julgavam isto o mais belo : defender os bens de seus 
clientes"; me augur em nominauérunt (Cíe, Phil. , 2,4) "nomearam- 
-me augure"; etc. 

12 . Note-se, porém, que éste nao era o primitivo valor do acusa- 
tivo, que a principio era inteiramente independente do verbo, o que 
é comprovado por varios fatos, entre os quaís poder o seu comple- 
mento vir em outro caso, como também poderem verbos transitivos 
ser empregados intransitivamente e viee-versa. Assim, alguns verbos 
emipregados como transitivos na língua arcaica, passaram depois, no 
período clássico, a se construirem como intransitivos, como: abuíor, I 
"abusar", fruor "gozar", fungor "pagar, desempenhar urna funcáo", J 
quaeso "pedir", etc. 

Exs.: hoc argentum alibi abütar (Plaut , , Pers., 262) "gastarei 
éste dinheiro em outro lugar"; iam diu sapientiam tuam abusast 
(Plaut., Poen., 1199) "já há muito que a tua sabedoria se gastou"; 
istum decumanórum nomine ad suos quaestus esse abüsum (Cíe, 
Verr,, 3,61) "ter éste abusado do norae dos cobradores do dízimo 
para seus ganhos pessoais"; abutímur eüam saepe uerbo (Cíe, De 
Or. , 169) "usamos também freqüentemente do sentido de urna pala- 
vra"; sin ea quae fructus cumque es peñere profusa (Lucr., 3.940) 
"se ao contrario tudo o que gozaste. . ."; aliqua re uti et fnti (Cíe, 
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Nat,, 1,103) "usar e gozar de alguma coisa"; kic rnunus fungátur 
íuom (Plaut., Amph., 827) "éste desempenhará a tua funcáo"; uaíe- 
tüdo, ut dolóre careas et muneribus fungare corpóris (Cíe, Lae., 22) 
"a saúde (permite) que nao tenhas dor e de sirvas das funcóes 
do corpo - '. 

13. Muitos verbos habitualmente de significacáo completa, e 
por isso funcionando geralmente como intransitivos, aparecerá e m 
algumas construgóes como transitivos. Por outro lado, é freqüente 
acontecer que verbos simples intransitivos tenham compostos usados 
sempre como transitivos. Os prevérbios rircttm—, per—, praeter—, 
subter-, super-, trans-, e, ainda que em caráter menos geral, ad~, 
ante-, cura-, ex-, m—, inter-, ob-, prae-, sub- sao os que costu- 
ro am tornar transitivo o sentido intransitivo dos verbos simples. 

Exs.: Nam inuidere aegritudinü est et aemularí et obtrectáre et 
miseréri et angx, lugére, maerére... (Cíe, Tuse., 3,84) "pois ter 
inveja, ter rivalidade, maldizer, ter pena, sentir aflicto, sentir dor, 
estar abatido.., é mal-estar"; id quod multiinuidéant (Ac., 215) 
"isso que muitos invejam"; eius obtrectáre mudes uolüit (T. Lív., 
45,37) "quis rebaixar-lhe a gloria"; lugére facilius rem publicam 
posset (Cíe, Br., 4) "pudesse mais fácilmente chorar a república"; 
horrébant densis crura piíís (Ov., Fast., 2,348) "as pernas estavam 
ericadas de espessos pélos"; horrent dolórem (Cíe, Tuse, 5,85) " tém 
pavor da dor"; etc., e; subsidio sui iérunt (Cés. B. Gal., 7,62,8) 
"foram em socorro dos seus" ; Alexánder duvi circümh muros (Sen., 
Ep., 59,12) "enquanto Alexandre dá volta á muralha;" paríem 
circumire exteriores munitiónes iubet (Cés., B. Gal., 7,87,4) "manda 
urna parte contornar as f ortificacóes externas"; icolasse eum non iter 
jecisse díceres (Cíe, Phil., 10,11) "dir-se-ia ter ele voado e nao 
viajado"; nigra uehit magnas domini cuto diuitis aedis peruólat. . . 
hiründo (Verg., En., 12,473-4) "como a negra andorinha quando voa 
á casa de um senhor rico" ; omnem peruólat cceíi freí-um (Én , Trag . 
331) "voa através de toda a faixa de céu"; hunc praeterire (Plaut., 
Aul., 474) "ultrapassá-Io"; ripas ilumina praeteréunt (Hor., Od., 
4,7,3) "os rios correm ao longo das margens" ; unda superuénit undam 
(Hor., Ep., 2,2,176) "a onda cobre a onda"; Rhenum transiré (Cés», 
B. Gal., 1,33,3) "atravessar o Reno"; capiíis pericülum adire (Ter., 
And., 677) "correr perigo de vida"; ne Nicobülum me sinas conuenire 
(Plaut., Bacch., 175) "Nem permitas a Nicobulo vir ter comigo"; 
ut limen exiéram (Ter,, Hee, 378) "para que nao saia da soleira"; 
ingressust uiam (Plaut., Amph., 429) "entrou no caminho"; ita me 
occürsant multae (Plaut., M. Gl., 1047) "assim me perseguem 
muítas"; etc. 




14. Acusativo Interno — Pode ainda acom panhax um verbü 
habitualmente intransitivo, gervindo-Ihe de objeto direto, o acusa - 
tivo de um substantivo verbal que tenha a mesma raiz do verbo, 
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cu, ^fj YP™ aue ao menos pelo sentido l hf> spia. *>miivalpntp É éste 
-acusativo denominado acusativo de qualificacao, acusativo da figura 
etimológica, ou acusativo interno. 

Exs.: scele&tiorem cenam cenáui tuam quam quae Tkyestae pó- 
sitos* (Plaut., Eud., 508) "ceei a tua ceia mais celerada do que a 
■que foi servida a Tíeste"; tiitiorp.<m i^fam. uhiér^ (rit> Verr., 2,118) 
"viver urna vida mais segura ; multa ego possum docta dicta loqui 
(Plaut., Tr., 380) "quanto a mim, posso falar muitos ditos elegan- 
tes"; saminter ¡¿fift) rtinfaf (Plaut,, Rud., 1250) "dizer ditos com 
elegancia ; plagas miniiaris mihi (Plaut., Capt., 963) "tu me antea- 
bas pancada"; narratiónis incxpit mihi initium (Ter . , And. 709) "co- 
rneja para mim o principio da narracáo"; etc. 

% 15 .. Dupio Acusat ivo — Finalmente, ainda como urna conse- 

qüéneia do primitivo estado de coisas, em que o acusativo era inde- 

pendente do verbo, mantém-se em latim o uso de alguns verbos 

serem acompanhados de dois acusativos (duplo acusativo). Isto 

costuma acontecer na prosa clássica só a ii cpm n os verbos docére " ensi- 

nar" (o mais usado), celare "esconder", posee ré "reclamar", flaqitqre 

"solicitar", etc. 

i t 

Exs.: eara (artera) nos \y . ¡¡oji fsimttm docéb iz (Cíe, De Or., 
2,216) "e tu nos ensinaras de preferencia essa arte"; docere alíquem 
littéras (Cíe, Pis., 73) "ensinor alguém a 1er"; nOn enim te ceiáui 
sermonem T. Ampi (Cíe, Fam., 2,16,3) "nao te ocuitei o discurso 
de T. Ampo"; íioec sunt illa quae me.. . modo flagitábat (Cíe, De 
Or., 2,188) "estes sao aqueles processos oratorios cuja exposigao lie 
me solicitava bá pouco"; eí petreníes pretium pro sepultura liberum 
poscéret (Cíe, Verr., 2,1,7) "e reclamava dos pais o prego da sepul- 
tura, dos filhos". 

+ 16. ü.s verbos imnpssng|s decet "convir", dedécet "nao convir", 
faüit "escapar", miséret "ter eompaixáo, pesar*', oportet "ser mis- 
ter" paenitet "ter pesar, arrepender-se", piget "estar pesaroso 1 ',pudet 
"ter vergonha", taedet "estar aborrecido" constroem-se com o acusa- 
tivo que designa a pessoa que senté qualquer déstes s&ntimen tos, 
indo para o fiefl ffivo o que designa a eoisa que o suscitou. "* 

Exs.: oratórem irásci rmnxme decet (Cíe, Tuse, 4,54) "nao con- 
vém em absoluto ao orador encolar izar-se'; si quid dedécet (Cíe, 
■Oí., 1,146) "se algo nao convém"; oratórem simulare non dedécet 
(Cíe, Tuse, 4,55) "nao fíca mal ao orador fingir"- nennp ^¿rem 
fefel Ut (Cés., B. Ciu., 3,94,3) "nem escapou a César"; eorum nos 
miséret (Cíe, Mil. 62) "temos eompaixáo déles"; uenditórem dicére 
uitia oportet (Cíe, Of. ( 3,51) "é mister que o vendedor declare os 
•defeitos (da mercadoria) "; mira seneetütis suae eum paenítéret? (Cíe-, 
<C M., 19) "acaso lhe pesaría a sua velhice?"; me piget stulütiae meae 
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(Cíe, Dom., 29) "estou pesaroso de minha tolice"; eos infamias 
suae non pudet (Cíe, Verr., pr., 35) "nao tem vergonha de sua infa- 
mia t eos uitae taedet (Cíe, At., 5,16,2) "óles cstáo aborrecidos da 
vida . 

17. A^HWfí ffg Monimentn - Um dos empregos mais anti- 
gos do acusativo é indicar o termo para o qual tende um movimento 
desenvolvendo-se desde cedo o uso de neste caso o acusativo ser 
precedido de urna prepósito. Entretanto, em latim, mesmo no perío- 
do classico, aínda se conservam vestigios do primitivo estado de 
coisas em algumas construcóes que dispensam as preposieops como 
por exemoio guando iruU Al t^/X HfW & r,™™** 
Jiñas, com os substantiva ° ry¡? - ^nstrucoes de verbos de 
movimonEi v.nm n ffifn y aüvQ do sup ino , eenhm em al guiñas exprg- 
soes como uenum rat oh «ff»^ j are, inhbn* ire . * — 

Exs.: eo ad jorum (Plaut.. As., 108) "vou ao foro"; ut ueni ad 
urbem (Cic, Fam., 9,12,2) "quando chegueí á cidade"; mihi si spa- 
tium fuent in Tuscul&num ueniéndi (Cíe, Fam, 9,5,3,) "se eu tiver 
tempo de ir á minha casa de campo de Túsculo"; uia qua Assóro itur 
Hennam (Cíe, Verr., 4,96) "estrada pela qual se vai de Assoro a 
Hena"; Delum Athenis uenimus (Cíe, At., 5,12) "viemos de Atenas 
a Délos"; Pomponi domum uenisse dicítur (Cíe, Of ., 3,112) "diz-se 
ter vindo a casa de Pomponio"; quom rus nomines eunt (Plaut., 
Capt., 78) "quando os homens váo para o campo"'; lusum it Maecenas 
dormitum ego Vergiliusque (Hor., Sát., 1,5,48) "Mecenas vai jogar,' 
eu e Vergílio dormir"; trqnsit MeRtam o.rP^t^ íw**, B . Poen., 
37) ^ o exercito passou a Malta"; Rhodum uenimus (Plaut., Mere, 
93) "viemos a Rodes"; si pater filium ter uenum duit (Lex 12 Tab.] 
4,2) "se o pai vender o filho tres vézes"; infitias iré coepit (Plaut., 
Bae, 259) "comecou a negar"; etc. 

, 1S - No Pfíríndo- arcaico há ñor rf7M r>ftr\f> i™j«» ? ji n nn Pm. 

prego ou omissao das ureposic oes antes de ..nnmpg un'P?™ Isto por 
vezes também acontece com autores arcaizantes, como Cornélio ou 
Salústio, em autores imperiais, e até mesmo em Cicero aparece a 
preposicáo omitida antes de Sicilia e Sardinia, que eram ilhas 
grandes . 

Exs.: C-urculio missu Phaedromi it Cariam (Plaut., Cure arg., 1) 
"Curcuüáo vai á Cária, mandado por Fedromo"; para ^it^m. ■misi , , 
(Plaut., Cure, 206) "mandei o parásita á Cária"; yarasitum in 
Caiiam míst r^e^m. (Plaut., Cure, 67) "mandei o meu parásita á Ca- 
ña" nequinont Graeciam rediré (L. Andron., 14) "nao podem voltar á 
Grecia"; ibií aut in Asiam aut in Ciliciam (Plaut., Trin., 599) "irá 
ou á Asia, ou á Cilícia"; herí Athenis Ephésum aduéni (Plaut., M. 
Glor., 439) "ontem vim de Atenas para Efeso"; uenisse Athenis in. 
Ephésum (Plaut., M. Glor ., 384) "ter vindo de Atenas para o Éfeso"; 
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Cyprum (Corn., Nep., 4,2,1,) "a Chipre"; Chersonésum (Corn., Nep., 
1,2,1,6) "ao Quersoneso"; Rhegium atque inde Sicilia™ (Sal-, B. Iug., 
28,6) "a Regio e daí á Sicilia"; Etruriam (T. Lív., 10,37) "á Etruria"; 
Epirum (T. Lív., 8,24) "ao Epiro"; Sicüiam ttdiit, Afrlcam explo- 
rauit, inde Sardiniam . . . uenit (Cíe., Imp. Gn. Pomp., 34) "foi á 
Sicilia, exploruu a África, e de lá veio para a Sardenha"; etc. 

fl&y Acusativa de EgLejtfñfí - O acusativo tinha aínda por 
furtgáo indicar a extensáo ng temno , g jo e s payo. No tempo, esta 
idéia de extensáo se traduz precipuamente pelo sentido de durscáo. 
Para-i ndicar eme a duraeñu é íninte iruui a, _os auto re s latinos cost u- 
mam usar o acusativ o precg^|do da. p rp ffl SÍCBf) ' fíer l indicar 
dosrte.niianHrt nrnfi situacao existe, o acusativa dm duracao vsm acnm- 
panhad o d, p nm.nii^ral. 

Exs.: iam multos annos p.st mmm. no^ idé Q (Plaut., Aul., 4) *'já 
há muitos anos que possuo": bestiolae quaedam umum diem, uiuunt 
(Cíe, Tuse. 1,94) "certos animaizinhos vivem um dia"; duodequa- 
draglnla annos tyránn-us SyTacusanórum juit Dionysius (Cíe, Tuse., 
5,57) "Dionisio foi tirano dos siracusanos trinta e oito anos"; irt ser 
menses iam hic nemo habitat (Plaut., Most., 954) "há seis meses 
já que ninguém mora anuí": par iAem. fegBPW (Cíe, Br., 83) "por 
todo ésse tempo"; uicesimuwi iam, diem patimur hebescere aciem 
edrum aitctoritdtis (Cíe, Cat., 1,4) "há vinte dias já que deixamos 
embotar-se a tempera da autoridade désses senadores"; Demosthénes 
abhinc annos prope trecéntos juit (Cíe, Diu., 2,118) "Demóstenes 
existiu há trezentos anos"; etc. 

+20. Tndifjptí" s Airtian^Sn ™ ^na yo, o arusativo é em Pregado 
pai-a fixnrupüiQ es^acy n^roorridn a Hist^pja ( com os verbos abesse, 
distare, e por extensáo com outros verbos para indicar a que distancia 
de um determinado lugar se passa um falo), e para exprimir a s- 
dimensñes de um <,-hv-t<¡ 

Exs - : rtcm.inc.rn ¿yrc qnl V'^ .t. . r.ridua septinuenla milia pas - 
suum. ambv^dre <Cir UejioT. "Sao B5v5 mnguem que póesagm 
fres dias andar setecentas mílhas"; hic locus ab hoste circiter -passus 
«fTOñtfofl fíWmj (Cés., B. Gal., 1,49,2) "éste lugar distava do ini- 
migo cérea de seiscentos passos"; pedes octogínta inter se distárent 
(Cés., B. Gal,, 7,72,4) "distavam entre si oitenta passos"; 
aoaére<m_ Intitm pp/frs trp.c.toitry et. tricAnttt. fllfai.m pod es octogtnta, 
exstruxér-uni (Cés., B. Gal., 7,24,1) "levantaran* um terrapleno de 
trezentos e trinta pés de largura, por oitenta de altura"; milia pas- 
suurn tria ab eómm castris castra ponit (Cés., B, Gal., 1,22,5) "assen- 
tou acampamento a tres mil passos do acampamento déles"; trabes 
derectae perpetuae tn Ía«a:iíudínei7i parlbus tnteru&Uis distantes inter 
se binas pedes in solo callocñntur (Cés., B. Gal., 7,23,1) "colocam-se 
no solo, em toda a extensáo da muralha, sem interrupgáo, través per- 

INDEX 



Página 339 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



® 



■340 ERNESTO PARIA 

pendículares (na direcáo da muralha) separadas por intervalos iguais 
de dois pés"; etc. 

21. Acusativo £e Relacáo O chamado acusativo de parte ou 
de relacáo, que alias é urna decorréncia do acusativo de extensao, 
indica a parte do objeto á qual so estende urna mane ir a de. per, como 
tambem, as yézesTo pon to rk> vista an nual p >Jy ^ tender urna 
aj]rnnafan Ffly.pnHrwj.» ghctra^an ¿ as expressóes multo freqüentes 
em latim, maguara partera e maximam partera, "era grande parte", 
"na maior parte das vézes", Cicero, César e, no período arcaico, Flau- 
to o ignoram, sendo prováveknente um helenismo sintético intro- 
duzido no latim pelos poetas heleniz antes. 

Exs.: nigrántes terga iuuencos (Verg. En. 6,243) "novilhas negras 
quanto ao dorso"; aduersum jemur iragüla grauíter ictus cecídit 
(T. Lív., 21,7,10) "caiu ferido fortemente por um dardo na coxa"; 
celera egregium (T. Lív., 1,32,2) "notável quanto ao mais"; magnam 
partem,.. . .. Júnxt™ rn^tfá nmtia (Cíe, Or. 189) "nossa língua consta 
em grande parte ; maximam partem. .. viuunt (Cés. B. Gal., 4,1,8) 
"vivem na maior parte"; etc. 

/y]) M^ 2 - ¿SMfiflttCfl SgBtotfV 0 ~ Finalmente, o acusativo costu- 
ma Xambém aparecer ñas exclamagóes, caso em que vem geralmente 
aeompanhado de urna interjei^áo, como o, edépol, ecastor, hercle, etc. 

Exs.: o fallacem homínum spem (Cíe, De Or., 2,7) "ó falaz 
esperanza dos homens !"; <"j¿f<jL jug^MM ^líl^ST fPlfl1lf As., 
292) "por Pólux, que homem infeliz !"; edépoí die?n hunc acerbum 
(Plaut . , Rud., 686) "por Pólux, que dia cruel!": hercle occasiónem 
lepidam (Piaut,, M. Glor., 977) "por Hércules, que bela oportu- 
nidade !"; eu ecastor homínem periürum (Plaut., M. Glor., 1066) 
"oh ! por Castor, que homem perjuro"; nftp rpisérnvp. (Plaut., Amph . , 
1056) "pobre de mim!" fortunátum Nicobülum (Plaut,, Bacch., 455) 
"ó afortunado Nicobulo!"; etc. 

23. £¡o antigo emprégo do acusativo para indicar a extensao 
que explica a prática do latim em antepor ao acusativo preposicóes 
como ante, post J per, cireum, infra, supra, contra, extra, ultra, etc. 



IV) Genitivo . 

24. O genitivo, pela grande multiplicidade de seus empregos, 
é dos casos mais complexos. Entretanto, de um modo geral se pode 
dizer que primitivamente possuía dois valores distintos : indicar o 
todo de que se toma urna parte (Genitivo Partitivo), ou o comple- 
mento do substantivo (Genitivo Adnominal) . 

25. Embora a própria pluralidade de desinencias do genitivo 
jio indo-europeu nos levem a crer que a ela nao correspondesse urna 
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única^ fun$ao, parece que o genitivo partitivo, se nao foi o primitivo 
emprégo déste caso, fui pelo menos o mais geral, O genitivo parti- 
tivo pode ser empregado com substantivos, adjetivos, pron ornes, ver- 
bos e alguns advérbios . 

I) Genitivo Partitivo 

25. Com substantivos, o genitivo partitivo é empregado prin- 
cipalmente depois dos que indicam urna divisao ou quantídade, ser- 
vindo-lhes, pois, de complemento. 

Exs.: eórum una pars (Cés.. B. Gal., 1,1,5) "ums parte déles"; 
m ómnibus uitae partibus (Cíe, Font., 40) "em todos os momentos 
da vida"; duae partes fruménti (Cíe, Verr., 3,49) "duas tercas par- 
tes do trigo"; multitudinSmque homínum (Cés., B. Gal., 1,4,3) 
"grande número de homens"; hostium se habitürum numero confír- 
mat (Cés., B. Gal., 6,6,3) "reafirma que considerará no número dos 
irumigos' ; copia fruménti (Cés., B. Gal., 1,3,1) "abundancia de 
trigo"; caícis modíum unum, harénae modios dúos (Cat., Agr., 15) 
"um módio de cal, dois módios de areia"; ullum turis granum {Plaut. 
Poen., 451) "nenhum grao de incensó"; etc. 

27, Junto a adjetivos, o uso geral e clássico da genitivo par- 
titivo se restringe as construcoes em que o adjetivo está no super- 
lativo, ou no comparativo equivalente a um superlativa. Fora disto, a 
construcáo de um adjetivo ou participio no positivo com um geni- 
tivo partitivo nao aparece na prosa elassica nem no latim arcaico. 

podendo ser considerada como simples helenismo sintético, 
zr 

Exs.: horum omnium jortisslmi sunt Belgae (Cés., B. Gal., 1,1,3) 
"de todos estes os mais fortes sao os belgas"; miserrümus homínum 
uiuam (Plaut., Pers., 778) "viverei como o mais infeliz dos homens"; 
optúmus diuom (Lucil., 20) "o melhor dos deuses"; senis nostri, 
Daue, fra.tr em maiárem Chremem j nostin ? (Ter., Phorm., 63) 
"nao conheces Cremes, o irmáo mais velho do nosso caro anciáo, 
ó Davo ?"; sequímur te, sánete deómm (Verg. En. 4,576) "seguimos- 
-te, ó santo deus"; respóndit luno Saturnia, sancta deárum (Én., 
An., 64) "responde a Saturnia Juno, santa divindade"; cum deléctis 
pedítum (T. Lív., 26,5,3) "com infantes escomidos"; cum expeditis 
pedítum equitümque (T. Lív., 28,14,16) "com infanlaria e cavalaria 
ligeiras"; Britannórum uictis <Tác, Agr., 2) "aos Bretóes vencidos"; 
religue cadauérum (Tác., Hist., 3,7) "os restantes cadáveres"; etc. 

28. Junto a pronomes, o emprégo do genitivo partitivo se res- 
tringe a servir de complemento aos interrogativos e indefinidos . 

Exs.: quem nostrum ignorare arbitráris ? (Cíe, At. , 1,1) "quem 
dentre nós julgas que ignora ?" quid consili cepéris (Cíe, Cat., 1,1) 
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"que resolucÓes tomaste"; pro se quisque nostrum (Cíe, Agr., 1,26) 
"cada um de nós por si"; qua ab illarum (Plaut., M. Glor., 1047) 
"de qual délas"; uostrórum alíquis (Titin., 51) "algum de vos"; nos- 
trum unvsquisque (Lucil . , 563) "cada um de nós"; designat ocülis 
caedem unumquemque nostrum (Cíe, Cat., 1,2) "designa para o 
morticinio a cada um de nós, eom seus olhares"; illórum me alter 
cruciat, alter macérat {Plaut., Cas., 445) "um déles rae suplida, 
o outro me atormenta"; harum duárum condicibnum utram malis 
uide (Ter., Heaut., 326) "vé destas duas condicoes qual a que pre- 
f eres" ; istorum nuilus (Plaut., Poen., 284) "nenhum d estes"; ne- 
mini uostrum (Plaut., Stich . , 673) "a nenhum de vos"; nemost ho- 
minum (Ter,, Eun. t 757) "nao há bomem nenhum"; etc. 

29. Junto de adverbios, o genitivo partitivo aparece principal- 
mente completando o sentido dos adverbios de quantidade, de lugar 
e de tempo, 

Exs. en amicitía non satis habet jirmitátis (Cíe, Lae., 19) "essa 
amizade náo tem bastante firmeza"; satis eloquentíae sapientíae 
parum (Sal., Cat., 5,4) "muito de eloqüéncia, pouco do sabedoria"; 
diañsti paulum tibi esse etiam nunc morae (Cíe, Cat., 1,9) "disseste 
que aínda agora ha vería para ti um pouco de demora"; uetéris uini 
largUer (Plaut., Truc, 903) "vinho velho em abundancia'"; ubinam 
gentium sumus (Cíe, Cat., 1,9) "entre que povo estamos"; ubi 
terrárum esses (Cíe-, At., 5,10,4) "em que térras estavas '; ubi ter- 
rárum sim nescio (Plaut., Amph., 336) "ignoro em que térras eu 
esteja"; iam primum omnium Dromo pulíat jores (Ter., Heaut., 274) 
"já antes de todos Dromo bate á porta"; postea loci cónsul haud dubie 
iam tactor perueTiit in oppídiím Cirtam (Sal., lug., 102,1) "depois 
desta vitória incontestável, o cónsul chegou á cidade de Cirta"; íe 
¿Títeréa loci cQgnóui (Ter., Eun, 126) "durante ésse tempo te 
conheci"; etc. 

30 . Enfim, há o emprégo do genitivo como complemento de certos 
verbos que indicara urna operacáo do espirito, como memini, obli- 
uiscor, etc., que indicam sentimento, como miseréor e os impessoaís, 
miséret, paenitet, pudet, piget, etc., os que significara encher, faltar, 
e potior, etc . 

Exs.: uiuórum memini nec lamen Epicüri lieet obliiósci (Cíe, 
Fin., 5,1,3) "lembrei-me dos vivos, entretanto cumpre nao esquecer 
de Epicuro"; cum alíquo dolare flagitiórum suómm recordabitur 
(Cíe, Pis., 6,12) "recordar-se-á com alguma dor de seus atos ver- 
gonhosos"; jaciam ut huius díei locíque meique semper meminérit 
(Plaut., Capt.. 800) "farei que sempre se lembre do dia de hoje, 
des te lugar e de mira'"; obZifus sum mei (Ter., Eun., 306) "esqueci- 
-me de mim"; uenit mthi in mentem M. Catónis (Cíe, Verr., 5,180) 
"vem-rae á lembranga M. Catáo"; non doldrum portitióTiis ueniet 
in mentem tibi (Airan., 346) "náo te remorarás das dores da parti- 
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lha?" eótum nos miséret (Cíe, Mil., 92) "temos pena déles"; cuto 
miseréri mei debent (Cíe, At., 4,5,2) "quando devem eompadecer-se 
de Jtiim"; guia mei miséret nemínem (Plaut., Capt . , 765) "pois que 
ninguém tem pena de mim"; consili nostri nobis paeniténdum non 
putárem (Cíe, Fam., 9,5,2) "nao pensaría que nos devéssemos ar- 
repentí er de nosso projeto"; an paenitébat flagití (Ter,, Eun., 1013) 
"acaso arrependia-se de su a ignominia?"; eos injamiae suae non 
puáet (Cíe, Verr., pr., 35) "éles náo se envergonham de sua infa- 
mia"; tui me, uxOr, pudet (Plaut., As., 933) "rnvergonho-me de ti, 
minha mulher"; me piget stultitiae meae (Cíe, Dom., 29) "sinto pesar 
de minha tolice"; ñeque facti piget (Plaut, Trin., 127) "nem senté pe- 
sar do fato"; ollam denariórum impiére (Cíe., Fam., 9,18,4) "encher 
a urna de dinheiro"; impleantur elegedrxim meas jores (Plaut., Mere, 
409) "encham-sc as minhas portas de inscricóes elegiacas"; ne qxtis 
ex plebe contra potentiórem auxili egéret (Cés., B. Gal., 6,11,4) 
"para que ninguém do povo tivesse falta de auxilio contra um mais 
poderoso"; si pudóris egéas (Plaut., Amph,, 819) "se tiveres falta de 
vergonha"; quarum abundémus rerum et quarum indigeámus (Lucil., 
308) "das coisas que tenhamos em abundancia e das que tenhamos 
falta"; posse te illius regni potlri (Cíe, Fam., 1,7,5) "poderes apode- 
rar-te daquele reino"; ut salui poterémur domi (Plaut., Amph., 187) 
" apoderar -nos-emos em seguranza da casa"; etc. 

31 , É ainda urna pertinencia do genitivo partitivo o emprégo 
do genitivo como complemento de alguns adjetivos, que pelo sentido 
ou pelo radical se prendero aos verbos citados no parágrafo prece- 
dente, bem como os que exprimem desejo ou participacao . 

Exs.: habétts ducem memorem uestri, oblitum sui (Cíe, Cat., 
4,19) "tendes um chefe que se lembra de vós e se esquece de si"; 
memorem benefici (Plaut., Mere, 996) "lembrado do beneficio"; me 
esse immemdrem uiri (Plaut., Sticb., 48) "nao estar eu lembrado 
do homem"; tui indigentes auxili (Plaut., Kud., 642) "faltos do teu 
auxilio"; miser ambítionis (Plín . , Pan. Tr., 59.5) "infeliz pela am- 
bicio"; oppídum plenissimum signórum (Cíe, Verr., 1,53) "cidade 
repleta de estátuas"; domus plena caeláti argénti (Cíe, Verr., 2,35) 
"casa cheia de prataria cinzelada"; uiti probrique plenum (Plaut., 
M. Gior., 423) "chcio de vicios e opróbrios"; potentes rerum suárum 
atque urbis (T, Lív., 23,16,6) "dispondo de seus bens e da cidade"; 
diua potens Cypri (Hor . , Od., 1,3,1) "deusa senhora de Chipre"; 
rerum omnium potens lupptter (Tác . , Hist., 4,84) "Júpiter senhor 
de todas as coisas"; contentiónis quam ueritátis cupidiores (Cíe, De 
Or., 1,104) "mais desejosos da discussáo do que da verdade"; damni 
cupidos (Plaut., Pseud., 1133) "desejosos de prejudiear" ; fac par- 
ticipes nos tuae sapientíae (Plaut, Epid., 268) "faze-nos partícipes de 
tua sabedoria"; exspers erudiüdms (Cíe, De Or.. 2.1) "desprovido 
de instrucáo"; nostri cupidíssimtw (Cíe, De Or., S,W4) "dedicadís- 
símo a nós"; etc. 
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II) Genitivo Adnominal 

32. O genitivo adnominal exprime o que é da esfera do nome, 
o que o completa, sendo de se notar que as relagoes estabelccidas 
entre ele e o substantivo de que depende sao as mais variadas, o 
que, por isso mesmo, toma impossível reduzí-las a urna fórmula 
comum . Iremos, pois, passar a estudar os principáis valores désse 
genitivo adnominal, encerrando o esíudo do genitivo com o exame 
de alguns casos particulares e expressóes idiomáticas, nao incluidos 
nos casos gerais. 

33. Comegaremos por seu emprégo mais geral, estudado sob a 
rubrica de genitivo objetivo ou subjetivo. Assim, quando ura subs- 
tantivo que exprime urna acao (e geralmente da mesma raíz de um 
verbo transitivo) vem acompanhado de um genitivo adnominal, éste 
pode representar ou o sujeito ou o objeto da a§áo que seria indicada 
pelo verbo, 

Exs.: a) genitivo subjetivo : Pythagórae aduéntus (Cíe, Rep., 
2,28) "a chegada de Pitágoras"; consilía dedrum immortalíum {Cés., 
B. Gal., 1,12,6) "pela vontade dos deuses imort&is"; iniurías ini- 
micorum in se commemórat (Cés., B. Ciu. 1,7,1) "relembra as injus- 
tiyas dos inimigos para com ele"; iniuría adulescentium (Ter., Ad., 
207) "a injustica dos mocos"; serui mei perplaceí consilium (Plaut., 
Mer,, 348) "agrada-me grandemente a opiniáo do meu escravo"; 
aduéntum senis (Plaut., Amph. 988) "a chegada do velho"; bene- 
jacta maiórum (Plaut., Stich,, 303) "os beneficios dos antepassados, 
dos maiores". b) genitivo objetivo: amare patriae (Cíe, De Or. 
,1,247) "pelo amor da pátria"; eius eloquentiae est auctor Ennius 
(Cíe, Br., 57) "finio é o abonador de sua eloqüéncia"; facultóte» 
rérum et copiae (Cíe, Of. t 1,9) "os meios de existencia e as rique- 
zas"; copiae reí frumentarlae (Cés., B. Gal., 2,10,4) "recursos era 
trigo"; Caesar honóris Diuicicci atque HaeduÓTum causa t s&se eos - 
in fidem receptürwm. et conseruatúrum dixit (Cés. B. Gal., 2,15,1) 
"César aíirmou que em atencáo a Diviciaco e aos éduos aceitaría 
a rendijao déles (dos belovacos) e os pouparia"; deum meturn, pa- 
réntum amdrem (Plaut., Amph., 841) "rnédo dos deuses, amor dos 
pais"; sánete Neplüni comes (Plaut., Rud., 160) "ó santo compa- 
nheiro de Netuno!; faber est quisque suae fortünae (Ap., Claud.) 
"cada um é o artífice de sua sorte"; argénti jeci copiam (Plaut., 
Asín., 848) "fíz provisao de dínheiro"; sálvete Athénae quae nu- 
trices Graeciae (Plaut., Stich., 649) "salve ó Atenas, nutriz da Gre- 
cia"; solus meárum miseriarumst remedium (Ter., Ad., 294) "o 
único remédio das mmhas misérias"; etc. 

34. O genitivo possessivo, urna das modalidades mais freqüen- 
tes do genitivo, exprime a posse, donde a sua denominacaa . Cumpre, 
entretanto, desde logo fazer notar que seu emprégo nao se restringe 
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apenas em indicar o possuidor em sentido material e restrito, mas 
também em sentido ampio e translato, como, por exemplo, na indi- 
cacao de qualidades mentáis ou moráis, etc. 

Exs.: Pomponi domum uenísse dicítur (Cíe, Oí., 3,112); Epicúri 
hortus (Cíe, Nal, 1,93) "o jardim de Epicuro"; Hercülis templum 
(Cíe, Verr., 4,94) "o templo de Hércules 1 '; fat aedlbus eri (Plaut., 
As., 435) "na casa do senhor"; Achilli arma (Ac, 145) "as armas de 
Aquiles"; in domo senis (Plaut., M. Glor., Arg., 1,13) "na casa do 
velho"; e: olórum atque anseris collus (Lucil., 268) "o pescogo dos 
cisnes e do ganso"; hydriam Boethi manu jactam (Cíe, Verr., 4,32) 
"urna hidra feita pela máo de Boeto"; imperas ut huius membra, at- 
que ossa, atque artua comminuam {Plaut., Men,, 855) "mandas que 
eu diminua os seus membros, os seus ossos e as suas artícula^oes"; 
pater Mnesilocki (Plaul, Bacch., 877) "pai de Mnesíloco"; jratris 
filia (Ter., Andr., 933) "filha do irmáo"; plena dignitátis 'domus 
(Cíe, 01, 1,138) "casa cheia de dignidad e"; uerbórum grauitáte et 
elegantia et copia (Cíe, De Or. t 2,98) "pola elevagáo, elegancia e 
riqueza de expressóes"; maiéstas consülis (Cíe, Pis., 24) "a majes- 
tade do cónsul"; etc. 

35. As vézes, ó genitivo possessivo pode isoladamente indicar 
as relacoes de parentesco, sem que venham mencionadas as palavras- 
pater, uxor, j"ititis, etc. Éste uso do genitivo possessivo também 
ocorre para indicar as relacoes de um escravo para com o seu senhor, 

Exs.: Caeciliam MetSlli (Cic, Diu., 1,104) Cecilia, filha de 
Mételo"; SeruiUa Claudi (Cíe, Al, 12,20,2) "Servilla, esposa de 
Claudio"; Oüpos Aiax (Ov., Met., 12,622) "Ajax, filho de Oüeu"; 
Deipnobe Glauci (Verg., En., 6,36) "Deífobe, filha de Glauco"; 
Hectóris Andromiche (Verg., En., 3,319) "Andromaca, esposa de 
Heitor"; Iucwndus Domitiae BibñU (Orclli Inscr. Lat, Sel., 1, n? 
2864) "Jucundo, escravo de Domícia, esposa de Bíbulo"; etc. 

36. O genitivo de materia, relativamente pouco freqüente em 
latim pela con correncia do adjetivo de materia, indica a maté ría, a 
substancia concreta de que se compóe urna coisa, ou, com substan- 
tivos coletivos, as unidades de que se compóe a colegáo. 

Exs.: spondéo mille auri Philippum (Plaut., Trin., 1158) "pro- 
meto mil Filípes de ouro"; muriera portantis axiñque eberisque ta~ 
lenta (Verg., En., 11,333) "levando presentes e talentos de ouro e 
de marfim"; ancillárum gregem ducunt secura (Ter., Heaut, 245) 
"Ievam consigo um rebanho de servas"; auri quinqué pondo ábstülit 
(Cíe, Clu., 64) "tirou o peso de cinco libras de ouro"; argénti pondo- 
XX milia (Cés,, B. Ciu., 2,18,4) "vinte mil libras de prata"; etc. 

37. O genitivo de qualidade serve para caracterizar urna pessoa 
ou um objeto, índicando-lhe urna qualidade, sendo porém de se notar 
que tal genitivo costuma vir sempre acompanhado de um adjetivo. 
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Os genitivos das expressoes huras modi. eius modi sao considerados 
como genitivos de qualidade, sendo particularmente freqüentes na 
língua . 

Exs.: ceruum uasti corpóñs (Fedr., 1,5,5) "veado de grande cor- 
pulencia"; uíto forti et magnae auctoritatis (Cés., B. Gal., 5.35,6) 
"homem valente e de grande prestigio"; uir magni ingeni (Cíe, 
Leg., 3,45) "homem de grande talento"; huius modi casus (Cés., 
B. Ciu., 2,22,1) "acontecí mantos desta natureza": huius modi paucas 
poetae reperiunt comoedias (Plaut.. Capt., 1033) "poueas comedias 
desta natureza acham os poetas"; illlus modi magna ciuium penuria 
(Ter., Ad., 441) "grande penuria de cidadaos daquela massa"; an 
nescibas qitam euis modi homíni raro tempus se daret ? (Plaut., 
Bacch, 676) "entao nao sabias o quáo raramente urna ocasíáo dessa 
natureza se oferece a um homem ?"; etc. 

38. Pertencem ao genitivo de qualidade, e sao muito freqüentes, 
as construí: ó es cora numeráis indicando a idade de urna pessoa, o 
número formado por um grupo de pessoas ou de coisas, as dimen- 
sóes de um objeto, etc. 

Exs.: fossam ohdúxit circííer passum quadringentórum {Cés., 
B. Gal., 2,8,3) "mandou construir um fósso de quatrocentos passos 
aproximadamente"; hxiius enim classis mille et ducentárum nauium 
longárum fuit (C. Nep. 2.2,5) "com efeito, sua esquadra foi de mil 
e duzentos navios longos" ;híc decem anndrum legitimam poenam 
non perf.ülit (C. Nep., 3,1,5) "éste nao cumpriu até ao fim a pena 
de de¿ anos imposta pela leí"; onmum ¡tfi-pendiitm meruit anndrum 
decem septemque (C. Nep., 24,1,2) "entrou para ai carreira das 
armas abs dezessete anos"; etc. 

39. O genitivo explicativo acrescenta-se a outro substantivo pa- 
ra indicar em que éste consiste, 

Exs.: propter eam causam sceléris (Cíe, Verr . , 4,113) "por ésse 
motivo de crime"; aliis ego te uirtutibus continentiae, grauitaüs, 
iustitiae, jidei, caetéris ómnibus consulátu et omni hondre semper 
dignissímum mdicáui (Cíe, Mur., 23) "pelas outras virtudes como 
a moderacáo (que consistem na moderacao, etc.), ponderacáo, jus- 
tica, lealdade e todas as demais é que sempre eu te julguei absolu- 
tamente digno do consulado e de todas as honras"; nomínis matrónae 
sanctitudinem (Afran., 326) "a santidade do nome de matrona"; 
monstrum muliéris (Plaut . , Poen. , 273) "um monstro de mulhcr"; etc. 

40. O uso do genitivo explicativo com os nomes locativos, acom- 
paño ando substantivos comuns como urbs, oppidum, f lumen, é urna 
peculiaridade da língua familiar e da língua da poesía. 

Exs.: hic tamem iííe urbem Pataui. .. locauit (Verg., En., 1,247) 
"aqui, entretanto, ele íundou a cidade de Fádua"; flumine Loracinae 
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(T. Lív., 43,4,6) "no rio Loracina"; promunturium Míseni (Tac, 
An., 6,40) "o promontorio Miseno"; etc. 

41, Resta-nos agora examinar algún s empregos especiáis e 
expressSes idiomáticas do genitivo. Para comecar, urna observa 5 3o 
de ordem geral : exceto o genitivo subjetivo e objetivo, via de regra 
o genitivo, em vez de se ligar diretamente ao substantivo para lhe 
completar o sentido, pode fazé-lo por meio do verbo sutn ou de outros, 
que admitam um adjunto predicativo. 

Exs : uirtus ttmtürum uirlum non est (Cíe, Tuse, 5,1) "a vir- 
tude nao tem tao grandes fSreas"; huius enim classís mille et ducen- 
tarum nauxum longñrum fuit (C. Nep., 2,2.5) "com efeito, sua es- 
quadra foi de mil e duzentos navios longos"; fies nobüium tu quoque 
fontium (Hor . Od. 1,9,13) "tu te tornarás também das fontes mais 
célebres"; simulare certe est hamlnis (Ter., Ad., 734) "simular cer- 
tamente é próprio do homem"; etc. 

42. O genitivo de preco é usado em concorréncia com o abla- 
tivo de preco, para indicar que a avaliacSo é feita de um modo mais 
geral, sendo particularmente freqüente com o genitivo de adjetivos 
e p ron Ornes indefinidos quantitativos como tanti, quan.fi, minoris, 
pluris . Igualmente os genitivos magni, masñmi, parui, minlmi, nihili, 
tantüli sao usados como genitivo de preco quando vém acompanhados 
dos verbos sum (significando entao "custar ou valer") e mais com 
os que sígnificam "avaliar, estimar em". 

Exs,; frumentum tanti fuit quanti iste aestimitu.it (Cíe, Verr., 
3,194) "o trigo foi vendido táo caro quanto éste individuo o avaliou"; 
est mihi tanti, Quintes (Cíe, Cat., 2,15) "vale a pena para mim, 
Quintes"; uendo meum non pluris quam c&teri, fortasse etiam mi- 
noris (Cíe, Of., 3,12,51) "vendo o meu trigo nao mais caro do que 
os demais ; talvez mesmo mais barato"; malus et nequam est homo 
quí nihili eri imperium sui seruos fácil ; nihili est autem suum quí 
offidum faceré famémor est «isi est admonítus (Plaut . , Pseud . , 
1103-4) "é um mau e ruim escravo aquéle que nao dá importáncia ás 
ordens de seu senhor; também nao vale nada o que náo se lembra 
de fazer o seu dever se nao fór advertido"; déos auidem quos maxúme. 
aequom est metuére eos minlmi facit (Plaut., Pseud., 269) "até aos 
deuses que se devem temer ácima de tudo, éle nao Ibes dá a mínima 
importáncia"; etc. 

43. O genitivo de crime indica o nome do crime de que se 
acusa, ou pelo qual se condena, ou aínda do qual se absolve urna pes- 
soa, sendo usado especialmente com os verbos que significam acusar, 
condenar, absolver, etc. 

Exs.; pecuniae pabKeoe est condemnatus (Cíe, Flae, 43) "foi 
condenado por desvio de dinheiro público"; cetéros uero non dubi- 
tábo primum inertiae condemnáre, sententia mea, post etiam impu- 
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dentiae (Cíe, De Or., 1,172) "aojs demais, porém, nao hesitarei em 
condená-los em minha sentenca, primeiro pelo crirae de preguica, e 
depois aínda pelo de descaramenlo" ; ecquid argutust ? — malórum 
facinórum satpissíme (Plaui., Pseud., 746) : 'já nao fui acusado ? 
- de maus a tos multas vézes"; causa cognita, capííis absolütus, 
pecaniae multátus est (C. Nep., 1,7,6) "instruido o proce&so, foi 
absolvido da aeusacao capital, mas condenado a pagar uma multa"; 
in quo uideo Nerónis iudicio non te absolütum esse improbitátis, sed 
iiío? damnatos esse caedis (Cíe, Verr., 1,72) "nesse juramento de 
Ñero vejo nao teres sido absolvido do teu procedimiento criminoso, 
mas ésses homens serem condenados por críme de morte"; etc. 

44. 0 genitivo de respeito ou de relagáo, que tem uma fungáo 
aparentemente semeihante ao ablativo de relagáo, aparece com certa 
freqüéncia com alguns substantivos, principalmente com animus, 
completanao o sentido de alguns verbos e adjetivos que exprimem 
um estado passageiro de alma. 

Exs.: exanífuatüsque peudeí animi (Cic., Tuse, 4,35) "e apavo- 
rado, tem o coracao ñas máos"; angvbátür animi (Cíe, Verr., 2,84) 
"tinba a angustia no seu coracao"; coepéram med excruaare animi 
(Plaut., Epid . , 39ü) comecara a me dilacerar o coracao"; absürde 
facis qui angas te animi (flaut., Epid,, Ü26) "procedes insensata- 
mente, tu que ie atliges em leu espirito ; discrueior animi (Plaut., 
Aul., 105) "dúacera-me o coracao' ; e : nec sermónis jallébar lamen 
quae loquerentar (.Plaul., Epid., 239) "ñera me escapaba, entretanto, 
o que üiziam na conversa"; desiptébam mentís curn illa scripta mit- 
tébam tibí {Plaut., Epid,, 138) "eu perdía a cabeca quando te 
mandava aqueles escritos"; etc. 

45. Eníím, o genitivo exclamativo, que aparece no grego com 
relativa íreqüencia, no latim só aparece em poesía, podendo ser 
considerado como uma construcao sintatica de imitacao helénica, 
da quai no iatim arcaico so ocorrem dois exemplos (ambos em Piau- 
to). No periodo classico e imperial e multo raro e de uso exclusiva- 
mente poético. 

Exs.: O mercis malae (Plaut., Truc., 409) "ó mercadería ordi- 
naria!"; di inmortales, mercimoni ¿epídi (Plaut., Most., 912) "deu- 
ses imortaís, que belo negocio!" o mihi nuntti beatií (CatuL, 9,5) 
"ó noticia feliz para mim ! ; o misérae sortis ! (Luc, 2,45) "ó mísera 
sorte !". 

V) Dativo, 

46. O valor primitivo do dativo, e do qual de um modo ampio 
deeorrem todos os outros, é indicar a atribuicáo, referindo a quem 
ou a que se destina uma coísa, ou aínda no interésse de quem, ou 
para quem, ela se faz. Esta idéia fundamental de atribuicáo explica 
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o emprego do dativo como complemento nao só de verbos, como tam- 
bém de substantivos e adjetivos, como passaremos a ver. 

47. O dativo de objeto indireto, que se emprega era latim como 
objeto ou complemento indireto dos verbos transitivos, ou como com- 
plemento único dos verbos denominados intransitivos relativos, cons- 
tituí o uso mais freqüente do dativo, por isso mesmo muitas vézes 
definido como o caso própriamente do objeto indireto. 

Exs.: Hirtio cenara dedi (Cíe, Fam.. 9,20,2) "dei urna ceia a 
Hírtio"; cum dico mihi jsenatüi dico populóque Romano (Cíe, Phil., 
11,20) "quando digo a mim, digo ao senado e ao povo romano"; cui 
regnum Italiae Romanaque tellus debétur (Verg., En., 4,275-6) "a 
quem sao destinados o reino da Itália e a térra romana"; his Caesar 
tía respóndit (Cés., B. Gal., 1,14,1) "a éstes César assim respondeu"; 
id modo si datur mihi (Plaut., Amph., 646) "se ao menos isso é dado 
a mim"; non multo plus patriae faueo quam tuae gíorice (Cíe, Fam., 
10,19,2) "nao sirvo muito mais aos interésses da pátria do que á tua 
gloria"; nemo esí qui tibí sapientius suadére possit te ipso (Cíe, 
Fam., 2,7,1) "nao há ninguém que te possa aconselbar mais sabia- 
mente do que tu mesmo"; par ere léffibtu (Cíe, Of., 2,11) "obedecer 
as leis"; parébit et oboediet praecepto illi uetéri (Cíe, Tuse, 5,36) 
"atenderá e obedecerá áquele velho preceito"; etc. 

48. Os verbos que significam dar, enviar, Ftconselhar, dizer, 
ímpor, pedir ou suplicar, prometer, etc. sao geralmente os verbos 
transitivos que admitem a construcáo com o dativo de objeto indi- 
reto acompanhando o acusativo de objeto direto. Entretanto, só a 
prática dos autores e os bons dicíonários podem esclarecer sobre o 
eroprégo e a regéncia dos verbos, mijitos dos quais, alias, podem ter 
mais de urna construcáo através das várías épocas da língua, ou 
aínda na mesma época, segundo os diversos matizes de significacao,. 
ou puramente de estilo, com que sao usados. Assim, por exemplo, 
adúlor "acariciar, adular", no período arcaico da língua e em Cicero, 
sempre vem construido com o complemento direto no acusativo, 
mas, principalmente a partir de T. Lívio, cada vez mais se genera- 
liza a sua construcáo com dativo. 

Exs,: cauéndum est ne adsentatoríbus patejadámus auris neue 
adulári nos sinámus (Cíe, Of., 1,91) "cumpre precavermo-nos para 
nao abrirmos os ouvidos aos lisonjeiros e nao nos deixarmos adular"; 
plebem adulári (T. Lív., 23,4,2) "lisonjear o povo"; si Dionysium 
adulári uelles ista non esses ; — immo, inquit, si tu haec esse uelies, 
non adular ere Dionysium (V. Máx., 4,3. ext. 4) "se quisesses lison- 
jear Dionisio, nao comerías isso; — pelo contrário, se tu comesses 
isso nao adularías Dionisio" . Mas : ñeque eo magis potenti adulatus 
est Antonio (C. Nep., 25,8,5) "nena por isso passou a adular An- 
tonio entáo poderoso"; per proditiónem dignitáíis patrum pebli adula- 
tos (T. Lív., 3,69,4) por traicáo á dignidade senatorial, adulavam o 
povo"; etc. 
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49. Geralmente os verbos compostos com os preverbios ad-, 
ante-, circum-, de- ex-, in—, inter-, ob—, post— , prae— , super—, 
ou mb— , na prosa de Cicero e César, se constroem com a preposicao 
que Ihes serve de prevérbio, quando sao empregados em sentido pro- 
prio com idéia real de movimento ou exprimindo materialmente 
relajo de lugar. Fora désses casos, sua construcao mais freqüente 
é com o dativo. 

Exs,: hostíum equitátus ad castra accédit (Cés., B. Gal., 5,50,4) 
"a cavalaria inlmiga se aproxima de nosso acampamento"; ad Caesa- 
rem mrmíex accedéret (Cíe, Fam., 4,4,3) "suplicante se aproximaste 
de César"; ad te accédent (Plaut., Rud., 787) "aproximar-se-ao de 
tí'** mas: sed uidesne accessüram ei curo (Cíe, Fin., 5,40) mas_ nao 
vés que se lhe acrescentará urna preocupacáo"; Casxio... anvmus 
accéssit (Cíe At., 5,20,3) "Cássio criou ánimo"; adueménU saremam 
xmpimam seni ÍPlaut., Most., 430) "imporei urna carga ao velho que 
checa"- e' in altéram lancem anlmi bonam imponat (Cíe, lusc, 
5,51) "ponha num dos pratos da balanca a virtude"; impomt « mw 
(Plaut Men., 26); uerba sub acumen itttl subéunt (Uc, Ue ur. t 
1 15 1> "as palavras acorrem na ponta do estilete (da pena) ; cum 
Juna sub orW SOlis sublsset (T. Lív., 37,4,4) ''como a lúa tives» 
vindo sob o orbe do sol"; muroque sublbant (Verg., En., 7,lbl) 
"e se aproximavam da muralha'; dextérae aloe smxstra subut (T. 
Lív., 27,2,7) "a ala esquerda veio substituir a ala direita ; etc. 

50 Embora pouco numerosos, alguns verbos que exprimem idéia 
de contato ou aproximado, como misceo "misturar acrescentar ■ a 
urna mistura", iungo "ligar", "associar", haereo «prender ficar seguro 
ou aderir" etc., podem construir-se com dativo, que entao se eostu- 
ma denominar dativo de contato ou de aproximado. Cumpre, porem, 
advertir que tais verbos sao pouco numerosos, corno dissemos, e 
mais aínda, admitem concomitantemente outras construcoes em que 
o dativo é substituido por urna preposieáo que acompanha acusa- 
tiva ou ablativo, etc. 

Exs ■ Fleiwmque emóri mwcÚit (Ov, Met., 4,140-1) "misturou 
o pranto ao sangue"; Au/idius /orti miscébat mella Falérno (Hor., Sat 
2 4.24) "Aufídío misturava mel com o forte Falerno ; e : Surrentma 
üajer qui miscet jW Falérna vina (Hor., Sát., 2.4,55-6) o homem 
hábil que mistura vinhos sarrentinos com a lia do Falerno ; cum- 
aue meis íacrímís miscítit usque suas (Ov., Pont., ip&t) e mis- 
Sirou sempre as suas lágrimas com as minhas"; ut aedifiao mng&tur 
(Cés B Ciu., 2,10,7) "para que se junte ao edificio ; dextrae lun- 
gére dextram (Verg., En., 1,408) "unir a minha destra a tua destra ¡ 
l- tierna bina sesquípedatia . . . ínter se iungébat (Ces. B. Gal., 4, 
17 3) "barrotes, de um pé e meío de grossura, reunidos dois a dois, 
juntava entre si"; decus omne uirtúíis cum summa eloquentmz laude 
iuiuwe. (Cíe., Br., 331) "ter-se-ia unido todo o bnlho da virtude 



INDEX 



Página 350 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMATICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 351 

com a mais alta gloria da eloqüéncia"; causa ex pluribus quaestio- 
níbus iv.ncta (Cíe, Inu., 1,17} "causa constituida por grande número 
de questoes"; haeréntem caplti cum multa laude corónam (Hor., 
Sát., 1,10,49) "a coroa que com grande gloría prende á sua cabeca"; 
e : flei radices linguae haerens stomachus {Cíe, Nat., 2,135) "o esó- 
fago, que se prende á base da língua"; kaesit in corpóre ferrum 
(Verg., En., 11,864) "o ferro ficou preso em seu corpo"; etc. 

51. Substantivos que se derivara dos temas dos verbos que habi- 
tualmente se constroem com o dativo, bem como numerosos adje- 
tivos do mesmo radical désses verbos, ou que a éles se prendera por 
urna signíficacáo semelhante, costumam apresentar também utn com- 
plemento no dativo . 

Exs.: iustítía est obtemperatio seriptis Ugíbus institutisque popu- 
lórum (Cíe, Leg., 1,42) "a justica é a obediencia as leis escritas e 
as instituicoes dos povos"; nequa exprobatio culquam uetéris jortü- 
nae discOrdiam ínter or diñes seréret (T. Lív., 23,7) "para que qual- 
quer censura dirigida a qualquer um¡ a respeito de sua antiga for- 
tuna náo semeasse a discordia entre as ordens"; posse iis utilis esse 
amicos (Cés., B. Gal., 4,7,4) "poderiam ser-lhes amigos úteis"; ut 
sibi libéri superstltes essent {Cíe, Nat., 2,72) "para que seus filhos 
os sobrevivessem i.é. , lb.es fóssem sobreviventes"; condiciones pacis 
aequas uicti3 ac uictoríbus pre (T, Lív., 9,4,3) "que as condicóes 
de paz seríam iguais para os vencidos e vencedores"; cui fundo erat 
offinis M. TulUus (Cíe, Tul., 14) "propriedade vizinha de M. Túlío"; 
qut ¿initimi Belgis erant (Cés., B. Gal., 2,2,3) "os quais eram limí- 
trofes dos belgas'"; etc. 

52. É aínda a idéia primitiva de atribuicáo que explica o era- 
prego do dativo como complemento de alguns adjetivos como aptus, 
aecommodátus, idonéus, gratus, jidus, injéstus, etc. 

Exs.: ea quae natürae sentit apta (Cíe, Pin., 5,24) "o que senté 
ser conveniente á natureza"; qwd natürae est accommodatum (Cíe, 
Fin., 5,24) "o que está apropriado á natureza"; loco castris idóneo 
capto (Cés., B. Gal., 5,9,1) "tomado um local conveniente para o 
acampamento"; mihi tomen grata est (Cíe, At., 3,24,2) "entretanto 
me é grata"; quem ex ómnibus domino fidissimum credébat (T. Lív. 
33,28,13) "que de todos os escravos julgava ser o mais fiel ao senhor"; 
duas urbis huic imperio injestissimas (Cíe, Cat., 4,21) "duas cidades 
as mais hostis a éste imperio"; id gratum est mihi (Plaut., Capt., 
414) "isso me é grato"; ego sum tibi firme fidus (Plaut. M. Glor., 
1015) "eu te sou firmemente fiel"; etc. 

53. O datiuo de interésse, que indica a pessoa interessada no 
fato enunciado pela oracáo, em cu jo proveito ou prejuízo se faz urna 
coisa ídatiuus commodi ou incommodi), também se explica peía 
primitiva idéia de atribuicáo, que era inerente ao dativo. 
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Exs.: -non solum nobis diultes esse uolúmus, sed iibéris, profitn- 
quis, amlcis (Cíe, Of. 3,63) "nao só para nós queremos ser ricos, mas 
para os fílhos, os par entes, os amigos"; non Ubi sed patríete ruitus 
(Cíe, Mur. f 83) "naseido nao para ti, mas para á patria"; soíütem 
accipío mihi et meis (Plaut., Epid., 548) "aceito a saudacáo para 
mim e para os meus"; orbitátem tuae senectüti málam metui (Afran., 
40) "temi para a tua velhíce urna orfandade dañosa"; eum ess» 
exitium Troiae, pestem Pergamo (Én., Trag., 46) "ser a destruicáo 
para Tróia, a ruina para Pérgamo"; etc. 

54. O dativo de posse, que se emprega junto ao verbo sum 
para indicar o possuidor de urna coisa, é urna extensáo do dativo de 
interésse, significando própriamente que algo existe para ou em 
proveito de alguém. 

Exs.: certe huic hommi $pes nulla salütis esset (Cíe, Verr, 3, 
168) "certamente éste homem náo teria nenhuma esperanza de sal- 
vaf ao" ; nihil est mihi cum eo (Cíe, Phil., 2,77) "nada tenho cora, 
ele"; nullum esse nobis seruom (Plaut., Amph., 385) "nao termos 
escravo algum"; cum istoc mihi negoti nihil est (Plaut., Cure, 465) 
"nao tenho negocio algum com éste individuo"; huic filia una est 
(Plaut. Aul., 23) "éste tem urna filha única"; etc. 

55. O dativo de referencia relaciona-se á frase inteira e nao 
únicamente ao verbo, para indicar a pessoa com referéncia á qual 
umja afirmacáo é verdadeira, com relacao a quem tem existencia 
real, numa palavra, designa a pessoa com relagáo á qual a frase se 
refere como um todo. 

Exs.: Caesar Gomphos peruénit, quod est appidum prhnum Thes- 
saliae uenientibus ab Epiro (Cés . , B. Ciu., 3,80,1) "César veio a 
Gonfos, que é a prímeíra cidade para os que vera do Epiro para a 
Tessália"; non Ubi eco exempli satis Sum? (Ter., Heaut., 920) 
"nao sou para ti um exemplo bastante ?"; uox mihi ad auris aduoláuit 
(Plaut., Amph., 325) "a voz me voou aos ouvídos"; adstringlte isti 
sulüs ueheménter manus (Plaut., Capt . , 687) "amarrai, por favor, 
fortemente as máos déste"; elephanto praejregisti bracchium (Plaut., 
M. Glor., 25) "quebrante um braco a um elefante"; etc. 

56. O datwo ético é o que freqüentemente aparece com os pro- 
nomes pessoais da primeira e segunda pessoas, indicando urna parti- 
cipacáo afetiva na acao expressa pelo verbo, sendo mais um recurso 
estilístico da língua falada, e por isso mesmo sendo encontrado com 
maior freqüéncia nos diálogos, ñas apostrofes ou admoestacocs, ñas 
interpelares, etc. 

Exs.: quid tibí uis, inquií, insáne ? (Cíe, De Or., 2,269) "que 
queres, insensato ?"; nunc amlci aune inímlci sis imágo mihi sciam 
(Plaut., Cas., 515) "agora saberei se me és a imagem do amigo ou 
do inimigo"; caue miíii viendáci quicquam (Plaut., As., 30) "nao me 
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venhas com qualquer mentira!"; quor perdis adulescéntem nobis 
<Ter., Ad., 61) "porque nos póes o rapaz a perder?" etc. 

57. O dativo de agente ou de obrigacáo indica que existe urna 
obrigacSo para tal pessoa, sendo comumente usado com o gerundivo. 
Emprégo semelhante, mas menos freqücnte, se encentra com os tem- 
pere do perfeito da voz passiva, indicando que para urna pessoa tal 
acao é considerada como um lato acabado ou consumado. 

Exs.: fiase praecipüe colendast nobis (Cíe, De Or . 2,148) "esta 
(a diligencia) deve ser especialmente cultivada por nós"; tibí cauén- 
dum censeo (Plaut., Cas., 411) "pensó que te deves acautelar"; áb 
domo abeündo est mihi (Plaut., Aul., 105) "devo afastar-me da 
casa"; consolandus hic mihist fPlaut., Bacch., 625) "éste deve con- 
solar-me"; mihi consilium captum iamdtu est (Cíe, Fam., 5,19.2) 
"já toraei há muito urna resolu<jáo"; isfuc mihi certus erat (Plaut., 
Capt., 215) "para mim isto ja era urna coisa resolvida"; ego istmtc 
jurtum sáo quoi factura est (Plaut., Rud., 958) "eu bem sei a quem 
foi feito éste furto"; cui non siítié auditae Demosthénis uigiliae ? (Cíe, 
Tuse, 4,44) "a quem náo sáo conhecidas as vigilias de Demóste- 
nes ?"; etc. 

58. O datwo de destinagío, que indica precipuamente a que 
se destina urna coisa, é empregado de regra geral ñas construcoes 
com verbos de movimento como eo "ir", mirto "enviar", duco "con- 
duzir", adíico "trazer", uenio "vir", e outros, bem como com algu- 
mas expressóes ou locucoes formadas com o substantivo dies. Geral- 
mente, éste dativo vem acompanbado do dativo de objeto indireto ou 
de interésse. 

Exs.: (Veientes) . . . pars Sabinis eunt subsidio (T. Lív., 2,53,2) 
"parte dos veientes váo em socorro dos sabinos"; quem auxilio Cae- 
sari Haedui ruiserant (Cos., B. Gal., 1,18,10) "(a eavalaria) que 
os éduos haviam mandado em auxilio de César"; cum ómnibus copiis 
auxilio Neruiis uenirent (Cés., B. Gal., 2,29,1) "como vlesscm vindo 
em auxilio dos nervios com todas as suas tropas"; qui auxilio a Gallis 
arcessxti dicebántur (Cés., B. Gal., 3,11,2) "os quais se diziam cha- 
mados pelos gauleses em seu auxilio"; dies conloquio dictus est 
(Cés., B. Gal., 1,42,3) "foi marcado o día para a entrevista"; itérum 
coníoquio diem constituéret (Cés,, B. Gal,, 1,47,1) "que novamente 
marcasse um dia para a entrevista"; etc. 

59. AJém dessas expressóes e de outras, como receptui canére 
"dar o toque de retirada", Cicero acrescenta míttére aliquid alicui 
munéri "enviar algo a alguém para plísente", e daré alicui pecuniam 
jaenori "emprestar dinheiro a juros a alguém" . Vergílio, porém, e os 
poetas, bem como os prosadores cuja língua mais se aproxima da 
língua da poesía, como por exempío Tácito, empregam o dativo de 
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destínac,So em construyes multo mais Hvres, estendendo-lhe extraor- 
dinariamente os dominios. 

Exs-,: symphoniácos nomines sex cuique armco suo Ramam mu- 
néri misit (Cíe, Verr., 5,64) "envía de presente a Roma a certo- 
amigo seu seis músicos"; idem pecunias. . . faenóri dabat (Cíe. Verr., 
2,170) "o mesmo empresta va dinheiro a juros"; uentürum excidío 
Libyae (Verg., En., 1,22) "viria para a destruicao da Libia"; glome* 
Tare manum bello (Verg., En., 2,315) "ajuntar um punhado de 
homens para a guerra"; colléctam exsüio pubem (Verg., En., 2,798) 
'multidao reunida para o exilio"; bello armántur equi (Verg., En., 
3,540) "é para a guerra que se armam os cávalos"; centuridnem cogno- 
mento Sirpícus illa, morti depóscit (Tác., An., 1,23,5) "aquela (legiáo) 
reclamava a morte de um centuriáo apelidado Sírpico" ; quod gnarum 
duci incessítque iünéri et proelio (Tác, An., 1,51,5) "informado do 
fato, o general tomou as suas dísposicóes para a marcha e para o 
combate"; etc. 

60. Pertence ainda ao dativo de destinacao a construyo do 
verbo sum com doís dativos, sendo um déles um dativo de interésse 
(daúuus commodi ou incommodi) , e outro servíndo para indicar a 
efeito ou conseqüéncia de urna coisa. 

r Exs.: a-amen hostium claudébant et nouissímis praesidio erant 
(Cés., B. Gal., 1,25,6) "fechavam a marcha protegendo-a do inimi- 
go e serviam de protecáo para a retaguarda"; omniaque quae uiu,is 
cordi fuisse arbitrántur (Cés., B. Gal., 6,19,4) "e tudo o que pensam 
ter sido caro em vida"; í»s dtfficultatibus duae res erant subsidio 
(Cés., B . Gal., 2, 20,3) "a estas dificuldades duas coisas serviam de 
auxilio"; etc. 

61. Enfim, os poetas e alguns prosadores do período imperial, 
cuja língua mais se aproxima da dos poetas, passam a empregar o 
chamado dativo de diregáo com os verbos de movünento, em vez da 
construcáo clássica que exigía o acusativo precedido de ad ou de ira. 

Exs.: it clamor cáelo (Verg., En., 5,451) "vai um clamor ao céu"; 
iam satis terris niuis dique dirae / grandXnis misit pater (Hor., Od., 1,2, 
1-2) "O pai dos deuses já enviou as térras bastante nevé e sinistro 
granizo"; lateri capülo tenus abdidit ensam (Verg., En., 2,553) "cra- 
vou-lhe no flanco a espada até o copo'"; etc. 

VI) Ablativo 

62. Como já tivemos oportunidade de ver no estudo da morfo- 
logía nominal, o ablativo latino representa a sin tese de trés casos : 
o ablativo propriamente dito, que a principio indicava ponto de par- 
tida ou afastamento ; o instrumental, cujo valor mais característico 
era o de exprimir o instrumento, o meio ou o modo com que ou 
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por que se fazia urna coisa ; e o locativo, que indicava o lugar ou 
tempo em que se realizava a acio expressa pelo verbo. No estudo 
déste caso iremos subordinar a nossa exposicáo a cada um ^désses 
valores primitivos. 

I) Ablativo Própriamente Dito 

63. Comec.aremos pelo estudo do ablativo própriamente dito, 
cuja funcao precipua era indicar o ponto de partida. Primitivamente, 
deveria ter sido usado nesse sentido, sem ser acompanhado por pre- 
posicóes, eonstrugao de que ainda há vestigios em latim com os nomes 
de cidades e pequeñas ilhas, bem como com os substantivos domus 
e tus, 

Exs.: uí domo emigrent (Cés., B. Gal., 1,31,14) "emígrarem 
da patria"; cum Tulíius rure rediérít {Cíe, Fam., 5,20,9) "quando 
Túlio voltar do campo"; sexto die Deíicm Atkénis uenímus (Cíe, At., 
5,12,1) "no sexto dia viemos de Atenas a Délos"; postquam abii domo 
(Plaut., Mere. 12) "depois que sai de casa"; unde exit haec? — 
unde nisi domo? — domo? (Plaut., M. Glor., 375) "de onde saiu 
esta mulher? - de onde senáo de casa ? — de casa ?"; eras si rure 
rediérit (Plaut., Mere, 586) "se voltar do campo amanhá"; ecquam 
tu aduéxti tuae matri ancíüam Rhodo (Plaut., Mere. 390) "nao 
trouxeste urna escrava de Rodes para tua máe ?"; puer septuénnis 
surripítur Carthagine (Plaut., Poen., 66) "menino de sete anos é 
roubado de Cartago"; etc. 

64. Fora dos casos supracitados, o ablativo própriamente dito, 
empregado com os verbos que encerram idéia de afastamento, vem 
geralmente acompanhado das preposicóes áb, de ou ex, tendendo cada 
vez mais a se generalizar o emprégo destas preposicóes, embora haja 
neste particular grande variedade, vindo uns verbos construidos com 
preposigáo e outros sem ela, e ainda um mesmo verbo, em determi- 
nada expressáo, constxuindo-se com preposicáo e em outra sem ela. 

Exs.; ut ab illis ipse unctior abiret (Cíe, Verr . , 2,54) "para que 
os deixasse, estando ele próprio mais gordo"; equitátu ex castris 
ed-ucto (Cés., B. Gal., 7,79,1) "retirada a cavalaria do acampamento"; 
abeamus a fabülis (Cíe, Diu., 2,22) "deixemos as narrativas fabu- 
losas"; quem naui abire uotui (Plaut., Mere, 110) "quem proibi 
deixar o navio"; abiisse a portu (Plaut., Mere, 223) "ter deixado o 
porto"; abin e conspectu meo (Plaut., Ampb. 518) "nao te retiras 
da minha presen ca?"; hunc et huius socios a tuis ceterisque templis 
a tectis urbis ac moenibus, a uita jortúnisque ciaium omnium arcébis 
(Cíe, Cat., 1,33) "afastarás a éste e a seus companheiros dos teus 
templos e dos templos dos demais deuses, dos tetos e das muralhas 
da cidade, da vida e da sorte de todos os cidadáos"; ubi portu eximu.3 
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(Plaut., Bacch. 289) "quando sarmos do porto"; aquam de agro 
depelli oportet (Cat., Agr., 155,1) "cumpre fazer sair a água do 
campo"; etc. 

65. O ablativo de separacáo, que é urna decorréncía do sen- 
tido primitivo de ponto de partida, aparece com os verbos que indi- 
cam uma idéia de separagao, privagao ou falta, e exclusao. O abla- 
tivo de separacáo ora vem acompanhado da preposícáo ab, ora a 
dispensa, sendo que a preferencia por uma ou outra dessas constru- 
cóes é maís dos dominios da estilística e da semántica do que pro- 
piciamente da sintaxe, 

Exs.: ut Caesar ah exercítu intercludátur (Cés., B, Gal., 7 T 1,6) 
"para que César fósse separado de seu exéreito"; secern&ntur a nobis 
(Cíe, Cat,, 1,32) "separem-se de nos"; Democñtus dicitur ocúlis 
se priuásse (Cíe, Pin., 5,87) "diz-se que Demócrito se prlvou dos 
olhos" ; sed tamen unciré culpa viagnum est solaclum (Cíe . , Fam . , 
7,3,4) "mas, entretanto, estar isento de culpa é um grande consoló"; 
nullum tempus illi umquam uaeabat aut a jorénsi dictióne aut a com- 
mentatióne domestica (Cíe , Br . , 272) "jamáis em nenbum momento 
estava livre ou de um discurso no foro ou de uma declaracao em 
casa"; ut reUgióne ciultas solttatur (Cíe, Caec., 98) "pera solver a 
cidade de um compromisso solene (entregar-se um cidadao)"; corde 
expélle desidíam íuo (Plaut., Trin., 650) "expele a desidia do teu 
enraráo'"; igni quom et aqua interdixerit ÍLucil., 787) "quando lhe 
fór interdito o fogo e a água"; anima priuábo uirum (Plaut., Men., 
905) "privare! o homem da alma"; me curae somno segrégant (Turp. , 
52) "as preocupaeóes me segrega m do sonó"; arbóres uento uacant 
(En., Var. Scip., 4) "as árvores nao sao agitadas pelo vento"; etc. 

66. Constroem-se também com o ablativo de separacáo alguna 
adjetivos que indicara separacáo ou privacao, vindo igualmente o 
ablativo acompanhado ou nao da preposícáo ab. 

Exs.: itaque orbus iis re bus ómnibus, quibus et ■natura me et 
uolüntas et consuetúdo adsuefecérat (Cíe, Fam., 4,13.3) "por colase- 
guinte, privado de todas essas coisas a que a natureza, a vontade 
e o hábito me haviam acostumado" ; ut expers sis me tu (Plaut., A sin., 
44) "para que fiques isento de médo"; arce et urbe orba sum (Sn M 
Trag., 77) "estou privada da cidadela e da cidade"; etc. 

67. O ablativo de origem é igualmente uma decorréncia do 
ablativo de ponto de partida, podendo mesmo ser considerado como 
um seu emprégo figurado, É usado com verbos que indicara a origem 
ou procedencia, podendo esta procedencia ser o pai ou a máe, a fami- 
lia, a estirpe ou classe social, ou, enfim, mais raramente, um lugar 
ou cidade. Quando o substantivo vera acompanhado de um adjetivo, 
geralmente se constróí sem preposícáo ; nos deraais casos é possível 
a construcao com preposícáo ou sem ela. 
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Exs.: ut patre ceno nascerére (Cíe, Rose, Ám., 46) "nasceres 
de pai certo"; C. Gracchtis, clarissímo patre, auo, maioríbus (Cíe, 
Cat., 1,4) "Caio Gracu de iluslríssimo pai, avó e antepassados" ; 
paréntis naü humilibus (Cíe, Lae., 70) "nascidos de pais muito 
humildes"; Romúlus deo progn&tus, deus ípse (T. Lív., 1,40,3) "Ró- 
mulo, filho de um deus, e deus éle mesrao"; quid Medéae responde- 
bis, quae duóbus auis. Solé et Océano, Aeéta patre, matre Tdyía pro- 
créala, est (Cíe, Nal., 3,48) "que responderás a Medéia, que dos 
ddis avós o Sol e o Océano, e do pai Eeta e da máe Idíia foi gerada?"; 
dis gemte et genitúre déos (Verg., En., 9,642) "ó filho de deuses e 
que irás gerar deuses"; Venus prima Cáelo et Die nata, cuius Eli 
delubrum uidimus, altera sptima procréala, ex qua et Mercurio Cupi- 
dlnem secundum natum acceplmus, tertia loue nata et Diana, quae 
nupsit Volcáno, sed ex ea et Marte natus Anteras dicUur (Cíe, Nat., 
3,59) "a primeira Venus, cujo tempio vemos na Élida, nasceu do Céu 
e da Luz ; a segunda foi gerada da espuma (déla e de Mercurio sabe- 
mos que nasceu o segundo Cupido) ; a terceira (que se casou com 
Vulcano, mas se diz que déla e de Marte nasceu Antero) é filha de 
Júpiter e de Dione"; natus in amplisslma ciuitáte summo genere 
(C. Nep., 7,12) "nascido de muito nobre familia numa cidade im- 
portantíssima"; omnes Latlni ab Alba oriündi (T. Lív., 1,52,2) "todos 
os latinos oriundos de Alba"; quo de genere natus est ? (Plaut., Capt, 
277) de que raga nasceu ?"; Lucanis oriündi montíbus ta-uri (Lucil., 
247) "touros oriundos das montanhas da Lucánta", etc. 

6$. Enfim, o ablativo de comparac&o é urna decorréncia do abla- 
tivo de afastamento, indicando por assim dizer o ponto de partida 
da comparacáo. O emprégo do ablativo de comparacáo, entretanto, 
se restringe aos casos em que o primeiro termo da comparagáo esti- 
ver no nominativo ou no acusativo. 

Exs.: luce sunt clarióra nobis tua consilia omnia (Cíe, Cat., 1,6) 
"para nós os teus planos todos sao mais claros do que a luz"; Hero- 
dótum cur ueracibrem ducam Ennio ? (Cíe, Diu., 2,115) "porque 
hei de julgar Heródoto mais digno de fé do que Énio ?'*; nü hoc ho- 
mine audadus (Plaut., Men., 631) "nada é mais audaz do que éste 
homem"; nullus hoc puéro petar (Plaut., Pers., 202) "ninguém. pior 
do que éste rapaz"; etc. 

69. Ao ablativo de origem prende-se o ablativo de materia, 
que indica de que materia é feita urna coisa, um objeto. 

Exs.: ualuas magnijicentióres, ex auro atque ebóre perfectióres 
nidias umquam ullo in templo fuisse (Cíe, Verr., 4,124) "nao ter 
havido jamáis em templo alguna batentes de portas mais luxuosos 
e mais períeitos, trabalhados em ouro e marfim"; et uirxdi in campo 
templum de marmóre ponam (Verg., Geo., 3,13) "e na planicie 
verdejante levantarei um templo de mármore": pharétra ex auro 
(Verg., En., 4,138) "aljava de ouro"; etc. 
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II) Ablativo Instrumental 

70. O valor primitivo do instrumental era indicar a pessoa ou 
coisa com quem ou com a qual se fazia a acáo indicada pelo verbo. 
Era por conseguinte o caso do adjunto circunstancial de companhia, 
de instrumento, de modo, etc. Absorvendo o antigo instrumental, o 
ablativo irá desempenhar em latim estas fungó es, que passaremos a 
estudar . 

71. Ablativo de companhia : o antigo instrumental sociativo 
indica o adjunto circunstancial de companhia, vindo geralmente 
acompanhado da preposieáo cum, cu jo emprégo, entretanto, nao é 
de caráter obrigatório, apareeendo também rom relativa f requerida 
a forma casual isolada. 

Exs.: seruos quibus siluas publicas depopulütus erat (Cíe, Mil., 
26) "escravos com os quais devastara as florestas do estado"; educ 
te cum etiam omnis tuos (Cíe, Cat., 1,10) "leva contigo também 
todos os teus"; uagamur egentes cum comugtbus et libéris (Cíe, At., 
8,2,3) "vagamos na penuria com nossas esposas e nossos filhos"; cum 
ómnibus copiis exñrent (Cés., B. Gal., 1,2,2) "partissem com todas 
as tropas"; comifaíus Achate (Verg., En., 1,312) "acompanhado de 
Acates"; ipse cum ómnibus copiis (Cés., B. Gal., 4,21,3) "ele mesmo 
com todas as tropas"; etc. 

72. O ablativo de circunstancia mostra as circunstancias que 
acompanhami a agáo indicada pelo verbo. 

Exs.: in hac officina maiorem partem diéi cum túnica pulla se- 
dera solébat (Cíe, Verr., 4,54) "nesta oficina costumava sentar -se 
com urna túnica de lá grosseira, grande parte do dia"; pulcherrlmo 
uestitu et arnátu regali (Cíe, Fin., 2,69) "com urna belíssima veste 
e ornamento real"; magno fletu auxilium a Caesáre petére coepé- 
runt (Cés., B. Gal., 1,32,1) "coniegaram a pedir com grande pranto 
auxilio a César"; aut magno cum pericülo lonaius ab castris proces- 
süros (Cés,, B. Gal,, 7,14,7) "ou com grande risco avangariam mais 
longe do acampamento"; inuócaí daos marubus puris (Plaut., Amph., 
1093) "invoca os deuses com máos puras"; nimio ego hanc perieúlo 
surrupúi hodie (Plaut., Men., 199) "eu a furtei hoje com dema- 
siado risco"; suo sonltu claro julguriu.it luppiter (Nev . , Trag. 12) 
"Júpiter relampejou com seu claro estrondo"; at tuba terribili sotiítti 
taraícmtara dixit (En., An., 140) "mas a trombeta profería com 
som terrível o tá tará tá tá"; etc. 

73. O ablaíiüo de modo é urna extensáo do emprégo do abla- 
tivo de circunstancia ou concomitancia, indicando o modo em con- 
formidade com que se faz a agáo indicada pelo verbo. De regra geral, 
o ablativo de modo vero sempre acompanhado de um adjetivo, a náo 
ser em certas expressóes quase equivalentes a um adverbio de modo, 
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como : agmíne "em ordem de marcha", arte "eom método", casu 
"por acaso", consüio "deliberadamente", cursu "correndo", consue- 
tudíne "como de eos turne", iure "com razáo", Ordine "com ordem", 
ratione "com método", pedibus "a pé", silentio "em silencio", tti "com 
violencia", etc. 

Exs.: eos semper pura, integra, incorrupta ef mente et uoce 
uenerémur (Cíe, Nat., 2,71) "a éles (os deuses) sempre veneremos 
com a mente e a voz pura, íntegra e incorrupta"; Brutum uidi, quanto 
meo dolore non dico (Cíe, Phil., 1,9) "vi Bruto ; nao digo com que 
grande dor para mim"; benóque ut animo sedéant in subselliis 
(Plaut., Poen., 5) "para que de boa vontade se sentem nos bancos"; 
soleí íocóYi saepe mecum Üíoc modo (Plaut., Men., 317) "costuma 
brincar comigo írcqücntemente dessa maneira"; abs te hoc bona 
nenia peto (Ter., Phorm., 378) "pego-te isto com tua permissáo"; uiden 
tu hunc quaui inimico uoltu intuítur (Plaut., Capt., 557) "vés com 
que cara amarrada (de poneos amigos) ele está olhando ?"; etc. 

74. O ablativo de qualidade é urna construcao que lembra muito 
a do genitivo de qualidade, servindo para indicar urna qualidade dis- 
tintiva ou essencial, ou, ao contrário, um caráter exterior ou urna 
disposícao do espirito em que se encontra urna pessoa em dado mo- 
mento. No primeiro caso, poderia o ablativo de qualidade alternar 
com, o genitivo de qualidade, sendo-Ihe equivalente. 

Exs.: erat inter Labiénum atque hostem di/fietti trcnsUu ¡lu- 
men riplsque praerúptis (Cés., B. Gal., 6,7,5) "havia entre Labieno 
e o inimigo um rio de difícil passagem e margens abruptas"; multé- 
rem eximia pulckritudbie (Cíe, Verr., 1,64) "mulher de extraordi- 
naria beleza"; Agesiláus et stoíüra fuit humili et cOrpóre exiguo 
(C, Nep., 17,8,1) "Agesilau foi de baixa estatura e corpo franzino"; 
Aristóteles, uít summo ingenio (Cíe, Tuse., 1,7) "Aristóteles, hornera 
de extraordinário talento"; filiumque puerili aetáte (Cés., B. Gal., 
6,18,3) "e um filho em idade juvenil"; Thuyn, homínem maxími cor- 
póris, terribiUque faeie (C. Nep., 14,3.1) "Tui, homem de grande 
corpulencia e semblante feroz"; cano capíte atque alba barba mi se- 
rum me (Plaut. Bacch., 1101) "pobre de mim, de cabeca branca 
e alva barba"; forma eximia muliérem (Plaut., Mere, 13) "mulher 
de eximia íorraosura"; hunc hominem ni?nlum íepídum et nimia 
pulchritudíne (Plaut., M. Glor. 988) "éste homem extraordinaria- 
mente elegante e de extraordinaria beleza"; etc. 

75. Um dos empregos mais freqüentes do ablativo instrumental 
é indicar o instrumento e, em sentido figurado, o meio em prega do 
para fazer urna acao. 

Exs.: ut igni cremaretur (Cés., B. Gal., 1.4,1) "que fosse quei- 
mado com fogo"; cum pugnis et calcífaus conciaus esset (Cíe, Verr., 
3,56) "como fósse abatido a socos e pontapés"; certaníis pugnis, cal- 
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cibus, unguibus, morsu, (Cíe, Tuse, 5,77) "hitando a socos, ponta- 
pés, unhadas, dentadas"; magis uirtüte quam dolo contendérent 
(Cés., B. Gal., 1,13,6) "combatiam mais com a coragem do que cora 
a astucia"; ñeque, etiam queo pedíbus atribulare. (Plaut., Truc, 527) 
"nem posso mais andar com os pés": sese mecum decernére ferro 
(Én,, An., 133) "ele combater comigo com o ferro"; sagitta Cupido 
cor meum transfixit (Plaut. , Pera . , 25) "Cupido transpassou o meu 
coracáa com unía seta"; etc. 

76. Ao ablativo de instrumento ou de meio se ligam outras 
construc.Óes, como por exemplo o ablativo de causa, que índica a 
causa cuja agáo produz determinado efeito. Igualmente o ablativo 
empregado junto de verbos ou adjetivos que exprimem um senti- 
mento, como alegría, tristeza, aflijáo, etc., designando a causa que 
dá origem ao sentimento, é um ablativo de causa. 

Exs.. uolnus accépit eoque interíit (Cíe, At. t 5,20,3) "recebeu 
um ferimento e morreu déle"; tanta erat horum exercüatióne cele- 
ritas (Cés., B. Gal., 1,48,7) "tamanha era a velocidade deles pelo 
exercício"; uti opinióne el amicitla popüli Romani íuli esse possint 
(Cés,, B. Gal., 4,16,7) "que pela opiniáo e amizade do povo romano 
poderiam estar em seguranza"; itaque uideas rebus íráüstís iustos má- 
xime doleré, imbellibus fortes, flagüiósis modestos. Ergo hoc pro- 
príum est aními 6 ene constitüti, et laetari bonis rebus. et doleré 
contrarlis (Cíe, Lae., 47) "verif ica-se, pois, que os justos se afligem 
particularmente por causa da injustica, os bravos por causa da covar- 
dia, os temperantes por causa da luxúria. Evidentemente isto é pró- 
prio das almas bem formadas: xegozij ar-se com o bem e aflígir-se com 
o mal"; nemo enim maeret suo incommódo (Cíe, Tuse, 1,30) "com 
efeito, ninguém fica desolado com a própria perda"; Camponí semper 
superbi barátate agrórum et jructuum magnitudíne, urbis salubritate 
discriptiÓTie, pulchrititdíne (Cíe, Agr., 2,95) "os campanos sempre 
foram orgulhosos da excelencia de suas térras, da grandeza de seus. 
frutos, da salubridade, do tracado e da beleza de sua cidade"; etc. 

77. A construcao mais geral e freqüente do ablativo de causa 
ocorre com verbos na voz passiva, para indicar o chamado adjun- 
to de causa eficiente ou agente da passiva, vindo feralmente acom- 
panhado da preposicáo ab se éste íór um nome de pessoa. 

Exs.: a paire exheredátus est (C. Nep., 2,1,2) "foi deserdado 
pelo pai" ; cum sis grauissimo iudieio taciturnitátis oppressus (Cíe, 
Cat., 1,16) "quando tenhas sido esmagado pelo julgamento severíssi- 
mo do silencio"; id C. Ferres ab regibus ornári non passus est (Cíe, 
Verr., 1,71) "C. Verres náo permitiu que ésse templo fósse deco- 
rado por reís"; frutménta non solum tanta multitudíne iumentóram 
atqtíe hamínum consumebántur (Cés. B. Gal,, 6,43,3) "o trigo era con- 
sumido náo só por táo grande número de animáis e de homens. . ."' r 
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magna parte militum deserítur (Cés., B. Gal., 1,15,3) "é abandonado 
por grande parte dos soldados"; captus ab Románis naulhus erat (T. 
Lív,, 25,23,8) "fóra capturado por naus romanas"; mullís ciuitatíbus 
expetitum (Cíe, Arch., 22) "reclamado por multas cidades"; etc. 

78. Frendem-se ao ablativo de instrumento outras construcoes, 
como a do ablativo de prego, o ablativo de abundancia, usados com 
verbos e adjetivos que dáo urna idéia de abundancia, 

Exs.: ego ternis HS non possum uendére (Cíe, Verr., 3,156) 
"quanto a mim, nao pos so vender por tres sestércios"; quanti fru- 
méntum sit considera. - Video esse binis HS (Cíe, Verr., 3,196) 
"verifica qual seja o prego do trigo. - Vejo que está a dois sestér- 
cios"; num uir bonus emet denario quo sit müle denarium ? (Cíe, 
Oí., 3,92) "entáo um homem de bem irá comprar por ura dinheiró 
o que vale mil dinheíros ?"; lis quinquaginta talentis aestimáta est 
(C. Nep., 1,7,6) "a multa foi avallada em cinqüenta talentos"; panto 
pretio redémpta habére (Cés., B. Gal., 1,18,3) "ter comprado por 
prego vil"; uiÜa abundat parco, haedo, agno, gallina, lacte, melle 
(Cíe, C. M., 56) "o sitio tem em abundancia porcos, cabritos, carnei- 
ros, galinhas, leite e mel"; Hamilcar equis, ar-mis, uins, pecunia íotam 
locupletámt Africam (C. Nep., 22,4,1) "Hamilcar locupletou tóda a 
Africa com cávalos, armas, homens e dinheiro"; telis complebántur 
cor por a (Plaut., Amph., 251) "os corpos se enchiam de dardos' ; 
Amor et melle et felle jecundissimus (Plaut., Cist., 69) "o Amor 
é fecundíssimo em mel e fel"; etc. 

79. O ablativo de lugar por onde é tambéim urna construcáo 
que se prende ao ablativo de instrumento, podendo ser interpretado 
como o caminho de que a pessoa se serve para ir a um determinado 
lugar. Ésse ablativo aparece principalmente nos historiadores; além 
disso seu em prego é também comum com os pronomes tornados advér- 
bios, como ea, hac, illac, qua, etc., e com varios substantivos. 

Exs.: relinquebátur una per Sequános uia, qua SequánÍ3 inuítw... 
iré nonpotérant (Cés., B. Gal., 1,9,1) "restava um caminho através 
do territorio dos séquanos, pelo qual nao poderiam ir contra a von- 
tade dos séquanos; erant omnino itinéra dúo, quibus itineribus 
exírent possent (Cés., B. Gal., 1,6,1) "havia ao todo dois caminhos, 
pelos quais caminhos poderiam emigrar' ; ab dextéra parte alio as- 
cénsu eódem tempóre Haedüos mitñt (Cés., B. Gal., 7,4.5,10) "do 
lado direito, manda os éduos ao mesmo tempo por urna outra su- 
bida"; nunc iter conficiebámus aestuósa et puluurulénta uia (Cíe, 
At., 5,14,1) "agora terminamos a jornada por urna estrada escal- 
dante e poeirenta"; multo breuióre itbiére üli ad Hibérum peruenire 
possent (Cés., B. Ciu., 1,63,2) "éles poderiam chegar ao Ebro por 
um caminho muito mais rápido"; etc. 
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80. Enfim, represe ntam aínda o antigo instrumental, o abla- 
tivo de relagáo ou ponto de vista, e o ablativo de diferenca. O pri- 
rmeiro é particularmente freqüente com as expressóes como re "de 
lato", specie "aparentemente", "na aparéncia", re uera ou re ipsa 
"realmente", aparecen do aínda em muitos outros casos, indicando 
o ponto de vista ao qual se restringe a afirmacáo. O segundo é em- 
pregado junto dos comparativos ou expressóes equivalentes ou aná- 
logas para indicar a diferenca, ou em quanto urna coisa ou urna pes- 
soa é superior ou inferior a outra. 

Exs.: Popiili Románi hanc esse consuetudínem. vt socios dique 
amicos non modo sui nikil deperdere, sed grafio, dignitáte, hondre 
auctiores uelit esse (Cés,, B. Gal., 1,43,8) "ésse era o hábito do 
povo romano que os seus aliados e amigos nao só nada perdessem de 
seu, mas quería ao contrário que fóssem maiores quanto ao prestigio, 
á consideracao e á dignidade": horridióres suní m pugna aspectu 
(Cés,, E. Gal., 5,14,2) "sao particularmente terríveis em combate 
quanto á aparéncia"; mutilaeque sunt eornxbus (Cés., B. Gal., 6.27,1) 
"e nao tém chifres, i.é.. e sao mutilados no que se refere aos chifres"; 
ne se admódum animo demittérent (Cés., B. Gal., 7,29,1) "que nao 
se deixassem de tal forma abater auanto á moral"; máxime popülus 
Románus aními magnitudine ercéllit (Cíe, Of.. 1,61) "o povo ro- 
mancé extra ordinário principalmente no que so refere á grandeza de 
alma"; e:fíibernía dimídío minor, xit existimatur, quam Eritannra 
(Cés., B. Gal., 5,13,2) "a Híbérnia, duas vézes menor do que a Bre- 
tanha, como se pensa"; maturius paulo quam tempus anni postulábat 
(Cés., B .Gal., 1,54,2) "um pouco mais depressa do que a estacáo 
do ano reclair.ava" ; quanto superiores sirm/s, tanto nos geramus 
sumvússíus (Cíe, Of,, 1,90) "quanto mais formos superiores, tanto 
nos portemos com maior bumildade"; etc. 

III) Ablativo Locativo 

81. Como vimos, o locativo, que servia para indicar o lugar, e 
por extensa o o tempo, deíxou alguns vestigios rm latím. no singular 
da primeira e segunda declinarán principalmente, sendo, porém, de 
um modo geral, substituido pelo ablativo, que o absorveu. Assim, o 
ablativo locativo, segundo a sua proveniencia, indicará urna loca- 
lizado no espago (questao ubi), ou no tempo (questao guando). 

82. O ablativo de lagar em Iatim vem geralmente acompanbado 
da preposieáo in, exceto com os nomes de cidade, pequeñas ilhas, 
com os substantivos domus e rus, com a expressáo térra et mari (as 
vézes, mesmo quando empregados isoladamente), enfim, freqüente- 
mente com o ablativo de locas, acompanbado de um adjetivo, ou 
de um substantivo acompanhado de totus. 
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Exs.: in pro palam Syracúsis (Cíe, Verr., 2,81) "públicamente 
no foro de Siracusa"; in orbe terrárum (Cíe, Verr., 2,88) "no orbe 
da térra, no mundo"; tota in Asia, tot in ciuitañbus (Cíe, Pomp., 7) 
"na Asia toda, em tantas cidades"; iamque esse in agris frumento 
matura (Cés., B. Gal., 1,40,11) "e já haver nos campos trigo ma- 
duro"; Q. Tullíum Cicer&nem et P. Sulpicium Cauillóni et Matiscd- 
ne... conlócat (Cés., E. Gal., 7,90,7) "coloca Q. Túlio Cicero e P. 
Sulpício em Cabilono e em Matíscao"; in Siciltam et térra et mari 
esse missürum (Cíe, Verr., 2,96) "mandaría para a Sicilia por térra 
e por mar"; uel térra uel mari (Cíe, Verr., 4,117) "ou por térra ou 
por mar"; cum Xerxes et mari et térra bellum uniuérsae inlerrct 
Europae (C. Nep. 2,2,4) "como Xerxes levasse a guerra á toda a 
Europa por mar e por térra"; praejectus classis res magnas mari gessit 
(C. Nep. 9,1,1,) "como comandante da esquadra fez grandes feitos 
no mar"; alieno loco cum equitátu Heluetiórum proelium committunt 
(Cés., B, Gal,, 1,15,2) "em lugar desfavorável travam combate com 
a eavalaria dos helvecios"; totis castris testamenta obsignabántur 
(Cés., B. Gal., 1,39,5) "em todo o acampamento se assinavam tes- 
tamentos"; etc. 

83. Alérn déstes casos, raramente se encontra a preposicao omi- 
tida antes de um ablativo locativo acompanhado de adjetivo, sendo 
que a omissao da preposicao antes do ablativo locativo isolado só 
oeorre em poesia, nos prosadores cuja língua se aproxima da língua 
poética, e no latim vulgar. 

Exs.: Antiochiae. . , celébri quondam urbe et copiosa (Cíe, Arch., 
4) "em Antioquia, cidade outrora populosa e rica"; sinistro cornu 
(Cés., B. Gal,, 3,88,6) "na ala esquerda"; nébula campo quam mon- 
tibus densior sederat (T. Lív., 22,4,6) "a névoa pousara mais densa 
na planicie do que na montanha"; ter pssus ualle resédit (Verg., 
En., 8,232) "tres vézes fatigado se sentou no vale"; etc. 

84. O ablativo de tempo indica o momento preciso em que urna 
acáo se realiza; designa urna divisáo do tempo, urna data, caso em 
que vem geralmente construido sem preposicao, 

Exs.: qua nocte natus Alexander esset eádem Dianae Ephesiae 
templum deflagrauisse (Cíe, Nat. t 2,69) "na noite em que nascera 
Alexandre, o templo de Diana de Éfeso se incendiara"; ómnibus 
horis (Cíe, Amer. , 154) "a todas as horas"; póstero die castra ex 
eo loco mouent (Cés., B. Gal., 1,15,1) "no di a seguinte, levantam acam- 
pamento désse lugar"; prima luce (Cés. t B. Gal., 1,22,1) "logo ao ama- 
nbecer"; eódem tempóre (Cés., B. Gal., 1,37,1) "na mesma ocasiSo"; 
cum puer tuus ad me secunda fere uigilía uenisset (Cíe, Fam., 3,7, 
4) "como teu escravo viesse ter comigo aproximadamente pela se- 
gunda vigilia"; eádem nocte accídif ut esset luna plena (Cés., B., 
Gal., 4,29,1) "aconteceu que naquela mesma noite fosse lúa cheia"; 
<jui bello Cassiáno dux Heluetiórum fuérat (Cés. B, Gal., 1,13,2) 
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que fóra chcfe dos helvecios na guerra contra Cássio"; Pyrrhi bello 
grandem sane fuisse (Cíe, C. M., 16) "ter sido bastante grande na 
guerra de Pirro"; etc. 

85. O ablativo de tempo é também empregado para indicar o 
tempo dentro do quai se dá um fato, caso rail que vem freqüente- 
mente acompanhado da prepósito in. 

Exs.: diebus decem Numidia decedéret (Sai., Iug., 38,9) "den- 
tro de dez dias se retirasse de Numidia"; «ti in diébus proxümi& de- 
cem Italia decedérent (Sal., Iug., 28,2} "que dentro dos próximos dez 
dias deixassem a Italia"; bis tu die (Cíe,, Tuse., 5,100) "duas vézea 
no dia"; etc. 

IV) O Ablativo Absoluto 

86. O ablativo absoluto constituí urna construcao peculiar ao 
latím, em que urn nomo ou pronome om ablativo vem acompanhado 
geralmente por um participio, ou também por um adjetivo ou outro 
substantivo em aposicáo, servindo a frase assim formada de adjunto 
circunstancial da orajáo principal. Como esta expressáo assim; for- 
mada nao depende de nenhuma palavra da ora§áo principal, conven- 
cionou-se chamá-la aóiatiuo absoluto. Como íreqüentemente éste 
ablativo oracional tem urn valor temporal, é costume filiar-se o abla- 
tivo absoluto as construcóes do ablativo locativo. 

Exs.: his rebus cognttis (Cés., B. Gal., 5,11,1) "conhecidos éste¿ 
fatos"; fúgalo omni eqmlátu (Ces., B. Gal., 7,68,1) "posta em fuga 
toda a cavalaria"; L. bisoñe, A. Gabinio consuiibus (Cés., B. Gal.,. 
1,6,4) "durante o consulado de L. Pisáo e A. Gabinio'; qu% (i^ytha- 
góras ) cum Supérbo regnánte in Italiam ueni&set (Cíe, Tuse, 1,38) 
o qual (Pitagoras) como tivesse vindo á Italia no reino de Tarquínio 
o Soberbo' ; nihil posse euenire nisi causa antecedente (Cíe, Fat . , 
34) "nada pode acontecer se nao houver urna causa anterior"; natus. 
dis mirra tcw ómnibus (Plaut . , Most., 563) "nascido com a inimizade 
de todos os deuses"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DA S1NTAXE DOS CASOS 

Nominativo - Além de su a íuncao de sujeito da oragáo, ou de 
predicativo e aposto do sujeito, era o nominativo o caso usado para 
nomear o substantivo fora da frase, ou para mencioná-lo sem o de- 
clinar. Era assim urna espécie de caso zero, o que explica ainda o 
seu emprégo como nominativo exclamativo, como substituto do voca- 
tivo e também em outras construcóes que passaremos a ver. Um 
désses empregos é o do nominatiuus pendens, que se acha como que 
suspenso no principio da frase, tendo por f uncáo indícar-lhe o assunto» 
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ou o conceito principal da mesma, constituido um verdadeiro ana- 
coluto ; ager rubricóse... ibi hipinum bonum fiet (Cat., Agr., 34,2) 
"o campo de térra vermelha . . . sí o tremóco dá bem"; Tu si te' di 
ament, apere tuam rem Occasiost (Plaut., Poen., 659) "tu, se os 
deuses te amam, é a ocasiáo de fazer o teu negocio" . Éste nomina- 
tivo, embora pouco usado e por assím dizer ausente da prosa clássi ca, 
sempre ocorreu em latim em todas as épocas. Por su a própria nafa- 
reza expressiva é natural que se encontré principalmente na língua 
falada e nos autores que déla mais se aproximam, como nos cómicos 
do período arcaico, e na poesia e prosa pré-románicas. Tal construcáo 
como que prenuncia va a do nominativo absoluto, que tanto se de- 
senvolveu no latim vulgar dos últimos sáculos . 

Encerraremos nossas observares sobre o nominativo com a 
consideracao de um emprégo especial do mesmo denominado nomi- 
nativo denominativo. Ocorre tal nominativo geralmente com um 
nome próprio e que passa a ser considerado em si mesmo, indepen- 
den temente do contexto da oragáo : resónent mihi Cynthia siluae 
(Prop., 1,18,31) "as florestas repitam para mim Cíntia"; cognomen 
habüit Coruinus (CL, Quadr., 12) "teve o apelido de Corvino"; esi 
uta... Láctea nomen habet (Ov., Met., 1,168-169) "há urna estra- 
da... tem o nome de Láctea; cum dico princeps (Plín., Epist., 3,2,2) 
"quando digo princeps". Observe-se, porém, que a língua clássica em 
tais circunstancias coloca no caso conveniente a palavra em questáo: 
Burrum semper Ennius (dixit) nunquam Pyrrhum (Cíe, Or., 10O> 
"finio sempre disse Burrum e nunca Pyrrhum"; jormbsam resonare 
doces Amaryllída siluas (Verg., Buc, 1,5) "ensinas as florestas a 
repetir o nome da formo s a Amarílide". 

Vocativo - Vimos no n.° 4 déste capítulo como o nominativo pode 
ser empregado em substituido ao vocativo . Comecaremos por consi- 
derar agora o caso inverso, isto é, o vocativo sendo usado para subs- 
tituir o nominativo. Deixando de lado o caso de Juppiter (proveniente 
de um voc. *Dieu Pater, sendo a forma de nominativo própriamente 
Diespiter), consideraremos especialmente o adjunto predicativo re- 
presentado por adjetivo ou participio, que por atracao vai para o 
vocativo e nao para o nominativo. Trata-se de urna construcáo que 
ocorre no grego (v. Sint. Greg., J. Humbert) e aparece por afetacáo 
de helenismo num ou noutro poeta latino : Rufe, mihi ¿rustra ac. 
nequiquam credldi amlce (Catul., 77,1) "Bufo, que em váo e inútil- 
mente acreditei meu amigo"; lectüle deliciis jacte beáte meis (Prop. 
2,15,2) "caminha tomada feliz por meus prazeres". Por vézes, o 
vocativo que determinava a atracáo náo era sequer expresso : quo 
mc-ritüre ruis? (Verg., En., 10,811) "para onde corres, (tu) que 
vais morrer?". Embora a concordancia normal fósse o adjetivo que 
se refere a um substantivo em vocativo vir também em vocativo, pode, 
entretanto, acontecer que fique em nominativo : sálue, primus 
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omnmm par ens patriae appeláte, primus in toga triuviphum mente 
(Pifa., H. Nat., 7,117) "salve, (tu) o primeiro de todos chamado 
pai da 'patria, o primeiro na toga tendo merecido o triunfo" . Explica- 
re esta concordancia pelo fato de nao fazer o adjetivo parte da mter- 
pelacáo valendo como um aposto, sintaxe esta que se encontra em 
outras línguas indo-européias, inclusive no grcgo homérico . Entre- 
tanto como dissemos, em latim o emprégo mais corrente e vir o 
adjetivo tamhém em vocativo como o substantivo : Pompei> meorum 
prime sodalmm (Hor., Od., 2,7,5) "Pompeu, primeiro dos meus cora- 
panheiros". (Quanto ao emprégo de ambos em nominativo, veja-se 
o n.° 4 déste capítulo) . 

Acusativo - Como vimos, o acusativo tem varios valores dif icéis 
de reunir numa fórmula comum e única. Déstes valores, alias, deis 
ressaltam de todos os demais, representando como que os sentidos 
fundamentáis do caso : a) seu emprégo como complemento direto 
do verbo • b) indicar o termo para o qual tende um movimento, 
constituindo assim um verdadeiro caso lativo. Qual dos dots empre- 
gos tenha sido o mais antigo e primitivo é objeto de interminavel 
polémica em que se vem debatendo os filólogos e lingüistas, pen- 
diendo uns pela teoría localista (o acusativo primitivamente indi- 
caria a directo do movimento), pendendo outros pela ongem gra- 
matical do caso (o acusativo primitivamente indican» o comple- 
mento direto do verbo) . Já em 1831, publicava Hartung seu trabalho 
TJeber die Casus em que definía o acusativo como o caso que tmha 
por precipua e primitiva funcao "exprimir o limite do movimento 
Em 1845 em sua obra que alcancou larga repercussao, Lasuslehre, 
Rumpcl discordava inteiramente do ponto de vista de Hartung 
reivindicando para o acusativo um valor estritamente gramatical 
tendo por funcáo completar o sentido do verbo. A teoría de Rumpel 
desde esta ocasiáo vem merecendo o favor e as simpatías dos filólogos, 
que geralmente a vém seguindo até hoje, como por exemplo Hubsch- 
mann em seu Casuslehre, 1873, e mais modernamente Delbruc* 
Schmálz, Kühner e aínda outros. Brugmann, de acordó corn este 
modo de ver, diz : "a única característica déste caso que e possivel 
fixar-se é de ser o caso em que se póc o conceito nominal que e 
atingido ¿mediatamente pelo conceito verbal 1 ' (Abrcgé de Grammoire 
Comparée des Langues Indo-Europcennes., 1905) . Entretanto, pela sim- 
ples explanacao didática que fizemos do acusativo (do n- ü 10 a n. 1 21 
déste capítulo), podemos concluir que se o seu valor de complemento 
direto do verbo é o mais generalizado, está longe nao só de ser o 
único como também de ter sido éste o primitivo. Como com razao 
observa A. MeUlet, nao admitindo o indo-europeu o processo da reetton, 
nao poderla ter sido éste o valor original do acusativo . Abas, desde 
1882 que Whitney em notável artigo publicado em Tmusacttons of the 
American Philological Association protesta contra éste nowmodo de 
ver reafirmando a teoria localística do acusativo, no que e seguido 



INDEX 



Página 366 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMATICA SUPERIOR DA L1NGUA LATINA 367 

por Bennet era seu livro Sytvtax of Early Latin - The Cases, bem 
como já anteriormente por Michel Bréal (Journal des Savants, 1896, 
e depois por Neuhofer, no trabalho especial Zum Akkusativ, 1904) . 
Meillet e Vendryes, no Traite de Grammaire Campar ée des Langues 
Classiques, 1921, negando ao acusativo a possibilidade de ter tido como 
valor primitivo o de complemento direto do verbo, apresentam como 
um dos seus empregos no indo-europeu indicar o fim para que tendía 
o moví mentó. Tomando-se esta significagáo como ponto de partida, 
fácilmente as dentáis funches que o acusativo vem a desempenhar no 
latim se explicara como um simples desenvolvimento posterior déste 
sentido, como por exemplo o acusativo de extensáo (no tempo ou no 
espago), o acusativo de relacáo, e o próprío acusativo de complemento 
do verbo. 

Hoje aínda náo coincide num ponto de vista a opiniao da tota- 
lidade dos especialistas, que continuara divididos pelos dois campos 
ou aínda etn outros recém-criadns por divergencias parciais de um ou 
outro filólogo. Assim, a smtaxe de Schmalz refundida por Hofmann 
toma por ponto de partida de sua exposigáo do acusativo o seu valor 
gramatical (Lat. Grammatik, pgs., 375-387). Já anteriormente E. Coc- 
chia mostrara-se maís decidido partidario desta teoría. M. Barone, 
ao contrario, é um intransigente defensor da teoría localística do acusa- 
tivo, era seu trabalho Stwii sul Signijicato Fundaméntale dell Accusa- 
tivú e sulla Teoría Localista, Befani, 1926. A. Tovar (Sintaxis, pgs., 
24-32) , de acordó com os alemáes, filia todas as construyes de acusa- 
tivo, exceto a do acusativo de movimento, ao seu valor gramatical 
de objeto direto, no que é seguido por M. Bassols de Climent no Ifi 
vúl, de sua Sintaxis Histórica (págs, 127-280). A Ernout-Fi*. Tilo- 
mas assumem urna posicáo intermediaria e de equilibrio entre as 
duas teorias antagónicas ; sem se referir em ao valor primitivo e fun- 
damental do caso, partindo do estado latino, considerara primeira- 
mente o acusativo de objeto (com a restricáo, porém, de náo ter sido 
éste o valor primitivo do caso), passando depois a considerar as acep- 
qñes concretas do acusativo, que fazem proceder de "urna idéia comum 
de extensáo." É o modo de compreender o acusativo maís condizente 
com nossa opiniáo pessoal que déle se afasta por considerar a idéia de 
movimento, e náo a de extensáo, como o ponto de partida dos empre- 
gos concretos do acusativo, bem como na explicacao e origem de urna 
ou de outra construcáo, como a do acusativo de relacáo. Enfim, os 
recentes trabalhos de Fr. Blatt, Précis de Sintaxe Latine ; e de L. R. 
Palmer, The Latin Language, subordinam sua exposicJÍQ ao valor lativo 
do caso, embora considerado (principalmente no prímeiro citado) em 
seu valor mais ampio e genérico. 

Genitivo — é dos casos mais complexos do ponto de vista morfoló- 
gico e sintático, tanto pela multiplicidade de suas desinencias, como 
pela pluralidade de seus valores. Primeiraniente, julgaram os filólo- 
gos que o genitivo fósse um caso usado apenas para completar o sentido 
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do ñame, sendo que seu emprégo adverbal era urna simples extensáo 
déste, teoría esta que aínda encentra partidarios hoje. Assim como 
o acusativo é o complemento natural do verbo, o genitivo seria o do 
substantivo. Entretanto, éste ponto de vista, embora sugestivo oo 
primeiro momento pela simplícidade da explicacáo, náo encontra apoio 
na realidadc, sendo de se notar que, segundo o testemunho das lín- 
guas indo-européias, desde o primitivo indo-europeu o genitivo era 
üvremente usado quer com substantivos quer com verbos. E mais 
aínda, parece altamente provável que algumas formas de genitivo, 
corno por exemplo o genitivo em —i, primitivamente ocorressem 
únicamente com verbos. Outra teoría é a defendida entre outros 
por Elomquist em De Genetivi apud Plautum usu, 1892. Ba- 
seando-se no fato de em algumas línguas indo-européias tercm o geni- 
tivo e o ablativo as mesmas desinencias, explica o valor primitivo do 
genitivo como urna extensáo do próprio valor do ablativo, indicando 
o ponto de partida, afastamento. Brugmann, ao estudar o genitivo, 
deixa a questáo inteiramente em aberto, opinando que "dada a diver- 
sidade de origem e a obscuridade das desinencias déste caso, nao é 
possível determinar exatamente a signiíicacáo ou as signifieacóes 
fundamentáis do caso, bem como a relacáo histórica entre o emprégo 
adverbal e adnominal, que desde época indo-européia agiram e rea- 
giram reciprocamente" (Abrégé de Grammaire Comparte das han- 
gues Indo-Européennes) . Entretanto, logo a seguir inclina-se Brug- 
mann a considerar o emprégo adnominal como o original (pelo menos 
em parte, como ele mesmo ressalva), bem como em admitir em certos 
casos a possibilidade de semánticamente originar-se o genitivo do 
ablativo, com o que até certo ponto estabelece urna concilíacáa entre 
as duas teorías precedentemente expostas. No estudo que o professor 
Wackernagel publicou ñas Mélanges de Saussure (pág. 146), mostrou 
como numerosas funcoes posteriormente desempenhadas pelo genitivo 
o foram primitivamente por adjetivos, afirmando que primeiramente 
o emprégo adverbal teria sido o mais freqiiente, senáo exclusivo. 
Bennet é de opiniáo que a mutiplicidade de desinencias do genitivo no 
indo-europeu nos leva a náo procurar estabelecer um único valor para 
o caso. Teria ele, ao contrario, varias funcóes, quer como genitivo 
adverbal, quer como adnominal, cabendo a cada língua combinar estas 
formacoes diversas num so caso. Para Meillet e Vendryes (Traite de 
Grammaire Comparée des Langues Classiques), o genitivo indo-euro- 
peu tinha dois valores distintos : indicar o complemento do substan- 
tivo (genitivo adnominal}, ou indicar o todo de que se toma urna 
parte (genitivo partitivo), inclinando-se a considerar o papel de par- 
titivo como o principal 

Foi éste o ponto de partida que tomamos para a nossa exposicao, 
adotando-o principalmente por julgá-lo de grande valor didático, con- 
tribuíndo sobremaneíra para tornar clara a explanacáo do assunto. 
Entretanto, náo ignoramos as dificuldades que encerra, compreen- 
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dendo por vézes numa rubrica única construgoes sintéticas distintas, 
-como por exemplo o genitivo que completa os verbos de sentimento do 
tipo piget (que se prende ao genitivo de relacáo), juntamente com o 
partitivo, ou no genitivo adnominal os genitivos subjetivo e objetivo 
de origem diversa. Aínda do porto de vista puramente didático poderá 
merecer reparos iniciarmos a nossa explanagao pelo genitivo parti- 
tivo, emprégo já cm regressáo era latim, só vindo a tratar posterior- 
mente de outros muito mais vivos como o genitivo de posse ou mesmo 
o de qualidade. Dada a variedade de conceitos e construcoes do geni- 
tivo latino, tais discrepancias sao realmente inerentes á natureza do 
caso, mas estamos certos de que o método que seguimos é o que apre- 
venía mais oportunidade para urna exposicáo coerente do assunto. 
Alias, grosso modo, é esta a mesma ordem seguida por Schmalz-Hof- 
mann, Nos trabalhos mais recentes de sintaxe, as mesmas díficul- 
dades sao defrontadas, mas nao superadas. A. Tovar (op. cit) baseia 
t6da a sua exposicáo na divisao estabelecida por Brugmann em geni- 
tivo adnominal e adverbal, Bassols compreende como cetegorias fun- 
damentáis do genitivo os trés tipos seguintes: genitivo partí tivo, de 
relacáo e de rubrica, comeyando por ai sua exposigáo e passando depois 
a os significados secundários do caso (onde incluí o possessivo e o de 
qualidade), e terminando pela consideracáo isolada do gentívo comple- 
mento de adjetivos e participios, de verbos e enfim do que chama geni- 
tivo livre. Blatt, partindo da afirmacao de que "o genitivo indica 
sempre urna relacao", tomado o vocábulo "relacao" num sentido muito 
genérico, subordina toda a sua expo.sicáo á biparticáo de Brug- 
mann : emprégo adnominal e adverbal. A. Ernout e Fr. Thomas 
partem dos empregos mais eomuns do genitivo (possessivo, de defí- 
nleáo e de qualidade), passando depois aos empregos em regressáo 
como o partitivo, o genitivo de preco, de relagáo e enfim os empregos 
autónomos do caso. L. R. Palmer també-m prefere partir dos em- 
pregos mais freqüentes do genitivo, diferindo porém da ordem adotada 
por A. Ernout e Fr. Thomas, e terminando o seu estudo por urna con- 
clusao que se aproxima da coneeituagao geral de Blatt : "um norae 
em genitivo define e delimita a classe de referencia (relacao) de outro 
nome ou verbo". Embora sugestiva, náo nos parece aconselhável esta 
fórmula por dois motivos principáis : 1.°) por forcar demasiado a 
explicacao de certas construcoes, evidentemente muito distanciadas, 
senáo mesmo alheias á nogáo de relacáo ; 2.°) por sugerir idéia que 
nao se ajusta á realidade dos fatos da língua nem em sua fase indo- 
-européia, nem em sua fase própriamente latina. 

Dativo — Como vimos, o dativo deveria ter tido por fúñelo fun- 
damental exprimir a atribuigáo. Esta é a opiniao de A. ^Meíllet 
("íntroduction. d l'Étude Comparative des Langms Indo-Européennes). 
Vejamos, entretanto, aínda que rápidamente, as principáis teorías que 
procurara explicar éste caso. Em importante artigo publicado na 
miscelánea de estudos dedicada a Kuhn (1868), Delbrück atribuía 
.como valor primordial do dativo védico servir precipuamente para in- 
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diear a directo, concluindo dever ter sido também éste o emprégo pri- 
mitivo do dativo indo-europeu. Pouco depois, em 1875, Hübschrnann, 
em seu trabalho Zur Casuslehre, ao estudar o dativo no Avesta, hesita 
em aceitar esta explicaba o, principalmente pelo fato de náo vir o dativo 
acompanhado de preposicoes, como deveria acontecer se tivesse sido 
originalmente o caso da direcáo do movimento. Seguem-se os traba- 
ihos de Pischel, Zur Lehre von Dativ, e de Delbriick. Éste, porém, 
ímpressíonado pelos argumentos expendidos por Gádicke ( Accusativ 
im Veda, 1880), que definía o dativo como o caso que indica a nocáo 
substantiva com referencia á qual tem validade a idéia verbal, abriu 
máo de suas primeiras idéias referentes ao valor do dativo para subs- 
crever as afirmacóes de Gádieke. Passa entáo a considerar o dativo 
como tendo tido originalmente o valor de um dativo de referencia, 
sentido éste fundamental de que se originarían! todos os seus demais 
empregos. Contra a nova teoría de Delbrücke levanta-se Hopkins 
para reafirmar que o dativo indo-europeu tinha por idéia fundamental 
a de diregáo do movimento, no que, alias, é inteiramente seguido por 
Bennet. Para Bmgmann a característica essencial do dativo é ser 
o caso em que se poe o concertó nominal em considerado do qual a 
agáo se faz, ao qual ela é destinada : é o caso da participagáo e do 
interésse. Para Meillet o dativo é essencialmente o caso da atríbuigáo, 
de cuja nogáo fundamental se derivam por extensao todas as demais. 
Schmalz-Hof mann também o consideram originariamente um caso gra- 
matical, náo admitindo a sua origem local pelo fato já mencionado de 
náo vir jamáis construido com preposicoes, como deveria ser se tivesse 
ésse valor. A, Tovar acompaiiha o mesmo ponto de vista, seguindo a 
mesrna ordem de exposigáo. Já Bassols, oastante impressionado com 
o valor Jocaíístico que se atribuiu ao dativo, mostra-se muito hesitante, 
apelando para urna hipótese eclética, já anteriormente aventada, se- 
gundo a qual concorreram para o dativo duas desinencias *— ej com 
valor gramatical e *~ai de valor local, reduzindo-se assim a um caso 
de sincretismo e daí a possibilidade dos seus dois valores fundamen- 
táis, como aconteceu com o acusativo. Blatt subordina toda a sua 
exposigáo referente ao dativo, considerando-o únicamente como um 
caso gramatical, como o genitivo. A. Ernout e Fr. Thomas atribuem 
ao dativo tres funcóes principáis : a atribuigáo, o interésse e o fim, 
considerando a segunda como urna decorréncia da primeira e a terceira 
constituindo como que urna categoría á parte. Para nós a idéia fun- 
damental e básica do dativo é a idéia de atribuigáo, da qual decorrem 
todos os empregos do dativo. Assim como o dativo de interésse de- 
corre da idéia de atribuicáo, a ela também, em última análise, se vai 
prender o dativo de fim, que se nos afigura urna extensáo do dativo 
de interésse. Quanto ao emprégo do dativo com verbos de movimen- 
to (tipo ít clamor cáelo) , pensamos com A. Meíllet e Vendryes que 
a explicagáo desta construcáo — alias rara e de uso apenas na poesía 
do período imperial — se pode encontrar na própria idéia de atribui- 

INDEX 



Página 370 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA IJNGUA LATINA 371 

cao, sein ha ver necessidade de se recorrer a um problemático, senáo 
inverossímei, valor localístico primitivo do caso. 

Ablativo - Como vimos, é um caso sincrético, resultante da fusáo 
de tres casos do indo-europeu, o ablativo propiamente dito, o instru- 
mental e o locativo. Enquanto o instrumental foi inteiramente absorvi- 
do pelo ablativo, o locativo, ainda mesmo no período clássico, conservou 
« numerosos vestigios de seu antigo estado indo-europeu, maniendo desi- 

nencias própnas. Alias, embora ésles casos apresentem divergencias 
sensíveis de significagáo, aínda assim nao deixam de possuir certas 
afinidades de sentido capazes de constituir pontos de contato. Assim, 
por exemplo, a frase equo uehor admite ser interpretada como "ser 
transportado num cávalo ou por um cávalo" (locativo ou instrumen- 
tal); tóete uiuunt "vivem de leite, ou com leite" (ablativo ou instru- 
mental); etc. Por isso mesmo há duas construcóes que costumam ser 
interpretadas diferentemente e das quais agora nos ocuparemos. Urna 
é a do complemento chamado de causa eficiente da voz passiva, consi- 
derado por uns (entre os quais Bennet) como um verdadeiro ablativo 
própnamente dito, interpretado o agente da passiva como a origem 
de que provém a acao sofrida pelo sujeito da oracáo; e por outros como 
urna construcáo típica de instrumental (Riemann, Meillet), decorrente 
do sentido causal que por vézes o instrumental assume. O ablativo 
absoluto é geralmente considerado como urna construcáo tipica de 
locativo, concorrendo para isso de um lado a sua prúpria significacáo 
geralmente temporal, e de outro, por ter de um modo extraordinário 
impressionado os filólogos e lingüistas, que se dedicam a cspecialidadc 
das línguas indo-européias, o fato de ser o locativo- o caso absoluto do 
sánscrito. Aliás, houve também quem reivíndicasse para o ablativo 
absoluto a natureza de um ablativo própriamente dito (Bombe, De 
Ablatiui absaluti Vsu, 1877), mas tendo sido tal hipótese de um modo 
geral abandonada, trataremos apenas das duas primeíramente refe- 
ridas. O argumento invocado de ser o locativo o caso absoluto do 
sánscrito, como muito bem pondera Bennet (op. cit.), nao é proce- 
dente, podendo cada língua desenvolver independentemente o seu caso 
absoluto. O grego, por exemplo, usa como caso absoluto o genitivo 
e o acusativo, já no gótico há traeos de ter sido o dativo. Entretanto, 
o argumento mais serio, segundo nos parece, favorável á teoría da 
origem da construgáo do ablativo absoluto estar no instrumental e 
náo no locativo, sao as próprias línguas itálicas. Assim, o oseo e o 
umbro, que, como se sabe, conservaran em sua declina gao o locativo, 
usam o ablativo (que sintetiza o instrumental e o ablativo propia- 
mente) para as construcóes de ablativo absoluto e nao o locativo 
como seria de se esperar se esta construcáo ñas línguas itálicas pro- 
viesse do antigo locativo indo-europeu . Aliás, o sentido temporal do 
ablativo absoluto, que sugere a sua origem no locativo, náo é exclusivo 
e único nem táo pouco primitivo, o que mais importa para a questao- 
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CAPÍTULO XXVIII 

O VERBO - EMPRSGO DOS TEMPOS E DOS MODOS NA 
ORAgAO IXDEPE NDENTE 

1. No presente capítulo iremos ocupar-nos exclusivamente da 
sintaxe do verbo na oragáo independente, tratando preliminarmente 
da questáo das vozes. Como o emprégo dos modos e dos tempos na 
oracao subordinada é muitas vézes determinado pela própria natureza 
da oracao e seu conectivo, estudaremos conjuntamente, em próximo 
capítulo, a sintaxe do verbo em funcáo da cláusula dependente em 
que ele estiver. 

I) As Vozes 

i 

2. Como vimos ao estudar a morfología verbal, o verbo latino 
compreende urna voz ativa e urna voz passiva, podendo esta subdivi- 
dir-se em voz passiva própriamente dita e médio-passiva. Por vozes 
do verbo se compreende a forma tomada pelo verbo, segundo o seu 
sujeito pratique a acáo por éle indicada, ou a sofra, ou ainda seja 
a um ternpo autor e objeto da mesma acáo. 

Exs.: qui amáuit uniee patriam et ciuis suos (Cíe, Cat., 3,10) 
"o qual amou únicamente a patria e seus concidadaos"; Caesar ad 
■p&rtum It'mm, cuín quinqué legianibus peruénit (Cés., B. Gal., 5,5,1) 
"César chegou com cinco legióes ao porto de Icio"; hi numero impió- 
rtí¡m ac sceleratórum habéntur (Cés., B. Gal,, 6,13,7) "estes sao con- 
siderados no número dos impíos e celerados": hommis mens discéndo 
álitur (Cíe, Of., 1,105) "a inteligencia do hornera se alimenta com 
o estudo"; stéllae tum oceultántur (Cíe, Nat., 2,51) "entao as estrélas 
se ocultam"; etc. 

3. Já tivemos oportunidade, ao estudar mos o acusativo, de obser- 
var que é freqüente que verbos babitualmente intransitivos sejam 
em pregados como transitivos e vice-versa, de sorte que náo iremos- 
aqui retomar o assunto, mas apenas insistir em fazer notar que a 
divisáo nestas duas classes (transitivos e intransitivos) é em grande 
parte artificial, devendo-se considerar a a gao expressa pelo verbo como 
independente do objeto sobre o qual possa recair. 
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4 . Um verbo está n a voz passiva guando a acáü _ por éle jndicada 
recaí direta e ime d Latamente sobre o suiei to. razáo por que passando- 
-se a trase para a voz a ti va o su jeito do verbo passivo irá desempenhar 
o papel de objeto direto. Daí se concluí que os verbos intransitivos 
náo sao usados na passiva, pois que a a cao por éles expressa náo recaí 
direta e inmediatamente sobre o objeto. Entretanto, £ relativamente 
freqüente a construeáo de verbos intransitivos na terceira pessoa d o 
singul ar da voz passiva para exprimir de um modo geral a acao ex - 
pressa pelo verbo, scm atribuí-la propri am entc a urna p essoa que seri a 
o suieito. A tal construeáo c costume ehamar-se de passiva impessoal . 

Exs.: diu atque acríter pugnálum est (Cés., B. Gal., 1,26,1) "com- 
bateu-se por muito tempo e en carni cadamente"; sic itur ad astra 
(Verg. , En., 9,641) "assim se vai aos astros". 

5 . É comum na língua clássica usar-se junto aos infinitivos pas- 
sivos as formas passivas coeptus gumj Qii_j|Eaifatf-Batt cm Jugar das 
ativas coepi e desii. Entretanto, quando estes infinitivos de forma 
passiva tiverem antes o sentido dos infinitivos da y o? iriédia, o emprégo 
das formas ativas coepi e desii é perfectamente justificável, sendo 
comum na prosa de Cicero e César. 

Exs.: pons instituí coepíus est (Cés., B. Gal, 4,18,4) "comecou-se 
a construir a ponte"; is cum satis floruisset adulescens, minor habéri 
est coeptus postea (Cic., Br., 236) "O supracitado (M. Fisáo), tendo 
brilhado muito quando mogo, eomecou depois a ser menos considera- 
do"; plura jiéri indica coepérunt (Cíe, Br., 106) "comecaram a 
fazer-se mais acoes judiciais"; indicia seucra Romae flirt desiérunt 
(Cíe, Verr., 4,135) "deixaram-se de fazer julgamentos severos em 
Roma"; «éteres oratiónes post riostras. . , a plerisque legi mnt desítae 
(Cíe, Br., 123) "os antigos discursos, depois dos nossos... deixaram 
de ser lidos pela maioria"; etc. 

6. A voz média, que servia para indicar que o sujeito da oraeáo 
era ao mesmo tempo autor e objeto direto ou indireto da acao expressa 
pelo verbo, ou que nela estava vivamente interessado, deixou em 
la tira alguns vestigios, embora tívesse ela quase que inteiramente 
desaparecido. O ti do mais comum em latim da voz mé dia é ff>nstítnff)n 
píelos chamados verbos depoen le¿ J ""Além disso. porérn. há um numero 
réTaTivamente grande de formas passivas de verbos ativos que tém 
valor francamente reflexivo, representando também a voz média. 

Exs.: hostiumqne augeri copias (Cés., B, Gal., 7,49,1) "aumen- 
tarem-se as tropas dos inimigos"; Bituríges eórum discessu statim 
cum Aruérnis iungñntur (Cés., E. Gal., 7,5,7) "com a partida désses, 
os bitúriges se reunem aos arveroos"; apium examina congregántur 
(Cíe, Of ., 1,157) "reunem-se os enxames de abelhas"; tum occul- 
tantur (stellae), Uim rurms eperiuntur,. . . tum celerius mauentiir, 
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tum tardius, tum omnino ne mouentur quídem (Cíe, Nat., 2,51) "(es- 
sas estrélas) ora se escondem, ora aparecen, ora se movem mais rápi- 
damente, ora mais devagar, ora nao se moverá em absoluto"; etc. 

7 . Em vez dessas formas medias, também é costume se encontrar 
com o mesrao sentido urna exprés sáo formada com o verbo na voz 
ativa acompanhado do p roñóme reflexivo. 

Exs.: ualuae clausae súbito se aperuerunt (Cíe, Div., 2,67) "as 
portas fechadas súbito se abriram"; omnis sese multitüdo ad cognos- 
céndum efjúdit (Cés., B. Ciu., 2,7,3) "toda a multidáo se precipitou 
para saber"; hic undíque clamor / dissénsu uario magnus se tollit in 
auras (Verg., En,, 11,454-5) "entáo um grande clamor constituido de 
gritos discordantes se eleva de todos os lados aos ares"; etc. 

II) O Indicativo e os Tempos do Indicativo 

8. O indicativ o é por e xcelencia o modo d a r ealidade. anuncian- 
do um fáto~pura~é~sTmpIesmentc como cxistindo~oHietiv,-3mPTite . sendo 
por isso empregado em frases afirmativas, como também interroga- 
tivas ou negativas , 

~ Exs,: me tractat liberaliter Curio (Cíe, Fam., 8,10) "Curiao me 
trata com consideracao"; iíli domi remanent (Cés., B. Gal,, 4,1,5) 
"aqueles permanecerá em casa"; res spectatur, non uerba pendüntur 
(Cíe, Or . , §1) "considera-se o fato, nao se pesam as palavras"; sic 
fu, inquis, Hirrum tractasti? (Cíe, Fam., 8,9,1) "é assim que trataste 
a Hirro ?"; — Quid ais tu ? — Quid uis ? — Quis i Hic est ? quid ülic 
petit? (Plaut., Most., 615) "Que estás dkendo tu ? - Que queres ? 
— Quem é aquéle ? que procura ele ?"; etc. 

9. O Pyespnte> PYprifnp a rí 5n em sua pla knrac fln, no momento 
em que ~ela. se realiza, da bdo-lhe igualmente urna idéia de duracáo , 
donde ser empregado també m para e xprimir o míe, existe _ou é urna 
yerdade, ou um conceiTo geral de valor p ormanmtp (presente acro- 

Exs.: pulchritudinem rerum claritas oratiónis illurmnat (Quint., 
2,16,10) "o brilbo da eloqüéncia ilumina a beleza das acoes"; mittitur 
ad eos colloquándi causa C. Arpineius (Cés., B, Gal., 5,27,1) "C. Ar- 
píñelo é mandado para parlamentar com éles": nihil est enim uirtüte 
amabüius (Cíe, Lae., 28) "nada é mais amável efetivamente do que 
a virtud c"; facíle omnes, quom ualemus, recta consilia aegrbús darnus 
(Ter., And., 309) "todos nós quando estamos bons damos fácilmente 
conselhos justos aos doentes"; morem hunc homlnes habent : quid sibi 
uolunt, dum impetrant, honi sunt ; ubi iam penes sese habent, ex 
bonis pessñmi jiunt (Plaut., Capt, , 232) "os homens tém éste costume : 
enquanto procuram conseguir o que querem, sáo bons; mas quando 
já o tém em seu poder, de bons se tornara péssimos"; etc. 
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10. Déstes sentidos próprios do presente dimanam verdadeira¡> 
acepcoes figuradas, como indicar simplesmente urna tentativa, como 
também uma ajao futura ou mesmo passada. 

Exs.; qttod $ibi uolunt, dum impétrant, boni sunt (Piaut., Capt., 
232) "enquanto procuram alcanzar o que querem, sao bons"; domum..,. 
uendo {Cíe, Oí., 3,55) "procuro vender minha casa"; aut uero quid 
praficimus, si accépto magno detrimento ab oppugnatione castrórum 
discedimus ? (Cés., B. Ciu., 2,31,3) "ou verdadeiramente que iremos 
ganhar se, tendo recebido grande perda, levantamos o sitio do acam- 
pamento?"; qtiod te iamdüdum hortor (Cíe, Cat. , 1,5) "o que te 
exorto já há muito tempo"; ia-m diu est quod (Plaut., Amph., 302) "já 
há muito tempo que"; etc. 

11 . nPresp.nte histórico é empregado em lugar d o perfeiliyprin- 
cipalm e nté^pelos historiadores (como, alias, também"im portugués), 
para~Barmai s vivacidade e vigor á nar racao. sendo usado pelos poetas 
mesmo fora da narra gao . 

Exs.: eo profiáscítur cum legicmibus: locum repérit egregie 
natura atque opere munitum : tomen hunc duábus ex partí bus oppug- 
nare contendit (Cés., B. Gal., 5,21,4) "dirige-se para lá com as legioes: 
encontra ura lugar admira velmente defendido pela natureza e pelas 
fortificagóes; entretanto, entra a atacá-lo pelos dois lados"; ad magis- 
tratum Mamertlnwm statim deducitur Gauius (Cíe, Verr., 5,160) "Me- 
diatamente Gavio é levado á presenca do magistrado dos mamertines"; 
Quaerit patrera. Dico esse in urbe, interrogo 

quid eum uélit. 

Homo crumlnam sibi de eolio detráhit, 
Minas uiginti mi dat. Accipío lubens, 

Condo in crumínam . Ule abitt. . . (Plaut-, Truc, 650-4) 

"Éle procura por meu pai, Digo-lhe que está na cidade. Pergunto-lhe 
o que quer com éle .O homem tira a bolsa que trazia a tira-colo, dá-me 
vinte minas. Recebo-as de boa vontade, guardo-as na bolsa. Éle se 
foi embora. . .*'; quantum mutátus ab illo / Rectore qui redit exuuías 
indütus AchllU (Verg., En., 2,274-5) "quáo diferente daquele Heitor, 
que aínda vejo voltar revestido dos despojos de Aquilea"; etc. 

12. rt r-mpg r fgjffi <-rp"sfpreao_^ assad g a mesma natureza da agáo 
expressa pelo presente, servindo, por conseguinte, para indicar aaj&(> 
verbal em sua elabora gap , ou dando-lhe_ urn a idéia de du r acáo o u 
re^elicáp. 

Exs.: Cassiueüaunus . . . Hiñera nOstra seruabat paulumque ex uia 
éa:cedébat locisque impeditis ac siluestribus sese occvXtdbat (Cés., B. 
Gal., 5,19,1) "Cassivelauno vigiava nossas marchas, conservava-se um 
pouco afastado da estrada e se ocultava em lugares pouco praticáveis 
e cobertos de bosques"; iis autem tabñíis interiores templi pariétes. 
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uestiebántur (Cíe, Verr,, 4,122) "estavam, pois, revestidas corrí ésses 
quadros as paredes interiores do templo"; non pessíme loquebatur 
{Cíe, Br., 210) "nao falava muito mal"; num sophistae? sic enim 
appellabantur ii qui ostentatiónis aut quaestus philosophabantur 
(Cíe, Acad., 2,73) "acaso os sofistas? com efeito assim eram cha- 
mados os que fÚosofavam por ostentagáo qu poi dinheiro"; áiii para- 
síti obambulábant in foro (Plaut., Capt., 491) "outros parásitas 
passeavam no foro"; sic uita erct (Ter., And., 62) "assim era a 
vida"; etc. 

13. Servia ainda o imperfeito para indicar a simultaneidade no 
passado e, como o presente, para exprimir urna simples tentativa. 
Cumpre, entretanto, salientar que a idéia de simultaneidade advém 
do contexto da frase e nao propiamente do valor do imperfeito. 

Exs.: hOTum uocíbus ac timóre paulátim etiam ti qui magnvm in 
castris usum habébant, milites centurionésque quique equitatúi praeé- 
ranttperturbab&ntur (Cés., B. Gal., 1,39,5) "pelas palavras e pelo temor 
déstes, pouco a pouco estavam f i cando abalados até os que tinham uma 
grande experiencia militar, como os soldados, centurioes e os coman- 
dantes da cavalaria"; (Regulus) Cartkaginem rediit ñeque caritas 
patriae retinüit nec suórwm; nec uero tum ignorábat se ad exquisita 
suplida projicisci, sed iusiurándum conseru&ndum putábat (Cíe, 
Of 3,100) " (Régulo) voltou para Cartago e nao o reteve o amor da 
patria nem da familia, e era verdade éle nao ignorava que ia partir 
para as torturas mais atrozes, mas pensava que o seu juramento devia 
ser mantido"; at barbéri. . . nostros nauibus egrédi próhibébant (Cés., 
B. Gal., 4,24,1) "mas os bárbaros... tentavam impedir os nossos de 
desembarcar dos navios"; quetm rem et paucis contigisse et pro magnis- 
homínum ofíicüs consuésse tribuí docébat. . . Docébat etio,m. . . (Cés., 
B. Gal., 1,43,4 e 6) "procurava explicar a quáo pouco s tinha o falo 
acontecido e costumar ser conferido só por grandes servigos prestados. 
Procurava explicar ainda... '; eórum principes donis pollicitationí- 
büsque alliciébat (Cés., B, Gal., 7,31,1) "procurava atraír por pre- 
sentes e promessas os chefes das cidades déles"; etc. 

14. O imperfeito ñas carias constituí urna peculiaridade do estilo 
epistolar dos romanos. Colocando-se do ponto de vista do destinatario 
da carta, era freqüente o uso do imperfeito em lugar do presente, isso 
porque muitos fatos, presentes no momento em que ela era escrita, já 
teriam entrado no passado quando ela chegasse a seu destino. Obser- 
ve-se, porém, que esta construgao está longe de ter um caráter obri- 
gatório. 

Exs,: nihil habébam quod scriberem (Cíe, At., 9,10,1) "náo tenho 
nada a te escrever" ; nunc eram plañe in medio mari (Cíe, At., 5,12,3) 
"agora estou mesmo em pleno mar"; nec dubito quín, legente te has 
littéras, confecta iam res futura sit (Cíe, Fam-, 6,12,3) "náo duvide 
que ao leres esta carta o fato já se tenha consumado"; etc. 
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15 . O Futuro Imperfeito indica que a acaq yerbal ir á_se realizar 
iiuro futuro próximo ou remot o. 

Exs.; Verresne habébit domi suae candel&brum louis ? (Cíe, 
Vcrr., 4,71) "possuirá V erres em sua casa o candelabro de Júpiter ?"; 
percipííe diligénter quae dicattn. (Cíe., Cat., 1,27) "escutai, dili- 
gentemente, o que vou dizer"; sat ero diues (Plaut., Most., 228) "serei 
bastante rico"; tum fací le uinces (Plaut., Most., 559) "entáo vencerás 
com facilidade"; etc. 

16. Além déste sentido próprio, o futuro imperfeito é também 
empregado em outras acepeóes em que mais se avizinha tío subjuntivo 
de um lado, e do imperativo de outro. Podemos assinalar assim, um 
futuro volitivo (cujas principáis modalidades sao o futuro jussivo e o 
futuro deliberativo) e um futuro optativo, além dos quais podaremos 
ainda referir o futuro acrónico . 

17. QJuturo ju&sh iú. como seu próprio nome indica (formado de 
iussum "ordem"), exprime ordem, comando, equivalendo a um inroe - 
r^lbiCLaien.uadOj sendo de emprégo muito freqüente na linguagem 
familiar. 

Exs.: sed ualébis meaque negotia uidebis meque, di$ iuuantíhus, 
ante brumam exspectábis (Cíe, Fam., 7,20,2) "mas ficarás bom, olha- 
rás por meus negocios e, se os deuses ajudarem, me esperarás antes 
do invernó"; tu, miles, apud me cenabis (Plaut., Cure, 728) "quanto 
a ti, militar, cearás comigo"; h&ud facies ñeque sínam (Ter., Hee, 
590) "nao o farás ñero eu o permitiré!'; etc. 

18. O futu ro^ deliberativo indica por parte do sujeito urna deli - 
beragáo íntima, duyida ou hesitaca o, por vézes reacáo a uma ordem, 
casoem que é particularmente freqüente em frases interrogativas ou 
exclamativas. 

Exs.: quid íoquar ? quid fabulábor ? quid negábo ? aul quid faté- 
bor ? (Plaut., Capt., 535) "que direi ? que inventare! ? que negarei ? 
ou que confessarei ?"; solus ceitóbo domi ? (Plaut., Rud., 559) "cearei 
sózinho em casa ?"; quid respondébo his ? aut quo pacto hoc operiam? 
(Ter., Hec, 623) "que responderé! a éstes ? ou de que modo ocultare! 
isto ?"; propéra ! — quid properábo ? (Plaut., Rud,, 1370) "anda de- 
pressa ! — Porque hei-de andar depressa ?"; salía sic cum patía pos- 
tea! — ego saltabo ! sanus hercle non es (Plaut., Men., 197) '"a se- 
guir dan^a assim com éste manto ! — Eu dancar ? por Hércules, nao 
estás bom I"; etc. 

19. Q futuro optativo exprime um deaefo. tendo um emprégo 

tj riH mu id o O f* prj)XÍm f i ñn mihji: ni ivr, nplalivn . O ¡V,turO acronicO 

tem acepgao semelhante ao presente acrónico, empregando-se, como 
éste, para exprimir um p vprrfoHp mi mnr^''" g^-al <;W vaJ nr T" ar - 
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Exs.: dabunt di quae uelitis uóbis (Plaut,, As., 623) "os deuses 
darlo o eme queréis para vos"; O Saqaristio, di arnent te ! — O Toxile, 
dabunt di quae exoptes (Plaut., Pers., 16) "ó Sagarísrio, que os 
deuses te amem ! — ó Toxilo, os deuses te daráo o que desejares !"; 
<¡ui homo timídus erit in rebus dubiis, nauci non erit (Plaut., Most, 
1041) "o hornero que fór tímido ñas circunstancias críticas, nao valerá 
nada"; qui mentiri aut fallére insuerit patrem tanto magis audébit 
cetéros (Ter., Ad., 55) "quem se acostumar a mentir ou engañar ao 
próprio pai, tanto mais fácilmente ousará fazé-Io aos demais"; etc. 

20. Q Prfltéri.fn Perfñtn latino quanto á sua natureza e signifi- 
■cacáo pode ser um perfeito própriamente dito, indicando urna acá o 
acabada, ou urna acáo passada em rcl^can an UTES™**', equivalendo 
ao perfeito grego. Pode aínda ser um perfeito histórico ou aorístico i 
indicando en táo uma simples acáo passada, sendo por exceléncia o 
tempo da narracáo histórica, correspondendo destarte ao aoristo 
grego. 

Exs.: dtcebat melius quam scripsit Hortensius (Cíe, Or. 132) 
"Horténsio falava melhor do que escrevia"; uixímus, floruímus; non 
uitium nostrum sed uirtus riostra nos adfltxit (Cíe, Fam., 14,4,5); 
fuimus Traes, fuit Ilium et ingens ¡ gloriam Teucrórum (Verg., En., 
2,325) "acabaram-se os troianos, acabou-se Tróia e a grande gloria dos 
teucros". ; 

Perfeito histórico : (Regulus ) Carthagínem redüt ñeque eius ca- 
ritas palriae retinv.it nec suórum (Cíe, Of., 3,100); ita tantum bellum, 
tam diutürnum, tam ionge lateque dispérsum . . . Cn. Pampeius ex- 
trema hiéme adparauit, ineünte uere suscepit, media aestdte confécit 
(Cíe, Pomp., 35) "assim, tamanha guerra, táo prolongada, táo ex- 
tensa e dispersa... Cn. Pompeu a preparou já no fim do invernó 
empreendeu no coméco da primavera, acabou no meio do veráo." 

21 . O pretérito perfeito pñropria mf'nte' M.tn ¡ como vimos, nao "i 
mdiea únicamente urna acáo acabada com relagáo ao presente, mas 
também o resultado ou o efeito pr ffftfln t,R rie^ta acao terminada , o que ¿r/*?ro 
explica o seu emprégo com o valor de presente com verbos como [¿^ 
menúni "lembrar-se", noui "conhecer, saber", odí "odiar", e com as 
formas como didici "aprendí, i.é., acabeí de aprender, sei", decréiti 
"tomei a resolucáo, estou resolvido"; etc. 

22. O pretérito per jeito propriamente dito se em prega em sen- 
tido figurado, com valor de futuro, especialmente quando a ele se 
junta urna oracao condicional, indicando-se assim que a agao por 
ele expressa é considerada como certa e inevitável. 

Exs.; qui (Brutus) si conseruátus erit, uicímus (Cíe,, Fam., 12, 
■6,2,) "o qual se se salvar, teremos vencido"; occisa est haec res, nisi 
repeño atrócem mi alíquarn astuciam (Plaut., Capt., 539} "tudo esta- 
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rá perdido para mim se nao aehar algum estratagema formidável"^ 
si Ule argéntum prius adjert, continuo nos exclüsi sumus (PlauW 
As., 360) "se ele levar primeiro o dinheiro, nos imediatamente sere- 
mos postos na rúa"; perü si me a-spexerit (Plaut., Amph., 320) "serei 
um homem morto, se me vir", etc. 

23. Q p firfci,*n háütáziCQ ou, aorís tico. como vimos, indic a urna 
simples acáo passada, sem re!ac.áo alguma com o presente," sendo fre- 
qüentemente usado para indicar urna verdad*» rnnhwiHfl par ^pp- 
Tifínria fnmprovada, caso em que vem geralmente acompanhado das 
pala vr as interdum "en trementes", saepe "freqüentemente", multi 
"muí tos", nemo "ninguém", plerique "& maior parte", etc. Mas vem, 
por vézes, nos poetas sem estas palavras. 

Exs.: Homérus Hit et Hesiódus ante Romam condítam, Archiló- 
chus regndnte Rorriúlo (Cíe, Tuse, 1,3) "Homero e Hesíodo exis- 
tir am antes da fundaeao de Roma, Arquíloco, durante o remado de 
Rómulo"; ob eatnque debiliíñtem anlmi multi párenles, multi amicos, 
non nulli pairiam, plerique autem se ipsos penttus perdí derunt (Cíe, 
Fin., 1,49) "por essa fraqueza de ánimo (o médo da mor te) muitos- 
perderam irremediávelmente os parentes, muitos os amigos, algún s 
a pátria, a maioria a si mesmos"; féHx quí potv.it rerum cognoscére 
causas (Verg., Geo., 2,490) "feliz quem pode conhecer a causa das 
coisas" ; etc . 

24. É particularmente freqüente o emprégo do perfeito histó- 
rico com o mesmo valor do mais-que-perfeito do subjuntivo, equiva- 
lendo em portugués ao condicional composto. 

Exs.: non potüit opporuunius aduenire (Plaut,, Fseud., 669) "nao 
teria podido chegar mais a propósito"; quí potv.it scire ? (Plaut., 
Stich., 301) "como teria podido saber?"; nxinquam potuUtí magts 
opporiünus aduenire (Plaut., Most., 573) "nunca terias podido che- 
gar mais oportunamente"; etc. 

25. O mais - gn-e-perfeiio indica acáo passada _a ntg§_ f1e - Qutra 
também passadaTexprimindo assim urna acao acabada no passado, ou 
ámda^s resultados passados de urna acáo consumada. 

Exs.- hunc ilU e naui egTéssum... comprehendérant atque in 
uineüla coniecerant (Cés., B. Gal., 4,27,3) "a éste tendo desembar- 
cado éles haviam capturado e lancado na prisáo"; Pyrrht temponous 
iam Apollo uersus Sácere desiérat (Cíe., Diu. 2,116) 'nos tempos de 
Pirro já Apolo deixara de fazer versos"; fuere tamen ciues qui seque 
remque publícam obstinátis animis perditum irent. Namque duóbus 
senáti decretis ex tanta multitudine ñeque praemio inductus coniura- 
tiónem pateiecérat ñeque ex castris CatiUwe quisquam omnium. dis* 
cessérat (Sal., Cat, 36,4-5) ; dixérat hoc Ule, cum puer nuntiáuít uení- 
re ad eum Lnelium (Cíe, Rep., 1,78) "ele acabara de dízer isto quan- 
do o escravo avisou que Lélio viera vé-lo"; etc. 
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zado, porero, antes de outro fato também futuro . 

Exs - Mfeiime id quidem, inquam, aliénum, multumque ad ea 
quae quaenmus, explicatio tua ista profecerit (Cíe, Fin., 3,14) "ao 
contrario, disse eu, nao é absolutamente inoportuno, é tua éxplanaeáo 
íera servido multo ao que investigamos"; qui M. Antonium mores* 
sent, is bellum canfecérit (Cíe, Fam., 10,13,2} "quem esmagar M. 
Antonio tera acabado a guerra"; etc. 

\ / III) O Imperativo 

, 27. O Ivqn£iathia_£jp oT exceléncia o modo da ordem ou d a 
sjjj^lica^¡ja_ permissá o ou coneessío. numa palavra, da volicao, seja 
qual fór o seu matiz. Segundo - sua'"¿rópría"signihcagao eTralor, o im- 
perativo só pode referir-se f ao futuro, que poderá ser próximo ou 
remoto. No primeiro caso, é de regra o emprégo do imperativo pre- 
sente. No segundo, aínda o emprégo mais comum é o do imperativo 
presente, sendo o imperativo futuro quase que únicamente usado 
nos textos de lei. 

, 28 - O imperativo presen te, como acabamos de ver, é o de em- 
prégo gefal, sendo principalmente usado quando gg__trata de urna 
° ^em ou pe dido cuja execucáo deva ser imediata 715 imperativo 
pfgs grne n miU i , vkmjk acor upaHbaJo de exprts soes reformativas 
como amdbo "por favor", quaeso "por favor, pego", sis ou sodes "se 
te apraz, com tua lie enea", obsecro "suplico, peco", etc. 

Exs.: pergite ut fatítis, adolescentes, atque in id studium in 
quos eshs tncumUte, ut et uobis koncri et amicis utilitati et rei 
publícete emolumento esse possltis (Cíe, De Or., 1,34) "persevera! 
como vindes fazendo, jovens, e dedicai-vos inteiramente ao estudo a 
que vos entregastes, para que vos possais tornar ilustres para vos 
mesmos, servir a vossos amigos, ser úteis á república"; perge quo 
coepisti ; egredére aliquando ex urbe ; patent portae ; profidscére 
(Cíe, Cat., 1,10) "acaba o que comecaste ; sai, enfim, da cidade ; 
as portas estáo abertas ; parte"; cura, amábo te, Cteerónem nastrum 
(Cíe, At., 2,2,1) "por favor, peco-te, olha pelo nosso querido Cicero"- 
tu, quaeso, crebro ad me scribe (Cíe, At., 7,10) "quanto a ti, peco-te 
escreve-me com freqüéneia"; sequére, sis (Plaut., Amph f 585) "se- 
gué, por favor"; tace, sis (Plaut., Most,, 892) "cala-te por favor"- 
dtc, sodes, miki (Plaut., Bacch., 837) "dize-me, por favor"; eíoquere' 
obsecro fcercle ; eloquére te obsecro (Plaut., Cure, 308) "fala, su- 
plico por Hércules ; fala, suplico-le"; etc. 

29. ImperntUm friu ra, de uso mais restrito, só é empreeado 
guando se trata de urna a^ g _ que deverá sgrnimrjj^^^ 
certp^intery^e sendo de uso obrigatório ^^cm^^iFlibT^^ 
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de lei. É aínda de largo em prego numa oragao principal a qual esteja 
ligada urna proposicao subordinada que se refira claramente ao 
futuro. Note-se ainda.que as formas medias do imperativo em —túr, 
relativamente freqüentes no latim arcaico, no período clássico só 
se encontrara em poesía. 

Exs. : rem uobis prop&nam ; uos eara sito, ti on nominis pondere 
penditote (Cíe, Verr., 4,1) "vou expor-vos o f ato ; quanto a vós, pon- 
derareis a coisa em si e nao peío nome"; ad diuos adeünto casis, pte- 
tátem adkibénto, opes amúuenta (Cíe, Leg., 2,19) "aproximai-vos 
dos deuses rom pureza, oferecei-lhes a vossa piedade, removeí as 
vossas riquezas"; si de me ipso plura dicere uidébor, ignosdtote (Cíe., 
Sest., 21) "se eu parecer falar muito de mim mesmo, perdoai-me"; 
si placébit utitor consilium, si non placébit, reperitote rectius (Plaut., 
Epid , 263) "se agradar o plano, usaí-o; se nao agradar, achai um 
melhor"; etc. 

30. Primitivamente, no indo-europeu, o imperativo era usado 
apenas para exprimir urna ordem ou súplica, e nao para a proibieSo, 
de sorte que náo havia um imperativo negativo. O latim, assim, em- 
prega varias fórmulas para suprir essa deficiencia, como antepor 
uma partícula negativa (geralmente ne) ao imperativo positivo, em- 
pregar o infinitivo presente precedido do imperativo do verbo noío, 
e principalmente preceder de urna negacáo o perfeito do subjuntivo, 
construgáo esta preferida no período clássico, 

Exs.: nec uos quidem índices... mortem timuerítis (Cíe, Tuse., 
1,98) "nao temáis a morte, vós também, juízes"; nihil ignavéris. nihil 
gratiae causa fecéris, misericordia eommdtu3 ne sis (Cíe, Mux,, 65) 
"nada perdoeis, nada fagáis por benevolencia, náo sejais tocados pela 
misericórdia"; ne timéte (T. Lív., 3 ; 2,9) "nao temáis"; nimium ne 
crede dolor i (Verg., Buc, 2,17) "nao acredites demais na dor"; 
noUtóte dubitare (Cíe, Agr., 2,16) "nao duvideis"; noli ttxóri cre- 
dere (Plaut., Cas., 387) "nao creias na esposa"; etc. 

31. O subjuntivo presente pode ser empregado com valor de 
imperativo para dar urna ordem na terceira pessoa do imperativo 
positivo ou negativo, e na segunda pessoa sómente no imperativo 
negativo. Quando esta segunda pessoa equivaler a urna eonstrucáo 
de sujeito indeterminado, o emprégo do subjuntivo presente é abso- 
lutamente clássico, mas, quando tiver a valor próprio de segunda 
pessoa, é urna peculiaridade da linguagem familiar. 

Exs.: cedat consulñri genere praetorium nec contSndat cum prae- 
tario equsster locas (Cíe, Plañe, 15) "a ordem pretoria ceda á con- 
sular, e o lugar de cavaleiro náo dispute com o do pretor"; cautus 
sis, mi Tiro (Cíe, Fam., 16,9,4) "sejas cauteloso, meu caro Tirao"; 
sequere illos, ne morere (Plaut., M. Glor., 1361) "segue-os, náo te 
demores"; sic iniurias fortünae, quas ferré nequeas, dtffugiendo relin- 
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qua$ (Cíe, Tuse, 5,118) "assim as afrontas da sorte que nao se pude- 
rera suportar, evitam-se fugindo"; isto bono utáre, dum adsit, cum 
absit, ne requlras (Cíe, C. M. 33) "déste bem usarás, quando estiver 
ao alcance, quando se fór, qtie nao seja procurado"; etc. 

IV) O Subjuntivo 

32. O subjuntivo lat ino rpprc™r,tg a gi'ntpco^ dois modos : 

O mftJiaiÜm) prñprigmonto ditn, f|np tetn irqlnr MSHBÍ B Impriff Yflli 
tivo. e O subjuntivo optativo, giif, aléni Ae> üph iralnr próprin parp pv- 

primir desejo , é também usado para exprimir o potencial, 

33. O subjuntiva prñpriamente. dü o é empregado principal- 
mente para exprimir a vontade, daí poder também ser d enominad o 
s ubjuntivo volitivo, subdividindo-se *™ vnhjv.rtthin jussivo ovi prm - 
bitívo de um lado, e su . bpi,n titH\ 'ip^h^vmh-.r, ri ? mi*r_p 

A) Subjuntivo Volitivo 

34. O subjuntivo v iss ivo ou proih ilwo, por seu emprégo e signi- 
fícacáo, muito se aproxima do imperativo , ao qual aliás vem suprír 
em algumas construcóes, como vimos ao es tu dar éste modo. Assim, 
já o encontramos íbrnecendo as formas do imperativo negativo, bem 
como a terceira e até mesmo a segunda pessoa do imperativo afirma- 
tivo. Resta-nos, pois, aqui, examinar apenas alguns casos especiáis 
do subjuntivo jussivo. 

35. Já vimos o emprégo do subjuntivo jussivo na terceka pes- 
soa do imperativo afirmativo e na segunda do negativo. Entretanto, 
se bem que mais raramente, costuma também aparecer com valor 
de um imperativo atenuado ñas segundas e terceiras. nessoas do s in- 
gular e plura l, embora no plural (e especialmente na segunda pes- 
soa do plural) seja muito mais raramente encontrado, quer ñas for- 
mas do jussivo ou do proibitivo. O subjuntivo presente é a forma 
mais conmínente usada, nao deixando, poréin, de aparecer urna vez 
por outra o perfeito. Cumpre aínda notar que com f requerida vem 
o jussivo acompanhado de partículas reformativas como ut ou uti, 
•modo, etc. 

Exs.: siium quisque noscat ingeníum (Cíe. Of ., 114) "cada um 
conheca a sua índole"; cautus sis mi Tiro (Cíe, Fam., 16,9,4) "tenhas 
cautela, meu caro Tiráo"; pacem petas (Plaut., Cure, 270) "pecas 
a paz"; emas non quod opus est, sed quod necesse est (Cat., frag,, 
Jord,, 79,7) "compra nao o que fór preciso, mas o que fór necessário"; 
concordítátem conseruétis (Pac., 188) "conservai a concordia"; jores 
occlúsae ómnibus sint nisí Ubi (Plaut., As. 759) "as portas estejam 
fechadas para todos, exceto para ti"; operara, ut det (Plaut., Cure., 
257) "que preste atencio"; moléstus ne sis (Plaut., As., 469) "Mo 
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sejas importuno"; tve uereare (Plaut., Capt,, 349) "nao receles"; 
ne jadas (Plaut., Aul,, 173) "nao facas"; ne dicat (Plaut., As., T80> 
"nao diga"; ne quis sedeat (Plaut,, Poen., 17) "que ninguém se sen- 
ta"; ne uermmini (Plaut., Capt., 68) "nao receeis"; minime fecéris 
(Plaut., Most., 272) "nao o fagas em absoluto"; etc. 

36. O chamado s ubjuntivo oratori o, bem como o s ubjuntivo per - 
tnüsivo podern, considerar-se como urna simples decorréncia do jussivo. 
O prime iro é constituido principalmente pela primeira pessda do 
plurai do subjuntivo presente, e excepcionalmente pela primeira do 
singular, exprimin doantes urna ftxnrtagfin dn qn P pr^príRrnftato nmn 
ordem . Aparece tanto em frases positivas como negativas . O segundo , 
que é emp regado tanto no presente como no perfeito, e xprime urna 
permis sáo, por vézes apenas indiferenga, sendo igualmente empregado 
em frases afirmativas, como em negativas. 

Exs.; subjuntivo oratorio — mime; hoc quod coepi primum endr- 
tem (Ter., Heaut., 273) "fica ; o que comecei primeiro, tenho de 
contar"; quod perdumdumst propérem perderé (Plaut., Bacch., 1049) 
"o que tem de ser perdido tenho de me apressar em perder"; uideá- 
mus (Plaut., Men., 349) "vejamos"; eámus (Plaut., Amph., 543) 
"vamos"; surgamus, eamus, agamus (Lucil., 732) "levantemo-nos, 
vamos, tratemos de agir"; ne eloquámur (Plaut., Poen., 251) "nao 
falemos"; amémus patriara, par eamus senátui, consulamus bonis, 
praesentes fructus neglegámus, posteritátis gloñae seruiámus (Cíe, 
Sest., 143) "amemos a patria, obedecamos ao senado, aprovemos os 
bons, desprez emos os lucros imediatos, sirvamos á gloria da poste- 
ridade": etc. 

Subjuntivo permissivo —tu Ubi istos habeas turtüres (Plaut., Most, 
46) "quanto a ti, que guardes para teu uso estes pombos"; habéat, si 
argentum dabit (Plaut., Rud., 727) "se der dinheiro, guarde-o"; facwt 
quid lubet (Ter., Heaut., 464) "faga o que lhe aprouver"; nullus 
creduas (Plaut., Trin., 676) "nao creías em ninguém"; gerátur mos 
Ubi (Plaut., Pseud., 559) "faca-se a tua vontade"; etc. 

37 . O sub juntivo deliberarróo tem os mesmos empregos do futuro 
deliberativo, indicando por pa rtp An gnjpjfrn urna t-]piihrarcmSn w™^ 
ririviria nn hr^ilay-m , p»r irfops rearan a urna nrrfpm , y náo Censura O U 
surprésa indignad a.. 

Exs. : Quid agam, índices ? quo aecusatiónis meae rationem con- 
férarn, quo me uertam ? (Cíe, Verr., 5,2) "que fazer, juízes ? para 
onde dirigir o plano de minha aeusacao, para onde me voltar ubi 
Libánum requiram ? (Plaut., As., 267) "onde irei procurar Líbano?"; 
quor insano seruiat ? (Ter., Heaut., 32) "porque bá-de servir a um 
lonco?"; cwn, eis belligérem? (Plaut., Pers., 26) "hei-de guerrear 
com éles ?"; non patrem te nomem (Plaut., Epid., 588) "nao te cha- 
mar de pai ?"; infus seruo. — ego intus seruem ? (Plaut., Aul., 81) 
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"'vigia lá dentro. — Eu vigiar lá dentro ?"; med emitas manu. — Libe- 
rem te? (Plaut., Men., 1023) "que tu me emancipes. — Que eu te 
dé a liberdade ?"; etc. 

38. 0 §BÍigsf8Étoú CQJ1CMS* V0 pode també m ser considerado co- 
mo urna extensáo do subjuntivo jussívo, i ndicando que se conced e 
ou se admite um lato, gcralmente como simples hipóte s e. sendo*em - 
pYegatlo o presente do subjuntivo ou o perfeito para indicar que a 
H lpofese ou concesaao corresponde á' realidade dos falos, e o im ner- 
feito , se fó r c ontraria a ela . 

Exs.: sit iur, sit sacrilégus, sit jlagiüórum omnlum uitiorümque 
princeps. At est bornes imperátOr (Cíe, Verr., 5,4) "admitamos que 
se ja la d rao, que seja um sacrilego, que seja o prototipo de todos os 
escándalos e de todos os vicios, Mas é um bom general"; uendat 
«tiles uir bonus propter a ligua uiíia, quae ipso norit, cetéri ignórent 
(Cíe, Of ., 3,54) "que um homem de bem venda a sua casa por qual- 
quer defeito que ele mesmo conheca e os outros náo conhegam"; ne 
sit sane summum maíum dolor; malum certe e$t (Cíe, Tuse-, 2,14) 
"que a dor nao seja de fato o mator dos males ; certamente é um 
mal"; fuérint cupídi, fuérint iráti, fuérint pertinaces ; sceléris uero 
crimine, furóris, parricldi, liceat Cn. Pómpelo mortuo, liceat nvultis 
aiíís ccrére (Cíe, Lig., 18) "que tenham sido ambiciosos, que tenham 
sido arrebatados, que tenham sido obstinados ; mas que a Cn. Pom- 
peu já morto, e a muitos outros lhes seja permitido estar isento da 
acusacáo de crime, de furia, de parricidio"; malas ciuis, impróbus 
cónsul, seditiósus homo Carbo Juit. Fuérit áliis, tibi guando esse coe- 
pit? (Cíe, Verr., 1,1,37) "tenha sido mau cidadao, cónsul sem pro- 
bidade, homem sedicioso. Que o tenha sido para os outros, mas para 
ti, quando comeepu a sé-lo ?"; mas: at dares hanc uim M. Crasso, 
ut digítórwm percussióne heres posset scriptus esset heres : in foro, 
mihi crede, saltáret (Cíe, Of ., 3, 75) "mas se se desse Isse poder a 
M. Crasso (que por um simples estalo com os dedos pudesse ser ins- 
crito como herdeiro): certamente, ele dancaria no foro"; etc. 

B) Subjuntivo Optativo 

39. O subjuntivo optativo é empregado para exprimir um dé- 
se] o, sendo usado principalmente no presente. O subjuntivo perfeito 
com valor de optativo, embora também apareca na língua clássica, 
era mais freqüente na língua arcaica e aínda assim de preferencia 
com as formas em — s— como foxit, seruassit, etc . 

Exs.: ualeant cines me i, ualeant '. sint incólumes, sint floréntes, 
sint beáti .' stet haec urbs praeclára mihique patria carissima .' (Cíe, 
Mil., 93) "passem bem os meus concidadáos, passem bem! sejajn 
salvos, sejam prósperos, sejam feltees ! que se conserve esta cidade 
ilustre, minha patria muito amada"; bene sit tibi (Plaut., Mere, 
327); luppiter te mihi semet (Plaut,, Pseud., 934) "Júpiter te con- 
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serve para mim"; quod di ornen auertérit (Cíe, PhiL, 12,14) "que 
os deuses afastem inteíramente éste presságio" ; ita di faxint (Plaut, 
Aul., 149) "assim fagam os deuses"; di te seruássint (Plaut., Asin. r 
654) "os deuses te con serve m"; iíc di deaeque Jaxint (Plaut., Capt., 
172) "assim faeam os deuses e as densas"; etc. 

40. Freqü en teniente o subjuntivo optativo vem acompanhado de 
urna partícula de sentido reforgativo, como utinam (a maís usada no 
período clássico), ut, e raramente o si (só em poesía). A negacáo que 
geralmente acompanha o optativo é ne. 

Exs.: ne sim saluus si alíter scribo ac sentío (Cíe, At, 16,3a,l) 
"que eu nao me salve se escrevo o que nao sinto"; utinam tam facíle 
uera inuenire possim quam falsa conuincére (Cíe, Nat., 1,91) 
"oxalá possa eu táo fácilmente achar a verdade quanto refutar o 
érro"; utinam illum diem uideam, tíbi agam granas quod me uiuére 
coegtsti! (Cíe, At., 3,3) "oxalá eu veja aquéle día em que te agra- 
decerei por me teres obrigado a vi ver"; ut illum di perdani (Plaut., 
Aul., 785) "que os deuses acarretem a sua perda"; ut supérstes 
tíxor siet (Plaut., As., 21) "que a esposa sobreviva"; utinam te 
rediisse saluom uideam (Plaut., Trin., 618) "oxalá eu te veja voltar 
sao e salvo"; utinam non queas (Plaut., Cis., 555) "oxalá nao pos- 
sas"; o mihi praeterltos reférat si Iupptter annosl (Verg., En., 8,. 
560) "ó se Júpiter me restituisse os anos passados !"; etc. 

41 . Ura dos empregos típicos do subjuntivo optativo ocorre 
quando éste vem precedido de ita e seguido de urna oragáo intro- 
duzida pela conjuncáo ut, clara ou subentendida, ficando destarte 
o desejo expresso pelo optativo restrito á condigao estabelecida pela 
oracSo assim ligada á proposigáo optativa. 

Exs.: med ita di seruent, ut kic pater est uoster (Plaut., Poen., 
1258) "assim me saívem os deuses, como éste hornera é tea paí"; 
itcque suo me semper condecoret cognomñie, ut ego uidi (Plaut., 
Capt., 878) '"e assim sempre me honre com o seu sobrenome, como 
eu o vi"; ita me di ame ni, ut ego nunc non tam meapte causa j 
laetor quam illius (Ter., Heaut,, 696) "assim me amem os deuses 
como eu mesmo agora nao me rejubilo tanto por minha causa quanto 
pela déle"; etc. 

42. O subjuntivo potencial é empregado precipuamente para 
indicar a idéia de possibilidade ou as vézes de probabilidade, sendo 
para isso usado o subjuntivo presente ou perfeito, indiferentemente, 
notándose, entretanto, que o presente insiste em chamar a atengáo 
para o processo verbal em sua elaboragáo, e o perfeito apresenta a 
acáo expressa pelo verbo como inteiramente acabada. 

Exs.: eas (os discursos de Tuddides) ego laudare soleo; imitari 
ñeque possim si uelim, ñeque uelim fortasse si possím (Cíe, Br,„ 
287) "os quais eu eostumo louvar ; mas nao poderia imitar se qui- 
sesse, nem talvez quererla se pudesse"; dies defieñat si uelim enu- 
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meráre quibus bcmis male euenéñt, nec minus si commemoráre quv 
bus impróbis optime (Cíe, Nat., 3,81); ego enim ipse cum eódern 
ipso (Píateme) no» inuitus errauérim (Cíe, Tuse, 1,40) "quanto a 
mim em pessoa nao erraría de mau grado em companhia do próprio 
Platáo"; fortasse dixérit quispiam (Cíe, C. M., 8) "talvez alguém 
dissesse"; etc. 

43. O subjuntivo potencial é aínda empregado para tirar á afir- 
magáo o earáter demasiadamente categórico,, como também para 
fazer as vézes de um sujeito indeterminado. 

Exs.: at hercüle Bruto meo uidetur, cuius ego iudicium, pace 
tua dixérim, longe antepóno tuo (Cíe, Tuse, 5,12) "mas, por Hér- 
cules, assim parece ao meu amigo Bruto, cuja opiniáo, direi, com tua 
licenca, anteponho de muito á tua"; hoc uero sine uüa dubitatióne 
confirmauérim (Cíe, Tuse, 5,25) "isto eu poderei afirmar sem no- 
nhuma hesitacáo"; ubi enim istum inuenias, qui honórem amici anie- 
pónat sua ? (Cíe, Lael., 64) "com efeito, onde se encontrará esta 
pessoa que anteponha a dignidade (honrada) de um amigo á sua?"; 
at memoria minuitur. — Credo, nisi eam exerceas, aut etiam si sis 
natura tardíor (Cíe, C. M., 21) "mas a memoria diminuí. - Creio, 
a nao ser que se a exercite ou se seja um pouco tardo pela pró- 
pria natureza"; etc. 

44. Para o potencial passado é empregado o subjuntivo imper- 
íeito ou mais-que-perfeito, que assim exprime m que a possibilidade 
se refere própríamente ao passado, e como tal nao podendo mais se 
realizar, confunde-se com o chamado irreal. 

Exs.: equldem saepe emori, si jiéri posset, uellem (Cíe, Tuse, 
1,98) "com efeito, desejaria muí tas vézes morrer, se isto fósse pos- 
sível"; potéroí Sextilius impune negare: quis enim redar guéret ? 
(Cíe, Fin., 2,17) "Sextílio podía impunemente negar; quem entao 
poderla retorquir?"; ego tibí iráscer, mi frater ? tíbi ego possem 
irásci? (Cíe, Q. ir., 1,5,1) "eu me zangaría contigo, meu irmáo ? 
como poderia eu ter-me zangado contigo ?"; mihi cuiusquam salus 
tanti fuisset, ut meam neglegéram? (Cíe, Sul., 45) "para mim a 
salvacáo de cada um teda sido táo importante que nao daria aten- 
gáo á minha ?"; etc. 

45. O subjuntivo imper jeito ou mais-que-perfeito se empregam 
para indicar que a agáo expressa pelo verbo é contraria á realidade, 
ou é irrealizável. O imperfeito do subjuntivo assim empregado cor- 
responde geralmente ao condicional simples do portugués, urna vez 
que se refere ao presente, e o mais-que-perfeito, ao condicional com- 
posto, urna vez que se refere ao passado, sendo porém de se notar 
que as. vézes ocorre que o imperfeito também exprima o passado. 

Exs.: haec si inimicus esset, credo haud credéret (Plaut-, Tr., 
115) "se me fósse inimigo, creio que nao acreditaría"; non uideo ; 
ubist? - uidéres si amares (Plaut., Mil., 1252) "nao vejo; onde 
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está ? — verías se amasses"; si appellásses, respondisset (Plaut., Tr,, 
927) "se íivesses chamado, teria respondido"; si id ita esset, non ego 
hodie perdidissem prcwdiwm (plaut., Men., 460) "se isso fósse assim, 
nao teria eu hoje perdido o almóco"; déos credo uoluísse ; nam ni 
uellent ,non fiéret (Plaut., Aul., 742) "creio que os deuses o quise- 
ram : pois se o nao tivessem querido, nao teria acontecido"; etc. 

i 

V) O Infinitivo 

46. Na oracáo independente o infinitivo aparece apenas na 
construgáo denominada de infinitivo histórico, empregado ñas narra- 
cóes, principalmente em lugar do imperfeito do indicativo, cora o 
qual, aliás. freqüen teniente vem alternando no mesmo período. 

Exs.: intérim cotidxe Caesar Haeduos frumentum, quod essent 
publtce pólliciti, flagitare (Cés., B. Gal., 1,16,1) "nesse ínter im César 
reclama va diariamente dos éduos o trigo que él es haviam publica- 
mente prometido"; cetéram facies negoti uaria, incerta, foeda atque 
miseraMJís ; dispersi a suis pars cederé álii ínsequi ; ñeque signa 
ñeque ordínes obseruare ; ubi quemque pericúlum ceperat ibi resis- 
tere ac propulsare... nihil consilio ñeque imperto agí, fots omnia re- 
gére (Sal., Iug., 51,1) "aliás, o aspecto de toda a luta era desigual, 
incerto, horrivel e miserável : separados dos seus, uns fugiam, outros 
s. tac avara ; nao observavam nem os estandartes nem as fileiras ; onde 
o perigo surpreendera a cada um ai resistía ou atacava . . nada se 
fazia segundo a tática ou o comando, o acaso presidia a tudo"; obiur- 
gáre pater haec noctes et dies ; / perfidiam, iniustitiam lenónum 
expromére / laceran uaíide suam rem, illivs augerier (Plaut., Mere., 
46-8) "meu pai censurava-me isto noite e día ; mostrava-me a perfi- 
dia e deslealdade dos leños ; serem os seus bens fortemente delapi- 
dados por mim e os do leño aumentaren!"; ruri agere uitam ; semper 
parce ac duñter ¡ se habere (Ter., Ad., 45-6) "leva a vida no campo, 
sempre se manteve com parcimonia e severidade"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 
NA ORACAO INDEPENDENTE 

As Vozes 

Como tivemos oportunidad^ de ver na nioríologia e no estudo 
do presente capítulo, o verbo latino tinha essencialmente duas vozes: 
a atina e a passiva . A voz media, como já tivemos ocasiao de ver, 
subsistía em latim na qualidade de simples vestigio de um antigo 
testado de coisas indo-europeu, que a língua ia procurando eliminar. 
Passaremos agora a reexaminar a questáo, no sentido de melhor 
precisar-lhe o verdadeiro significado. 
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Combaremos por considerar a nomenclatura latina concernente 
as vozes do verbo, a qual foi traduzida, nem sempre com felicidade, 
de expressoes usadas pelos gramáticos gregos. O termo grego era- 
pregado para designar o que ha je compreen demos por voz de um 
verbo era o vocábulo diáthesis, em seu sentido técnico de "maneira 
de ser de um verbo", especialmente em considera cao de seu su jeito 
e seu comportamento em face da significBcáo verbal. Nao tendo 
a gramática latina aínda adotado urna expressáo equivalente, e náo 
possuindo a língua urna palavra que se lhe pudesse bem ajustar, 
traduziram-no primeiramente os romanos por genus, termo suge- 
rido por urna comparacáo mal feita com a categoría nominal de 
género. Assim, como aos nomes do género masculino correspondía 
em geral urna idéía de iniciativa atuante c de for^a, e do género 
f eminino a idéia de f ragilidade e de tuna receptividade passiva, passou- 
-se a denominar de voz ativa no verbo quando o sujeíto praticava a 
agáo indicada pelo mesmo verbo, e voz passiva quando esta acáo 
era sofrida pelo respectivo sujeíto, Sentindo, porém, os romanos 
a inadequacao do termo que estava longe de corresponder ao signi- 
ficado de diáthesis, procuraram urna expressáo mais feliz substituin- 
do genus primeiramente por species uerbi, e depois por uox. É esta 
última denominacáo que de um modo geral hoje aínda perdura na 
tecnología gramatical, embora aínda se encontré a velha denomi- 
nacáo genus referente as vozes do verbo principalmente em traba- 
Ihos alemáes, ou de inspiragáo germánica. 

Ao contrarío do que acontecía em latim, onde o verbo possuía 
essencialmente urna voz ativa e urna voz passiva, o verbo indo- 
-europeu comprecndia a principio, além da voz ativa, urna voz media, 
representando a passiva um desenvolvimento posterior e secundário. 
O sentido precipuo dessa voz medía era expressar o mterésse e a 
participacáo do sujeito relativamente ao pro ees so indicado pelo ver- 
bo, ou, por outras palavras, como diz J. Humbert (Syntaxe Grecque, 
pág., 73) "em face da voz ativa correspondente, a voz média expri- 
me que a acáo realizada possuí para o sujeito urna significagáo 
pessoal" . Assím, enquanto a voz ativa no indo-europeu indicava 
que o sujeito era o autor e o agente da acáo verbal pura e simples- 
mente, a voz média tinha um valor essencialmente subjetivo, po- 
dendo a acáo verbal reeair sobre o próprio sujeito, ou, ao menos, 
incidir na esfera do sujeito. Advirta-se ainda que no indo-europeu, 
ao lado de verbos que admitiam ambas as vozes, havia outros que 
por sua signífícacáo e emprégo só eram usados ou na voz ativa, ou 
só na voz média. Náo existindo no indo-europeu a voz passiva, é 
natural que esta, aparecendo como um desenvolvimento posterior, 
assuma formas diversas ñas línguas indo-européias. Assim, o grego 
desenvolveu toda a sua voz passiva empregando para éste fim as 
desinencias medias do indo-europeu : "é urna criacáo do grego", diz 
J. Humbert ( Syntaxe, pág., 77). No latim, embora em parte a 
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passiva provenha também do antigo médio, apresenta urna formado 
diferente, como veremos adiante. Pode-se, pois, afirmar que por seu 
valor objetivo o médio já possuía no indo-europeu urna possibili- 
dade latente para a expressáo da passiva que varias línguas déle 
oriundas psssaram a desenvolver, seguindo cada urna, como é natu- 
ral, suas tendencias próprias. Da idéia primitiva de que o su jeito 
estava interessado ou partieipava afetivamente da acao expressa 
pelo verbo, passou-se a significar que a acá o verbal era como que 
diretamente dirigida ao su jeito, que passava á condifáo de paciente 
da mesma. Em realídade isto nada mais é do que a intensificacio do 
valor subjetivo da voz media, o que explica também que com o 
decorrer do tempo se manifestasse a tendencia em ser ela substituida 
pela passiva, por ser esta mais expressiva. 

No latim a eliminagao da voz media foi quase total, déla res- 
tando, como se disse, apenas poucos vestigios. Como categoría ver- 
bal, o médio já nao mais existe em latim., sendo expressos pela pas- 
siva os antigos conceitos e significacóes que tinha no primitivo indo- 
-europeu. E note-se que isto se observa desde o aparecimento dos 
mais antigos textos latinos. Assim, quando se diz que em latim há 
únicamente vestigios da antiga voz media, tais vestigios quanto ao 
seu aspecto morfológico assumem sempre a forma passiva. Os mais 
importantes désses vestigios sao constituidos pelos verbos médio- 
-passivos e pela eonjugacáo dépoente. Os verbos médio-passivos sao 
os que possuem urna voz ativa e ao lado desta tém a passiva com 
a possibilidade de assumir urna valor médio, em geral de sentido 
reflexivo ; lauarj "Javar-se", ao lado de lavare "lavar"; ungui "per- 
fumar-se", ao lado de unguere "perfumar"; uehi "transportar-se",. 
uehere "transportar"; colligi "reunir-se", colligere "reunir", etc. 
Muito mais numerosos sao os verbos depoentes. Como dissemos 
ácima, havia no indo-europeu verbos que só eram usados na voz 
média. A eonjugacáo depoente continua em latim ésse tipo de verbos 
indo-europeus, embora o seu valor médio se tenha eníraquecido 
bastante, indicando em geral urna atividade que provém do sujeito 
ou lhe diz respeito. A conjugacáo depoente sempre apareceu em 
latim, desde os mais antigos textos, como urna excrescencia que a 
língua procurava eliminar, razao por que veio a desaparecer integra- 
mente das línguas románicas. Alias, desde o período arcaico, ma- 
nifesta a língua a tendencia em substituir a eonjugacáo depoente pela 
conjugagáo pronominal reflexiva, que irá acentuar-se no Imperio, 
principalmente nos últimos séculos, e genera lizar-se ñas línguas 
románicas: ipsus se excruciat (Plaut., Cure, 170) "ele próprio se 
aflige"; clamor se tolíit ad auras (Verg., En., 11,455) "eleva-se a os 
ares um clamor"; Myñna quae Sebastóplim se uocat (Plín . , H, Nat. r 
5,30,121) "Mirina que se chama Sebastópolis" ; nec medid se inue- 
níunt (Petr.. 47,2) "nem se acham os médicos"; etc. 
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A voz passiva latina é de formado complexa. Provém princi- 
palmente de lima passiva impessoal em — t, que aínda aparece na 
língua na terceira pessoa do singular para exprimir a nocáo verbal 
sem referéncia a um sujeito : sic itur ad ostra (Verg,, En,, 9,641). 
Este impessoal aparece, tanto no infectum como no perfectum : 
acrrter pugnatum est (Cés., B. Gal., 1,26,1) Além disso, cumpre 
observar também que é de emprégo enmum aos verbos intransitivos 
e transitivos: recte áatiiT (Ter., Ad., 951) "é dado com acertó"; 
inuidétur praestánti florentlque fortúnae (Cíe, De Or., 2,210) "in- 
veja-se urna situacao elevada e florescente" . Ainda assím, pela rela- 
tiva raridade de seus empregos, esta passíva impessoal só aparece 
em latim como um vestigio. A esta forma cao de impessoal em — r 
se veio juntar urna serie de desinencias medias, geralmente de tipo 
secundario, que vio aparecer na segunda pessoa do singular (iso- 
ladamente) e ñas terceiras do singular e plural, anteceden do o já 
citado elemento — r. A segunda pessoa do plural nao se relaciona 
com nenhum tipo de desinencias, quer medias, quer do impessoal. 
Constituida por elementos heterogéneos, é natural que a voz passiva 
latina "conserve em seu emprégo a marca de suas diversas origens" 
{A. Ernout, Recherches sur VEmploi du Passif Latín, pág„ 60) . A voz 
media, como ficou dito, debtou como heranca em latim os verbos 
médio-passivos e a conjugacao depoente. O antigo imoessoal em -r, 
que domina a flexáo da voz passíva latina, também fornece o sen- 
tido impessoal que predomina no significado e no emprégo da pas- 
siva latina, que segundo alguns especialistas (A. Meillet, J. Veií- 
dryes, A. Ernout) déle se origina. Já Hofmann (e outros que o 
seguem) vé a origem do significado passivo no médio-reflexivo. 
Temos para nos que na constituigáo da passiva latina houve a conco- 
mitancia dos dois íatóres, a ambos, pois, prendendo-se a sua origem. 
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CAPÍTULO XXIX 
O Período Coordenado 

1. Quando num período todas as oragóes tém o mesmo valor 
significativo, vindo ligadas urnas ás outras únicamente por conjun- 
<¡oes coordenativas, ou quando se acham apenas justapostas, cons- 
títuem um período coordenado , Assim, denominam-se sindéticas as 
oraches do período coordenado ligadas pelas conjuntes coordena- 
tivas ; tomando o nome de oracoes assindéticas no caso de nao haver 
conjuncóes para as ligar, vindo as oracoes simplesmente justapostas. 

2. As oracoes coordenadas sindéticas classificam-se pelas con- 
juncóes que Ihes servem de conectivo, podendo ser. pois, copulativas,, 
di sj un ti vas, adversativas e conclusivas, 

I) O raides Copulativas 

3. Sao oracoes- coordenadas copulativas todas as que vierenx 
ligadas por qualquer das conjuncóes copulativas, como et, —que, ñi- 
que ou ac, quoque, ñeque, nec. 

4. Et "e" é a conjuncáo copulativa por exceléncia, sendo em- 
pregada quer para ligar oracoes, quer para aproximar simples pala- 
vras ou termos da oracao. 

Exs.: «ideo te alte epectáre et uelle in caelum mígráre (Cía, 
Tuse., 1,82) "vejo que tens altas as pira 5 oes e que desejas partir para 
o céu" ; animo non deficíam et id quod suscepi perjéram (Cíe, Rose. r 
Am., 10) "náo esmorecerei e levarei a cabo o que empreendi"; haee 
puéris, et muliercülis et seruis et seruórum similltmís Ubéñs grata 
sunt (Cíe, Oí., 2,57) "isto é grato ás crianzas, ás mulherezinhas, aos 
escravos e aos homens livres inteiramente semelhantes aoa escra- 
vos"; etc. 

5. A enclítica —que "e" é empregada, no período clássico, 
principalmente para ligar vocábulos ou conceitos geral mente afins- 
ou sinónimos, vindo assim encerrar urna serie de expressóes que 
se reíerem a urna mésma coisa, indicando, náo raro, que o último 
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elemento é a causa ou o efeito do que precede, caso em que significa 
"e com efeito", "e por conseguinte" . 

Exs.: ferro ignique (Cíe., Phil., 11,37) **a ferro e fogo"; térra 
manque (Cíe, Pomp., 56) "por térra e por mar"; domi müitiaeque 
(Cíe-, Tuse, 5,55) "na paz e na guerra"; pefo quaesoque (Cíe., Fam., 
5,4,2) "pego e solicito"; Sabinos equitátu fudti belloque deuicit 
(Cíe, Rep., 2,36) "cora a cavalaria pos em fuga os sabinos e oa 
venceu pela guerra"; lugurtham beneficiis uincére aggressus est, 
statimque eum adoptáuit (Sal., Iug., 9,3) "tenlou vencer Jugurta 
por seus beneficios e com efeito o adotou inmediatamente"; ad Rhe~ 
Tium finesque Germanórum contendérunt (Cés., B. Gal,, 1,27,4) 
"dirigiram-se para o Reno e por conseguirte para as fronteiras dos 
germanos"; etc. 

6. Atque ou ac (sendo a primeira forma usada antes de vogal, 
de um h e ainda geralmente antes de oclusiva velar) é, pela própria 
etimología, a mais expressíva das conjuntes copulativas, significan- 
do "e precisamente", "e de mais a mais", "e aliás", sendo por isso 
mesmo freqüenteniente empregada para precisar ou corrigir um 
conceito primeiramente expresso. 

Exs.: in omni cáelo atque in térra (Cíe, Leg., 1,23) "em todo 
o céu e de mais a mais na térra"; nullus dolor est, quem non longin- 
quitas tempóris minuat ac molliat (Cíe, Fam., 4,5,6) "nao há dor 
alguma que o longo tempo decorrido nao diminua c até mesmo nao 
abrande"; in omni Gallia eórum hominum, qui allquo sunt numero 
atque honóre (Cés., B. Gal., 6,13,1) "em toda a Gália, de todos os 
h ornen s que tém alguma importancia e mesmo dignidade"; cum %3te 
■nihílo remissius atque etiam multo uehementius instáret cotidíe 
(Cíe, Verr., 4,76) "como éste individuo nao afrouxasse em nada e 
muito pelo contrario instasse mais insistentemente día a dia"; sed 
ego cesso iré obuiam / adulescénti, ut quid negoti sit sciam. Atque 
ipse ülic est (Plaut., Epid., 100-101) "mas eu me demoro em ir ao 
encontró do jovem para saber o que há. E precisamente ei-lo all 
em pessoa"; etc. 

7. Quoque "também", e etiam "e ainda" podem funcionar como 
conjuncóes coordenativas, sendo de se notar que etiam tem um valor 
intensivo f enquanto que quoque indica antes paridade entre o que 
precede e o que se segué Quanto á colocacáo, etiam pode preceder 
ou seguir-se á palavra a que se refere, mas quoque deverá vir sempre 
posposto ao termo a que pertence. 

Exs.: itíwd quidem admiror, te nobis in eo genere tribuisse tan- 
tum et non huius rei quoque palmam Crassa detulísse (Cíe, De Or., 
2,227) "realmente me admiro que nesse género nos tenbas atribuido 
tío grande talento e nao tenhas também concedido neste particular 
a palma a Crasso"; Domitius tum quoque sibi dubitándo non 
putoutt (Cés., B. Gal., 3,27,2) "também Domício, entáo, Jttlgou nao 
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dever hesitar" ; quae o^es docíi atque sapientes summa, quídam 
etiam sola bona esse dixérunt (Cíe, Dei. 13,17) "o que tódas as 
pesaras cultas e os sabios disseram ser o sumo bem, e alguns ainda 
o único ; Mamertina emitas improba antea non erat, etiam inirnica 
wprobarum (Cíe, Verr., 4,10,22) "a cidade Mamer'tina ZtTrio 

SrS"^ ^L*? m animi * exswtunt etiam maióres wie- 
mes (uc ; , Of., 1,107) assim como nos corpas há grandes diferen- 
cia, tambem ñas almas existem variedades e ainda maiores"; etc. 

8. Numa oracáo copulativa negativa as conjuncóes feralmente 
usadas sao ñeque ou nec. 6 

TW^i^? ™- m l Smére nec fcrtulto sati et creati «»»" (Cíe, 
rase, 1,118) nao romos engendrados nem criados sem motivó 
nem por acaso ; Orgetorix martuus est ; ñeque abest susptcio ut 
fí m et l' arbl ^ ra J lt ^> «**» ipse sibi mortem conseiuérit (Cés., B Gal 

Ln¿™ nftTf - m ° rreU, -f nem deiXoy de haver a suspeita/eomó 
pensam os helvecios, que ele se tenha suicidado"; quae (overa) ñe- 
que uiderant ante Galli ñeque audiérant (Cés B Gal 2 125) "o 
que os gauleses antes nem tinham visto nem ouvido falar"; etc. 

9. Usa-se et non ou ac non em lugar de ñeque ou nec quando 
a negacao so se referir a um termo da oracáo com o qual forme 
se^fSso ° U qU S€ ° p5e á verdade ou k <&üo que se julga 

Exs.: habébit igltur linguam et non loquítur (Cíe Nat 192) 
com efeito terá língua e nao fala"; si res uerba desideráret ac non 
per se ipsa loquerétur (Cíe., Fam., 3,2,6) "como se o fato recla- 
marse palavras e nao falasse por si mesmo"; quasi ego dicam eos 
miseros qm nati non sunt et non eos qui mortui sunt (Cíe Tuse 
1,13) como que eu diría que sao inMizes os que nao nasceram é 
nao os que morreram"; etc. 

II) Oracóes Disjuntivas 

10. Sao oracoes coordenadas disjuntivas ou alternativas todas 
as que vierem ligadas por qualquer das conjuncóes disjuntivas • 
aut, uel, ~ue, siue ou seu. 

M . Ü iSL" 00 ^ ntá ° M é ^^¿0 para distinguir duas idéias 
ou dois objetos. Quando repetida, aut... aut indica que urna das 
alternativas excluí a outra. 

m ? XS \j} ni J} il ha Oeret anímus homínis, nisi ut appetéret aut 
lugern (Cíe. Tuse, 1,56) "se o espirito humano nada tivesse além 
do desejo ou da repulsa"; de homlnum genere aut omnino de anima- 
ixum loquor (Cíe, Fin., 5,33) "falo do género humano, ou em geraí 
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do género animal"; aut esse aut non esse (Cíe, Tuse, 1,14) *'ser oif 
nao ser"; aut uiuet eras Hermárchus aut non uütet (Cíe, Ac, 2,97) 
"Hermarco viverá amanha ou náo viverá"; quicquid enuntiatur aut 
uerum est aut falsum (Cíe, Ac, 2,95) "o que quer que se afirme 
é verdad eiro ou é falso"; etc. 

12. A conjuncáo uel e a enclítica disjuntiva — ue "ou entáo'V 
"ou se o preferes" indicam que a distincáo íeita náo é essencial, sendo* 
própriamente indiferentes urna ou outra alternativa. Note-se, porém, 
que de um modo geral uel liga oracoes, enquanto que a enclítica 
— ue se emprega mais comumente para ligar duas palavras. 

Exs.; {summum bonum) a uirtúte proféctum, uel in i-psa «ir- 
tute situm (Cíe, Tuse, 2,46) "o sumo bem origina-se da virtude, ou 
entáo está contido na própria virtude"; non sentiunt uiri fortes in 
ocie uolnéra, uel sentiunt, sed mori malunt quam tantum modo de 
dignitátis gradu demoueñ (Cíe, Tuse, 2,58) "os "bravos náo sentem- 
os ferimentos em combate, ou talvez o sintam, mas preferem m or- 
re r a se afastarem um passo apenas do caminho da honra"; ne quid 
plus minusue quam sit necease dicat (Cíe, Flac, 12) "náo diga nem 
mais nem menos do que seja necessário"; explánat quid faciendum 
fugiendumue sit (Cíe, Of., 1,101) "expee o que se deva fazer ou 
evitar"; ete 

13. Snie ou seu, que se compóem de si e da enclítica — ue, ligam 
oracoes disjuntivas condicionáis, significando, pois, "ou se". 

Exs.: si uerum est, Q. Fabium Labednem seu quem alium arbí~ 
irum a senátu datum (Cíe, Of.,1,33) "se é verdade ter sido dada 
como árbitro pelo senado Q. Fábio Labeáo ou qualquer outro"; si 
hominum existimaíio non mouébat, ne illud quidem cogitabas, fiuius 
improbissími furti siue adeo nejariae praedae tam illustrem ac tam 
nobüem ciuitátem testem futüram ? (Cíe, Verr., 1,87) "se a opi- 
niáo pública náo te demovia, náo imaginavas sequer que éste furto 
táo impudente, ou antes éste ato impío seria testemunhado em juízo 
por urna cidade táo ilustre e táo nobre ?"; ita, siue casu, siue consi- 
lio deórum immortaMum, quae pars duitátü Heluetiae insignem ca- 
lamitdtem populo Romano intuí érat, ea princeps poenas persóíuit 
(Cés., B. Gal-, 1,12,6) "assim, ou por acaso ou por determinarán 
dos deuses imortais, a parte da nacao helvética que inflingirá urna 
grande perda ao povo romano, esta foi a que sofreu primeramente 
o castigo"; ete 



14. At e ast (sendo esta última principalmente empregada na 
língua arcaica e na língua familiar) sao as conjungoes adversativa* 



III) Oragóes Adversativas 
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que com maior energía indicam a oposito ou o sentido contrario 
entre duas oragóes. 

Exs.: non placúü M. Antonio consul&tus meus : at placuit Serui- 
Ito (Cíe, Phil., 2,12) "a M. Antonio nao agradou o meu consulado : 
mas agradou a Servílio"; uestram, Índices, aequitátem una mater 
oppügnat: at quae mater! (Cíe, Cía., 119) "opóe-se a vossa equi- 
dade t juízes, urna rnáe ; mas que máe !"; si ego hic perlbo, ast Ule 
ut dixit non redit (Plaut., Capt., 683) "se eu morrer aqui, mas éle 
nao voltar como declarou"; etc. 

15. As conjuneñes sed "mas" e uerum "mas em verdade" indi- 
cam urna oposicáo menos forte do que as precedentes, sendo usada* 
muíto freqüentemente depois de urna oracáo negativa, como tambera 
depoís de urna digressáo para se voltar ao assunto, ou, ao contrario, 
para dar inicio a urna digressáo ao se ínter rom per o assunto que 
se está tratando. 

Exs.: otium autem quod dicis esse, adsentior * nerum oti fruc- 
tus est non contentio anvrm, sed relaxatio (Cíe, De Or., 2,22) "estou 
de acórdo com o que dizes ser o repouso ; mas a vantagem do re- 
pouso nao é urna nova tensao do espirito mas um descanso"; sed 
ta, cognitis ómnibus rebus (Cés., B. Ciu., 3,61,3) "mas estes, conhe- 
cidaa tódas estas coisas (que foram expostas numa digressáo) "; 
non quid nobis utíle, uerum quid aratóri necessarium sxt, quaert- 
mus (Cíe, De Or., 1,254) "investigamos nao o que nos seja útil, 
mas o que seja necessário para o orador"; uerum ut LÜybaeum, unde 
digressa est oratío, reuertátur (Cíe, Verr., 4,35) "mas para voltar 
a Lilíbeu, donde se afastou o nosso discurso"; sed haec non fiutus 
temporis, maiora uideamus (Cíe, Phü., 2,20); sed de hoc alia3, nuno 
redeo ad augürem (Cíe, Lae., 1) "mas falarei disto em outra oca- 
siáo, agora volto ao augure"; etc. 

16. As conjunsóes uero "mas na verdade", "entretanto" e 
autem "entretanto" indicam urna oposigáo ainda mais iraca do que 
*ed, sugerindo antes diversidade do que própriamente contrarie- 
dade. Geralmente nunca ocupam o primeiro lugar na oragáo, sendo 
empregadas quer para ligar duas proposicóes ou simplesmente dois 
termos . 

Exs.: o nullo uidebátur, ipse autem omnia uidébot (Cíe, Of , 
3,38) "nao era visto por ninguém, entretanto via tudo"; oratiónes qul- 
dem eius (Caesáris) mihi ueheménter probántur; complüres autem 
legi (Cíe, Br., 262) "realmente os seus discursos (de César) sao 
grandemente aplaudidos por mim ; e portanto li a maioria déles"; 
sed sunt haec leuiora, illa uero grauia atque magna (Cíe, Plañe, 86) 
"mas estas sao sem importancia, na verdade aquelas sao de peso 
e grandes"; scimus enim musicen nostris moríbus abésse a principé 
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persona, saltare uero etiam in uitüs poní (C. Nep. 15,1,2) "sabemos, 
com efeito, que, secundo nossos costumes, a música nao deve ser pra- 
tigada por urna pcssoa importante, mas na verdade dancar seria con- 
siderado até degradante"; etc. 

17. Nóte se ainda que itero primitivamente era urna partícula 
afirmativa ; tem ainda a signif icacáo de "quanto a" quando as oracóes 
indicam urna gradacáo, caso em que indica que o tértno que a pre- 
cede tem un valor especial. Autem f reqü ent emente tem o valor de 
"ora", equivalendo entáo a urna conjuncáo continuativa ; além disso, 
por vézes é empregada numa frase interrogativa para insistir sobre 
urna expresase já usada, geralmente com o fim de fazer urna retí- 
f ic ag áo . 

Exs.: fuistine heri domi? - Vero. (Cíe, Tuse, 1,25) "estiveste 
ontem em casa ? — sim, certamente"; iam itero illa etiam notióra. 
quanto se opere custodiant bestiae (Cíe, Nat., 2,126); Smyrnaei uero 
suum esse confírmant (Cíe, Arch., 19) "quanto aos habitantes de 
Esmirna, todos aflrmam que é seu concidadáo"; quae qui recxpxt 
recipíat Ídem necesse est timiditátem et ignauiam . Non cadunt autem 
haee in uirum fortem; igitur ne aegritudo quidem (Cíe, Tuse., 3,14) 
"quem fór capaz de ter estes sentimentos, necessáriamente será capaz 
de ter temor e covardia. Ora, estes sentimentos nao se coadunara 
com o homem corajoso ; por conseguinte, táo pouco a aflicao"; quid 
tándem isti máli in tam teñera Ínsula non fecissent ? non jecissent 
autem ? ímmo quid ante aduéntum meum non jeceru-nt ? (Cíe, At., 
6,2,8) "que mal enfim nao teriam estes individuos feito numa ilha 
tao delicada ? Nao teriam feito, entretanto ? Ao contrario, que mal 
nao fizeram antes de minha chegada ?"; etc. 

18. Tamen, "no entanto", é empregada para introduzir urna 
oracáo subordinada geralmente quando vem acompanhada de at, sed 
ou uerum. 

Exs.: atque ei etsi nequáquam parem illius ingenio, at pro nostro 
tamen studío merítam grattam debitámque referamos (Cíe, De Or. f 
3,14) "e de mais a mais rendamos-lhe o merecido e justo tributo, se 
nao á altura de seu talento, mas no en tanto por nossa estima"; L. Do- 
müms nulla Ule quidem arte, sed Latine tamen et multa cum libér- 
tate dicébat (Cíe, Br., 267) "L. Domício nao tinha nenhuma arte, 
mas no entanto falava em bom latim e com muita independencia"; 
Zeue est totum hoc risum mouere ; tierum tamen multum in causis 
persaepe lepore et jacetiis profici uidi (Cíe, De Or., 2,219) "é com 
efeito pouco serio provocar todo éste riso ; mas no entanto, fre- 
qüentes vézes vi ser multo proveitoso nos debates um dito chistoso 
e urna facécia"; ete 

INDEX 



Página 398 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



GRAMATICA SUPERIOR DA L1NGUA LATINA 393 
IV) Grandes Conclusivas 

19. Sao oracoes conclusivas todas as que vierem ligadas por 
qualquer das conjungóes conclusivas como : ergo, igitur, itaque, qua- 
mobrem, quapropter, quocirca. 

20. Ergo "logo" é a conjungáo conclusiva mais empregada no 
período clássico para indicar a conseqüéncia lógica e necessária de 
um raciocinio. Igitur "pois, em suma", de sígnif ieaeáo e emprégo qua- 
se idéntico a ergo, além de ter o mesmo valor desta, é empregada 
também para resumir ou concluir urna narracáo ou desenvolvimento 
anterior, para dar inicio a urna exposigáo ou argumentacáo, como 
também ñas interrogacóes que indiquem desprézo ou dúvida. 

Ext.; oí nemo sapiens nisi fortis ; non cadet ergo bi «apteVifém 
aegritüdo {Cíe, Tase., 3,14) "mas ninguém e sábio Se nao Í6r Cora- 
joso: logo, a aflicao nao se coadunará rom o sábio"; omne animal appc- 
■ tit qttaedam et fugit a quibusdam, Quod autem rejugit, id contra natw- 
ram est, et quod contra natüram, id habet uvm interimendi. Omne 
ergo animal ínter eat mcetse (Cíe, Nat., 3,3S) "todo animal deseja 
certas coisas e evita algumas outras. O que repele é o que é contra 
a natureza, e o que é contra a natureza tem urna virtude letal. Logo, 
é forcoso que todo animal seja mortal"; quae qui recípit recipíaí Ídem 
necease est tirrúditatem et ignauíam : non cadunt autem haec ín 
irtrum fOftem, igitur ne aegritüdo quidem (Cíe, Tuse, 3,14); haec 
igitur et alia innumerabilia cum cernlmus, possumusne dubúáre quín 
iis praesit alíquis uel efféctor? (Cíe, Tuse, 1,70) "quartdo vemos, 
pois, estas maravilhas e outras inumeráveis, podemos duvidar e(tíe 
as presida alguém como criador ?"; mors igitur ipsa, quae uídétur 
notissíma res esse, quid tit, primum est uidéndum (Cíe, Tuse, 1,18) 
"a morte, pois, que parece ser urna coisa táo conbecida, em primeirb 
' lugar deve ser examinada o que seja em si mesma"; in quo igitur lobo 
est? (Cíe, Tuse, 1,70) "em que lugar, pois, está colocado o espi- 
rito ?" ; dicet alíquis, haec igitur est tua disciplina, sic tu iníííft3$s 
adulescéntes ? (Cíe, Cael., 39) "dirá alguém: esta, pois, é a tute 
tioutrina ; é assim que educas os mocos ?**; etc. 

21. Além destas conjungóes, eram também usadas como con- 
clusivas varias conjuncóes compostas como : itaque "por conseguin- 
te", quam ob tem ou quamobrero "eis porque", quapropter "pelo 
«pie", quocirca "por isso que". Destas conjuncóes, quapropter se en- 
centra no latim arcaico e em Cicero, tendendo a desaparecer, e quo- 
circa so aparece no período clássico. 

Exs.; AHstHes aequalis jere fuit Themisthácli, itaque cum eo de 
príncipátu conté'rtdif (C. Nep., 3,1,1) "Aristides foi quase da mestria 
idgde do que Temís tóeles ¡ por conseguinte, com ele disputou a pri- 
roazia política; quamobrem quaeso a uobis (Cíe, Flac, 70) "m* 
porque vos pego"; quapropter a natura mihi uidetur potius, quaiu 
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ab indigentia orto amicitia (Cíe, Lael . , 2?) "pelo que me parece 
que a amizade se origina antes mais da natureza do que da nec es- 
sida de"; quocirca níhil esse tam detestablle, tamque pesüjérum 
qmm. uoluptátem (Cíe, C.M., 41) "por ísso que nada é táo detestável 
e táo pernicioso quanto a luxúria"; etc. 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO PERÍODO COORDENADO 

Como já tivemos oportunidade de ver ao estudarmos a Oracao 
e suas partes (Cap. XXIIt), cada elemento da frase era no indo- 
-europeu autónomo, agrupándose segundo o criterio da simples apo- 
slcáo . Como observa Meillet, o indo-europeu nao conhecia o processo 
da recelo que depois as diversas linguas indo-européias passaram a 
desenvolver, urnas independentemente das outras. Com relacao k 
constituido do período, é natural que encontremos o mesmo prin- 
cipio, construindo-se éle pela simples aposigáo das oracoes, nao só 
desconhecendo a subordinacáo fhipotaxe), como aínda na própria 
coorden acá o das oracoes, vindo predominar a construcáo assindética 
que dispensa os conectivos, os quais, pois, só mais tarde passaram a se 
desenvolver . Como aconteceu com as preposigóes, as conjunc.5es coor* 
denativas eram a principio simples elementos destinados a dar maíor 
fe fase ao enunciado ou tomá-lo mais claro, passando posteriormente 
a constituir urna nova classe de palavras tendo por finalidade expres- 
sar certos matizes da coordeñagáo, quer se trate da simples 
ligacáo de vocábulos, quer da ligarlo das frases entre sL O 
Iatim, como outras Krtguas indo-européias, conserva aínda alguma 
coisa déste antigo estado de coisas. Asstm a construcáo assin- 
dética do período aínda aparece como um processo bem vivo, es- 
pecialmente na língua ralada, sendo f reqüente nos escritores que mais 
se aproximam déla, ou a procurara reproduzír ou imitar. É natural por 
laso que se encontré amiúde nos cómicos, principalmente era Plauto, 
sendo, porém, do se notar que nao raro é utilizada como recurso esti- 
lístico pelos autores mais castigos, Cicero por exemplo. A título de 
ilustragáo mencionaremos os seguintes passos : bibítur, e&tur (Plaut., 
Poen., 835) "bebe-se, come-se"; pacem féci, foedus fecl, uera dieo 
(Plaut. , Amph., 395) "fiz a paz, fiz urna aÚanga, digo a verdade". 
Comparem-se com tais construgóes o famoso texto de César, refe- 
rido por Suetónio (Caes., 37), ueni, uidi, ulcl "cheguei, vi, vencí"; 
ou os do Cicero : abiit, excéssit, euásit, erüpit (Cat., 2,1) "foi-se, reti- 
cou-se, fugiu, precípitou-se"; nos deórum ímmortaltum templa, nos 
muros, nos domieüía sedesque popüíi Románi. . . dejendtmus (Phil., 
6,8) "nos defendemos os templos dos deuses imortais, nós defendemos 
as muralhas da cidade, nós defendemos as casas particulares e o* 
edificios públicos do povo romano"; nil est uirtüte formostm, nil pui- 
chiius, nil amabilíus (Fam., 9,14,4) "nada é raais amável do que a 
virtude, nada mais formóse», nada mais belo". 
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Encerraremos estas breves consideragoes sobre o período coor- 
denado com a observacSo de um emprégo do pronome relativo utill- 
■zado como elemento de coordenacáo, o que poderia causar certa estra- 
nheza. Tal construcáo ocorre também no grego, mas no latim é muito 
mais encontradiza . Consiste ela em usar-se o pronome relativo, nao 
em sua funcio normal como conectivo de subordinacao que introduz 
as oragóes relativas, mas para ligar urna oracáo independente ou 
principal a outra oracáo de igual valor e significacáo, por vézes mesmo 
iniciando outro período. Neste caso o relativo tem o mesmo valor 
do anafórico is ou de outro pronome demonstrativo acompanhado de 
urna partícula reformativa como : cutern, igitur, aígue ; perutlles Xe- 
nophówtis libros «uní; quos legite, quaeso studióse (Cíe, C. M., 59) 
"as obras de Xenofonte sao muito úteis; também lede as supracitadas 
obras com aten<¡áo, pe^o-vos". Embora esta construcáo seja atestada em 
latim desde Plauto, cumpre observar que é utilizada principalmente 
pela língua literaria, ocorrendo, além de Cicero e César (B. Gal., 1,15, 
2), nos poetas como Vergílio, Horacio e outros ; cui rex aetherli breut- 
ter $ic fatur Olympi (Verg., En., 10,621) "a ésse assim fala o reí 
do etéreo Olimpo"; -garuóla. . . magni fórmica labóris / ... haud 
ignara ac non incauta futüri. Quae simul invérsum contristat Aqua- 
rtus annum... (Hor., Sát., 1,1,33-37) "a pequeña formiga é capaz 
de um grande trabalbo. . . náo deseo nbecedora e nao imprevidente do 
futuro... Essa, logo que o Aquário entristece o ano..." Raramente 
atestada em Plauto, e nao aparecendo em geral nos autores cuja língua 
mais se aproxima do latim falado, ou que o reproduzem, parece tra- 
tar-se de urna construcáo erudita usada como um recurso estilístico 
principalmente da prosa clássica de César e particularmente de 
Cicero. 
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CAPÍTULO XXX 



O Verbo — Emprégo dos Tempos e dos Modos 
na Oracao Subordinada 



1. A oracao subordinada difere da oracao independente, ou mes- 
mo da oracao coordenada, pelo fato de indicar uma relacáo de depen- 
dencia referentemente a outra do mesmo período, por isso denomi- 
nada principal. A subordinado se desenvolveu tendo por ponto de 
partida a simples justaposicáo, sendo que o processo pelo qual as con- 
¿uní des passaram a governar um determinado modo é perfeitamente 
paralelo áquele pelo qual as preposigoes passaram a sempre acompa- 
nhar um determinado caso. Assim, quando a subordinacáo é indicada 
por um modo especial (o subjuntivo}, pode-se-lhe vislumbrar a pri- 
mitiva origem em frases em que o verbo, índependentemente do 
emprégo de partículas subordinativas, era bastante para exprimir a 
própria idéia de subordinacáo, que posteriormente passou a ser ex- 
pressa por meio das próprias partículas subordinativas. 

2. No estudo do emprégo dos tempos e modos do verbo na 
oracao subordinada, trataremos em primeiro lugar das chamadas ora- 
cóes completivas, integrantes ou substantivas, passando depois as 
oracóes adverbiais, e finalmente as relativas. 



3. Chamam-se oracóes completivas, integrantes ou substantiva? 
aquelas que costumam completar o sentido do verbo da oracao prin- 
cipal (ou mesmo de uma outra subordinada), desempenhando pre- 
cipuamente as funcóes em geral representadas pelos substantivos, isto 
é, principalmente as de sujeito ou complemento do verbo. As oragóes 
substantivas podem ser constituidas por uma proposicáo subjuntiva 
apenas justaposta á oracao principal ; por uma oracao subjuntiva 
introduzida por conjuncao integrante, como qt, ne, quin, etc.; por 
urna oracao interrogativa indireta ; por uma oracao introduzida por 
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a) Oragóes Substantivas Justapostas no Subjuntivo 

4. Numerosos sao os tipos de oragóes substantivas justapostas, 
■com o verbo no subjuntivo. Comecaremos pelo estudo das que pode- 
ráo ser consideradas como urna extensáo e desenvolvimento do sub- 
juntivo volitivo (v. Cap. XXVIII, n.° 33). Assim, examinaremos em 
primeiro lugar as que vém completar o sentido de verbos volitivos, 
especialmente uolo, e noio . Curapre primeiramente fazer observar 
que estes verbos exprimem msás ge raímente o desejo, sendo 
por conseguinte as oragóes substantivas que os vém completar mais 
freqüentemente urna decorréncia do optativo. Entretanto, no mo- 
mento iremos apenas considerar as oragóes que completam o sentido 
des les verbos quando empregados com valor de jussivo ou proibi- 
-tivo, téhdo por ponto de partida expressóes como uxorem ducus, uolo 
(Ter., Andr., 418) "quero que te cases". 

Exs.: erum exhíbeos uolo (Plaut., M. Glor., 546) "quero que 
fagas vir teu senhor", i.é., "vai chamar teu senhor" ; scin quid «oto 
-fados ? (Ter., Hec., 753) "sabes o que quero que facas?"; numquid 
uis? — abeas (Plaut., Baccb . , 604) "acaso queres alguma coisa? — 
•que te vas"; quid uis dicam? (Plaut., Stich., 115) "que queres que 
ou diga ?"; uin ttoeem ? (Plaut., Capt., 360) "queres que eu chame?**; 
-noio ames (Plaut., Pers., 245) "nao quero que ames"; noío ores 
(Plaut. Most., 1176) "nao quero que pegas"; nolo mentíate (Ter., 
Heaut. 701) "nao quero que mintas"; nolo exeas (Afxan., 155) "nao 
quero que salas"; -nolo aecusátor in mdicíum potentíam afjerat (Cíe.» 
Mur, , 59) "nao quero que o advogado da acusagao traga para o tri- 
bunal o seu prestigio"; nolim ita existimes (Cíe. At., 2,1,6) "nao 
desejaria que julgasses assim"; etc. 

5 . É ainda f reqüente o emprégo do subjuntivo em oragóes subs- 
tantivas justapostas para completar o sentido dos verbos que indicara 
•oráem ou pedido, ou simples aviso, admoestagáo, exortagáo. 

Exs.: iube in urbem ueníat (Plaut., Most., 930) "ordena que 
venha á cidade"; iube respondéat (Ter,, Eun., 691) "ordena que res- 
ponda"; rem cognoscas et atiendas postulo (Lucil., 526) "exijo que to- 
mes conhecimento do fato e prestes atengio a éle"; quaeso ignascas 
(Plaut., Men., 1073) "pego que perdoes"; orant ignoscámus peccatum. 
suum (Plaut., Amph., 257) "suplicam que desculpemos a sua falta'*; 
obsecro uos mi auxilio sitis (Plaut., AuL, 715) "em nome dos deuses 
vos imploro que venhais em meu auxilio"; íandem tmpetráuit abírct 
(Plaut., Trin., 591) "enfim, conseguiu que saísse"; quod faciámus 
nobis sitad es (Plaut., As., 644) "tu nos aconselhas o que devamos 
fazer"; aáhortor propérent (Ter., Eun., 583) "exorto que se apres- 
sem"; huic impérat quas possit adeat ciuitátes (Cés., B. Gal., 4,28,8) 
"ordena a éste que vá ter ás cidades que puder": kunc admonet, iter 
■cante diligenterque faciat (Cés., B. Gal., 5,49,3) "recomenda-lhe que 
faga a jornada com cautela e diligencia"; Labiétiuro Trebonitimque 
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"hortátur . . . ad eam dícm reuertantur (Cés., B. Gal,, 6,33,5) "exarta 
a Trebónio e Labieno que voltem nesse dia"; eos hoc moneo desínant 
furére (Cíe, Cat., 2,20) "a ésses advirto que deixem de ser loueos"; 
oro des operara {Cíe, At., 3,1) "pego-te que te esforces"; etc. 

6. Estas ora 5 oes substantivas justapostas em subjuntivo sera, 
conectivo sáo aínda particularmente freqüentes para completarem 
« sentido de verbos impessoais, ou expressoes impessoais, como decet, 
licet, opórtet, aequom est, optümum est, opus est, necesse est, etc.» 
bem como dos verbos fado, especialmente no imperativo e ñas formas 
raras em s—, de uideo no imperativo, do imperativo caue, etc. 

Em: decet animo aequo nunc stent (Plaut., Poen., 21) "convém 
que estejam de boa disposi$áo"; sic decet morem geras (Plaut., Most., 
724) "assim convém que se jas eondescendente" ; laedat licet (Plaut., 
Capt., 303) "é permitido que fira"; licet erret (Lucil,, 60) "é permi- 
tido que erre"; Ha.ec faciat opórtet (Cat., Agr., 14,1) "é mister que 
faca isto"; et aequom et rectum est quod postulas : ittrdti cernant 
(Pacuv., 32) "é justo e correto o que reclamas: que os jurados 
vejara"; meliust sanus sis (Plaut., Mere, 497) "é melhor que estejas 
sáo"; adeam optumtimst (Plaut., As., 448) "o melhor é que eu va'; 
nil opust resclscat (Plaut., Mere, 1004); jateare necesse est (Lucr., 
3,593) "é necessárío que eonfesseis"; animo sis bono face (Plaut., 
As,, 726) "faze com que estejas de boa mente"; canem abdücat face 
(Plaut., Most., 854) "faze com que leve o cao"; fac id noscam 
(Plaut., Poen., 893) "faze com que eu o saíba"; facíte iam ftic adsint 
(Plaut., Pseud., 181) "fazei com que estejam já aqui"; faciant sit tra- 
gicomaedia (Plaut., Arnph. , 63) "farei com que seja urna tragicome- 
dia"; faxo haud dicat (Plaut., Bacch., 864) "farei com que nao diga"; 
faxim nusquam appareat (Plaut., Pers., 73) "hei-de fazer cora que 
nao apareja em parte alguma"; uide ex naui efferantur (Plaut., 
Amph., 629) "vé que sejam tirados do navio"; caue tu mi irátus fuas 
(Plaut., Capt., 431) "acautela-te de te enraiveceres contra mim"; 
caue audiam (Ter., Heaut., 1031) "acautela-te de que eu ouca", i,é., 
"livra-te de eu ouvir"; cauéto aliénam dtscipíínam temeré contim- 
nas (Cat,, Agr., 1,4) acautela-te de desprezar sem reflexáo a disci- 
plina alheia"; licet omne$ in me terrores periculaque impendéant 
omnla (Cíe, Rose., Amer., 31) "é permitido que todos os riscos e 
terrores me ameacem"; licet iste dicat etnlsse (Cíe, Verr., 4,133) "é 
lícito que ésse individuo diga que coraprou"; M. Anneius ad me re- 
deot opórtet (Cíe, Fara., 13,57,1) "convém que Marco Aneio volte 
para mim"; uirtus uoluptátis adítus interclüdat necesse est (Cíe, 
Fin., 2,118) "é necessárío que a virtude intercepte o acesso da volú- 
pia"; fortem fac animum hablas (Cíe, Fam., 5,10,6) "faze com que 
terinas espirito forte"; Caesar, caue ignóscas t caue te fratrum, pro 
fratris sálate obsecrantium, misereatur , . . Coue, Caesar, credos 
(Cíe, Lig-, 5) "César, nao perdoes, nao te mova á compaíxáo os 
írmeos que te suplicam pelo irmáo. . , César, nao confies"; etc. 
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7. Enfim, -encerraremos o estudo das oragoes substantivas jus- 
t apostas em suhjunüvo considerando as que representan! urna exten- 
sáo ou desenvolvuriento do optativo, freqüentes com os verbos que 
exprime m dése jo ou preferencia, como uolo, molo, etc. 

Exs.; euentant uolo Ubi quae optas (Plaut., Pers., 293) "quero 
que te acontega o que desejas"; diu uiuot tiolo (Név-, Com., 37) "dese- 
jo que viva por muito tempo"; uerum sit uelim (Plaut., Rud., 877) 
"desejaria que fósae verdade"; uelim. ames (Ter., Ad., 681) "dese- 
jaria que amasses"; uiuérent uellem (Plaut., Poen., 1066) "desejarm 
que vivessem"; malim istuc alm uidedtur (Plaut., Poen., 1184) "pre- 
ferirla que isto parecesse aos outros"; nolo uideat (Ter., Andr., 819) 
"nao desejo que veja"; pascántur satius est (C«t., Agr., 54,1) "é 
melhor que se nlimentem"; malo te sapiens hostis metüat, quam stuití 
ciues laudent (T. Lív. , 22,39,20) "prefiro que te tema um inímigo 
prudente, do que te Iouvem ddadáos estultos"; quam. uellem. , . til) i 
dicére liberet (Cíe, Br., 248) "o quanto desejaria que te aprouvesse 
falar"; malo non reges (Cíe, Tuse, 1,17) "prefiro que nao per- 
guntes"; etc. 

8. Cumpre notar que estas construyes que examínanos nos ns. 
4, 5, 6 e 7 representan!, mesmo no latim arcaico, vestigios de antiga 
construcáo paratática, sendo, pois, mais comum no latim arcaico, 
e com maior razáo no latim clássico, virem tais oracóes introduzidas 
por ut, como veremos adiante . Enfim, f aremos notar igualmente que 
estas construcóes de oracóes justapostas em subjuntivo, como vesti- 
gios de antiga parataxe, náo se devem explicar por urna simples elipse, 
da eonjuncáo ut, como geral mente se faz, mas como a construcáo 
original que precedeu, pois, a forma de subordinado por meío de um 
conectivo. 

b) Oracóes Substantivas Introduzidas por Conjuncáo Integrante 

9. Comecaremos o estudo das oracóes substantivas introduzidas 
por eonjuncáo integrante pela consideracáo das que tém por conec- 
tivo a eonjuncáo ut, examinando primeramente as que representam 
urna extensao e desenvolvimiento do subjuntivo volitivo, vindo com- 
pletar o sentido de verbos como uolo, ou dos que exprimem urna 
manifestacáo da vontade, significando ordem ou pedido. 

Exs.: uolo ut facías (Plaut., Bacch., 988a) "quero que facas"; 
líelo ui meminérís (Plaut., Rud., 1216) "quero que te Iembres"; 
numquid uis? ut a be as (Plaut. Pseud . , 665) "acaso queres alguma 
coisa ? — Que te vás embora" ; dic domum ut transéat (Plaut., M. 
Glor,, 1089) "dize que passe para casa"; dica ut peréas (Plaut., Pers., 
"digo qtte perecas"; edieo Ubi ut propéres (Plaut., Pseud., 855-) 
"ordeno-te que te apresses"; me iussit ut mecum mittéres (Plaut,, 
Pseud,, 1150) "mandou-me que envías ses comigo"; mondo ut cures 
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(Cat., Agr., 141,1) "recomendó que cuides"; postulo ut fíat (Ter., 
And., 550) "pego que se faga"; te oro promissa. ut serues tua (Plaut., 
Amph . , 1144) "pego-te que mantenhas as tuas proraessas" ; te obsecra 
ut reddas mihi (Plaut., Cist., 767) "suplico-te que me devolvas"; 
quaeso ut meminéris (Plaut., M. Glor., 1362) "pego-te que te lem- 
bres"; roga ut relznquat alias res (Plaut., Rud., 1212) "roga que deixe 
as outras coisas"; suisque ut idem facíant impérat (Cés., B. Gal., 

5.27.1) "e ordena aos seus que o fagam"; sed Pompeius sms praedí- 
xérat ut Caesáris impétum excipérent (Cés., B. Ciu., 3,92,2) "mas 
Pompeu dera ordens aos seus que suportassem o ataque de César"; 
hic tibi in mentem non uenit iubére ut hoc quoque reférret (Cíe, 
Verr., 4,28) "aqui nao te veio á mente mandar que referisse"; huic 
mandat ut ad se quam prxnxum reuertátur (Cés., B. Gal., 4.21,2) 
"recomenda-lhe que volte o quanto antes"; ut ignóscas oro (Cíe, Lig., 
10) "peco- te que perdoes"; quaeso, Eruci, ut hoc in bonam partem 
acciplas (Cíe, Amer., 45) "peco-te, Erúcio, que tomes em boa parte 
isto"; máxime rogo, nos quam primum reuisas (Cíe, At., 4,14,2) 
"rogo principalmente que o quanto antes nos venhas ver"; dicam tuxs 
ut librum meum desenbant ad teque mittanf {Cíe, Fam., 12,17.25 
"direi aos teus que copiem o meu livro e o envíem a ti"; in epistüla 
extrema scriptum erat ut ad ludos omnm paráret (Cíe, At., 13,45,1) 
"no fim da carta fñra escrito que tudo preparaase para os jogos": 
■nuntiátum Simonidi ut prodíret (Cíe, De Or., 2,353) "íoi dado o aviso 
a Simónides que se retirasse"; equídem suasi ut Romam pergéret 
(Cíe, At., 16,8,2) "com efeito, aconselhei que se dirigisse para Roma"; 
fiuic magnis praemiis persuadet uti ad hostis transéat (Cés., B. Gal., 

3.18.2) "com grandes vantagens persuade a éste a que passe para 
os inimigos"; mihique ut absim uehementer ductor est (Cíe, At, t 
15,5,2) "aeonselha-me com grande insistencia que me ausente"; mili- 
tes non longióre oratióne cóhort&tus quam : uti suae pristinae uir- 
tütis... (Cés., B. Gal., 2,21,2) "nao exortou os soldados com urna 
arenga maior do que o seguinte : que (se lembrassem) de sua antíga 
bravura..,; orant ac monent ut ipsis ab ínuidía caiteáfur (T. Lív., 
3,52,11) "pedem e recomendsm que se resguarde aos mesmos da 
inveja"; etc. 

10. Constroem-se gcralmente introduzidas por ut as orag5es 
substantivas que completam o sentido de verbos e expressóes impes- 
soais como plíicet, coratenit, aecedit, bonum est, melius est, optimum 
est, tempus est, tus est, iusfum est, opus est, usus est, necesse est ; 
bem como as que completam o sentido dos verbos que in dicam mani- 
festará o da atividade, como jacio, ejido, pérfido, asséquor e conséquor, 
curo, camúlor, cogo, compelió, uideo, etc. 

Exs.: i ta diuis est placltum, uoluplátem ut maeror comes conse- 
quütur (Plaut., Amph., 635) "assim aprouve aos deuses que á tris- 
teza acompanhe ao prazer como companheira" ; postea mihi placüit 
ut summorum oratórum Graecas orationes explicárem (Cíe, De Or., 
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1,155) "depois me aprouve comentar os discursos gregos dos maiores 
oradores"; ad Appíí Claudii senectútem accedébat etiam ut caecus 
esset (Cíe, C. M. 16) "á velhice de Ápio Cláudio acrescia aínda que era 
cegó"; cogites id optümum esse tute uti sis optúmus (Plaut . , Trin., 
485) "pensa que isso seria étimo: que tu mesmo se jas ótimo"; quid 
mifti meliust quam a cor por e uitam ut seclüdam ? (Plaut., Rud,, 220) 
"que há de melhor para rnim do que extirpar a vida do corpo ?"; 
uidétur tempus esse ut eamus (Plaut., M. Glor . , 72) "parece ser 
tempo de nos írmOs"; si ius est ut istuc excusare pos síes (Plaut., Aul., 
747) "se é direito que possas desculpar isto"; iustum est ut seruiat 
(Plaut., Bacch., 994) "é justo que sirva, i.é., que seja escravo"; opust 
oeoram ut te adsimüles (Plaut., Truc. 500) "é preciso que te finjas 
doente"; usust ut pudéat (Plaut., Epíd., 167) "é costume que se enver- 
gonhe"; necésse est ut subuemam (Én., 969) * [ é necessário que eu 
venha em auxilio"; pacto conuenit ut Himéra amnis finis regni Sy- 
racusáni ac Punici imperi esset (T. Lfv., 24,6,7) "ficou estabelecido 
pelo pacto que o rio Hínxera fosse o limite entre o reino siracusano 
e o imperio cartaginés" ; jac ut tu meom timéas uicem (Plaut., Most., 
1145) "faze com que tu temas a minha vez"; jucíam ut cupíos (Plaut. T 
Cap!, 856) "farei com que desejes"; faxo ut scias (Plaut., As., 897) 
"farei com que saibas"; eificmm ut liquéant omnla (Plaut., Most., 
416) "farei com que deixem tudo"; perjíce hoc ut haeréam in parte 
alíqua apud Thaidem (Ter., Eun., 1055) "consegue isto, que eu 
fique em algum lugar junto de Tais"; sol efflcit ut omnia floreant 
(Cíe, Nat., 2,41) "o sol faz com que tudo flore sea"; ea quantum 
potúi feci ut essent nota nostris (Cíe, Ae, 1,8) "ésses conhecimen- 
tos, o quanto me foi possível, fiz com que fóssem conhecidos dos 
liossos"; per fice si potes ut ne moriendum quidem esse misérum 
putem (Cíe, Tuse, 1,15) "faze com que eu pense, se és capaz, que 
nem mesmo dever morrer nao seja urna desgrasa"; qua- tu re nihxl 
aliud assequéris nisi ut... audacia tua cognoscáíttr (Cíe, Amer., 
95) "com isto tu nio consegues senáo que se reconheea a tua auda- 
cia"; cura ut curetur (Plaut., Pers., 527) "cuida que se cuide"; 
sic tibí persuade me dies et noctes nihil aliud agiré, nihil curare 
nisi ut mei ciues salui Uberique sint (Cíe, Fam., 9,24,4) "assim cun- 
vence-te que eu dia e noite nao fazia outra coisa, nao cuidava de 
outra coisa senáo que meus eoneídadáos estivessem salvos e livres"; 
cogam ut mendicet (Plaut., Bacch,, 508) "obrigarei a mendigar"; 
et quoniam coegisti ut conceder em. qui mortúi essent eos miseros 
non esse (Cíe, Tuse, 1,15) "e pois que me coagiste a conceder que 
os que tivessem morrido náo eram infelizes"; uide ut puéllam curent 
(Afran. 177) "vé que tratem da moga"; nauem idonéam ut habeos 
diligcnter uidebis {Cíe, Fam., 16,1,2) "verás cuidadosamente que 
tenhas um navio conveniente"; etc. 

11. Como extensáo do optativo, sao igualmente freqüentes as 
oracóes substantivas introduzidas por ut com os verbos que expri- 
men! desejo ou preferencia, como uolo, malo, precor, etc. 
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Exs,: ut Ule te uidéat uolo (Plaut., Bacch., 77) "desejo que ele 
te veja"; mclím ut uerum dicas (Plaut,, Trin., 762) "preferiria que 
dissesses a vcrdade"; uolo hoc oratóri contíngat ut... (Cíe, Br,^ 
290) "desejo que isto toque ao orador que..."; ídque ut jactas uellim 
(Cíe, Fam., 4,1,2) "desejaria que fizesses isso"; equidem mallem 
ut tres (Cíe., At., 1,16,4) "com eíeito preferiría que fósses"; etc. 

12. Com as eracoes substantivas introduzidas por ut a negagáo 
empregada é ora non, ora ne, segundo o sentido da frase. Emprega- 
-se ut non quando o verbo da ora^áo principal náo encerra nenhuma 
idéia de intencáo ; enquanto que ut ne (freqüentemente reduzida 
a ne), quando o verbo da oracao principal implica idéia de intencáo.. 

Exs.: suádent Saturno ut de regno non concédat (Én., Frag., 
515) "convencem a Saturno que náo se retire do reino"; unum etiamt 
restat amico nostro od omne dedéews. ut Domitío non subueniat 
(Cíe, At., 13,7,1) "só resta urna vergonha ao nosso amigo: náo ir 
em socorro de Domício"; discípulos id moneo, ut praeceptóres suos 
non mima quam ipsa studia ament (Quint., 2,9,1) "advirto isso aos- 
discípulos, que nao amem a seus mestres menos do que aos pvóprios 
estudos"; obsecro ut huic irata ne sis (Plaut., Poen., 392) "suplico- 
-te que náo fiques zangada com éste"; indicasso ei ut ne enuntiet 
(Plaut., Poen., 888) "indicar-lhe-ei que nao revele"; eísgue prae- 
díxit ut ne prius legatos dimittérent, quam ipse esset revússus (C, 
Nep., 2,7,3) "e preveniu a seus colegas que náo deixassem partir o¿ 
embaixadores enquanto ele mesmo náo fósse sólto"; in dicéndo nihil 
€$t proposítum, nisi ut ne inimoderáta. . . sit avallo {Cíe, Or., 198) 
"na eloqüéncia nada é exigida senáo que o discurso nao seja desti- 
tuido de ritmo"; dicam ne hinc foras exambület (Plaut., Epid., 164) 
"direi que náo saia daqui para fora"; nutaí ne loquar (Plaut., Men., 
612) "faz sinal para que eu náo fale"; ne uideas uelim (Plaut., Rud.,. 
1067) "desejaria que náo visses"; cauéndum est ne extra modum 
sumptu et magnificentía prodéas (Cíe, Oí., 1,140) "deve-se recear 
que náo fajas urna ostentacao, além das medidas, de despesa e mag- 
nificencia"; etc. 

13. Completando o sentido dos verbos que significam temer, 
recear, e, por extensáo, dos que significam proibir, recusar, euitor, 
etc., em lugar de uí e subjuntivo, as oragoes substantivas sao intro- 
duzidas pela conjuncao ne, igualmente acompanhada de subjuntivo. 
Note-se, porém, que em tais construyes ne náo tem valor negativo, 
razáo por que é traduzida como se tivesse sido empregada sua equi- 
valente ut. Ñas frases negativas neste caso, ne vem sempre aeom- 
panhada da negagáo non. 

Exs,: metúo ne erus redéat (Plaut., Pseud., 1028) "temo que o- 
senhor volte"; metüo fratrem ne íntus sit (Ter., Eun., 611) "temo 
que o irmáo esteja dentro" ; metüo et timéo ne hoc tándem prapálam 
fiat (Plaut., M. Glor., 1348) "temo e receio que isto se faga pübli- 
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camente"; ueréor ne íntellégat (Ter., Hec., 412) "recelo que com- 
preenda"; ueréor ne, dum minuérem ueiUm labor em, augéam (Cíe, 
Leg., 1,12) "recelo aumentar o trabalho guando dése jo diminui-lo"; 
ueréor ne exercítum jirmum habére non possit (Cíe, At., 7,12,2) 
"receio que náo possa ter um exército firme"; qui tu id prohibere 
me potes ne suspícer? (Plaut., Trin., 87) "como tu me podes proi- 
bir que eu suspeite?"; Pythagoricis interdictum putütur, ne fába uest- 
ceréntur (Cíe, Diu., 1,62) "julgs-se ter sido proibido aos pitagó- 
ricos alimentar-se de fava"; plura ne scribam dolare impedlor (Cíe, 
At., 11,13,5) "sou impedido pela dor de escrever mais"; ilíud re- 
cusauit (Prusías) ne id a se fiéri postular ent, quod aduérsus ius 
hospitü esset (C. Nep., 23,12,3) "Prúsias recusou que exigissem que 
isto fósse feito por ele, porque era contrário ao direito de hospita- 
lidade"; erit in enumeratidne uitandum, ne ostentatio memorlae $us~ 
cepta uideatur esse puerilis (Cíe., Part, 60) "na recapitulacáo dever- 
-se-á evitar que se pareca ter feito urna ostenta cao pueril da me- 
moria"; etc. 

14. Das oracóes substantivas conjuncionais om subjuntivo só 
nos resta considerar as introduzidas pelas conjuncóes quin e quom\- 
nus. No período clássico principalmente, quin aparece como conjun- 
cáo integrante seguida de subjuntivo, em frases negativas ou de sen- 
tido negativo, como depois de expressSes que signif icam "nao hesitar", 
"náo se abster", "náo estar Ionge de", "náo recusar", "náo impe- 
dir", etc. 

Exs.: qua re nolite dúbit&re quin huic uni cred&Hs omnia (Cíe, 
Pomp,, 68) "pelo que náo hesitéis em confiar tuda a éste único"; 
htrnd dubiumst quin possim (Ter., Andr., 530) "nao há dúvida que 
eu pedería"; retinéri nequeo quin dicam (Plaut., Trín., 641) "náo 
posso abster-me de dizer"; haud recüsem quin mihi mole sít (Plaut, 
Cure, 164) "náo recusarei que seja mal para mim"; non esse dubium 
quin totius G alivie plurímum Heluetíi possent (Cés., B. Gal., 1,3,7) 
"nao haver dúvida de que os helvécios eram os mais poderosos de 
toda a Gália"; ñeque prohibebunt quin sic jaciam (Plaut., Amph., 
1051-2) "nem inrpediráo que assim o faca"; pridíe eius diéi Germani 
retinéri non potérant quin in nostros tela coniicérent (Cés., B. Gal., 
1,41,2) "na véspera désse día, os germanos nao tinham podido impe- 
dir de lancarem dardos sobre os nossos homens"; aegreque tune sunt 
reténti quin oppidum irrumpére (Cés., B. Ciu., 2,13,4) "e com difi- 
culdade foram entáo impedidos de fazer irrupgáo na cidade"; etc. 

15. Que minus ou quomínus é empregada como conjuncáo inte- 
grante sempre seguida de subjuntivo, para completar o sentido de 
verbos que tém a significado de impedir, principalmente cm frases 
negativas ou interrogativas, e depois de expressóes que signifiquém 
náo recusar. 
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Exs.: uenío tenebántur quo minus in eundem portum uenire 
possent (Cés., B. Gal., 4,22,4) "eram impedidas pelo vento de vir 
ao mesmo porto"; itáque non detérret sapiéntem mors . . . quo minus 
in omne tempus reipubllcae suisqus consülat (Cíe, Tuse, 1,91) "por 
conseguirte a morte nao impede que o sabio consulte em todo tempo 
es interésses do estado e dos seus"; aetas non i-mpedit, quomínus 
(litterárum) studia teneámus usque ad ultímum ternpus senectütis 
(Cíe, C. M. 60) "a idade nao impede de continuar os estudos até 
a mais avancada veihice" ; quid obstat quo minuff sis beátus ? (Cíe, 
Nat,, 1,95) "que obsta a que se jas feliz?'*; nec uero, ut noster Luci- 
Has, recusaba quo minus omnes mea legant (Cíe, Fin., 1,7) "entre- 
tanto, náo recusarei, como o nosso Lucílio, ser lido por todos"; non 
recusáuit quo minus legis poenam subtret (C. Nep., 15,8,2) "nao 
recusou cumplir a pena da lei"; ete 

c) Oracoes Substantivas Constituidas por Interrogaste Indireta 

16. As oracoes substantivas constituidas por interrogagao indi- 
reta (também chamada interrogacáo dependente) representara urna 
das formas mais simples da subordinadlo . O emprégo do subjuntivo 
em tais proposicóes em latim, embora nao se ja fácil determinar-se- 
-lhe a orígem, pode, entretanto, ser explicado principalmente pelo uso 
do subjuntivo deliberativo (cf. cap. XXVIII, n.° 37). Lembraremos, 
aínda urna vez, que a interrogacáo é indireta, quando, em vez de se 
fazer diretamente a pergunta a urna pessoa, recorre-se a frases em 
que a interrogacáo se prenda a verbos que signif iquem "perguntar", 
"dizer", "informar", "saber", etc., cujo sentido vem assím comple- 
tado pela oracáo interrogativa indireta. 

17. As oraches interrogativas indiretas ou dependentes podem 
dividir-se em dois grandes grupos : interrogaqóes de pala-ora, também 
denominadas mterrogaqoes pronomínais, por virem geralmente intro- 
duzidas por pronomes e adverbios interrogativos ; e interrogagóes 
ovacionáis, ou de partícula, constituidas por urna oracáo caracterizada 
por urna partícula interrogativa. 

18. As iníerrogagóes de palavra ou interrogares pronominal, 
que constituem a grande maioria das oragoes interrogativas indiretas, 
sao introduzidas pelos mosmos prünomes e adverbios interrogativos 
usados na oragáo independente, principalmente por quis, quid ecquis, 
numquis, quoutus, ubi, ut, unde, cur, etc. 

Exs.: quid ipse sentiam exportara {Cíe, Diu., 1,10) "exporei o 
que eu mesmo sinto"; qui uidéant quas in partís hostes iter faciant 
(Cés,, B, Gal., 1,15,1) "para que vissem para que lugares o.inímígo 
fazia a marcha"; qua jacie quidem sit, aut ubi Jictbííet ne quaeréndum 
quidem est (Cíe, Tuse, 1,67) "qual seja a sua fisionomía, ou onde 
more, nao se deve sequer investigar"; obserudbo quam rem agat 
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(Plaut., Amph., 270) "observare! o que estiver fazendo"; quid agenv 
nesdo (Plaut., Amph., 1056) "nao sei o que íazer"; qui$ sim cog- 
nosces (Sal., Cat., 44,5) "saberás quem eu se ja"; rogo Phüocrátem 
eequis nouérit (Plaut., Capt., 509) "pergunto se há alguém que 
conheca Filócrates"; rogo, numquid opu'sit (Plaut., Poen., 1008) "per- 
gunta se por acaso é necessário"; scire uelim numquid necésse sii 
(Cíe, At., 12,8) "desejaria saber se é obrigalório"; haud scit quantum 
da.mn.um adpórtet (Ter., Heaut . , 747) "nao sabe quáo grande daño 
trará"; quaere ubi sit (Plaut., Cist., 502) "pergunta onde este ja"; 
inuestigare ubi sit (Cíe, At., 9,1,2) "procurar onde esteja"; dixi unde 
peruenéTit (Plaut., Cure., 608) "disse de onde tenha vindo"; respón- 
dit unde esset (Cíe, Verr., 2,168) "respondeu de onde era"; scirc 
ut urat ? (Ter., Eun., 438) "náo sabes como queima ?"; uidemúsne 
ut puéri aliquid scire se gaudéant (Cíe, Fin., 48) "nao vemos como 
as crianzas gostam de aprender alguma coisa ?"; scio cur adsimüles 
(Plaut. Capt., 1007) "sei porque flissimulas"; si seis quot habeos 
dígitos (Plaut., Pers., 187) "se sabes quantos dedos teus"; si bis bina, 
quot essent didicissent (Cíe, Nal., 2,49) "se tivessem aprendido 
quantos sao dois vizes dois"; etc. 

19. As interrogagoes bracionaís, ou de partículas, sao caracte- 
rizadas pelas rnesmas partículas usadas na interrogac&o dirata, sendo 
pórém de se notar que tais interrogajoes podem ser simples ou duplas. 
Na interrogajáo indireta simples as partículas empregadas sao a 
enclítica — ne (que vem colocada sempre depois da palavra sobre a. 
qual incide a pergunta), e num "se", "acaso", sendo esta última usada 
principalmente ñas frases era que se espera r esposta negativa, e. 
nonne, usada quase que exclusivamente por Cicero depois do verbo- 
quaero, supondo urna resposta afirmativa. 

Exs. .ualuissesne exquisíui (Plaut., Amph., 715) "procurei saber 
se estavas passando bem de saúde"; Publíus iturusne sit in Africam. 
scire potéris (Cíe, At., 12,24,1) "poderág saber se Públio irá á 
África"; uisam num afuérit febris (Plaut., Pers., 77) "verei se a 
febre se foi embora"; Lacedaemonii Philippo minitánte se omnía quae- 
conarentur prohibitüTum quaesiuerunt num se esset etiam morí pro- 
hibitürus (Cíe, Tuse, 5,42) "ameacando Filipe aos Lacedemónios de 
opor-se a todas as suas tentativas, perguntaram-lhe se iría opor-se até 
a que éles morressem": Sócrates cum esset ex eo quaesitum Arche- 
táum, Perdiecae fiüum ,qui turm jortunatissímus haberétur, nonne 
beátum putdret (Cíe, Tuse, 5,34) "como se perguntasse a Sócrates 
se nao considerava feliz a Arquelau, f ilho de Perdicas, que entáo era 
considerado o mais feliz dos homens"; quaere nonne id numérus effe- 
cérit ? (Cíe, Or., 214) "pergunto, nao foi a combinacáo métrica que. 
provocou isto ?"; etc. . - 

20. A interrogacSo disjuntiva (denominagáo melhor do quei 
intenogacao dupla, que na reaüdade pode ser também tríplice) ofere- 
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ce urna variedade maior de forma, A construcáo mais geralmente 
usada, porém, é aparecer no primeiro termo da interrogado utrum 
ou — ne, e an ou anne, no segundo. 

Exs.: Vtrum. difficüius aut maius esset negare íibi saepíus idem 
rogona an efficére id quod rogares diu multumque, Bruie, dubttfiui 
(Cíe, Or., 1) "por muito tempo e grandemente estive em dúvida, 
Bruto, se era mals difícil ou de maior presuncáo fazer o que pedias 
táo fieqüentemente, ou negá-lo"; quaeréndum uírum una specíes sit 
eárum anne phtres (Cíe, Or., 206) "cumpre investigar se há urna 
ou muitas especies destas"; nü nimium síudéc-, Caesar, Ubi uelle pla- 
ceré / nec scire utrum sis aíbus an ater (Catul., 93) "nao desejo em 
absoluto te agradar, ó César, ou saber se és branco ou préto"; ratio- 
cínor utrum Xacéssam an temptem (Plaut., Stich . , 76} "pensó se irei 
atacar ou provocar"; percontarier utrum aurum reddat anne eat 
(Plaut. Bacch. 576) "ser interrogado se devolve o ouro ou o leva"; 
quaero igituT, eum Brutíne similem mális an Antoni (Cíe., PhiL, 
10,2) "pergunto, pois, preferes ser semelhante a Bruto ou a Antó- 
nio?"; dubitans Romaene sis an iam profectus (Cíe., At., 5,6,2)'¡ 
"hesitando se estavas em Roma ou se já tinhas partido"; haec diea 
«mrnc est sitne libera an setuiat (Plaut., Pers., 33) "éste é o dia 
supremo se ela será livre ou escrava"; etc. 

21 . Além destas construgoes mais freqüentes, há a assinalar 
numerosas outras para a interrogacáo disjuntiva indireta, como as 
peguintea; omissáo de utrum ou —ne no primeiro memoro, so apare- 
cendo an ou anne no segundo; an no primeiro e segundo membros da 
interrogagáo (construyo só usada em poesía e nos prosadores da idade 
de prata); — ne no primeiro e segundo membro (construsáo rara, de 
que só há um em prego em César); siue nos dois membros da inter- 
rogacáo, etc. 

Exs.: incertumst obécm an nianeam, an adéam, an fugiam (Plaut., 
Aul., 730) "é incerto se eu me vá ou fique, ou me aproxime, ou ruja"; 
nihil interés* dactylus sit exiremus an creticus (Cíe, Or., 217) "em 
nada interessa que no fim naja um dátilo ou um crético"; nec aequom 
anne inlquom iubéret cogfttabít (Plaut., Amph., 173) "nem cogitará 
se ordena o justo ou o injusto"; nunc huc, nunc jluctúat illuc, an 
sese mucróne. . . indüat. . . fluctíbtis an iaciat mediis (Verg,, En. T 
10,680) "vacila daqui para ali, se se deve suicidar com a espada ou 
lancar-se no meio das ondas"; an abdíc&ri possit an debeaí (Sén., 
Contr t , 1,1,13) "se pode ou deve abdicar"; ñeque iníerésse ipsó&tie 
interficíant impedimentisne exúant (Cés . , B. Gal., 7,14,8); spemqu* 
metumque vnter dubíi, sen uiuére credant / siue extrema pati nec 
iam exaudiré uocatos (Verg., En., 1,218) "incertos entre a espferáiica 
e o receio, se devem pensar ou que éles vivem ou que exalara m 
o último suspiro e nao podem mais ouvir sendo chamados" ¡ etc. 
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22. Enfint, quando na interrogacao ¡ndireta disjuntiva o se- 
gundo membro fór negativo, a negagáo é expressa por necne e mais 
raramente por an non, podendo as partículas do prime iro membro da 
intorrogacáo serem empregadas ou nao. 

Exs.: quaeram utrum emeris necne (Cíe, Verr., 4,35) "investiga- 
rei se terás comprado ou nao" ; uidendumst utrum eae uelintne an non 
uelint {Plaut., Most., 681) "é preciso ver se elas querem ou náo que- 
rem"; sitne quid necne sit scire cuplo (Plaut., Epid., 322) "desejo 
saber se existe ou náo existe"; redeat an non, nescío (Plaut., Mere, 
592) "nao sei se volta ou nao"; posset lege agi necne pauci quondam 
stiébant (Cíe, Mur., 11) "poueqs outrora sabiam se podiam agir 
judicialmente ou náo"; etc. 

d) Oracdes Substantivas Infinitivas 

23. As ora<¡6es substantivas infinitivas podem desempenhar a 
fungáo de sujeito ou de complemento da orafiáo principal, podendo 
trazer o seu próprio sujeito expresso (sempre em acusativo), ou 
ser empregadas sera que éste sujeito venha explícito. De um modo 
geral, o infinitivo vem acompanhado de seu próprio sujeito quando 
éste nao aparecer na oragáo principal na funcáo de sujeito ou na de 
complemento. 

Exs.: díco te prior e norte uenlsse in Af. Laecae domitm (Cíe, 
Cat., L8) "declaro teres vindo a casa de M. Leca na noite anterior'; 
ipsos oppída uicósque, quos íncendérant, restituére iussir (Cés., B. 
Gal., 1,28,3) "César ordenou aos mesmos que restabelecessem as 
cidades e aldeías que haviam destruido"; constat ad salütem ciuium 
ínuentas esse leges (Cíe, Leg., 2,11) "consta terem sido criadas as 
leis para a salvagáo dos cidadáos"; legem breuem esse oportet (Sén., 
Ep., 94) "convém que a lei seja breve"; gnatum meum tuo patri ait 
se uendidisse (Plaut., Capt., 979) "disse éle ter vendido o meu filho 
a teu pai"; non decer esse íe tam tristem (Plaut., Cas., 230) "nao 
te fica bem estares táo triste"; quid nunc faceré cogitas (Ter., Heaut., 
607) "que pensas fazer agora?'; debétis uelle quae uelimus (Plaut., 
Amph., 39) "deveis querer o que quise rmos"; omnla prius expervri 
decet (Ter,, Eun., 789) "convém primeiro tudo experimentar"; nunc 
licet mihi toqui (Plaut., Amph., 393) "agora me é permitido 
falar": etc. 

e) Oragóes Infinitivas Subjetivas 

24. As oracóes infinitivas subjetivas sao empregadas principal- 
mente com os verbos impessoais e grande número de cxpressóes 
impessoais, como: decet "ser mister" ; deléctat ou iutmr "ser agra- 
dável", licet "ser permitido", oportet "convir", poeniíef "ter pesar", 
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piget "sentir pena", pudet "ter vergonha", etc., e fas est "ser permiti- 
do", necésse est "ser necessário", decórum est "ser belo", jálsvum, est 
"ser falso", manifestum est "ser evidente", in mentem uenit "vir á 
mente", opus est "ser mister", turpe est "ser vergonhoso", satis est 
"ser bastante", titile est "ser útil", etc. 

Exs,: oratórem irasci minime decet (Cíe., Tuse., 4,54) "em abso- 
luto náo convém ao orador irar-se"; iuuat me haec praeclára nomino 
artifícum . . . Verris aestimatióne sic concidisse {Cíe, Ven* . 4,12) 
"apraz-me que pela avaliacáo de V erres os nomes déstes artistas tao 
célebres teñham caído tanto"; licet nemini contra patriam ducére 
exercltum (Cíe., Phil. 13,14) "náo é permitido a ninguém con- 
duzir um exérrito contra a sua patria"; fruméntum miliUbus metlri 
oporteret (Cés., B. Gal., 1,16,1) "convinha distribuir o trigo aos 
soldados"; nisi forte sic loqui paenítet (Cíe, Or., 164) "a náo ser 
que pese falar assim"; ne id te pigéat prolóqui (Plaut., Aul., 210) 
"náo te aborrega falar isto"; pudébat Macedones urbem delétam esse 
(Q. Cure, 5,7,10) "causava vergonha aos ma cedamos ter sido des- 
truida a cidade"; nullam rem opórtet dolóse adgrediri (Plaut., Truc, 
461) "cumpre nao se tratar dolosamente de coisa alguma"; pudet 
dicére uerbum turpe (Ter., Heaut., 1041) "envergonha dizer urna 
palavra feia"; perlübet hunc homlnem conloa, ui (Plaut., Capt., 833) 
"agrada muitíssimo a éste homern conversar"; non esse fas Germa- 
nos superare (Cés., B. Gal., 1,50,5) "nao ser permitido aos germa- 
nos vencer"; non opus est intro te iré (Plaut., Mere, 917) "nao é 
mister que vás lá dentro"; dulce et decórum est pro patrio mori 
(Hor., Od., 3,2,13) "é doce e belo morrer pela pátría"; Me tibí in 
■mentem non uenit iubére (Cíe, Verr,, 4,28) "náo te veio á mente 
aquí ordenar"; in mentem uenit te bouem esse (Plaut., Aul., 228) 
"vem-me á mente seres um boi"; satis est responderé (Cíe, Lae., 
98) "é bastante responder"; mihi necésse est iré (Plaut., Amph., 501) 
"para mím é necessário ir"; credo ut mi aequomst credzer (Plaut., 
Poen., 490) "creio que me é justo ser acreditado"; difficilest repe- 
rlri amicum (Piaut., Trin., 620) "é difícil achar-se um amigo"; cer- 
tissimumst mepte potius fiéri seruom (Plaut., Men., 1058) "é antes 
absolutamente certo tornar -me eu um escravo"; haber e quaestüi rem 
publicara non modo turpe est sed sceleratum etíam et nefarlum (Cíe, 
Of., 2,77) "traficar da coisa pública náo só é vergonhoso mas aínda 
criminoso e abomináveL"; etc. 

25. Cumpre notar que embora seja muito grande o número 
des tas expressóes formadas de ;um substantive acompanhado do 
verbo mm (estando longe, pois, de ter sido dada urna lista completa 
délas no número precedente), entretanto, sáo elas mais encontra- 
digas no latim arcaico e oa língua da poesía, sendo relativamente 
raras era Cicero e César. 
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26. Enfim, encerraremos o estudo das oragoes infinitivas sub- 
jetivas fazendo observar que muitos verbos e expressoes ácima estu- 
dados admitem também a eonstrugao com ut mais subjuntivo (cf. 
n.° 10 déste capítulo) . Por outro lado, como veremos adiante, em 
vez da oragaa infinitiva, eos turna ser empregada para servir de su- 
jeito de verbos e expressoes impessoais urna proposigáo introduzida 
por quod, o que se verifica quando o autor quer f azer entender que 
o enunciado da oracáo subjetiva deve ser considerado como um. 
fato real. 



f) Oragoes Infinitivas Objetivas 

* 27. As oragoes infinitivas objetivas, como seu próprio nome 
indica, sao empregadas como complemento do verbo da oragáo prin- 
cipal. Os principáis verbos que se constroem com as oragoes infini- 
tivas objetivas sao os verbos declarativos (uerba declarandi), que 
enunciam urna simples deelaragao ou comunicacao ; os verbos percep- 
tivos ou cognitivos (uerba sentiendi ), que exprimem urna percep- 
gáo, um juízo, ou urna cognicao : os verbos volitivos (uerba uolun- 
tatia) t que exprimem urna manifestacao da vontade ; os verbos que 
exprimem um sentimento (uerba ajfectuum). 

>28. Os principáis verbos declarativos, também chamados uerba 
declarandi ou dicendi, que mais freqüentemente se constroem com 
oragoes infinitivas objetivas diretas sao os seguintes ; aio, declaro, 
dico, jatéor, confíteor, diffitéor, memoro e commem6ro r narro, negó, 
denégo e pernego, nuntlo, osténdo ,scribo, simulo, adsimulo e dis- 
«mítlo, etc . 

Exs.: aiunt homínem respondlsse (Cíe, Amer,, 33) "dizem ter 
o hornero respondido"; me adu entre nunc primum aio {Plaut,, 
Amph., 759) "digo agora em primeiro lugar que estou chegando"; 
peroratíones nostrae uoluisse nos atque animo contendiese declaranf 
(Cíe, Or., 210) "as nossas peroragóes declaram que nos o quisemos 
e empregamos todos os esforgos de nosso espirito"; homínem catum 
eum esse declarámus (Plaut., Pseud., 6B2) "declaramos ser éle um 
homem astuto"; Democrítus dicit innumerabUes esse mundos (Cíe, 
Ac, 2,55) "Demócrito disse existirem mundos incontáveis"; dicímu* 
redisse te (Ter., Heaut.,304) "diremos que tu voltaste"; turpis est 
excusatío et miníme accipiénda si quis contra rem publicara se amici 
causa fecisse fateátur (Cíe, Lael., 40) "é vergonhosa a desculpa, 
e de todo inaceitável, de alguém confessar ter agido contra a nagáo 
por causa de um amigo"; jatear eam esse importünam. (Plaut., As., 
62) "confesso ser ela importuna"; ea gesta esse memorántur (Cíe:, 
Verr., 4,107) "lembram terem-se produzido tais acontecimentos" ; illnm 
quem tibí Í3tas de disse commemoras epistülas (Plaut., Trin-., 961) 
"aquéle que relembras ter-te dado as cartas"; uniuérsis se.. - euer- 
*üfum esse minabátur (Cíe, Verr., 4,76) "ameacava a todos que des- 
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iruiria"; minátur se abire {Plaut., As., 604) "ameaca ir-se embora"; 
narr&uit te intérdum sollicitum soleré esse uehementíus (Cíe, Fam., 
4,1,6) "contou que costumavas as vézes estar demasiadamente agi- 
tado"; quid narrat ? — se misérum esse (Ter., Heaut., 192) "Que 
con ta ? — que é infeliz"; negó ullam pictüram fuisse quin absíulérií 
(Cíe, Verr., 4,1) "negó ter existido alguma pintura que éle nao tenha 
tirado"; denegárit daré se granwn tritíci (Plaut., Stich., 558) "terá 
negado dar um grao de trigo"; oppugnata domus C. Caesáris nuntiaba- 
tur (Cíe, Mil., 66) "anunciava-se que a casa de C. César tinha sido 
cercada"^ me non peccás&e osténdam (Ae, 17) "mostrarei nao ter eu 
cometido a falta"; scriptum esl quaesiuisse Socratem (Cíe, Diu., 
1,123) "escreveu-se que Sócrates demandou"; poétam audlui scripsUsse 
muliéres duas peióres esse quom imam (Plaut., Cure, 591) "soube 
que um poeta escreveu que duas mulheres sao piores do que urna"; 
quae se emptam simület (Plaut., Epid., 373) "a qual simule ter sido 
■comprada"; simúlat se proficxsci (Cíe, Clu., 27) "simula partir"; 
adsimulábo me esse ebrium (Plaut., Amph . , 999) "fingirei estar 
■ebrio"; dissimulábo me horum quicquam scire (Plaut., Most., 1071) 
"dissimularei saber algo destas coisas"; etc 

A 29. Os principáis verbos perceptivos, uerba sentiéndi, que mais 
freqüent emente se constroem com oragoes infinitivas objetivas dire- 
tas sáo os seguintes : occipío, arbítror, audío, censéo, cogito, cognósca, 
competió, credo, duco, existimo, fido, intellégo, inuenío, iudíco, me- 
míni, nosco, opinar, obliuíscor, puto e reputo, reor, scio e nescío, sen- 
tío, spero e despero, suspteor, uideo, etc. 

Exs.: si te aequo animo ferré accipiet (Ter., Andr., 397) "se sou- 
ber que o suportas com espirito forte (ou com tranqüilidade)"; 
angostos se fines haber e arbitrabantur (Cés., B. Gal., 1,2,5) "julga- 
vam ter um territorio acanhado"; id arbítrOr esse titile (Ter., And., 
60) "julgo ser isto útil"; urbem Syracúsas maximam esse Graecárum 
saépe audislis (Cíe, Verr., 4,117) "frequen temen te ouvistes dizer 
que Siracusa é a maior das cidades gregas"; postquam ante osUum 
me audiuit stare (Ter., And., 474) "depois que soube que eu estava 
diante da porta"; Anténor censet beíli praecidére causam (Hor., Ep., 
1,2,9) "Antenor é de opiniáo de suprimir a causa da guerra"; ne me 
uocáre censeas (Plaut., Most.. 1005) "nao penses chamar-me"; cogítai 
deus, inquiunt, adsidüe beátum esse se (Cíe, Nat., 1,114) "Deus, 
■dizem, pensa ser continuamente feliz"; cogitáto hinc mea fide mitíi 
domum te (Plaut., Capt., 432) "imaginarás que por minha fideli- 
dade és mandado a casa" ; omnemcjííe exercitum discesslsse cogndBCunt 
(Cés., B. Gal., 6,35,7) "e sao informados que todo o exército se tinha 
af astado"; cognósse anülum illum gnatae suae fuisse (Ter., Hee, 
811) "ter reconhecido que aquéle anel foi de sua filhá"; me non esse 
iterbórum inópem agnosco (Cíe, Fam., 4,4,1) "reconheco que nao 
sou desprovido de recursos verba is"; cum relíquom exercitum sub- 
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séqui credéret <Cés., B. Gal., 6,31,1) "como acreditasse que o resto 
do exército seguíase imediatamente" ; credo te lacüe impetrassére, 
(Plaut., M. Glor., 1128) "creio que o impetrarás fácilmente"; non 
Mam mihi dotem üuco esse (Plaut., Amph., 839) "julgo que aquéle 
dote nao é para mim"; existúment enim dts immortalibus se faeilms 
satis jactaros (Cíe, Tuse, 3,72) "julgam com efeito mais fácilmente 
satisfazer aos deuses imortais" ; non lucrum omne esse utüe existimo 
(Plaut., Capt., 325) "nao julgo que todo lucro seja útil"; fiáis enim 
manare poética mella te solum (Hor., Ep., 2,19,44) "cris que só tu 
destilas meles poéticos'; id mi haud licére intellégo (Plaut., Bacch., 
344) "entendo nao me ser isso permitido"; inueniébat ex captiuis 
Sabim /Jumen müia passum X ábésse (Cés., B. Gal., 2,16,1) "sabia 
pelos prisioneiros que o rio Sábis distava dez mil passos"; eum fidé- 
lem esse inuenio (Plaut., M. Glor., 1375) "acho que ele é fiel"; 
optümum istuc esse índico (Plaut., Cas., 375) "julgo ser isto étimo"; 
sine ulla dubitatióne sic statuo et iudíco nemlnem omnium tot ct 
tanta quanta $int in Crasso habulsse ornamenta dicéndi (Cíe, De 
Or., 2,122) "assim, sem nenhuma hesitagáo afirmo e julgo que nenhum 
de todos os oradores possuiu em táo alto grau como Crasso tantos 
ornamentos de elacucáo"; memvni me fiéri pauom (En,, An,, 10) 
"lembru-me ter-me tornado um paváo"; imperatóris uirtütem, noué- 
ram et uim milltum ; sine sangulne hoc non posse fiéri (Ter., Eun., 
778) "eu conhecia a bravura do general e a forja dos soldados ; sabia 
que isto nao se poderla fazer sem gangue"; ñeque opinábar ñeque 
censébam eam fore mihi occasiónem (Plaut., Pers., 257) "nem ima- 
ginava ñero julgava que houvesse para mim essa oportunidade"; qui 
(juod dedil id oblitust datum (Plaut., Truc, 235) "quem o deu osquo- 
ceu-se de té-lo dado"; quis hippocentaurum fuísse aut chimaeram 
putat (Cíe, Nat., 2,5) "quem julga ter existido o centauro ou a 
quimera ?"; déos esse tui similis putas (Plaut., Amph., 284) "julgas 
que os deuses sao semelhantes a ti"; quos nemo posse superári ratus 
est (Plaut., Amph., 656) "ninguém pensou que pudessem ser supe- 
rados"; scimus L. Acilium apud paires nostroa appellátum esse sa- 
piéntem (Cíe, Lael., 6) "sabemos que L. Acílio foi chamado sabio 
entre os nossos pais"; neseibam id dícere ilíam (Ter., Eun., 736) "eu 
nao sabia que ela disse isso"; sentimus caleré ignem, niuem esse 
albam, dulce mel (Cíe, Fin., 1,30) "percebemos que o fogo é quente, 
que a nevé é branca, e doce o mel"; oratióiiem sperat inuenisse se 
(Ter., Andr., 407) "ele espera encontrar palavras"; miro iré nemí- 
nem uidéo (Ter., Andr., 363) "nao vejo ninguém entrar"; etc. 

30. Os principáis verbos volitivos (uerba uoíuntatisj que mais- 
freqüentemente se constroem com oracoes infinitivas objetivas diré- 
tas sao os seguimos; cogo, cupío, décimo, desidéro, peto e expeto, 
impero, iubéo, opto e exópto, postulo, prohibió, sino, studéo¡ uolo T 
malo e nolo, urgéo, etc . 
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Exs.; num te emére coégit ? (Cíe, Of., 3,55) "acaso te obrigou 
& comprar ?"; histrionem cogis mendicarier (Plaut., Capt., 13) "obri- 
gas o comediante a mendigar"; luppiter me perísse cupit {Plaut., 
Most., 349) "Júpiter deseja que eu morra"; meo uirtüte atque düi- 
gentta patefáctam esse coniuratiónem decreuistis (Cíe, Cat., 4,5) 
"decretas tes que por minha energía e diligencia se descobriu a con- 
juragao"; rem ad se importan desidérant (Cés., B. Gal., 4,2,1) 
"desejam que se importe (que se faga importagáo) em seu país"; 
plura uerba / fiéri / non desidéro (Plaut., Cas., 423) "nao desejo 
mais falar"; ñaues impérat fiéri {Cés,, B. Gal,, 5,1,3) "ordena que 
se íaeam os naviqs"; eos suum aduéntum exspectdre iussérat (Cés., 
B. Gal., 1,27,2) "mandar a-os esperar a sua chegada"; iube hnne 
ablre alíquo (Ter., Heaut., 585) "manda que éste se vá para algum 
lugar"; omnes mortales sese loudaríer optant (fea., An., 403) "todos 
os moríais querem ser lou vados" ; quís tam crudélis optáuit sumére 
poenas? (Verg., En., 6,501) "quem quis tomar penas táo cruéis?"; 
quoa uidéVe exoptábam me (Plaut., M. Glor., 1135) "os que eu 
deaejava ver"; quod cupiénter dari pettmus nobis (Plaut., Pseud., 
683) "o que ardentemente desejamos que se dé a nos"; id me scire 
expéto (Plaut., Most., 628) "procuro saber isso"; inlquos es qui me 
tácete postules (Ter., Heaut., 1011) "és iníquo, tu que solicitas que 
eu me cale"; prohibes nos coquére (Plaut., Aul,, 435) "tu nos proí- 
bes de cozinhar"; praeripttem amicum ferri sinit (Cíe, Lae., 89) 
"debea o amigo ser arrastado para o abismo"; ñeque hunc fiomínem 
tinam accederé (Plaut., Amph . , 264) "nem deixarei que éste bomem 
se aproxime"; Pompeius rem ad arma deduci studebat (Cés,, B. 
Ciu., 1,4,5); ego me id faceré studéo (Plaut., As., 67) "eu mesmo 
desejo fazer isso"; corpóra iuuenum firmar i labore ualuerunt (Cíe, 
Tuse, 2.36) "quiseram firmar o corpo dos jovens com o trabalho"; 
exoraríer uis ted (Plaut., As., 687) "queres ser suplicado"; Sagun- 
tíTit par entes suos [iberos emóri quam sernos uiuére maluerunt (Cic, 
Par., 24) "os saguntinos preferiram ver morrer livres os seus pais 
do que víver como escravos"; faxim ted Amphitruonem esse malis 
(Plaut., Amph., 511) "íarei com que prefiras ser Anfitriáo"; te mo- 
neri num neuís? (Plaut., Poen., 1079) "náo queres acaso ser adver- 
tido?"; quod plurlbus proesenííbus eos res iacídri nolébat (Cés., B- 
Gal., 1,18,1) "porque nao quería que se tratassem estas coisas na 
presenca de muitos"; etc. 

31. Os principáis verbos que exprimem sentimento (uerba 
affectuum) e que mais ireqiientemente se constroem com as orasóes 
infinitivas objetivas diretas sao os seguintes : crucior e discrucior, 
doléo, formidOf gaudeo, gratúlor, inuidéo, laetor, maeréo, mirar e 
admiro?, odi, pattor e perpetior, rídeor, ueréor, etc. 

Exs.: crucior lapidem non habere me (Plaut., Capt . , 600) "mor- 
tifica-me náo ter urna pedra"; propter me haec nunc meo sodáh 
diei discrucior (Plaut., Bacch., 435) "mortifíca-me terrivelmente 
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dizer-se isso ao meu companheiro por minha causa"; discrudor Sex- 
ííIS fvndum a uerberone Curtilío possiáéri (Cíe, At., 14,6,1) "mor- 
tifica-me terrivelmente que a herdade de Sextílio seja possuída pelo 
velhaco do Curtílio"; meus formidat anímus nostrum tam diu desi- 
dere ñeque rediré füium (Plaut., Bacch., 237); suos ab se liberos 
abstractos dolébant (Cés., B. Gal., 3,2,5) "doía-lhes que seus filhog 
lhes fóssem arrebatados"; quera tamen esse natv/m et nos gaudémus 
et haec ciuítas dum erit laetabitur (Cíe. Lae., 14) "entretanto, nos 
regozijamos de ter él© nascido, e esta cidade, enquanto existir, se 
rejubilará"; saluom te aduenlre gaudéo (Ter., Eun., 976) "regozijo- 
■me por teres chegado salvo"; nullus est quoi non inuidéant rem 
secündam optingére (Plaut,, Bacch., 543) "nao há ninguém a quem 
nao inveje alcanzar um bom éxito"; istuc tifct optiglsse laetor (Ter., 
Heaut,, 683) "alegro-me que isto te tenha acontecido"; nimiurn tarde 
■concidére (patriam) maerent (Cíe, Sest., 25) "lamen tam, demasiado 
tarde cair a patria"; haec ego uos concuplsse . . , non miror; sperásse 
me consüle asséqui posse demiror (Cíe, Agr., 2,100) "que vos o 
tenhais ambicionado nao me admiro eu ; o que me causa admiragáo 
é que tenhais esperado poder consegui-lo durante o meu consulado**; 
quid admiráti estis louem faceré histrioníam? (Plaut., Amph., 89) 
"por que ficais admirados de Júpiter fazer profissáo de ator dum 
seruire peius odére malis ómnibus aliis (Brut., apud Cíe, Fam,, 
1,16,6) "enquanto odiar am mais a servidáo do que todos os outros 
males"; oratdrem si patiúntur eúndem esse pkilosdphum (Cíe, De Or., 
3,143) "se permitem ao orador seja também filósofo"; patierin me 
peíerare ? (Plaut., Císt., 500) "irei permitir-me cometer um per- 
júrio?"; excmdine domos... perpetíar? (Verg., En., 12,643-4) "su- 
portarei que sejam destruidas as casas?"; sic Lydía coniux Amphi- 
tryonidden exütum horrenüa terga perderé Sidoníos huméris ridebat 
amxctus (Estáe, Theb., 10,646-8) "assim a Lídia esposa ria-se de ver 
Hércules despojado de sua horrenda pele (de leáo) rasgar em seus 
ombros os mantos de púrpura sídonia"; ni sciam, ueréar me koc 
ornátu incedére (Plaut., M. Glor., 1284) "nao o soubesse e teria 
médo de andar com esta fantasía"; ete 

32. Cumpre observar que com os verbos declarativos é de regra 
o emprégo do sujeito do infinitivo, embora éste seja idéntico ao do 
verbo da oracao principal, como se poderá deduzir de muitos dos exeñi- 
plos dados no n° 26. A omissáo do su jeito do infinitivo em tais casos 
é imitagáo da sintaxe grega, ocorrendo principalmente em poesía. 

Exs, : phasélus Ule quem uidétis, hospítes, ( ait fuísse naulum 
celerrlmus (Catul., 4,1-2) "aquéle barco que vedes, amigos, diz ter 
sido o mais célere dos navios"; dissimulare etiam sperásti, perflde, 
tantum /posse nefas tacitusque me decedére terral (Verg.,: fJEB»vf'' 
4305-6) "esperaste, ó pérfido, poder dissimular tamanha atrpeidade 
■o sem dizer palavra partir do meu territorio 7"; etc. 
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33. Igualmente, a maioria dos verbos que exprirnem sentimerito 
(uerba affectuum) se constToem normalmente com o infinitivo acom- 
panhado de sen sujeito, sendo excepcional o emprégo do infinitivo 
i solado, isto é, sem o seu sujeito expresso, mesmo no período arcaico, 
nao aparecendo no período clássico na prosa (excecáo feita para o 
verbo cwroj. 

Exs.: omnes gaudent faceré recle (Ac, 32) "todos gostam de 
fazer corretamente"; gaudéo accipére (Ter„ Ad., 254) "gosto de rece- 
ber"; si isti f orondos credére (Plaut., Pseud., 318) "se temes crer 
ueste"; spectáre postea omnis odérit (Plaut,, Capt,, 66) "odiará depois 
•olhar tudo"; ueréor dicére (Ter., Andr., 323) "receto dizer"; finemque 
manu contingére gaudent (Verg,, En., 2,239) "e gostam de tocar 
com a máo a corda"; pati dilectus et ualidisñmum quemque miliiíae 
•¡lastras daré aspemabántur (Tác, , An, , 4,46,2) "recusavam-se a 
sofrer os recrutamentos e dar ao nosso exército o melhor de sua 
mocidade"; etc. 

34. Com os verbos que exprirnem urna manifestagáo da von- 
tade a questáo se toma mais delicada, admitindo uns dupla constru- 
ido, isto é, a do infinitivo acompanhado ou nao de seu sujeito, ou 
entao infinitivo sem sujeito. Estao no primeiro caso, entre outroa, os 
seguintes : rapio e outros que significam desejar, iubeo, cago, pro- 
hibéo, ueto, uolo, malo e no lo, etc . Constroem-se normalmente com o 
infinitivo sem sujeito : cogito, destino, statño e constitüo : e mais 
raramente ábnüo, hortor, moneo, recuso, suadéo, etc. 

Exs.: cupío daré mercédem {Plaut., Cure, 590) "desejo dar 
urna recompensa"; ocuii adpétunt cupíde tn-túi (Turp., 159) "os olhos 
desejam ardentemente ver"; referre studéant gtatva.ru (Plaut., 
Amph., 182) "desejem retribuir o obsequio"; omnis te imiteri cupís 
(Plaut., Cas., 39?) "desejas que todos te imitem"; quod cwfñénter 
dari petímus nobis (Plaut., Pseud., 683) "o que dése jamos ardente- 
mente que se dé a nós"; ego me id faceré studéo (Plaut., Asín., 67) 
"quanto a mim, desejo fazer isto"; num te «mere coecñt ? (Cíe, Of„ 
3,55) "acaso te obrigou a comprar ?"; id sua sponte facer ent quod 
coger éntur faceré legibus (Cíe., Rep., 1,3); eos suum aduéntum 
exspectáre iussérat (Cés., B. Gal., 1,27,2) "mandara-os esperar a 
sua chegada"; id uelim me sene (Plaut., Cas., 287) "quererla saber 
isso"; faxim ted Amphitruónem esse malis (Plaut., Amph,, 511) "fsrei 
com que prefiras ser Anfitriáo"; accipére tu non mauis quam ego 
daré (Plaut., Poen., 706) "tu nao queres mais receber do que eU 
dar"; e: eertáre abnuo (Én., An,, 193) "recuso combater"; quid 
nunc faceré, cogitas? (Ter., Heaut., 607) "que cogitas fazer agora-?"; 
mihi dotem iam constituérunt daré (Ter., Phorra , 676) "já determi- 
naram dar-me o dote"; etc. 
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g) Oracóes Substantivas Introduzidas por Quod 

35, As oragóes substantivas introduzidas por quod podem ser 
objetivas ou subjetivas, tendo o verbo geralmente na modo indicativo. 
As oragóes substantivas objetivas diretas sao particularmente fre- 
qüentes com os verbos fado (especialmente ñas loeugóes bene, male 
jacio, etc.), doléo, fero (especialmente ñas locucoes aegre, aequo, e 
iniquo animo fero), gaudéo e laetor, indígnor, queror, mirar, gratO- 
lor, accüso, reprehendo, uitupéro, com miíto e praeteréo, etc. 

Exs.: bene fací$ quod me adiúuas (Cíe., Fin., 3,15) "fazes bem 
em me ajudar"; facis fróteme quod me hortáris (Cíe., Q. Fr., 2,15,2) 
"procedes como bom irmáo exortando-me"; molestissime fero quod 
te ubi uisürus sim nescio (Cíe, Fam., 3,5,5); querebátur (Scipio) 
quod ómnibus in re bus homines diligentióres essent (Cíe, LaeL, 62) 
"queixava-se Cipiáo de que os homens fóssem mais diligentes em 
todas as coisas"; ne miremini quod non triümpho (Plaut., Bacch., 
1072) "nao vos admiréis que eu nao triunfe"; ueréor ne ülud grauius 
tulérit quod intro missus non est (Ter . , Eun., SI) "receio que tome 
a mal que nao tenha sido introduzido"; laudat Africánum Panaetíus 
quod fuérit abstinens (Cíe, Of., 2,76) "Panécio louva a Africano 
quanto ao seu desinterésse" ; Peñclem uittípérat quod tantam pe- 
cuniam. . . coniecént (Cíe, Of., 2,60) "censura a Péricles de ter 
Isncado tanto dinheiro"; sane gaudéo quoú te interpelláui (Cíe, Leg., 
3,1,1) "alegro-me bastante de ter-te citado"; quod regi árnica cauet 
non reprehendo, quod minüit aucüonem laudo (Cíe, Agr,, 2,58) 
"quanto a acautelar a um rei amigo, nao censuro, quanto a ter dimi- 
nuido seu aumento, louvo"; gratular tibí quod ex prouincía sáluum 
te ad tuos recepisti (Cíe, Fam., 13,73,1) "con gratulo- me contigo quan- 
to a teres voltado para os teus sao e salvo de tua provincia"; tibi 
ago gratías quod me omni molestia liberas (Cíe, Fam., 13,62) 
"agradego-te quanto a me livrares de toda inquietacáo"; praeteréo 
quod... eam sibi domwm sedemque delégit (Cíe, Clu., 188) "deixo 
em silencio quanto ao fato de ter escolhido para si essa casa e resi- 
dencia"; miíto quod inuidíam, quod perícula, quod omnes meas tem- 
pestóles subiéris (Cíe, Fam., 15,4,12) "omito quanto a teres supor- 
tado o ódio, os riscos, todas as nimbas tempestades"; ete 

36. As oracoes objetivas diretas introduzidas por quod podem 
ainda ocorrer com verbos declarativos como "dizer", "íalar", ou com 
os que signiüquem "crer", "saber", caso em que, no latim classíco, 
vim geralmente precedidas de um pronome demonstrativo, devendo- 
-se traduzir a conjunsáo por "quanto a", "quanto ao fato de", ete 

Exs.: an mihi de te nikil esse dictum unquam putas ? ne hoc 
quidem quod... Taurum... íranststi ? (Cíe, Fam., 3,8,8) "julgss 
acaso que jamáis nada me tenha sido dito a teu respeito ? nem mesmo 
quanto «o fato de teres atravessado o Tauro?": pauca apud eos lOr 
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quitur quod sibi gratía relata non sit (Cés., B. Ciu., 1,2,3) "pouco 
entre éles se fala que nao se] a referido em seu beneficio"; illic repü- 
tans ideo se jallacíbus litténs accltam, . . quodque, litus iuxta, non 
«entis acta, non ¿toxis impulsa, nauis. . . concidísset (Táe, An., 14,6) 
"entao, julgando por isso ter sido chamada por urna carta ardüosa 
quanto ao fato de ter sogobrado o navio perto da praia, sem ser im- 
pelido pelos ventos, sem ter coltdido em rochedos"; etc. 

37. Quando as oracóes substantivas introduzidas por quod com- 
pletam o sentido de um verbo impessoal, ou locugáo verbal de sen- 
tido impessoal, sao subjetivas, podendo tais construyes se consíde- 
rarem como urna extensáb das precedentes. 

Exs.: aecidtt perincommóde q«od eum nunquam uidísti (Cíe, 
At., 1,17,2) "acontece Iamentávelmente que nunca o viste"; hoc acci- 
dit mihi peroppcnrtüne quod ad Antonium audiendum, uenistis (Cíe, 
De Or., 2,15) "acontece-me oportunissimamente que viestes para 
ouvir Antonio"; id iam lucrum est quod uiuis (Plaut., Mere, 553) 
"já é lucro o víveres"; bene mihi euénít quod mittor ad mortero. 
(Cíe, Tuse, 1,97) "foi um acontecimento feliz para mim ser conde- 
nado á morte"; íd Mi uitium máximum est quod nimis tardus est 
(Plaut,, Mere, 596) "é o seu maior vicio o ser demasiadamente 
moroso"; ete 

II) Oracóes Adverbiais ou Circunstanciáis 

38. No estudo das chamadas oragóes adverbiais ou circunstan- 
ciáis, iremos ocupar-nos únicamente das proposigoes subordinadas 
conjuncionais, deixando assim de tratar das oracóes relativas circuns- 
tanciáis, de que nos ocuparemos ao estudar as subordinadas relativas, 
As oracóes subordinadas circunstanciáis, todas introduzidas por con- 
jungóes subordinativas. exprimem urna circunstancia relativamente 
á oracáo principal, podendo ser : 1.°) causáis ; 2.°) fináis ; 3.°) con- 
secutivas ; 4.°) concessivas ; 5,°) condicionáis ; 6.°) témpora is ; 7.°) 
comparativas . 

a) Oracóes Causáis 

39. Como o seu próprio nome indica, as oracóes causáis dio a 
causa ou o motivo da agio ou do estado expressos pela oragao prin- 
cipal, ou de que dependem, sendo introduzidas pelas conjungoes 
quod, quia, quoniam, quando e ut. 

40. A conjungáo quod "porque" eonstrói-se de um modo geral 
como a oragao independente, isto é, de preferencia com o yerbo no 
modo indicativo, tanto no Iatim arcaico como no latim clásaico. 
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Exs.: si remor&tus es quod ista uólüit (Plaut., Epid., 630) **se 
te demoraste porque esta mulher o quis" ; purgon ego me de istac 
Thaldi quod eam me amare suspicatast ? (Ter., Eun., 434) "vou des- 
culpar-me junto de Tais, porque suspeitou que eu esteja amando 
a essa moca ?"; Heluetii quoque relíquos Gallos uirtñte praecedunt 
quod fere cotídiánis proeAiís cum Germánis conténdut (Cés., B. Gal., 
1,1,4) "os helvecios também excedem em bravura os demais gaule- 
ses, porque combatem com os germanos quase que em batalhas dia- 
rias"; amicitiam non spe mercédis addücti, sed quod omnis eius 
fructus in amóre inest, expetendam putámus {Cíe., LaeL, 31) "julga- 
mos que a amizade de ve ser procurada, nao levados pela esperanca 
da recompensa, mas porque todo o seu fruto está no amor"; T. M. 
Torquátu*, bello GaÜíco, filium suurfi, quod is contra imperíum in 
hostem pugnauérat, necári tuxsit (Sal, Cat., 52,30) "T. M. Torquato, 
na guerra gaulesa, mandou matar seu fiiho porque ésse combatera 
contra o inimigo em desobediencia a sua ordem"; etc. 

41 . Emprega-se, porém, o subjuntivo para se exprimir urna opi- 
niáo alheia, sem que o autor especifique se a endossa ou nao ; quando 
a causa ou o motivo expresso pela oracáo causal nao é dado como 
certo ou verdad eiro ; ou, enfim, para indicar que urna hipótese náo 
corresponde á realidade, donde o emprégo sistemático do subjuntivo 
tíepois de non quod. 

Exs.: Heluetii, seu quod timóre perterrítos Romanos discedere 
a se existimar ent, eo magia, quod pridíe, superioríbus locis oceupatis, 
proelívum non commisissent : siue eo, quod re frumentaria interdúdi 
posse confidérent . . . nostros a nouissime agrnine inséqui ac lacessére 
coepérunt (Cés., B, Gal., 1,23,3) "os helvecios comecaram a perseguir 
e atacar pela retaguarda os nossos homens, ou porque julgassem ter 
os romanos se afastado déles por médo, ou porque na véspera náo 
tivessem travado combate, embora tendo ocupado posicóes mais van- 
tajosas, ou ainda porque esperassem poder cortar-nos os a bastee i- 
mentos"; nocíu ambulábat in publico Themistócles, quod somnum, 
capére non posset (Cíe, Tuse., 4,44) "Temístocles andava de noite 
ñas rúas porque nao podia conciliar o sonó"; deníque exorauít tyrán- 
num ut abire licéret, quod iam beátus nollet esse (Cíe., Tuse, 
5,21,62) "enfim, solicitou ao tirano que Ihe fósse permitido partir, 
porque nao quería maís ser feliz"; nemo oroíórem admiratus est 
quod latine ioquerétur (Cíe, De Or M 3,14) "ninguém admirou um 
orador porque falasse latira"; púgiles tí ero, etiam cum jeriunt, aduer- 
sarium in iactandis caeítíbus ingeméscant, non quod doleant an't- 
moue succürribant, sed quia profundénda uoce omne corpus inten- 
ditur (Cíe, Tuse, 2,56) "também os pugilistas quando ferem o 
adversario lanzando os seus cestos soltam um gemido, náo porque 
síntam ou se Ibes enfraqueca a coragem, mas porque, expirando- 
fortemente, todo o corpo se distende"; id feci non quod uos hanc 
defensionem desideráre arbitr&rer, sed ut omnes mtellegérmt (Cíe, 
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Ac, 2,37) "eu o fiz, nao porque julgasse que desejásseis esta defesa r 
mas para que todos compreendesseis": etc. 

42. A conjuñcao quia, aproximadamente sinónima da preceden- 
te quod "porque", é também de um modo gerai acompanhada de 
indicativo. Note-se, porém, que no período clássico é excepcional 
o emprégo de qttwi mais o subjuntivo depois dos verbos que expressem 
um senttmento, como os que significa m "regozijar-se", "afligir-se", 
"admirar-se", ou com os que significam "louvar", "felicitar", "acusar") 
etc., se bem que no período arcaico tais construcqes fóssem f re - 
qüentes e normáis. 

Exs.: sapiens lecfíbus non propter metum paret, sed eos sequitur, 
quia salutare máxime esse iudlcat (Cíe, Par., 5,1,34) "o sábio nao 
obedece as leis por médo, mas as observa porque o julga ser extra- 
ordinariamente benéfico"; quia natura mu tari non potest, ideirco 
uerae amicitíae sempitémae sunt (Cíe, Lael., 32) "porque a natu- 
reza nao pode mudar-se, por conseguinte as verdadeiras amizades 
sao sempiternas"; concedo et quod anlmus aequos est et quia necésse 
est (Cíe, Amer., 145) "concedo, e porque o espirito é justo e por- 
que é necessárío"; discrutíor aními quia abeundumst mihi (Plaut. r 
Aul., 105) "dilacera-se-me o coragáo porque deve apartar-se de mím"; 
at nos pudet quia cum caténis sumus (Plaut., Capt., 903) "mas en- 
vergonha-nos porque estamos com cadeias"; stxíuos sum quia peréo- 
(Plaut,, Truc, 707) "estou salvo porque pereco"; iratast quia non 
rédiérim (Plaut., Cist., 101) "irou-se porque eu nao tenha voltado"^ 
ego laeta uisa quia sóror uenisset (Plaut., M. Glor., 387) "eu parecí 
alegre porque minha irmá tivesse vindo"; etc. 

43. Como se pode deduzir dos próprios exemplos dados, tanto 
a conjunto quod como sua quase sinónima quia constroem-se com 
o verbo no indicativo quando a causa expressa pela oracáo causal & 
considerada como real ou verdadeira, usando-se, pois, o verbo no 
modo real. Quando, porém, a causa fór apresentada como urna opi- 
niáo alheia, correspondendo assim a urna hipótese, endossada ou nao 
pelo autor, ou quando o motivo spresentado nao corresponde á rea- 
lidade, é empregado o subjuntivo, equivalente no primeiro caso ao 
potencial, e no segundo, ao irreal. 

44- Cum causal, que também se costuma grafar quom (a grafía 
quum é errónea), significa "já que", sendo que o seu sentido causal 
é um desenvolvimiento natural de sua acepcao temporal. No período 
cléssico, cum causal se constrói geralmente com o subjuntivo, en- 
quanto que no período arcaico sua construc,áo normal era antes com 
o indicativo. 

Exs.: cum sunvmus mons a Labiéno tenerétur, Cosidíus^ equo 
admisso, ad eum uenit (Cés., B. Gal., 1,22,1) "já que o euffie da 
montanha estava em poder de Labíeno, Cosídio, tendo feeebido a 
cavalaria, foi ter com éie"; cottidie meatn porentíam. criminabátur^. 
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cum dkéret senátum quod ego uelle decernére (Cíe, Mü\ r 12) "dia- 
riamente acusava o meu prestigio, já que dizia que o senado concedía 
o que eu quena**; cum solitüdo et u-ita sitie amlcis insidiárum 
et metus plena sit, ratío ipsa monet amldtlas comparare (Cíe, Pin,, 
1,66) "já que o isolamento e a vida sera, amigos é cheia de cíladas 
e temores, é a própria razao que nos adverte a eraniear amigos"; 
perjacUe esse cum uirtüte ómnibus praestáre, totlus Gallíae impe- 
rlum poüñ (Cés., B. Gal., 1,2,2) "ser facílimo apoderarem-se do 
govérno de tóda a Gália, já que éles excediam a todos pela bra- 
vura"; quom nos di iuuére, gaudéo (Plaut., Cas., 417) "já que os 
deuses nos ajudaram, regozi,io-me"; di tibí omnla ovt&ta offérant, 
quom me tanto honor e honestas (Plaut., Capt., 355) ,J que os deuses 
te oferecam tudo o que dése jas, já que me ornas com tanta honra"; 
etc. 

45. Note-se, porém, que mesmo no período clássico algumag 
construcoes de cum causal fazem-se normalmente com o indicativo, 
como por exemplo com verbos que exprimem emocáo, principalmen- 
te com as expressóes gratias ago, magna laetitía nóbis est, gratular, 
etc., freqüentes na língua familiar. Por outro lado, embora excep- 
cionalmente, já no período arcaico comecava a aparecer a constru- 
cao de cum com o subjuntivo, sendo que nao raro tal construcáo 
resultava de urna simples atracáo modal. 

Exs.: tibí máximas gratias ago cum tantum littérae meae potué- 
runt (Cíe, Fam. t 13,24,2) "rendo-te os meus maiores agradecimentos, 
poís que minha carta teve tamanho poder"; rex Bocche, magna lae- 
titía nobis est, cum. te talem uirum dei monuére, uti aliquándo pacem 
quam bellum malíes (Sal., lug., 102,5) "6 rei Boco, é para nós grande 
alegría pois que os deuses te advertir am como um tal vario que 
enfím preferes a paz á guerra"; gratülor tibi cum tantum uales 
apud Dolabéllam (Cíe,, Fam... 9,14,3) '*congratulo-me contigo já que 
±ens tanto prestigio junto a Dolabela"; sunt quídam qui molestas 
amícitias faciunt, quom ipsí se coníémni putant (Cíe, Lael . , 72) 
"há certas pessoas que tornam as amizades incómodas, pois que 
julgam ser desprezadas" ; mihi mira uídéntur te hic store foris... 
quom haec tua sit (Plaut., Men., 361) "parece-me admirável que 
estejas aqui fora, pois que esta é tua"; magistratus quom adésset 
ecceptastagi (Ter., Eun., 22) "como o magistrado estivesse presente, 
comecou a agir"; indignis quom sim accéptus modis (Ter., Ad., 166) 
"pois que tenha sido recebido de modo indigno"; etc. 

46. Quoniam "pois que" e quando "urna vez que" (esta última 
de émprégo relativamente raro) nao aparecem em César, mas sao 
aínda freqüentes em Cicero e tém as mesmas construcoes de quod 
e quia. Tanto quoniam como quando vém freqüentemen,te seguidas 
de quidem (com quando geralmente grafado quandoquídem), signi- 
ficando entao respectivamente "pois que realmente", "urna vez que 
evidentemente" . 
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Exs.: Vos, Quintes, quoniam iam est nox. . . in uestra tecta dis- 
cedite (Cíe, Cat., 3,29) "vés, Quirites, pois que já é noite... retirai- 

£. «vos para vossas casas"; sane gaudéo quod te interpelláui, quoniam 

quídem tam praeclárum mihi dedisti iudicii testimonium (Cíe, Leg., 
3,1) "alegro-me bastante por ter-te interrompido, pois que realmente 
me deste um testemunho táo preclaro do julgamento" ; quoniam ttt 

) idem certe fecisses (Cíe, Fin., 2,58) "pois que certamente terias feito 

o mesmo"; nonulli príncipes ex ea duitáte ad Caesáres uenerunt, 
quoniam ciuitáti consulére non possent (Cés., B., Gal., 5,3,5); Quo- 
niam Miltiades ipso pro se dicére non posset, «erba pro eo fecit 
frater eius Tisagóras (C. Nep., Müt, 7,5) "pois que Milcíades em 
pessoa nao pudesse falar por si, usou da palavra por ele seu irmio 
Tiságoras"; quid tibí lubeí fac, quoniam plus uales (Plaut., Amph., 
396) "faze o que quiseres, pois que és mais forte"; nunc demum istuc 
dicis, quoniam tus meum esse intelleois (Plaut., Rud., 1122) "agora 
enfim dizes isto, pois que compreendes ser meu direito"; te oro 
quoniam mi effeciati has nuplías (Ter. T And,, 595) "rago-te, pois que 
tu me preparaste estas nupcias"; quando igitur inest ín omni «irfttte 
cura quaedam (Cíe, Fin., 5,67) "urna vez que, por conseguinte, em 
toda virtud e existe urna certa solicitude"; quandoquldem tu isto$ 
oratóres, inquit, tanto opere laudas (Cíe, Br. t 163) "urna vez que 
realmente tu louvas de tal modo estes oradores, disse ele"; quid opus 
est quando domi est? (Plaut. Cas., 497) "porque é preciso, urna vez 
que está em casa?"; patiar quando Venus uolt (Plaut., M. Glor., 
1227) "suportarci, urna vez que Venus o quer"; quando nil times, 
narra (Ter., Phorm., 999) "urna vez que nada temes, conta"; etc. 

b) OracÓes Fináis 

47. As oragoes fináis indicam o fim, ou ás vez es simpleamente 
a intengáo, da oragáo principal, sendo introduzídas geralmcnte pela 
conjungáo ur, "a fim de que". É também freqüente o emprégo da 
conjuncáo final quo "para que", especialmente antes de um com- 
parativo. As oragoes fináis se constroem normalmente com o verbo 
no subjuntivo. 

Exs.: esse opbrtet ut uiuas, non uiuére ut edas (Rhet., Her., 
4,28,39) "cumpre que comas para viver, nao que vivas para comer"; 
legibus idevreo omnes sermmus, ut libéri esse possimus (Cíe, Clu., 
146) "por isto todos somos escravos das leis, a fim de que possamos 
ser livres"; haec propterSa scripsi ut intellegéres (Cíe-, Fam., 13, 
67,2) "por estes motivos es ere vi, para que entendesses" ; Dumnorígi 
custódes ponit, ut, quae agat, quibuscum loquatur, scire possit (Cés., 
B. Gal., 1,20,6) "César póe guardas para vigiar Dumnorige, a fim 
de que possa saber o que ele faz e com quem fala"; carínae áliquánto 
planióres quam nostrárum nauíum, quo facilms uada ac decéssum 
«estus excipére possent (Cés., B. Gal., 3,13,1) "as quiüias eram 
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bastante mais chatas do que as das nossas emharcacóes, para que 
mais fácilmente pudessem evitar os bancos de areia e o refluxo"- 
eo scrípsi quo in suadendo plus auctoritátis hábérem (Cíe, At., 
8,9,1) "por isso escrevi, para que persuadindo eu tivesse mais auto- 
ridade": me praenúsit ut haec nuntíem (Plaut., Amph . , 185) "en- 
viou-me na frente para que anunciaste isto"; quo Graecum uidea- 
tur magis (Plaut., Men,, 9) "para que pareca mais grego"; etc. 

48. Embora desde o período arcaico a conjun$áo quo seja 
principalmente usada antes de um comparativo, cumpre observar 
que de um lado a conjuncáo ut pode igualmente preceder a üm 
comparativo, bem como, de outro, a conjuncáo quo ser empreg&da 
numa oracao final sem preceder a um comparativo. 

Exs.: ut eo studioshis. . . facías (Cíe, Fam., 13,18,2) "para que 
por isso o fagas de melhor vontade"; ut rem tene&tis recítus (Plaut., 
Amph., 110) 'para que estejais melhor inteirados do fato"; ut fru- 
gallor sim (Ter., Heaut., 681) "para que eu seja mais frugal"; in 
funetíbus Atheniermum subláta erat ceíebrítas uirórum et multé' 
mm, quo lamentatio minuerétur (Cíe, Leg., 2,65) "nos funerais dos- 
atenienses fóra proibida a concorréncía de homens e mulheres para 
que diminuisse a lamentacao"; ego uos, quo pauca monérem, aduo- 
caui (Sai., Cat., 58,3) "eu vos convoquei para advertir-vos de pouca 
coisa"; quo vil inultus addas, talentum magnum (postulo) (Plaut., 
Rud., 1329) "para que nada des contra a vontade, pego um grande 
talento"; etc. 

49. As oracóes fináis negativas sao introduzidas por ut ne "a 
fim de que náo" ou, mais freqüentemente, apenas por ne, tendo 
o verbo igualmente no subjuntivo. A construcao quo ne, que ocorre r 
por exemplo, em Horácio (Sát., 2,1,37), é muito rara. 

Exs.: quid uis nobis daré, ut isíi abs te ne auferántur (Cid., 
Verr., 4,32) "que nos queres dar para que ésses náo ¡te sejam 
tirados?"; aííquid facérem ut ne hoc facérem (Ter., And., 259) 
"faria algo para náo fazer isto"; uitem deligáto rede flexuósa uti 
ne stt (Cat., Agr., 33,1) "amarrará direito a vinha para que náo- 
fique torta"; ne cura tanta muititudíne uno tempóre confligéndum- 
sit (Cés., B. Gal., 2,5,2) "para que nao tenha de combater ao raesmo 
tempo com táo grande número"; sed ut hic, qui interuSnit, na ignÓ~ 
ret quae res agátur (Cíe, Nat-, 1,17) "mas para que éste, que 
chegou no meio, náo ignore de que coisa se trata"; Codrus se in 
medios imrmsit hostis ueste f amiliari, ne posset agnósci, si esset 
ornátu regio (Cíe, Tuse, 1,116) "Codro se imiscuiu entre os ini- 
migos com urna roupa caseira, para que náo pudesse ser reconhecido, 
se estivesse com as insignias reais"; ne quis miretur elóquat (Plaut.¿ 
Aul., 1) "para que ninguém se admire, falarei"; celo sedülo ne sekmt 
(Plaut., Aul., 113) escondo zelosamente para que náo s*ibam"; ete 
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c) Oracóes Consecutivas 



50. As ora j oes consecutivas sao empregadas para indicar urna 
conseqüéncia e sao introduzidas pela conjunc^o uí ñas frases posi- 
tivas, e ut ne, ou simplesmente ne, ñas frases negativas, tendo o 
verbo sempre no modo subjuntivo. As conjuncoes ut, ou ut ne t? 
ne sao construidas geralmente em correlacáo com um pronorne ou 
adverbio da oracao principal ou da que dependem, como is, talis, 
tantus. ou adeo, ita, sic, tam, tantum, razáo porque também se costu- 
mam chamar correlativas, tanto as conjuncoes como as oracóes por 
elas introduzidas. 

Exs.: tantus súbito timor omnes exercitum occupauit, ut me- 
diocrlter omníum mentes emtmosque perturbáret (Cés,, B. Gal., 
1,39,1) "táo grande temor invadiu todo o exéreito, que perturbou 
nao Ugeiramente a inteligencia e o espirito de todos"; sed ea cele- 
ritate atque eo Ímpetu milites iérunt ... ut Hostes impetum legio- 
nem atque equítum sustinere non possent (Cés., B. Gal., 5,18,5) 
"mas os nossos soldados avan<;aram com tal rapidez e tal impetuo» 
sidade que os inímigos nao puderam sustentar o embate das legióes 
e da cavalaria"; peteiw Etruriam adeo graui morbo adficitur oculó- 
ruru uí postquam nunquam dextro aeque bene usus sit <C. Nep., Han., 
4,3) "dirigindo-se para a Etrúria, foi atacado de táo grave molestia 
de olhós que depois nunca mais pode ver bera do olho direito"; 
q«is nostrum tam animo agrésti ac duro fuit ut ñoscíi morte nwper 
non commouerétur ? (Cíe, Arch., 17) "quem dentre nos foi de 
coracao tao rústico e duro que nao se tenha comovido há pouco com 
a morte de Róscio ?"; íste per trienníum ita uastáuit (Siciliam), 
uexauit ac perdídit, ut ea restitüi ín anítquom statum nullo modo 
possit (Cíe, Verr., pr., 12) "éste individuo de tal sorte devastou, 
espolio u, arruinou (a Sicilia) que de nenhum modo ela poderia ser 
restituida a seu antigo estado": tantum potentía antece$sérant, 
ut magna pars clientram ab Haedüis ad se traducérent (Cés., B. 
Gal., 6,12,4) "de tal sorte haviam crescido em poderío que grande 
parte dos clientes dos éduos passaram para éles"; adeo ingratwm 
ut ñeque amor ñeque pudor commouéat (Ter., And., 278) "de tai 
sorte ingrato que nem o amor nem a virtude o comovem"; tantum 
famus modo inuéni ego, ut nos dicámur dúo / omníum dignissúmi 
ésse (Plaut. As. 313-314) "aehei há pouen um embuste táo grande 
que seremos proclamados os mais dignos de todos"; etc. 

51. Ñas frases negativas a expressáo ut non indica que a con- 
seqüéncia é simplesmente apresentada como um f ato ; ut ne, ou 
simplesmente ne, indica que a conseqüéncia resulta de urna intencáo. 

Exs.: sed urbe portus ipse cingitur et continetw, ut non ad-^ 
luántur mari moenía extrema, sed ipse inflüat in rupis sinum portus 
(Cíe, Verr., 5,96) "mas é o próprio pórto que é cercado e cbtrSd&'l 
dentro da cidade, de ta! sorte que nao sao bañhadas pelo mar as 
extremidades das muralhas, mas o próprio porto estende suas aguas 
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ao selo da cidade"; accusatóres multos esse ítt ciuitáte titile est : 
ut metu contineátur audacia, ueruntámen hoc tía est utile ut ne 
plañe illudamur accusatoribus (Cíe, Amer., 55) "é útil haver 
muitos acusadores na cidade, para que a audacia seja contida pelo 
médo, mas entretanto isto só é útil de sorte que nao sejamos ludi- 
briados pelos acusadores"; primum iustitiae munus est ut ne cuí 
quis nocéat (Cíe, Of,, 1,20) "o primeiro encargo da justica e que 
nínguém possa prejudicar a quem quer que seja"; tía íe ornatum 
amittam ut te non nouéñs (Plaut Rud. 730) "deixar-te-ei táo ornado 
que nao te reconhecerás"; etc. 

52. Quando a oragáo principal é negativa, é freqüente o em- 
prego da conjuncao consecutiva quín em lugar de ut non, sendo de 
se notar, alias, que quín é a equivalente, do ponto de vista etimo- 
lógico, de ut non. Tal uso de quin é particularmente freqüente ñas 
oracóes consecutivas que dependem de urna oragáo principal for- 
mada com Tierno, nihil, nunquam, bem como depois das expressoes 
interrogativas quis est, quid est. 

Exs.: nunquam tam mole est Sicúlis qum alíquid facete et 
commóde dicant (Cíe, Verr., 4,95) "nunca há mal táo grande para 
os sicilianos que nao digam algo engranado _e a propósito"; mi tam 
difficilest quín quoeréndo inuestigári posstet (Ter., Heaut., 675) 
"nada é tao difícil que nao se póssa investigar pesquisando"; Clean- 
thes negat ullus esse cibus tam grauem quín w die et nocte coquatur 
(Cíe, Nat., 2,24) "Clcantes nega haver algum alimento tao pesado 
que nao se cozinbe num dia e numa noite"; quis est qum cemat ? 
(Cíe, Acad., 20) "quem é que nao percebe ?"; nunquam est enm 
quin alíquid memorlae tradére ueümus (ad Her., 3,24, 40) 
"com efeito, nunca existe urna coisa de que náo queiramos 
transmitir alguma lembranca"; quis unquam templum ülud aspe- 
xit quin auaritíae tuae testis esset? (Cíe, Verr., 1,154) quem 
jamáis olhou aquéle templo, que náo fósse testemunha da tua 
cobica V ; etc . 

53. Náo raro as oragóes consecutivas sao empregadas sem que 
o correlativo (pronome ou adverbio) venha expresso na oragáo 
principal. Nesse caso, traduz-se a conjungáo ut isolada por de 
ÉOrte que". 

Exs • in natüris hominum dissimilitudínes sunt ut olios dulcía, 
olios subamara deléctent (Cíe, Fat., 4,8) "ñas naturezas humanas 
há diversidades, de sorte que o que é doce deleita a uos, o que e 
um pouco amargo, a outros"; magna uis est conscientlae, iudic.es, 
et magna in utramque partem ut ñeque timeant qui WMI commise- 
rint et poenam semper ante ocúlos uersñH putent qui peccannt 
(Cíe, Mil., 61) "grande é a forja da consciéncia, juízes, e grande 
num e neutro sentido, de sorte que náo temem os que nada tenham 
cometido, e os que tenham procedido mal julgam sempre ter ante 
os oihos o seu castigo"; mons autem altisslmus tmpendéoat, u* 
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/ccííe perpauci prohibiré possent (Cés., B. Gal., 1,6,1) "por outxo 
lado ,uma montanha altfssima se elevava, de sorte que fácilmente 
muito poueos poderiam impedir a passagem"; morbum incutíeg 
ut aegróti sient (Plaut., Trín., 76) "contamina-los-ás com urna mo- 
lestia de sorte que fiquem doentes"; interuénit ut ñeque potuerit 
(Ter., Hec, 2) "aconteceu de sorte que nem, pÓde"; etc. 



54. As oracoes concessivas indicam que se faz urna conc es- 
sao relativamente ao que se afirma na oracao principal, sendo por 
isso geralmente de sentido oposto ao desta. Desaparecendo, nao raro, 
o matiz de concessáo, é principalmente a idéía de oposicio que separa 
a concessiva da principal a sua mais nítida característica. As oracoes 
concessivas sao constituidas com o verbo no modo indicativo ou no 
subjuntivo, segundo as conjuncoes que Ihes sirvam de conectivo. 

55. Constroem se com o verbo no modo indicativo as conces- 
sivas introduzidas por quamquam "embora", etsi "aínda que", tamet- 
*t ou tameneUi "se bem que". 

Exs.: quanquam omni$ uirtus nos ad se adlícit, tamen iustitía 
et liberalUas id máxime tfjint (Cíe, Of., 1,56) "embora toda vir- 
tude nos atraía, entretanto a justiga e a generosidade o conseguem 
extraordinariamente"; quamquam enim adeo excellébat Aña/Vides 
ábstinentía . , . tamen a Themistócle collábefáctus testüla illa exi- 
lio decem annórum multütus est (C. Nep., 3,1,2) "embora, com 
efeito, de tal sorte fósse excelente Axistides por seu desinterésse. . . 
entretanto, desacreditado por Temíst ocles, foi condenado pelo céle- 
bre ostracismo á pena de dez anos"; quamquam Volcán© studes, cae- 
naene causa nos nostras aedis postóles comburere ? (Plaut., Ául., 
359) "embora sejas um devoto de Vulcano, tu nos pedes por causa da 
ceia que ponhamos fogo na casa ?"; quamquam erit moléstum, faciam 
(Plaut., Cist., 106) "embora seja penoso, farei"; quamquam cufio 
atque arbitror, tamen faeiam (Ter., Eun., 172) "embora o deseje 
e pense, entretanto o farei"; etsi sine ullo -peTicülo legiónts delecta? 
cum equitátu proelíum uidSbat, tamen commiténdum non putábat 
(Cés., B. Gal., 1,46,3) "aínda que visse que nao haveria risco algum 
para urna legiáo de eseoí travar combate com a cavalaria, entre- 
tanto julgou nao dever travá-lo"; uapüío inultus, etsi merüi (Plaut., 
Cas., 957) "apanho contra a vontade, aínda que tenha merecido"; 
etsi absúrdum widetur, fiat (Ter., Ad,, 944) "aínda que pareja 
absurdo, será feito"; tamétsi ab duce et a fortuna deserebántw, 
tamen Omnevt spem soláíis in uirtüte ponébant (Cés., B. Gal., 5, 
43,2) "se bem que tivessero sido abandonados pelo chefe e pela sorte, 
entretanto punbam toda a esperanca de salvajáo em sua bravura*; 
quae tamétsi Caesar intellegebat, tamen quam mitissíme potest lega- 
tos appéllat (Cés., B. Gal., 8,43,4) "aínda que César compreendease 
isso, chama os legados o mais bra&damente que pode"; non mehercule 
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haec quae loquor credérem, iudíces, tamétsi uulgo üudiéram (Cíe, 
Verr,, 3,62) "por Hércules ! juízea, nao acreditaría no que coftto, aínda 
que tivesse ouvido de todos"; tamétsi fur es, molestus non ero (Plaut^ 
Aul., 768) "aínda que sajas ladrSo, nao serei molesto"; anxilium 
tamétsi est indignus, feram (Lucil., 145) "se bem que náo mereca, 
prestarei auxilio"; tamenétsi res bene gesta est, c&rde suo trepida t 
(Én. f An,, 344) "se bem que a coisa terina sido bem conduzida, ele 
está abalado em seu coracáo"; etc. 

56. A conjunto quamquam, que nunca é empregada por César, 
aparece, entretanto, na prosa elássica de Cicero e em Vergüio, cons- 
truida com o verbo no subjuntivo, especialmente quando tem sen- 
tido potencial, ou exprime o pensamento da pessoa de que se fala. 
É de se notar, porém, que tal construcao, raríssima em Cicero, se 
encontra aínda em Cornélio Nepos, Tito Lívio (urna única vez), 
e com mais freqüéncia em Tácito, Plínio o Jovem, Suetónio, nos 
padres da Igreja e nos escritores eclesiásticos em geral. 

Exs.: id cerní ticet quam mit inter sese Enním, Pacuuins, Acciüs- 
que dissimíles, quam apud Graeeos Aeschylus, Sophocles, Eurípides, 
quamquam ómnibus par paene laus in dissimUi scribendi genere 
tribuátur (Cíe, De Or., 3,27) "isso pode verificar-se : quanto sejam 
diferentes entre si Énio, Pacúvio e Ácio, como entre os gregos Ésquilo, 
Sófocles, Eurípides, embora se lhes atribua quase a mesma gloria 
em géneros de estilo diferente"; quamquam enim sensus abiérit, 
tamen sui$ et proprlis bonis laudis et glorias, quamuis non sentíant, 
mortui non carent (Cíe, Tuse., 1,109) "com efeito, embora o senti- 
mento tenha desaparecido, os mortos, aínda que nao sintam, nao 
estao privados dos bens que lhes sao próprios, do mérito e da gloría"; 
nec praeteribo, quamquam nonüílis leue uisum iri putean (C. Nep., 
5,13,6) "nem omitirei esta minucia, embora julgue que a alguna 
parega sem importancia"; dis quamquam genlti atque inuíeti uiríbus 
essent (Verg.. En., 6, 394) "embora fóssem descendentes de deuses 
e invencíveis pelas forjas"; quamquam mouerétur his uocibui, tamen 
abstinüit (T. Lív., 6,34,6) "embora fic&sse abalado por estas pala- 
vras, entretanto absteve-se"; sed quflmquam primo stattm beatissimi 
saecúli ortu Nerua Caesar res olim dissociábília miscuérit, principd- 
tum ac libertátem (Tác, Agr., 3,1), "mas embora o imperador Nerva, 
desde o principio de urna era felicíssima, tenha combinado duas 
coisas outrora incompatíveis, o principado e a liberdade"; etc. 

57. Por vézes, quamquam nao íntroduz própriamente urna 
oracáo concessiva, servíndo únicamente para fazer voltar sobre urna 
afirmacáo já feita antes, para acrescentar-Ihe urna retificacao, caso 
em que se traduz por "mas". 

Exs.: quamquam quid ego te inuitem ? (Cíe, Caí., 1,24) "mas 
por que hei-de eu convidar-te?; quamquam quid loquor? (Cíe, Cat, 
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1,22) "mas por que falo?" quamquam, et si prióre foedére storétur, 
satis cautum erat Sagunünis (T Lív., 1,19,4) "mas, aínda qué te 
mantivesse o tratado anterior, ele acautelaría bastante aos segun- 
dinos"; etc. 

58. Constroem-se com o verbo no modo subjuntivo as oracóes 
concessivas introduzidas pelas conjuncoes quamuis "dado que", 
eviámsi "aínda que", cum "conquanto", ut "pósto que". 

Exs.: quod turpe est id, quamuis occultétur, tamen honéstum 
fiéri millo modo potest (Cíe, Of ., 3,78) "o que é vergonhoso, dado 
que se oculte, entretanto de modo algum se poderá tomar honroso"; 
quamuis erúm sine mente, sine sensu sis, ut es, tomen eí te, et tua, et 
tuos nosti (Cíe, Phíl., 2,68) "dado que se jas sem consciéncia e insensí- 
vel como és, entretanto conheces-te a ti, as tuas coisas e aos teus"; 
quamuis copióse haec dicerémus, si res postuláret (Cíe, Tuse, 1,47) 
"dado que disséssemos isto com abundancia, se o assunto o exi- 
gís se"; quamuis ciuis Romanus esset in crucem tollerétur (Cíe, 
"Verr., 5,168) "dado que fósse um cidadáo romano, era levado á 
cruz"; sed ea celeritate milites ierunt, cum capite solo ex aqua exstá- 
rent, ut hostes impétum sustinére non possent (Cés., B. Gal., 5,18,5) 
"com tal celeridade avanzara m os soldados, conquanto só tivessem 
a cabeca fora dágua, que os inimigos nao puderam sustentar o em- 
bate"; cum jodie aniñes uincat superiores tum indlcat tamen quantum 
absit a summo (Cíe, Br., 228) "conquanto supere com facilídade as 
anteriores, entretanto revela o quanto esteja distante da perfeicáo"; 
ut desint uires, tamen est laudando uolüntas (Ov., Pont., 3,4,79) 
"pósto que faltem as fóreas, entretanto deve louvar-se a boa von- 
tade": etc. 

59 . Embora rarissimamente era latim arcaico, encontram-se aínda 
assim alguns exemplos de quamuis seguida de subjuntivo. Por outro 
lado, também se encontra a mesma conjuncao no período clássico 
acompanhada de indicativo, construgáo esta igualmente muito rara. 

Exs.: quamuis malam rem quaeras, repetías (Plaut. , Trín., 554) 
J 'dado que procures urna coisa má, acharas"; locus hic opud nos, 
quamuis súbita nenias, semper líber est (Plaut., Bacch., 82) "sempre 
está livre éste lugar em nossa casa, ainda que venhas sem avisar"; 
quamuis is carébat nomine (C. Nep.. 1,2,3) "dado que ésse nao 
tivesse um nome"; quamuis patrem suum uidérat (Cíe, Rab., 2,4) 
"dado que tenha visto seu pai"; Pollio amat nostram, quarruuis est 
rustica, musam (Verg., Bue, 3,84) "Poliáo ama a nossa musa, aínda 
que ela seja campesina"; etc. 

60. No período arcaico, a conjuncao etiamsi, se bem que rara, 
aparece com o verbo no indicativo. Aliás, esta construgáo também 
se encontra no período clássico, nos tratados e na correspondencia 
•de Cicero, para indicar um fato real. 
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Exs.: etiámsi dudum fuérat ambíguom, nunc non est (Ter,, Hec» 
648) "aínda que há pouco fósse ambiguo, agora nao é"; eti&msi ín 
crucera itis pergére sequi decretumst (Plaut., Cas., 93) "aínda que 
queiras ir para a cruz, está decidido seguir-te"; quod crebro uiákt 
non mirátur, etiámsi cur fiat nescit (Cíe, Diu., 2,49) "do que vé 
com freqüéncia nao admira, aínda que nao saiba como acontece"; 
eti&msi quid scribas non hábSbis, $críbito tamen (Cíe, Fam., 16, 
26,2) "aínda que nao tenhas o que escrever, entretanto escrevas"; etc. 

61. A eonjungao cura, no período arcaico, construía-se com c 
verbo sempre no indicativo. 

Exs.; insanire me aiunt, ultro quom ipsi insanhint (Plaut. , 
Men., 843) "dizem que eu estou maluco, conquanto él es mesmos o 
estejam mais"; quom munditer nos kábemus, uix amatorcúlos inue- 
nimus (Plaut., Poen. , 235) "conquanto nos mantenbamos decente- 
mente, com dificuldade encontramos uns admiradores sem impor- 
tancia"; palam quom mentiñntur, nerum esse credlmus (Plaut., 
Truc, 191) "conquanto míntam ás claras, acreditamos que seja ver- 
dade"; etc. 

62. Licet, como conjunejío, é raro aparecer no período clássico, 
pois, ai, de regra geral, conserva o seu valor verbal. Na língua im- 
perial, porém, seu emprégo como conjuncáo concessiva significando 
"embora" é freqüente. Por vézes, era Cicero e Lucrecio se encentra 
Itcet acompanbada de quamuis. 

Exs.: j remaní omnes Xicet, dicam quod sentía (Cíe, De Or., 
1,195) "embora todos gritem de indígnajáo, direi o que sinto"; quam- 
uis licet insectémur stoicos, metuo ne solí phüosóphi eint (Cíe, 
Tuse, 4,53) "multo embora ataquemos os estoicos, temo que só éles 
sejam filósofos"; quamuis licet excSllas (Cíe, Lael., 73) "muito em- 
bora sobressaias"; etc. 

e) Oracoes Condicionáis 

63. As oraedes condicionáis indicam urna condicáo, sendo geral- 
mente introduzidas pela conjunto si "se", ñas frases afirmativas, 
nísi "se nao", ñas negativas. As oracóes condicionáis constroem-se 
com o verbo no modo indicativo ou subjuntivo, segundo a própria 
natureza da condicáo expressa exija o emprégo do verbo no modo 
real, potencial, ou irreal. 

64. Segundo o que ficou dito no número precedente, tres sao 
as especies de oragoes condicionáis : 1.°) a condicional exprime 
pura e simplesmente urna condicáo, como urna coisa real ; 2.°) a 
condicional exprime urna condisáo meramente hipotética ou ima- 
ginaria ; 3.°) a condicional exprime urna condicáo que é ec&tráría 
5 reaUdade. . 
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65. Quando a oracáo condicional exprime pura e simpleamente 
urna condicáo, e se julga esta condicáo como urna coisa real, devendo- 
por isso ser cumprida, o verbo da oracáo condicional ficará em 
qualquer tempo do modo indicativo. A oracáo principal irá para 
qualquer dos modos em que se constroem as oragóes independentes, 
principalmente para o indicativo (cu imperativo, e raramente para 
o subjuntivo volitivo ou optativo) . 

Exs.: si {ato omnía fiunt, nihil nos admonére potest ut cautiores 
simus (Cíe, Diu., 2,21) "se ludo acontece pelo destino, nada nos 
pode advertir a setmos mais cautelosos"; auaritlam si íoíléVe uoftis, 
mater eius est tollenda, luxuries (Cíe., De Or., 2,171) "se queréis 
suprimir a cobica, deverá ser suprimida a sua própria máe, que é 
a luxuria"; si Fabius oriente Canícula natus est, Fabius tn mare non 
moñétur (Cíe, Fat., 6,12) "se Fábio nasceu ao surgir da Canícula, 
Fábio nao morrerá no mar" ; si isía quae arnplexamlni retinére uoltis f . 
expergÍ3cimíni aliquóndo et capessíte rem publicam (Sal., Cat. , 52, 
5) "se queréis conservar estas coisas a que tanto vos agarráis, des- 
pertai enfim e defendei a república"; inuenire possum si me opéram 
datis (Plaut., Cure, 328) "posso achar, se me ajudais"; si istaec 
uera sunt non metúo (Plaut., Amph, 1105) "se isto é verdadeiro, 
nao temo"; saluos sum si haec uera sunt (Ter., Andr., 973) "estou 
salvo se estas coisas sao verdadeiras": íam tum erat senex, senectus 
si uerecündos facit (Ter., Phorm., 1023) "já entáo era um velho, se 
a velhice torna timoratos"; si uoítis jaciam (Plaut., Amph., 54) "se 
o queréis, farei"; odeat si quid uolt (Plaut., M. Glor., 1037) "que 
vá, se quer alguma coisa"; hunc si potes fer intro (Plaut., Rud. t 
1177) "leva-o para dentro, se puderes"; si amabas inuenlres (Plaut., 
Pseud,, 286) "se amasses, acharias"; ne sim saluos, si aliter scribo 
ac sentio (Cíe, At-, 16,13a,l) "que eu nao me salve se escrevo dife- 
rentemente do que sinto"; etc. 

Observado: 

Q uanto ao tempo em pregado tanto na condicional quanto na prin- 
cipal, depende do próprío sentido tanto de uma como de outra o ra cao. nao 
havendo pola, nenhuma correlacao gramatical de construcao. Asstai o pre- 
sente pode estar em correlacao tanto com o presente, como co m o passado 
oti o futuro: si We tali ingenio exitum non repertebat, quis nunc reperiet 
(Gíc. At. 14, 1, 1) "se aquéle com tal inteligencia nao encontrava uma. 
. taida, quem hoje a encontrará?". 

66. Quando a oracáo condicional exprime únicamente uma pos- 
sibilidade, querendo a pessoa que fala manifestar que a suposicáo é- 
exclusivamente uma concepgáo imaginaria (modo potencial), o verbo 
de um modo geral irá para o presenta do subjuntivo. Podará, porénv 
ir para o perfetto do subjuntivo se se pretender que em dado mo- 
mento a condicáo seré um fato consumado. 
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Exs.: Dies defictat, si uelim paupertátis causam defenderé (Cíe, 
Tuse, 5,102) "nao bastarla o dia se quisesse defender a causa da 
pobreza"; quibus ego si me restitisse dicam, nimlum mihi surnam 
(Cíe, Cat., 3,22) "se eu disser que eu as impedí, tomaría para mim 
um papel demasiado"; dies de/teíat, si velim enumerare quibus 
bonis male euenérit, quibus impróbis optíme (Cíe, Nat., 3,32,10) 
"nao bastaría o dia se quisesse enumerar os bons a quem tettha 
acontecido o mal. ou os rnaus a quem tenba acontecido algo de ótimo"; 
ego, si Seipionis desíderto me mouén negem, mentíar (Cíe, LaeL, 
mentiría se negasse ser impressionedo pela lembranga de 
Cipiáo"; si gladíum quis apud íe sana mente deposuerit, repetat insa- 
mém, reddére peceátum sit, ofjicíum non reddere (Cíe, Of., 3,95) 
"se alguém era perfeito estado mental te tivesse confiado uma espada, 
e louco a yiesse reclamar , seria uma falta restituí-la, e um de ver 
nao a restituir"; sí sciéris, inquit Carneádes, aspídem occülte latere 
Ufpiam, et uelíe olíquem imprudente™ super eom asíidére, eius mors 
tibi emoluméntum. futura sit, improbe fecéris, ni$i monuéVís ne assi- 
dat (Cíe, Fin., 2,59) "se soubesses, disse Carnéades, que uma ser- 
pente estivesse oculta era algum lugar e alguém, cuja morte te fósse 
proveí tosa, quisesse sentar-se sobre el a sem o saber, procederías 
culposamente se nao o avisasses para náo se sentar"; mea sit culpa 
si id Alcuménae expétat (Plaut., Amph., 871) "é minha culpa se 
espera isso de Alcumena"; si id suscenséat nune . . ipsus sibi esse 
iniurlus uideátur (Ter., Andr., 376-377) "se isso o irrítasse agora.. . 
parecer-lhe-ía ser ele próprio injusto"; si tu negáris ducére, ibi 
culpara in te transféret (Ter., And. 379) "se tu te negares a casar, 
entao transferir-te-é a culpa"; possis si conspexéris, cognoscére ? 
(Plaut., As., 878) "se olhares, podes reconhecer?" si quid te fugé- 
■rit, ego periérim (Ter., Heaut., 316) "se algum a eoisa te escapar, 
eu estarei perdido"; etc. 

67. Quando a oragáo condicional exprime uma hipótese con- 
traria á realidade (modo irreal), o verbo vai para o imperfeíto ou 
mais-que-perfeito do subjuntivo, segundo a hipótese se refíra ao 
presente ou ao passado. 

Exs.: si uocem haberes nulla prior ales foret (Fedr., 1,13,8) "se 
tivesses voz, nenhuma outra ave te seria superior"; sic saptentia, quae 
ars uiuéndi putánda est, non expeteretur, si nihil efficéret (Cíe» 
Fin., 1,42) "assim a filosofía, que deve ser considerada como a arte 
de vi ver, náo seria procurada se nao produzisse resultado algum"; 
quamquam, si plañe sic uertérem Platónem aut Aristotélem, ut uer- 
terunt nostri poetae jabülas, mole, credo, meter er de meis ciuíbus, 
si ad eorum cogmttónem amina illa ingenia transférrem! (Cíe., Fin., 
1,7) "embora, se eu traduzisse simplesmente Platáo ou Aristóteles, 
como os nossos poetas antigos traduziram as pecas de teatra, mi», 
creío eu, desmerecer de meus concidadaos se eu transpugesse pera 
-o seu conhecimento aquél es talentos divinos !"; consüíum, ratío, sen- 
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tentw nisi essent in seníbus, non summum consiltum maiores nottñ 
appellássent senatum (Cíe, C. M. , 19) "se náo houvesse conselho, 
razio, opiniio nos velhos, os nossos antepassados nao teriam chamado 
senado ao conselho supremo da nacáo"; si equos esses, esses indoma- 
bilis (Plaut,, Cas., 811) "se fósses um cávalo, serias indomável"; uidé- 
si amares (Plaut,, M, Glor., 1262) "si amasses, verías"; si crederem, 
poísem (Ter,, Eun., 176) "se cresse, poderia"; nisi amárem non 
facérem (Plaut., Amph . , 525) "se nao amasse, nao faria"; etc. 

68. A oracáo principal, a que está ligada a condicional, tem 
geralmente o verbo no mesmo modo desta. Assim, se a condicional 
estiver no indicativo do modo real, a oragáo principal também, via 
de regra, estará no indicativo ; se a condicional estiver no presente 
ou no perfeito do subjuntiva potencial, a principal construír-se-á no 
presente ou perfeito do subjuntivo ; enfim, se a condicional estiver 
no imperfeito ou mais -que-perf eito do subjuntivo, a oracáo prin- 
cipal virá igualmente no imperfeito ou mais-que-perfeito do sub- 
juntivo (modo irreal). Note-se, porém, que isto nada tem de 
absoluto. Com efeito, se a condicáo é real, e por isso expressa em 
indicativo, a conseqüéncia dessa condicáo pro v á velmente tambera 
será real ; bem como se a condicáo fór urna simples hipó tese, ou 
contraria á realidade, a conseqüéncia sempre contida na oracáo prin- 
cipal terá tóda a probabilidade de o ser. Entretanto, pode acontecer 
que a urna condicáo meramente hipotética possa corresponder urna 
conseqüéncia real, ou vice- versa, a urna conseqüéncia real corres- 
ponder urna condicáo irreal. Daí o modo do verbo ser empregado 
de acordó com o sentido da oracáo em que esteja : se exprime a rea- 
lidade, será usado o indicativo; se urna simples hipótese, o presente 
ou perfeito do subjuntivo; se urna hipótese contraria á realidade, 
o imperfeito ou mais-que-perfeito do subjuntivo. 

69. Também com relacáo á própria otaqáa condicional, náo 
poucas sao as derrogacoes ao que ficou ácima estabelecido no tocante 
ao emprégo dos modos e dos tempos, tendo havida nesse sentido 
intercorréncias de fatóres históricos e estilísticos. Relativamente aos 
primeiros, cumpre observar que primitivamente o subjuntivo pre- 
sente e o perfeito exprimiam no latim arcaico tanto o potencial quanto 
o irreaL Por outro lado, o imperfeito do subjuntivo náo indícava a 
hipótese contraria á realidade no presente, mas servia para exprimir 
que urna simples hipótese, ou urna possibiliáade ou eventualídade, 
ae referia ao passado . 

Exs.: A) si sim íuppíter / iam kercie Mam uxórem ducam 
(Plaut., Poen., 1219-1220) "se eu fósse Júpiter, por Hércules, casar- 
-me-ia com ela"; si ecástor nunc habeos quod des, alia uerba práehí- 
béas (Plaut,, Aul., 198) "se, por Castor, tívesses agora o Que dar, 
usarías outras palavras"; nam si haec hobéaí aurum quod üli remt- 
meret, factat lubens (Plaut., Bacch., 46) "se ela tívesse o dinheiro 
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para ó seu resgate, certo o faria"; haud uerear si ni te solo sit situm 
(Ter., And., 276) "nao recearia se tudo dependesse só de ti". 

E) déos credo uolulsse ; nam ni uellent, non jiéret (Plaut., 
Aul, , 742) "creio que os d cuses o quiseram ; pois se nao tivessem. 
querido, nao teria acontecido"; numquam hercle facérem, genua ni 
tam nequiter fricares (Plaut., As., 678) "nunca, por Hércules, o 
teria feito, se tu nao me tivesses tio desajeitadamente acariciado os 
joelhos"; nam si esset unde id fiéret ¡ facerémus (Ter., Ad., 106-107) 
"pois se tivesse havido dinheiro com que o fazer, nos o teríamos 
feito". 

Obaervacóes: 

1) é, pois, como um vestiglo désse antlgo estado de coisas que o sub- 
juntivo presente continúe™ no período clássico a ser usado também para 
exprimir o irreal: mihi se linguae centum sint, oraque centum (Verg. Oeo. 
% 43) "se ett tivesse cem línguss e cem bocas"; haec si tectim... patria 
toqitátvr (Cíe. Cat. i, 18) "se a patria íalasse contigo tato"; etc. 

2) Embora no período clássico, especialmente na língua de Cicero e 
César, o ímperfelto do subjuntivo exprimíase o irreal no presente, poderla 
também as vtees ser empregado para exprimir precipuamente a ldéia de 
paseado, principalmente guando nao ha lnterésse de precisar se a condi- 
cao é ou nao contraria a realidade; si dicéret non crederétur (Cíe. Amer. 
103) "se tivesse falado nao teria sido acreditado"; Apelles si Venérem aut 
Protogines si Ialysum suum caen o oblitum uidéret, magno, credo, acci- 
peret dotórem (Cíe. At. 2,21,4) "se Apeles tivesse visto sua Vénus, ou Pro- 
tegenes seu lásilo sujos de lama, crelo que sentir! am urna grande dor"; etc. 

70. Resta-nos apenas dizer algumas palavras a respeito das 
conjuncóes que introduzem as oracóes condicionáis. Si, como vimos, 
é a principal das conjuncóes condicionáis, usada era todos os perio- 
dos da língua, eonstruüido-se com o indicativo ou o subjuntivo. Ñas 
frases negativas empregavam-se sí non, nisi, e muito mais rara- 
mente ni. Si non "se nao", como si, constrói-se tanto com o indi- 
cativo como com o subjuntivo, sendo empregada principalmente 
quando a negacáo deveria ser posta em relevo para (marcar unía 
- oposicao : iuben mi iré comités ? . . . si non iubes, / ibo egomet 
{Plaut., Amph., 929-930) "mandas-me acompanhar?. . . se nao man- 
das, irei só"; si mala sunt, is qui erit in iis beátus non erit ; si mala 
non sunt, iacet omnis ratío Peripateticórum (Cíe, Fin., 5,36) "se 
sáo males, o que estiver néles nao será feliz : se nao sao males» jazerá 
por térra todo o raciocinio dos Peripatéticos". Nisi, conjuncáo com- 
posta de ne mais sí, significa própriamente "nao se", "m menos que 
nao", e daí : "se nao", sendo neste último sentido geralmente em- 
pregada em todo o período clássico e posteriormente, embora no 
Império si non a tenha suplantado . O valor restritivo de nisi eons-er- ' 
vou se de um modo geral, donde o seu uso com os adverbio* fürtte 
e uero "por acaso", "realmente" ñas res.tri£óes irónicas : terfá Whtt 
fere soitat sobriti$, nisi forte insanit (Cíe, Mur., 13) "com efeito 
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ninguém geralmente dan^a sera estar embribado, a menos que por 
acaso tenha perdido a razáo". O freqüente emprégo de nisi como 
advérbio "so-mente", "salvo", e o ertfraquecimento do valor condi- 
cional de si, que entra era sua composieáo, faz coro que, nao raro, 
venha reforcada pleonásticamente com outro si (nisi si): nísi uero 
si qtús est qui (Cíe. Mur . 13) "salvo, porém, se houver alguém 
que.. Ni, pelo sentido equivalente de nisi, é de emprégo raro no 
período clássico, apareeendo no Imperio por afeta^áo de arcaísmo. 
Citam-se ainda sin "se pelo contrario", usada principalmente (mas 
nao obligatoriamente) para introduzir urna segunda condicional : 
si quis est qui (Cíe. Mur. 13) "salvo, porém, se houver alguém 
se pelo contrario é falso . . . " ; si domi sum, foris est animas, sin joris 
svm, anlmus domist (Plaut., Mere, 589) "se estou em casa, meu 
espirito está fora, se ao contrario estou fora, o espirito está em casa". 
Siue "ou se", isolada ou repetida siue... siue "quer... quer", intro- 
duz urna alternativa condicional : postulo, siue aequomst, te oro (Tcr., 
Andr., 19) "reclamo, ou, se é razoável, pego". 

71. Enfim, as conjuncoes dum "desde que", dummódo "con- 
tanto que" e modo, de significaejío semelhante, "contanto que" tam- 
bém sao empregadas para introduzir oraches de sentido condicional, 
censtruindo-se, porém, com o verbo sempre em subjuntivo. 

Exs.: ego si cui adhuc uidéor segnior fuísse, dum ne tibí uidéar, 
non laboro {Cíe, At., 5,18b ,3) "quanto a mim, se parecer a alguém 
ter sido até aquí um pouco fraeo, desde que náo pareca a ti, nao 
me importo"; odérint dum metüant (Suet., Cal,, 30) "que odeíem, 
contanto que temam"; muí ti honesta et recta neglégunt dum poten- 
tíam conseqtiántuT (Cíe, Of ., 3,82) "muitos desprezam o honesto e 
o correto, contanto que consigam o poder"; manen* ingenia senlbus, 
modo permanéat stwdíum et industria (Cíe, C. M., 22) "nao falta 
aos velhos capacidade, contanto que permaneja o estudo e o tra- 
balho": etc. 

f) Gracoes Comparativas 

72. As oracoes comparativas, como seu próprio nome índica, 
exprimem urna comparagáo. Esta comparagáo pederá ser urna com- 
paracao que indique urna igualdade, urna superioridade ou urna infe- 
rioridade. As oracoes comparativas constroem-se de um modo geral 
com o verbo no modo indicativo, isto por represen tarem um tipo de 
subordinacáo fraca. Assim, o emprégo do subjuntivo ñas compara- 
tivas é determinado por certas particularidades de construgáo que 
veremos adrante, ou por urna necessidade de estüo ou de sentidó." 

73. As comparado es de igualdade podem dizer respeito:á ¿[uali- 
dade ou ao modo, ou aínda á quantidade ou intensidade. As primeixas ¿ 
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sao introduzidas pelas conjungóes : ut "como", sicut "assim como",. 
uelut "como", quemadmodum "de que modo", "como", e aínda tam- 
quam ou tamqumn si "como se", e quasi "da mesma forma que se", 
"como se" . i 

Exs.; tu uero, inquit, Antoni, perge ttt instituisti (Cíe, De Or. t 
2,124) "tu, porém, Antonio, continua como comecaste"; faciam ut 
iubes (Plaut., Bacch., 228) "íarei como mandas"; sane hercle, ut 
dicis (Ter., Eun., 607) "sim, por Hércules, é assim como dizes"; sicut 
ait Ennius (Cíe, Rep., 1,64) "assim como diz Énio"; haec sunt sicut 
praedico (Plaut., Most., 771) "estas coisas sáo assim como afirmo"; 
sicut dixi jaeíam (Plaut., Trin,, 685) "assim como disse, o fareí"; 
uelut apud Socraticum Aeschinem demán&trat Sócrates (Cíe, Inu., 
1,51) "como demonstra Sócrates no diálogo com o discípulo Esquines"; 
concürrunt uelut uertii (En., An., 304) "juntos correm como os 
ventos"; uelut auceps Ule jacit (Lucil., 812) "ele faz como um pas- 
sarínheiro"; uelut ego nocte hac... j in somnis egi satis (Plaut., 
Mere, 227-228) "como eu nesta noite fiz bastante em sonho"; etc. 



Observares: 

J > Frecuentemente na oraeáo principal é empregada urna partícula 
demonstra ttva, como ita, ítem, itidem, sic, em correlacáo com a conjuncáo 
comparativa: ttí seméntem fecéris ita metes (Cíe. De Or. 2, 281) "como 
tiveres semeado, assim colherás"; ita uelim me ames ut dclet (Ter. Ad. 
681 ) "assim quererla que me amassea como dol"; haec, sicut exposüit, ita 
gesta sunt (Cíe. Mil. 30) "estes fatos ocorreram assim como expus"; utlnum 
hec Ubi doleret itidem ut mthi dotet (Ter. Eun. 93) "oxalá ista te doeaae 
como me dól"; non ítem fació ut altos uldi (Plaut. Mere. 3) "náo faco da 
íorma como vi os outros"; etc. 

4 ) Quemadmodum e quemado, que ja apare cem em Cicero e César,, 
no Impérlo sáo freqüen temen te usadas em substltulcao a ut, que a língua 
tendía a eliminar ñas construgóes de indicativo: quemadmodum uellent, 
imperárent (Cés. B. Gal. 1,36,1) "ordenassem como qulsessem"; quemado 
nunc est (Cíe, At. 13,22) 'como é agora'; accípe quomódo das (Marc. 
10, 17,8) "recebe como das"; quomódo dicunt (Petr. 38, B) "como dizem"; etc. 

*) As conjuneñes quasi, tamquam ou tccmquam si sáo usadas quando 
se faz a comparacáo de um fato imaginarlo com um íato real, mas sáo 
antes constrocóes condicionáis do que própriamente comparativas: quid 
ego his testíbus utor, quasi res dubia aut obscura sit? (Cíe. Caec. 14) "por- 
que eu me sirvo fiestas testemunhas como se o caso íusse duvldosó ou obs- 
curo?"; Ephési ful.,, tamquam domi meae (Cíe. Fam. 13,69,1) "estlve em. 
£feso como se estivesse em minha casa"; Sequüni abséníis Arioulsti cru~ 
delitátem, uelut si coram adessent, horrébant (Cés. B. Gal. 1, 32,5) "os 
séquanos tlnham horror its crueldades de Ariovisto na sua ausénda, c ornó- 
se eaüvessem em presenta déle"; etc. 

") Quasi também se emprega numa comparacáo real ou obíetlv*> 
ca*o em que o verbo se constrúl no Indicativo: quasi pomu M orborí^i^V; 
ui euellüntur (Cic. C. M 71) "como se arrancara a forca m trate* ^Sa* 

irvores" . .: i¿¿z¿l;u:J 



INDEX : - ^_ 'j-'^Sí 



Página 440 de Anotacoes Nao Arquivadas 




INDEX ' 



GRAMATICA SUPERIOR DA LCÍGUA LATINA 441 

74. Quando a comparacao se referí; á intensidad e ou quantidadev 
vem Introduzida por urna das conjungoes ou construcóes compara- 
tivas : tam. . . quam "táo. . . como", tantas . . . quantus, tantum, . . 
quantum "tanto... quanto", tos... quot "tantos... quantos", to- 
tiens. . . quotiens "tantos. . . quantos", etc. 

Exs.: C. Gracchus utinam non tam ftatri pieídíem quam pa~ 
triae praestáre uolulsset (Cíe, Br., 126) "oxalá C. Graco nao tivesse 

; querido ante por tanto o amor ao irmáo quanto o da pátria"; tam 

simíle quam lacte lactist (Plaut., M. Glor., 340) "tao igual quanto 
o leite é igual ao leite", tot et tantas res optare quot et quantos di 

\ immortáles ad Cn. Pompéium detulérunt (Cíe, Pomp., 48) "desejar 

tantas e táo grandes coisas quantas os deuses imortais trouxeram 
a Pompeu"; etc. 

Observado: 



O corre aínda urna comparacao proporcional que se constról em latlm 
com a expressáo quo magis... eo magis (ou hoc magis) "tanto mals. . . 
quanto mals", ou aluda quanto magis. . , tanto magis "tanto mala . . . 

\, quanto mals": qvX) quisque est sollertior et ingenlosior hoc docet iracundias 

et laooriosius (Cíe. Rose. 31) "quanto mals um mestre é hábil e talentoso, 
tanto mals é Impaciente em seu cnsino"; eo crassior est asr quo tenis 
propior (Sén. Nat. 7, 22,2) "o ar é tanto mals espésso quanto está mals 
próximo da térra"; quanto in pectóre hanc rem meo magis uolüto/tanto 

\ mi aegritúdo auctíor est in animo (Plaut. Capt. 781-782] "quanto mals 

revolvo na tóente éste fato, tanto mals angustiosa a dor me atormenta 
o espirito"; etc. 

75. Com as eomparacoes de superioridade ou de inferioridade 
as oraeoes comparativas sao introducidas por quam, víndo natural- 
mente ligadas a u.m comparativo ou expressáo equivalente . 

Exs.: lepidiorem uxórem tierno quam ego habéo hanc habet 
(Plaut., Cas., 1008) "ninguém tem urna mulher mais encantadora 
do que esta que eu tenho"; si uicinus tuus meliórem equum hobeC 
quam tuus est (Cíe, Inu., 1,52) "se o teu vizinho tiver um cávalo 
melhor do que o teu"; melius jiéri haud potüit quam factumst (Ter-, 
Ad., 295) "nao se pode fazer meLhor do que se fez"; minus diaci quam 
uolüi (Plaut., Capt., 430) "disse menos do que quis"; si Me pndie 

K natus foret quam illest (Plaut., M. Glor., 1083) "se éste nascesse um 

j.- día antes daquele"; mihi uidere praeter aetátem tuam f faceré et 

praeter quam res te adhartátur tua (Ter., Heaui., 59-60) "parecer-me 

l 1 trabalhares além da tua idade e além do que a situacáo te reco- 

í. menda"; etc. 

| Observacoes: 



1 



l J Igualmente verbos de sentido comparativo constroem-so ligados a 
oraeoes comparativas, como, por exemplo, praesto, malo, etc.: accipére quam 
facére praesiat iniuriam (Cíe. Tuse. 56) "é melhor solrer do que pratlcar- 

INDEX 
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-a injustica"; nthil mane quam pacem (Clc. Fam. 2.183) "nada preferir k 
paz"; etc. 

2> potius quam "antes que" de um modo geral leva o verbo ao sub- 
juntivo, vindo nao raro com ut emprcgada enfáticamente. Entretanto, o 
Indicativo, urna vea por outra também aparece, prlnclrj símente com O 
verbo no futuro, ou por motivos de ordem semántica: Zeno . , perpéssus 
est vmnla potius quam consetos ... indie&ret (Cíe. Tuse. 2,52) "Zcnáo... 
aofreu tudo antes que denunciasse sena cómplices" ou melhor: "Zenao 
preferiu tudo sofrer a denunciar seua cúmplices": (ufoem) quae se uellet 
jioífiís excindt quam e suo comyléxu ut eripérer (Cíe. Plañe. 97) "(cidade) 
que antes preferirla ser destruida do oue fósse eu arrancado de seu selo"; 
perdam opéram potius quam carebo ffüa (Plaut. Cist. 533) "antes perderé! 
meu trabalho do que roe privsrei da filha". 

g) Oracóes Temperáis 

76. As omgoes temperáis sáo as que exprimem a nocao de tempo. 
Sendo, porém, variada e complexa essa nocáo de tempo, é natural 
nao só que seja expressa por numerosas conjunjóes, como também 
que o verbo da oracáo temporal admita várias construcóes quanto 
a o tempo e quanto ao modo, segundo o sentido da mesma ou a natu- 
reza da conjuncao que lhe serve de conectivo. Entretanto, como as 
oraches temporais geralmente exprimem um fato real, é natural qtie 
na maioria das vézes se construam com o modo indicativo. 

77. As principáis conjuncóes que introduzem as oracóes tempo- 
rais sao as seguintes : cum (are. quom) "quando", ubi "no momento 
em que", "quando", quando "quando", ut "desde que", "quando", 
simul atque ou simul ac "desde que", "logo que", dura "enquanto", 
"até que", doñee (are. donicum e donique) "até eme", quoad 'jaté 
que", antequam "antes que", pñusquam "antes que", -postquam "de~ 
pois que", etc. Passaremos, a seguir, a estudar cada urna dessas 
conjuntes náo só em su a sígniíícacáo e emprégo, como também no 
que se refere á construcáo, 

78. Quando a conjuncao cum indica apenas urna simples relacao 
de tempo, sem mais idéia subsidiaria alguraa, e como que sem 
dependencia do tempo da oracáo principal, constrói-se com qualquer 
dos tempos do indicativo .Tsto é particularmente freqüente quando- 
o verbo da oracáo principal e o da temporal estáo no mesmo tempo, 
ou esta exprime um conceito de valor permanente, ou urna aoad que : 
se repete. 

Exs.: is qwi non deféndit iniurlam ñeque propúlsat, cum potest, 
iniüste facit (Cíe, Of., 3,74) "o que náo aíasta urna injustica nem 
a repele, quando pode, procede injustamente"; cum Caésax in Gafc; 
liam uenit, alterius factwnis principes erant Haedai (Cés., B. Gal,,--,. 
6,12,1) "quando César ebegou á Gália, os éduos erarn ob chefei fe l 
nun dos partidos"; uiceslmus annus est cura omHís aoel«*®íf^í¿ 
•unum petunt (Cíe, Phfl., 12,24) a há víate anos qTie^toaos os _.cÉ6Spg 
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dos procuran) atingir só a mim"; uix annus intercessérat, cum SuU 
■picíus accusáuit C. Norbanium (Cíe, De Or , , 2,39) "apenas se pas- 
eara um ano, quando Sulpício acusou C. Norbánio"; om«£a sunt 
•«certa, cum a iure discestum est (Cíe, Fam,, 9,16,1) "tudo é incerto 
quando se está af astado da leí"; uolúptas nullast nauitís maior quam 
quom terram conspichmt {Plaut., Men 226) "nenham prazer é 
maior para os marinheiros do que quando véem térra"; quom ualé- 
mus, recta consilla aegrótis damus (Ter., Andr., 309) "quando esta- 
mos bem de saúde, damos conselhos corretos a os doentes"; uiuom, 
quero inde abtmus, liquímus (Plaut., Capt., 282) "nós o deixamos 
vivo quando nos f olmos daqui"; tum dentque nostra intellegvtnus 
botuí, quom eam amísimus (Plaut., Capt., 142) "enfim, só compreen- 
tíemos a nossa felicidade quando a perdemos"; etc. 

i) A con J un^iio cum provém de um antlga acusativo do pronome re- 
lativo quí, r&záo por que, as vSzes, se aproxima, pelo significado, do ©m- 
prego do relativo: iam adérít tempus quom sese etlam ipse odérit (Plaut 
Bacch, 417) "já «e aproxima o momento em que éle se odiará a al mes- 
mo"; fulgentes gladías hostium uidébant Decii, cum in aciem eórum trrué- 
bant (Cíe, Tuse. 2,50) "os Déclos vlam as espadas reluzentes dos inimigos 
no momento em que se precipita vam para as füeiras dos referidos inimlgos". 

*) Como vimos, cum se pode construir no indicativo com qualquer 
lempo. Mas, quando encabeza uma orac&o, cujo verbo Indica urna acao 
repetida, éste val, da preferencia, para o m als-que-per f elto : cum remi- 
eérant dolóres pedum, non deérat in causi* (Clc. Br. 130) "quando áa dores 
dos pés passavam, nao falta va ás defesaa das causa*", l.e. "n&o delxava 
de advogar"; cum uer esse coepirat, efm inttium non a Fauonio notSbat, 
sed cum rosam uidérat, tune meipére UtT arbttrab&tur (Cíe. Verr. 5, 27) 
"quando come cava a primavera, nao notava o seu Inicio pela vlnda do 
Favónlo, mas, quando vía urna rosa, entáo é que Julgava comecar a pri- 
mavera"; etc. 

8 ) Denomina -se cum ínuersum ou additluom a construcáo em que o 
lato expresso pela oragáo temporal, ligada pela conjungáo cum, é poste- 
rior ao da oracáo principal. A orac&o principal neases casca vem ger al- 
íñente com o verbo no Imperfeito ou maís-que-perfelto do Indicativo, po- 
dendo ooorrer aínda o presente do indicativo ou até o infinitivo histórico 
como recurso de estilo. De um modo geral os adverbios uix, aegre, non- 
dum, tantum, repente, súbito (ou os adjetivos repena, subirás) e cutres de 
sentido semelhante cu equivalente, vém na oracáo principal caracteríaan- 
do-a melhor. Ex.: íamque ab eo non longius bídui ufa dbérant, cum dua$ 
neniase legiones cOgnóscunt (Cés. B. Gal. 6,7,2) "e já dall se haviam ai as- 
tado dois días de marcha apenas, quando sabem que duas legióes tinham 
chegado"; ulxdum epistúiam tuam legéram, cum ad me Postümus Curtíua 
ventt (Clc. At. 9, 2a. 3) "apenas acabara de 1er tua carta, quando velo pro- 
curar-me Postumo Cúrelo"; dies nondum decem ínter eessérant, cum iüe 
4Llter füius. . . nec&tur (Cíe. Clu. 28) "dea días aínda náo se haviam pas- 
sado, quando o outro filho é morto"; Iamque dies consúmptus erat, cum 
¿amen barbdri nihll remitiere atque acríus . , . instare (Sal. B. íug. 88,2) 
"e já se tlnha acabado o día, quando os bárbaros em nada afrouxavam 
«, ao contrario, nos atacavam com umíor violéncia" . 

I INDEX 
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79. Emprega-se o subjuntivo ñas oraches temperáis ligadas por 
cum para exprimir um matiz de sentido particular, como por exem- 
plo quando cum indica o encadeamento numa narracáo (subjuntivo 
imperfeito ou mais-que- perfeito), ou quando vem, as vézes, alter- 
nando com um pronome relativo, 

Exs.; cum ciuitas ob eam rem incitáta armis tus suum exseqm, 
conarétur . . . Orgetórix mortuus est (Cés., B, Gal., 1,4,3) "quando 
a cidade por ésse fato irritada tentava fazer valer o seu direito pelas 
armas... Orgetorige morreu"; hic pagus unus cum domo exisset 
L, Cassium consúlem interfecérat et eius exerñtum sub íugum mi- 
sérat (Cés., B. Gal., 1,12,5) "éste único cantío quando deixara o 
territorio... havia assassinado o cónsul Lúcio Cássio e feito o seu exér- 
cito passar sob o jugo"; multa cum essem cónsul, de summis reipu- 
bllcae pericúlis audíui (Cíe, Bul., 14) "quando eu era cónsul, fui 
informado de muita coisa quanto aos maiores riscos para o estado"; 
tncidunt saepe causae cum repugnare utiñtas honestitati uidedtur 
(Cíe., Of., 3,50) "ocorrean freqüentemente circunstancias quando o 
interesse pareca contrariar á honestidade < " 



Observacocs; 

i) Primitivamente, isto é, no latím arcaico, a conjuncao cum so se 
construía com o indicativo. Gradatlvamente, porém, o subjuntivo passou 
a se desenvolver nesse tipo de oracoea, entrando em regressáo as cons- 
trucoes com o indicativo, atenuando-se assim cada vez mais a disttncáo 
no emprégo dos dols modos. 

Um dos empregos mals freqtientes de cum mals subjuntivo é O 
constituido pela construgáo denominada cum kistoricum, em qüe a con^ 
Juneáo cum vem acompanhada do Imperfeito ou mais-que-per feito do sub- 
juntivo sendo particularmente usada ñas narrativas, principalmente a 
partir dos flns da república: iPyrrus) , cum Argos cppidum oppugnaret 
in Peloponneséo, lapide idus interiit (C. Nep. 21 ,2,2) "quando Pirro si^ 
tiava a cidade de Argos no Feloponeso, morreu atingido por urna pedra' 
ou "como Pirro sltlasse. . ."; Epamínóndas cum uicísset lAtceáemonícs apua 
tfantinéam atque ipse graui uolnére exanim&ri se uidéret, quaesiuit. . . 
(Cíe Fin. fft) "como Epamln ondas tlvesse vencido os IacedexnSntoa e se 
visse perder as ffircas por causa de um íerimento grave, perguntou . . . ' ; 
etc. Freqüentemente estas construeñes encerram urna tdéla de causa que 
se vem Juntar ao seu sentido temporal, como se pode observar, principal- 
mente no segundo exomplo. 



80. A con júnelo quando é atestada desde os mais antigos textos, 
construindo-se geralmente com o indicativo. No periodo clássico, 
aofrendo a concorréncía das outras conjuncóes temporais de signifi- 
cagáo idéntica ou semelhante, é usada com relativa escassez, toman- 
do um matiz de arcaísmo, mas na língua falada, familiar cu popular, 
continua viva, donde a sua conservacáo ñas línguas románicas . 

Exs.: fio luppiter quando lubet (Plaut., Amph., S64) "torno-me 
Júpiter quando me apraz"; auferto tecum quando abíbw (Plaut. r 

INDEX 
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Men., 430) "quando te fóres, leva contigo"; tum quando legatos Tyrum 
mísimus (Cíe, Agr., 2,41) "entác, quando enviamos embaixadores 
a Tiro"; etc. 

81. As conjuncóes ut e ubi geralmente indican! apenas urna 
simples relapso de tempo, razáo por que se constroem, via de regra, 
com o verbo no modo indicativo. 

Exs.: nam ut ülos de re publica libros edidisti, nihil a te sane 
postea accepimus (Cíe., Br., 19) "com efeíto, desde que publicaste 
aqueles livros sóbre a república, nada mais recebemos de ti"; qui 
ut peroráuit.., mrréxit Clodius (Cíe, Q, fr., 2,3,2) "o qual logo 
que acabou o discurso. . . Clódio se levantou"; ut imus ecce ad me 
aduentí (Plaut., Mere, 100) "quando partíamos, eis que vem ter 
eomígo"; ai hostes ubi primum nostros equítes conspexñTunt . 
vmpétu /actu celeriter -nostros pertubauerunt (Cés., B. Gal., 4,12,1) 
"mas os inimígos, logo que viram os nossos cavaleiros . . . dada urna 
carga, lancaram a desordena entre os nossos"; ubi galli cantum audiuit, 
auom suom reuvñsse putat (Cíe, Fis., 67) "quando ouve o canto 
do galo, julga ter renascido o seu avo"; ubi abit conclamo (Plaut., 
M. Glor., 178) "logo que se vai eu grito"; ubi ad ipsum ueni deuorti- 
eülum, constiti (Ter., Eun., 635) "logo que cheguei ao mesmo desvio, 
parei"; etc. 

82. As con j uní oes svmul ac ou simul atque também se cons- 
troem com o verbo no indicativo. Por vézes, em lugar das formas 
ácima citadas, ocorre, com o mesmo valor de conjuncáo temporal, 
simul isoladamente. 

Exs.: simul atque de Caesáris aduéntu. .. cognitum est, ad eum 
uenit (Cés., B. Gal., 5,3,3) "logo que se soube da ehegada de César, 
veio a éle"; sítouí atque introdüctus est rem confécit (Cíq., Clu, * 
40) "logo que foi introduzido, ultimou a coisa"; quee simul ac primum 
aliquid hicis ostendére ui&a sunt, princeps uestrae libertátis defjen- 
diñdae fui (Cíe, PbiL, 4,1)-; nostri, simul in aridum constiterunt 
in hostes impeíum. fecerunt (Cés., B. Gal., 4,26,5) "os nossos, logo 
que parara m no terreno firme, fízeram um ataque contra os ini- 
migos"; etc. 

Observacáo: 

Também ocorrem com o indicativo as coostrusoes: simul ut (Cíe. Fin. 
2,33) ; (Cíe. Phil. 3,2) ; simul el, relativamente rara mas encontrável Igual- 
mente em Cicero (Fin, 2,33); simul ■primum ou simul ubi (T. Llv. 6,1.6); 
<T. Lív. 4,18,7) . 

83. A conjuncáo dum tem dois significados diversos, que, ás 
vézes, implicara em diferenca no emprégo do modo do verbo da 
Oracáo em que se encontra. Assim, ao significar "enquanto", "du- 
rante todo o tempo em que", "durante tanto tempo quanto", eonstróí- 
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-se quase sempre com o verbo no indicativo, indicando unía simul- 
taneidade sem determinar o termo da mesma. Os tempos mais usa- 
dos neste emprégo sao o presente, o imperfeito, o perfeito e o futuro 
imperfeito. 

Exs,: dum multorum annórum accusatióni breulter dilucide- 
que respondió quaeso ut me . . , benígne attenteque audiátis (Cíe, 
Clu. , 8) "enquanto respondo breve e claramente á acusasáode 
muitoa anos, pego-vos que me cucáis com benevolencia e atencáo"; 
dum kaec in coiloquío gerüntur, Caesari nuntiátum est equííes 
Arúmisti. accederé (Cés., B, Gal-, 1,46,1) "enquanto isto se 
passava na entrevista, foi comunicado a César que a c avalaría de 
Ariovisto se aproximava"; dum homínum genus erit, qui accñ&et 
eos non deérií ; dum ciultas erit iudícia fient (Cíe, Amer., 91) "en- 
quanto existir o género humano, nao faltará quem os acuse; enquan- 
to existir a cidade, far-se-áo julgamentos"; quod sibi uolunt, ¡ dum 
impéirant, boni sunt (Plaut., Capt., 232-233) "durante todo o tempo 
em que procuram obter o que querem, sao bons"; da mihi sauium, 
dum ülic bibit (Plaut., Stich., 764) "dá-me um beijo enquanto 
aquéle está bebendo"; at dum occubabam, quam uidébür mihi esse 
pulchre sobríus! (Ter., Eun., 728) "mas enquanto eu estava na 
mesa, como eu parecía a mim mesmo estar sóbriol"; etc. 

84. Quando a conjuncáo dum significa "até que", indicando, 
pois, urna simultaneidade com o seu termo determinado, pode ser 
construida com o verbo no indicativo presente, no futuro perfeito 
ou no presente ou imperfeito do subjuntivo. 

Exs.; ego in Arcano oppertor, dum ista cognósco (Cíe, At,, 
10,3) "eu espero em Arcano até saber disto"; manséro / tuo crrbitráíu, 
uel adeo usque dum peris (Plaut., As.» 327-328) "ficarei segundo o 
teu arbitrio, ou até mesmo até que morras"; mihi quidem usque 
curae erit quid agas, dum quid egéris sciéro (Cíe, Fam., 12,19,3) 
"quanto a mim, ficarei aínda preocupado com o que fagas, até que 
saiba o que tenhas feito"; experta, amábo te, dum Attlcum conue- 
níam (de, At., 7,1,4) "espera, por favor, até que eu me encontré 
com Atico"; stó de tríceps omne opus contexittir, dum iuxta imri clti- 
tüdo expleatur (Cés., B. Gal., 7,23,4) "assim por diante se entre- 
laca toda a obra, até que a muralha atinja a altura necessáría"; etc. 



Observas ao: 

Entretanto, a distlncáo do emprégo do indicativo e do subjuntivo era 
cada vez monos senüda no latim posterior ao periodo clásaico, sendo usa- 
do o subjuntivo de um modo geral em substituicáo ao indicativo, tanto 
quando dum el#niíkava "até que", como quando significara "enquanto". 

85. Como vimos (n. q 77), as conjuncóes doñee e quOad tém apro- 
ximadamente a mesma sígnrfieacSo de dum, tendo um valor termí- 



INDEX 



Página 446 de Anotagoes Nao Arquivadas 



GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGÜA LATINA 447 

nativo que faz com que muitas vézes substituam a dum nesse sen- 
tido. Doñee, no período arcaico, é usada principalmente com o verbo 
no indicativo, enquanto que no período imperial, a partir de Tito 
Lívio, generaliza-se o seu emprégo no subjuntivo, sendo, porém, de 
se notar que no período clássico quase nao é encontrada . 

Exs.: ibo odorans quasi canis uenatícus, / usque doñee per*ecútus 
uolpem ero uestigiis (Plaut., M. Glor., 268-269) "irei farejando como 
uní cao de caca até que alcance os rastros da raposa"; ñeque id 
faclunt donícum pañetes ruont (Plaut., Most,, 116) "nem faráo isso 
até que as paredes desabem"; ñeque credébam doñee Sosia me jecit 
ut credérem (Plaut., Amph. , 597) "nem acreditava até que Sosia fez 
com que en aereditasse"; Donuutus . . . plures popülos adit, doñee in 
Pontlcvm mare. . . erñrnpat (Tác., G . , 1) "o rio Danubio passa por 
varios povos, até langar-se no mar Póntico"; etc. 

ObservacSes: 

*) Doñee no periodo clássico aparece auase que fínicamente em Ci- 
cero, encontrando-se cinco exemplos, todos nos seus primeíros discursos, 
exceto um que ocorre num tratado (Fin. 4,6) . César e Salústlo nunca o 
empregaram. Os prosadores do 1.° sáculo, como T, Lívio e Tácito, prefe- 
rem doñee a dum, mas toma-se cada Tez m&ís raro o seu emprégo a partir 
do sáculo 2.° da era crista. 

») Em poesía, a partir de Lucrédo 1177-11789 doñee toma secun- 
dariamente o mttíiáo áe Muíante todo o tempo em que", "enquanto", sendo 
atestada nesse sentido em Horado e Ovidio, coma também em Tito Lívio 
e Tácito. Note-se, porém, que nesta acepeáo constrói-se com o verbo no 
Indicativo. 

86. Quoad tinha primitivamente o valor terminativo de "até 
que", sendo usada com freqüéncia por Cicero, e aínda por César, mas 
em Tácito é menos comum do que doñee. Quanto á construcáo, como 
dum, admite tanto o indicativo como o subjuntivo. 

Exs.: Milo. , . cum in senátu fuisset eo Ate quoad sanátus est 
dhnlssus, domum uenit (Cíe, Mil., 28) "como tivesse estado Miláo 
nesse día no senado, até que o senado levantasse a sessao, voltou para 
casa"; nostri . . . ñeque jinem sequendi fectrunt, quoad... proecipi- 
tes hostes egerunt (Cés., B. Gal,, 5,17,3) "os nossos náo os deixaram 
de perseguir até que os inimigos, em fuga precipitada, desaparece- 
rán!"; etc., e: ut, quoad... rex declarátus esset, non sine rege emi- 
tas... esset (Cíe, Rep., 2,23) "a fim de que a cidade nao ficasse 
sem rei, até que o reí fósse nomeado"; ea, . . conttnébis quoad ipse 
te uideam (Cíe., At., 13,21,4) "a reterás contigo até que eu mesmo 
té veja"; etc. 

Observacáo: ' 

O sentido de "enquanto" para quoad também é atestado na época 
cíaseles: quoad uixit (Clc. Verr. 1, 60) "enquanto viveu". 
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87. Priüsquam e antéquam "antes que", empregam-se com 
o verbo no modo indicativo quando indícam urna simples idéia 
de tempo, que um fato realmente se realizou no passado, razáo 
por que a oracao temporal vem geralmente no pretérito perfeito. 

Exs.: omnes hostes terga uerterunt ñeque prius fugére desttterunt, 
quam ad /lumen peruenerunt (Cés., B. Gal,, 1,53,1) "todos os ini- 
migos bateram em retirada e nem desistiram de fugir antes de che- 
garem ao rio"; non prius sum condtus misericordia aliis commouére, 
quam misericordia sum ipse captus (Cíe, De Or., 2,195) "nao tentei 
comover a misericórdia de outros antes que eu mesmo fosse tomado 
de comiseracáo '; antéquam tuas legi Hueras, hotnínern iré cupiébam 
(Cíe, At., 2,72) "antes de ter lido tua carta, desejava que o homem 
se fósse"; sex aiinis antéquam ego natus mm (Cíe, C. M., 50) "seis 
anos antes de eu ter nascído"; prius quam sum elocütus seis (Plaut., 
Mere., 156) "sabes antes de eu ter f alado"; etc. 

Observacóea: 

1) Priúsauam é a conjuncao mais antíga, sendo antéquam criada 
posteriormente por analogía, 

2) Além do pretérito perfeito do indicativo, sao também empregados 
o indicativo presente, principalmente para exprimir um fato de experien- 
cia, e o futuro perfeito, principalmente ñas frases negativas: prius quam 
septuénnis est, paedagógo tabula disrümpit caput (Plaut Bacch. 440) "antes 
dos sete anos quebrou a caneca do professor com a lousa"; prius quam 
lucet adsunt (Plaut. M. Olor. 7091 "estaráo aquí antes de amanhecer"; 
ñeque promitto quicquam negué respondió /priüsquam gnatum uidéro (Ter. 
Phorm, 1044-1045) "náo prometo nada nem respondo antea de ter visto 
meu fllho"; non ante desínam quam... cognouiro (de. C. M. IR) "nao 
desistiré! antes de saber". 

88. O subjuntivo é usado com as conjungóea priüsquam e anté- 
quam quando á idéia de tempo se junta outra subsidiaria, como para 
indicar que há um sentido final, para exprimir urna simples idéia 
de possíbilidade, ou apenas para indicar o futuro, que como tal aínda 
náo tem um valor real, pois aínda está para acontecer. 

Exs,: facta potestáte ex oppído mittttur, ñeque ab eo prius Domi- 
tiáni milites discédunt quam in conspéctum Caesáris deducátur (Cés. 
B. Ciu., 1,22,2) "dada a permissáo, deixam-no sair da cidadela, e os 
soldados de Domiciano náo se ai as ta m déle antes que se ja levado 
a César"; antéquam uerbum facérem, de celia surréxit atque abíífc 
(Cíe, Verr., 4,147) "antes que eu íalasse, levantou-se da cadeira e 
saiu"; antéquam uenlat in Pcmtum ¿ittéras ad Cn. Pompéium mittei 
(Cíe, Agr., 2,53) "antes de vir ao Ponto, escreverá a Cn. Pompeu"; 
etc. 

89. Enfim, as conjuncoes postquam e posteoquam "depois que" 
sempre se constroem com o verbo no indicativo, 
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Exs.: eo postquam Caesar peruénit, ábsides, arma, sernos, qui 
«d eos perfugíssent, popóscit (Cés., B. Gal., 1,27,3) "depois que 
César chegou ai, reelamou os reféns, as armas e os escravos que 
tivessem fúgido para junto déles"; posteáquam in uulgus miVUum 
elatum est qua arragantía in colloquio Ariouistus usus (Cés., B. Gal., 
1,46,4) "depois que se vulgarizou entre os soldados com que arro- 
gancia Ariovisto se houve na entrevista"; postquanv reddit a cena 
domum ¡ ablmus omnes cubitum (Plaut., Most., 485-486) "depois 
que ele voltou da ceia, todos nos f omos deitar" ; relegütus mihi wdéor, 
posteáquam in Formiáno sum (Cíe, At., 2,11,1) "parego exilada, 
depois que estou em minha casa de campo de Fórmias" ; etc . 

III) Oragoes Relativas 

90. As oragoes introduzidas por um pronome relativo costumam 
classificar-se como oragoes adjetivas, isso porque, de um modo geral, 
elas explicam ou qualificam o antecedente a que estáo ligadas. 
Podendo, entretanto, também, desempenhar outras funcoes (como 
exprimir as idéias de fim, de causa, de condigáo, etc., normalmente 
desempenhadas pelas oragoes conjuncionais adverbiais), seria mais 
aconselhável a qualificacáo de subordinadas relativas. É mais geral 
e sem inconveniente poder aplícar-se a todos os casos. Dividire- 
mos o estudo das oragoes relativas em duas partes : na primeíra con- 
sideraremos as oracóes relativas própriamente adjetivas ; na segunda, 
as relativas adverbiais. 

91 . A oracáo adjetiva própriamente dita, como ficou ácima esta- 
belecido, é empregada essencialmente para explicar, qualificar ou 
determinar urna palavra, equivalendo pelo sentido a uuna verdadeira 
oracáo independente apenas coordenada á oraglo principal, o que 
explica construir-se com o verbo nos mesmos modos empregados na 
oracáo independente. Exs.: P. Considius, qui rei müitdris peritissi- 
mus habebatur. . . cum exploratoribus ■praemittitur (Cés., B. Gal., 
1,21,4) "P. Consídio, que era considerado habílíssimo em¡ questoes 
militares, é enviado na frente com os batedores"; res loqutiur ipsa : 
quae semper valet plurtmum (Cíe, Mil., 53) "a causa fala por si 
mesma : o que sempre vale multo"; multas ad res pene tiles Xeno- 
phontis libris sunt : quos legíte, quaeso, studio&e, ut facítis (Cíe, 
C. M., 59) "os livxos de Xenofonte sao utilíssimos para muitas coi- 
sas; os quais, pego- vos, lede cuidadosamente, como o f azeis" ; etc. 

92. De um modo geral as ora$Óes relativas adverbiais, com exce- 
dió das relativas condicionáis, que se constroem com o raesmo modo 
em que estaría a oracáo condicional equivalente, via de regra, levam 
sempre o verbo para o subjuntivo. Assim as relativas causáis, que 
equivalem a urna oragao conjuncional causal, levam o verbo para o 
subjuntivo. 
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Exs.: magna culpa Pelópis, qui non erudierit filium nec 
docuerit quaténus esset quidque curandum (Cíe, Tuse., 1^107) 
"grande a culpa de Pélops, que nao ínstruiu o filho nem Ihe ensinou 
que em tudo se deveria guardar urna média"; magnam, Caesárem. 
iniuriam faceré, qui suo aduentu uectigalia sibi deteriora facéret 
(Cés., B. Gal., 1,36,4) ; si iudicium senátus obseruare oportéret, libé- 
ram deberé esse Gallmm, quam bello uictam suis legibus uti uoImíí- 
set (Cés,, B. Gal., 1,45,3) "se cumpria observar a decisáo do senado, 
a Gália deveria ser livre porque ele tinha querido que a Gália vencida 
mantivesse as suas leis". 

93. As relativas fináis, equivalentes as subordinadas conjun- 
cionais fináis, constroem-se igualmente com o subjuntivo, 

Exs.; stmi multi qui eripiunt aliis, quod alus largiaTUur (Cíe., Oí., 
1,43) "há mu i tos que tiram a uns para prodigaiizar a outros"; qualis 
esset natura montis et qualis in circuitu ascensus qui cognoscérent 
misit (Cés., B. Gal., 1,21,1) "enviou-os para que reconhecessem qual 
seria a natureza da elevagáo e que acesso ofereceria em torno de si" ; 
equitaturnque. omnem. . . praemittit qui uideani quas in partes hostes 
iter faciant {Cés., B. Gal., 1,15,1) "envía na frente toda a cavalaría 
para que observassem para que direcáo se dirigía o inimigo". 

94. As oragoes relativas consecutivas constroem-se regularmen- 
te com o subjuntivo, sendo de se notar que se considerara relativas 
consecutivas nao so as que sao introducidas por um relativo prece- 
dido por tam, tantus, talis, is, etc., mas ainda todas as expressóes 
serneüiantes, bem como as constituidas com expressóes tais como 
sunt qui, reperiuntur qui, nemo est qui, quis est qui, etc. 

Exs . : quae tam firma emitas est, quae non odüs fundítus possít 
euerti? {Cíe, La el., 23) "que nacáo há táo firme que nao possa ser 
abalada em seus fundamentos pelos odios?"; innocentia est offeefio 
talis ontmi, quae noceat nemmi (Cíe, Tuse, 16) "a inocencia é urna 
disposicáo de espirito tal que nao prejudica a ninguém"; non sum ego 
is cónsul, qui nefas esse arbítrer Gracchos laudare (Cíe, Agr., 2, 10) 
"quanto a mim nao sou um cónsul que julgue ser proíbido louvar os 
Gracos"; sunt qui ita loquantur (Cíe, Rab., 28) "há os que falem 
assim"; qui potest temperantiam laudare is qui ponat summum 
bonum in uoluptáte? (Cíe, Of,, 3, 117) "como pode louvar a tem- 
peranca quem coloca nos prazeres a suprema feücidade?"; idoneus 
futí nemo quem vnwtarére (Cíe, Verr., 3, 41) "náo houve ninguém 
apropriado a quem pudesses imitar"; etc. 

95. As relativas concessitsas constroem-se regularmente com o 
subjuntivo, equiv alendo as subordinadas conjuncionais concessivas. 

Exs.: quibus proeliis calamitctíibúsque fractos, qui sua uirtúte et 
popüli Romdni hospitio atque amicitia plurimum ante in Gallia poíttts- 
*ent, coactos esse Sequank ábsides daré (Cés., B. Gal., 1,31,7) "esgo- 
tados todos por estes combates e por estes revezes, conquanto tives- 
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sem sido os mais poderosos da Gália por sua bravura e pela hospita- 
lidade e amizade do povo romano, eram obrigados a dar reféns aos 
séquanos": egomet qut sero ac leuiier Graecas littéras atttgissem, ta- 
raen, cum Athénas ucnwsem, complüres tum ibi dies suvt commo- 
rátus (Cíe, De Or,, 1,82) "eu mesmo, a inda que tarde e sem pro- 
fundidade tenha estudado as letras gregas, che gando a Atenas, lá 
fiquei dias"; etc. 

96. As oracóes relativas condicionáis exprimem condicao, equi- 
valendo a urna subordinada conjuncional condicional, construindo-se 
com o mesmo modo da oracáo conjuncional por ela substituida, 

Exs.: quae sanari pvterunt R<mabo {Cíe, Cal, 2,11) "o que puder ser 
sanado, procurarei sanar" (mjodo real); haec qui uideat, nanne cogqXiix 
confitéri déos esse ? (Cíe., Nat., 2,12) "quem veja isto, nao será obli- 
gado a confessar que os deuses existem?" (modo potencial); qui uidé- 
ret, urbem captam dicéret (Cíe, Verr . , 4,52) "quem a tivesse viste, 
a julgaria urna cídade tomada pelo inimigo" (modo irreal ou poten- 
cial do passado) . 

COMPLEMENTO AO ESTUDO DO VERBO 
NA ORAQÁO SUBORDINADA 

Vimos no principio déste capitulo que a subordinacáo se desen- 
volveu tendo por ponto de partida a simples justaposigáo de oracóes. 
Assim, primitivamente, todas as oracóes eram de igual valor, sem 
nenhuma relacáo de dependencia que as viesse submeter a uma?~das- 
proposigóes do período, por isso denominada oracáo principal. A razáo- 
primordial é que a subordinacáo é de data relativamente recente ñas 
línguas indo-européias, representando um estágio de civilizacao mais 
adiantado e um conseqüente desenvolvimento mental desconhecide* 
das primitivas populacóes de lingua indo-européia . Ora, nestes domi- 
nios da lingua ésse desenvolvimento mental maior irá manifestar-se 
por urna forma de expressáo mais complexa, estabelecendo ur$ ¿exo- 
rnáis estreito na concatenagáo das idéias e dos pensamentos, para o 
que, alias, terá contribuido de forma apreciável a prática da lingua 
escrita. Tudo isto nos leva a crer que o indo-europeu comum náa 
chegou a conhecer a subordinacáo, que assim representa um desen- 
volvimento próprio de cada urna das línguas indo-européias, segundo- 
as suas próprias tendencias. 

É, pois, natural que em latim aínda se encontrem numerosos ves- 
tigios dessa antiga construfao paratática vigente no indo-europeu 
comum. Além dos numerosos exemplos apresentados nos números 
4, 5, 6 e 7 do presente capítulo, muitos outros poderiam ser acres- 
centados de oracóes subordinadas nao completivas sem conectivo de 
subordinacáo. Principalmente tíos textos em que se procura repre- 
sentar a lingua f alada, ou em que pelo género literario da composi- 
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•gao déla se procura aproximar, conservou-se éste tipo de construcáo, 
alias, ainda hoje torrente ñas línguas románicas, Assim, o largo em- 
prégo que o subjuntivo velo a desempenhar na constituidlo do período 
subordinado era latirá, é de certo modo urna do correncia de seu pró- 
prío valor no latim, onde representa a fusáo do antigo subjuntivo e 
optativo do indo-europeu . 

Como aconíeceu com as preposigoes primitivamente as conj un- 
co es nao exístiam própriamente no indo-europeu : erara antigás par- 
tículas, adverbios, ou formas estereotipadas de pronomes que, por seu 
emprlgo freqüente em determinadas construcoes, para indicar maíor 
énfase ou atender a urna necessidade de clareza, deixaram seu sen- 
tido primitivo e passaram a constituir urna nova cíasse de palavras. 
Por vez es, mesmo até formas verbais passam a assumir esta funcáo, 
corno uel do verbo uoío, ou iicet do verbo íicere, em latim. 

Pelo que foi precedentemente exposto, é fácil compreender que, 
embora a subordinado se ja indicada em latim principalmente pelas 
conjunc.Óes, os vestigios da antiga construcáo paratática se jara ainda 
relativamente freqüentes, como também, em muitos casos persistam 
lado a lado os dois tipos de construcáo . É assim que já num período 
em que as conj une. oes eram de largo emprégo na língua váo ser 
usadas formas verbais idénticas, ora acorapanhadas de conjunto, 
ora ¡soladas, sem que para isto tenha havido qualquer alteracao de 
¡sentido : dixi in carcérem ires (Plaut., Stich . , 624) "disse que fósses 
para o cáreere"; e dico ut a me cauéas (Plaut., Pseud,, 511) "digo 
que tomes cuidado comigo"; quaeso ignóscas (Plaut., Men., 1073) 
'peco-te que perdoes"; e quaeso ut mihi dicas (Plaut,, Cure, 629) 
"peco-te que me digas"; etc. 

É ainda perfeitamente observável em latim o processo como algu- 
mas partículas, adverbios, etc., passaram a desempenhar na língua 
o papel de conjuntes subordinativas . Assim, em numerosas cons- 
trucóes em que a subordinagáo teve origem na aposícáo é ainda visivel 
o seu valor autónomo junto ao verbo, sem desempenhar por conse- 
guinte nenhuma fundió subordinante. Por exemplo, a conj unció 
ut, que em latim serve para introduzir oragóes subordinadas de vários 
tipos (integrantes ou completivas, modais, temporais, correlativas), 
tínha o valor de simples partícula indeterminada que costumava 
acompanhar subjuntivos de suposicáo, de possibilidade ou de íntengáo 
(ou como simples refórgo do subjuntivo em prese rieoes) como : nunc, 
pater ma, proin tu ab eo ut cauéas tibi (Plaut., Bacch., 730) "entáo 
meu pal, de agora em diante que tu te acauteles désse individuo"; 
sed uim ut queas femé (Ter., Andr,, 277) "mas possas de qualquer 
forma suportar o embate"; ut introéas ex circumspicéas ; «ti bonum 
caelum habéas (Cat., Agr., 1,2) "que entres e olhes tudo em volta; 
que tenhas um bom clima"; etc. A partícula negativa ne a principio 
indica va únicamente urna negacáo em frases como : orat frater ne 
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vbéas longíus (Ter . , Ad., 882) "o irmáo pede ; nao te vas para mais 
longe"; posteriormente esta simples negaeáo passou a ser percebida 
como urna conjungáo empregada com valor subordínativo, passando 
a significar : "o irmáo pede que nao te vás para mais longe" . Igual- 
mente ilustrativo é o estudo da conjuncáo condicional si. O valor 
primitivo desta partícula era "assim", e como tal aínda se encontra 
empregada como que reforjando o verbo era frases como : si te di 
ament (Plaut., M. Glor., 571a) "assim te amem os deuses"; qwesce, 
*i sapis (Plaut., Most., 1173) "fica quieto, assim és prudente"; etc. 
Alias, trata- se da mesma partícula sic, que acompanhada da enclítica 
—ce conserva o mesmo sentido em todas as épocas da língua . Désse 
emprego é que se teria desenvolvido o sentido condicional com que 
vem atestada desde os mais antigos textos, debe ando, porém, ainda 
transparecer o seu antígo e primitivo valor. 

Quanto ao emprego dos modos na ora cao subordinada, já vimos 
que o subjuntivo tendía cada vez mais a ser o modo da subordinacáo, 
tornando-se, por assim dizer, pura e simplesmente, um verdadeiro 
índice de subordinacáo. Esta marcha progressiva do subjuntivo pode 
ser perfeitamente acompanhada através dos textos da lingua em seus 
varios períodos. Assim, enquanto no período arcaico muitas cons- 
tru£Óes mantinham o indicativo, já no período clássico comecavam 
a se construir em subjuntivo, construeao esta que no imperio se tor- 
nará geral. Mas, apesar de tudo, cumpre náo esquecer que o emprego 
dos modos, também na oracao subordinada, dependía em parte do 
próprio sentido da cláusula dependente, segundo exprímisse um fato 
real, ou tido como real, ou ao contrario urna hipótese ou conceito 
mais ou menos subjetivo, sendo empregado no primeiro caso o indi- 
cativo e no segundo o subjuntivo de possibilidade ou volitivo, isto 
é, um verdadeiro subjuntivo como seria empregado numa oracao inde- 
penden te. Isto explica muitas vézes as dif «rencas de construclo 
entre o latim arcaico, quando o subjuntivo ainda nao estendera o seu 
emprégo como índice puro e simples da subordinacáo, e o latón clás- 
sico ou posterior, em que tal evoluclo se vinha processando ou já 
se realizara. 

A frase relativa, por apresentar um tipo em geral fraco de subor- 
dinacáo relativamente a proposicáo principal, irá conservar melhor 
a distineáo no uso do indicativo e do subjuntivo, segundo o valor 
próprio e primitivo déstes modos. Assim, as relativas adjetivas se 
constroem em geral com o verbo no modo indicativo, máxime quando 
vém introduzidas por um relativo indefinido ou indeterminado, como 
quisquís, quiuts, quicümque, ubicümque, etc. Já ñas relativas cir- 
cunstanciáis (excec.§o feita das condicionáis, que se constroem exa- 
tamente como as condicionáis conjuncionais), o subjuntivo vai predo- 
minar, embora a língua arcaica ainda conserve em muitos casos o 
primitivo emprégo dos modos, segundo o seu significado próprio. 
Assim, ñas relativas causáis, fináis, consecutivas e concessivas, no pe- 
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ríodo clássico, a construcáo geral é com o subjuntivo, se bem que éste 
subjuntivo muitas vézes diíira de urnas para outras no seu valor 
original. As relativas causáis, que geralmente exprimem um fato 
real, tém o verbo no subjuntivo no período clássico, mas éste sub' 
j tuitivo é usado nao com seu valor próprio, mas como una índice de 
subordinado. Alias, a lúigua arcaica empregava nestas construcóea 
freqüent emente o indicativo : sumne ego stultus qui rem curo pu~ 
blicam? (Plaut, Pers., 75) "nao sou um tolo, eu que cuido dos negó- 
cios públicos ?"; e até mesmo na prosa clássica o indicativo aparece 
urna vez por outra (cf., Cíe, C. M., 46). Da mesma forma as rela- 
tivas coBcessivas apresentam um subjuntivo de subordinadlo, sendo 
aínda freqüente na língua arcaica o emprégo do indicativo, que tam- 
bera aínda aparece, urna vez por outra, no período clássico. Já na» 
relativas consecutivas o emprégo do subjuntivo provém da idéia de 
possibilídade, enquanto ñas relativas fináis conserva em sua plenitude 
o valor próprio de um subjuntivo volitivo, razao por que as relativas 
fináis nunca se constroem com indicativo. 
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APÉNDICE I 
AS FORMAS NOMINAIS DO VERBO 
I) O Infinitivo 

I. CharnaftVse formas nomináis do verbo aquetas que por sua 
natureza mais se aproximam do nome, tendo, poia, o valor aproximado 
de um substantivo ou adjetivo. O infinitivo, d estarte, é urna forma 
verbal que participa a um tempo da natureza do verbo e do substan- 
tivo, A natureza substantiva do infinitivo se patenteia em seu emprégo 
como su jeito, como objeto direto ou come predicativo, equivalendo 
a um nominativo ou acusativo. 

Era.; docto htmixú uiuére eat cogitare (Cíe, Tuse, 5,111) "para 
um homem instruido, viver é pensar"; bene sentiré recteque faceré 
satis est ad bene beatéque niuéndum (Cíe, Fam., 6,1) "pensar bem 
e proceder corretamente é o bastante para viver bem e com felicida- 
de"; RhodhíS Hietonymus dolare meare mmmum bonum dixít 
(Cíe, Tuse, 2,15) "Jerónimo de Rodes disse que o sumo bem era 
estar isento de dor"; etc. 

2 : O caráter nominal do infinitivo aínda mais ressaita em ex- 
pressóes em que éle vem acompanhado de pronomes possessivos, 
demonstratívos ou indefinidos que o venham determinando. 

Exa.: id pTimwm uideámus, beáte uiuére uestrum quale sit (Cíe, 
Fin., 2,86) "em primeiro lugar, vejamos qual se ja o vosso viver com 
felicidade"; nam iptum. Latine loqui (Cíe, Br., 140) "o próprio falar 
latim, i.é., o próprio fato de falar corretamente latim"; totum hoc 
bedte uiuére (Cíe, Tuse, 5,33) "todo éste viver com felicidade"; 
nam istuc nihil doleré non sine magna merced e contíngit (Cíe, Tuse., 
3.12) "pois éste nada doer nao ocorre sem um grande preso"; etc. 

3. Entretanto, o valor verbal do infinitivo é atestado pelo fato 
de ter formas diversas para exprimir as vozes ativa e passiva, bem 
como possuir um sujeito, como as outras formas verbais, e aínda 
exprimir a nocao de tempo. 

4. Como já ti vem os oportunidade de ver ao estudar a oragáo 
integrante infinitiva, o sujeito do infinitivo vai para o acusativo, 

i- 
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colocan do-se conseqüentemente também em acusativo o adjunto 
predicativo que a ele se refere. Entretanto, quando o sujeito do infi- 
nitivo fór o mesmo da oragáo principal, vía de regra é omitido na 
oragáo infinitiva, caso em que o predicativo que se referir a esse 
su jeito concordará nao com ele própriarnente mas coro o sujeito da 
oragáo principal, razáo por que irá sempre para o nominativo. 

Exs.: minime vúrámur te tuis, ut egregium artificem, praecláris 
operíbus laetári (Cíe, Fam., 1,7,7) "em absoluto nao nos admiramos 
que tu, como um extraordinario artífice, te regozijes com tuas obra* 
notáveis"; Democrítus dtctt innumerabilis esse mundos (Cíe, Ac, 
2,55) "Demócrito afirma serem incontáveis os mundos"; Heracleótes 
DionystuSj cum a Zendne fortis esse didicisset, a dolor e dedoctus est 
(Cíe, Tuse, 2,60) "Dionisio de Heracléia, embora tivesse aprendido- 
de Zenáo a ser corajoso, pela dor o desaprendeu",- neglegéntes ac- 
dissolüti si cupiámus esse (Cíe, Verr., 4,115) "se desejássemos ser 
negligentes e dissolutos"; etc. 

5 . Quando o sujeito do infinitivo fór urna pessoa indeterminada 
(ou quando a palavra que de ves se ser o sujeito da oracao infinitiva 
se encontrar expressa na oragáo principal, mas no caso genitivo) ^ 
costuma ser omitido o sujeito do infinitivo; entretanto, o adjunto- 
predicativo que a ele se referir irá para o acusativo. 

Exs.: non sunt igitur ea bona dicénda nec habénda. quibus abun- 
dántem licet esse miterñmum (Cíe, Tuse, 5,44) "nao se devem, 
pois, chamar bens, nem considerar como tal, o que se pode ter em 
abundancia, embora sendo muíto miserável"; fortis. . . anfms et cans- 
tántis est non perturban nec tumultuánteni de gradu deiici, ut dieífur 
(Cíe, Of., 1,80); etc. 

6. Quando, porém, o sujeito da oragáo infinitiva estiver expresso- 
na oragáo principal, mas no dativo, e omitido na oragáo infinitiva,, 
o adjunto predicativo que a éle se referir de verá ir para o dativo, 
construcáo esta usual na prosa clássicá únicamente com o verbo- 
licet, 

Exs.: quibus licet esse jortunatisszmis (Cés., B. Gal., 6,35,8) 
"a os quais é lícito sejam afortunadíssimos" ; iicútt esse otióso Themis- 
tócli, licüit Epaminondae (Cíe, Tuse, 1,33) "foi lícito a Temístocles 
estar longe da política, a Epamínondas também o foi"; cur xis esse 
Kbéns non licet (Cíe, Flae, 71) "porque aos supracitados nao é 
permitido ser livres"; ete 

7. O infinitivo empregado para indicar o fim aparece na língua 
arcaica e depoís os poetas passam a empregá-lo com relativa freqüén- 
cia, por imitagao da sintaxe grega, que usava com freqüéncia. desta 
construgáo. A prosa clássicá, porém, reduz o seu emprégo as duas> 
locugóes familiares daré bibére ou ministrare bibére. 
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Exs.: ut Ioui bíbére ministraret {Cíe, Tuse., 1,65) "para que- 
servisse de beber a Júpiter"; quae iussi ei dari bibére (Ter, , And., 
484) "o que lhe mandei que fósse dado para beber"; eximus ludos 
uisére Minéruae (Flaut., Bacch , , 631) "saímos para ver os jogos de 
Minerva"; non... Libycos populare penates / uenlmus (Verg , , En., 
1,527) "náo viemos para devastar os penates da Libia"; omine cum 
Proteus pecus egit altos / uisére montis (Hor., Od., 1,2,7-8) "quando 
Proteu levou todo o seu gado para visitar os altos montes"; etc. 

8. Tambero o chamado infinitivo de determinado, usado com 
freqüéncia na sintaxe grega, e que consiste num infinitivo depen- 
dente de adjetivo, é de raro emprégo em latim, sendo que na prosa 
clássica só os participios em fungáo de adjetivos, como assuétus, doctus^ 
parátus, etc., podem aparecer aeompanhados de um infinitivo de 
determina gao. 

Exs.: paratósque esse et obsides daré, et imperáta faceré et 
oppidis recípére et frumento ceterisque rebus iuuáre (Cés., B. Gal., 
2,3,3) "e que estavara díspostos a dar reféns, cumprír as ordens, rece- 
bé-los em suas cidades fortificadas e ajudar com trigo e demais 
coisas'*; ilíi omnía perpéti parati máxime a re frumentaria laborabant 
(Cés., B. Ciu., 3,7,5) "dispostos aqueles a trido suportar, sofriam 
principalmente da falta de provisóes"; adsuéti longo muros defen- 
deré beBo (Vérg., En., 9,511) "acostumados a defender as mttralhas 
numa longa guerra"; doctus sagittas tendere Seríeos (Hor., Od., 1,29,9) 
"instruido em laucar as setas séricas"; etc. ~~ " — 

9. A língua da poesia, bera como a prosa imperial, deram um 
grande desenvolvimiento a esta construcáo, sendo ela empregada corn- 
os adjetivos mais diversos, mas principalmente com os que signiñeam: 
"hábil", "capaz", "bom", "fácil" /"útil", "desejoso", "digno", etc., e 
os dé" sentido contrario. 

Jüxs.: caüidwm, quicquid placv.it tocóso ¡ condére furto (Hor,,. 
Od., 1,10,7) "hábil em esconder por jocoso furto o que quer que lhe 
tenha agradado"; capas opperiH (Estác, Sil,, 4,1,85) "capaz de espe- 
rar"; boní quoníam conusnlmus ambo / tu calimos inflare leuis, ego 
dícére uersus (Verg., Buc, 5,1-2) "pois que nos encontramos ambos 
bons, tu em fazer soar a flauta ligeira e eu em dizer versos"; epis- 
tíüam facilem legí (A. Gel., 17,9,14) "epístula fácil de ser lida"; 
eí puer ipse fuit cantdri dignus (Verg., En., 5,54) "e o próprio me- 
nino foi digno de ser cantado"; ut erque optímus erat, dignúsque alíer 
eligí, alter eligiré (Plin., Pan., Tr., 7,4) "um e outro era ótimo, wn 
digno de ser escolhido, e o outro de escolher"; auidus committére 
pugnam (Ov., Met . , 5,75) "ávido em travar a batalha"; 'efficax 
eluére amara curárum (Hor., Od., 4,12,20) "eficaz em apagar o amar- 
gó:; gor das preocupacoes"; etc. 
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10. Além do infinitivo histórico, já por nos estudado na oracáo 
indepen dente, resta-nos considerar o infinitivo exclamativo, que, como 
seu próprio nome indica, é empregado ñas exclamacoes para expri- 
mir admiracáo, surpréaa, indignacáo, comiserasáo, etc., podendo vir 
acompanhado ou nao da enclítica interrogativa —ríe. O su jeito do 
infinitivo exclamativo val, porém, sempre para o acusativo. 

Exs.: in portu Syracusáno de classe popúli Romcni tñumphum 
agére piratam / (Cíe, Verr., 5,100) "no porto de Siracusa un pirata 
triunfar da esquadra do povo romano!"; mene incépto desistéte 
wctamí (Verg., En., 1,37) "eu desistir vencida do comecado!"; mena 
lUócií oceumbére. campis non potulsse ! (Verg. , En., 1,97) "nao ter 
podido en perecer nos campos de Tróia!"; ciuitaribu» pro numéro 
milttum pecuniárum summas discñbére, certum pretntm sescSnoi 
■nummws nautarum tnlssiónis constituiré! (Cíe, Verr., 5,62) "taxar 
as cidades em quantias, segundo o número de seus soldados e insti- 
tuir um prego certo, seiscentos sestércios, para a libertacao dos mari- 
nheiros!"; etc. 



II) O Gerundio e o Gerundivo 

11 . G gerundio é urna especie de substantivo verbal servindo do 
flexáo ao infinitivo, e construindo-se, ou podendo construir-se em 
alguns empregos, com o mesmo caso que exigiría o verbo de que 
é formado . O o-erynd foo. também chamado adjetivo verbal ou parti- 
cipio de obligando, tem dois empregos inteiramente diversos , isto é, 
substituir o gerundio em alffumas crm s*T"0*p¡í P indicaruina id&a 
de obrigacao (guando e usado como adjetivo qualif i cativo ou como 
predicativo do verbo sum) . 

12. Q_gerundivQ substituí sempre o gerundio guando éste estiver 
no dativo.Jacusativo ou ablativo precedo de preposigáo. vindo o 
¿erúnJio, em qualguer áéstes casos, aoqnip»^^ 4? ifflFft <^omole - 
meat»-4ireto . Se, porém, o gerundio, acompanhado de complemento 
em acusativo, estiver no genitivo, ou no ablativo nao precedido de 
preposicáo, embora geralmente venha substituido pelo gerundivo, 
tal substituicto nao é obligatoria . O gerundiv o empregado em lugar 
do gerundio concorda com o substantivo qu e deveria ser o comple- 
mento do gerundio, mas ambos iracj para o mesmo caso em que o 
gerundio deveria estar se fósse empregacfiir 

Exs.: facile apparíüí. . . campos patentes, quales sunt inter Padum 
Alpésqae, beUo c-eréndu Románis aptas non esse (T. Lív., 21,47,1) 
"fácilmente se evidenciou que as planicies descobertas, que existem 
entre o Pó e os Alpes, nao sao convenientes ao romanos para fazerem 
a guerra"; magnu-m utrisque impedimentum ad rem geréndam futí 
ager. . . (T. Lív., 33,6,7) "grande impecilho para empreender a luta. 
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tanto para uns como para outros, foi o terreno"; ab oppugnánda 
Neapóli PoenuiTi ubsterruére conspécta moenía (T. Lív., 23,1,10) "a 
vista das muralhas afastou o cartaginés de atacar Nápoks"; ñeque 
ccmsili habendi ñeque arma copien di spatio dato (Cés,, B. Gal., 
4,14,2) "nao dado tempo fiem de reunir o conselho, ñera de tomar as 
armas"; his ipsis legéndis in memoriam redeo mortuorum (Cíe, C. 
M., 21); homlnes ad déos nulla re propias accédunt qxiam salütem 
kominíbus dando (Cíe, Lig., 18) "os homens por nenhum outro ato 
ma:sse aproximam dos deuses do que dando a salvacao aos ho- 
mens"; etc. 

13 . O Genitivo do Gerundio, ou do Gerundivo é emprogado como 
complemento terminativo de um substantivo ou de um adjetivo, equi- 
val endo era portugués ao infinitivo precedido da preposicao de. 

Exs.: sapientía ars uiuéndi putanda est (Cíe, Fin., 1,42) "a 
sabedoria deve ser considerada a arte de viver"; uM boni sequóntur 
naturam, optímam bene uiuéndi ducem (Cíe . , Lael . , 19) "os homens 
de bem seguem a natureza, o melhor guia de bem víver"; detis locum 
loquendi (Plaut. T Capt., 213) "deis lugar de falar"; tacendi tempus 
est (Plaut., Poen., 741) 1 e tempo de calar"; coniuratio deseréndae 
Italiae (T. Lív,, 24,43,3) "a conjuracáo de abandonar a Italia"; 
Zuminú conspiciendi insolentw (Ac, 275) "a falta de hábito de ver 
a luz"; homínes bellándi cupidi (Cés., B. Gal., 1,2,4) "homens 
desejosos de combater"; equídem $um cupidus te... audiendi (Cíe, 
De Ot., 2,16) "com efeito, estou desejoso de te ouvíi"; oráíor est, 
Maree jili, uir honus dicéndi peritus (Cat., Frag. Jord. , 80,1) "o 
orador, meu filho Marco, é o hornera de bem perito em falar"; 
studiósum rei quaeréndae (Cat., Agr. Proem., 3) "dedicado a pes- 
quisar o fato"; etc. 

14. Como complemento de um verbo, na prosa clássica, o geni- 
tivo do gerundivo só aparece com o verbo sum, formando um lati- 
nismo que se poder á traduzir por "tender a". 

Exs.: studía cupiditatésque honórum atque ambitiónes: quae res 
euerténdae rei publícae solent esse (Cíe, Verr., 2,132) "o desejo e 
a cobiga das honras, e aínda as ambicoes : paixóes que costura am 
tender a subverter o estado"; reglura imperíum, quod initío conser- 
uandae líbertátis . . . fuérat, in superb'mm domÁnatiónémque se 
conuórtit (Sal., Cat., 6,7) "a autoridade real, que a principio exis- 
tirá para a preservarán da liberdade, converteu-se em arrogancia e 
tiranía"; etc. 

15. O Dativo do Gerundio ou do Gerundivo é empregado em 
algumas expressócs com substantivos, adjetivos e verbos. Com subs- 
tantivos o gerundio é usado principalmente com os que indicam 
funcoes, como tríumuiri, decemuiri, curátor, bem como com comzíía, 
dies, locus, tempus, etc. 



INDEX 



Página 459 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



4 SO ERNESTO FARIA 

Exs.: dxiumuirí sacris faciündis lectistemio tune prirmim in urbe 
Romana fació, per dies ocio Apolllnern. . . placauere (T. Lív-, 5,13 s 6) 
"os duúnviros encarregados das cerimónias sagradas, feito entáo um 
lectistérnio, pela primeira vez na cidade romana, durante oito dias, 
procuraran! aplacar Apolo"; triuumuirum colonlis deducündis (Sal., 
B. Iug., 42,1) "triunviro para a fundacao das colonias"; curato:* 
muris reficiündis (Cíe, Opt, Gen. Or., 19) "curador para a repa- 
racáo das muralhas"; C. Terentius cónsul uti-us creátur, ut in manu 
eius essent comitía rogando collégae (T. Lív., 22,35,2) "só Gaio 
Teréncio é nomeado cónsul, para que ñas suas máos ficassem os 
comicios para pedir ao povo um colega"; tempus statñtum tradéndis 
obsidlbvs (T. Lív., 9,5,6) "o tempo estabelecido para a entrega dos 
reféns"; cum dies uenísset rogatióni feréndae (Cíe, At, 1,14,5) urbi 
condéndae locum elegérunt( T. Lív., 5,54,4) "escolberam o local para 
fundar a cidade"; etc. 

16. A construgáo do dativo do gerundio como complemento de 
adjetivo é rara no período clássico, tornando-se mais freqüente a 
partir de Tito Lívio, principalmente com os adjetivos que indicam. 
utilidade, conveniencia, adapta bilidade, suficiencia, etc. 

Exs,; sunt nonnñlli adueñáis puerorwm irtgeniis non inútiles lusxts 
(Quint., Inst., 1,3,11) "há alguns jogos que nao sao inúteís para 
agucar as inteligencias das criancas"; reliqua témpora demeténdis 
jructíbus ac percipiéndis acommodata sunt (Cíe, C, M., 79) "as 
demais es tacúes sao apropriadas para delimitar e colhér os frutos"; 
quis est tam scribéndo impiger quüm ego ? (Cíe., Fam., 2,1,1) "quem 
é táo pouco preguicoso para escrever quanto eu?"; equítes quoque 
tegéndo satis latebrósum locum (T. Lív., 21,54,1) "lugar bastante 
cheio de esconderlos, mesmo para ocultar cavaleiros"; etc. 

17, O uso do dativo como complemento de verbos é bastante 
raro no período clássico, como também no arcaico, limitando-se a algu- 
mas expressoes técnicas (so hiendo non esse "náo ser solvável", scribén- 
do adesse "tomar parte na assinatura de um processo verbal")» c 
síudére e opéram daré. No período imperial, encontram-se na mesma 
construgáo com o dativo do gerundio os seguintes verbos : esse, 
deésse., praeésse, praeiicére, opus esse, satis esse, etc. 

Exs.: religionlbus coíendts opéram addidit (Cíe, Rep., 2,27); 
Epidícum opéram quaerendo dabo (Plaut, Ep., 605) "esforcar-me-ei 
para procurar Epídico"; legíbus condenáis opera dabátur (T. Lív., 
3,34,1) "dedicava-se a estabelecer as leis"; mri eí legibus cognoscéndis 
studére (Cíe, Rep., 5,5) "dedicar-se ao direíto e ao conhecimento 
das leis"; qui praeesse agro coléndo jlagitium putas (Cíe, Rose.,. 
Ara., 5) "tu que julgas um opróbrío estar á testa de urna exploracao 
agrícola"; satis est ensm in eetéris artijiciis percipiéndis (Cíe, De 
Or., 2,127) "é bastante, com efeito, para aprender as demais artes" ^ 
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quae curando uolnéri opus sunt (T. Lív., 1,41,1) "o que é preciso 
para curar um ferimento"; etc. 

18. O Acusativo do Gerundio qu do Gerundivo é empregado 
no período clássico depoís das preposicdes ad¡ e ínter {esta última 
na acepcao de 'durante") . 

Exs.: non solum ad dicéndum propénsi sumus, nerum etíam ad 
doc enduro (Cíe, Fin., 3,65) "nao somos propensos únicamente a 
falar, mas a inda a ensinar"; esí flagitiósum ob vera iudicándam pe- 
cuníctm accipére (Cíe, Verr., 2,78) "é infamante receber dinheiro por 
urna causa a julgar"; ínter auru.ro accipiéndum (T. Lív., 6,11,5) 
"durante o recebimento do ouro"; sed inter rem agéndam, istam erae 
huic respondí quod rogabat (Flaut., Cis., 721) "mas, enquanto me 
ocupo do que dizes, respondí a esta minha senhora o que pergun- 
tava"; etc. 

19. O Ablativo do Gerundio, ou do Gerundivo é empregado com 
as preposicóes ab, (significando "acerca de") ex } ("de segundo"), 
in ("tratando-se de, a respeito de"), pro ("em íaver de"). 

Exs.: nullum tempus Mi unquam uacábat aut a sCribendo auc 
a cogitando (Cíe, Br., 272) "em nenhum momento jamáis deixava ou 
de escrever ou de estudar"; ab oppugnanda Neapóli Poenutn abs- 
terruere conspecta moenia (T. Lív., 23,1,10); fáciles essent in suum 
cuíque tribuéncío (Cíe, Br., 85) "eram dispostos a atribuir a cada 
um o que lhe era devido"; multo sunt dicta ad antiquis de contera- 
néndis ac despiciéndis rebus humánis (Cíe, Fin. 5,73) "muita coisa 
foi dita pelos antigos com respeito a desprezar e desdenbar das coisas 
humanas"; eam quam ex discéndo capíant uoluptátem (Cíe, Fin., 
5,48) "éste prazer que sentem por aprender"; tumúltus pro recupe- 
rando república (Cíe, Br., 311) "tumulto em favor de se restabe- 
lecer o govérno"; etc. 

20. O ablativo do gerúndio, ou do gerundivo é empregado sem 
preposicáo quando desempenha a funcáo de adjunto circunstancial 
de instrumento ou de mezo. 

Ex.: homlnis. . . mens discéndo alítur et cogitando (Cíe, Of ., 
1,105) "a mente do homem se alimenta aprendendo e meditando"; 
exercénda est memoria ediscéndis ad uerbum et nostris scriptis et 
aliéuís (Cíe, De Or., 1,157) "a memoria deve ser exercitada decoran- 
do-se literalmente os nosso¡¿ escritos e os alheios 5 '; omnis loquendi 
elegantia augétur legéndis oratorxbus et poetis (Cíe De Or., 3,39) 
"aumenta-se toda a elegancia da palavra lendo-se os oradores e os 
poetas" ; ete 

21. Resta-nos tratar do gerundivo que encerra urna ídéia de 
obrigacáo. Isto acontece quando o gerundivo vem empregado como 
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adjetivo qualificativo, ou como predicativo ao lado do verbo sum, 
indicando entáo que a a cao por ele significada deve ser feita. 

Exs.: pietáti summa tribuenda laus est (Cíe, De Or., 2,167) 
"deve ser atribuida á piedade a maior gloria"; haec (diligentia) prae- 
cipñe calendast nobis (Cíe, De Or., 2,148) "esta deve ser precipua- 
mente cultivada por nos"; labores non fugiéndos (Cíe, Fin., 2,118) 
"trabalhos que nao se devem evitar"; potentia uix ferénda (Cíe, 
Plañe, 24) "autoridade difícilmente suportável"; etc. 

22 . Quando o gerundivo vem em acu sati vo, construido com o 
complemento de verbos que sign ificam dar.' confi ar r entreg ar, encar- 
r egar-se ou ócup ar-xe, propjfíamente_ a_idéia de obrigacao, 
e antes serve para exprimir urna intencao. 

Exs.: Popúlus Ramánus Crasso bellum gerendum dedit (Cíe, 
Phíl., 11,18) "o povo romano deu a Crasso a direcáo da guerra"; 
domos nostras et patriara ipsam uel dirripiéndam uel injlamándam rett- 
químus (Cíe, Fam., 16,21,1) "deixamos as nossas casas e a própria 
pátria para serem saqueadas ou incendiadas"; pontem in Arare 
jaciéndum curat (Cés., B. Gal., 1,13,1) "procura fazer urna ponte 
sobre o rio Arar"; reliquum exercüum Q. Titurío et L, Aurun- 
culéio Cottae. . . ducéndum dedit (Cés., B. Gal., 4,22,5) "entregou 
o exércíto restante para ser comandado por Q. Titúrio e L, Aurun- 
culeio Cota"; etc. 

III) O Supino 

23. Como o gerundio, também o supino é um substantivo verbal 
usado apenas em tres casos, o acusativo em — um e dativc-abla- 
tivo em — u, e empregado únicamente em certas construcoes. Além 
da forma de dativo-ablativo em —u, o latim arcaico apresenta, aínda 
que raramente, a forma de dativo — ui, que no período clássico é em- 
pregada por um escritor arcaizante como Salústio, aparecendo aínda 
esporádicamente em escritores do imperio, como Tito Lívio e Plínio 
o Velho. 

24. O supino em —um é empregado como um acusativo de diré- 
gao ou da questáo quo com os verbos de movimento. Seu caráter 
verbal se manífesta em conservar a construgao do verbo a cuja con- 
jugagáo pertence, podendo, pois, vir acompanhado de um comple- 
mento direto também em acusativo. 

Exs,: Haedúi. . . legatos ad Caesárem mittunt rogaivim. auxilium 
(Cés., B, Gal., 1,11,2) "os éduos enviam embaixadores a César para 
pedir auxilio"; sorórem ex matre et propmquas mas nuptum in alias 
ciuitátes collocásse (Cés., B. Gal., 1,18,7); Atheniénses miserunt 
Délphos consültum quidnam facérent de rebus suis (C. Nep., 2,2,6) 
"os atenienses mandaram embaixadores a Delfos para consultar o 
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que deveriam fazer de suas coisas"; abxit ambulátum (Plaut., M., 
Glor., 251) "foi passear"; coctum ego, non uapulatum condüctus fid 
(Plaut., Aul., 457) "eu fui trazido para cozinhar e nao para apanhar"; 
Varasitum roisi peíitum argéntum (Plaut., Cure, 67) "mandei o 
parásita pedir dinheiro"; etc. 

25. O supino em -u. em que se fundiram os empregos do dativo 
e do ablativo, aparece em pequeño número de verbos, sendo que os 
mais freqüentemente encontrados no período clássico sao os seguin- 
tes : auditu, cognitu, dicta, factu, memorátu, uisu. Além de alguns 
adjetivos, o supino em -u é usado com os substantivos fas, nefas 
e opus, para indicar urna agáo com referencia á qual a qualidade 
expressa pelo adjetivo é afirmada. 

Exs.: (quid est) tam incundum cognitu atque auditu quam sapien- 
tlbus sententiis grauibüsque uerbis ornato, oratío? (Cíe. De Or. 
1,41) "que há tao agradável de se entender como também dé se ouvir 
( quanto^um discurso ornado de belos pensamentos e expressoes ele- 
vadas ?"; o rem quam auditu crudelem, quam uisu nejariam! (Cíe, 
Plañe, 90) "ó coisa cruel de se ouvir, como abominável de se ver'"' 
fucile est intelléctu (Cíe., Part., 88) "é fácil de compreender" ; dilfC 
cile est dictu (Cíe, Of., 2,48) "é difícil de dizer"; kau faetu 
facile est {Plaut., Most., 791) "nao é fácil de fazer"; misérum me- 
moratu (Plaut., Cist., 229) "triste de recordar"; si hoc fas est dictu 
(Cíe, Tuse, 5,38) "se é permitido dizer-se isto"; scitu opus est (Cíe. 
Inu,, 1,28) "é preciso saber"; etc. 

IV) O Participio 

26. Assim como o infinitivo e o gerundio, como acabamos de 
ver, sao as formas nomináis do verbo equivalentes a um substantivo, 
de um modo geral os participios, bem como o gerundivo, sao as 
formas verbsis que equivalem ao adjetivo. Como adjetivos, podem 
qualificar o substantivo, e, mais aínda, eomportam os graus compa- 
rativo ou superlativo, ou ambos. Como parte do verbo, tém os tres 
tempos, podendo também ter um complemento, segundo a predi- 
cacao do verbo a que pertencem. 

27. Duas sao as formas essenciais do participio latino : urna 
em -ns, -ntis, que constituí o chamado participio presente, e outra 
geralmente em -tus, -ta, -tum, que constituí o participio passado. 
O adjetivo verbal em -ürus, -üra, -ürum, denominado participio 
futuro, na prosa clássica só é empregado com o verbo sum para formar 
urna conjugacao perifrástica, nao constituindo, pois, um participio 
própriamente dito. Na prosa imperial, porém, e em poesia, é usado 
isoladamente como um verdadeiro participio. Cumpre aínda notar 
que o participio presente só tem a forma ativa e o participio passado, 
só a passiva. 
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28. A natureza adjetiva do participio, como^dissemos ácima, 
se manifesta em poder ele desempenhar a fungáo de "epíteto, caso 
em que freqüentemente admite os graus de comparado. Alias, em 
latim há urna serie de adjetivos que sao antigos participios, alguns 
dos quais, como por exemplo perltus, só se encontram como tais por 
se terem deixado de usar os verbos de que se derivam. Enfim, como 
verdadeiros adjetivos, podem ainda ser usados substantivadamente, 
sendo de se notar que isto é mais freqüente no plural do que no 
singular. 

Exs,: quibus uictorfbus incólúmis et florens ciuitas esse posset 
(Cíe, Phil., 11,23) "vencedores para os quais a cidade poderia estar 
intacta e f loreseente" ; quo muliéri esset res cautíor (Cíe, Caec, 11) 
"para que a fortuna da mulher estivesse mais acautelada"; cautissíma 
Tibe™ senéctus (Tac, An., 2,76) "a velhice cautelosísima de Tibe- 
rio"; nomines docti uel usu perlti (Cíe, Of., 1,147) "homens instruí- 
dos ou experimentados"; finias enim jacta, iüius dicta laudántur 
(Cíe, Lael., 10) "realmente, déste se louvam os feitos, daquele, as 
palavras"; praeteríta se Diuicíáco jratri condonare dicit (Cés., B. 
Gal., 1,20,6) "declara perdoar-lhe o passado em consideragáo a seu ir- 
mao Diviciaco"; in prcelium proficescéntes (Cés., B. Gal., 1,51,3) "os 
que partiam para a guerra"; prima et secunda ocles ut uíctis ac sub- 
motis resistéret, tenía ut uenientes substinéret (Cés,, B. Gal,, 1,25, 
7) "a primeira e segunda linhas para que resístissem aos vencidos e 
aos que haviam batido em retirada, a terceira para que enfrentasse 
os recém-vindos"; etc. 

29. Como decorrércia do valor adjetivo do participio, éste fre- 
qüentemente substituí urna oraeáo adjetiva relativa. 

Exs.: misericordia est aegritüdo ex miseria alteTÍus\iniurla labo- 
rantis\ (Cíe, Tuse, 4,18) "a piedade é o pesar pela miseria de outrem 
que a sofre sem o merecer"; (Pisistrátus) qui p rinitis H ornen libros 
confusos antea sic disposuisse dicííur ut nunc hábémus (Cíe, De 
Or., 3,137) "(Pisístrato) que, segundo se diz, foi o primeiro a por 
em ordem os poemas de Homero, como os temos agora, e que antes 
estavam confusos"; etc. 

30. Igualmente comum é a substituido de urna era cao circuns- 
tancial por um participio, construcao esta que dá mais energía e 
rapidez á expressao. Embora por si só o simples emprégo do par- 
ticipio seja suficiente para exprimir a circunstancia, freqüentemente, 
por urna questáo de clareza, vem ele precedido de urna partícula que 
torna assim preciso o seu sentido. Éste emprego, entretanto, se res- 
tringe aos casos em que o participio vem como aposto da oracao 
principal . 

31. O participio presente ou passado podem ser empre gados para 
exprimir urna idéia de tempo, equivalendo, pois, a urna oraeáo cir- 
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■cunstancial temporal. As partículas de sentido temporal que costu- 
mam acompanhar o participio sáo ! uixdum "apenas", statím c ex- 
templo "imediatamente", non ante quam "nao antes que". 

Exs.: reductos in hostlum numero habuit (Cés., B. Gal., 1,28,2) 
"quando os entregaram, ecnsiderou-os no número dos inimígos"; 
quid dicam de Socráte cuius mor ti illacrimüre soleo Platónem, legens 
(Cíe., Nat., 3,82) "que direi de Sócrates, por cuja morte costumo 
chorar quando leio Platáo ?"; Dionystus iyránnus Syracüsis expülsus 
Corínthi rniéros docebaí (Cíe, Tuse, 3,27) "o tirano Dionisio, depois 
que foi expulso de Siracusa, ensinava as enancas em Corinto"; 
Cálidíua statim designatus. . . quam esset cara síbi mea salus decla- 
rauit (Cíe., P. Red. in Sen., 22) "Calídio, logo que foi designado, 
declarou quanto Ihe era cara a nossa salvacao": imperátor extémplo 
aduentens appellátus (T. Lív., 7,39,16) "logo que foi chegando, foi 
chamado imperator", etc. 

32. O participio presente ou passado podem ser empregados para 
exprimir urna idéia de causa, equivalendo a urna oraeáo circunstan- 
cial causal. As partículas de sentido causal que costumam acompa- 
nhar o participio sao : quippe ou utpote "porque" . 

Exs.: legatisque no$trÍ3 renuntiant se Bilurígum perfidvam uerítos 
reuertisse (Cés., B. Gal.» 7^5,5) "e declaram aos nossos legados terem 
voltado por temer a perfidia dos bitú riges"; Dionysíus cultros me- 
tüens tonsorlos candénti carbóne sibi adurébat caplllum (Cíe, Of., 
2,25) "Dionisio, por temer navalhas de barba, queimava o cábelo com 
um carvao aceso"; qtiíppe fuso suae partís uálidiore comu, impétum 
jacit (T. Lív., 3,63,2); dis curus ipsis, quippe ter et quater / armo 
reuisens aequor Atlantlcum / impune (Hor., Od., 1,31,13-15) "caro 
aos próprios deuses, pois que pode rever impunemente tres ou quatro 
vézes por ano as ondas do Atlántico"; etc. 

33. O participio presente ou passado pode ser empregado para 
exprimir urna idéia de condicao, equivalendo a urna oracao subordi- 
nada circunstancial condicional. As partículas de sentido condicional 
que costumam acompanhar o participio sao: nisi (só quando a oragáo 
principal fór negativa) e modo "contanto que". 

Exs.: damnátum poenam sequt oportebat (Cés., B. Gal., 1,4,1) 
"se fósse condenado, cumpria seguír-se a pena"; ñeque his petentí- 
bus tus redditur (Cés,, B. Gal., 6,13,7) "ncm se concede a estes 
a justica, se o pedirem"; cum mendaci homlni ne uerum quidem. 
dicSnti credére soleámus (Cíe, Diu., 2,146) "como nao costumemos 
acreditar no homem mentiroso nem mesmo quando diz a verdade"; 
■non hercúle miki nisi admontto uenisset in mentem (Cíe, De Or., 
2,190) "por Hércules, nao me teria vindo á mente se nao tivesse sido 
advertido por ti"; etc. 
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34. O participio presente ou passado podem ser empregados para 
exprimir urna idéia de concessáo, equiv alendo a urna ora sao subor- 
dinada adverbial concessiva. As partículas de sentido eoncessivo que 
costumam acompanhar o participio sáo : etsi e quamquam "se bem 
que", "conquanto" . 

Exs.: at ut ocülus, sic animus se non uidens alia cernit (Cíe, 
Tuse, 1, 6?) "mas como o ólho, assim é a alma, embora nao se 
vendo, distingue as mitras coisas"; ibi uehementisslme perturb&tus 
Lentülus, tamen et signum suum et manum cognóuit (Cíe, Cat. t 
3.12) "ai Léntulo, embora imensamente perturbado, entretanto, reco- 
nheceu o seu sinete e a sua letra"; etsi alíquo acepto detrimento, 
tamen summa exercitus salua locum quem petant capí posse (Cés., 
B. Ciu., 1,67,5) "embora sofrendo algum prejuízo, entretanto, salvo 
o grosso do exército, poderiam tomar o lugar que procura vam": etc. 

35. Quando, porém, o participio náo se referir nem ao su jeito 
nem ao complemento do verbo da ora gao principal, é emp regada em 
latim a construcáo do ablativo absoluto, assim denominada porque 
independe dos termos essenciais da referida oracao principal. O par- 
ticipio assim empregado ñas consttugóes do ablativo absoluto exprime 
as mesmas circunstáncias que acabamos de ver, equivalendo, pois, a 
urna subordinada temporal, causal, etc. 

Exs.: Pythagóras, Tarquinlo Supérbo regnánte, in Italiam uenít 
(Cíe, Tuse, 1,38) "Pitágoras veio á Italia, enquanto reinava Tar- 
quínio o Soberbo"; C. Flamintum C. Aelíus, religióne neglécta, ceci- 
disse. apud Transuménum scribit (Cíe, Nat., 2,8) "C. filio escreve 
que C. Flamínio morreu junto ao Transimeno por ter desprezado 
a religiáo"; quae potest esse iucunditas uitaej sublátis amícitíis ? 
(Cíe, Plañe, 80) "qual pode ser a alegría para a vida, se tirarmos 
as amizades?": eo pertinet orctío, ut, perdltis ómnibus rebus, tamen 
ipsa uirtus se sustentare posse uideátur (Cíe, Fam. , 6,1,4); eo magis 
quad pridíe, superioribus locis occupdtis, proelíum non commouissent 
(Cés., B. Gal., 1,23,3) "e principalmente porque na véspera, embora 
tivessem ocupado os lugares mais elevados, náo haviam travado o 
combate"; etc. 

36. Como vimos ácima (n.° 27), o adjetivo verbal em -ürus. 
—üra, —ürum náo constituí própri amenté um participio, sendo usado 
únicamente na conjugacáo perifrástica ,e ísso náo so na prosa clás- 
sica própriamente dita como tambéra na língua arcaica. (O único 
exemplo encontrado no latim arcaico e em que é empregado como 
verdadeirn participio é o seguinte: Diabólus ipsi datürus dixit (Plaut, 
Asin., 634) "Diáboio disse que iria dar a ele próprio". No latim 
clássico, as exceeñes sao também raras). Em poesía e na prosa 
pos-clássica, porém, passa a ser usado como um verdadeiro participio, 
tendo todos os empregos dos demais, aparecendo, pois, como adje- 
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tivo substantivado, e como substituto de urna oi-agáo subordinada, 
podendo aínda exprimir o potencial e o irreal. 

Exs.: urbem uenále et matüre peritüram (Sal., lug., 35,10) 
"cidade venal e em breve destinada a desaparecer"; itüri in proeliu 
canunt (Tác, Germ., 3) "os que váo para os combates cantam"; 
Carthaginiénses, prima luce opugnatüris hostíbus castra, saxis un di- 
que congéstis augent uallum (T. Lív., 28,15,13) "os cartagineses, 
devendo os inmügos atacar o acampamento ao amanhecer, reunindo 
de todo lado pedras, aumentara o fósso"; Ti. Sempronius missus in 
Sicilíam, ita in Afrícam transmissñTus si ad arcéndum Italia Poenum 
cónsul alter satis esset (T. Lív., 21,17,6) "Ti. Sempronio, mandado 
para a Sicilia, p as s arla á África se o outro cónsul fósse bastante 
para repelir os cartagineses da Italia"; bellum «rcessitum in Itattam 
a nobilibus mansurútnque in uisceñbus rei publicae, sí plures Fabios 
imperatóres habéret, se quo die hostem uidlsaet perfectürum (T. 
Lív., 22,38,6-7) "a guerra trazida á Italia pelos nobres permanecería 
ñas entranhas do Estado se houvesse varios generáis Fabios, ele 
a acabaría no día em que visse o inimígo"; etc. 
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APÉNDICE II 

O ESTILO INDIRETO. O EMPRÉGO DOS TEMPOS 
NA ORACAO SUBORDINADA 

1. Compreende-se por estilo indireto (tarnbém chamado oratio 
obtiqua) a construcao sintética pela qual as palavras ou pensamentos 
de urna pessoa sáo referidos, nao como urna transcrigáo direta ou 
simples citacáo textual, mas na forma de oracóes subordinadas a 
um verbo principal de sentido declarativo, como "dizer", "referir", 
"exclamar", "responder", etc. Quanto ao emprcgo dos modos no 
estilo indireto, cumpre distinguir dois casos principáis : no primeiro, 
seráo consideradas as orac,5es que no estilo direto fóssem oracóes 
independentes ; no segundo, as oracóes que mesmo no estilo direto 
já fóssem oragoes subordinadas. 

I) Orac. oes Independentes no Estilo Direto 

2. Se a orajáo no estilo direto devesse ser urna independente 
no modo indicativo, no estilo indireto, segundo a regra geral, deverá 
estar no infinitivo, caso a oracáo fósse afirmativa, 

Exs.: locütus est pro his Diuiciácus Haeduus: Galliae totlus 
factiónes esse ditas ; harum alterius principátum tenére Haeduos, 
alteritw Amemos (Cés., B. Gal., 1,31,3) (no estilo direto; Galliae 
totíus factiónes sunt duae : harum alterius principátum tenent 
Haedui, etc) "falou cm nome déles o éduo DLviciaco: serem duas 
as faecóes de toda a Gália : de uma délas os éduos manieren! a 
chefia, de outra os arvernos"; (Di-uico) ita cum Caesar egit: si pacem 
popúlus Románus cum Heluetiis facéret, in ecm partem itúros atque 
ita futuros Heluetios ubi eos Caesar constituisset (Cés., B. Gal., 
1,13,3) (em estilo direto : in eam partem ibimus üeluetii atque ibi 
ervmus, etc . ) "Divicáo assim tratou com César : se o povo romano 
quisesse fazer a paz com os helvecios, estes iriam para o lugar que 
César quisesse e ai ficariam onde éle estabelecesse" ; se ita a patríbus 
maioribu-sque suis didicisse, ut trtagis uirtüte contendérent quam dolo 
aut insidüs niterentur (Cés., B. Gal., 1,13,6) (em estilo direto: 
ita a patríbt¿s maioribusque nostris didicimus, etc.) "terem éles 
aprendido de seus país e antepassados a combater antes com a bra- 
vura do que recorrer a embustes e diadas"; etc. 
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3. Se, porém, no estilo direto, a oragáo devesse ser indepen- 
dente no indicativo, mas de forma interrogativa, no estilo indireto 
construir-se-ia ou no infinitivo ou no subjuntivo. Se a interrogado 
fór apenas urna interroga r¿áo oratoria (implicando, pois, urna afirma- 
cao ou urna negacáo disf arcada), a oracáo se construirá cam o infi- 
nito. A mesma construyo se observará ainda, raesrao que a intei- 
rogacáo seja real, se o verbo da oracao enunciada era estilo direto 
devesse estar na primeira ou terceira pessoas, 

Exs.: quonam haec omnia nisi ad suam pemiciem pertinere ? 
(Cés., B. Ciu., 1,9,4) (em estilo direto: haec omnia nihil ad suam 
pemiciem pertinent) 'a que se destinar tudo isto senáo a sua peráa ?'*; 
num etiam recentium iniuriarum. . . memoriam deponére posse ? 
(Cés., B. Gal., 1,14,3) "acaso poderia apagar a lem branca das afron- 
tas recentes ?"; inde. paratúras nauales socios? (T. Lív., 26,35,10) 
(ern estilo direto: unde parabimus, etc.) "onde iremos angariar 
aliados navais ?"; quo modo autem non abstitisse aut ab tergo se- 
cútum fratrem ? (T. Lív., 25,35,6) (em estilo direto : quo modo non 
obstitit) "porque o irrnáo realmente náo se opos a ele, ou nao o per- 
seguiu de perto ?"; etc. 

4. No estilo direto, embora a interrogacáo seja real, se o verbo 
devesse estar na segunda pessoa, no estilo indireto a oragáo deverá 
estar no subjuntivo, alias, acontccendo a mesma coisa com a inter- 
rogacáo oratoria. 

Exs.: quid de praeda Jaciendum censérent (T. Lív., 5,20,3) (em 
estilo direto: quid censetis) "que pensar dever fazer-se a respeito ría 
presa?"; quid tándem uererentur (Cés., B. Gal., 1,40,4) (em esUo 
di reto : quid ueremini ?) "que temiam enfim ?" . 

5. Enfim, as aragoes independentes que no estilo direto deves- 
sem estar no imperativo ou no subjuntivo, no estilo indireto estarlo 
no subjuntivo. Exs.: Cicero ad haec unum modtim respondit : non 
esse consuetudinem popúli Románi, ullam accipére ab hoste armato 
condición em ; si ab armis discedére uelint, se adiutóre utantur lega- 
tosque ad Caesárem mittant (Cés., B. Gal., 5,41,7-8) (em estilo 
direto : me adiutore utimini legatosque ad Caesárem mittite) "Cicero 
a isto respondeu apenas : náo ser costume do povo romano aceitar 
qualquer condicáo do inimigo, de armas na máo : se éles quisessem 
depor as armas, que usassem déle para secundá-los, e enviassem era- 
baixadores a César"; cur etiam secundo proelio aliquos ex suis amit- 
téret ? cur uolnerari paterétur optime méritos de se milites ? cur 
deníque Fortúnam periclitarétur ? pracsertim cum non minus esset 
vmperatóns consilio superare quam gladio (Cés., B, Ciu., 1,92,2) 
(em estilo direto: cur amittam... cur patiar... cur periclitar ... ) 
"porque, embora num combate favorável, iria perder alguns de 
seus homens ? porque iria permitir que fóssem feridos soldados que 
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Ihe mereciam tanto? porque, enfira, iría tentar a sua sorte, princi- 
palmente quar.do nao era menos digno de um general vencer por 
sua inteligencia do que pela espada ?"; etc. 

II) Oracóes já Dependentes no Estilo Direto 

6. As oracóes que no estilo direto já fóssem oracóes subor- 
dinadas ou dependentes, segundo a regra geral, no estilo indireto 
estaráo no subjuntivo. Exs.: (Diuico) ita cutn Caesáre egit : si pacem 
popúlus Románus cum Heluetiis jaceret, in eam partem ituros atque 
ibi futuros Heluetios, ubi eos Caesar constituisset atque esse uoluis- 
set (Cés., B. Gal., 1,13,3) (em estilo direto: si pacem popúlus Ro- 
mánus nobiscum faciet. . . ubi tu nos constituerU atque esse uolueris); 
(Ennius) non censet lugendam esse mortem, quam immortalitas 
consequatur (Cíe, C. M., 73) (em estilo direto: non lugenda est 
mors, quam immortaUtas consequitur) "(Énio) aeha que náo deve 
ser pranteada a morte que consegue a imortalidade" ; etc. 

7. Entretanto, as oragóes relativas, quando o relativo que as 
introduz é equivalente a um demonstrativo acompanbado de urna 
conjuncao coordenativa (atque is, sed is, is igltur, etc.), no estilo 
indireto estaráo no infinitivo, isto porque, no estilo indireto, as ora- 
cóes coordenadas sao consideradas como oragoes independentes. 

Exs.: quibus proelüs calamitatibusque fr actos. , . coactos esse 
Sequdnis ábsides daré, etc. (Cés., B. Gal., 1,31,7) (quibus proeliis = 
iis igitur proeliis); ex quo iudicari posse, quantum haberet in se 
bom constantia (Cés., B. Gal., 1,40,6) (ex quo - ex hoc auiem) "pelo 
qual se poderla julgar o quanto havia néles de firmeza"; etc. 

ni) Estilo Indireto em Sentido Ampio 

8. É eostume também considerar-se como estilo indireto, dando- 
-se, porém, á expressáo um sentido mais ampio, todas as construgoes 
em que a oragáo subordinada resume as palavras ou faz parte do 
pensamento de alguém, segundo o contexto, embora náo dependa de 
um verbo declarativo, como "dizer", "exclamar", "pensar", etc. Neste 
caso, no estilo indireto assim considerado, a oraeSo irá sempre para 
o subjuntivo. 

Exs.: Paetus. . . omnes libros quos frater suus reliquisset mihi 
donauit (Cíe. At., 2,1,12) (no estilo indireto própriamente dito ter- 
-se-ia: núM donare se dkttt) "Peto.. . deu-me todos os Hvros que seu 
irmáo tivesse deixado"; his rebus adducti et auctoritáte Orgetorigis 
permóti, constituerunt ea quae ad proficiscendu,m pertindrent (Cés., 
B. Gal., 1,3,1) "levados por éstes fatos e abalados pelo prestigio de 
Orgetoríge, resolveram o que dizia respeito á partida" (pertinerent 
representa aqui o pensamento dos helvecios); etc. 
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IV) O Emprégo dos Tempes na Oracáo Subordinada 

9. Ao estudarmos o emprégo dos tempos na oracáo indepen- 
dente do modo indicativo, por assim dizer vimos em linhas geraU 
o valor d estes mesmos tempos na oracáo subordinada em indicativo, 
urna vez que nao há, em principio, diferenca no que diz respeito ao 
valor déles e seu uso num ou noutro tipo de proposigao. Entretanto, 
o emprégo dos tempos na oracáo subordinada em subjuntivo e deter- 
minado por certas regras mais ou menos ñxas, segundo a corres- 
pondencia do tempo em que estiver a oracáo principal. Por outras 
palavras, o tempo da oracáo subordinada em subjuntivo e empregado 
em íungáo do tempo da oracáo principal. Esta correspondencia de 
tempos se eostuma denominar concordancia dos tempes ou consecutio 
temporum . 

10 . A regra geral da consecutio temporum é a seguinte : se o 
verbo da oracao principal estiver no indicativo presente, no futuro, 
ou no imperativo, o verbo da oracáo subordinada subjuntiva ira 
para o presente ou para o perfeito do subjuntivo ; se, porém, o verbo 
da oracáo principal estiver no ímperfeito, perfeito ou mais-que-per- 
feilo do indicativo, o verbo da oracáo subordinada irá para o ímper- 
feito ou mais-que- perfeito do subjuntivo. 

Exs.: persuadet Raurácis et Tulingis et Latfiuicis finitímis, «ti... 
una cura is proficiscaníur (Cés., B. Gal., 1,5,4) "persuade aos rau- 
racos aos tulingos e aos latóvieos a partírem com éles"; necease wt 
huic ut subueniam (Ter., Eun., 969) "é necessário que eu venha 
em auxilio deste"; cura ut ualeas (Cíe, At., 11,3,3) "trata de passar 
bem"; nemo fere uestrum est quin quemadmódum captae smt a M. 
Marcello Syracusae saepe audierit (Cíe, Verr., 4.115) "certamente- 
nao há quase ninguém dentre vós que nao tenha ouvido freqüente- 
mente contar como Siracusa tenha sido tomada por M. Marcelo": 
his rebus jiebat ut et minus late uagarentur, et minus jactle fim- 
tímis bellum injerte possent (Cés., B. Gal., 1,2,4) "por isto acontecía 
que podiam levar menos longe suas incursoes sem destino, como 
também com menor facilidade poderiam levar a guerra a seus vizi- 
nhos"; ciuitáti persuasit ut de finibus suis cum ómnibus copw exirent 
(Cés., B. Gal., 1,2,1) "persuadiu á nacáo que saíssem de suas fron- 
teirasem massa"; pauorque circa ewm ceperat milites ne morttférum 
esset uulnus <T. Lív., 24,42,2) "e o pavor se apoderara dos soldados 
em tomo déle, com receío que o ferimento fósse mortal"; etc. 

11. Completaremos o exposto ácima, sobre a consecutio tem- 
porum, com algumas considerares. Comecaremos pela concordancia 
dos tempos em correlato com o presente histórico. Como tivemos 
oportumdade de ver, o presente histórico, empregado para dar mais 
vida á narracáo, é do ponto de vista gramatical um tempo do pre- 
sente, mas na realidade, lógicamente, um tempo do passado, urna 
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vez que se aplica a um fato passado, Em vista déste fato, a concor- 
dancia dos tempos da subordinada subjuntiva é possívcl nos dois 
sentidos : ou se faz segundo o valor gramatical do presente histórico, 
indo por conseguinte para o presente ou perfeito do subjuntivo, ou. 
de acordó com o valor real e lógico, indo entáo para o imperfeito ou 
mais-que-perfeito do subjuntivo. 

Exs.: ¿o opere perfecto, praesidia dispónit, castella commñrát, 
quo facilius, si se inulto transiré connarentur, prohibére possít (Cés., 
B. Gal., 1,8,2) "terminado ésse trabalho, distribuí as guarnicoes, for- 
tifica os castelos para que mais fácilmente possa impedi-los, se éles 
tentarem passar contra a sua vontade"; itáque rem suscipit et a 
Sequánis impétrat ut per fines suos Heluetios iré patiántur (Cés., 
B. Gal., 1,9,4) "por conseguinte, toma a si o encargo, consegue dos 
séquanos que permitam que os helvecios passem através de suas 
íronteiras"; in eo Hiñere persuádet Castico. . . ut regnum in ciuitátc 
sua occuparet (Cés., B. Gal., 1,3,4) "persuade a Castico... a ocupar 
o govérno em sua nagáo"; itemque Dumnorígi Haeduo... ut idem 
connarétur persuádet (Cés,, B. Gal., 1,3,5) "e da mesma forma per- 
suade ao éduo Dumnorige a tentar o mesmo"; etc. 

12. O infinitivo histórico, como já tivemos oportunidade de 
ver, equivale ao imperfeito do indicativo, tendo por conseguinte o 
valor de um tempo passado. Assim, a oracao subordinada subjun- 
tiva que a ele se prende estará sempre no subjuntivo passado. 

Exs.: intérim cottidie Caesar Haeduos frumentum. quod essent 
publice polltcííi flagitare (Cés., B. Gal., 1,16,1) "nesse ínterim César 
reclamava diariamente o trigo que os éduos haviam oficialmente 
prometido"; centuñonesque tribunosque mUitum adire atque obse- 
crare ut per eos Caesar certior fíéret ne labori suo neu periexdo par- 
céret (Cés., B. Ciu., 1,64,2) cercavam os centurioes e tribunos mili- 
tares e pediam-lhes para fazer saber a César de nao os poupar 
de trabalho ou de perigo"; etc. 

13. Como vimos ao estudar a significacáo e emprégo dos 
tempos na oracao independente, o pretérito perfeito do indicativo 
latino tem dois valores: pode ser um perfeito própriamente dito, indi- 
cando urna acáo acabada, ou urna acáo passada com relacao ao 
presente ; ou um perfeito histórico, indicando, entao, urna simples 
acao passada (Cap. 23. n.° 13). Assim, no primeiro caso, o perfeito 
é um tempo do presente e no segundo, um tempo do passado. Embora 
os escritores latinos nao tivessem perfeita noció dessa dualidade de 
valores do perfeito latino, por vézes se encontra no primeiro caso, 
isto é, quando o perfeito é um tempo do presente, a concordancia 
dos tempos no subjuntivo feita no presente. 

Exs.: cum ab hora séptima ad uesperum pugnátum sit, auersum 
hostem uidere nemo potuit (Cés., B. Gal., 1,26,2) "conquanto se 
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tenha combatido desde a hora sétima até o cair da noite, tiínguém 
póde ver um inimigo virar as costas"; ne qua ciuttas suis jinibus 
recipkit, a me promsum est (Cés., B. Gal., 7,20,12) "foi providen- 
ciado por mim para que nenhuma nagao o acolha"; nos reseruati... 
estis... ut eos condemnarétis quos sectores ac sicarii iuguláre non 
potuissent ? (Cíe, Rose, Ara,, 151) "vós fóstes reservados para con- 
denar ésses homens que os compradores de confisca^Óes e os sicarios 
nao puderam degolar ?"; etc. 
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APENDICE III 
A NEGACAO E A INTERROGACAO 

1. Em latim, durante o período clássico, há duas negado es de 
uso corrente, non e ne, as quais se pode acrescentar urna tereeira, 
haud, sendo, porém, de se notar que, enquanto ne e non podem 
empregar-se como negagóes de frase, haud de ura modo geral é urna 
negagáo que antes se refere a urna palavra, razáo por que se em- 
prega rarissi mam ente antes de verbo, exeecáo feita da expressáo 
haud scio. Assim, o emprégo normal de haud é antes dos adjetivos 
e adverbios, aparecendo cora especial freqüéncia ñas litotes. 

Exs.: haud mediócris uir (Cíe, Rep., 2,55) "homem nao medio- 
cre"; quod haud procul absit a morte (Cíe, C. M., 15) "porque náo 
longe diste da morte"; fwiud paulo maior scriptor, Plato (Cíe. Or., 
151) "escritor náo pouco maior, Platáo"; haud ergo, ut opinor, erra- 
tíéro (Cíe, Nat., 2,57) "por conseguinte, segundo pensó, náo terei 
errado"; haud scio, inquit (Cíe, Tuse, 5,35) "náo sei, disse ele"; etc. 

2. Das negagóes usadas em latim haud é a de emprégo mais 
restrito, tornando -se cada vez mais rara á medida que se aproxima 
o período clássico. Cicero a emprega com parcimónia, e em César só 
aparece urna única vez na expressáo haud scio (B. Gal,, 5,54,5). 
Horacio a usa ñas Sátiras e ñas Epístolas, mas a evita ñas Odes. 

3. Non é a negagáo por excelencia do modo da realidade e por 
conseguinte do modo indicativo e da oracáo principal, sendo aínda 
encontrada com o subjuntivo de valor condicional. O emprégo de 
non, entretanto, tende cada vez mais a se generalizar, acabando na 
língua imperial por ir acambarcando os da negaeáo ne. 

Exs.: non auáébat palam poseeré aut tollére quae placébant (Cíe, 
Verr., 4,93) "(Verres) náo ousava reclamar ou tirar abertamente 
o que Ihe agradava"; nobiscum uersári iam diutíus non potes, 1 non 
ferar, non patíar, non sinam (Cíe, Cat., 1,10) "víveres conosco por 
mais tempo já náo podes ; nao o suportarei, náo o tolerarei, náo o 
pcrmdtirei"; uos quoque non caris aures oneráte íapillis (Ov., A. 
Ana., 3,129) "vós também, náo sobrecarregueis vossas orelbas de 
pedras preciosas"; non sint sine lege capí Ui (Ov., A. Am., 3,133) "nao 
estejam em desordem os cábelos"; etc. 
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4. Ne é a negagáo da eventuaüdade, sendo usada para a ex- 
pressáo da proibigáo, do desejo, da concessáo, da restrigáo, tornando* 
-se, assim, por excelencia a negagáo que aeompanha o imperativa 
e o subjuntivo. Ñas oragóes independentes, ne é usada com o impe- 
rativo e com o subjuntivo que exprima ordem, desejo, suposigáo ou 
concessáo; nss oracóes subordinadas é empregada com as oragóes com- 
pletivas ou integrantes no subjuntivo, desde que dependa m de um 
verbo que indique urna manifestagáo da vontade ou da atividade 
para impedir que algo se realize, bem como nas oragóes consecutivas, 
quando encerrarem urna idéia de íntengáo. 

Exs.: tmpíws ne cudéío (Cíe, Leg., 2,22) "nao ouse o impío"; 
ne repugnétis (Cíe, Clu., 6) "nao resistáis"; sed acta ne agámus. 
reliqua parémus (Cíe, At., 9,6,7); ne sint in senectüte uires (Cíc.y 
C. M., 34) "admitamos que nao baja f oreas na ve] hice"; ne tim 
saluus si aliter scriho ac sentío (Cíe, At., 16,13a, 1) "que eu nao me 
salve se escrevo o que nao sinto"; cauéndum est ne extra modum 
sumptu et magnificentia prodéas (Cíe, Of., 1,1^0) "é de se recear 
que náo fagas urna ostentagao além das medidas, de despesa e de 
magnificencia"; Minuclus . . . qui seiret se ita in prouincía rem augéie 
oportére ut ne quid de libértate dependéret (Cíe, Verr., 2,73) "Mi- 
núcio, que como homem que sabia que na provízicia devia aumentar 
seus haveres sem nada perder de sua liberdade"; etc. 

5 . Além destas negagoes simples, bá em latim as negacoes com- 
postas ñeque ou nec e neuc ou neu, empregadas isoladamente ou em 
correlagáo. Empregam-se ñeque ou nec se a construgáo da frase 
exigisse non, e nene ou neu se exigísse ne. 

Exs.: non ero$ nec dóminos appellábant eos (Cíe, Rep., 1,64> 
"náo os cbamavam senhores nem donos" ; cura C. Sulpi&us et C. Líci- 
nius Caluus cónsules in Hernícos exercltum duxlssent, ñeque inuén- 
tis in agro hostibus (T. Lív., 7,9,1) "como os cónsules C, Sulpício 
e C. Licínio Calvo tivessem conduzido o exército contra os hérnicos 
e náo tivessem sido encontrados no campo os inimigos"; aduentat. 
uulius neue exhorrescat añíleos (Verg. , En., 7,267) "que venha e náo 
tema rostos amigos"; etc. 

6. Ne... quidem, que significa "também náo" ou "nem mesmo» 
nem sequer", pode referir-se a um termo da frase ou á frase inteira^ 
No primeiro caso, coloca-se a palavra entre ne e quidem, no segundo, 
se a oragáo náo contar mais de trés palavras, fica intercalada entre 
ne e quidem ; se, porém, tiver mais de tres palavras, apenas o vocá- 
bulo, ou os vocábulos mais importantes é que ficaráo entre ne c 
quidem. 

Exs.: ne sues quidem (Cíe, Tuse, 1,92) "nem mesmo os porcos";. 
sed ne pábúli quidem satis magna copla supetébat (Cés., B. Gal., 
1,16,2) "mas nem sequer havia quantidade suficiente de forragem";, 
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oí ñeque contra rem publicara ñeque contra iusiurándum ac fidem 
amici causa uir bonus faciet, ne si iudex quidem erit de ipso amico 
(Cíe, Of., 3,10,43) "mas um homem de bem, por causa de um anvgo, 
nada deverá fazer contra a república, nem contra o seu juramento 
e a sua lealdade, nem mesmo se fór juiz do próprio amigo"; etc. 

7. Em geral, em latím, duas negacoes se destroem. 

Exs.: aperte enim adulántem Tierno non uidet, ni si qui admódum 
est excors (Cíe, Lael., 99) "ninguém de^a de ver o adulador decla- 
rado, a nao ser o que é inteiramente destituido de inteligencia": nec 
hoc Ule (Zeno) non uidit (Cíe, Fin., 4,60) "nem aquéle (Zenáo) 
de ; xou de ver isto"; non nunquam errórem creat simüitúdo (Cíe, 
Diu., 2,55) "as vézes, a semelhanca cria o érro"; nemo hoc nescit 
(Cíe, Verr., 3,63) "todos o sabem"; etc. 

8. Ao contrario do que se afirmou no parágrafo anterior, po- 
rém, duas negacoes nao se destroem, conservando por conseguí nte 
seu valor negativo, quando a segunda negacao fór ne... quidem- 
ou quando o sentido da primeíra negagáo fór determinado depois por 
outras negacoes que ligam outros membros, quer coordenados, quer 
subordinados. Ñeque. . . ñeque é a conjuncao mais comumente usada 
neste caso. 

Exs.: numquam tu non modo oñum, sed ne be llura quidem, nisi 
nefarlum, concupisti (Cíe, Cat., 1,25) "tu nunca nao só nao dese- 
jaste a paz, mas nem mesmo a guerra que nao fósse criminosa"; non 
mihi praetermitténdum uidétur ne illud quidem genus (Cíe . , Verr., 
2,141) "nao me parece dever ser preterido nem sequer aquéle género"; 
nihil tam tutum ad custodiam nec fiéri nec cogitar i potest (Cíe, 
Verr., 5,68) "nada pode fazer-se nem cogitar-se táo seguro para a 
guarda"; Galli eonciíío principum indteto non omnes qui arma ferr? 
possent, ut censv.it Vercingetorta:, conuocándos statüunt, sed certum 
numérum cuique cntitáfi imperándum, ne tanta multidudine confusa 
nec moderari nec discerniré suos nec jruménti ratiónem haber e pos- 
sent (Cés., B. Gal., 7,75,1) "tendo-se reunido urna assembléia de 
chefes, os gauleses determ ; nam, nao como propusera Vercingetorige, 
que fossem convocados todos os que podiam pegar em armas, mas 
que fósse ordenado a cada cidade enviar um contingente determinado, 
para evitar que por urna multidáo táo grande e misturada se tor- 
nasse impossível manter a disciplina, distinguir os seus e prover ao 
abastecimento"; cte 

II) A Interrogacáo Direta 

9. Como ao estudar o período subordinado já tratamos da inter- 
rogagáo indireta (cap. XXX, ns. 10, 11, 12), ocupar-nos-emos agora 
únicamente da interrogado direta. Freqüentemente é caracterizada 

INDEX 



Página 477 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX ■ 1 

478 ERNESTO FARIA 

únicamente por utn pronome, ou adverbio interrogativo, corrió quis, 
qui, quae, quid, quod, uter, qualis, quot, quotiens, cur, ubi, unde, quo, 
quomodo, etc. 

Exs.: quis claríor m Graecía Themistócle (Cíe, Lael., 42) "quem 
na Grécia é mais ilustre do que Temistocles ?"; quid mirum igítur 
ex spelünca saxum in crura eius incidisse ? (Cíe., Fat., 3,6) "que 
há, poís, de maravilhoso que um rochedo da caverna tenha caído em 
suas pernas?"; qui enim cantus moderáta oratióne inuenire potest ? 
quod carmen artificios uerbórum eonclusióne aptíus? (Cíe, De Or., 
2,34) "com efeito, que música mais doce se pode encontrar do que 
um discurso bem cadenciado ? Que poesia mais harmoniosa do que 
um fim de período terminado com arte ?"; quae in me est facultas ? 
(Cíe, Lael., 3) "que facuidade há i:m mim ?"; qualis istu. philosophxa 
e$t? (Cíe, Fin., 2,27) "que especie de filosofía é esta ?"; quo confu- 
gíent (Cíe, Verr., 5,128) "para onde se refugiaráo éles ?" ; quorsum 
tándem aut cur ista quaeris? (Cíe, Leg., 1,4); ubi sunt qui Antonium 
Graece negant scire? (Cíe, De Or., 2,59) "onde estáo os que dizem 
que Antonio nao sabe grego 7"; unde eos nouérat ? (Cíe, Amer., 74); 
quotiens tu me desígnatum, quotiens uero consúlem interficére 
conátus es? (Cíe, Cat., 1,15) "quantas vézes tu me tentaste matar 
quando eu era cónsul designado, quantas vé/,es desde que sou cón- 
sul ?"; ete 

10. Quando a interrogacao se refere a frase inteira, pode ela 
ser indicada pela simples entonacáo da frase, ou mais freqüentemente 
por urna partícula interrogativa, a mais comum das quais é a enclí- 
tica — ne. ! 

Exs.; haec si tibi tuus parens dicéret, posses ab eo uemam petére, 
posses ut tibi ignoscéret postulare? (Cíe, Verr., 5,138) "se teu pai 
te dissesse isto, poderias solicitar-lhe indulgencia ? pederías pedir- 
-lhe perdáo?"; hunc ego non diligam? non admlrer? non omni ratione 
defendéndum putem ? (Cíe, Arch., 18) "eu nao o hei-de estimar? 
nao o hei-de admirar "i nao pensarei dever defendé-Jo com toda o 
minha razao?"; quod auí a quibus auxUíura petam? deorv.rn.ne im- 
moríalíum ? (Cíe, Amer., 29) "que auxilio ou a quero pedir? aos 
de uses imortais ?"; uidestisne ut apud Homérum saepisslme Néstor 
de uirtutibus svis praedícet (Cíe, C. M., 31) "vedes como em Homero 
muitíssímas v&zes Néstor gabava as suas virtudes ?"; nullane habes 
uitia ? (Hor., Sát., 1,3,20) "nao tens vicios alguns ?"; ete 

11. Além da enclítica — ne, empregam-se ñas interrogares as 
partículas num e nonne, a primeira quando a resposta esperada pela 
interrogacao fór negativa, e a segunda, quando fór afirmativa. Note- 
-se, porém, que tanto num caso como noutro ambas as partículas vém 
as vézes substituidas por — ne. 
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Exs.: num igitur qui hoc sentiat, si is potare uelit, de dolió sibi 
hauriéndum putei? minlme (Cíe, Br., 298) "entáo quem pensar 
assim, se quiser beber, julgará dever beber da talha? de modo 
algum"; num tibi uidéor in causa Ligari esse oceupátus ? (Cíe, Lig., 
29) "entáo pareco-te estar ocupado com a causa de Ligário?"; putatisne 
uos Mis rebus frui posse, nisi eos qui uobis fructúi sunt cons eruarít is ? 
(Cíe, Pomp., 16) "entáo julgais poder desfrutar estas coisas se nao 
conservardes os que as conseguem para vos?"; cernís nonne simzlis 
lupo? (Cíe, Nat., 1,97) "o cao nao é parecido com o lobo ?"; nonne 
ipsam domum metüet ? (Cíe, CaeL, 60) "nao temerá a própria 
casa?"; uidetisne totwm hoc nomen... esse in litúra? (Cíe, Verr., 
2,104) "nao vedes toda a passagem estar numa rasura V\ iamne intel- 
legistis...? (Cíe, Verr., 3,53) "náo cempreendeis agora. . .?"; etc. 

12. Resta -nos enfim tratar da interrogagao dupla, também cha- 
mada disjuntiva, que alias se constrói com as mesmas partículas que 
já assinalamos ao estudarmos a interrogacáo indireta (cap., XXX, 
12). Assim, no primeiro memoro sao empregadas as partículas utrum 
ou ne, e no segundo e nos demais se os houver, an. Cumpre, porém, 
observar que tanto utrum quanto ne podem ser subentendidas no pri- 
meiro membro. 

Exs. : utrum rieseis quam alte ascendéris, an pro nihllo id putas ? 
(Cíe, Fam., 10,26,3) "ou nao sabes quáo alto te elevaste, ou nao 
dás a isto a menor importancia?"; utrum líbenles an inuiti dabant? 
(Cíe, Verr., 3,50) "davam de boa vontade ou constrangidos ?"; 
uosne uero L. Domitíum, an uos Domitius deserüit ? (Cés. B. Cíll, 
2,32,8) "vós abandonastes L. Domício, ou foi L. Domício que vos 
abandonen ?"; cum honúne crudéli nohis res est an cum jera belüa ? 
(Cíe, Verr., 5,109) "ter-nos-emos de avir com um hemem cruel ou 
com um animal feroz?"; utrum impudereííus a soclis abstülit. . . an 
improbms populo Romano adémít, an audacíus tabulas publicas com- 
mutáuit? (Cíe, Verr., 3,83) "ou com mais desfacatez pilhou os 
aliados, ou com maior improbidade roubou o povo romano, ou com 
maior audácia falsificou os registros públicos?"; etc. 

13. Quando o segundo termo de urna interrogacáo disjuntiva 
nega o primeiro, é freqüentemente usado annon (ou necne) em vez 
de an. 

Exs.; daturin estis annon? (Flaut., Truc, 4) "iréis dar ou náo?"; 
sunt haec tua uerba necne ? (Cíe, Tuse. , 3,18,41) "sao estas tuas 
palavras ou náo ?"; ete 

14. Por vézes, acontece vir subentendido todo o primeiro mem- 
bro de urna interrogacáo disjuntiva, razáo por que o segundo membro 
iniciado por an dá a impressáo de ser urna interrogacáo simples. 
Isto se dá ou depois de urna outra interrogacáo, que assim é respon- 
dida pela segunda, urna vez que com ela se declara o que se acha 
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mais provável ; ou, entao, quando a um pensamiento já precedente- 
mente expresso se opóe, geralmente era tom irónico, urna simples 
interrogacáo retórica que nao necessita resposta. 

Exs.: quid dicis ? an bello fugitiuórum Sicilíam uirtüte tua libe- 
rátam? (Cíe., Verr., 5,5) "que dizes? sem dúvida que a Sicilia foi 
libertada por tua bravura da guerra dos escravos fúgidos ?"; quidnam 
beneficio prouocáti faceré debémus? an imitáH agros fértiles, qui 
multo píus efférunt quam accepérunt? (Cíe, Of ., 1,48) "que coisa 
deveremos fazer quando provocados pelo beneficio? imitar os campos 
feriéis que produzem muito mais do que recebetam?"; oratórem 
irasci miníme decet, simulare non dedecet. An tibi irásci tum uidé- 
mur, quom quid ín causis acrius et uehememíus dicimus? (Cíe, Tuse., 
4,55) "ao orador verdaderamente nao fica bem irar-se, mas náo fíca 
mal o simular. Damos- te a impressáo de nos irar quando nos tribu- 
nais dizemes algo com mais ardor e vteméncia ?"; etc, 
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345; 347; 348; 349; 350; 351; 352; 

353; 355; 356; 357: 358; 359; 360; 

361; 384; 365; 375; 376; 377; 373; 

379; 330; 381; 382, 383; 384; 385; 

386; 387; 3B8; 390; 394; 397; 400; 

404; 405; 406; 407; 408; 409; 410; 

412; 413; 414; 415; 416; 417; 418; 

419; 420; 421; 422; 423; 424; 425; 

426; 427; 428; 429; 430; 451; 432; 

433; 484; 435; 438; 437; 438; 439; 

440; 441; 442; 443; 444; 445; 446: 

447; 448; 449; 452, 453; 454; 457; 

459; 460; 461; 463; 463; 479. 
Plínio, o velho (I. 0 séc. d.O : 21; 

58; 112; 260; 294; 307; 343; 365; 

366; 390; 457. 

Pómpelo (5* séc. d.C): 27. 
Pompónio Mela (l. D séc. a.C); 
110. 

Pilsctano C6.o séc. d.O: 20; 21; 
12S. 

Propércio (1.° séc. a. O : 84; 227; 
365. 

PubliUo Syro U° séc. a.C): 295; 
301. 

Quintiliano (1° séc. d.O: 19: 

33; 34; 35; 36; 45; 85; 142; 257; 

260; 330: 375; 400; 460. 
Quinto Cúrelo (2.° séc. d.O ; 415. 
Salústio (1.» séc, a.O; 81; 112; 

134; 227; 258; 259; 274; 2&5; 297; 

304; 306; 314; 320; 330; 332; 339; 

342; 384; 380; 388; 394; 412; 424; 

426; 428 ; 435; 443; 459; 460 ; 487, 



INDEX 



Página 484 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMÁTICA S"UPEBIOB. DA LINGUA LATINA 485 



Séneca U.° sec. d.C): 257; 293; 

308; 322; 327; 336; 413; 414; 441. 
Servio (5.° séc. d.C): 19; 143. 
Suetónio U.° e 2.° séc. d.C); 85; 

110; 259; 261; 312; 400; 439. 
Tácito (1.° e 2.° séc. d.C): 101; 

304; 314; 316; 341; 343; 354; 421; 

423; 432; 447; 464; 467. 
Teréncio (2.° séc. a.C): 44; 45; 

61; 134; 140; 273; 275; 303; 304; 

305; 306; 307; 308; 309; 327; 329; 

333; 334; 336; 337; 841; 342; 343; 

344; 345; 346; 347; 352; 353; 359; 

375; 377; 378; 37»; 384; 386; 388; 

391; 404; 406; 407; 408; 409; 410; 

412; 414; 415; 416; 417; 418; 419; 

420 ; 421; 422; 424 ; 426; 427; 428; 

429; 430; 431; 433; 434; 435; 436; 

437 ; 438; 439; 440; 441; 443; 445; 

446; 448; 452; 453; 457; 472. 
Teréncio Esc a uro <2.° séc. d.C): 

20; 25. 

TttÜÜO (2.° séc. a.C): 342. 
Tito Livio (1.° séc. a.C. e d.C.) : 58, 
78, 91; 109; 125; 134; 155; 256; 



257; 258; 261; 270; 274; 295; 302; 

303; 305; 307; 314; 316; 320; 321; 

322; 323; 327; 328; 333; 336; 339; 

340; 341; 343; 349; 350; 351; 353; 

357; 361; 363; 382; 406; 407 ; 408; 

432; 433; 445; 458; 459; 460; 461; 

465; 467; 470; 472; 476. 
Turpüio (2° séc. a.C): 359. 
Valérlo Máximo (2.° séc. d.C): 

91; 349. 
Varráo (1.° séc. a.C): 101. 
Vello Longo (I.» e 2.° séc, d.C): 

22. 

Venancio Fortunato (4. a séc, d.C. ) : 
142, 

Vergílio (1.- séc. a.C) : 15; 34; 58; 
59; 76; 77; 85; 86; 86; 92; 93; 
96; 108; 109; 110; 112; 133; 138; 
139; 142; 227; 262; 274; 275; 294; 
295; 308; 309; 311; 312; 314; 315; 
332; 333; 336; 340; 341; 345; 346; 
349; 350; 351; 354; 357; 358; 363; 
365; 374; 375; 376; 370; 380; 382; 
386; 390; 391; 401; 413; 419; 420; 
421; 432; 433; 457; 45$; 476. 
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A 

a 

■(pronuncia); 18: 20 
(evolucao): 37; 38 
-a- (sufixO): 278; 279 
a-i ab-/ abs-: 284 
ablativo: 62; 70; 71; 354-372; 371 
ablativo absoluto: 364; 371 
ablativo de abundancia: 361 
ablativo em -ad: TI; 79 
ablativo de causa: 360 
ablativo de circunstancia: 358 
ablativo de companbia: 358 
ablativo de comparacáo: 357 
ablativo em -d: 84 
ablativo de diferenca: 362 
ablativo de gerundio ou gerundivo: 
461 

ablativo em -í: 92-93; 102 
ablativo instrumental: 358-362 
ablativo de instrumento; 369-360 
ablativo locativo: 362-364 
ablativo de lugar: 3C2-3G3 
ablativo de lugar por onde: 361 
ablativo de maté ría: 357 
ablativo de modo: 358-359 
ablativo de origem; 356-357 
ablativo de prego: 361 
ablativo de qualidade: 359 
ablativo de relacáo: 362 
ablativo de separacao: 356 
ablativo de tempo: 363-364 
ablativo prdpriamente dito: 354- 
-357 

ablativo sem preposicóes: 355 



abrevlamento de vogais*. 39; 44-45 
acento: 27-32 
acento (natureza) : 29-39 
acento e auantidade : 27-28 
-aceus: 280; 288 

acusativo: 60; 69; 70; 334-340 ; 366- 
-367 

acusativo exclamativo: 34C 

acusativo de extensáo: 339-340 

acusativo de figura etimológica: v. 
acusativo interno 

acusativo do gerundio ou gerún- 
divo: 461 

acusativo em -im: 92; 102. 

acusativo interno: 336-337 

acusativo em ~is: 9Z 

acusativo de movimento: 338-339 

acusativo de objeto direto: 335 

acusativo de parte: v. acusativo 
de relacáo 

acusativo plural em -is; 93-103 

acusativo de relacáo: 340 

ad- : 284 

adjetivo; 115-129 

adjetivo {slntaxe do) : 311-31S 

adjetivos da 1» classe: 67; 115-117 

adjetivos da 2 a elasse: 68; 117-119 

adjetivos bif orines: 118 

adjetivo: comparativos e superla- 
tivos anómalos: 125 

adjetivo: 2.° termo de comparacáo: 
315 

adjetivos consonanticos: 99-100 
adjetivos deficientes em grau: 

123-124 
adjetivo distintivo: 311-312 
adjetivo epíteto: 313-317 
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adjetivo: gr&u comparativo: 119- 
-120 

adjetivo: grau superlativo: 120-123 
adjetivos informes: 91 
adjetivos uniformes: 113 
advérbio: 52; 247-253 
adverbios de afirmacao: 251 
advérbios interrogativos: 251 
advérbios de lugar: 249-250 
advérbios de modo: 247-249 
advérbios de modo (comparativo): 
248 

adverbios de modo (superlativo) : 
248 

advérbios de negacáo: 251 

advérbios numérala: 153-154; 156 

advérbios de quantldade: 250 

advérblos de tempo: 250 

-aí/ -ar : 279 

alfabeto: 15-18 

alfabeto (historia) : 16-18 

-alisl -aris: 280 

alternancias vocálicas: 54-55 

altura: 30-31 

amÍJÍ- Jam- fan- : 284 

anafórico: 138 : 321 

-aneas: 288 

ante- : 284 

-anua : 280; 288 

ápex: 35 

apócope: 39 

apofonía: 38; 43-44; 96 
-arium: 279 
-arfas: 279; 280; 288 
aspecto: 229 

aspiradas: 17; 38 (grafía) 
assimilacáo: 41-42; 45 
assimilacáo parcial: 42 
asslmUacáo progresiva: 42; 45 
assimilacáo regressiva: 42; 45 
aasimLlasio total: 42 
-«rus: 279; 281 
-ax: 280 

B 

-Wlís /-Uls: 280 ; 288 

-búlum /-brum : 278; 287; 288 

-hunáuil 280 



0 

c 

(alfabeto): 16-17 

(pronúncia) : 20-21 

(grafía): 35 

CeVOlucáo) : 46 

; (sinal de numeracao) : 17 

;ardinals: 149-151; 156 

:aso: 57; 59-63 

ch (pronúncia) : 22 

com-: 284 

comparativo: 119-120 
comparativo de igualdade: 119 
comparativo de Inferior i dade: 119 
comparativo Intensivo: 316 
comparativo de superloridade: 119- 
120; 127 

comparativos e superlativos anó- 
malos: 125 

composlcáo: 283-285 

concordáncla: 301-310 

concordancia do adjetivo: 313; 314; 
317; 318 

concordancia com o apósto: 307 

rcncordáncia com um coleüvo: 308; 
307 

concordancia gramatical: 301 
concordancia do participio: 302 
concordáncla do predicado com 

vários su jeitos: 303 
concordáncla do predicado: 303 
concordáncla do predicativo com 

sujetos de géneros diferentes; 

303- 304 

concordancia psicológica: 301; 306- 
-308 

concordancia do relativo: 328 
concordancia de sentido: v. con- 
cordancia psicológica 
concordancia com um dos sujeitos: 

304- 306 

concordáncla com o BU jeito maís 
distante; 305 

concordancia com o sujelto mais 
próximo: 304-305 

concordancia do su jeito com o pre- 
dicativo: 306 
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concordancia com su jeito único: 
301-303 

conjugacáo depoente: 202-206; 390 
conjuncao: 53; 267-272 
conjuncóes adversativas: 268 
conjuncóes causáis: 269 
conjuncóes comparativas: 270 
conjuncóes concesivas: 269 
con J une Se s conclusivas: 268 
conjuncóes condicionáis: 269 
conjuncóes coordenatlvas: 267/268; 
40G 

conjuncóes copulativas: 267-268 
conjuncóes dlsjuntivas: 268 
conjuncóes fináis: 269 
conjuncóes integrantes: 270 
conjuncóes subordinatívas: 269-270 
conjuncóes ternporals: 270 
consecutío temporum: 472-474 
cOnso antes (pronuncia) : 20-22 
(evolucao) : 39-43; 45-46 
consoantes fináis; 40 
consoantes geminadas (ortogra- 
fía): 35; 41 
consoantes Iniciáis: 39-40 
consonantismo: 39-43 
constituicáo da silaba: 27-28 
contrac-áo de vogals: 37 
-oulum /-clum ou -trum: 278; 287 
-cülus: 279 
cum (enclítica): 29 
cum histerícum: 444 
cvm inuersum: 443 
-cundus: 280 

n 

-<f: 40; 68-70; 77; 84; 113 
D (slnal de numeragao) : 17 
-dam; 283 

dativo: 61; 62; 69; 71; 348-354; 
369-371 

dativo -ablativo em -abus : 77-78 
dativo-ablativo em ubus: 109 
dativo de agente: 353 
dativo tm -ai: 77 
dativo complemento d adjetivo: 
351 



48» 

dativo complemento de substanti- 
vos: 351 

dativo de contato: 350 

dativo de destinacáo: 353-354 

dativo de direcao: 354 

dativo em -e na 5> declinacáo: 
112 

dativo ético: 352-353 
dativo do gerundio ou gerundivo: 
459-461 

dativo de ínterésse: 351-352 
dativo de objeto indireto: 349 
dativo de posse: 351 
dativo de referencia: 352 
dativo em -u; 108-109 
de- : 284 
-de : 283 

declinacáo: 67; 71-73 
1. a declinacáo: 75-80 
2» declinacáo: 81-88 

3. a declinacáo: 89-106 

4. » declinacáo: 107-110 

5. a declinacáo: 111-114 
•dern; 283 

desinencia: 51; 67; 71 
desinencias casuals: v. desinencias 

nomináis, 
desinencias nomináis: 52; 59; 68; 

71 

desinencias a Uvas: 230-231 
desinencias p as si vas: 231-233 
desinencias verbais: 52; 157; 159; 

230-233 
desinencia zero: 54; 68 
dlgama: 17 
dii- : 284 
dissimilacáo: 42-43 
dissimilagáo Invertida: 46 
dlaslmUacáo normal: 46 
distributivos: 152-153; 156 
dltcngos 

(pronúncla) : 20-22 

(ortografía) : 36 

(evolucao) : 38 
dual: 66 
-dum: 29; 283 
duplo acusativo: 337 
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€ 

(pronuncia) : 18-20 
(evohicao) : 37; 38; 39 
-e : 282 

elipse do sujetto: 294 

-élis : 280 

-ellus: 279 ; 281 

emprégo do comparativo: 314-316 

emprégo do verbo na oracáo inde- 
pendente: 373-392 

emprégo do verbo na oracáo subor- 
dinada; 404-455 

enclíticas: 29 

-eni./ -ni: 282 

-ensis: 281; 289 

-entits I -lentus: 281 

-énus : 281 

-ernus ! -tennis : 281 

-erunt / -ére : 237 

escrita bustrofcdónica: 35 

escrita capital: 16 

escrita cursiva: 18 

-esimus : 281 

-esíer / -estrís : 281 

estilo lndireto: 469-471 

estrutura do verbo: 157 

-etum: 278 

-eus : 280; 288 

evolucáo da ouugrafia latina; 34-36 
ex- ; 284 

F 

feminino: 57; 6»; 84 
femininos da 2. a declinacáo: 87 
fonética: 13 

formagáo dos casos: 68-71 

formacáo de pftlavras: 277-289 

formacáo regressiva: 286 

formas nomináis do verbo; 455-467 

futuro acrónico: 378-379 

futuro deliberativo: 378 

futuro imperfeito: 161-162; 233- 

234: 378; 379 
futuro jusslvo: 378 
futuro optativo: 373-379 



futuro períelto: 168-169; 237; 381 
futuro volitivo: 378 

G 

9 

(alfabeto): 16-17 

iprontincia) : 21 

(evoUicáo) : 40 
geminacáo expre&siva: 41 
geminadas: 35; 40; 41 
género: 57-59; 63-66 
género animado: 63 
género gramatical: 57; 83 
género Inanimado: 63 
genitivo: 61; 69; 70; 340-348; 367- 

369 

genitivo adnominal: 61; 340; 344- 
-348 

genitivo em -dí : 76; 78 
genitivo de crime: 347-348 
genitivo em -e, na 5.» declinacán 
112 

genitivo em -es. na o.- declinacáo: 

112-113 
genitivo exclamativo: 348 
genitivo explicativo: 346-347 
genitivo do gerundio ou gerundivo: 

459 

genitivo em -i, na 4. a declinacáo: 
108 

genitivo em -U, na 5. a declinacáo: 
112 

genitivo itálico: 76 
genitiv de materia: 61; 345 
genitivo dos nemes em -tus, -íwm : 
84 

genitivo objetivo: 344 
genitivo partitivo: 61. 341-343 

(com adjetivos) : 341; 343 

(com advérbios): 342 

(com substantivos) : 341 

(com pronomes) : 341-342 

ícom verbos) : 342-343 
genitivo patronímico: 61 
genitivo plural em -um 

(1. a declinacáo) : 77 

(2. a declinacáo) : B5 
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<3. B déclinagáo) ; 93 

(4. a declinacaoj ; 109 
genitivo possessivo: 61; 344-345 
genitivo de preso: 61; 347 
genitivo de qualidade: 61; 345-346 
genitivo de re la gnu: 348 
genitivo singular neutro em -üa: 

193 

genitivo singular da 2,' declinacao; 
87 

genitivo singular dos sonánticos: 
102 

genitivo subjetivo: 344 
gerundio: 158; 165; 238; 456 
gerundio e gerundivo; 453-462 
gerundivo; 165-166; 239; 453 
gerundivo de obrigacao: 481-462 
graus do adjetivo: 119-125 
grupos consonanticos: 41; 45-46 

a 

h 

(pronuncia): 21 
haplologla: 46 

iüstória externa do latirn: 6-9 
I 

i 

< alfabeto) : 15 

tpronúncia) : 19-20 

levolucao) : 8'V 
i (.senúvogal) : 39 
-ta /-tia; 278 
-icius; 279 
~ícüs: 281 
-idís: 280 
-idus: 280 
-íes / -iens; 28z 
-íes, -üies: 112 
-ie& / -ti&$; 279 
-Illo; 282 

imperativo: 158; 231; 232-233; 381- 
383 

imperativo futuro: 164; 381-382 
imperativo negativo: 283 



491 

imperativo presente: 163-164; 381 
imperte! to ñas cartas: 377 
ünperfeito do indicativo: 160- 161; 

233; 378-377 
imperíeito do subjuntivo: 162-163; 

235 

implantacao do latim: 9-11 
-mius : 281 
in- : 284 
-ina : 279 

indicativo: 158; 375-381 
indicativo presente: 158-160; 233; 

375-376 
indo-europeu: 5-6 
infeetum: 158-166; 228; 229; 233- 

235 

infinitivo: 158; 388; 455-458 
infinitivo de determinagáo: 259 
infinitivo exclamativo: 458 
mfiüilivu íuturo; 171; 240 
infinitivo histórico: 388 
Infinitivo para indicar o lim: 456- 
4a7 

infinitivo períeito: 170 
ütfudlivo presente: 164; 238-239 
instrumental: 62; 354 ; 353 
instrumental sociativo: 358 
intensidade: 30-31 
ínter-: 285 

interjelcáo: 53; 55; 273-275 
interrogacao direta: 477-480. 
interrogacao disjuntiva: 412-414; 
479-480 

interrogacao indireta: 411-414 

interrogas oes de pala vr as: 411-413 

interrogacóes oracionals: 412-413 

-inus: 281 

-io I -fio: 278; 287 

Irreal; 387 

Itálico: 6 

itajo-céltico: 5-6 

-itia : 288 

-ítos: 281 

~ium (sufixo) : 278; 27S 
-iiis: 280; 288 
-ius / -itíus: 288 
-iuus; 280 
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J 

Justaposicáo: 283 
K 

k 

(alfabeto): IT 

L 

L (slnal de numeracáo) : IT 
I (pronúncia) ; 21 
-lens: 281 
-U-: : 288 

líquidas e nasais: 40 
littéra canina: 22 
-!p: 287 
locativo: 62; 77; 84; $55; 362 
locativo da 1" deelinacáo: 77 
locativo da 2. a deelinacáo: 84; 86 

M 

M (sínal de numeracáo) : IT 
m (pronúncia) : 21 

{evolugáo) : 40 
mais-que-perfeito do indicativo: 

167-168; 237; 380 
mais-que-períeíto do subjuntivo: 

170; 238 
masculino: 57 

masculinos da 1. a deelinacáo: 78 
-men (sufíxo) : 278 
-mentum: 278; 287 
-mi; 230 

modos do verbo: 158 
morfología: 49 

N 

n 

(pronúncia) : 21-22- 
(evolueáo); 40 
natureza do acento latino:. 29-32. 



negacáo: 475 

duas negacóes; 47T 

-neus: 288 

neutro: 57; 64 

neutros consonanticos: 99 

neutros sonánticos: 91-92 

neme dos casos: 72 

nome das centenas: 155-156 

nome das dezenas: 155 

nome das letras latinas: 16 

nominativo: 57; 60; 684 70.; 332- 

-333; 364-365 
nominativo absoluto: 365 
nominativo denominativo: 365 
nominativo exclamativo: 333; 364- 
nomlnativo em -os e -om : 82 
noininatiuvs -pendena; 3R4-385 
nominativo pelo vocativo: 333; 364 
nominativo-vocativo em -er, na 2 * 
deelinacáo: 83; 87 
nominativo-vocativo plural da 2. a 

deelinacáo: 84-85; 86 
nominativo-vocativo plural em -eí ; 

85 

numeráis: 52; 149-156 
número: 57; 59; 66 

O 

(pronúncia) : 19-20 

(evolueáo) : 37; 38 
-o (suflxo) : 282 
ob- : 33; 285 
oclusivas: 40 

oclusivas sonoras aspiradas: 40 

-olüs : 279 

•or (suflxo) : 278 

o rae 3o: 293 

oracóes adverbiais ou circunstan- 
ciáis: 423-449 
oracóes adversativas: 396-39B 
oracóes causáis: 423-427 
oracóes comparativas: 439-442 
oracóes completivas: 403-423 
oracóes c once ssl vas: 431-434 
oracóes consecutivas: 429-43X 
oracóes conclusivas: 399-40O 
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oracoes condicionáis: 434-439 
oracoes coordenadas: 393 
oracóes copulativas: 393-395 
oracóes distintivas: 395 
oracóes fináis: 427-428 
oracóes relativas fináis: 450 
oracóes fináis negativas: 428 
oracóes infinitivas objetivas: 416- 
-422 

oracóes infinitivas subjetivas: 414- 
-418 

oracáo e si] as partes: 293-299 
oracóes relativas: 449-451 
oracóes relativas adjetivas: 449 
oracóes relativas adverbíals: 449- 
-451 

oracóes relativas causáis: 449-450 
oracoes relativas coneesslvas; 450- 
-451 

oracóes relativas condicionáis: 451 
oracóes relativas consecutivas: 450 
oracóes subordinadas: 403 
oracóes substantivas: 403-423 
oracóes substantivas Infinitivas: 

414-421 

oracóes substantivas em interro- 
garán intíireta: 411-414 

oracóes substantivas introducidas 
por coniuncáo: 408-411 

oracóes substantivas Introducidas 
por guod : 422-423 

oracóes substantivas introduzídaa 
por ut: 406-409 

oracóes substantivas Justapostas: 
404-408 

oracóes substantivas objetivas ln- 
troduzidas por quod: 422 

oracóes substantivas subjetivas In- 
troducidas pOr quod: 423 

oracóes tcmporais: 442-449 

ordinais: 149-151 

orlgcm do latlm; 5-0 

ortografía: 33-36 
(evolucáo): 34-38 

oseo: 6 

-osus: 281; 288 



T 

Palavras átonas; 28-29 
palavras gregas: 

(acentuacáo) : 29 
palavras gregas da L* declinacáo: 
79-80 

palavras gregas da 2. a declinacáo: 
8T-S8 

palavras gregas da 3. a declinacáo: 

103-105 
palavras lámblcas: 39 
palavras raízes: 54; 235-286 
paradigma da L* conjugaeáo: 172- 

-177 

paradigma da 2* conjugaeáo: 17R 
-183 

paradigma da 3. a conjugaeáo: 184- 
-195 

paradigma da 4. a conjugaeáo: 196- 
-201 

partes do discurso: 52 
participios: 158; 463-467 
participio passado; 239 
participio futuro: 171 
participio presente: 165; 239 
passiva impessoal: 374; 391 
per-: 285 
-per: 283 

perfectnm: 158; 168; 172; 228; 229; 

235- 238 

pcrfectum radical: 235 

perfectum sigmático: 235-236 

per fec tura em -u-: 236 

perfeito aorístico: v. perfeito his- 
tórico. 

perfeito do indicativo: 160-157 ; 

236- 237; 379-380 
perfeito histórico: 379; 380 
perfeito subjuntivo: 169; 238 
período coordenado: 393-401 
pk (pronuncia); 29 
posicáo do acento: 27 
post-: 285 

prae-: 285 

praeter-: 285 

predicado; 293-290 

predicado nominal: 294-295; 298 



IN D -;x 



Página 493 de Anotagoes Nao Arquivadas 



INDEX 
ERNESTO FARIA 



494 

predicado verbal: 294-295; 298 

preposícoes: 53; 254-264 

preposicóes de ablativo: 260-261 

preposicóes de acusativo: 256-260 

preposicóes de acusativo e ablati- 
vo: 261-263 

presente acronico: 375 

presente histórico: 376 

presente do indicativo: v. indica- 
tivo presente 

presente do subjuntivo: 162; 234 

prevérbio: 284-235 

presente do subjuntivo: 162; 234 

prevérbio: 264-285 

pro-: 285 

proclí ticas: 28-29 

pronome; 52; 131-147 

pronomes demonstra ti vos; 134-140; 
146; 321-324 

pronomes indefinidos: 143 - 145 ; 
324-328 

pronome Interrogativo -indefinido : 

141-143; 146-147 
pronomes pessoais: 131-134; 145- 

-146; 318-318; 329-330 
pronomes possessivos: 134; 320-321 
pronome relativo: 141-143; 146-147; 

320; 328-329 
pronome relativo na coordenagái: 

401 

pronuncia do latim: 18-25 
proposicao: v. oracáo. 

a 

Ü 

(alfabeto): 17 
(evoíucáo) ; 40 
quam para reiorsar o superlativo: 
317 

quantidade: 19 

quantidade e acento: 27- 28 

-que: 393-394 

R 

r 

(pronuncia) : 22 
íevolucáo): 40; 42-43 



radical verbal: 157 
raiz: 51, 277 
re-: 285 
redóbro: 51; 54 

redóbro expressivo ou Intensivo: 54 
redóbro normal: 54 
reduplicacáo: v, redóbro. 
reflexivo: 134; 310-320; 330-331 
res: 111; 112 
rh 

(pronuncia) ; 22 
-ro: 287 
rotacismo: 40 

S 

s 

(alfabeto) : 17 

(pronuncia); 22 

íevolucáo) : 40 
-seo: 232 
se-: 285 
semantema: 51 
siciiieus: 36 
sílaba: 27-28 
síncope: 38-39 
sintaxe dos casos: 332-372 
sonánticos sincopados: 93-94 
sub-; 285 

subjuntivo: 158;234; 383-388 
subjuntivo concessivo: 387 
subjuntivo deliberativo: 384-385 
subjuntivo jusslvo; 383-384 
subjuntivo optativo; 385-388 
subjuntivo oratorio: 334 
subjuntivo permissivo: 384 
subjuntivo potencial: 386 
subjuntivo presente com valor im- 
perativo: 382 
subjuntivo prolbiUvO: 383-384 
subjuntivo volitivo: 385 
subordinacáo: 402 
substantivo: 52 

substantivos anómalos da 3. a de- 

clinacao: 100-101 
substantivo comum: 52 
substantivo próprlo: 52 
sufixos: 51; 277-283 
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sufixo temporal: 157 
suflxo zero: 54 
sujcito: 293 

sujeito indeterminado; 294 
sujeito de infinitivo: 455^50 
sujeito de oracáo infinitiva: 414 
sujeito omitido; 293-294 
superlativo: 120-123; 127-128 ; 316- 
-317 

superlativo com refdrco: 317 
supino: 158; 171; 240; 462-463 
supino em -u: 463 
supino em -um: 402-463 

T 

-tas: 378; 287 

tema: 51; 67 

temas em -a-: 87; 75-80 

temas em consoante (temas con- 
sonanticos) : 67; 94-100 

temas em -e-: 67; 111-114 

temas em -i- (temas sonánticos) : 
67; 89-94 

temas mistos: S5-84 

temas em nasal: 98 

temas em -o/e-: 67 

temas em oclusiva bilabial: 95 

temas em oclusiva llnguodental : 
95-96 

temas em oclusiva velar: 95 

temas em -r - : 97-98 

temas em -s- : 96 

temas sonánticos; 89-94; 101-103 

temas sonánticos sincopados: 93-94 

temas em -&-: 67; 107-110 

tempo (a nocáo de tempo) : 229 

tempos do verbo: 158 

-ten 282 

-terltris; 281 

th 

(pronuncia) : 22 
-ticus: 280 
-tim: 282 
timbre : 19 
-tio: 277 ; 286 
-tito: 282 
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-tius: 281 
-ío-: 287 
-to/-lto/-$o: 282 
-tor: 279 

-tor/sor: 278; 288 
-torium/sorium: 280; 288 
trans-: 285 

transformacóes fonéticas: 37-47 

-trix: 278; 279; 288 

-tu/su: 287 

-tudo: 279; 287 

-tura: 27B; 287 

-tn$: 281; 283; 287-288 

-hisf-sus: 278; 281 

-tiií-: 287 

U 

u 

(alfabeto) : 15 
(pronuncia): 19-20 
(evolucao) : 37; 38 

(semivogaL) : 40 
Ut-\ 285 
-ulis: 280 
-ulus: 279; 2B1 
umbro: 6 
-urio/-tvrio: 282 
-urnus/tnrnus: 281 
-tifus: 281 
-uu&: 280 

V 

verbo: 52; 157-245 
verbos at.emáticos: 242; 243 
verbos causativos: 242; 245 
verbos cognHivos: 416 
verbos declarativos: 416; 420 
verbos defectivos: 224-228 
verbos denominados irregulares: 
218-224 

verbos denominativos: 241; 242; 

244; 245 
verbos depoentes: 158 
verbos desiderativos: 244; 245 
verbos de estado: 242-243 
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verbos factitivos iterativos: 243 

verbos impessoaís: 128 

verbos Incoativos: 244 

verbos com infixo nasal: 243-244 

verbas Intensivos duratlvos: 242 

verbos irregulares: 207-224 

verbos iterativos: 241 

verbos roédio-passivos: 390 

virbos perceptivos: 416, 417-418 

verbos radicáis: 244 

verbos de sentimentoi 419-420 ; 421 

verbos com suflxo -no-: 244 

verbos temáticos: 243 

verbos volitivos: 418 

vocalismo: 37-39 

vocativo: 60; 62; 69; 70; 333-334; 

365-366 
vocativo exclamativo: 334 
vocativo em lugar do nominativo: 

365 

vocativo dos nenies em -iws: 33; 84 
vocativo singular da 2» declina- 

cáo: 33 
yogáis 

(pronuncia) : 19-20 

(evolucao) : 37-39 
vagáis Ion gas 



(ortografía) : 35 

(pronuncia) : 19-20 
vez a Uva: 157; 383; 389 
voz média: 374-375 ; 388; 339; 390 
voí; passiva: 157; 388; 389; 390; 391 
vozes do verbo; 157-158; 373-375; 

383-391 

X 

X 

(pronuncia): 22 
Y 

V 

(alfabeto) : 15; 18 

(pronuncia) : 20 
-po- : 288 

Z 

8 

(alfabeto) : 15: 15 
(pronuncia) : 22 
% arcaico: 18; 35 
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a, ab, abs — 260; 355 ; 356; 4S1. 

abdo — 217, 

abeo — 216. 

abesse — 339. 

abicio — 33. 

abnuo; 421. 

abruptum — 41. 

abstir.co — 38; 2S4. 

absum — 209; 210; 284. 

abutor — 3S5. 

ac — 267; 315; 393; 394. 

acceptus — 38. 

acclpio — 27; 23; 38; 417. 

accommodatus — 351. 

accurro: 42. 

acenso — 422. 

acer, acrls, acre — 64; 91; 115; 119; 

121; 126; 128. 
acerrímus — 121; 128, 
aeetuto — 20. 
ac non — 395 
acríor — 64. 
acrLs — 64; 91, 12S. 
acris/acer — 39. 
acüo<ago — 278. 
actus — 42. 

ad — 28; 256; 354; 481, 

AdeLphoe — 88. 

adeo — 250; 428. 

adeo — (verb.) — 29; 216; 234. 

adhuc — 251; 253. 

adicio — 33. 

adligo — 34. 

adloquor — 46. 

adloquor ou alloquor — 234, 

admiro; — 419. 



admodum — 253. 
ad pello — 34. 
adrlpio — 34; 46. 
adslmulo — 416. 
adsum — 209. 
aduco — 353. 
adueña — 33. 
aduena<aduenio — 278. 
aduersus — 29; 263. 
adular — 349. 
aegre — 443. 
aegre fero — 422. 
Aeneades — 80, 
Aencas — 80. 
aequo fero — 422. 
aequom est — 405. 
aestus — 108. 
agceps — 22. 
Agchises — 22. 
age — 273, 274. 
agellus — 28; 42. 
agellus<ager — 279; 287. 
ager — 40; 42; 57. 
aggens — 22, 
aggulus — 22. 
agilis, -e — 124. 
agmine — 359. 
ago - 40. 

agrarius/ager — 280, 
agrestis — 41; 124, 
Agrippa — 78. 
"agros > ager — 39 
agrum — 28. 
ah — 274. 
aiat — 226. 
aibam — 22. 
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alo — 40; 226; 416, 
ala — 27; 28. 

alacer, - cris, - ere — 124. 
alacritas — 28. 
albus — 40. 
alia — 250. 
alias — 250. 
alio — 250. 
alibi — 249. 
alieubl — 249. 
allcunde — 249. 
aliqua — 250. 
allquis — 143; 308 ; 309; 324; 325; 

326. 
aliqtio — 250. 
aliuede — 249. 
aihis -- 144; 324. 
alligo — 34. 

alloquor — 49. 

alter — 144; 324. 

altl-tonans — 283. 

amabilis/amabilisslmus: 121. 

amabiIis<amo — 288; 288. 

amabilltas — ■ 51. 

amabo — 382. 

amamua — 39. 

amare — 27. 

amáfc — 39. 

ambibam — 216. 

ambidens — 284. 

ambio — 216. 

amblui — 216. 

arabo — 59: 326. 

amena — 39. 

amemus — 39. 

amlcttla — 228. 

amnis — 21, 

amo — 297. 

amor — 39; 52; 96. 

amor/amo — 278. 

amór/amoris — 39. 

ampie ¡rus 284. 

an — 413; 479. 

ancepa — 100; 284. 

ancora — 34. 

Androgeos/Androgeus — 88. 
angülmanus — 108. 



angulas — 267. 

animal — 39; 89; 90; 92; 102. 

animalis: 39; 90; 92 

animalia<anima — 288. 

animus — 348. 

anne — 413. 

an non — 414. 

annon — 479, 

anser — 59, 

ante — 256 ; 340. 

antea — 250. 

anteeo — 216. 

antequam — 442; 448, 

anteslgnanua — 284, 

antesto — 284. 

antiquior, -ius — 123. 

antlquisslmus — 123. 

antiquitus — 253. 

antiqultu8<antiqnus — 283. 

antlqaus, -a, um — 123. 

aper — 69. 

apis/apum/apium — 102. 
appello ~ 34. 
apporto — 42. 
aptus — 351. 
apud — 256; 257; 284. 
aqua — 64. 
aqulla — 59; 64. 
aratnim < aro ■ — 278. 
arbitror — 417. 
arbor/arbos — 96. 
arbós/arborls — 55; 96. 
arcanus, -a, -um — 124. 
arcus/areubu3 — 109. 
ardor — 44. 

argenteus, -a, -um — 123. 

argltiaceus — 288_ 

argillaceus<argilla — 280. 

*aridorem>ardorem — 39; 44. 

aridum — 20. 

arripio — 34; 46. 

artare — 34. 

arte — 359. 

*artis>ars — 39. 

artus — 34. 

aspectus — 108. 

asper, -a, -um — 83; 117. 
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asseda — 78. 
aasequor — 407. 
ast — 268; 396, 
at — 268; 272; 398; 398. 
Athos — 88. 
Atlas/Atlantis - 105. 
atque — 287; 272; 315; 393; 394; 
401. 

atque is — 323 ; 471. 
assuetus — 457. 
atrox — 41. 
atta — 41. 
auctor — 297. 
audacter — 248. 
audacter<audax -• 282. 
audax — 64; 68. 
audlain — 39. 
audio — 39; 417 
audire — 39 

audltorium/audio — 280. 

auditu — 463. 

aue/auete — 227. 

aue (interj ) — 273; 274. 

auere — 227. 

auerto — 284, 

augur/auguris — 98. 

auguratus< augur — 279. 

aureus — 123, 

aureus <aurum — 280; 288. 

auriga — 75; 78. 

auritus — 287. 

auru-fex>auri-fex — 283. 

aurum — 27. 

aurltus<auris — 281. 

austerus — 87, 

aut 288; 272; 395. 

autem — 268: 272; 397; 398; 401. 

B 

baculum — 40 

barbatus < barba — 281 ; 287 
bellieus < bellum — 281 
bellum - 57; 81; 82 
teñe — 86; 253 
bene / bonus — 282 
benefacio — 422 
Bestia — 78 
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bibax < bibo — 280 
bidens — 3B 
blnt / dúo — 282 . 
bis — 156 
blandus — 41 
bona — 75; 78 
bonitas < bonus — 278 
bonum est — 407 
bomis, -a, -um — 67; 78 
honuB / melior / optímus — 125; 
128 

bos — 59: 64; 100 

btmem — 299 

bmiiter — 248 

breuiter < breuls — 282 

buccae — 41 

buris / burlm — 92 

C 

cado / cecidl — 51 
caetrus — 34; 124 
caed o — 38 
caelebs — 34 
caceo / caecus — 241 
caelum — 34; 85 
caelus — 64; 65 
caerulCiis — 43 
Oaesar — 21; 52; 66; 98 
Caes o — 17 
calamus — 27 

calcar — 39; 57; 89; 90; 92; 102 
calcar < caíx — 279 
canis — 59; 64 
canilla 112 
canitles — 112; 113 
cano / ceclni — 51 
cantillo < canto — 282 
canüto < canto — 282 
canum — 93 
capio — 38 
capra — 41 
captan — 38 
captu — 94; 99 
caro / carnis — 97: 98; 102 
Carthaginiensls < Carthago — 281; 
239 
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car us — 27 
carrus — 27; 28 
castigo — 27; 28 
castra — 17 
eastrensís < castra — 281; 289 
casu — 359 
cateruaüm — 253 
catervmtim < caterua — 232 
causa — 27; 28; 34; 38; 264 
causUcus — 27; 23 
castra, -orum — 327 
caue — 406 

causi-dieus — 283; 288 
cecidi — 51; 54 
cecini — 5l; 54 
cedo — 227; 297 
cedo / cette — 227 
celare — 337 

celer, -is, -e — 68; 91; 128 
ceieria > celer : 39 
celerum — 119 
celo — 298 
cena — 34 

cenaturio < ceno — 282 

cense o — 417 

centeni — 153 

centeni < centum — 262 

centum — 17; 40; 155 

centesimus < centum — 281 

ccntiens — 159 

ceníies — 156 

Ceres / Cerería — 96 

certo — 247 ; 253 

certus — 326 

cette — 227 

Cicero — 21; 52; 86 

cinls / cineris / cineri etc. :37 

circa — 257 

circum — 257; 340 

circumeo — 216 

cis — 124; 257 

cía ta — 28 

citerior / cítimus — 124 
citlmus : 128 
cito — 39; 253 
citra — 257 
ciuis — 89; 102 



clultas — 307 
clam — 264 

clamito < clamo — 282 

clamo — 41 

claros — 21; 87 

claudo — 38 

coeo — 216 

coepi — 224; 226; 374 

cogito — 417; 421 

cogrülu — 463 

cognosco — 417 

cogo — 27; 407, 418 

collatus — 34 

colligi / colligere — 390 

cOlo — 40 

colunibartum < columba — 279 
cclus — 81 

com 2ít4 

cometes — 80 

comitium — 284 

com + laboro > collaboro — 42 

commemoro — 416 

commiüto — 284 

commune — 308 

comminus — 251 

comparo — 44 

compelió — 401 

compeno — 417 

concordia < concors — 278 

condiclo — 34 

condisco — 38 

condo — 217 

confectum — 38 

conflcere — 284 

conficio — 38 

confinls — 284 

confíteor — 418 

conicio — 33 

coniunx — 29 

coníux — 236 

conlatus — 34 

conscntio — 38 

ccnsequor — 407 

consillo — 359 

constans -tantLs — 126 

constare — 27; 28 
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constituo — 421 

* ecnsuetitudo > consuetuto — 46 
consuetudine — 358 

cónsul — 43; 09; 97; 102 

* consulalls > consularis — 43 
consuLor — 407 
•contetendl > contendí — 39 
con tío — 34 

contlneo — 33 

continuo — 247 

centra — 257; 283; 284; 340 

contuli — 44 

conuenlt — 407 

* co + ©pia copia — 37 
copia — 86 

copiae — 68 
cor / cordis — 99 
corara — 264 
corax — 59 
Cornelia — 52; 75 
corniger — 38 
comu — 38 
cornus — 110 

cornutus < cOrnu — 281; 288 

corpus / corporis — 86; B9 

corpusculum | corpus — 279 

coruus — 64 

eras — 250 

crebro — 247 

credibilis < credo — 280 

credo — 417 

crédulas — 287 

crebrum 41 

crlspus — 41 

crucior 419 

cruentas < crúor — 281 

cucumís / cucumlm — 92 

cum / quom — 289 

cum — 251; 260; 264; 307; 358 

cum (causal) 269; 425; 42S 

cum (coneessívo) 433; 434 

cum (temporal) — 270; 442; 443; 

444 

cupido, -irtis < cuplo — 287 
cupio — 297; 418 
cur — 28; 251; 411; 478 
curator — 459 
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curo — 407; 421 
cursu — 359 

curaus / curro — 278; 287 
curulis < currus — 280 
curuus — 38 

D 

da — 53; 54 
damnum — 21 
daré — 54 
Dardanldos — 80 
daré bibere — 456 
Darie — 84 
Danus — 84 
dator — 65 

de — 260; 264; 459; 461 

dea — 78 

debeo — 39 

decem — 40 

decemuir — 286 

decemuiri — 459 

decerno — 418 

decet — 228; 337; 405; 414 

deciens — 156 

decies — 52; 156; 252 

decies, deciens < decem — 282 

decimus — 156 

decimus < decem — 281 

declara — 416 

de cor — 98 

decorum est — 415 

decreui — 379 

decui-ro — 284 

desús — 44 

dedecet — 228; 337 

dedecus — 44 

dedi — 40; 54 

dedo — 217 

deesse — 460 

deico > dice — 36; 38 

delude — 250 

deiectat — 414 

deleuerara > deleram — 40 

demmn — 250 

denegó — 416 

deni — 156 
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dens — - 38 
denno — 250; 252 
deorum — 250 
depost — 284 
tíescendo — 284 
desidero — 418 
des» — 374 
despero — 417 
destino — 421 
desum — 209; 217 
drsuper — 264 
deterior J deterrimus — 124 
detuli — 44 
deuersoríum < deuerto — 280 
deus — 78; 85; 86 
dextra — 28; 250; 252 
dlc — 39 
dlco — 40; 416 
dictu — 433 
dtdtci — 373 
Dido / Dtdoiiis — 105 
dldo — 217 
dlet — 72 

dies — 67; 70; 111; 112; 113; 353; 
459 

dlffieilis, -e, / dUfleOltaruM — 121 

dlfflteor — 416 

dígitus — 27 

dignus — 42 

dirus — 287 

díscerno — 284 

disco — 38 

discruclor — 419 

discurro — 284 

dis + fero > difiero — 42 

dlspliceo — 284 

dtssentio — 38 

dtssimilis / dissimillimus — 121 
dissltnulo — 416 
distare — 339 

diues / dítior / dítiasimus — 125 

din — 250 

dluisi — 34 

diulslo — 34 

diuitior / ditior — 37 

diuitior / diulttssimus — 125 

diuos — 86 



diurnus dius / dies — 281 

diuturnus < din — 281 

do / dedi — 5i 

do = 217 

doceo — 298 

docere — 337 

dociiis < doceo — 280 

doctus — 457 

doleo — 419; 422 

domesticus < dqmus — 281 

domi — 252 

dormí» — 108; 109; 110; 255; 2D6- 

338: 355; 362 
doñee — 270; 442; 446; 447 
dormito < dormio — 282 
dos — 93 
duae — 52 
due — 3S 
ducenl — 159 
ducentl — 155 
ducls — 72 
duco — 353; 417 
ductilis — 51 
ducuui — 89 
dudum — 250 

dulcedo, -Inís < dulcesca — 287 
dum — 2B 

dum (condicional) — 439 

dum (temporal) — 270; 271; 442; 

446; 447 
dummodo — 29; 28S; 271; 439 
dúo — 49; 151; 154; 155 
duodecim — 155 
duodecimus — 150 
dúplex — 100 
dupundus — 38 
dux — 53; 95; 102; 2B5 

E 

ea — 146; 24S; 252; 361 
cadem — 29; 250 
eapse — 140 

eburneus < ebur — 288 
ecastor — 274 ; 340 
ecce — 146 
ecee (Lnterj.) 274 
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«cillum — 146 
eccistum — 146 
ecquis — 143 
edax < edo — 280 
edepol — 274; 340 
eüim — 217 
edisco — 38 
edo — 217 
eficio — 407 
egü — 131, 132; 297 
égo — 29 
égb — 39 
egomet — 28 
tíatm — 274 

eho — 273; 334 

el tnom. pl.j 140 

el ídat. sg.) — 140 

él (dat. sg,j — 140 

él Cdat. sg.) — 140 

el (inter]. j 274 

cía — 274 

elus modi — 346 

eminus — 250 

enio — 38 

emo / émí — 55 

empturio < emo — 282 

en (lnterj.J 273; 274 

eo — 215; 216; 240; 253 

eo iadv) 146; 249 

eodein — 250 

epitome — 80 

equidem — 251 

orga — 257 

ergo — 258 ; 270; 399 

emlis — 34 

erus — 34 

és — 217 

EsquIHae — 34 

Kiquiliiiui. — 34 

esae — 460 

essem — 217 

ést — 217 

est — 40 

éste — 217 

éstis — 217 

ésto — 217 

estote — 217 



esurlo < edo — 282 
exeo — 216 

et — 28; 267; 271; 272; 3B3 

eüam — 29; 267; 271; 272; 394; 

etiam (adv.) — 251 

etiamdum — 271 

etiamsi — 433 

et is — 323 

et non — 395 

etsi — 269; 272; 431; 466 

euax — 275. 

euge — 273; 274 

euhoe — 275 

euoco — 284 

ex, e — 261; 264; 355; 461 
exarmo — 284 
exemplar — 92 
exeo — 284 
exercitus — 1Ü8 
eximius — 288 
eximo — 38 
existimo — 417 
exopto — 418 
expeto — 418 
experíor — 126 
ex-somnLs — 283 
expectatione — 315 
extemplo — 250; 252; 465 
exteri ¡ — 124 
exterlcr/extremus — 124 
extra — 258; 264; 340 
extremum — 308 
extremus — 128 
eximia e — 66 



labor — 227 

íac — 39 

íacllis/íacíllimus — 121; 122; 128 

fació — 38; 405 ; 407; 422 

factu — 483 

factura — 38 

íacundus < fari — 280 

faga — 87 

fagus _ 66; 87 

Taléis > falx — 39 

íaLsimoniu — 288 

falso < f al sus — 282 
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farl — 227 
Fa!eril — 37 
Faliscus — 37 
falllt — 337 
íalso — 247 
falsum efit — 415 
falsus, -a, -nra — 124 
fantem —227 
f antl - - 227 
f are — 227 
farl — 227 
íarler — 227 
ías — 463 
fas e»t — 415 
*fastttldrum > fastltílum — 46 
fatal is < fatum — 288 
fatear — 416 
fatur — 227 
fatus — 227 
faxit — 385 
febrfm — 92 
febiis — 92 
fecert — 230 
fcrjndus — 34 
feles — 59 
ffliclor, -ius — 120 
feHcissimus — 121 
felix — 93; 94; 100; 102; 115; 117; 

120; 121; 126 
fémur / femorls — 101 
fémur / leminis — 101 
femina — 34 
fere — 250 
fero 40; 212 — 214 
írrox — 286 
ferré < *ferse — 42 
fers — 48 
fems — 87 
íe ' us _ 34 

fhefhaked — 17; 230 
ficus — «4; 81 
lides — 52; 113 
fido — 417 

ftdus, -a, -uní — 124; 551 
mi — 83 
filia — 78 

mu > fin — 37 



fllius — 78 

finítimos — 128 

fio — 217 — 218 

flabrum < fio, — 278 

flagltare — 337 

flamen -irds — 98 

üaitus — 21 

flocto — 240 

flos. -ris — 95; 102; 119 

fluetus — 1C8 

flumen — 348 

fluo — 240 

foedus — 34 

foeteo — 34 

foetidus — 34 

loras — 252 

forera — 210 

fores — <tá 

foris — 250 

formido — 419 

fcrmosus < forma — 281 

forsitan — 250 

fortasse — 250 

fortfi — 250 

forte — 90; 92 

fortior — 64; 120 

íortís. -e — 64; 68; 89; 90; 102; 115; 

117; 118; 120; 121 
fortissimu3 — 120; 121; 128 
fortltudo < lortls — 279 
fortuito — 247 
frater — 40; 64; 87 
frater / fratrum — 98 
fraxinus — 66; 87 
fructl-fer — 283 
fructus — 108 

frueí / frugalior / fmgaüsstams — 
125 

fruor — 335 

frux — 125 

fuam — 210 

fuga — 286 

füglo / fügt — 55 

fugio — 286 

fulget — 228 

fulgurat — 228; 294 

fumus — 40 > 
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funditus — 252 

fundltus < íundus — 2&S 

fundo — 40 

fungo r — 335 

funis — 40 

furia — 228 

furtlm — 252 

G 

Gallia — 51 
Gaius — 17 

gallinaceus < gallina — 280 

gaudeo — 419; 422 

gaudium < gaudeo — 278 

gelus, -us — 110 

gelu — 103 

gemltus — 108 

gener — 83 

generís — 40 

genitor / genetrix — 283 

gen s ■ — 93 

genu — 69; 107; 108 

gen us — 40; 389 

Georgicon — S8 

gladiolus < gladius — 279; 287 

glans — 41 

gleba — 41 

glorióla < gloria — 279; 287 
gloriosus < gloria — 281 
Gnaeus — 17 

gracilis / graclllimus — 121 
gradus — 107 
granarium — 279 
grandlnat — 228 
gratia — 264 
gratlas ago — 427 
gratis, gratiis — 252 
gratulor — 420; 423; 427 
gratus — 351 

H 

hac <adv.) 148; 361; 250 ; 253 
hacpropter — 264 
haereo — 350 
harena — 34 
harune — 138 



505 

haruspex — 34 
hanisptclum — 34 
haud, haut. hau — 251 
hand — 475 
haudquaquam — 251 
haud solo — 475 
hederá — 34 
heia — 274 
hem — 273 
hercle — 274; 340 
hercule — 274 
hércules — 274 
herí — 250 

nesternus < herí — 281 
hcu — 274 
heus — 273; 334 
hlc — 39 
hic (adv.) 249 

hic, haec, hoc — 134; 135; 138; 321,- 
322 

hinc — 146; 249 
hodlernus < hodte — 281 
homo -— 42; 57; 69; 98; 313 
homullus — 42 

honestus / honor / honos — 281 * 
288 

honor ■ — 40 
honos / honorls — 40 
honos — 96 
hortor — 421 
horunc — 138 
hosce — 138; 29 

hospitium < hospes, -itis — 283 

hostilte < hostls — 280 

huc — 249 

huius modl — 346 

humanus < homo — 280 

humi — 252 

humilis / humUlimus — 121 
humilis — 288 
humus — 64; 81 

1 

lacio — 33 

i acto < iacio — 282 

lam — 252 

ianítor / ianetrix < ianua — 279 
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Ianum — 20 
ibi — 146; 249; 252 
ibidem — 249 
ibus — 140 
Ídem — 138; 137; 140; 140; 321; 

324 
ideo — 249 
idoneus — 351 
iecur - 39; 65; 101 
íeiunus, -a, -ura — 124 
igltur — 268; 399; 401 
ignis — 64 
iüco — 38 
Ilion — 88 
illac — 249 
illac tatív.) 146; 351 
illae (dat.) 139 

lile — 21; 135-136; 139; 140; 319; 

321; 322; 330 
illi (gen.) — 139 
1111c, illaec, illuc — 139 
illic — 39 

illic (advj 146; 249; 252 
iüico — 250 
lllidc — 33 
llliiic — 146; 249 
illiUS — 139 
llluc — 39; 146; 249 
illurti — 146 
illuster — 91 
imber — 91; 126 
impeiator — 27 
irnperator, -orls — 98 
impero — 418 
impono — 284 
imprecor — 284 

in — 124, 262; 354, 362; 334; 401 

incido — 38 

includo — 38 

ingognitus — 284 

incoito — 34 

incrédulos — 284 

índe — 146; 249 

indlde — 249 

indignor — 422 

ineo — 216 

inerais — 283 



Iriíectum — 38 

inferí — 124 

inferior — 127 

inferior / Infímus — 124 

infero — 29 

inferus — 127 

infestus — 351 

infició — 38 

infra — 258; 340 

ingerís — 124 

¿ngreaior — • 284 

imquo animo tero — 422 

innücuus < noceo — 280 

inops — 115; 118; 119; 126 

Ul mentem uenit — 415 

inquam — 226-227 

inquimus — 227 

insum — 209; 210 

insuper — 264 

inteilegentia — 34 

ínteliego — 34; 417 

ínter — 29; 258; 461 

intercipio — 285 

interdico — 285 

intei-diu — 250 

ínter dum — 250; 127; 380 

ínter dum — 283 

intereo — 216 

intenur — 127 

interior / intimus — 124 

intersum — 210; 2Hj 

intimus — 128 

intra — 258; 264 

miro — 250 

introrsum — 250 

inuenio — 417 

muíctus, -a, -um — 124 

Lnuideo — 419 

io — 275 

iouis — 101 

iouxmentum — 38 

ipse — 28; 133; 136; 137; 140; 146; 

321; 324; 331 
ipsus — 140 

is — 136, 139; 140; 321; 323; 401; 

43»; 450 
ls igltur — 473 
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Isque — 323 
btM — 249; 252; 146 
istae (dat.) — 138 
iste — 135; 138; 139; 140; 321; 322; 
331 

isti (gen.) — 138 

istic, istaec, istuc — 138 

isttc (adv.) — 146; 249; 252 

latine — 39; 148; 249 

istius / istlus — 138 

isto (dat.) — 138 

tsttic — 148; 249 

ita (adv.) — 249 

lta (com optativo) — 386 

ita (consecutivo) 429 

Ha (demonstrativo) — 440 

Italia — 51 

ltaque — 268 ; 272; 399 

Item. — 440 

Jter — 100-101, 

itidem — 440 

íubeo — 418 

iucundus — 34 

índex — 286 

iudiclum < iudlco — 278 
iudlco — 417 
iugum — 39 
iungo — 240 ; 350 
iunior — 124 

Inppiter — 34; 100; 101; 365 

lure — 359 

lus est — 407 

iusfca — 57 

iuste (adv.) — 243 

iustlor, -us — 64; 120 

iustissimus — 120; 121; 128 

iustum est — 407 

iustus, -a, -um — 57; 81; B2; 115; 

117; 120; 121; 134 
iuuentus, -tutis — 286 
luxta — 258 
iuuat — 414 
iuuenis — 101; 124 
tunen um — 193 

Kalendae — 17 



L 

labor — 96 

labus — 96 

lae — 99 

lacrima — 34 

lacruma — 34 

laedo — 38 

laetor — 419; 422 

lardum — 39 

laridum — 39 

latericlus < later — 280 

lauabrum > labrum — 37; 40 

•Iauaclom > lauacrum — 43 

lauacrum — 287 

laaari / lauare — 390 

laudes — 68 

laudi-cenus — 283 

laus — 66 

lectum — 21 

lectus — 21 

leglo < lego — 27S; 287 

leo — 97; 98; 102 

liber , -a» -um — 117 

libet / lubet — 228 

Ubrarlus < liber — 279 

llcet — 228; 405; 414 

Ucet Cconj.) — 269; 271; 452; 434 

lien, -enia — 98 

Ligurinus < Liguria — 281 

lingo — 40 

lingua — 65 

linter — 91; 126 

littera — 34 

litterae, -arum, — 327 

Ittus — 34 

Liuia — 66 

locu-ples — 283 

locos — 38; 362; 459 

longinquofi, -a, om, — 124 

lucescit — 228 

lucida — 73 

lucrum 287 

luctus — 108 

luna — 85 

lupa — 57; 78 

lupa / lupus — 279 
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lupus — 28; 53; 54; 57; 58; 67; 69; 

71; 78; 81; 82 
lux — 40; 111 

M 

macer — 287 

maereo — 34; 419 

maestus — 34 

magis — 123; 250; 316 

magistra — 78 

magistra / magister — 279 

magis ter — 82; 83; 127 

manifestó — 247 

maniíestum est — 415 

magna laetitia nobis est: 426 

magnam partern — 340: 

magni — 347 

magnitudo < magnus — 27 B 
magnus — 21 

magnus / malor / maxlmus — 125 

maior — 40; 120; 127 

male — 86; 248; 253 

male < malus — 282 

male fació — 422 

malesánus — 29 

malo — 210; 406; 408; 418; 441 

matum — 273 

malus / peior / pessimus — 125; 
128 

mane — 250 

manus — 57; 65; 67; 71; 107 

mare — 89; 90; 92; 93; 102 

marinus < mare — 280 

raarltimus — 128 

marmor — 99 

maíer — 40; 64; 87; 98 

mater familias — 72; 76 

materia — 112 

materies — 111; 112; 113 

matrimonlum — 288 

maturas — 87 

maximam partem — 340 

máxime — 123 

maxlml — 347 

maxlmus — 36 

mecastor — 274 



mecum — 29; 264 
med — 133 

medicina < medlens — 279 
medius — 40 
mehercle — 41; 45; 274 
mehercule — 274 
mehercules — 41; 45; 274 
mei — 132 
mellor — 64; 120 
melius est — 407 

memtnl — 224; 226 ; 297; 342; 379; 
417 

memor, -oris — 98 
memorara — 463 
memoria — 57 
memoria < memor — 278 
memoro — 416 
mensa — 52; 57; 75 
menais — 57 
inensum — 93 

mergo — 240. rnerldtes — 111 

mercenarius - - 42 

m erees — 42 

Mercurl — 83 

mérito — 247 

Merqurlo — 17 

meras — 87 

Messala — 75 

messim — 92 

messis — 92 

me ¡i su i — 42 

Metellus — 21 

meto — 42 

meus — 132 

meus, mea, nicum - 134 
mi (dat.) — 133 
mi (voc.) — 134 
mlhí — 133 
miles — 96; 102 
mtlics — 156 

•mltltalls > militarte — 43 
militaris < miles — 280 
mili tía < miles — 288 
mililiae — 252 
mille — 17; 151; 155 
minimi — 347 
minlster — 127 
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minlsteríu < mínister — 279 

ministrare bibere — 456 

mlnorls — 347 

minué — 119 

miror — 419; 422 

mis — 132 

misceo — 350 

misellus < miser — 281 

mlser — 83 

miseret — 228; 337; 342 
miseria — 288 
mísi — 34 
mitto — 353; 422 
mobilis — 288 
módó — 39; 
modo — 249; 252 
modo (conj.) — 269; 270. 333; 439; 
495 

moenia — 38 
moneo — 421 
mons — 38 

monumentum < moneo — 278; 288 

moribimdua < moríor — 280 

mors • 93; 287 

motus < moueo — 278; 287 

mcx — 250 

mulier — 57; 87; 313 

multa — 34 

multl — 324; 380 

multo — 250 

multum — 250; 251 

murmor — 54 

mythos — 88 

N 

natío, -anís — 98 
nacca — 78 
nam — 271 
namque — 271 
narro — 416 

natura < nascor — 216; 287 
nauta — 75; 78 

ne — 382; 386; 409; 475 ; 478; 479 
ne (consecutivo) — 429 
ne (final) — 269; 428 



ne (integrante) — 270 ; 403 

ne... quidem — 476; 477 

nec — 393; 395; 476 

necessario — - 247; 315 

necease est — 405; 407; 415 

necne — 414; 479 

necopinato — 247 

necubi — 249 

necunde — 249 

nelas — 273; 463 

negó — 416 

negotiator — 34 

negotium — 34 

ne hemo > némo — 37 

nenio — 145; 308; 380; 430 

tierno est qui — 450 

nequa — 250 

nequáquam — 250 

ñeque — 40 

ñeque — 3S4; 396; 476 

ñeque . . . ñeque — 477 

nequeo — 216 

nequlquam — 249 

nequo — 250 

nescio — 417 

neu — 476 

neue — 476 

neuter — 144; 308 

neutiquam — 251 

ni — 269; 438 

niger — 287 

nihil — 145; 430 

nlhili — 347 

nlngit / ninguit — 22¡¡ 

nial — 39; 269; 305; 434 ; 438; 465 

nisi si — 439 

niueus < nix — 280 

nobisoum — 29 ; 264 

noctu — 250 

nociuu < noceo — 280 

nolo — 210; 382; 404; 418 

Gomen — 21; 40; 99 

non — 28; 409; 475 

non ante quam — 465 

nondum — 250; 252; 270; 443 

nonne — 412; 478 
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non quod — <124 

nonus — 156 

nos — 29; 131; 132 

nosco — 417 

nosque — 29 

noster — 127; 134 

nostrarum — 133 

nostrí - 320 

nostrorum — 133 

nostri / nostrum — 133; 320 

nouem — 37; 155 

nouendecim — 155 

noui — 224; 226; 379 

nottos — 37; 82; 124 

nox — 111 

nox (adv.) — 252 

nuilus 308 

num — 412; 478 

Numerio — 72 

niuMMin — 109 

numquis — 411 

nunc — 250; 251 

numquam — 250; 430 

nuntio — 34; 416 

nuntíus — 34 

nurus — 58; 64; 66 

O 

o (Inter j.) — 273; 334; 340 

ob — 258; 461 

ohco — 216; 285 

obiicio — 265 

abliuiscor — 342 ; 417 

oboedientla - 34 

oboedio — 34 

obsecro — 381 

obsidio / obsideo — 275 

obsum — 210 

obtlneo — 33 

obuiam — 250 

obaius — 285 

oeclusisti > occlus-ti — 46; 

Ocior / ocisslmus — 124. 

octauos — • 156 

octo — 155 

octodecim — 155 



ocíalos - 286 

odi — 224; 226; 379; 419 

odium — 288 

ofíero — 42 

offlcína < offlcíam — 279 
ohe — 273 

otnos > cenes > unus 38 
olim — 250 

oliuetum < olma — 279; 23& 

olle — 139 

oranino — 251 

omnis, -e — 144.; 326 

operam daré — 480 

opifex — 284 

opimus, -a, -um — 124 

opinio — 287 

epiníone — 315 

oplnor — 417 

oportet — 228; 337; 405; 414- 

oppldum - 306; 346 

optlrne — 252 

optimum est — 407 

optíraus -- 36; 128. 

Opto — 418 

optumum est — - 405 

opas / operis — 96; 99; 463 

o pus es se — 460 

opus est — 405; 407; 415 

Orcus — 34 

orígo — 58 

ordine — 359 

os — 99 

ostendo — 418. ouls — 40 
V 

paastores — 35 

pacem — 20 

paenitentia — 34 

paenitet — 34; 228; 337 ; 342 ; 415; 

pake — 20 

Pansa — 78 

Papislus > Paplrius — 17' 
paratas — 457 
pareo — 297 
paro — 44 
partirá — 252. 
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parui — 347 

parumper < parum — 283 
paruos / mínor / minimus — 125; 
128 

parwulus < paruos — 281 

passuum > passum — 37 

pater — 40; 64; 87; 97; 102 

pater / patris — 98 

pater familias — 72; 76 

patlor — 419. patrlus < pater — 

281; 288 
patruells < patrlus — 280 
paulisper — 250 
paulísper < paulum — 283 
pauperies < pauper — 279 
pectén / pectlnls — 98 
pedester, -tria < pedes — 281 
pedlbus — 359 
pedum — $9 
pelar — 40 
pelagus — 8$ 
pelegrinus — 43 
penes — 258 
pequnla — 17 
per — 28; 258; 339; 340 
peraridus — 285 
per do — 217 
peregrinus — 43 
pereo — 216 
períectum — 38 
perücio — 38; 407 
peritus — 464 
peritus, -a, -ura — 128 
pcraego — 416 
peraicies — 112 
pernicü — 112 
perpetior — 419 
peruideo — 38; 285 
p emolo — 285 
pes — 57; 58; 65; 96; 102 
pesslme — 252 
pesüleiLs < pestis — 281 
peto — 418 

plget — 228; 337; 342; 389; 415 
plrus — 57; 64; 81 
piscina < piséis — 279 



pius, -a, -um — 124 
placeo — 297 
placet — 407 
placide — 20 
plañe — 251 
plebes -ei — 112 
plebs, -is — 112 
plenas — 41 
plerique — 380 
pluit — 229; 294 
plures — 324 
pluris — 347 
plus — 123; 251 
pocolom — 41; 45 
poculum — 41; 45 
poema — 105 
poena — 38 
Poenus — 38 
poeta — 78 
pol — 274 
poliui — 297 
pondo — 38 

Pompe anua < Pompeius — 281 

populas — 68; 87 

portus — 108 

poseeré — 337 

poseo — 298 

possuta — 208-209; 317 

post — 259; 340 

postea -- 250; 252 

posteaquam — 448; 449 

posterior / nostremus — 124 

postpono — 285 

postquam — 442; 448 

postremas — 128 

postulo — 418 

postumus — 128 

potior / poüssimus — 124 

potlus quam — 442 

prae — 261; 264 

praeclarus — 285 

praedisco — 38 

pracco — 216 

praeesse — 460 

praefieere — 460 

praesto — 441 
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praestruo — 285 
praesum — 210; 284 
praeter — 259 
praetereo — 216; 422 
praeiermeo — 285 
praeuldeo — 40 
precor — 408 
pridem — 250 
primo — 252 
priraum — 251 
primus — 128; 156 
princeps — 67; 69; 89; 94; 95; 102 
principum — 89 
prior f primus — 124 
prlusquam — 442 ; 448 
pro (lnterj.) 274 
pro — 261; 461 
probabais, -e — 124 
procedo — 285 
pr ocurro — 285 
prodo — 217; 286 
proeüum — 34 
profecto — 251; 252 
prohibeo — 418 
promunturlum — 38 
prope — 124; 249; 25$; 264 
propior — 127 
proprlum — 308 
propter — 299 
prorsum — 250 
prosper, -a, -ura — 117 
proptor / proximua — 124 
prosum — 210 
prottous — 250 
prouldeo — 38 
prouldus — 38 
pubes / pubéris — 96 
Publl CorneJJ — 83 
pudlcltia — 288 
puella — 57; 75; 287 
puellus, puella < puer — 279 
puer — 57 : 82 ; 83 
pudet — 228; 342 ; 415 
puere — 83 
•pueros > puer — 39 
pulcher — 82; 83; 91; 115; 116; 
117; 120; 128; 134 



pulcherrimu - — 121; 122; 128 

pulchrior 120 

Punlcus — 38; 123 

puniré — 38 

purus — 287 

put&al < pul sus — 279 

puto — 417 

Q 

qua — 40; 249; 252; 361 
quaáraginta - 41; 155 
quadrlngentl — 155 
quae — 480 
quaero — 228 
quaeso — 335; 381 
quaeso, quaesumus — 228 
quaestus — 108 
qualia — 29; 478 
quám — 29 

quam — 270 ; 271; 305; 313; 315; 

316; 3Í7; 441 
quamobrem — 251; 399 
quaquam — 269; 271; 431; 432; 466 
quamuls — 269; 271; 433; 434 
quando (causal) — 283; 423; 426 
quando (temporal) — 270 ; 271; 

442; 444 
quanti — 347 

quanto magis . . . tanto magia — 441 
quantum — 250; 305; 317 
quantus — 317; 411 
quapropter — 264; 399 
quanua — 250 

quaquam — 250 . quare — 251 ; 271 

qula — 252 

quldem — 251 

quommodo — 251 

quondaiíi — 250 

quoquo — 250 

quartus — 156 

quasl — 249 

quasl (comparativa) — 270; 440 
quMO — 2fi2 
quater — 156 
quaternl — 52; 156 
quattuor — 151; 155 
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quattuordecim — 155 
Quem — 28 
quemadmodum — 440 
queo — 216 

quercetum < quercus — 279; 288 
quercus < quercubus — 109 
querímonia — 288 
queror — 422 
qui — 478 
quí (abl.) — 143 
qul, quac, quod — 141; 112; 323 
qul — 473 

quia (causal) — 269; 271: 423; 425; 
426 

quianam — 271 
qulbuscum — 29 
quícum — 143 
quicumque — 144; 327; 453 
quid — 40; 478 
quídam — 143; 324; 326 
qui ecquis — 411 
quidem — 251; 252; 428 
quid est. — 431 
quiesquet — 20 
quiMbet — 144; 324; 328 
quln (integrante) ; 270; 403; 410 
quln (consecutiva) — 430 
quingenti — 155 
quindecim — 155 
quinqué — 155 
quínquaglnta — 155 
quinquedeclm > quldecím — 39 
quinqu-ennls — 283 
qulnquiens — 156 
quinquies — 156; 252 
quintu s — 158 
quintos < quinqué 281 
quipe — 269; 271; 456 
quls — 29; 40; 308; 309; 324 ; 325; 
326 

quis (dat.-abL) — 143 

quia, quid — 141; 142; 411; 478 

quis est — 430 

quls est qul — 450 

Quisnam — 29; 143 

quiapí am — 143; 324; 328 

qulsquam — 144; 308; 324; 325 ; 326 
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quisque — 144; 324; 326; 327 
quisquís — 144; 327; 453 
qulsuls — 144 

quiuls — 328; 453. qulum — 143 
quo — 249 
quo (abl.l — 40 
quo (adv.) — 478 
quo (conj.) — 269; 271; 427; 428 
quoad (temporal) 264; 442 ; 446; 
447 

quOCifca — 271; 399 
quo cu m — 29 
quod — 46; 478 

quod (causal) — 269; 271; 423; 
425; 426 

quod (integrante) — 403; 418; 422; 

423 
quol — 142 
quoius — 138; 142 
quom — 34 

quo magis, , , eo magis — 441 
quominiis (integrante) — 269 ; 270; 
410 

qommodo — 251; 440; 480 
quondam — 250; 255; 271; 283 
quo ne — 428 

quoniam <— 269; 271; 423; 426 
queque — 271; 393; 394. quoquo — 

250 
quot — 478 
quotiens — 156; 478 
quum — 34 
quur — 34 

K 

rana — 299 

rapax < rapio — 280 

raro — 247 

ratíone — 359 

rauim — 92 

rauis — 92 

re — 362 

reapse — 29 

recedo — 285 

recens — 250 



INDEX 



Página 513 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 



514 



ERNESTO FARIA 



receptus — 38 

reeldlus < recldo — 280 

rectdo — 285 

recipío — 38 

recuruos — 38 

recuso — 38; 421 

reddo — 216 

rede o — 215 

redimo — 38 

régimen < regó — 278 

regredior — 285 

regulns < rex — 279 

re ipsa — 362 

reor — 417 

repens — 443 

repente — 443 

reperíunfcur qui — 450 

replico — 28 

reprehendo — 422 

reputo — 417 

res — 111; 112; 113; 308 

res publica — 283 

•refcetull > rettuli — 39; 44 

retro — 250 

retrorsüm — 250 

rex — 95; 102; 285 

re uera — 362 

reuoco — 44 

rideo — 240 

rideor — 420 

riuuos — 57; 58 

Rom» — 51 

Román us — 123 

Romanas < Roma — 281 

rostra — 66 

rostrum — 66 

ruber — 40 

rursum — 250 

rus — 255; 298; 338; 355; 362 



S 



saccr, -era, -crum — 124 
■ sacerdotlum < sacerdos — 279 
•sacros > sacer — 39 
saeeulum — 34 
saepe — 250; 380 



sal — 285 

saluber — 91 

sabrls — 01 

salue — 273; 274 

ealue, saínete — 227 

saluere ■- 227 

sane — 251 

Sardínia — 338 

sátira — 34 

satis esse — 460 

satis est — 415 

satur, -a, -um — 124 

•scalplom > scalprum, — 43 

seto — 417 

ser iba — 78 

acribendo adesse — 460 
acribo — 416 

scrlptura < se ribo — 278; 287 
acurra — 78 

se — 131; 132; 134; 319; 320 

secundum — 259 ; 264 

secundus — 52; 156 

secundus < sequor — 280 

secus - 264 

secutus — 40 

se — 133; 268; 367; 398 

sedeclm — 155 

sed ls — 323; 471 

seduco — 285 

sedulo — 247 

segnities < segnls — 279 

segrego — 285 

sel'a — 36 

sella — 36; 42 

semel — 156 

semper — 158; 250 

sena tus — 108 

senatus consultum — 283 

senatus < senex — 279 

senectus, -tutls — 287 

senesco < seneo — 2B2 

eenex — 100; 101; 124 

sénior — 124; 127 

sensim -- 252 

eenüo — 38; 240; 417 

septem — 40; 155 

septendecim — 155 



INDEX 



Página 514 de Anotacoes Nao Arquivadas 



INDEX 

GRAMÁTICA SUPERIOR DA LÍNGUA LATINA 515 



swtfrnus — 156 

-stpulcruni — 34 

•sepulcrum < sepelio — 278 

sequor — 158 

ííer'a — 36 

sermo — 94 

•strra — 36 

•seruassit — 385 

seruitium — 233 

Seruos — 82 

sese — 134 

seu — 268; 395; 396 

s>ex — 165 

sexaginta — 155 

stities — 156 

sextus — 156 

si — 142; 2Gtl; 272; 3S6; 434; 438; 

438; 463 
sM — 133 

sic — 249; 440 ; 453; 429 

Sicilia — 338 

fiicubi — 24a 

sicunde — 249 

^lcut — 270; 440 

sked — 2M. sieüi, síes, ele. 210 

SilenUO — 3»iJ 

silesco < sileo — 2ti2 

sllua — 21 

silue&ter, i-ris, -tra < silua — 281 

sirallis — 286 

-slmllls / slmilUmus — 121 

jsimul — 263; 2t¡4 

Sámul — 156; 250 

.simul ( temporal j — 445 

¡simul ac — 442; 445 

slmul atque — 442, 445 

simul et — 44 i 

Slmuio — 416 

¿Imul primum — 445 

slmul ubi — 445 

¡¡imul ut — 445 

«in — 269 

sine — 261 

síngull — 156 

sino — 418 

sí non — 438 



siqua — 250 
slquo — 250 
sis soties — 381 
sltlm. — 92 
siüs — 92 

aiue — 268; 395; 396; 419 
socer — 64; 83 
SOCTUS — 64; 66 
sol — 21; 40; 65; 285 
solacium — 34 
soluendo non osse — 460 
sol us — 144 
somnuin — 65 
somnus — 42; 65 
sophos — 273; 274 
sopor — 42 

sóror — 64; 87; 97; 98; 102 

spe — 315 

specie — 362 

apéeles uerbi — 389 

specus — 108 

spero — 417 

sponte — 249 

stamen — 21 

statlm — 250; 252 ; 465 

statim < status — 282 

s tatuarlas < statua — 279 

s tatuó — 421 

steUa — 2T; 28; 65; 67; 39; 70; 11; 

75 

stilus — 34 

* stirpis > Stirps — 39 

studere — 460. studeo — 418 

suadeo — 42; 421 

suasi — 42 

sub — 262; 264 

subdo — 285 

subdnco — 285 

subeo — 216 

subintro — 285 

súbito — 247; 443 

subitus — 443 

submitto — 34 

submoueo — 34 

submoueo — 216 

aubter — 262 

subterraneus — 288 
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suceurro — 42 

succulentus < succus — 281 
-juggero — 42 
sul — 132 

sum — 40; 207; 208; 294; 298; 347; 

354; 415; 458; 453; 462; 463 
summitto — 34 
summoueo — 34 
stimus -- 42; 128 
sumo — 41; 55 
sumpsi — 41; 45 
gumptus — 108 
sunt qui — 450 
super — 40; 263; 264 
Euperi — 124 

superior / supremus — 124 
supersum — 210 
superus — 127 
supponc — 42 
supra, — 259; 340 
supremus — 128 
surdus, -a, -ura — 124 
siirsum — 250 
sus — 100 
susplcor — 417 

suus, -a, -um — 132; 134; 320; 330 
T 

taedet — 228; 337 

taedlum -- 288 

taeter — 34 

tallamne — 28 

talis — 42S; 450 

tam. — 28; 119; 250; 252 

tam (consecutiva) — 429; 450 

tamen — 268 ; 271* 3B8 

tamenetsl — 431 

tametsi - 431 

tamquam — 440 

tamquam si — 440 

tam. . .quam — 441 

tándem — 250; 252; 2B3 

tanti — 347 

tantull — 347 

tantum — 249 ; 25í¡; 443 

tantum (consecutiva) — 429 

tantummodo — 249 



tantum. . .quantum — 441 
tan tus — 429; 450 
tantus . . . quantus — 441 
taurus — 57 
tecum — 264 
ted — 133 

tegmen < tego — 278 
tego — 65 
tego / tectus — 42 
templum — 21; 52; 57 
tempus — 459 
tempus est — 407 
tenebrae — 28; 66 
teneo — 38 

tener — 82; 83; 91; 115; 116; 11T 

tenus — 261; 264 

ter — 156 

ternl — 156 

térra et marl — 362 

terrenus < tena — 281 

tertius — 158 

tertius < tres = 281 

tetuli — 44 

tibí — 133 

«mor < tlmeo - 278 

tls — 132 

toga — 55 

tonat — 228; 294 

tonitrus — 110 

tonsor, tonstrix < tondeo — 278 

toti&ns — 156 

totlens... quotiens — 441 

tot. . .quot — 441 

totus — 144; 362 

trabs — 40 

trado — 217 

trano — 285 

trans — 260; 263 

transcurro — 285 

transeo — 216 

trapezus, -untls — 105 

trecenti — 155 

tredectm — 155 

tres — 39; 40; 151 

tribunatus < tribunus — 279 

tribunlciua — 34 

trlbunlcius < tribunua — 288 
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tribubus — IOS 
trídens — 38 
trlginta — 155 

trlumphalis < trlumphus — 280 

triumuir — 286 

trlumulrj — 459 

tu — 131; 132; 329 

tul — 132 

tull — 44 

tum — 250 ; 251 

tumultus — 108 

tune — 250 

turpe est — 415 

turtur — 54 

tus — 34 

tussim. — 92 

tute — 29 

tuto — 248; 252 

tuto < tutus — 282 

tuus, -a, -um — 132; 134 

V 

uaeca — 57 
uae — 274 
uah — 273 
ualde — 39; 123 
«ale, ualete — 227 
uale — 274 
ualere — 227 
ualide — 39 
uapor — 98 
uapos —98 
uatum — 93 

ubi — 249; 252; 270; 271; 411; 442; 

445; 478 
ubicumgue — 453 
ubiobi — 249 
ubtuis — 250 
uchi / ueítére — 390 
uehiculum — 278 
uel — 288; 270; 305; 396; 452 
uelim — 37 
uelle — 37 
uelle < * uelse — 42 
ueUem — 37 
uelut — 271; 249 



uelut (comparativa) — 440 

uenabulum < uenor — 278 

ueneficus — 288 

uerdo — 240; 353 

ueqo = uíco — 17 

uereo — 419 

VergiJi — 83 

Vergllius — 34 

uerltas — 51 

ueritas < uerus — 278 

uerna — 78 

uero — 29; 251; 3S7; 398 
uersus — 252; 253 
uerura - 251 

uerum / uero — 268; 270 ; 397; 398 
uerus — 51 
uesanio — 285 
aesperasclt — 228 
uesperl — 250 

uester, -tra, -trura — 127; 134 
uestls — 287 
uestrl — 320 

uestrum / uestrl — 133; 320 

uetus — 94 

uiator < uia — 279 

ulciens — 156 

ulcinus, -a, -um — 124 

uletor, uictrlx < ulnco — 278 

uictus — 108 

uldeo — 38; 40; 405; 407; 417 
uldeo / uldí — 55 
uiglnti — 155 

uinclum, ulnculum < uinclo — 278; 

ulnolentus < ulnuia — 281 

Ull — 84; 83; 87; 313 

uirgo — 97; 98; 102 

uiridis <ulreo — 280 

ulrtus — 86 

ulrtutes — 68 

ulrus — 57; 86 

uis — 92; 100; 101 

uiscera — 85 

uisu — 463 

ultupero — 422 

Uiuttur — 158; 230 

uiX — 443 

ulxdum — 465 
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Ullus — 144; 324 ; 325 
ulterior / ultimus — 124 
ultra — 124; 260; 340 
nitro — Z49 
u rubra — 21 
umerus — 34 
umidus — 34 
umidus < umeo — 280 
umor — 34 
onda — 64 

unde 249; 233; 411; 478 
undecim — 155 
undecimus — 156 
undenl — 156 
undique — 249; 250 
ungid / enguere — 390 
unquam — 250 
unus — 52; 144; 151; 154 
unusqulsque — 327 
Ul — 359 
uobiscum — 29 
uoeatio < uoco — 278 
uoco — 44 
uolebam — 37 
uolgus — 34; 88 
uolnus — 34 

UOlo — 37; 210; 404; 406 ; 408; 418 
uolpes — 34; 59; 89; 90 
UOlt — 34 

uolturius < uoltur — 238 

uolunt — 37 

uorro > uerro — 37 

uorrus — 41 

uorsus > uersus — 37 

uortex > uertex — 37 

uos — 131; 132 

uoster > ucstcr — 37 

uostrorum — 133 

uostrura — 133 



uox — 53 

urbanus < urbs — 280 

* urbls > urbs — 93 

urbs — 93; 102; 307; 313; 346 

urgeo — 418 

usque — 280 

usus est — 407 

Ut — 452 

ut (causal) — 423 

ut (comparativa) — 270; 440 

ut (concessiva) — 433 

ut (consecutiva) 429; 430 

ut (enfático! — 442 

ut (final) — 269; 427, 423 

ut (integrante) — 270 ; 403; 405; 

407; 408; 499; 411; 416 
ut (para realzar o optativo) — 386 
ut (para reforjar o superlativo) — 

317 

ut (temporal) — 270; 442; 445 
ut ne — 409; 428 
ut ne (consecutiva) — 429 
ut non — 409 

ut non (consecutiva) — 429; 430 

ut <uti — 271; 383 

uter - 144; 308; 309; 324; 478 

uterlibet — 144 

uterque — 144; 308; 326; 327 

uteruis — 144 

utile est — 415 

utilia < utor — 280 

utinam — 271; 386 

utpote — 465 

utraque — 29 

utrinque — 250 

utrum — 413; 479 

uulgus — 86 

uxor — 64; 87 
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Complemento ao estudo das generalidades 53 
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Pronomes pessoais e possessivos 131 

Pronomes demonstratlvos , 134 

Pronomes relativo, interrogativo e indefinidos 141 
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Distributivos 152 

Advérbios numeráis 153 

Complemento a o estudo dos numeráis 154 
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Tempos de a?áb completa (perfectum) 166 

Paradigmas • • ■ - - - • 172 
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Terceira conjugacáo (capero) 190 

Quarta conjuga gao 186 

Conjuga gao depoente 202 

Verbos irregulares - 207 

Verbos cujo tema áa perfeito e do supino se afasta dos paradig- 
mas regulares 218 

Verbos defectivos 224 

Verbos impessoais 228 

Complemento ao estudo do verbo 228 

As desinencias pessoais 230 

Formasáo dos tempos e suíixos temporais 233 

Infectum 233 

Perfectum 235 

As eonjugacóes 2*0 

Indicagoes bibliogíáTieas 245 

Ce»:?. XTin — AtU'írhk» :mt 

Adverbios de modo 247 

Comparativo dos adverbios de modo , 248 

Superlativo das advérbíos de modo 248 

Adverbios de lugar 249 

Adverbios de tempo 250 
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Advérbios de negagac* 251 

Advérbios de afirmagáo 251 
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Complemento ao estudo do advérbio 251 

Ipdicagóes bibliográficas 253 

C«i». ynZ ■■- fr.f-, jítí '-rüí's 255 
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Preposigoes só usadas com ablativo 260 
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Sufijos formadores de verbos 282 

Sufixos formadores de advérbios 282 

Composicáo „ 283 

Complemento ao estudo da formacáo de palavras 285 

Indieacfies bibliográficas 289 

TERCEIRA PARTE: SINTAXE 291 

Cuy. SI5TT11 — a 0 * bmm p«rtM ¡t33 

Complemento a o estudo da ora cao e suas paites 296 

Indicagóes bibliográficas 299 
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Complemento ao estudo da concordancia 308 

Indica coes bibbogr áticas 310 

Cap, JQCS* *— £ k¡ i-.? .. . - SU 

Adjetivo distintivo , 311 
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V Complemento ao esludo do adjetivo 31T 

Indicaeóes bibliográficas 318 

Clip. XXV! - í't o nonti' 

<- Pronomes pessoats e possessivos 31Í 

Pronomes demonstrativos 321 

Pronoines indefinidos 324 

.< , Prono me relativo , 328 

ú¡ Complemento a sintaxe dos pronomes 329 

Indícacñes bibliográficas . . . 331 

Chí», 30TFT" Coa «ia&i 311" 

Nominativo 332 

Vocativo 333 

Acusativo 334 

1 Genitivo 349 
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Genitivo adnomina! 344 

» Dativo 34B 

| Ablativo , , 354 

Ablativo própriamente dito 355 

Ablativo instrumental 358 

Ablativo locativo 362 

Ablativo absoluto 364 

Complemento ao estudo da sintaxe dos casos 364 

p Indicacñes bibliográficas , 372 

v ■ 
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orafío Independente 373 

As vozes 373 
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O subjuntivo 383 
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\ O infinitivo 38& 
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Oracoes adversativas 398 

i Oragóes conclusivas 399- 
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S Indicacóes bibliográficas 401 
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Oragóes completivas ou substantivas 403 

Oracóes substantivas j Lisíanoslas no subjuntivo 404 

Oracóes substantivas introducidas por conj ungía integrante .... 406 

Oracoes substantivas constituidas por interrogacSo indireta 411 

Orag&cs substantives infinitivas 414 

Oragoes infinitivas subjetivas 414 

Oragóes iníüiitivas objetivas . , 416 
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